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B U L L E T I N
DE LA

SO C IÉ T É  FRANÇAISE
DE

P H O T O G R A P H I E

3* Sé r ie .  — T o m e  IX. — N” 1 ; J a n v ie r  1922.

L A  C É L É B R A T IO N

D U

CENTENAIRE DE LA PHOTOGRAPHIE

D a n s  s a  S é a n c e  d u  2 1  o cto b re  1 9 2 1 ,  le  C o n s e i l  d ? a d m i­
n is tr a t io n  d e  la  S o c ié té  f r a n ç a is e  d e  P h o to g r a p h ie  a y a n t  

d é c id é  d e  p r é p a r e r  la  c é lé b r a tio n  d u  C e n te n a ir e  d e  la  P h o t o ­

g r a p h ie  a  d é s ig n é  u n  c e r ta in  n o m b r e  d e  s e s  m e m b r e s  p o u r  

c o n s titu e r  u n e  C o m m is s io n  d 'I n i t i a t i v e ,  s o u s  la  p r é s id e n c e  

d e  M .  E .  W a l l o n .

C e tte  C o m m is s io n  s ’ e s t  d e p u is  lo rs  r é u n ie  r é g u liè r e m e n t, 

e t  a  f a i t  u n e  s é r ie  d e  d é m a r ch e s  p r é lim in a ir e s  q u i  o n t  e u  u n  
p le i n  s u c c è s .

D a n s  le s  le ttres  s o l l ic i t a n t  le s  c o n c o u r s  q u i l u i  s e m b la ie n t  

im m é d ia te m e n t  n é c e s s a ir e s  e lle  a  e u  s o in  d e  r a p p e le r  la  

m a n ife s t a t io n  d e  1 8 8 9 , e t  d e  ju s t i f i e r  le  n o u v e a u  p r o je t .

« L ’ E x p o s i t i o n  u n iv e r s e lle  o u v e rte  à  P a r i s  e n  18 8 9  e t  les  

C o n g r è s  in t e r n a t io n a u x  d o n t e lle  p ro v o q u a  la  r é u n io n  f o u r ­

n is s a ie n t  u n e  o c c a s io n  s in g u liè r e m e n t  fa v o r a b le  d e  c o m m é ­

m o re r , à  s o n  c in q u a n t iè m e  a n n iv e r s a ir e , la  d iv u lg a t io n  d e  la  
P h o to g r a p h ie .

» C ’ e s t  e n  e ffe t  e n  i 83g  q u e  le  p ro c é d é  d e  D a g u e r r e , 

j u s q u  a lo r s  te n u  secret, f u t  p r é se n té , p a r  u n  r a p p o r t  d ’ A r a g o , 

à  l ’ A c a d é m ie  d e s  S c ie n c e s .

» L a  S o c i é t é  f r a n ç a i s e  d e  P h o t o g r a p h i e  n e  la is s a  p a s  
é c h a p p e r  cette o c c a s io n .

3“ Sé r ie ,  Tome IX. — N° 1 ; 1922. 1



» M a i s  p o u r  m ém ora b le que so it  V évén em en t, d a n s  
V h isto ire d es S c ie n c e s , i l  e n  est u n  a u tre d on t l 'im p o r ta n c e  
est év id em m en t b ea u co u p  p lu s  g ra n d e : n o u s v o u lo n s d ir e  
la  découverte m êm e de la  P h o to g r a p h ie . O n  ne s a u r a it  leu r  
a ttrib u er  la  m êm e d a te , et les  in stig a te u r s  des fêtes de  188 9  
ne m a n q u èren t p a s  d e le  fa ir e  observer.

» L 'in v e n t io n  de la  P h o to g ra p h ie  rem onte à  l 'é p o q u e  o ù ,  
p o u r  la  p rem ière  fo is , o n  ré u ss it, e n  receva nt s u r  u n e  su rfa c e  
se n s ib le  à  la  lu m iè re  l 'im a g e  fo rm ée d a n s  la  ch am b re n o ire , 
à  en reg istrer d e fa ç o n  sta b le  et d u ra b le , la  fig u re  des o b je ts  
e x térieu rs.

» C 'e s t  à  q u o i p a rv in t, le  p re m ie r , J.-N . N i é p c e , à  C h a lo n -  

s u r -S a ô n e , e n  18 2 2 .

» L e  C en te n a ire  de cette g ra n d e découverte fra n ç a ise  est 
d on c très p ro c h a in  • i l  y  a u ra  l ie u  d 'a ille u r s  d 'e x a m in e r  s ' i l  
n e co n v ien d ra it p a s  d 'e n  d ifférer  q u elq u e p e u  la  cé léb ra tio n  
p o u r  la  fa ir e  c o ïn c id er  avec les O ly m p ia d e s  et avec l 'E x p o s i ­
tio n  d 'a rt a p p liq u é  q u i, en  19 2 4 , a ttireron t à  P a r is  u n  g ran d  
a fflu x  d e v is iteu rs.

» M a is  i l  est e sse n tie l de d o n n er à cette com m ém ora tion  
tout l'é c la t  q u e l le  m érite, et i l  n 'e s t  p a s  trop  tôt p o u r  co m ­
m encer à  la  p rép a rer.

» I l  reven a it à  la  S o c ié té  f r a n ç a is e  a e  P h o t o g r a p h ie  
de p ren dre, cette fo is  en core, la  tête d u  m ou vem en t. »

L ’ A c a d é m ie  d e s  S c ie n c e s  et P  A c a d é m ie  d e s  B e a u x -  
A r t s  ont, avec le  p lu s  a im a b le  em p ressem en t, a ccordé le  
p atron a g e q u i leu r  éta it d em a n d é com m e a u s s i  la  C o n fé d é ­
r a t io n  g é n é r a le  d e s  S o c ié té s  s c ie n t if iq u e s  fr a n ç a is e s , la  
S o c ié té  d ’ E n c o u r a g e m e n t  à  l ’ I n d u s tr ie  n a t io n a le ,  la  
S o c ié té  d e  G é o g r a p h ie , la  S o c ié té  d e  P h y s iq u e ,  la  S o c ié té  
d e s  A m is  d u  C o n s e r v a to ir e  d e s  A r t s  e t  M é tie r s , le  T o u r in g -  
C lu b , le  C lu b  A lp in ,  e tc .

L e s  d iv erses C h a m b res  s y n d ic a le s  tou ch a n t à  la  P h o to ­
g ra p h ie , et la  p lu p a r t  d es S o ciétés  p h oto g ra p h iq u es fr a n ­
ça ises  on t, d 'o re s  et d é jà , f a it  co n n a ître  leu r  en tière  a d h é sio n  ;  
n u l dou te que les rép o n ses en core a tten d u es n e so ie n t ég a le­
m en t fa v o ra b les.

D 'a u tr e  p a rt, l 'a c c u e il  p a r tic u liè r e m e n t b ie n v e illa n t q u 'a



trouvé, auprès de Vautorité compétente, une démarche en  
vue d ’ obtenir dans V E xp o sitio n  d ’ art a pp liqué de 1924, une  
place pour V E xp o sitio n  du C entenaire, donne tout espoir  
au su jet de cette requête.

N o u s serons bientôt en  m esure de p u b lier la liste d u  Com ité  
de patronage, et une C om m ission  d ’ organisation est en  voie 
de form ation j nous tiendrons au courant de ses travaux les 
lecteurs du  B u lle tin .

D ès m aintenant, la date de la m anifestation a été fixée : le 
C en ten a ire  de la  P h o to g ra p h ie  sera célébré en  1924.

L a  m anifestation prévue aura une grande am pleur : U ne  
exp osition  historique, artistique, scientifique et industrielle, 
où la  Ciném atographie occupera tout naturellem ent une 
place considérable, et un  Congrès, avec Conférences publiques  
et excursions, en  seront les éléments essentiels.

SÉANCE GÉNÉRALE DU 23 DÉCEMBRE 1921.

Président : M. G. R o l l a n d , vice-président du Conseil d’admi­
nistration, préside en l’absence de M̂ r le Prince Roland B o n a p a r t e , 
président, et de M. le général S e b e r t , président du Conseil d’admi­
nistration, qui, souffrants l’un et l’autre, ne peuvent assister à la 
Séance.

Secrétaire : M. A u b r y , secrétaire général adjoint.
M. H a c h e t t e  so u ffran t s’ excu se.
Membres du Conseil présents à la Séance : MM. A u b r y , G a u ­

m o n t , P o t o n n ié e  et W a l l o n .

Décès : M. le Président prononce l’allocution suivante :

M es  c h e r s  C o l l è g u e s ,

J’ai une bien triste, bien douloureuse nouvelle à vous annoncer. 
Notre vice-président, le général Edouard J o l y , est décédé subite­
ment à Versailles, le 10 de ce mois. Les obsèques ont été célébrées 
dans cette même ville, en l’Eglise Notre-Dame, le mercredi i 4.

Votre Conseil d’administration avait envoyé, au nom de la 
Société, une superbe couronne qui a été déposée sur la tombe du 
général. En l’absence de nos présidents, M®1 le Prince Roland 
B o n a p a r t e  et le général S e b e r t , qui se sont excusés, par raison



4 B .S .F . P .  1922. Janvier n° 1 ,

d e  s a n t é  d e  n e  p o u v o ir  a s s is te r  à  la  c é r é m o n ie  fu n è b r e ,  n o tr e  

S o c ié té  a  é té  r e p r é s e n té e  o ff ic ie lle m e n t  p a r  v o s  d e u x  v ic e - p r é s i­

d e n ts , p a r  p lu s ie u r s  m e m b r e s  d e  v o t r e  C o n s e il  e t  p a r  M . E . C o u s i n .

V o u s  a v e z  to u s  a p p r é c ié  l ’ h o m m e  si a im a b le ,  s i s e r v ia b le ,  a c c u e i l ­

la n t  à  to u s ,  q u a n d  il  p r é s id a it  n o s S é a n c e s  g é n é r a le s , a p p o r t a n t  à  

c e t t e  fo n c t io n  u n e  a u t o r it é  b ie n v e i l la n t e ,  e t  d o n t  le s  a v is  e t  le s  

id é e s  é t a ie n t  to u jo u r s  p r is  e n  c o n s id é r a t io n  p a r  v o t r e  C o n se il.

U n e  b io g r a p h ie , q u i p a r a ît r a  d a n s  n o tr e  B u lle t in , r e tr a c e r a  la  

v i e  d u  g é n é r a l  J o l y , c o m m e  s o ld a t ,  c o m m e  s a v a n t ,  c o m m e  p h o ­

to g r a p h e .

M e s c h e r s  C o llè g u e s , c e t t e  m o r t  a t t e in t  n o tr e  S o c ié té  d a n s  ses 

œ u v r e s  le s  p lu s  v iv e s .  E n  s ig n e  d e  d e u il, e t  p o u r  r e n d r e  u n  s u p r ê m e  

h o m m a g e  à  c e lu i q u i, p e n d a n t  n  a n s , f u t  n o tr e  t r è s  e s t im é  

v ic e - p r é s id e n t ,  je  v o u s  p r o p o s e  d e  s u s p e n d r e  la  S é a n c e  p e n d a n t

5 m in u te s .

T o u t e  l ’ A s s e m b lé e  s ’ a s s o c ie  a u x  p a r o le s  d e  M . le  P r é s id e n t .

A p r è s  u n e  s u s p e n s io n  d e  S  m in u te s  la  S é a n c e  e s t  r e p r is e .

M . le  S e c r é ta ir e  f a i t  p a r t  à  l ’ A s s e m b lé e  d u  d é c è s  d e  M . P l a n t e , 

q u i é t a i t  m e m b r e  d e  la  S o c ié té  d e p u is  1 9 1 9  e t  a d re s s e  .à s a  fa m il le  

l ’ e x p r e s s io n  d e s  c o n d o lé a n c e s  d e  ses c o llè g u e s .

Admission de nouveaux membres : M me J o a i l l i e r , M M . B a r ­

b i e r , B e l l e t t r e , B o i d a r t , B o i s s o u , C h e s n e a u - M a r c a i s , C o u r - 

m o n t , D e b r i e , H é r a r d , H o u r s e a u , F r e d - J e a n n o t , L i e b e l , 

d e  L o i s y , M a r i n , M a s , M e r t i a n  d e  M u l l e r , O l t z , P e l o u , 

R i c h a r d , S t e f o  V e g g e t t i , V i n e .

Présentation de nouveaux membres : M me D u r a n d - H e l i a r d , 

à  P a r is  (p a r r a in s  : M M . H e lb r o n n e r  e t  C o u s in ); M M . A n d  r u  

( R ic h a r d ) ,  à  A r g e n t e u i l  (p a r ra in s  : M M . G . R o lla n d  e t  R .  A u b r y )  ; 

C h e v a l i e r  (G e o rg e s ) , à  B o u lo g n e -s u r -S e in e  (p a r r a in s  : M M . B u s 'y  

e t  E . C o u s in ); C i r o u  (H e n r i) , à  P a r is  (p a r r a in s  : M M . P o to n n ié e  

e t  J .  D e m a r ia ) ;  D e l a l a n d e  (J o s e p h ) , à  P a r is  (p a r r a in s  : M M . C o u ­

s in  e t  P is s a r o ) ;  D e r v i e u  ( E d o u a r d ) , à  P a r is  (p a r r a in s  : M M . B r o y e r  

e t  E . C o u s in ); D e s  J a c q u e s  ( R a y m o n d ) , à  N e u il ly - s u r - S e in e  (p a r ­

r a in s  : M M . A u b r y  e t  G . R o lla n d ) ;  G u i l l e m o t  ( R o b e r t ) ,  à  P a r is  

( p a r r a in s  : M M . P o te r ie  e t  F ie t t i) ;  G u y  ( P a u l) ,  à  P a r is  ( p a r r a in s  : 

M M . F le s c h e r  e t  L a u r e n t- F e r r o u d )  ; L a  V a l e t t e  ( A d r ie n  d e ),  à 
P a r is  (p a r r a in s  : M M . H e lb r o n n e r  e t  le  g é n é r a l  S e b e r t) ;  L e c o m t e  

( P a u l) ,  à  P a r is  (p a r ra in s  : M M . W a llo n  e t  G . R o lla n d ) ;  L é o n  

( A u g u s te ) ,  à  B o u lo g n e -s u r -S e in e  (p a r r a in s  : M M . B u s y  e t  E .  C o u s in );  

M a r t i n  ( C h a r le s ) , à  P a r is  { p a r r a in s  : M M . B e n ja m in  e t  E .  C o u s in );



N a t h a n  (Robert), à Paris (parrains : MM. Métaux et Maupuy); 
S a l m o n  (Georges), à Paris (parrains : MM. Benoit et Grand- 
maître); V a l l i è r e  (Camille), à Paris (parrains : MM. W allon et 
Harlé).

Correspondance : La Société française des Electriciens nous a 
adressé le programme de sa prochaine réunion pour laquelle, les 
membres de la Société peuvent demander des cartes d’invitations.

Dons : Nous venons de recevoir ce soir le cadre que nous avait 
annoncé M. V i l l a i n  fils et qui contient des spécimens des résultats 
obtenus par son père, notre regretté collègue Alfred V i l l a i n ,  au 
moyen des procédés de teinture dont il est l’inventeur.

M. Alfred V i l l a i n  avait manifesté le désir que ce cadre fût 
remis après sa mort dans nos archives.

Nous adressons nos remerciements à M. V i l l a i n  fils pour ce 
précieux envoi qui est exposé dans notre salon d’entrée.

Bibliothèque : Ouvrages reçus :
G o d e f r o y  ( L . ) .  7 7 . 8 6 4  (Autochromes) ( o 23)

1921. Guide pratique pour réussir la photographie en couleurs. 
Développement rationnel des plaques autochromes.

Paris, J. L am are..

B r o w n  (Georges-E,). 77 ’o58) =  2
1922. The British Journal Photographie A lm anac and Photo- 

grapher’s Daily Companion.
Londres, Henry Greenwood.

P h o t o  p i c t o r i a l i s t s  o f  b u f f a l o .  77.042 (022) =  2
1921. Pictorial Landscape photography.
Boston, American photographie publishing C°.

M o r t i m e r  (F.-J.). 77 .o4 (082) =  2
1922. Photogram s of the Year 1921.
London Illifîe and Sons.

L o b e l  ( L . ) .  7785-4*5 (023)

Les perfectionnements apportés aux appareils ciném atographiques 
(Article de « La Science et la Vie », numéro de novembre 1921).

Des remerciements ont été adressés aux auteurs de ces hommages.

Commissions des Médailles Janssen et de Salverte, du Prix de 
l ’ Exposition et des Médailles Gravier.

Sont nommés membres de la Commission chargée de proposer



à une prochaine Assemblée, un candidat pour la Médaille Janssen : 
MM. de la B a u m e - P l u v i n e l , G. B r a u n , F l e s c h e r , H e l b r o n n e r , 
M o u t o n , G. B o l l a n d  et W a l l o n .

Sont nommés membres de la Commission chargée de proposer 
au Conseil d’administration un candidat pour la Médaille de 
Salverte de 1921 : MM. A u b r y , B e l i n , B u s y , comte de D e l m a s , 
Ed. G r ie s h a b e r , A . H a c h e t t e  et P o t o n n ié e .

Conformément aux règlements du Prix de V Exposition de 1889 
les principaux groupements photographiques de Paris ont été 
priés de (désigner un délégué pour faire partie de la Commission 
chargée de décerner le Prix pour 1921.

Cette Commission s’est trouvée composée :
Pour l’Association des Amateurs photographes, M. B a i l l o t , 

président. Pour l’Association des Photographes français, M. F é l i x , 
secrétaire. Pour la Chambre syndicale de la Cinématographie, 
M. J. D e m a r ia , président. Pour la Chambre syndicale des Fabri­
cants et Négociants de la Photographie, M. Ed. G r i e s h a b e r , 
président. Pour la Chambre syndicale de la Photographie, M. Viz- 
z a v o n a , président. Pour la Chambre syndicale de la Photogravure, 
M. D e m i c h e l , président. Pour le'.groupement des marchands 
‘de fournitures photographiques, M. B a r o n , délégué. Pour le 
Photo-Club dé Paris, M. P u y o , président. Pour la Société des 
Amateurs de photographie, M. R o h a is , président. Pour la Société 
d ’ Excursions des Amateurs de photographie, M. D a v i d , délégué. 
Pour le Stéréo-Club français, M. L a n g l a d e , vice-président.

Le Conseil d’administration a prié la Section de procédés pho­
tomécaniques de se charger de rechercher des candidats pour les 
Médailles Gravier qui sont destinées à encourager des travaux 
de photogravure.

Présentations et Communications : Dispositif pratique pour 
l’essai des obturateurs, par M. S c h it z . On photographie une 
aiguille entraînée à une vitesse connue par le mouvement d’un 
phonographe et de son image il est facile de déduire la durée de 
pose donnée par l’obturateur.

Transmission transatlantique de T . S . F . par voie photogra­
phique. M. Ed. B e l in  rend compte des essais très intéressants 
qu’il a faits à ce sujet et expose comment, grâce à un alphabet 

‘spécial, les transmissions obtenues peuvent atteindre une vitesse 
d’éxécution six fois plus grande que par les procédés ordinaires 
(voir prochainement).

Les origines de l’état actuel des applications de la photographie



au levé des plans. M. Paul H e l b r o n n e r  après avoir rappelé les 
premiers travaux du colonel L a u s s e d a t  a signalé les méthodes 
actuelles qui utilisent. les images stéréoscopiques et en parti­
culier celles qui sont appliquées par la Société de Stéréotopo- 
graphie au moyen de l ’appareil d’Orel, construit par la Maison 
Zeiss (voir prochainement).

Projections : La très belle collection de vues de M. Lucien Rov 
illustrant une « Promenade dans Damas », et les « Paysages et 
microphotographies sur autochromes » par M. le Dr G. R o b e r t  
ont été fort applaudies.

Vues cinématographiques : Une Savonnerie danoise. Les landes 
du Jutland. Le ver et le crapaud de l’édition Eclair. Ce dernier 
film, bien que documentaire, a néanmoins, provoqué, en même 
temps que les applaudissements, les rires de l’Assemblée par 
les « attitudes et les jeux de physionomie » du crapaud qui se 
présentait sur l’écran.

Après avoir remercié les auteurs de ces diverses communications 
et présentations. M. le Président a levé la Séance à 23h.

Section scientifique.

Séance du 7 décembre 1921. —  M. C l e r c  ayant été empêché, 
pour cause de maladie, d’assister à  l a  séance. M. L o b e l  a exécuté, 
devant les membres, la deuxième partie des manipulations de 
sensitométrie. Il a démontré l’usage du photomètre Hurter et 
Driffield et expliqué comment on trace la courbe caractéristique, 
après mesure des noircissements au photomètre. On a tracé ainsi 
les courbes d’un Process-film et d’un Portrait-film Kodak, d’après 
les impressions obtenues avec les sensitomètres Scheiner et Gold- 
berg, avec des temps de développement différents.

M. L o b e l  a encore montré les résultats obtenus par la méthode 
de Luther et Weigert, qui permet de tracer automatiquement la 
courbe caractéristique. Dans les spécimens obtenus avec un Pro­
cess-film, on voyait très nettement les périodes de sous-expédition, 
celle d’exposition normale et celle de surexposition. Pour éliminer 
une partie du dégradé entre le blanc et le noir, on a fait la pre­
mière impression sur un Process-film' (émulsion contrastée) et 
ensuite un positif sur papier.

M. D e s a l m e  a  f a i t  e n s u i t e  l a  p r e m i è r e  d ’u n e  s é r i e  d e  c o m m u n i ­
c a t i o n s  s u r  u n e  n o u v e l l e  t h é o r i e  d u  d é v e l o p p e m e n t .

L. L.



S é a n c e  d u  4 ja n v ie r  1 9 2 2 .  —  M .  L o b e l  a  lu  u n  e x t r a i t  d ’ u n e  

p a r t ie  d e  l ’ O u v r a g e  d u  D r L u p p o -C r a m e r  : « K o llo id c h e m ie  u n d  

P h o to g r a p h ie » , q u i  t r a i t e  d e  l ’ o r th o c h r o m a t is a t io n  d es h a lo g é iiu r e s  

d ’ a r g e n t ,  d e  l ’ im p o s s ib il i té  d e  s e n s ib ilis e r  l ’ io d u r e  d ’ a r g e n t  p a r  

le s  c o lo r a t its  e t  d e s  r e c h e r c h e s  fa i te s  p a r  l ’ a u te u r ,  q u i  l ’ o n t  a m e n é  

à  d o n n e r  u n e  e x p lic a t io n  s c ie n t if iq u e  d e  la  d é se n s ib ilis a tio n  p a r  la  

s a fr a n in e . ( V o ir  p . 20).

M . L o b e l  a  d o n n é  e n s u ite  q u e lq u e s  r e n s e ig n e m e n ts  s u r  l ’ e m p lo i 

d e s  n o u v e lle s  la m p e s  à  d é c h a r g e  « P h i lip p s  » d ite s  « V e il le u s e  » e t  

q u i  d o n n e r it  u n e  lu m iè r e  r o u g e  o r a n g é . C e s  la m p e s  n e  s o n t  u t i l i ­

s a b le s  q u e  s u r  le  c o u r a n t  a lt e r n a t i f .  M . L o b e l  a  m e s u r é  a u  p h o t o ­

m è tr e  l ’ in t e n s ité  lu m in e u s e  d e  ces  la m p e s , c o m p a r a t iv e m e n t  a v e c  

u n e  s o u r c e  o r a n g é e , e t  a  t r o u v é  q u e  ces  n o u v e lle s  la m p e s  d o n n e n t  

u n e  in t e n s ité  d ’ u n e  b o u g ie  e n v ir o n . C o m m e  c o n s o m m a t io n , i l  a  

t r o u v é  0 ,0 1 a m p è r e  à  1 1 0  v o lt s .  U n  é c r a n  ja u n e  t r è s  lé g e r  a b s o r b e  

le  p e u  d e  v io le t  é m is  p a r  la  la m p e .

M . B a i l l a u d  a  f a i t  u n e  c o m m u n ic a t io n  s u r  u n  n o u v e a u  c o l l i ­

m a te u r ,  u t i l is a b le  p o u r  le  r é g la g e  d e  la  m ise  a u  p o in t  d e s  o b je c t i f s  

d e  g r a n d e  lo n g u e u r  fo c a le .

M . F e l i s a t  a  e x p liq u é  c o m m e n t  o n  p e u t  d é te r m in e r , à  -j, d e  

m illim è tr e  p r è s , la  d is ta n c e  fo c a le  d ’ u n  o b je c t i f ,  m o n té  s u r  u n e  

c h a m b r e  q u e lc o n q u e , n e p o s s é d a n t  p a s  d e  s o u ff le t  à  d o u b le  t ir a g e .

A  p r o p o s  d u  c o m p te  r e n d u  d e  la  S é a n c e  d u  5 o c to b r e  ( v o ir  

B u lle t in , p . 28 4), M . D e s a l m e  n o u s  a  f a i t  r e m a r q u e r  q u ’i l  y  a  l ie u  

d e  s p é c ifie r  q u ’ e n  r a p p e la n t  la  s e n s ib ilis a t io n  p a r  le s  p o ly p h é n o ls  

e t  n o ta m m e n t  p a r  la  r é s o r c in e  ( in d iq u é e  p a r  M M . L u m i è r e ) ,  e t  e n  

s ig n a la n t  q u e  le  p y r o g a l lo l  c o n d u it  à  d e s  r é s u lt a t s  a n a lo g u e s , i l  

n ’ a v a i t  e n  v u e  q u e  d e s  é m u ls io n s  a u  c h lo ru re  d ’ a r g e n t  e t  q u ’ o n  

p e u t  c o n c e v o ir  q u ’ u n e  é m u ls io n  a u  c h lo r u r e  d ’ a r g e n t  a in s i  t r a i t é e  

se  d é v e lo p p e r a  p a r  s im p le  p a s s a g e  à  l ’ e a u  a lc a lin e  s u lf ité e .

L .  L ,

Section de Cinématographie.

S éa n c e  d u  m ercredi i 4 décem bre  1 9 2 2 .  —  M .  P a r i s o t ,  a u  n o m  

d e  la  S o ciété  C in é m a -T ir a g e  L .  M a u r i c e ,  p r é s e n te  le  n o u v e l  

a p p a r e i l  p r is e  d e  v u e s  « G illo n  » m o d è le  1 9 2 2 .  C e n o u v e l  a p p a r e i l  

p o s s è d e  le s  q u a lité s  fo n d a m e n ta le s  d e  l ’ a n c ie n  a u q u e l  o n t  é té  

a jo u té e s  d e s  m o d if ic a t io n s  e t  d e s  a p p o r ts  n o u v e a u x  e n  r a is o n  d e s  

n o u v e lle s  n é c e s s ité s  d e  la  m is e  e n  sc è n e ; i l  p e r m e t  le s  fo n d u s  

a u t o m a t iq u e s  p a r  la  fe r m e tu r e  p r o g r e s s iv e  d e  l ’ o b t u r a t e u r ,  q u e lle  

q u e  s o it  so n  o u v e r tu r e ;  le s  fo n d u s  e n c h a în a n t  u n e  s c è n e  à  u n e



autre, les superpositions, les arrêts brusques à l ’image voulue; la 
mise au point sur personnages mobiles se déplaçant en profondeur, 
l ’emploi successif de trois objectifs de foyers différents perméttant 
à l ’opérateur de substituer, rapidement et sans déplacement, un 
premier plan à une scène d’ensemble et vice versa.

Ces trois objectifs sont montés sur une glissière coulissant de 
haut en bas et de bas en haut. La mise au point se fait sur une 
glace dépolie donnant l’image agrandie et redressée sans qu’il 
soit nécessaire d ’enlever la pellicule ou d’ouvrir l ’appareil. Un 
soufflet réglable en avant de l ’objectif sert de parasoleil, il est 
équipé avec un iris, un œil-de-chat, des volets permettant la fer­
meture en toute forme géométrique.

La plate-forme à mouvement horizontal et vertical est indé­
pendante du pied; le déplacement angulaire vertical est de 90° et 
est actionné par deux vitesses au choix.

Les Etablissements Continsouza présentent ensuite le poste de 
projection Pathé « Mundial », dont l’apparition marque une date 
dans l ’industrie cinématographique, car ce n’est plus une modi­
fication ou une transformation d’un appareil existant, mais une 
nouvelle machine répondant aux exigences actuelles de la projec­
tion animée.

Le « Mundial » forme un tout bien uni, bien équilibré et d’une 
stabilité complète. Il est entièrement protégé par des carters, 
c’est-à-dire que le film, pendant son trajet, est à l ’abri de toute 
détérioration et de tout danger d’incendie. De plus, les différents 
organes de l ’appareil se, trouvent protégés contre les chocs et les 
poussières et, de ce fait, la durée du fonctionnement se trouve 
considérablement augmentée. L ’appareil est à cadrage fixe; La 
forme particulière, la vitesse et la position de son obturateur 
permettent d’obtenir une projection sans aucun scintillement. Cet 
obturateur formant en même temps ventilateur, le film est complè­
tement à l’abri d’inflammation, même lorsqu’il est arrêté; le dis­
positif est tellement efficace que la Préfecture de police a autorisé 
pour l’utilisation du « Mundial » la suppression radicale de la 
cuve à eau. A  plus forte raison on peut faire de la projection fixe 
sur le film. Au moyen d’un levier l ’opérateur projette une image 
après l’autre et ayant ainsi à sa disposition avec i m de film là 
valeur de 5o diapositifs.

Pour le graissage il y  a une seule admission d’huile : c’est un 
large orifice dans lequel on verse par un moyen quelconque le 
lubrifiant nécessaire à un mois de fonctionnement. La circulation 
d’huile s’effectue par ruissellement.
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T o u te s  les  p iè ce s  s u s c e p tib le s  d ’ ê tre  c h a n g é e s  p e u v e n t  ê tre  

d é m o n té e s  e t  re m o n té e s  sa n s  le  seco u rs  d ’u n  m é c a n ic ie n , à  l ’a id e  
d ’uri to u r n e v is  e t  d ’u n e  c le f. {

L e  r e m p la c e m e n t d ’ u n e  p iè c e  e s t  e ffe c tu é  san s r e to u c h e  n i a ju s ­
ta g e ,  a t te n d u  q u e  t o u t  ce  q u i e s t  g o u p ille  ou  o rg a n e  s im ila ire  a  é té  
to t a le m e n t  é lim in é .

M . V e n t u j o l  p ré s e n te  a u  n o m  d e M . F a l i e z  ses n o u v e a u x  
o b je c t ifs  e x tr a - lu m in e u x  « S ia m o r  ». C es o b je c t ifs  s o n t é ta b lis  
p o u r  u n e  o u v e r tu r e  d e  1 ! 2,5; en  r a iso n  d e  c e tte  o u v e r tu r e  ils 

so n t  tr è s  lu m in e u x  e t  d o n n e n t d e  tr è s  b e lle s  p r o je c tio n s  a v e c  u n e  
Sou rce é c la ir a n te  tr è s  r é d u ite ; l ’ a c h r o m a tis m e  e s t  p a r fa it ,  l ’a b e r r a ­
t io n  d e  s p h é r ic ité  e s t  c o rr ig é e  d e  fa ç o n  s a t is fa is a n te . L e s  m a tiè re s  
u tilisé e s  p o u r  la  ta i l le  d es le n tille s  d e  ces o b je c t ifs  so n t d ’u n e  
b la n c h e u r  a b so lu e . L e  p o liss a g e  en  e s t  r ig o u r e u s e m e n t c o n trô lé  
a u  m o y e n  d ’a p p a r e ils  sc ie n tifiq u e s  s p é c ia u x  p e n d a n t  e t  a p rè s  le u r  

fa b r ic a t io n . L e s  m o n tu re s  so n t fa b r iq u é e s  a v e c  u n  m a té r ie l m o d e rn e  
d o n n a n t le  m a x im u m  d e p ré c is io n .

M . F a l i e z  a a d o p té  p o u r  sa  série n 0 1 u n e  m o n tu r e  d ’ u n  d ia ­
m è tre  4^,6 a lla n t  su r  to u s  les a p p a re ils  e x is ta n t  a c tu e lle m e n t, e t  
p o u r  sa  série  n 0 2 u n e m o n tu r e  de 6 o mm.

L e s  o b je c t ifs  de c e t te  d e rn iè re  série  o n t u n e  lu m in o s ité  d o u b le  
d e  c e u x  de la  série  1 en  r a iso n  d u  g r a n d  d ia m è tre  d e  le u rs  le n tille s . 
Ils o n t  é té  créés s p é c ia le m e n t p o u r  la  p r o je c t io n  à  g ra n d e  d is ­
ta n c e  e t  p o u r  to u te s  les c irc o n sta n c e s  o ù  l ’ é c la ira g e  e s t  p e u  in te n se .

L a  p r o je c t io n  de d e u x  film s p rê té s  g r a c ie u s e m e n t p a r  M . S a z i e  

e t  p a r  N a tu r a -F ilm  d é m o n tr a  les  q u a lité s  é n o n cé es d e  ces o b je c t ifs .

M . L o b e l ,  en  fé l ic ita n t  les fa b r ic a n ts , d o n t  la  p r o d u c tio n  a v a i t  
é té  p ré se n té e  à  c e t te  ré u n io n , a ffirm a  a v e c  ju s te  r a is o n  q u e  l ’ in d u s ­
tr ie  c in é m a to g ra p h iq u e  fr a n ç a is e  r e p r e n a it  a v e c  h o n n e u r  la  p r e ­
m ière  p la c e . M ais q u ’ il  n e fa l la i t  p a s  p o u r  c e la  s ’a r r ê te r  en  c h e m in , 
c a r  à  l ’é tra n g e r  e t  n o ta m m e n t en  A lle m a g n e , l ’in d u s tr ie  c in é m a ­

to g r a p h iq u e  p re n d  d e  p lu s  en  p lu s  d e  l ’im p o r ta n c e , e t  à  l ’ a p p u i 
d e  ses d ire s, i l  lu t  les e x tr a it s  s u iv a n ts  p r o v e n a n t  d u  J o u r n a l D ie  
K in o te c h n ik .

E n seig n em en t cin ém atographique en  A llem a g n e. •—  L a  « D . K .  G . » 
(S o c ié té  a lle m a n d e  d e  te c h n iq u e  c in é m a to g ra p h iq u e )  a  r é u ss i à  

cré e r  u n e  c h a ire  de T e c h n iq u e  c in é m a to g ra p h iq u e  a in si q u ’u n  
la b o r a to ir e  de re c h e rch e s , a t ta c h é s  à  l ’ É c o le  te c h n iq u e  su p é rie u re  
d e  C h a r lo tte n b o u r g , p rè s  B e r lin . L e  t i tu la ir e  d e  la  c h a ir e , q u i e s t  

en  m ê m e  te m p s  c h e f  d e  la  s e c t io n  d e  p h y s iq u e  d u  la b o r a to ir e  (c a r
11 e x is te  a u ss i u n e  se c tio n  d e  G h i m i e ) ,  e s t  le  s a v a n t  b ie n  c o n n u , le



Dr F o r c h , membre de l’Office des brevets (Patentamt) dè Berlin-. 
Le manque de ressources budgétaires ne permettant pas au gou­
vernement allemand de créer des nouvelles chaires, le Dr F o r c h  a 
accepté de remplir ses fonctions sans aucune rémunération.

Un autre enseignement de la cinématographie, d’allure un peu 
moins scientifique, mais plus à la portée du personnel moyen des 
ateliers de prise de vues et de tirages, a été institué à Munich et 
rattaché à l’Ecole de photographie, qui existe depuis longtemps 
dans cette ville.

Lampe à arc à miroir.—  Les Etablissements Goerz construisent 
une lampe à arc, munie d’un miroir parabolique, destinée à rem­
placer le> condensateur, lequel non seulement recueille moins de 
lumière qu’un miroir, mais encore en absorbe une très grande 
partie (p. 6̂6).

Projecteurs à mouvement continu. —  Ce problème, qui a fait 
l’objet d’un grand nombre de recherches, dans les dernières années, 
a reçu une solution pratique, par M . M e c h a u , de Wetzlar, qui est 
arrivé à construire un appareil qui fonctionne d’une façon par­
faite (p. 523).

Pouvoir séparateur des émulsions photographiques. —  Le Dr G o l d - 
b e r g  a rappelé que les émulsions qui recouvrent les films négatifs 
ne peuvent pas enregistrer tous les fins détails que l’objectif 
dessine. Une émulsion négative de grande rapidité a une finesse 
de grain de ^  de millimètre environ, tandis qu’un objectif de 
courte longueur focale, comme ceux employés usuellement au 
cinéma, sépare aisément le de millimètre au centre de l’image. 
Donc, au fur et à mesure que nous diminuons le format d’un 
appareil, la finesse des détails diminue aussi. C’est une erreur de 
croire que, dans une photo agrandie, on peut retrouver tous les 
détails d’une photo directe. Les agrandissements des négatifs ciné­
matographiques nous le démontrent journellement. Ceci explique 
pourquoi, dans la photographie aérienne, on a été obligé d’employer 
des objectifs, dont la distance focale atteignait jusqu’à i2ocm. 
Rappelons encore qu’un objectif de distance focale inférieure 
à 75mm n’enregistre plus tous les détails perçus à l’œil nu (p. 5o2).

Le Secrétaire,
E.' V e n t u j o l .

Section des Couleurs.

Séance du 28 décembre 1921. —  M. L i a b e u f  a fait une démons­
tration du procédé trichrome au charbon montrant la possibilité



d’obtenir le tirage d’une petite série d’épreuves à peu près iden­
tiques..

Il emploie des papiers dits au charbon qu’il a préparés lui- 
même à l’aide de trois pigments, bleu vert, carmin, jaune de 
chrome.

Comme support provisoire il se sert de feuilles épaisses de 
celluloïd.

Pour le report par double transfert il recommande, afin d’éviter 
une trop grande distension du papier après collage du premier 
monochrome, d’enduire le dos de l’épreuve d’un vernis à base de 
gomme laque.

Cette démonstration fut très intéressante.

Comme suite aux remarques relatives au temps de pose des 
autochromes consignées dans le compte rendu de la Séance d’oc­
tobre (voir Bulletin de 1921, p. 286) il avait été convenu que des 
séries de plaques autochromes seraient posées sur un même sujet 
avec divers temps de pose répétés dans chaque série et mises à la 
disposition des membres de la Section qui avaient manifesté des 
divergences d’appréciation dans l’évaluation des temps de pose à 
donner à un même sujet. On pouvait ainsi vérifier si leurs diver­
gences ne provenaient pas des différences dans leurs méthodes 
de développement.

Cette expérience a pu se réaliser, grâce à l ’ Union photographique 
industrielle qui a gracieusement offert les plaques et à M . V e n - 
t u j o l  qui a bien voulu mettre à notre disposition pour leur pose 
sa puissante installation d’éclairage par lampes à incandescence 
(20000 bougies). Le sujet se composait d’objets colorés : étoffes, 
fleurs, faïences et cuivres brillants afin d’obtenir autant que 
possible des oppositions d’ombre et de lumière.

Après avoir déterminé le temps de pose de 5o secondes comme 
fournissant, avec le développement normal à la métoquinone, le 
meilleur résultat, on a procédé à la pose de cinq séries de trois 
plaques chacune posées respectivement 20, 5o et 120 secondes de 
façon que chaque série contînt une pose courte, une pose normale 
et une pose prolongée.

M M . Ch. A d r i e n , le comte de D a l m a s , M a u p y , S c h i t z  et 
V a n n i e r , qui dans la Séance d’octobre avaient pris part à la 
discussion sur les temps de pose, voulurent bien se charger du 
développement de ces plaques chacun avec la méthode qu’il pra­
tique habituellement.

M . Ch. A d r i e n  a  a p p liq u é  le  m o d e de d é v e lo p p e m e n t à  l ’ a c id e



pyrogallique et ammoniaque dont il a donné les détails dans lè 
Bulletin (voir Bulletin de 1920, p. 256). L ’épreuve posée normale­
ment est la meilleure de sa série.

M. le comte de D a l m a s  a employé un bain à l’ acide pyrogal­
lique et ammoniaque sans sulfite et sans bromure, deux plaques 
seulement furent traitées par lui, celle de 20 secondes et celle de 
5o secondes, la meilleure fut la première et fut considérée en outre 
comme la meilleure de toutes les plaques développées.

M. M a u p y  employa le diamidophénol acide, après désensibili­
sation à l’aurantia. Il traita une plaque de 5o secondes et une de 
120 secondes. Le développement de la première fut extrêmement 
long et l’image qui en résulta manque complètement de vigueur; 
la plaque surexposée fut meilleure.

M. S c h it z  e m p lo y a  u n  b a in  a u  d ia m id o p h é n o l b ro m u ré . Le 
d é v e lo p p e m e n t fu t  tr è s  ra p id e , l ’ im a g e  la m o in s e x p o sé e  20 se co n d e s 
e s t  tr o p  d e n se , ce lle  su re x p o sé e  120 se co n d e s tr o p  c la ire .

M. V a n n i e r  ne traita que deux plaques, celle de 5o secondes 
et celle de 120 secondes dans un bain de diamidophénol.

E a u ..............................................       200™*
Solution de sulfite de soude anhydre à 20 pour 10 0... 10“ *
Dia midophénol_____ ______ ___ . . . . . . . . _____ __ 1s, 5

après désensïbilisation dans l ’aurantia.
Les deux images manquent de vigueur; surtout celle de 

5o secondes.
Il serait téméraire de juger sur une seule expérience de ce genre- 

la valeur d’une méthode de développement et encore bien plus' 
la valeur d’un réducteur qui peut être employé dans des formules 
très diverses, d’autant plus que, pour ces développements faits 
en Séance, les opérateurs ne disposaient pas exactement de la 
lumière de laboratoire à laquelle ils sont habitués.

On peut toutefois constater que dans les trois séries les images 
développées au diamidophénol ne se sont pas classées les premières, 
sauf dans la série de 120 secondes où l’épreuve développée au 
diamidophénol acide était comparable à celle développée par 
M. Ch. A d r i e n  à l’ acide pyrogallique..

Le diamidophénol semble s’adapter mieux, pour les autochromes, 
à des poses assez larges et c’est sans doute ce qui explique les 
évaluations de temps de pose de ceux qui le pratiquent.

Comme aucun des cinq opérateurs n’avait adopté un dévelop­
pement à la métoquinone, il a paru intéressant de faire une expé­



rience complémentaire pour comparer l ’énergie du révélateur à  
l ’acide pyrogallique à celle du révélateur à la métoquinone.

M. G i m p e l  a  p o s é  d e u x  p l a q u e s  a u t o c h r o m e s  p a r  b a n d e s  s u c ­

c e s s i v e s  e n  p r o g r e s s i o n  d e  t e m p s  d e  p o s e ,  s u r  u n  s u j e t  c o n s t i t u é  

p a r  u n  t a b l e a u  d e  r u b a n s  d e  c o u l e u r s  v a r i é e s .

L ’une de ces plaques fut développée à l’acide pyrogallique par 
M. le comte de D a l m a s , .  l ’autre par M. G i m p e l  à  la métoquinone, 
formule Lumière.

En cherchant sur les deux épreuves des bandes d’égale intensité, 
on constate qu’elles correspondent, sur la plaque développée à la 
métoquinone, à des temps de pose environ trois fois plus courts 
que sur la plaque développée à l ’acide pyrogallique.

Cette expérience confirme F opinion généralement admise et que 
M. G i m p e l  a  souvent exprimée que, pour les. autochromes peu 
posées, la métoquinone offre plus de ressources au développement 
que l ’acide pyrogallique.

Section des Procédés photom écaniques (Séance du mercredi 
18' janvier 1922).

La série des discussions sur un programme idéal d’enseignement 
professionnel a été ouverte par M. D e m ï c h e l ,  président de la 
section, sur la photographie dans les reproductions de trait; cette  
très intéressante discussion, à laquelle ont pris part notam m ent 
MM. C h a s s a n g ,  C h a u v e t  C l e r c ,  C o u s i n ,  F é l i z a t  et P u i s s a n t ,  

a successivement abordé l ’étude du matériel photographique, 
(appareil et amortissement des vibrations) et de la technique du 
procédé au collodion hum ide; M. D e m ï c h e l .  a indiqué, en parti­
culier, un mode d’essai des objectifs pour reproductions consis­
tan t à garnir un panneau de dimensions suffisantes d’épreuves de 
similigravure, tramées à 60 lignes au centimètre, et à reproduire 
cette mire à  l ’échelle o,S; les dimensions moyennes des éléments 
de l’ image réduite sont de ^  de millimètre, mais une variation 
de de millimètre sur ces dimensions, en modifiant le rapport des 
s-urfaces noires a u x  surfaces blanches, altère de façon très appa­
rente le modelé des demi-teintes.
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T w y m a n  (Directeur du Service des Recherches Adam Hilger La).
Interféromètre pour essai de prismes et d’ objectifs photogra­

phiques (Philosophical Magazine, January 1918; The Photogra­
phie Journal, novembre 1918; Optical Society, 1921).

L’interféromètre pour l’étude des prismes présente la même 
disposition générale que l’interféromètre de Michelson. La figure 1 
montre la disposition de l’appareil. A est un miroir orientable qui

F ig . t .

envoie sur la lentille B le faisceau lumineux issu d’une lampe à 
vapeur de mercure; la radiation utilisée est isolée par l’emploi 
d’écrans appropriés. La lentille B condense la lumière sur un dia­
phragme C.

La lentille D transforme le faisceau conique issu de C en un



faisceau parallèle qui tombe sur une lame à faces parallèles K  dont 
une face est légèrement argentée. Le faisceau parallèle est ainsi 
divisé en deux parties : la partie réfléchie sur K  tombe sur le

miroir C qui la réfléchit sur K; une portion de ce faisceau traverse 
le miroir K  et est reçue par la lentille E. La portion du faisceau 
initial qui a traversé K  traverse le prisme à étudier L  dans les

/
V e r
///f//

//✓ //  /

F ig . 3.

conditions d’emploi de cet instrument; après réflexion sur le. 
miroir F la lumière revient traverser le prisme L, se réfléchit sur 
le miroir K  et vient passer par la lentille E. La lentille E donne sur 
le diaphragme P une image du diaphragme C. L’œil placé derrière 
le diaphragme P observe l’aspect du champ.



Lorsque l’appareil est réglé, le prisme apparaît sous l’aspect 
d’un plan en courbes de niveau indiquant les creux et les bosses 
de sa surface par rapport à la surface plane. La figure 2 montre 
l ’aspect que présente une bosse en Q. Il est possible de marquer 
sur la surface du prisme, pendant l ’examen, les points à retoucher. 
Dans le cas de la figure 2, la retouche locale à effectuer devra 
commencer en Q, pour s’ étendre progressivement aux régions 
voisines.

Interféromètre pour l'étude des objectifs. —  La disposition géné­
rale reste la même, le prisme et le miroir sont r.erhplacés respec­
tivement par l’objectif T et un miroir sphérique convexe : U dont 
le centre est au foyer de la lentille.

L o r s q u e  l ’a x e  o p t i q u e  d e  l ’o b j e c t i f  p a s s e  p a r  l e  c e n t r e  d u  m i r o i r  

l ’e x a m e n  d u  c h a m p  r e n s e i g n e  s u r  l ’i m p o r t a n c e  d e  l ’a b e r r a t i o n  

s p h é r i q u e .  L e  c h a m p ,  q u i  a p p a r a î t r a i t  u n i f o r m e  d a n s  l e  c a s  d  u n  

a p p a r e i l  p a r f a i t e m e n t  c o r r i g é ,  s e  p r é s e n t e  s o u s  l ’a s p e c t  d e  l a  

f i g u r e  4 .

L’étude de l’aberration de sphéricité ne pouvant suffire pour un 
objectif destiné à travailler sous des angles notables, l ’appareil 
d’ essai comporte des dispositifs mécaniques permettant de faire 
tourner l’objectif autour d’un axe passant par son point nodal 
d’émergence. Le miroir, commandé par la même manœuvre, vient 
se placer automatiquement de façon que son centre soit au foyer 
en rayons obliques. En opérant sous des inclinaisons variables 
par rapport à l’axe, on étudie le coma, l ’astigmatisme, la courbure 
de champ, la distorsion. Cette dernière aberration peut être 
mesurée par l’emploi du déviateur placé devant l ’objectif qui 
permet de ramener l ’image au centre du miroir.

Les photos 5 montrent les aspects que présente un excellent 
objectif sous des angles de 5°, io°, i 5°.

Un tel instrument, parfait pour l’usage photographique, est 
bien loin de la perfection optique.

Cet appareil d’essai, trop sensible pour les usages courants, 
peut rendre les plus grands services dans le contrôle des instru­
ments en cours de fabrication. Le principe très intéressant sur 
lequel il est basé, peut se résumer de la façon suivante :

En résumé, l ’appareil réglé, tout se passe comme si l’objectif 
donnait une image du miroir convexe u, au voisinage du miroir 
plan c.

Si l ’objectif est parfait, l’ image est un plan, l ’aspect en rayons 
parallèles, est une surface uniformément éclairée.
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L’aberration sphérique défgrme cette image, et lui donne une 
image de révolution ou non, qui fournit avec les rayons directs 
réfléchis par c des franges analogues aux anneaux de Newton.

Dans le cas de l’aberration sphérique, l’image est de révolu­
tion. Elle perd cette symétrie dans le coma et l’astigmatisme.

La symétrie reste respectée s’il y  a courbure de champ (sans 
astigmatisme).

La distorsion donne une image sensiblement plane, oblique par 
rapport au miroir C, d’où l’aspect de franges rectilignes des lames 
prismatiques; le déviateur fait tourner le plan et le ramène au 
parallélisme avec C. L e n o u v e l .

L o b e i .  (L.). . . 7 i - i 5 3 - 2 i 5 . 2 . o o i 6

Les expériences du Dr Luppo-Cramer relatives à la théorie de la 
désensibilisation des plaques au gélatinobromure d’ argent.

On sait que parmi les trois halogénures d’argent chlorure, bro­
mure et ioduré, seul ce dernier ne peut être orthochromatisé et que 
cette opération se fait d’autant mieux que le grain est petit. Ainsi 
les émulsions L i p p m a n n ,  à  grain très fin, se sensibilisent mieux que 
les émulsions ordinaires au bromure, à  grain très gros; de plus on 
peut employer, avec les émulsions à  grain très fin, des colorants qui 
sont incapables ou peu capables d’orthochromatiser les gros grains.

D ’autre part, on admettait que, dans la série chlorure, bro­
mure et ioduré, le pouvoir absorbant allait en augmentant du 
chlorure à l’iodure et que la grandeur de ce pouvoir absorbant 
était une propriété distincte de chaque halogénure. C’ est sur cette 
propriété qu’est basé le procédé de Diachromie de T r au be , qui 
utilise le grand pouvoir absorbant de l’iodure d’argent pour les 
colorants. Un autre phénomène qui corroborait cette croyance 
était le suivant : si l’on trempe une plaque au bromure ou au 
chlorure, dans une solution de K l, le pouvoir absorbant augmente.

A  la suite de ses essais, le Dr L u p p o - C r a m e r  a montré que le 
pouvoir absorbant très prononcé n’était pas une propriété chi­
mique de l’iodure, mais vient de ce que, par la transformation des 
autres halogénures en ioduré, on augmente la surface du grain par 
sa division. Voir à ce.suj-et les recherches de R e n w i c k  (1). C’est 
de cette façon que l’on explique l’augmentation apparente de 
sensibilité, lorsque l’on opère par développement physique. Ainsi 
si l’on prend trois plaques au chlorure et si l ’on en trempe une dans 
une solution de bromure et une autre dans une solution d’iodure,

J1) Renwick, Brit. Journ. Phot., vol. LXVII, 1920, n0 3143, p. 464.
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s a t i o n  d e  l ’ i o d u r e  d ’ a r g e n t ,  le  D r  L u p p o - C r a m e r  e s t  a r r i v é  à  

d o n n e r  u n e  e x p l i c a t i o n  c h i m iq u e  d u  p h é n o m è n e  d e  l a  d é s e n s ib i-  

l i s a t i o n .  I l  p r o u v é ,  p a r  le s  e x p é r ie n c e s  q u e  n o u s  a l lo n s  c i t e r ,  q u e  

l ’ i o d u r e  d ’ a r g e n t  c o n t e n a n t  d e  l a  s a f r a n in e , d e v i e n t  s e n s ib le  a u  

j a u n e  e t  q u ’ e x p o s é  à  c e s  r a d i a t i o n s ,  i l  s e  p r o d u i t  u n e  o x y d a t i o n .  

C e t t e  o x y d a t i o n  c o m b a t  la  r é d u c t i o n  n o r m a le ,  c ’ e s t - à - d ir e  l e  v o i l e  

q u e  p r o d u i r a i t  l ’ im p r e s s io n .

L e  D r  L u p p o - C r a m e r  a v a i t  r e m a r q u é  q u e  le s  p l a q u e s  n e  c o n t e ­

n a n t  p a s  d ’ i o d u r e  d ’ a r g e n t  é t a i e n t  m o in s  f a c i le s  à  d é s e n s ib i l is e r  

q u e  le s  p la q u e s  c o n t e n a n t  l ’ a d d i t i o n  u s u e l l e  d ’ io d u r e .  C e t t e  

r e m a r q u e  lu i  d o n n a  l ’ i d é e  d e  f a i r e  l ’ e x p é r i e n c e  s u i v a n t e  : i l  t r a n s ­

f o r m a  p a r t i e l l e m e n t  e n  A g  I u n e  p l a q u e  l e n t e  a u  b r o m u r e  p u r  

( p a r  i m m e r s io n  t r è s  c o u r t e ,  d a n s  u n e  s o lu t io n  à  p o u r  10 0  d e  K l )  

e t  la  t r e m p a  e n s u i t e ,  p e n d a n t  1 m i n u t e ,  d a n s  u n e  s o lu t io n  d e  s a f r a ­

n in e  à  Yo p o u r  10 0 0 . A p r è s  s é c h a g e ,  c e t t e  p l a q u e  f u t  im p r e s *  

s io n n é e  s o u s  u n  s e n s i t o m è t r e  E d e r - H e c h t , e n  m ê m e  t e m p s  q u ’ u n e  

p l a q u e  s o u m is e  a u  t r a i t e m e n t  à  l ’ i o d u r e  s e u l .  E n  s o u m e t t a n t  

• e n s u ite  c e s  p la q u e s  a u  d é v e l o p p e m e n t  p h y s i q u e ,  o n  c o n s t a t a  u n e  

t r è s  f o r t e  d é s e n s ib i l i s a t io n .  L a  p l a q u e  à  l ’ io d u r e  s e u l  n o i r c i t  j u s ­

q u ’ à  8 o ° , t a n d i s  q u e  la  p l a q u e  à  la  s a f r a n in e  n o i r c i t  j u s q u ’ à  3o ° .  

M a is ,  e n  e x a m i n a n t  d e  p lu s  p r è s  c e t t e  d e r n iè r e  p l a q u e ,  i l  a p e r ç u t  

d e  32°  à  8 o °  u n e  i m a g e  f a i b l e ,  m a is  n e t t e m e n t  v i s i b l e  e t  c e t t e  

i m a g e  é t a i t  r e n v e r s é e ,  c ’ e s t - à - d ir e  c la i r e  s u r  f o n d  f o n c é ,  a l l a n t  

a u s s i  lo in  q u e  l ’ i m a g e  o r d in a ir e  s u r  la  p l a q u e  n o n  d é s e n s ib i l is é e .  

D e  p lu s  i l  c o n s t a t a  q u e ,  s o u s  l ’ é c r a n  j a u n e  d u  s e n s i t o m è t r e ,  i l  s e  

p r o d u i s a i t  la  m ê m e  i m a g e  r e n v e r s é e ,  a l l a n t  j u s q u j à  8 o ° .

D o n c ,  l ’ io d u r e  d ’ a r g e n t ,  im p o s s i b le  à  o r t h o c h r o m a t i s e r  d a n s  le s  

• c o n d it io n s  u s u e l le s ,  d e v i e n t  s e n s ib le  d a n s  c e  c a s  p a r t i c u l i e r ,  m a is  

• c e tte  s e n s i b i l i s a t i o n  d o n n e  u n e  i m a g e  r e n v e r s é e .  E n  d ’ a u t r e s  m o t s ,  

« cette  im p r e s s io n  d é t r u i t  le s  g e r m e s  d ’ a r g e n t  p r é e x i s t a n t s  d a n s  la



c o u c h e , q u i d o n n e r a ie n t  l ie u  n o r m a le m e n t  à  u n  v o i le .  C e t t e  r é a c ­

t io n  n e  r é u s s it  q u ’ a v e c  d e s  v ie i l le s  p la q u e s ,  a y a n t  t e n d a n c e  a u  

v o ile .

D e  p lu s ,  l ’ a u t e u r  c i t é  a  p r o u v é ,  p a r  l ’ e x p é r ie n c e  s u iv a n t e ,  q u i 

p e u t  ê tr e  f a i t e ,  a v e c  n ’im p o r t e  q u e l le  p la q u e  d e  r a p id i t é  m o y e n n e , 

q u e  c e t t e  im p r e s s io n , e n  p r é s e n c e  d e  la  s a fr a n in e , p o u v a i t  d é t r u ir e  

u n e  im p r e s s io n  n o r m a le  o u  u n  v o i le  p r o d u its  p r é a la b le m e n t .  P o u r  

c e la , u n e  p la q u e  e s t  im p r e s s io n n é e  a v e c  u n e  in t e n s it é  su ffisa n te *  

p o u r  p r o d u ir e  u n  v o i le  m o y e n . E n s u it e  c e t t e  p la q u e  e s t  s o u m is e , 

p e n d a n t  i  m in u t e ,  à  l ’ a c t io n  d ’ u n e  s o lu t io n  d e  K l  à  —  p o u r  io o *  

p e n d a n t  i  m in u t e  à  u n e  s o lu t io n  d e  s a fr a n in e  à  -j— - p o u r  i o o o  e t  

s è c h é e . O n  im p r e s s io n n e  so u s  u n  s e n s ito m è tr e  C h a p m a n - J o n e s  

e t  l ’ o n  d é v e lo p p e  d a n s  u n  r é v é la t e u r  m é t a l- a r g e n t ,  fo r t e m e n t  a c id e . 

O n  c o n s t a t e  a lo r s  u n  n o ir c is s e m e n t  u n iq u e m e n t  d a n s  le s  p la g e s  

f o r t e m e n t  im p r e s s io n n é e s  e t  s o u s  la  p la g e  b leu e ', t a n d is  q u e  d a n s  

le s  a u t r e s  p la g e s ,  a in s i q u e  d a n s  le s  p la g e s  ja u n e ,  v e r t e  e t  r o u g e ,  

i l  se  p r o d u it  u n e  d im in u t io n  d u  v o ile  p r o d u it  p a r  la  p rem ière  

im p r e s s io n . U n e  p la q u e  d e  c o n tr ô le , s a n s  s a fr a n in e , d o n n e  u n e  

im a g e  n o r m a le  d e  t o u t e  l ’ é c h e lle , s u r  le  fo n d  v o ilé .

L e  p h é n o m è n e  e s t  e n c o re  p lu s  f r a p p a n t  a v e c  d e s  p la q u e s  d ia p o ­

s i t iv e s ,  a u  b r o m u r e , a y a n t  r e ç u  u n e  im p r e s s io n  p r é a la b le  e t  io d u r é e s , 

d a n s  la  s o lu t io n  in d iq u é e  p a r  R e n w i c k  : e a u  5o o , K l  5 , s u lf i te  

a n h y d r e  10 , h y p o  10  (1 ). C e s  p la q u e s  s o n t  e n s u ite  im p r é g n é e s  d e  

s a fr a n in e  e t  im p r e s s io n n é e s  2 m in u te s  à  la  lu m iè r e  d iffu s e . E n  

d é v e lo p p a n t  d a n s  d u  d ia m id o  a lc a lin , o n  o b t ie n t  d e s  im a g e s  r e n ­

v e r s é e s  t r è s  c o n t r a s té e s  e t  l ’ o n  c o n s ta t e ,  so u s  le s  é c r a n s  ja u n e  e t  

r o u g e , u n e  im p r e s s io n  p lu s  fo r t e  q u e  so u s  le  b le u . A v e c  u n e  p la q u e  

io d u r é e ,  m a is  ne co n ten a n t p a s  de sa fr a n in e , s e u l l ’ é c r a n  b le u  d o n n e  

l ie u  à  u n  n o ir c is s e m e n t .

C e s  e x p é r ie n c e s  (la  r e p r o d u c t io n  d es  c lic h é s  se  t r o u v e  d a n s  le  

t r a v a i l  o r ig in a l)  p r o u v e n t  d ’ u n e  fa ç o n  in d is c u t a b le ,  q u e  la  lu m iè r e  

ja u n e  d o n n e  l ie u , e n  p r é s e n c e  d e  la  s a fr a n in e  à  u n e  d e s t r u c t io n  d e  

l ’ im a g e  p r im it iv e .  S i c e  c o lo r a n t  p e u t  p r o d u ir e  la  d e s t r u c t io n  

d ’ u n e  im a g e  e x is ta n te , i l  e s t  d ’ a u t a n t  p lu s  s u s c e p t ib le  d ’ e m p ê c h e r  

la  p r o d u c t io n  d ’ u n e  n o u v e lle  im a g e .

(*) Ib id ., p. 4^3.



N.... 77-21-24
Procédé aux sels d’ urane et d’ argent :
Formule de préparation des papiers qui donne de bons résultats ;

Nitraté d ’urane . .......................................   25*
Nitrate d ’argent.......................... ....................................  9*
Solution de sulfo-urée à 5 pour 100.........................   5™*
Solution de chlorure de sodium 1 pour 100..................  5°"*
Eau distillée.................................................   So™*

La solution sensibilisatrice doit être appliquée sur des papiers 
enduits d’empois d’amidon. L ’augmentation de la solution de 
chlorure de sodium donne à la préparation une tendance à l’obten­
tion des tons jaune brun. L ’augmentation de la solution de 
sulfo-urée produit des épreuves plus noires. L ’addition de ces 
deux substances au sensibilisateur d’argent-urane évite l’altéra­
tion des tons pendant le lavage final des épreuves.

(D’après le British Journal.)

N a m i a s  (le Professeur R.). 77-861-864
La panchrom atisation des plaques destinées à la sélection tri­

chrom e et trichrom e (I l Progresso Fotografico, 1916, p. 33).

Avec la formule ci-dessous on obtient des plaques beaucoup 
plus pures qu’avec les formules habituelles, plus riches en colorant :

Pinachrome à 1 pour 1000............................. .............  1™*
Pinaverdol à 1 pour 1000............................................. i™*
Pinacyanol à 1,5 pour 1000.......................... i“tf

Avec ce bain il ne faut ni tournette, ni ventilateur, ni bain 
d’alcool. On immerge la plaque 2 minutes dans le bain et on la 
retire sans la retourner afin de ne pas faire retourner les gouttes 
qui s’accumulent en bas. On dépose la plaque verticalement sur 
du buvard pour absorber le liquide accumulé à la partie inférieure. 
Sécher dans une boîte à chlorure de calcium. Employer dans 
l’espace de quelques jours. L ’addition de i® à 28 d’acide borique 
au bain ci-dessus fera disparaître quelquefois la tendance au voile.

L. L.

N a m i a s  (le Professeur R.). 77023.6
Le double renforcem ent au mercure et à l’ iodure de m ercure 

perm ettant de sauver des négatifs très faibles de grande im por­
tance docum entaire {Il Progresso Fotografico, 1916, p. 5 i).

D’après l ’auteur, on obtiendrait avec cette méthode des résul­
tats qui dépasseraient tous ceux obtenus jusqu’ici. Voici com­



ment on opère : le négatif est d’abord soumis à un traitem ent de 
■chloruration et de redéveloppement. On le blanchit dans la solu­
tion suivante :

Eau...................................................................  iooo™̂
Permanganate de potasse........................................... 2® '
Acide chlorhydrique ordinaire ................................  20cmS

Après le blanchiment, on fait un lavage sommaire et l ’on passe 
la plaque dans un révélateur ordinaire au métol-hydroquinone, 
dans lequel elle noircit. On lave pendant une demi-heure. Ce trai­
tem ent préliminaire est nécessaire pour éliminer toute impureté 
réductrice qui pourrait subsister d’un lavage défectueux. De plus, 
il donne une image formée par un argent réduit qui est particu­
lièrement apte à subir le renforcement. Après ce traitement, le 
négatif peut être renforcé sans aucune crainte de taches ou d’irré­
gularités.

Le renforcement se fait avec la solution usuelle de bichlorure 
et il est suivi d’un noircissement en pleine lumière avec un révé­
lateur.
-.{.Ensuite on le traite avec un bain à l ’iodure double de mercure 

••et dè potassium, préparé comme suit :
A . Eau................................................................................... 100

Bichlorure de mercure ...............................     3
Acide chlorhydrique ordinaire.................................... I

B . E a u . . . ................................    100
Ioduré de potassium..............   5

On verse la solution B petit à petit dans la solution A. Il se 
forme d’abord un précipité rouge d’iodure mercurique. En conti­
nuant l ’addition, le précipité se redissout et il arrive un moment 
où le liquide est complètement limpide. On cesse l ’addition et le 
liquide est prêt à l ’emploi.

La plaque renforcée comme ci-dessus et bien lavée est laissée 
dans ce liquide pendant 10 à 20 minutes. L ’image ne change pas 
de couleur, mais on peut suivre l ’opération par transparence et 
l ’ on remarque le moment où le renforcement s’arrête. Il ne reste 
plus qu’à laver et sécher. Si l ’on veut encore exagérer le renforce­
ment on peut faire deux fois le renforcement au bichlorure de 
mercure; mais, après le traitem ent à l ’iodure, on ne peut plus 
changer l ’image par voie chimique. Il existe cependant un moyen 
physique pour augmenter le contraste. L ’image renforcée étant 
de couleur brune on effectue le tirage sous un verre violet. Cet écran 
peut être fabriqué en trempant une plaque débromurée dans une 
-solution à 1 pour 100 de bleu de m éthyle. L. L.



E. D I S p iT IM B E R G O . 77.0234
Sur une méthode de développement correct des négatifs, même 

surexposés et à des températures supérieures à i 5° (Il Progresso- 
Fotografico, i g i 5, p. 3o5). ■

On prépare les bains suivants :

A . E a u ............... : .................   Sbtr™3
Métol ................................................................................ 1 ®
Hydroquinone ...................................•.......................  4S
Sulfite de soude ‘cristallisé.......................................  5og

B . Eau.................................................................................  So™3
Carbonate de soude anhydre........................................  5og

C. E au.................................................................................  ioo'™’
Bromure de potassium..................................................  iog
Acide borique...................................................................  3g

Pour une plaque correctement posée on prend : solution A r 
ioo™*1; solution C, i™13.

On laisse la plaque dans ce bain 2 minutes et, sans la laver, on 
la passe dans le bain alcalin qui doit être dosé selon la tempéra­
ture de la pièce dans laquelle on opère, selon le Tableau suivant r;

Température. Sol. B. Eau.
10-14.....................................
i5 - l6 ..................................... ............................. 70 3o
17-18..................................... ............................. 45 55
19-20...................... ............... 75

............................. i5 85
23-24...................... 90
25-26..................................... 95
27-28..................................... ............................. 3 97
29-30.......................... .......... 99

Si la pose est juste, les premières traces d’image devront appa­
raître dans le bain A. Si elles apparaissent avant 3o secondes,, 
c’ est que la plaque est très surexposée et, dans ce cas, on finira le 
développement dans le bain A  en ajoutant quelques gouttes de 
solution C.

L ’expérience suivante a été faite : sur le même sujet on a posé 
trois plaques. La première a reçu une pose correcte de ~  et les- 
deux autres de 3 secondes. En développant la première et la 
deuxième dans les bains A  et B suivant les règles indiquées, la 
première a été très bonne et la deuxième toute noire. La troi­
sième, développée dans le bain A  avec une addition convenable 
de C, a donné un résultat un peu faible mais bon, à la tempéra­
ture de 26°. L. L.



N .. .  77-069
Photographies et dessins sur papier sépia Rendus invisibles et 

leur développem ent (Il Progresso Fotografico, 1915, p. 3 i 6).

L ’auteur a essayé plusieurs papiers à noircissement direct et à 
développement et plusieurs bains de disparition. Le meilleur 
résultat a été obtenu avec le papier sépia qu’on vend dans le 
commerce sur support mince. Ce papier est très économique, se 
tire assez rapidement à la lumière du jour, se développe à l’ eau 
et se fixe à l ’hyposulfite 2 pour 100. Un lavage de quelques minutes 
est d’ailleurs suffisant.

Les images qu’on obtient ont un beau ton brun, mais manquent 
de demi-teintes. Ceci n’a pas d’importance dans le cas présent.

Pour faire disparaître l ’image on emploie le bain suivant :
Eau.............................................................................  11
Sulfate de cuivre ..................................  10®
Bromure de potassium..........................................  20*
Acide chlorhydrique......................................" . . . .  5 gouttes

L ’image disparaît complètement, après rinçage on la sèche. Il 
est impossible de distinguer aucune trace.

Si l ’on prend la précaution d’immerger les épreuves dans une 
solution faible de bromure de potassium, l ’image ne pourra pas 
devenir visible même après exposition du papier à la lumière. 
Pour développer l ’image il suffit de traiter le papier avec un bain 
ordinaire de développement, en pleine lumière bien entendu. Un 
simple rinçage après le développement est suffisant. L ’imagé appa­
raît avec une intensité presque semblable à celle qu’elle avait au 
début, seule la teinte diffère. Au lieu d’employer un révélateur 
on peut employer une solution faible de sulfure de sodium, ou 
bien exposer le papier dans une caissette, sur vapeur de sulfhy- 
drate d’ammoniaque pour ne pas la mouiller. L. L.

N a m i a s  (Professeur R.). 77.023.6
Nouvelle méthode de virage brun des épreuves au brom ure (Il 

Progresso Fotografico, 1915, p. 347).

On vire d’abord l ’épreuve par le procédé au cuivre dans le
mélange suivant :

Citrate neutre de soude à 10 pour 100..........   6oocm?
Sulfate de cuivre à 10 pour 100....................................   80™3
Ferricyanure de potassium à 10 pour 100................   yocm3

Dans ce procédé, il faut employer des produits purs. Il faudra 
veiller spécialement au citrate. Un citrate trop alcalin n’est pas



à recommander. De même un citrate trop acide donne un bain 
qui se trouble trop .yitÇi Le produit devra être très légèrement 
acide.

L ’épreuve virée à fond et lavée est mise dans un bain de déve­
loppement au métol-hydroquinone, contenant 2® de bromure par 
litre en pleine lumière. Dans ce bain, le ferrocyanure d’argent 
produit dans le premier virage est réduit tandis que le ferrocya­
nure de cuivre ne subit presque pas de modification. La teinte de 
l ’argent qui vient s’ajouter à la première fournit un virage très 
agréable pour le portrait. Il faudra employer des épreuves peu 
développées, car le virage renforce.

Une autre variante est la suivante : l ’épreuve virée au cuivre 
est plongée dans une solution de soude ou potasse caustique 
à 1 pour 100. Dans cette solution il se forme de l ’oxyde de cuivre 
violet. Aussitôt la transformation faite, on met l’épreuve dans un 
bain de développement, en pleine lumière. Le ferrocyanure 
d’argent, non modifié, est réduit et probablement par la présence 
du cuivre il se forme une image brune très agréable. A vec une 
épreuve incomplètement virée au cuivre on obtient un ton se 
rapprochant du noir. L ’image ne se renforce pas dans 'cette 
variante et les épreuves auront une stabilité absolue étant obte­
nues par redéveloppement. L. L.

N a m i a s  (Professeur R.). 77-38
L ’ Application de la « bromoléotypie » aux procédés d’illustra­

tion graphique (I l Progresso Fotografico, 191.5, p. 336).

On peut dire de ce procédé que c’est celui qui représente le 
mieux l’anneau de liaison entre la photographie proprement dite 
et les procédés photomécaniques.

En effet, dans ce procédé* c’est une épreuve sur papier qui est 
transformée en épreuve aux encres grasses analogues à celles que 
donne la photocollographie. C’est cette photographie qui sert de 
cliché pour la multiplication des épreuves.

On comprend qu’au lieu de faire le transfert de l ’épreuve sur 
du papier, on peut le faire sur zinc ou pierre lithographique. On 
obtiendra de cette façon une réserve pour le procédé lithogra­
phique. Bien entendu on ne peut appliquer ce procédé qu’à la 
reproduction des sujets de trait. Si les lithographes connaissaient 
le procédé de bromoléotypie, ils trouveraient certainement qu’il 
peut leur rendre de précieux services. ,

D ’un petit sujet au trait on peut faire un négatif et, de ce négatif,



un agrandissement sur papier au bromure. Cet agrandissement 
transformé en bromoléotypie pourra être reporté sur pierre ou 
sur zinc. On pourra de cette façon reproduire, en les agrandissant 
ou les réduisant, des cartes géographiques ou topographiques.

L ’encrage des grandes surfaces, quand il s’agit de sujet au trait, 
présente moins de difficultés que celui des sujets à demi-teintes. 
On pourra employer un gros pinceau ou bien un tampon de peau. 
Dans tous les cas, après l ’encrage, on devra nettoyer le fond 
comme d’habitude. On emploiera de préférence l’encre pour photo- 
typie, mélangée avec de l’encre à report lithographique et éven-: 
tuellement avec du vernis lithographique moyen.

Le transport sur pierre ou zinc se fera rapidement sans laisser 
l’épreuve sécher; on suivra la méthode employée habituellement 
par les lithographes.

Si, au lieu de sujets à trait, on veut reproduire des sujets en 
demi-teintes on fera d’abord un négatif sous une trame comme 
dans la similigravure. Pour obtenir des points très nets on se 
servira de préférence du procédé au collodion ou au collodio- 
bromure. On pourra ainsi se servir de plaques lentes au gélatino 
ou mieux encore de plaques pour positifs.

Après avoir obtenu le négatif tramé on pourra faire un agran­
dissement au bromure à l’échelle désirée et ensuite on fera le 
report. Dans le procédé on pourra également employer la bromo­
léotypie.

Dans le procédé de photogravure en trait lui-même on pourrait 
faire une application très intéressante. Au lieu de faire qne impres­
sion à la colle ou à l’albumine bichromatée, on fera un transport 
sur zinc de l’épreuve encrée. En saupoudrant avec de la résine, 
cette dernière adhérera à l’encre et, avec un chauffage léger, elle 
s’incorporera complètement. On pourra ensuite faire la morsure 
en recommençant au besoin plusieurs fois l’opération à la résine. 
Nous avons obtenu de cette façon de très bons clichés de trait. 
R. N a m i a s .  L. L.

E R R A  T A .

B u lle t in  de 1921, p. 321, 22' ligne, au lieu de 2°,5 H et D, lir e  i°,3 
H et D; et 25e ligne, au lieu de en dessous, lire  en dessus.
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PAPETERIES STE1NBACH et Ce
—  Société Anonyme —  MALMEDY (Belgique) Maison fondée en 1767

Papiers photographiques bruts èt barytés — Papier à écrire et pour 
machine à écrire — Papier pour registre — Cartons bristol, ivoire, 
postal, opaline — Cartons et papiers phototypiques — Papiers pho­
tocalques et à dessin — Les papiers les plus beaux et les plus fins.

  ...........................  — ---------------------------------     . .. as

L' I N  L. U  X  transforme une épreuve au bromure en épreuve inaltérable au CH ARBON
M I R A D O R  papier bromure pour AG R AN D ISSEM EN TS 

V I 01 » » épreuves par CO N TACT 
C R É S U S  5f  » P O R TR A ITS

N O  V U  S  » épreuves AR TISTIQ U E S

La Pliotograpliie Française
$3, rue de Seine, 'PJTHJS 

C a ta lo g u e  s u r  d em a n d e

g j> T  L I B R A I R I E  G A U T H I E R - V I L L A R S  E T  C ie
55, -QUAI D E S G R A N D S -A U G U S T IN 6 , PA R IS  (6e) . • .

PUYO (C. )■ Notes sur la  Photographie artistique. Texte et illustra­
tions de l’àuteur. In-4 raisin, avec 11 héliogravures de D u ja r d in  h o r s  
texte et 3g phototypogravures dans le texte; 1896................. 20 fr.
Il reste quelques exemplaires sur japon avec planches également sur 

japo#  40 fr.

AGENDA LÜMIÈRE-JOUGLA. In-8 ( i 5- i o )  de 5io pages environ. 
C a rto n n é ..        4 fr.

REDAN (P ie rr e ) ,—  La Cilicie et le  problème ottoman. Préface par 
R e n é  P in o n . Un vol. in-8 écu de vin-148 pages, 4 planches en couleur, 
8 photographies inédites en simili-gravure et 1 carte; 1921 ; broché.

/ 10 fr.

CHEMIN (O,.), Ingénieur en chef.des Ponts et Chaussées, ancien Profes­
seur à l ’École nationale des Ponts et Chaussées, Chargé de mission 
par &1. le Ministre de l’ Instruction publique. De Paris aux mines 
d’or de l ’Australie occidentale. In-8, avec 124 figures dont 
i n  photogravures, 9 cartes dans le texte et 2 planches; 1900.... 10 fr.

— vm  —
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\ /  É i D  A  A  D  C L  V EN TE AU DÉTAIL
L E  Y  L  I X  M  O  V -  I  C  1 0 , RUE HALÉVY (Opéra)

D em ander le  C a ta lo g u e  ■>

25 , rue Mélingue - PARIS i x .  I . I l  f \  IX. 1̂
le plus R O B U S T E , est l’appareil photographique

le plus P R E C IS ,
le plus P A R F A IT ,  

_______________________________ le plus É L É G A N T
POUR LES DÉBUTANTS 

. _ A  | \X n  l_J A  O  A  A  D  C  • les qualité» fondamentales
L E  u L Y r n U u w U r t  du v e r a s c o p bEn vente dans toutes les bonnes maisons de Fournitures photographiques 

nttenuine. [SXP0S/T/0/V permanente et vente de diapositifs, 7, rue Lafayette, Paria

Etablissements J. D E  M A R I A
q 35 , R u e  de C l i c h y  :: P A R I S

1 MATÉRIEL [PHOTOGRAPHIQUE ET CINÉMATOGRAPHIQUE

LES OBJECTIFS S.O.M. BERTHIOT
SO N T  SU PÉR IEU RS  

A  T O U S  C E U X  D E  M A R Q U E S  É T R A N G È R E S

L a  Société d ’Optique et de M écanique de haute précision, Usine 
125 à  135, boulevard Davout, prie MM . les Am ateurs qui n ’auraient pas 
encore constaté scientifiquement cette supériorité désormais incontestée, 
d ’en dem ander la  démonstration.

67110. Paris. — lmp. Gauthier-Villars et Gie, 55, quai des Grands-Augustins, — 2-22
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DE LA
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Sooiôtô fondée en 1854 et reconnue d 'utilité  publique par décret en date du 1 "  décembre 1892.

S. F. P. : Séance générale du 27 janvier 1922, p. 29; Section de cinématographie, 
p. 33; Section des couleurs, p. 34; Soirée de projections, p. 35; Manipulations, 
p. 36.

Mémoires, Communications et Revue des publications : B u s y  : Sur un type 
nouveau d’obturateur d’objectif à grande vitesse, s’appliquant en particulier à 
l ’Aviation, p. 3 6 ;  R u m f f  : Sur une méthode d’essai des projecteurs cinématogra­
phiques, p. 3 8 ;  G u é r i n  et de L e n s  : Le Stéréo-classeur Leroy, p. 4 3 ;  L o b e l  : 
L’étalonneuse « Filmograph», p. 45; K o d a k  : Portrait-film Eartman Super-Speed, 
p. 4 7 ; N  : Développement à  l’acide pyrogallique, p. 48 ; S h i p l e y  : Le procédé 
« Oiiograph», p. 49-

Bibliographie : B r o w n  : The British journal photographie, Almanac, p. 5o; 
U n io n  p h o t o g r a p h i q u e  i n d u s t r i e l l e  : Agenda Lumière et Jougla, p. 5o; D u v t v i e r  : 
La pratique du développement en photographie, p. 5 i; G o d e f r o y  ( L .) :  Guide 
pratique pour réussir la photographie en couleurs, p. 5i.

Expositions et Concours : Congrès du Cinéma-Educateur, p. 5 i; Prix et 
médailles de la Société industrielle de Rouen, p. 5i ; 2 * Concours de la Revue 
française de photographie, p. 5a.
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\ #  n  O  A  D  m  VENTE AU DÉTAIL
L E  Y  L  I x M O  V _  U  I €rn 10, RUE HALÉVY (Opéra)

Demander le Catalogue d  I  S%
25, rue Mélingue - PARIS F C  I V .  I l  f x .  U

le plus R O B U STE , est l'appareil photographique
le plus P R E C IS ,

le plus P A R F A IT , 
____________________________ le plus É L É G A N T

POUR LES DÉBUTANTS 
. _  A  I \ /  n  I I  A  O  A  A  D  C  “ le* qualité» fondamentales
LE U L T r n U O v / U r C i  du v e r a s c o p eEn ventêdans toutes les bonnes maisons de Fournitures photographiques

EJU,lrmutiemJ^J'SSheDt^u«. EXPOSITION perm anente e t  vente de diap ositifs, 7, rue Lafayette, Paris

Établissements J. D E  M A R I A
35, R ue de C lichy :: P A R IS  

MATÉRIEL PHOTOGRAPHIQUE ET CINÉMATOGRAPHIQUE

LES OBJECTIFS S.O.M. BERTHIOT
SO NT SUPÉRIEURS  

A  T O U S  C E U X  D E  M A R Q U E S  É T R A N G È R E S

La Société d’Optique et de Mécanique de haute précision, Usine 
125 à 135, boulevard Davout, prie MM. les Amateurs qui n’auraient pas 
encore constaté scientifiquement cette supériorité désormais incontestée, 
d’en demander la démonstration.



l^es Papiers

G R U M IÈ R E
i l *

Gk
LE DRAGONMarine Déposée

S O N T S U P E R IE U R S
E n v o i franco du Catalogue et form u la ire s u r  dem ande

É T A B L I S S E M E N T S  E. C R UMI È R E
20, Rue Bachaumont -> PARIS (2e)

P la q u e s
P a p ie r s

P r o d u its

AS DE TRÈFLE
Société îles Produits piiotograptûpes AS DE TREFLE

GRIESHABER Frères & C"
,27, Rue du. 4 -Septembre — PARIS
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Appareils

K O D A K
se chargeant en plein jour

Appareils PREM O à  film -pâck et à  plaques 

Appareils G R A FLE X  à  miroir; e t obturateur de plaque

P e l l i c u l e  KODAK A u t o g r a p h i q u e
s  — — — s  permettant l ’inscription de no f  es en marge du cliché —— •. ’

F i l m - P a c k  P R E  MO
F i l m s  r i g i d e s  E A S T M A N  

P l a q u e s  E A S T M A N  e t  W R A T T E N

Papfer SOLIO au c itra te  Papier VELOX  
Papiers au brom ure KODAK : P latin o-m at, 

Brom ure veloprs, Contraste, A ntique 
Crèm e et KODURA

Cuves KODAK à développer en plein jour —  Agrandisseurs 
Produits tout préparés Albums —  Pieds, etc., etc..

KODAK S U  1 , R ue F r a n ç o is -1er PARIS 1 

H  —  ' H



BULLETIN
DE LA

S O C I É T É  F R A N Ç A I S E
DE

PH O T O G R A PH IE
3* S é r i e . — T ome IX .  — N° 2 ;  F é v r ie r  1922.

S É A N C E  G É N É R A L E  D U  2 7  J A N V I E R  19 2 2 .

Président : M ^ r le Prince Roland B o n a p a r t e ,  Président de là 
Société.

Secrétaire : M .  A. H a c h e t t e ,  Secrétaire général.
Membres du Conseil assistant à la séance: MM. P o t o n n i é e ’, 

G. R o l l a n d  et E. W a l l o n .

Admission des nouveaux membres : Mme D u r a n u - H i e l a r d ,  

MM. A n d r u ,  C h e v a l i e r *  C i r o u ,  D e l a l a n d e ,  D e r v i e u ,  

D e s j a c q u e s ,  G u i l l e m o t ,  G u y  d e  L a  V a l l e t t e ,  L e c o m t e ,  L é o n ,  

M a r t i n ,  N a t h a n ,  G .  S a l m o n ,  V a l l i è r e .

Présentation de nouveaux membres : Mlle M i d o t  (Marie), à 
Paris (parrains : MM. Aubry et Rolland); M a c  K e n n a  (Emma), 
à Montmorency (parrains : MM. E. Cousin et Lagrange). MM. A z a ï s  

(Le Père François), à Paris (parrains : MM. Nadar et Wallon); 
B a g u e s  (Victor),.à Paris (parrains : MM. Cousin et Domange); 
B o u T i N  (Raphaël), à Paris (parrains : MM. Poterie et Potonniée).; 
B o y r o t  (Gabriel), à Paris (parrains : MM. Guilleminot et Gau­
mont); B r a u l t  (Alfred), à Paris (parrains : MM. Potonniée et 
Cousin); C a s a n o v a  (Pierre A r r i g h i  d i ) ,  à Paris (parrains : MM. le 
Dr de Clérambault et L. Gaumont); C h a r d e l  (Jules), à Paris (par­
rains : MM. Collemant et Séfert); D h e i l l y  (Emile), à Paris 
(parrains : MM. Flescher et Guy); D u m a t r a s  (Robert), à Paris 
(parrains : MM. Montel et E. Cousin); F r e i d i n  (Jacques), à Paris 
(parrains : MM. le Dr Polack et Cousin); G r a n g e r  (L.), à Parié 
(parrains : MM. Reeb et Guilleminot); G r o l l e a u  (Georges), à 
Paris (parrains : MM. Gaumont et le général Sebert); J a n i n  

(Marcel), à Paris (parrains : MM. Grieshaber et G. Rolland); 
L a b u s s i è r e  (G.), à Paris (parrains : MM. Wallon et Busy); L a m ­

b e r t  (Cornard), à Paris (parrains : MM. Cousin et Guilleminot);
3° S é r i e ,  T o m e  I X .  — N 0 2 ;  1922.  2



L a r e n a u d e  ( A n d r é ) ,  à  P a r i s  ( p a r r a in s  : M M . le  g é n é r a l  S e b e r t  

e t  H a r lé ) ;  Le R e n a r d  ( L u c ie n ) ,  à  A s n iè r e s  ( p a r r a in s  : M M . G . 

R o l l a n d  e t  W a l lo n ) ;  L e s a g e  ( M a u r ic e ) ,  à  P a r i s  ( p a r r a in s  : M M . E .  

C o u s in  e t  J e a n  R o l la n d ) ;  L e t o n n e l i e r  ( L o u is ) ,  à  P a r i s  ( p a r ­

r a in s  : M M . G r ie s h a b e r  e t  R o l la n d ) ;  M o l l  ( C a m il le ) ,  à  M u lh o u s e  

( p a r r a in s  : M M . R e u s s e  e t  E .  C o u s in ) ;  N o u r y  ( M a u r ic e ) ,  à  P a r is  

( p a r r a in s  : M M . W a l lo n  e t  P a r r a ) ;  N o u r y  ( H e n r i) ,  à  P a r i s  ( p a r ­

r a in s  : M M . W a l lo n  e t  P a r r a ) ;  O l i v i e r  ( R e n é ) ,  à  B o u lo g n e - s u r -  

S e in e  ( p a r r a in s  : M M . E .  G r ie s h a b e r  e t  A u b r y ) ;  P l a t e l  ( H e n r i) ,  à  

P a r i s  ( p a r r a in s  : M M . A u b r y  e t  C o u s in ) ;  R a f f e  ( A l f r e d ) ,  à  P a r is  

( p a r r a in s  M M . G u i l le m in o t  e t  P o t o n n ié e ) ;  R i b a u c o u r  ( H e n r i) ,  à  

P a r is  ( p a r r a in s  : M M . d e  W a t t e v i l l e  e t  C o u s in ) ;  S a l o m o n  ( W a lb e r t ) ,  à  

P a r is  ( p a r r a in s  : M M . P o t o n n ié e  e t  G u i l le m in o t ) ;  V a l l e t  ( G e o r g e s ) ,  

à  P a r is  ( p a r r a in s  : M M . Q u a t r e b œ u f s  e t  C le r c ) ;  V i l l e t o r t e  ( P a u I ) ,  

à  P a r is  ( p a r r a in s  : M M . A u b r y  e t  C o u s in ) .

Distinction honorifique : N o u s  a v o n s  e u  le  p l a is i r  d e  t r o u v e r  

dains le s  d e r n iè r e s  l i s t e s  d e  n o m in a t io n s  d e  c h e v a l i e r s  d e  la  L é g io n  

d ’h o n n e u r ,  c e lle  d e  n o t r e  c o l lè g u e  M . M a r t i n - S a b o n , C e t t e  

d i s t in c t io n  e s t  la  j u s t e  r é c o m p e n s e  d e  l ’ œ u v r e  p o u r s u i v i e  

a v e c  a u t a n t  d e  s u c c è s  q u e  d e  p e r s é v é r a n c e  p a r  M . M a r t in -  

S a b o n ,  p o u r  c o n s t i t u e r  u n e  m e r v e i l le u s e  c o l le c t i o n  d e  c l i c h é s  

d ’ a r c h é o lo g ie ,  o ù  l ’ o n  t r o u v e  d e  p r é c ie u s e s  m o n o g r a p h ie s  p h o ­

t o g r a p h iq u e s  d ’ u n  t r è s  g r a n d  n o m b r e  d e  m o n u m e n t s  h is t o r iq u e s .  

C e t t e  c o l le c t io n ,  d e v e n u e  la  p r o p r ié t é  d e  l ’ E t a t ,  e s t  j o i n t e  a u x  

A r c h i v e s  p h o t o g r a p h iq u e s  d e s  M o n u m e n t s  h is t o r iq u e s  q u e  c o n ­

s e r v e  l a  D ir e c t io n  d es  B e a u x - A r t s .

N o u s  a d r e s s o n s  à  M . M a r t in - S a b o n  n o s  v i v e s  f é l i c i t a t i o n s .

Exposition Nationale coloniale de Marseille : E l l e  o u v r i r a  se s  

p o r t e s  e n  a v r i l ;  la  P h o t o g r a p h i e  y  f ig u r e r a  d a n s  la  C la s s e  7 6 - A ;  

t o u s  r e n s e ig n e m e n t s  à  s o n  s u j e t  p e u v e n t  ê t r e  d e m a n d é s  à  M . B o e s - 

p f l u g , P r é s id e n t  d e  c e t t e  c la s s e ,  2 2 ,  r u e  d e  C h â t e a u d u n ,  à  P a r is

.(IXe).
Dons : P o u r  s e  c o n f o r m e r  a u x  in t e n t io n s  q u ’ a v a i e n t  m a n i ­

f e s t é e s  n o t r e  r e g r e t t é  V i c e - P r é s i d e n t  d u  C o n s e i l  d ’ a d m i n i s t r a ­

t io n ,  le  g é n é r a l  J o l y , s a  f a m il l e  n o u s  a  f a i t  r e m e t t r e  l a  c o l le c t io n  

d e s  m a g n if iq u e s  v u e s  a u t o c h r o m e s  9  X  1 2 ,  q u ’ i l  a  e x é c u t é e s  

p e n d a n t  s e s  d e r n iè r e s  a n n é e s ,  d a n s  le  P a r c  e t  le  C h â t e a u  d e  V e r ­

s a i l le s ,  e t  d o n t  u n e  p a r t i e  a  d é j à  p a s s é  s u r  n o t r e  é c r a n  : n o u s  l ’ e n  

r e m e r c io n s  b ie n  v i v e m e n t .
C e t t e  c o l le c t io n  s e r a  p r o je t é e  d a n s  u n e .  d e  n o s  p r o c h a in e s  

s é a n c e s .



B ibliothèque : Ouvrages reçus ;

■ U n i o n  p h o t o g r a p h i q u e  i n d u s t r i e l l e .  77 (o58)
1922. Agenda de Lum ière et Jougla. Paris.

C l e r c  (L.-P.). 0 77 (0 2 3 .)

1922. L ’am ateur photographe. 3e édition.
Magasin moderne de photographie et R oyal Photo. Paris.

Die K inotechnik, numéro de janvier 1922.

M. Clerc dépose sur le Bureau, la collection brochée des 
numéros de Science, technique et industrie photographique parus 
en 1921, et qui forment le premier Volume de cette intéressante 
Revue illustrée de la Presse photographique, de la Presse scien­
tifique et des Rrevets d’invention en France et à l ’étranger.

Notre collègue M. L.-P. C l e r c  a reçu de Y Académie des Scienecs 
le Prix Trémont, de iooofr, pour son Ouvrage intitulé : Applica­
tions de la photographie aérienne.

Cet Ouvrage fort bien documenté et très intéressant est bien 
digne de la récompense qui lui a été attribuée, et nous adressons 
nos félicitations à son auteur.

Présentations et Com m unications : Compte-pose automatique, 
par MM. G o d e f r o y  Frères (voir prochainement).

Portrait film « Super-speed » de la Compagnie K o d a k .  Ces films 
rigides se traitent comme les portraits-films ordinaires, mais 
leur émulsion est plus sensible et nécessite un développpement 
plus long de 10 à i 5 pour 100 (voir p. 47)-

Ecran « Q » à Vaminoquinoléine, absorbant l ’ultraviolet, d e là  
Société I l f q r d  Ltd (voir prochainement).

Après avoir fait ces, deux dernières présentations. M. L.-P. 
C l e r c  signale que M. Rrown, Directeur du British Journal 
of Photography, n’a pas pu retrouyer l ’origine du terme 
« distance hyperfocale » et serait heureux de recevoir une indi­

cation à ce sujet, par exemple de connaître dans quel Ouvrage 
il a été employé pour la première fois.

Châssis pour portrait-film, par M. S c h r a m b a c h .  C’est un 
châssis carré de chambre d’atelier dont la feuillure a les dimen­
sions et l’épaisseur voulues pour recevoir un porte-film composé 
d ’une planchette en bois sur laquelle le film étendu est main­
tenu dans un encadrement métallique. Ce porte-film se chargé 
très facilement, indépendamment du châssis et une fois chargé 
est introduit comme une plaque dons le  châssis.



On peut se servir de plaques aussi bien que de films avec le 
même châssis et l ’on a l ’avantage d’éviter les reflets que pro­
duisent quelquefois les ressorts agissant au dos de la plaque.

Le logement des plaques est assez profond pour permettre l’emploi 
de dëu X  plaques superposées, nécessaires dans le procédé artistique 
de M. Artigue décrit aux pages 307 et 347 du Bulletin de 19.21.

M. C r o m e r  qui est toujours à la recherche de documents inté­
ressant l’histoire dé la Photographie a eu la bonne fortune de 
pouvoir acquérir une « Lettrê  datée de 1826 de Nicéphore N i é p c e  ».

Il a projeté une reproduction de cette lettre et a fourni à son 
sujet les commentaires que l ’on trouvera prochainement dans le 
Bulletin.

L ’intérêt principal de cette lettre consiste dans la certitude 
qu’elle donne qu’en 1826, Niépce obtenait depuis quelque temps 
déjà des épreuves à la chambre noire.

M. le P r é s i d e n t  félicite M. Cromer d’avoir retrouvé ce précieux 
document et annonce qu’un- fac-similé en sera publié dans le 
Bulletin.

M. P o t o n n i é e  f a i t  o b s e rv e r  q u e  la  g r a v u r e  d u  Portrait du Car­
dinal d’Amboise, q u i se p la c e  e n  1827, a  d û  ê tre  e x é c u té e  su r  les 
p la n c h e s  d ’ é ta in  d o n t  il e s t  q u e s t io n  d a n s  la  le t t r e  d u  26 m a i 1826.

Appareil d’agrandissement en lumière diffusée, construit par 
M. S c h r a m b a c h  et présenté par les Etablissements P o u l e n c  

Frères. On sait que les agrandissements faits en lumière diffuse 
sont susceptibles de finesses plus grandes que ceux faits à la lan­
terne munie d’un condensateur.

La lanterne présentée est constituée par une chambre( 18 “  24 
solidement établie sur une longue base à crémaillère, laquelle 
reçoit également, face à l ’objectif de la, chambre, une planchette, 
porte-papier.

L ’arrière- de la chambre est pourvu d’une glissière où l ’on 
engage un porte-cliché carré pour 18 X 24 avec intermédiaires.

Derrière le porte-cliché se place la boîte à lumière constituée 
par un fond blanc mat cintré en demi-cylindre et sur le côté à 
droite et à gauche deux gouttières qui reçoivent chacune deux 
lampes de 200 bougies. Grâce, à la forme et à la position des gout­
tières, ces lampes n’envoient aucun rayon direct sur le cliché à 
éclairer qui est photographié à l ’échelle voulue, par transparence 
sur le fond blanc mat éclairé très uniformément par les lampes.

Ce mode d’éclairage dispense du réglage assez délicat des lan­
ternes à condensateur.



O b tu r a te u r  d 'o b je c t i f s  à  g ra n d e  v ite s s e  s 'a p p l iq u a n t  e n  p a r t i­

c u lie r  à  la  p r is e  d e  v u e  e n  a v io n  p a r  M .  B u s y  (v o ir  p . 36).

Projections : M . V e n t u j o l  a  m o n t r é  u n e  t r è s  b e l le  c o l le c t io n  

d e  s c è n e s  o r ig in a le s  p r is e s  « A u  v illa g e  » d a n s  le u r , c a d r e  a p p r o p r ié  
s u r  p la q u é s  a u t o c h r o m e s ;  e l le s  o n t  e u  b e a u c o u p  d e  s u c c è s .

Vues cinématographiques : L ’ é d i t i o n  G a u m o n t  n o u s  a v a i t  

p r ê t é  d e u x  f i lm s  d o c u m e n ta ir e s , ,  l ’ u n  s p o r t i f  e t  d ’ a c t u a l i t é  « L e  

« M a t c h  C a r p e n t ie r  et C o o k  », q u i  a  p e r m is  a u x  p r o f a n e s  d e  s e  f a ir e  

u n e  id é e  d e s  d iv e r s e s  p h a s e s  d e  l ’ e n t r a în e m e n t  e t  d e  la  r e n c o n t r e  

d e  d è u x  c h a m p io n s  d e  la  b o x e ;  l ’ a u t r e  r e l ig ie u x ,  p r is  p e n d a n t  le s  

f ê t e s  d e  la  c a n o n is a t io n  d e  J e a n n e  d ’A r c ,  a  m o n t r é  d e s  s c è n e s  

o ù  f ig u r e  S . S . le  p a p e  B e n o î t  X V  q u i  v i e n t  d e  m o u r ir .

L ’ u n  e t  l ’ a u t r e  d ’u n e  e x c e l le n t e  e x é c u t io n  o n t  é t é  t r è s  a p p la u d is .

A p r è s  a v o i r  r e m e r c ié  le s  a u t e u r s  d e  c e s  p r é s e n t a t io n s ,  c o m ­

m u n ic a t io n s  e t  h o m m a g e s ,  M . le  P r é s id e n t  a  l e v é  la  s é a n c e  à  

22  h 3o m .

Section de Cinématographie.

S é a n c e  d u  1 1  ja n v ie r .  M . J .  D e m a r ia ,  p r é s id e n t  d ’ h o n n e u r ,  

p r é s id e ,  a s s is t é  d e  M M . L o b e l  e t  V e n t u j o l .

M . D e m a r ia ,  a p r è s  a v o i r  f é l i c i t é  le s  o r g a n is a t e u r s  d e  la  S e c t io n  

d e  C i n é m a t o g r a p h ie ,  e x p o s a  t o u t  l ’ i n t é r ê t  q u e  p r é s e n t e r a i t  la  

c r é a t io n  d ’ u n  M u s é e  d e la  c in é m a to g r a p h ie , in s is t a n t  s u r t o u t  s u r  

l ’ u r g e n c e  d e  s ’ e n  o c c u p e r  i m m é d ia t e m e n t ,  c a r  d e p u is  la  d a t e  d e  la  

m e r v e i l le u s e  i n v e n t io n ,  d é j à  b e a u c o u p  d ’ a n c ie n s  a p p a r e i ls  o n t  

c o m p lè t e m e n t  d is p a r u ,  j e t é s  a u  r e b ü t .  P lu s  o n  r e t a r d e r a ,  m o in s  

o n  a u r a  d e  c h a n c e  d ’ a v o i r  u n e  c o l le c t io n  i n t é r e s s a n t e .

M . G . P o t o n n ié e ,  b ib l io t h é c a i r e  d e  la  S o c ié t é  f r a n ç a is e  d e  P h o ­

t o g r a p h i e ,  v e u t  b ie n  se  c h a r g e r  d e  c la s s e r  e t  d e  r e c e v o ir  le s  e n v o is  

q u i  p r o v is o i r e m e n t  s e r o n t  c o n s e r v é s  a u  s iè g e  d e  la  S o c ié t é .  M . D e ­

m a r i a  e s t  d ’ a v i s  d e  f a ir e  u n  a p p e l  p a r  l a  v o i x  d e s  j o u r n a u x  c o r ­

p o r a t i f s  a u x  d é t e n t e u r s  d ’ a p p a r e i ls  e t  d ’ a ç c e s s o ir e s  p é r im é s  

o u  d e  d o c u m e n t s  a n c ie n s ;  le s  n o m s  d e s  d o n a t e u r s  s e r o n t  p u b l ié s .  

D e s  d o n s  s o n t  d é j à  a n n o n c é s  à  c e t t e  s é a n c e  'p a r  q u e lq u e s  a s s is ­

t a n t s .

L ' Ê t a lo n n e u s e  « F i l m o g r a p h  » e s t  e n s u i t e  p r é s e n t é e  p a r  M . L o ­

b e l ,  s o n  in v e n t e u r ;  c e t  a p p a r e i l  p e r m e t  d e  t i r e r  a u t o m a t i q u e m e n t  

8 im a g e s  a v e c  8 in t e n s i t é s  d i f fé r e n t e s  d e  c h a q u e  n é g a t i f  e t  s / a r r ê te  

d e  lu i- m ê m e . L e s  e n c o c h e s  d e  c h a n g e m e n t  d e  lu m iè r e  c o r r e s ­

p o n d a n t  à  c h a q u e  s e c t io n  d é t e r m in e n t  le  d é p a r t  à  n o u v e a u  

p o u r  8 a u t r e s  é p r e u v e s .  A p r è s  le  d é v e lo p p e m e n t  i l  s u f f i t  d e  c h o is ir



la meilleure image et, si l ’on a employé dans la machine à éta­
lonner une lampe identique à celle de la tireuse, les tirages ulté­
rieurs des négatifs seront en tous points semblables à f  image 
choisie (voir p. 45).

M. Lobel a donné lecture d’un Mémoire extrêmement intéres­
sant de M. Rumpff dans la Kinotechnick sur une Méthode de 
vérification des appareils de projection. Cette méthode comporte :

i °  Un essai du rendement mécanique ;
20 Un essai des écarts du mécanisme de transport et des 

écarts du pas de la perforation.
Les deux essais permettent d’exprimer numériquement la fixité;
3° Un essai de vibrations de l’objectif;
4° Un essai pratique pouvant être exécuté sans appareils de 

précision à la portée des projectionnistes (voir p. 38).

A la fin, M. Lobel a ajouté quelques remarques sur la méthode 
d’essai de la fixité, telle qu’elle est pratiquée en France (voir p. 43)<

Après que M. Lobel eut rendu compte des travaux des Commis­
sions nommées pour établir une Méthode d’essais des films à l’acé­
tate de cellulose et pour la Standardisation des perforations, M. De­
maria émit le vœu de voir la Section s’occuper également de la 
standardisation des axes de bobines, des tubes porte-objectifs 
et des diamètres de condensateurs.

. Le Secrétaire,
E. V e n t u j o l .

Section des Couleurs.

Séance du janvier 1 9 2 2  : M . M a s s i o t  avait bien voulu prêter, 
pour cette Soirée, une de ses lanternes « Frigida » que divers 
sociétaires avaient exprimé le désir de voir fonctionner.

Cette lanterne dont le type n’est pas nouveau a été décrite 
dans le Bulletin en i 9 i 4> page 224. Son but est de permettre le 
séjour prolongé d’une vue sur l’écran, sans craindre un échauffe- 
ment exagéré qui compromettrait l’existence de la diapositive 
surtout s’il s’agit d’autochrome.

L ’originalité de cette lanterne consiste principalement dans 
l’emploi d’un double condensateur, dont un des éléments fixe, 
placé en dehors de la boîte à lumière, est en outre largement aéré,

Le second élément du condensateur est constitué par une 
des dèux lentilles convergentes disposées >en face des logements 
des diapositives sur le châssis coulissant de telle sorte que cha­
cune de ces lentilles est utilisée alternativement à chaque chan­
gement de vue, ce qui évite leur échaufïement.



U n e v u e  a u to c h ro m e  a  p u  re ste r  dan s la  la n te rn e , p e n d a n t 
3 m in u te s , sans su b ir  a u cu n e a lté ra tio n .

M . B u s y  a  p r é s e n t é  u n  e s s a i  d e  p l a q u e s  e n  c o u l e u r s  A g f a ;  l e s  

c o u l e u r s  e n  é t a i e n t  t r è s  p â l e s  e t  s e m b l a i e n t  c o m m e  l a v é e s  p a r  

u n  m é l a n g e  d e  l u m i è r e  b l a n c h e  q u e  l a i s s e r a i t  f i l t r e r  l ’ é c r a n  

m o s a ï q u e .

D e n om b reu ses v u e s  a u to c h ro m e s a p p o rté es p a r  les a ssista n ts 
o n t é té  p assées d a n s la  la n te rn e .

P lu s ie u rs  so c ié ta ires  o n t d em a n d é à  M . M a s s i o t  d ’étu d ie r  un e 
la n te rn e  de v o lu ih e  r é d u it  fa c ile m e n t tra n sp o rta b le  q u i p e rm e t­
tr a it  de p r o je te r  des v u e s  a u to ch ro m es 9 X  12 sur un écran  de 
i m,5o a v e c  u n  éc la ira g e  à  in ca n d esce n ce  p o u v a n t être  b ra n ch é 
d ire cte m e n t sur les in s ta lla tio n s  ord in aires des a p p a rte m e n ts  : 
M . M a ssio t a p rom is de s’ o ccu p er de la  q u estion .

Soirée de p ro je c tio n s  [du  20 jan vier  1922).

M . S c h i t z  a  p r o j e t é  u n e  b e l l e  s é r i e  d e  v u e s  d e  l a  « Cathédrale 
de L a o n  »,

M . C h. A d r i e n  a  f a i t  p a s s e r  s u r  l ’ é c r a n  u n e  p a r t i e  d e  l a  c o l l e c ­

t i o n  d ’ a u t o c h r o m e s  q u ’ i l  i n t i t u l e  « P aysages anim és  ».
Il ne s ’a g it  p as ic i des v u e s  an im ées du  c in ém a to g ra p h e, m ais 

de co m p o sitio n s de p a y sa g e s  dan s lesq u elles l ’ a u te u r  se p rop ose, 
p a r  la  p résen ce  d ’u n  m o d èle  v iv a n t ,  de ro m p re la  m o n o to m ie  de 
certa in s a sp e cts  de la  n a tu re .

L e  c h o ix  d u  m o d èleD de son  co stu m e , a p p ro p rié  à  l ’ en sem b le, de 
son é c la ira g e , de sa p la c e  d an s la  co m p o sitio n , e tc ., n écessite  la  
p lu s  d é lic a te  a tte n tio n  e t M .  C h. A d r ie n , q u i m a n ie  a d m ira b lem e n t 
la  p la q u e  a u to c h ro m e  e t  en  a  t iré  u n  si h e u re u x  p a r ti dan s d ivers 
gen res de p h o to g ra p h ie , s ’e s t  o u v e r t  u n  v a s te  ch a m p  d ’é tu d es e t 
de t r a v a i l  en a b o r d a n t le  « P ay sag e anim é  ».

Il y  a  d é jà  o b te n u  d ’in téressa n ts  ré su lta ts  q u i o n t été  salués, 
p a r  les a p p la u d issem e n ts  de l ’a ssista n ce.

U n  e x c e lle n t in term è d e  m u sica l q u i a v a lu  des ra p p els  à 
M . B e r g e z ,  des C oncerts classiques, p ro fesseu r de c h a n t, et' à  
M me C h a b a n t ,  p ro fe sseu r de c h a n t, p u is  u n  film  de dessin s 
an im és, p le in  d ’h u m o u r e t d ’un e e x é c u tio n  h a b ile  e t sp iritu e lle  
« L es  guerriers p olissons  » des « A t e l i e r s  F a n t a s i a  », co m p lé­

tè re n t c e tte  soirée.

N o u s ad resso n s n os rem ercie m en ts  e t  nos fé lic ita tio n s  a u x  
a u te u rs  d es p ro je c tio n s  e t  du  film  e t a u x  a rtis te s  q u i n ous p rê ­
tè re n t le u r  g ra c ie u x  con cou rs.
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Manipulations.

Dans la Séance du vendredi i 3 janvier, M. J e u d y  a fait une excel­
lente démonstration du procédé à l ’huile en répondant avec une 
bonne grâce charmante aux nombreuses questions qui lui furent 
posées sur les détails pratiques d’où dépend le succès du plus 
captivant de tous les procédés de. tirages photographiques.

Les assistants lui ont exprimé leurs sincères remerciements.

MÉMOIRES E T COMMUNICATIONS
E T  R E V U E  D E S  P U B L I C A T I O N S .

B u s y  (L.). 7 7 .1 3 6
Sur un type nouveau d’ obturateur d’ objectif à grande vitesse 

s’appliquant en particulier à l’ Aviation (Communication faite 
dans la Séance du 27 janvier 1922).

J’ai été tout récemment amené à faire, sur les obturateurs 
photographiques, diverses constatations et recherches qu’il me 
paraît intéressant de soumettre, en quelques mots, à notre Société.

Il manque à l’Aviation, pour que les vues photographiques 
aériennes soient aussi voisines de perspectives géométriquement 
exactes que le permettent les progrès actuellement acquis de la 
technique photographique et puissent, en conséquence, rendre 
tous les services qu’on est en droit d’en attendre au point de 
vue cartographique, un obturateur qui réalise des durées totales 
d’exposition très courtes voisines de de seconde seulement.

L ’obturateur de plaque utilisé jusqu’à présent occasionne, par 
suite des mouvements de l’appareil de prise de vues pendant le 
temps relativement long que met la fente à parcourir toute la 
largeur de la surface sensible, des déformations incompatibles 
avec l’exactitude que nécessitent les mesures qu’on se propose 
d’effectuer.

Quant à ce qui est des obturateurs d’objectif, les meilleurs 
donnent à peine le centième de seconde et ce, avec un rendement 
si défectueux que les vues seraient à la fois bougées et sous-exposées 
si même on parvenait à les construire pour des diamètres d’objectif 
aussi grands que ceux qu’utilise l’Aviation.

C’est seulement dans un système d’obturateur analogue à celui 
utdisé dans les appareils cinématographiques que semble résider 
la solution simple cherchée.



La première difficulté est de faire passer puis- d’annuler brus­
quement, sans percussion notable ni rupture dé pièces, la force 
v ive  indispensable à la réalisation de vitesses d’obturation supé­
rieures au céntième de seconde lorsque le diamètre des objectifs 
est de plusieurs centimètres.

J ’ai donc songé à réaliser ces grandes vitesses au moyeii d’un 
mouvement continu, tel que celui d’un disque tournant sans 
liaison rigide avec l ’appareil photographique. La seconde difficulté 
est que la répétition périodique des expositions fait de l ’appareil 
un appareil de prise de vues cinématographiques et non un appa­
reil à exposition unique.

La solution que j ’avais envisagée à cette nouvelle difficulté 
consistait à utiliser le temps qui s’écoule entre deux expositions 
et qui,peut être beaucoup plus grand que la durée de celles-ci, 
pour ouvrir, puis fermer un obturateur auxiliaire d’une vitesse 
plus faible et par conséquent d’une fabrication plus facile et tel 
qu’il en existe déjà- des réalisations commerciales pour les appa­
reils photographiques courants.

M. G. L a b u s s i è r e ,  qui s’ était déjà intéressé au même problème 
pendant l ’hiver 1918-1919, mais qui n’a rien publié à ce sujet, 
m’a communiqué le résultat de se$ réflexions.

En vue d’éviter tout raté par superposition de deux expositions 
il avait déjà examiné les modalités possibles du déclenchement 
et de la nature de l ’obturateur à superposer au disque tournant. 
Voici ses conclusions :

10 Le mouvement d’ouverture de l ’obturateur doit être déclenché 
non par l ’action directe de l ’opérateur, mais par celle'd ’une pièce 
liée au disque tournant et qui n’agit que lorsque l ’opérateur à 
actionné le système de déclenchement.

20 Le mouvement de fermeture de l ’obturateur doit être obli­
gatoirement réalisé par une autre fonction de commande égale­
ment liée au disque tournant et qui intervient, que l ’opérateur 
continue ou non à agir sur le déclenchement.
• 3° Une simplification possible des dispositifs de remontage 
consiste à emprunter à la force v iv e  considérable du disque tour­
nant l ’énergie nécessaire à la fermeture et éventuellement aussi 
à l ’ouverture de l ’obturateur qui peut ainsi fonctionner sans avoir 
jam ais besoin d’être remonté.

On peut en particulier assurer l ’ouverture au moyen d’un ressort 
qui a été bandé à la fermeture précédente.

4° Le disque tournant est mû par un moteur indépendant quel-



c o n q u e .  I l  e s t  m o n t é  s u r  u n e  c a r c a s s e  r ig i d e  a v e c  l ’ o b t u r a t e u r  

s u r  u n e  s u s p e n s io n  i n d é p e n d a n t e  d e  l ’ a p p a r e i l  p h o t o g r a p h i q u e .  Il 

n e  l u i  e s t  r e l ié  q u e  p a r  u n e  c h ic a n e  d e  lu m iè r e  o u  a u  b e s o in  p a r  

u n  m a n c h o n  d ’ é t o f f e  n o ir e .  O n  p o u r r a  e n c o r e  r e c o u r i r  à  u n  v o l e t  

d ’ o b j e c t i f  q u i  s e r a  c o m m a n d é  p a r  le  d é c le n c h e m e n t  a v a n t  le  

f o n c t i o n n e m e n t  d u  s y s t è m e  d i s q u e - o b t u r a t e u r .

J e  n ’ a i  p a s  c o n n a is s a n c e  d ’a u t r e s  r e c h e r c h e s  o u  b r e v e t s  s e  r é f é ­

r a n t  a u  m ê m e  p r in c ip e .

N o u s  e s p é r o n s ,  e n  s o u m e t t a n t  c e s  i n d i c a t i o n s  à  t o u s  n o s  c o n s ­

t r u c t e u r s ,  le s  i n t é r e s s e r  à  la  q u e s t io n  e t  c o n t r i b u e r  p o u r  n o t r e  

p a r t  à  la  r é a l i s a t i o n  d ’ u n  p r o g r è s  q u e  l ’ é t a t  a c t u e l  d e  la  P h o t o ­

g r a p h ie  r é c la m e .

R u m p f f . 77.855 0014
1 9 2 1 .  S u r  u n e  m é t h o d e  d ’ e s s a i  d e s  p r o je c t e u r s  c i n é m a t o g r a ­

p h iq u e s  (C o m m u n ic a t io n  f a i t e  à  la  S é a n c e  d u  1 1  ja n v ie r  d e  la  

S e c t io n  d e C in é m a to g r a p h ie  d e la  S o c ié té  fr a n ç a is e  d e  P h o to g r a p h ié ) .

L e  t r a v a i l  q u e  n o u s  a l lo n s  r é s u m e r  d a n s  le s  l ig n e s  q u i  v o n t  

s u i v r e  a  é t é  p u b l i é  t o u t  r é c e m m e n t  p a r  M . R u m p f f  (x). C e s  

r e c h e r c h e s  é t a n t  s u s c e p t ib le s  d ’a m e n e r  d e  s é r ie u x  p e r f e c t io n n e ­

m e n t s  d a n s  la  c o n s t r u c t io n  c in é m a t o g r a p h iq u e ,  n o u s  n ’ a v o n s  p a s  

h é s it é  à  le s  f a i r e  c o n n a ît r e  a u x  t e c h n ic ie n s  f r a n ç a is .

M . R u m p f f  s ’ o c c u p e  d ’ a b o r d  :

a . D u  r e n d e m e n t m é c a n iq u e . —  O n  e n t e n d  p a r  c e t t e  e x p r e s s io n  

le  r a p p o r t  e n t r e  l e  t r a v a i l  d é p e n s é  p o u r  l ’ e n t r a în e m e n t  d u  p r o j e c ­

t e u r  e t  c e lu i  d é p e n s é  p o u r  l ’ e n t r a în e m e n t  p r o p r e m e n t  d i t  d u  f i lm . 

L e s  e s s a is  o n t  é t é  f a i t s  s u r  u n  p r o j e c t e u r  g e n r e  E r n e m a n n .

P o u r  m e s u r e r  l e  t r a v a i l  d é p e n s é , le  p r o j e c t e u r  é t a i t  a c t io n n é  

p a r  u n  m o t e u r  s h u n t  à  c o u r a n t  c o n t in u ,  d o n t  l a  c o n s o m m a t io n  

é t a i t  m e s u r é e  a v e c  d e s  in s t r u m e n t s  d e  p r é c is io n .  V o i c i  le s  r é s u l t a t s  

o b t e n u s  :

1. Mesures.
Volts. Ampères. Watts/sec.

Consommation du m oteur seu l................................ 112 o , 55o 6 1,6 0
A vec projecteur com plet sans film ......................... 112 0 ,6 7 5 75 ,60
A vec projecteur com plet et film . . ; ....................... i l  2 0 , 79° 88,48
A ve c projecteur com plet et film sans enroulage. . 110 0 ,70 0 77
A ve c projecteur seul sans en ro u la g e ............... 110 0 ,6 2 5 68,57
A vec projecteur seul sans freinage ni enroulage. . 109 0,620 67 ,58

(*) D ie Kinotechnik, 3e année, n08 1 , Ü4r et 15 , oct.-nov. 1921).



Dans le moteur................................................................ 61,60 * 69,67
Dans le projecteur : frottements dans le mécanisme,

débiteur, entraînement et enroulement.................. 8,02 9,06
Frottements et friction d’enroulage.............................. 6,85 4.74
Déroulage et freinage...................................................... J * 1? I ,32
Entraînement du film : déroulage, transport et enroulage. 10,84. 12,23

88,48 100,00
L e rendem ent du projeeteur est donc :

On v o it  que l ’ organe de tran sp ort proprem ent d it ne consom m e 
que \ du  tra va il dépensé^jg est dépensé en frottem ents dans les 
coussinets, tan dis que le  plus gros, 70 pour 100, est consom m é 
dans le  m oteur.

b Degré de perfection du mécanisme de transport. — » Si l ’on 
considère un projecteur au  point de vu e  m écanique, on peut 
l ’envisager com m e un m écanism e de transport, qui déplace un 
film, à in tervalles réguliers, d ’une quantité  déterm inée. U n pro­
jecteu r sera d ’a u ta n t plus p arfait que le déplacem ent sera plus 
régulier et que ce dernier se rapprochera d avan tage du pas norm al 
des im ages. L a  perfection  m écanique sera d ’au tan t m oindre que 
la différence de transp ort sera plus grande.

On désignera donc par perfection mécanique d ’un projecteur, 
le rap p ort entre la  h auteu r m oyenne d ’une im age et la  différence 
de déplacem ent de deux im ages successives. L a  perfection sera 
d’ au tan t p lus grande que la différence de deux déplacem ents 
sera plus petite . D ans un projecteur idéalem ent p arfait, le rapport 
sera infinim ent grand. D ans la pratique, il y  aura toujours des 
différences, de sorte que l ’on pourra se contenter d ’un nom bre 
suffisam m ent grand.

Pour avo ir un transport p arfait, il fau t non seulem ent un m éca­
nisme p arfait, m ais encore une perforation  très régulière.

Pour m esurer la régu larité  du transport, M. R u m pff em ploie 
le procédé su ivan t : il fixe, dans la fenêtre, une règle qui v ien t 
s’ap p u ye r contre le film. E n s’a p p u ya n t contre cette  règle, il 
tra ce  sur le film , à l ’aide d ’une aiguille  très fine, un tra it  après 
chaque transport. Il a répété cette  opération 20 fois, de façon à 
a v o ir  cinq tran sports, pour chacune des branches de la croix  de 
M alte. Les d istances ont été m esurées à l'a id e  d ’un m icroscope à 
chariot.



M. RumpfE a mesuré, de la même façon, l,e pas de la perfora­
tion pour cinq images successives.

On trouvera, dans le travail original, les tableaux détaillés, 
donnant le résultat de ses mesures. Nous nous contenterons de 
donner ici les moyennes obtenues. Comme moyenne du transport, 
il a obtenu 18 890 et le même nombre pour la moyenne du pas 
de la perforation.

Les moyennes respectives des écarts (en considérant séparément 
chaque branche de la croix) sont : ± o . o 4 i  et ± 0 . 0 1 9  pour un 
fdm positif développé et séché et ±  o.oôà et ±  0.020 pour un 
film négatif non développé.

Calcul des coefficients, —  Positif, hauteur moyenne des 
images : 18,89, On a obtenu pour les quatre branches de la croix, 
les hauteurs moyennes suivantes :

H i  =  1 8 , 9 2 ,  H 2 =  1 8 , 7 9 ,  H 3 =  18 ,8 9 ,7  H 4 =  1 8 , 9 6 .

Ces nombres donnent les résultats suivants, pour là perfection 
mécanique :

Pl = I ^ =  473, P2= = ^  =  ,59 i - P3= ! M ? = 945,
0 ,0 4 0  • 0 , 1 1 8  0 ,0 2 0

P4= l M î = ;i34.
0 ,0 8 1

Le coefficient moyen est
• „  18,89S  ,P „ ,  =  — —  - 280.

0 ,082

Pour du film négatif, de hauteur moyenne de 18,96, le coefficient 
moyen obtenu est

n 18,9® 0 ..
P«i =   ï  =  180,O, IOD

Ces deux nombres peuvent être considérés comme équivalents, 
car une erreur de la lecture de 0,01,' qui est la limite de précision, 
donne une différence de 80.

Il résulte, de ces essais, que le coefficient ne change pas, avec des 
films de pas différents.

M. Rumpff envisage, dans son travail, quels sont les effets 
visuels de ces différences de fixité. Nous renvoyons pour cela au 
mémoire original.

En mesurant, par une méthode micrométrique, les écarts dans 
la division du tambour, M. Rumpff arrive, pour une distance 
moyenne de 4,66, à un écart moyen (pour quatre dents) de 0,284, 
çoit 0.142, •
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Si l’on désigne par :

AB l’écart de transport;
AZ l’écart dans la distance des perforations;
A f l’écart dans la division du tambour et a une constante;

l’écart de transport est une fonction de Z et de f  et peut être
exprimé comme suit
(i) AB = AZ +  « y .

Si d’autre part on désigne par :
B,„ la hauteur moyenne d’une image;
B„ la hauteur d’une image quelconque;
B n + 1 la hauteur de l’image suivante;

on a pour la perfection
P  =  B' ”

Bb Bb+i

Si l’on remplace dans cette équation la valeur du dénominateur 
par celle de l’équation (1), on a

P  =  .
A l  + a \ f

Si l’on remplace B par la valeur obtenue, on a 
B „ , =  0 ,0 8 2  s=  o , o 38 +  a o ,  142 ,

ce qui donne a =  o,3i et si l ’on remplace a par sa valeur, on 
obtient

B =  A l  +  o ,3 i Af .

A l’aide de ces valeurs, on peut, en limitant la valeur de B, 
fixer la tolérance dans ’a division du tambour. Bien entendu, 
l’écart dans !e transport ne peut pas être inférieur à l’écart dans 
la perforation.

M. Rumpfî a cru devoir compléter l’étude du projecteur par 
le tracé des vitesses instantanées et des accélérations, pendant 
le mouvement de descente. Pour cela il a employé une méthode 
d’inscription automatique très élégante, que voici. La fenêtre du 
projecteur était garnie d’une fente horizontale étroite, derrière 
laquelle cheminait un film négatif. Sur cette fente arrivait un 
faisceau de lumière émanant d’un système de projection (arc, 
condensateur et objectif)’; le faisceau de lumière était intercepté 
par un disque circulaire, tournant à vitesse constante (contrôlée 
par un tachymètre), dans lequel étaient pratiquées des fentes 
radiales. Pendant l’arrêt du film, les fentes produisaient une 
impression horizontale, tandis que, pendant les descentes, chaque



fe n te  p ro d u is a it  u n e  lig n e  p lu s ou m oin s o b liq u e , s u iv a n t  q u e  la  
v ite s s e  in s ta n ta n é e  é ta it  p lu s  ou m o in s g ra n d e. L ’ o b liq u ité  des 
im p ressio n s d o n n e le  m o y e n  d e tr a c e r  la  co u rb e  des a cc é lé ra tio n s . 
D an s l ’ e x e m p le  d o n n é p a r  M R u m p ff  on c o n s ta te  q u ’ il y  a u n  é c a rt 
d an s le  tr a c é  des q u a tre  co u rb es su ccessiv es , p ro v e n a n t des é c a rts  
d an s la  d iv is io n  d u  ta m b o u r.

c. Mouvements de Vobjectif (vibrations). —  L e s  v ib ra tio n s  de 
l ’ o b je c t if  in flu e n t, si elles so n t tro p  p ro n o n cées, sur la  n e tte té  de 
l ’ im a g e . M. R u m p ff  a m esu ré  ces v ib ra tio n s  à l ’a id e  d ’u n  m in i­
m è tre  à a ig u ille  d e  H i r t ,  à l ’a id e  d u q u el on p e u t lire  des d é p la ­
ce m e n ts  d e o mm,o o i .  U n  s e m b la b le  a p p a re il, m a in te n u  su r u n e 
co lo n n e lo u rd e , in d é p e n d a n te  d u  su p p o rt d u  p ro je c te u r , é ta it  
a p p u y é  co n tre  l ’ o b je c tif . L e s  m esu res fa ite s  d an s tro is  d irectio n s  
o n t d o n n é :

Suivant l ’axe optique    ±  0,006
Latéralement........................ >>................   zt o , oo5
Verticalement............. •..........     zh o , 006

L e s  v ib r a t io n s  so n t d o n c d ’ u n  o rd re  de g ra n d eu r in férie u r a u x  
d ifféren ces d an s les organ es de tra n sp o rt.

d. Essai pratique. M . R u m p ff  a  ch erch é  à  é ta b lir  u n e m éth o d e  
p ra tiq u e , p e rm e tta n t  d e  fa ire  u n  essai su ffisa m m en t p récis, a v e c  
le  m in im u m  d ’in stru m en ts .

L e  re n d e m e n t m é ca n iq u e  est p eu  in té re ssa n t, c a r  le  c o u ra n t 
e m p lo y é  p o u r  l ’ e n tra în e m e n t de l ’a p p a re il est n é g lig e a b le , à  cô té  
de ce lu i co n som m é p a r  le  m o te u r  seul. Ce q u i in té resse  d a v a n ta g e  
l ’a c h e te u r  d ’u n  a p p a re il est le  d egré  d e p e rfe ctio n  m éca n iq u e.

N o u s a v o n s  v u  p lu s h a u t co m m en t on p e u t tra c e r  les d é p la c e ­
m en ts  su ccessifs . O n  p e u t se p a sser  d ’u n  m icro sco p e  d e m esu re, 
si l*on d isp o se d ’u n  in s tru m e n t d e m esu re, m u n i d ’u n e v is  m icro- 
m é tr iq u e , a n a lo g u e  à ce lle  d ’u n  p a lm er. L e  film  est posé sur u n e 
p la q u e  d e v e rr e  e t  est re c o u v e r t  d ’ u n e d e u x iè m e  p la q u e ,' sur 
la q u e lle  se t r o u v é  g ra v é  u n  t r a i t  fin. L a  d e u x iè m e  p la q u e  est 
e n tra în é e  p a r  la  v is  m icro m é triq u e . E n  se s e rv a n t d ’u n e lo u p e  
g ro ssissa n t s ix  fo is , on  p e u t a m en er en co n co rd a n ce  le  t r a i t  du  
film  e t ce lu i d u  v e rr e . O n  p e u t, d e  c e tte  fa ç o n , d é te rm in e r  fa c ile ­
m e n t le  d egré  d e p e rfe c tio n  m éca n iq u e.

L e s  a u tre s  essais : o rgan es d e tr a n s p o r t  e t é tu d e  du  m o u v e m e n t 
d e d e sc e n te , n e  p e u v e n t ê tre  fa its  q u e  d an s u n  la b o ra to ire  b ien  
o u tillé .

L ’ essa i a u  m in im è tre  est fa c ile  à  fa ire , si l ’ o n  p ren d  la  p r é c a u ­



t io n  d e  s o u s tr a ir e  le  p r o je c t e u r  a u x  v ib r a t io n s  p r o d u ite s  p a r  le  
p ie d  d e  l ’ a p p a r e i l .

S i l ’ o n  e x a m in e  le s  d iffé r e n ts  e s sa is  p r é c o n is é s  p a r  M . R u m p ff ,  
o n  p e u t  d ir e  a v e c  r a is o n  q u e  s o n  t r a v a i l  r e p r é s e n te  u n e  é tu d e  
v r a im e n t  m a g is t r a le ,  q u i  p o u r r a  fa ir e  fa ir e  u n  g r a n d  p r o g r è s  d a n s  
la  c o n s t r u c t io n  d e s  a p p a r e i ls  d e  p r o je c t io n  o u  d e  p r is e  d e  v u e s .  
Il e s t  p o s s ib le  e t  p r o b a b le  q u e  c e r ta in e s  m a is o n s  d e  c o n s tr u c t io n  
p o s s è d e n t  d es  m é th o d e s  t e n d a n t  a u  m ê m e  b u t ,  m a is  n o u s  d e v o n s  
s a v o ir  g ré  à  M . R u m p f f  d ’ a v o ir  le  p r e m ie r  l iv r é  à  la  p u b l ic i t é  
u n e  é t u d e  a u s s i  d é ta i l lé e . [ L. Lobed.

N o t e  d u  t r a d u c t e u r .  — ; Sur une autre m éthode d’ essai des 
appareils ciném atographiques. —  D a n s  le  r e m a r q u a b le  t r a v a i l ,  
q u e  M . R u m p f f  a p u b lié^ su r c e  s u je t ,  c e t  a u t e u r  m e s u r e  le s  é c a r ts  
d a n s  le  t r a n s p o r t  d e s  im a g e s  s u c c e s s iv e s , e n  t r a ç a n t  s u r  le  f ilm , 
à  l ’ a id e  d ’ u n e  p o in te  fin e , u n  t r a i t ,  a p rè s  c h a q u e  m o u v e m e n t . L a  
d is t a n c e  e n tr e  d e u x  t r a i t s  e s t  m e s u r é e  à  l ’ a id e  d ’ u n  m ic r o s c o p e .

Il m e  s e m b le  in t é r e s s a n t  d e  p u b l ie r  ic i  u n e  m é th o d e  b e a u c o u p  
p îu s  s im p le  q u i  é t a i t  p r a t iq u é e  d é jà  i l  y  a  u n e  q u in z a in e  d ’ a n n é e s , 
c h e z  P a t h é ,  e t  q u i  a  p r o b a b le m e n t  é té  .im a g in é e  p a r  le s  m é c a n i­
c ie n s  d e  c e t t e  m a is o n .

O n  o u v r e , d a n s  le  c o u lo ir  d u  p r o je c t e u r ,  u n e  o u v e r t u r e  la t é r a le ,  
d e  la  la r g e u r  d ’ u n e  p e r fo r a t io n . C e t t e  o u v e r t u r e  p e r m e t  à  l ’ o b je c t i f  
d e  p r o je te r ,  s u r  l ’ é c ra n , l ’ im a g e  a g r a n d ie  d e  la  p e r fo r a t io n . I l e s t  
fa c i le  a lo r s , en  e m p lo y a n t  u n e  s o u r c e  d e  lu m iè r e  a f fa ib l ie ,  d ’ a r r ê te r  
le  f ilm  à  c h a q u e  im a g e  e t  p r o c é d e r  s u r  l ’ é c ra n , à  t o u t e s  le s  m e s u re s  
v o u lu e s .  L .  L .

G u é r i n  (E .)  e t  d e  L e n s .  7 7 .8 4 4
Le stéréo-classeur Leroy (Présentation faite à la Séance générale 

du a 5 novembre 1921).' .

O n  s ’ e s t  a t t a c h é  d a n s  la  c o n s tr u c t io n  d e  c e t  a p p a r e i l  à  o b te n ir  
u n  s té r é o -c la s s e u r  p e u  e n c o m b r a n t , r o b u s te  e t  d e  f o n c t io n n e m e n t  
ir r é p r o c h a b le .

Il se  c a r a c té r is e  p a r  u n e  s é r ie  d e  d is p o s it ifs  e n t iè r e m e n t  n o u ­
v e a u x  e t  d û m e n t  b r e v e té s  e n  F r a n c e  e t  à  l ’ é tr a n g e r .

L e  mécanisme d’élévation des plaques c o m p o r te , e n tr e  a u tr e s  
p iè c e s  e s s e n tie lle s , d e u x  p a ir e s  d e  p in c e s .

L o r s q u ’ o n  é lè v e  la  p o ig n é e  d e  m a n œ u v r e ,  le s  p in c e s  s u p é r ie u r e s  
v ie n n e n t  s a is ir  la  d ia p o s i t iv e  la t é r a le m e n t ,  a u  v o is in a g e  d e s  co in s  
s u p é r ie u r s , e t  l ’ e n tr a în e n t . L ’ a s c e n s io n  se  p o u r s u it ,  e t ,  a v a n t  
q u e  la  d ia p o s it iv e  n ’ a i t  q u i t t é  ses r a in u r e s , le s  p in c e s  in fé r ie u r e s ,



guidées par des rampes appropriées, interviennent, à leur tour 
pour compléter l ’action des pinces supérieures. La diapositive 
est alors solidement assujettie, dans le plan même des rainures, et 
parvient à sa position haute ou d’observation (fig. i)  qui corres­
pond à la position haute du levier de manœuvre.

F ig .  i.

En abaissant celui-ci, la diapositive est ramenée exactement 
•dans ses rainures et les pinces s’effacent en dehors du panier.

Le système a avancement du chariot est combiné de manière à 
laisser le bénéfice de la réduction de hauteur. Il ne comporte que 
trois pièces mobiles excessivement robustes, se déplaçant horizon­
talement dans le faible espace que créent les glissières -du-chàriot.

L ’éclairement uniforme des diapositives est assuré quelle que soit 
la position de la source lumineuse, au moyen de deux verres dépolis 
et d’un diffuseur. ' : -

Le premier verre dépoli est parallèle au plan d’ascension des 
diapositives. Le second, en arrière, fait un angle d’environ 45° 
avec-le précédent. Cette disposition, outre qu’elle procure la régula­
rité dans la répartition de la lumière, offre l ’avantage de rendre 
invisible le grain du verre dépoli.

Un index latéral (fig.,a), qui se déplace le long d’une gradua­
tion, permet de savoir, à chaque instant, le numéro de la vue que 
l ’on regarde et de choisir à volonté celle que l ’on désire observer.

Un volet masque, jusqu’au dernier moment, l ’ascension des 
diapositives.

Les oculaires achromatiques, de tout premier choix et de 4dmm 
de diamètre, peuvent être à court ou à moyen foyer; ils sont à 
écartement variable.

Leur monture est à baïonnette. De la sorte, les oculaires s’en­
lèven t'et se replacent avec la plus grande facilité, autant pour 
rendre commode le nettoyage des lentilles que pour permettre 
de substituer à l ’un d’eux un bon objectif de projection.

Ce nouveau stéréo-classeur, t associé à une lanterne spéciale,



peut en effet devenir instantanément un excellent appareil de 
projection.

Un verre monocle peut être substitué aux oculaires stéréos­
copiques lorsqu’il s’agit de regarder des vues dites panoramiques.

Les paniers classeurs sont établis soit en rainures étroites 
pour vues non doublées, soit à rainures larges pour vues doublées. 
On a utilisé dans leur .construction la backélite et une qualité 
spéciale dite Tropicale a été établie pour résister, sans la moindre 
•déformation, aux fortes chaleurs.

L o b e l . 7 , 7 - 8 5 3 - 1 4 2

L’étalonneuse « Filmograph » [Communication à la Séance du 
11 janvier 1922 de la Section de Cinématographie de la Société 
française de Photographie).

Nous avons expliqué, lorsque nous avons parlé de l ’étalonnage (J.), 
que cette opération pouvait être faite de deux façons : soit i °  par

Fig. 1.

la méthode visuelle, dans laquelle on estime par examen oculaire, 
•ou, par comparaison avec un témoin, la densité des fragments 
de négatif; soit 2 0 par la méthode photographique, ou échantil­
lonnage^ en tirant de chaque fragment de négatif quelques échan­
tillons, avec des intensités lumineuses variées et en choisissant 
le résultat optimum.

(l ) B u ll. Soc. franç. P h ol., mai 1921, p. 171.



L a  p r e m iè r e  m é t h o d e  e s t  t r è s  r a p i d e ,  r t ia is  e l le  a  l e  d é f a u t  d ’ ê t r e ,
p e u  p r é c i s e .  L a  s e c o n d e  m é t h o d e  d o n n e  u n e  t r è s  g r a n d e  p r é c is io n ,,
m a is  e l le  d e m a n d é  b e a u c o u p  d e  t e m p s  p o u r  s o n  e x é c u t i o n  e t

d o n n e  l ie u  à  u n e  c o n s o m m a t io n  a s s e z
n o t a b le  d e  p e l l i c u l e  p o s i t i v e .  C e t t e  c o n ­
s o m m a t io n  e s t  d ’ a u t a n t  p lu s  i m p o r t a n t e ,  
q u e  la  m a c h in e  t i r e  u n  p lu s  g r a n d  n o m b r e  
d ’ im a g e s  a v e c  c h a q u e  in t e n s i t é  lu m in e u s e .

L a  n o u v e l le  m a c h in e  à  é t a lo n n e r ,  r e p r é ­
s e n t é e  p a r  la  f ig u r e  1 ,  p e r m e t  d e  f a i r e  
u n  é t a lo n n a g e  p h o t o g r a p h iq u e  t r è s  é c o n o ­
m iq u e ,  c a r  e l le  p e r m e t  d ’ im p r im e r  u n e  
g a m m e  d ’ in t e n s i t é s  lu m in e u s e s ,  avec une 
seule image par degré de lumière. E t a n t ,  
p r a t i q u é  d e  c e t t e  f a ç o n ,  l ’ é t a lo n n a g e  p e i i t  
ê t r e  a d o p t é  d ’ u n e  f a ç o n  g é n é r a le ,  p o u r  t o u s  
le s  t i r a g e s ,  e t  la  d é p e n s e  d e  p e l l i c u l e  e s t  
la r g e m e n t  c o m p e n s é e  p a r  la  s u p é r io r i t é  
d e s  r é s u l t a t s  o b t e n u s .  U n  é t a lo n n e u r  t r è s  
e x e r c é ,  t r a v a i l l a n t  p a r  la  m é t h o d e  o c u la ir e ,  
d a n s  le s  m e i l le u r e s  c o n d it io n s  d e  c o m m o *  
d i t é ,  p e u t  a r r i v e r ,  a v e c  d e  b o n s  n é g a t i f s ,  à  
d e s  r é s u l t a t s  q u i  semblent s a t i s f a i s a n t s .  
M a is  r ie n  n e  n o u s  p r o u v e  q u e  le  r é s u l t a t  
o b t e n u  e s t  le  résultat optimum. Seul l ’ é ­
c h a n t i l lo n n a g e  p e u t  n o u s  le  d ir e .  C e  q u e  
n o u s  d is o n s  p o u r  le s  b o n s  n é g a t i f s ,  e s t  e n ­
c o r e  p lu s  v r a i  p o u r  le s  m a u v a i s  n é g a t i f s .  
N o u s  a v o n s  é té ,  n o u s - m ê m e s , à  m a in t e s  
r e p r is e s ,  t r è s  é t o n n é s  p a r  la  d i f f é r e n c e  
e n t r e  le s  d e g r é s  d e  lu m iè r e ,  q u i  s e m b la ie n t  
d e v o ir  ê t r e  a t t r i b u é s  p a r  l ’ e x a m e n  o c u la ir e ,  
e t  c e u x  in d iq u é s  p a r  l ’ é t a lo n n a g e  p h o t o ­
g r a p h iq u e .

L a  m a n œ u v r e  d e  la  m a c h in e  e s t  t r è s  
f a c i l e  e t  sa  d is p o s i t io n  h o r iz o n t a le  p é r m e t  
d e  la  d e s s e r v i r  t r è s  c o m m o d é m e n t .  I l s u f f i t  

d ’ a p p u y e r  s u r  le  b o u t o n  d ’ e m b r a y a g e  p o u r  o b t e n ir  u n e  s é r ie  d e  
h u i t  im a g e s ,  a n a lo g u e s  à  la  f ig u r e  i .  A  la  f in  d e  la  d e r n iè r e  i m a g e  
la  m a c h in e  s ’ a r r ê t e  a u t o m a t i q u e m e n t ,  g r â c e  à  u n  d é b r a y a g e  é le c -  
t r iq i ie .  S i  l ’ o n  a  p r a t i q u é  p r é a la b l e m e n t  d a n s  le  r o u le a u  d e  n é g a t i f s  
u n e  e n c o c h e ,  à  c h a q u e  c h a n g e m e n t  d e  d e n s i t é ,  i l  s u f f i t  d ’ e n r o u le r

Fi g. 2.



le négatif, avec la manivelle, jusqu’à la prochaine encoche et 
échantillonner le nouveau fragment.

Afin d’obtenir, au point de vue de lumière, une identité absolue 
avec les tireuses, qui seront employéës pour le tirage ultérieur 
des négatifs, on utilise, dans la machine à étalonner, une lampe 
identique à celles des tireuses. Les valeurs respectives des huit 
degrés de la machine à étalonner peuvent être réglées à volonté. 
Il est possible ainsi, soit de les rendre identiques à eelles de nos 
« Yariateurs automatiques », soit de les ajuster avec n’importe 
quel dispositif de réglage : rhéostat, variation de la distance, etc.

K o d a k  (Soc. Anon. Française). 77-i53 {Portrait-film)
1922. Portrait-film Eastman Super-Speed [Présentation ' faite 

à la séance du 27 janvier 1922).

La série des films semi-rigides Eastman qui avait été présentée 
à la Séance générale de mars 1921, et dont plusieurs types furent 
expérimentés avec succès à diverses séances de manipulations, 
vient de se compléter par la création d’un nouveau film-portrait 
Super-Speed d’une sensibilité de 700 H & D, soit donc une sen­
sibilité double de celle du portrait-film antérieurement présenté, 
désigné maintenant sous le nom de portrait-film Par-Speed. 
Cette extrême sensibilité permet de l ’employer aux travaux d’ate­
lier en mauvaise lumière, et pour la photographie de sujets en 
mouvement très rapide.

Comme les pellicules en bobines, ces portraits-films sont abso­
lument-exempts de halo; leur émulsion est, d’autre part, très 
riche en argent, ce qui permet d’enregistrer en bonnes conditions 
de très grands contrastes et par conséquent d’aborder avec un 
plein succès tous les effets de contre-jour.

La série des films Eastman comprend donc actuellement : les 
Portrait-films, Super-Speed et Par-Speed, pour tous travaux 
photographiques usuels du professionnel ou de l ’arhateur, les 
Commercial-films, émulsions ordinaire ou ortho:chromatique, 
pour photographie industrielle quatre fois inoiris ràjades que 
le portrait-film Par-Speed, mais de grain plus fin, et donnant 
plus facilement des images contrastées, le Process-film, émulsion 
lente, donnant aisément de très grands contrastes, pour reproduc­
tions de dessins au trait et pour diapositives, et enfin le Dupli-Tized 
film, recouvert sur ses deux faces d’une émulsion rapide spéciale 
pour radiographie.

A  l ’exception du film pour radiographie, les divers films



Eastman sont livrés dans tous les formats usuels de 4 5 mm X i0 7 mm 
à  2 4 cm x 3 o cm. Dans les appareils à  main, ils se chargent au moyen 
de porte-films métalliques, utilisables aussi dans les appareils 
à  châssis-bois, ces derniers pouvant aussi employer des intermé­
diaires spéciaux à  volet lorsque le film est employé dans un format 
inférieur à  celui de l ’appareil.

Les châssis d’atelier peuvent d’ailleurs être aisément trans­
formés, de façon à recevoir directement les portrait-films, sans 
aucun accessoire d’adaptation. L.-P. C.

N. 77.028.4
Du meilleur mode d’emploi de l’acide pyrogallique dans le déve­

loppement des plaques et papiers (Il Progresso Fotografico, 1915, 
p. 353).

La traduction littérale de cet article, faite par M. B o m p a s , se 
trouve dans la Photo-Revue d’avril et mai 1916.

Le Tableau ci-dessous fait ressortir que, dans le révélateur 
Namias, le sulfite et le carbonate se trouvent en quantité beau­
coup plus forte, ce qui lui confère les qualités prônées par son 
auteur.

Formule
Lumière. Kodak. Namias.

Eau..................................... 100 100 100
Pyro ............................. 0. 3 0. 5 1.3
Sulfite cristallisé. . . . . . . 3 2 10
Carbonate de soude cris­

tallisé ............................. 2' 4 18
L. L.

S h i p l e y  (A.). 77-38'
Le procédé « Oilograph » (The Amateur Photographer and 

Photography and Focus, 26 janvier 1921).

L ’auteur désigne par ce nom nouveau un procédé qui dérive 
de l ’ozobromie et du procédé à l ’huile.

Une épreuve sur papier au bromure trempée pendant 5 minutes 
dans l ’eau froide et essorée est appliquée sur une feuille de papier 
gélatiné, qui a été immergé pendant 2 minutes ou 2 minutes et
demie, dans la solution suivante à i 5 pour 100 :

cm3
Bichromate de potasse (en solution à 10 pour 1 0 0 ) ..........  5o
Ferricyanure de potassium (en solution à 10 pour 100)... 20
Bisulfate de potasse (en solution à 10 pour 100)  .................   2
Bromure de potassium (en solution à 10 pour 100)............  20
Alun de chrome (en solution à 10 pour 100). ......... 6,5
Eau pour fa ire   ........................................................      5oo



L ’épreuve au bromure et la feuille de papier gélatiné sont 
maintenues en dontact sous une légère pression pendant 20 minutes 
Puis on les sépare, on lave l’épreuve au bromure à l ’eau courante; 
après quoi on peut la développer.

Le papier gélatiné est placé dans l’eau à la température de 32° à 
à 33° C., et après quelques minutes, on voit l’image en relief en 
raison du gonflement proportionnel de la gélatine qui s’est plus 
ou moins imperméabilisée dans les parties qui étaient en contact 
avec les noirs de l ’épreuve.

On encre cette image avec les pinceaux et l ’enere grasse comme 
dans le procédé ordinaire à l ’huile.

Le papier simple ou double transfert tel qu’il est fourni pour le 
procédé au charbon convient bien dans ce procédé comme papier 
gélatiné.

Il faut redévelopper tout de suite l ’épreuve au bromure même 
si elle n’est pas complètement blanchie pendant son contact avec 
la feuille gélatinée; si l’on néglige le développement on perd des 
détails dans le tirage d’une nouvelle épreuve par ce même pro­
cédé.

B I B L I O G R A P H I E .

B r o w n ,  . '  7 7 ( o 5 8 ) { o 4 8 )

1922. The Bristish Journal Photographie Almanac (Price 
3 sh net).

Indépendamment des très nombreux tableaux de mesures, de 
thermométrie, d’optique, de chimie, et des formules relatives aux 
procédés photographiques les plus variés des listes de sociétés 
et revues que renferme cet « Almanac », on y  trouve la Revue 
annuelle où M. Brown résume si. parfaitement en i 35 pages les 
questions qui ont été à l ’ordre du jour en 1921 : notamment sur 
la sensibilisation, les travaux de Luppo-Cramer, les virages par 
mordançage. Elle comporte les Chapitres suivants :

I. Généralités (Bibliographie, Industrie et Commerce). II. 
Appareils et matériel (objectifs, chambres, etc.). III. Des divers 
genres de photographie (portraits, éclair magnésique, repro­
ductions, photographie aérienne, stéréoscopie, etc.). IV. Négatifs 
[émulsion, orthochromatisme, antihalo, développement (ce sujet 
est largement traité), désensibilisation, etc.]. V. Tirages positifs et 
diapositifs. VI. Photographie des couleurs et cinématographie.



Ce volume doit être, comme son sous-titre l ’indique, le « Com­
pagnon quotidien du photographe », toujours prêt à le tirer 
d’embaras.

Au moment de sa publication il est généralement trop tard 
pour se le procurer, et l’on ne peut alors que se faire inscrire pour 
celui de l ’année suivante.

N ’est-ce pas la meilleure preuve des services qu’il rend.

U n i o n  p h o t o g r a p h i q u e  i n d u s t r i e l l e .  7 7  (o58) ( o 48)

1922. Agenda Lumière-Jougla.

C ette. nouvelle édition As Y Agenda qui paraît depuis 1905 a 
subi une révision complète des différents Chapitres. C’est le véri­
table Vade-mecum du photographe professionnel amateur, qui 
y  trouvera instantanément sous une forme concise mais très claire 
un renseignement précis sur la plupart des travaux qu’il est 
appelé à exécuter.

Une Table méthodique permet de trouver rapidement l ’indi­
cation cherchée au milieu des 476 pages qui composent ce pré­
cieux Volume, réparties sur cinq Chapitres : I. Renseignements 
généraux (poids, mesures, thermomètres, monnaies, formats, etc.).
II. Documents physiques (densités, ébullition, fusion; réfrigé­
rants, spectre, etc.). III. Documents chimiques (poids atomiques, 
solubilité, équivalences, propriétés des corps utilisés en photogra­
phie, etc.). IV. Documents photographiques (objectifs, photo­
graphie des couleurs, négatifs, épreuves positives, recettes diverses. 
V. Produits Lumière et Jougla.

Cet Agenda est le meilleur complément du bagage photogra­
phique.

D u v i v i e r  (Ch.). 77.0234 (023) (o48)
1921. La pratique du développement en photographie. —  

Guide précis méthodique et détaillé du développement ( i34 pages, 
prix 3fl',5o). Paris, Publications photographiques, PauI Montel.

Dans un volume de 129 pages, l ’auteur traite la question du 
développement au point de vue pratique én laissant toute théorie 
de côté; c’est dire que cet Ouvrage s’adresse à tous ceux qui 
manient une chambre noire, ils y  trouveront d’excellents con­
seils sur ,1e choix du révélateur, le matériel du laboratoire, la 
conduite du développement et les remèdes aux insuccès. Les 
manipulations y  sont expliquées avec force détails : ceux qui ne 
gont pas encore convaincus qu’en photographie le succès dépend



la  p lu p a r t  d u  tem p s d u  soin  qu e l ’ o p é ra te u r m e t à  son  t r a v a il  
s ero n t seuls à  les tro u v e r  excessifs.

G o d e f r o y  (L.)-. 77-864 (Autochromes) (023)
Guide pratique pour réussir la photographie en couleurs: D é v e ­

lo p p e m e n t ra tio n n e l des p la q u e s  a u to ch ro m e s; in-8, 52 p ages. 
P a r is , J . L a m a rre .

L e s  m em b res de la  S o cié té  o n t ad m iré les b elles p ro je ctio n s  
en  co u leu rs  q u e M . G o d e f r o y  a p assées sur n o tre  écran  ; ils seron t 
h e u re u x  de d isposer de ce p e t it  O u v ra g e  où son a u te u r  in d iq u e, 
d ’u n e fa ç o n  sim p le  e t précise , co m m en t il t r a ite  la  p la q u e  a u to ­
ch rom e. A p rès  q u elq u es co n sid éra tio n s gén érales sur le d é v e lo p ­
p em en t, il in d iq u e  dans les C h ap itre s  II  e t I I I  sa m éth o d e p e r­
sonn elle de d é ve lo p p em en t dans ses p lu s m in u tie u x  d é ta ils; les 
C h a p itre s  IV , Y  e t V I  so n t .consacrés a u x  in su ccès e t  à leu rs 
rem èd es. U n  C h a p itre  V l l  (A n n exe) est co n sacré  au  d é v e lo p p e ­
m e n t des clichés o rd in aires e t des ép reu ves, e t a u  ca lcu l du  
tem p s de pose.

CONGRÈS, EXPOSITIONS ET CONCOURS.

Le Congrès du Cinéma Educateur doit avoir lieu du 20 au 22 avril pro­
chain, au Conservatoire des Arts et Métiers. Le 19 avril, la réception des congres­
sistes aura lieu à l ’Hôtel de Ville. Pour les inscriptions, s’adresser à la 
Société de l ’A rt a l ’Ecole, 26, quai de Réthune.

P rix et médailles de la Société Industrielle de Rouen (juillet 1922).

Le programme complet que l ’on peut se procurer à la Société Industrielle 
de Rouen (place de la Cathédrale, à Rouen). comprend dès Médailles très 
nombreuses sur des sujets variés.

Nous donnons ci-dessous un résumé de ceux qui se rapportent à la Pho­
tographie.

Médaille d'argent pour un procédé pratique, simple et peu coûteux d’obten­
tion d’épreuves photographiques de toutes dimensions, épreuves présentant 
le relief stéréoscopique, sans adjuvant, d’un appareil quelconque interposé 
entre l’épreuve et l’œil du spectateur.

Médaille d'argent pour un procédé comme ci-dessus, adapté aux vues par 
projection.

Médaille d’or à l ’auteur d’une application industrielle de la photogravure 
aux cylindres de cuivre ou à l ’auteur d’une toute autre méthode nouvelle de 
gravure servant à l’impression et présentant un avantage sur les procédés en 
usage.



Médaille d'argent pour la découverte d ’un solvant organique des chloruresr 
bromures, iodures d ’argent, pouvant remplacer dans les manipulations pho­
tographiques, les sels d ’origine métallique employés comme agents fixateurs.

Le produit devra être stable, inofïensif, de bas prix, posséder un pouvoir 
solvant des sels d’argent suffisamment puissant, d ’une action absolument 
nulle sur les autres composants des plaques ou papiers. Il devra enfin et 
surtout pouvoir s’éliminer très rapidement et totalement par un simple 
lavage peu prolongé.

Médaille d'argent pour la découverte d ’un produit ou procédé facile, pra­
tique, peu. coûteux, d’obtenir l’insolubilisation instantanée, sous l’influence 
de la lumière, de la gélatine ou de toute autre substance capable de fournir 
une image en relief pour le tirage de positives parle procédé aux encres grasses 
ou autres pâtes pigmentaires.

Médaille d'or pour un nouveau procédé d ’obtention de photocopies suscep­
tibles de donner facilement des noirs durables et artistiques saris le concours 
des métaux précieùx.

Médaille pour la réalisation d ’un papier au charbon utilisant les propriétés 
insolubilisantes du perchlorure de fer sur la gélatine et la réaction .photochi­
mique inverse, une telle préparation étant susceptible de conserver indéfi­
niment sa sensibilité et rendant inutile tout transfert de l ’image pour le 
développement.

Deuxième Concours de Photographie 
organisé par la « Revue française de Photographie ».

L e  p ro g ra m m e  a p a ru  dan s son  n u m éro  du  i er fé v rie r. Il est. 
o u v e r t  à  to u s  les a m a te u rs . S u je ts  im p o sés : P a y sa g e s  e t scènes 
d ’h iver; p h o to g ra p h ies  n o ctu rn e s; p h o to g ra p h ies  prises à la  
lu m ière  a rtific ie lle . N o m b re u x  p r ix  en  espèces e t  m éd ailles. 
C lô tu re  le  i er m a i 1922. P o u r  to u s  ren seig n em en ts, s’ a d resser 
à la  d irectio n  de la  Revue française de Photographie, 35 , b o u le ­
v a r d  S a in t-J a cq u e s , P a ris .
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PAPETERIES STE1NBACH et C1'
—  Société Anonyme —  MALMEDY (Belgique) Maison f  ondée en 1767

Papiers photographiques b ru ts  e t bary tés — Pap ier à  écrire  e t p o u r 
m achine à  éc rire  — Pap ier pour reg is tre  — Cartons b risto l, ivoire, 
postal, opaline — Cartons e t pap iers phototypiques — Papiers pho­
tocalques e t à dessin — Les papiers les plus beaux et les p lus fins.

i*. A R T I S T E S  r ï - S i f r ™  N O V U S  agkosgka»
et les transforment en épreuves au CHARBON par le procédé IN LUX

(Démonstrations le Mardi e t le  Vendredi matin)

LA PHOTOGRAPHIE FRANÇAISE, S o c i é t é  A n o n y m e ,  g3, rue de Seine, PARIS (2)

/ S f r  LIBRAIRIE GAUTHIER-VILLARS ET Cie guT
55, QUAI DES GRANDS-AUGÜSTIN8, PARIS (6 ')  T U

PUYO (C.)- — Notes sur la Photographie artistique. Texte et illustra­
tions de l’auteur. In-4 raisin, avec 11 héliogravures de Dujaedin hors 
texte et 3g phototypogravures dans le texte; 1896....................... 20 fr.
Il reste quelques exemplaires sur japon avec planches également sur 

japon............................................................    40 fr.

AGENDA LÜMIÊRE-JO UGLA. In-8 ( i 5-io )  de 5io pages environ. 
Cartonné.................................................................................................  4 fr.

REDAN (Pierre). — La Cilicie et le problème ottoman. Préface par 
René Pinon. Un vol. in-8 écu de vm-148 pages, 4 planches en couleur, 
8 photographies inédites en simili-gravure et 1 carte; iga i ; broché.

10 fr.

CHEHIN (O,. ), Ingénieur en chef des Ponts et Chaussées, ancien Profes­
seur à l’Eoole nationale des Ponts et Chaussées, Chargé de mission 
par M. le Ministre de l’Instruction publique. —  De Paris anx mines 
d’or de l’Australie occidentale. In-8, avec 124 figures dont 
m  photogravures, 9 cartes dans le texte et 2 planches; 1900... 10 fr.
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B U LLETIN
DE LA

SOCIETE FRANÇAISE

Société fondée en 1854 et reconnue d'utilité publique par décret en dite du 1** décembre 18(2.

8 . F .  P. : Séance générale du 24 février' 1922, p. 53 ; Section scientifique, p. 57; 
Section des Travaux d’atelier, p. 58; Section des procédés photomécaniques, p. 59; 
Section des couleurs, p. 60; Manipulations, p. 60; Section de cinématographie, p. 61.

Mémoires, Communications e t Revue des publications : C lé m e n t : Méthode 
d’essai des films cinématographiques, p. 61; B e l i n  : Radio-téléphotographie tran­
satlantique, p. 65; C ro m er : Une lettre de Nicéphore Niépce, p. 69; K o d ak  : Eastman- 
Projection-Printer, p. 72; G o d e fr o y  : Compte-pose automatique, p . 75; G o r s k y :  
Procédé cinématographique en couleurs, p. 76.

Institu t d’optique : Leçons de spectroscopie, photométrie et sensitométrie des 
plaques photographiques, par M. F a b r y ,  p. 76.

DE

PHOTOGRAPHIE

S O M M A IR E  D U  N° 3

FRANCE

P R I X  D E  L ’A B O N N E M E N T  
. . .  20 fr. | ÉTRANGER 24 f r .

PRIX DU n u m é ro  : 2 f r .

On s’abonne sans frais dans tous les Bureaux de poste.

P A R I S
A U  S I Ë G E  

DE LA SOCIÉTÉ,
Rue de Clichy, 5i, Pari9 (9*)

T É L É P H O N E  C E N T R A L  92- 56.

L I B R A I R I E  
GAUTHIER-VILLARS e t  C,e
Quai des Grands-Augustins, 55 (6e 

TÉLÉPH O N E GOBBLINS i 9 - 5 5

1922

U  ranouvallamant dis aboanamanu peut être fait uns frais du s tout lis Birtasx di posti. 
Compte de chèques postaux n° 321.76 Paris.
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L E
V E N T E  A U  D É T A IL

10, RUE HALÉVY (Opéfa)V c R A S C O P E
R I C H A R D

est l'appareil photographique

Demander le C atalogue

25, rue Mélingue - PARIS
le plus ROBUSTE,

le plus PRECIS,
le plus PA R FA IT, 

_________________________ le plus ÉLÉG AN T
POUR LES DÉBUTANTS

LE G L Y P H O S C O P E  du VERASCOpÊ*™**1**
E n  v e n te  d a n s  to u te s  U s  b o n n e s  m a is o n s  d e  F o u r n it u r e s  p h o to g r a p h iq u e s

rxiair” tflm a^e”uu,eS(!.W. EXPOSITION permanente e t vente de diapositifs, 7, rue Lafayette, Paris

Établissements J. D E  M A  R IA
35, R ue de C lichy  :: P A R IS  

M A T ÉR IEL PHOTOGRAPHIQUE ET CINÉM ATOGRAPHIQUE

LES  OBJECTIFS S.O .M . BERTHIOT
S O N T  SUPÉRIEURS  

A TOUS CEUX DE MARQUES ÉTRANGÈRES

La Société d’Optique et de Mécanique de haute précision, Usine 
125  à 135 , boulevard Davout, prie MM. les Amateurs qui n’auraient pas 
encore constaté scientifiquement cette supériorité désormais incontestée, 
d’en demander la démonstration.
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Les Papiers

CRUIH

"  LE DRAG
f Marque Déposée

S O N T  S U P É I

1 È R E

O N ”

U E U R S
Envoi franco du Catalogue e t form ulaire su r  dem ande

É t a b l i s s e m e n t s  E .  C R U M I È R E
20, Rue Bachaumont PARIS (2e)

g j r  : LIBRAIRIE GAUTHIER-VILLARS ET Cie g j r
55 , QUAI DES GRANDS-AUGUSTINS, PARIS ( 6 ')

PUYO (C.)• — Notes sur,la Photographie artistique. Texte et illustra­
tions de l’auteur. In-4 raisin, avec 11 héliogravures de Dujardin hors 
texte et 3g phototypogravures dans le texte; 1896......................  20 fr.
Il reste quelques exemplaires sur japon avec planches également sur 

japon................................................................................      40 fr.

AGENDA LüMIÉRE-JOUGLA. I11-8 ( i 5 - i o )  de 5 io pages environ. 
Cartonné ...................................................................... . . .................  4 fr.

REDAN (Pierre). — La Cilicie et le problème ottoman. Préface par 
René Pinon. Un vol. in-8 écu de vm —148 pages. 4 planches en couleur, 
8 pholhgraphies inédites en simili-gravure et 1 carte; 1921 ; broché.

10 fr.
CHEMIN ( 0 . ), Ingénieur en chef des Ponts et Chaussées, ancien Profes- 

' seur à l ’École nationale des Ponts et Chaussées, Chargé de mission 
par M. le Ministre de l’Instruction publique. —  De Paris aux mines 
d’or de l ’Australie occidentale. ’ In-8, avec 124 figures dont
111 photogravures, 9 cartes dans le texte et 2 planches; 1900... 10 fr.



B U L L E T I N
DE LA

S O C I É T É  F R A N Ç A I S E
DE

P H O T O G R A P H I E
3* S é r ie ,  Tome IX . —  N0 3 ; M a r s  1022.

SEANCE G E N E R A L E  DU 2'* F E V R I E R  1922.

P r é s id e n t  : M. E. W a l l o n ,  vice-président du Conseil d’admi­
nistration,

M. le P r é s i d e n t  informe l ’Assemblée, que Mgr le Prince Roland 
B o n a p a r t e  est souffrant, et que malheureusement l ’état de 
santé de M. le général S e b e r t ,  qui s’impose la fatigue de présider 
les séances du C o n s e i l  d 'a d m in is tr a tio n , ne lui permet pas de 
sortir le soir.

S ecréta ire  : M. R . A u b k y, secrétaire général-adjoint.

M e m b r e s  d u  C o n s e i l  a ss is ta n t à  la  séa n ce : MM. G a u m o n t ,  

P o t o n n i é e ,  G .  R o l l a n d .

Admission de nouveaux membres : Mlles Mac K e n n a ,  M i d o t .  

MM. le Père A z a ï s ,  B a g u e s ,  B o u t i n ,  B o y r o t ,  B r a u l t ,  d i  C a s a ­

n o v a ,  C h a r d e l ,  D h e i l l y ,  D u m a t r a s ,  F r e i d i n ,  G r a n g e r ,  

G r o l l e a u ,  J a n i n ,  L a b u s s i è r e ,  C .  L a m b e r t ,  L a r n a u d e ,  L e  R e ­

n a r d ,  L e s a g e ,  L e t o n n e l i e r ,  M o l l ,  H. N o u r y ,  M. . N o u r y ,  

O l i v i e r ,  P l a t e l ,  R a f f e ,  R i b a u c o u r ,  S a l o m o n ,  V a l l e t ,  V i l l e -

T O R T E .

Présentation de nouveaux membres : MM. D a r r a s  (Lucien), à 
Paris (parrains: MM. R . Foullé et E. Cousin); D a v i d  (Albert), à 
Versailles (parrains : MM. Sueur et Hubin); D u r e a u ,  à Paris 
(parrains : MM. Lobel et Ventujol); F r a n c i a  (Jean d e ) ,  à Paris 
(parrains : MM. E. Cousin et Potonniée); G r a p i n e t  (Edouard), 
à Ecouen (parrains : MM. Lagrange et Joaillier); H e m e s  (Théo­
phile), à Paris (parrains : MM. J. Demaria et Renaudin); H e w i t t i c  

E l e c t r i c  C°, à Suresnes (parrains : MM. E . George et Adrien); 
IIonoRÉ (Tony), à Enghien-les-Bains (parrains : MM. H. Vial 

3° S é u ih ,  T o m e IX. —  N° 3 ; 1922. 3



e t  L .- P . C lerc); I o n e s c o  (J e a n ), à  P a r is  (p a rra in s  : M M . L a g ra n g e  
e t  C a sté ra ); I o n e s c o  (S te lia n ), à  P a r is  (p a rra in s  : M M . P o to n n ié e  
e t  A u b r y ) ;  J o s e p h  (A rsèn e), à  P a r is  (p a rra in s  : M M . V ig n a l e t 
C o u sin ), K u c z y n s k i  (A n d ré ), à  P a r is  (p a rra in s  : M M . J e u d y  
e t  B ro y e r);  L e g e n i s s e l  (H ip p o ly te ) , à P a ris  (p a rra in s  : M M . M o u ­
to n  e t  A d rie n ); M a i l l a r d  (A n d ré ), à P a r is  (p a rra in s  : M M . C ou sin  
e t  D r  B o m e t); P i c o t  (H en ri), à  P a r is  (p a rra in s  : M M . Y v a r t  e t  
C o u s in ); P r é d h u m e a u  (J o sep h ), à  P a r is  (p a rra in s  : M M . B u s y  e t 
T o u r t a y ) ;  R i c h a r d  (M a rce l), à  P a r is  (p a rra in s  : M M . A u b r y  e t 
G u ille m in o t)  ; S i m o n d e t  (P ie rre ), à  P a r is  (p a rra in s  : M M . le  
g é n é ra l S e b e r t  e t  W a llo n ); V a u c h e r  ( X a v ie r ) , à  P a r is  (p a rra in s  : 
M M . Q u a tre b œ u fs  e t  C lerc); V o u i l l e m o n t  (P a u l) , à  P a r is  (p a r­
ra in s  : M M . E . G e o rg e  e t  A d r ie n );  W e b e r  (G e o rg e s), à  P a r is  
(p a rra in s  : M M . V a n n ie r  e t  L a u r e n t-F e rr o u d ) .

Correspondance : La Chambre syndicale des Fabricants et Négo­
ciants de la Photographie n o u s  a d resse  la  co m p o s itio n  de son 
B u r e a u  p o u r  l ’a n n ée  1922 : Président : M . J u le s  D e m a r i a ;  Vice- 
Pr %èsidents : M M . B o e s p f l u g  e t  H .  P l a î t ;  Président de la Section 
des Fabricants: M . M a t t e y ;  Président de la Section des Négociants : 
M . B l u m ;  Secrétaire général : M . L i é v r a r d  ; Trésorier : M . T u f f é r y  ; 
Trésorier-ad joint : M me B e l l e t ;  Délégués à la caisse : M M . H i t t i e r ,  

F r a u g e r  e t  R o u s s e l ;  Bibliothécaire-archiviste : M . M o n t e l .

M . E d o u a r d  G r i e s h a b e r ,  P r é s id e n t s o r ta n t , a  é té  n o m m é 
Président d’honneur.

Distinction honorifique : M . R e u s s e ,  D ire c te u r  de la  S e c tio n  d e 
P h o to g ra p h ie  des E ta b lis s e m e n ts  P o u le n c  F rè re s , v ie n t  d ’ ê tre  
n o m m é o fficier d e l ’ In s tru c tio n  p u b liq u e . T o u s  c e u x  q u i co n ­
n a is se n t l ’ a c t iv it é  e t  le  d é v o u e m e n t a v e c  le sq u e ls  M . R e u sse  
s’ o ccu p e  des q u e stio n s  d ’o rd re  g é n é ra l q u i in té re s s e n t la  P h o ­
to g ra p h ie  se ré jo u iro n t de lu i v o ir  a t tr ib u e r  c e tte  d is t in c tio n  
d o n t n o u s le  fé lic ito n s  c h a le u re u se m e n t.

Rachats de cotisations : M M . le D o c te u r  C l é r a m b a u l t  e t  P i c o t  

o n t rem is  c h a c u n  u n  t itr e  de i 5fr de re n te  à  3 p o u r, 100, p e rp é ­
tu e lle  p o u r  r a c h a t  de. le u r  co tisatio n *

Don : M . B û r t h e  d ’ A n n e l e t  a f a i t  d o n  d ’ u n e p o c h e tte  c o n ­
te n a n t  q u a tr e  b o n n e tte s  p o u r  p e t it  a p p a re il p h o to g ra p h iq u e *

Élections pour le Conseil d’administration : M . le  P r é s i d e n t  

f a i t  la  d é c la ra tio n  d e  s e p t  v a c a n c e s  d a n s le  C o n se il : i °  s ix  en  
ra iso n  d u  re n o u v e lle m e n t ré g u lie r  d ’ u n  tie rs  des m e m b re s  du  
C o n se il, ce lles  de M M . R . A u b r y ,  d e  l a  B a u m e  P l u v i n e l ,



A. H a c h e t t e ,  M a r e s c h a l ,  P a r h a  et P o t o n n i é e ,  membres 
sortants rééligibles; 20 une septième, en raison du décès de M. le 
général J o l y .

Conformément au Règlement, les candidatures seront annoncées 
dans la prochaine séance et les élections auront lieu dans l ’As- 
semblée générale d'avril. M. le Président donne lecture des para­
graphes de l ’article 8 du Règlement qui ont trait aux proposi­
tions de candidatures.

Présentations et communications : Pelliculable Rex, -par 
M. M i c h e l ,  G. P a i l l o t  et C°. Ces préparations sensibles, tant néga­
tives que positives, sont constituées par une pellicule sensible 
transparente appliquée sur un support de papier dont elle est faci­
lement détachée après traitement et séchage du cliché. De bonnes 
épreuves obtenues sur ces « Pelliculables » sont présentées et 
des échantillons sont déposés pour être essayés dans la prochaine 
Séance de manipulations.

Le Métropose Michelin par M. M i c h a u t .  En l’absence de M. Mi- 
chaut, M. L.-P. Clerc indique le mode d’emploi de ce « Métro- 
pose » qui, comme d’autres instruments de même genre, permet, 
après détermination de la durée d’exposition nécessaire pour 
l’obtention, sur un papier spécial, d’une teinte donnée, de calculer, 
à l ’aide de tables et de deux échelles graduées, le temps de pose 
pour le sujet à photographier.

L ’instrument se présente sous la forme d’un carnet contenant 
une notice où l ’on trouve des conseils utiles.

Le Stéréotopomètre, par M. P r é d h u m e a u .  Après avoir rappelé 
les principes des méthodes ordinaires de lever des plans par la 
photographie, dues principalement à M. le colonel L a u s s e d a t ,  

M. P  r é d h u m e a u  a montré tout l ’intérêt qu’offrent pour ce travail 
les épreuves stéréoscopiques, en particulier pour le tracé des 
courbes de niveau. Il a signalé que le premier savant qui ait pensé 
à utiliser les images stéréoscopiques est M. le Dr E. Deville, 
arpenteur > général au Canada, dont les travaux en métrophoto­
graphie sont universellement connus.

La maison Z e i s s  a construit un splendide appareil du Dr von 
O r e l  pour l ’utilisation des épreuves stéréoscopiques à l ’établis­
sement des cartes. Cet appareil est un spécimen merveilleux de 
construction de précision.

Le Stéréotopomètre d e  M. P r é d h u m e a u ,  t o u t  e n  f o u r n i s s a n t  

d e s  r é s u l t a t s  d ’ u n e  p r é c i s i o n  e x c e l l e n t e ,  p l u s  q u e  s u f f i s a n t e ,  e s t  

d e  c o n s t r u c t i o n  i n f i n i m e n t  p l u s  s i m p l e .



M . P r é d i i u m e a u  e x p liq u e ,  su r  des  d essins p r o je té s ,  les d ifférents  

o rg a n e s  de son  a p p a r e i l  e t  m o n t r e  e n s u ite  des  p la n s  é ta b lis  p a r  

son  e m p lo i  : u n e  d e s c r ip t io n  de ee m a g n if iq u e  in s t r u m e n t  p a ra îtr a  

d a n s  le Bulletin.
I l  a c c e p t e  b ie n  v o lo n t ie r s  la  d e m a n d e  q u i  lu i  a  é t é  f a i t e  d e  

p r é s e n t e r  l ’ a p p a r e i l  lu i - m ê m e  t e l  q u ’ i l  a  é t é  c o n s t r u i t  p a r  la  
m a is o n  S e c r é t a n ,  à  la  Section scientifique, a v e c  t o u s  le s  d é t a i ls  
q u ’ i l  n e  p e u t  p a s  d o n n e r  ce  s o ir  s u r  d e  s im p le s  d e s s in s ;  m a is , 
e n  r a is o n  d e s  d i f f ic u lt é s  d e  t r a n s p o r t ,  d ’ in s t a l la t i o n  e t  d e  r é g la g e  
d ’ u n  a p p a r e i l  d e  c e  g e n r e , i l  a  é t é  c o n v e n u  q u e  la  Séance de la 
Section scientifique du mercredi S avril q u i  s e r a  c o n s a c r é e  à  1 e x a ­
m e n  d u  Stéréotopomctre se  t ie n d r a  d a n s  le  b u r e a u  d e  M . P r é d i i u ­

m e a u , 2, rue Biaise-Desgoffes (6 e a r r o n d is s e m e n t ) ,  à  2 i h .

M . le P r é s i d e n t  r e m e rc ie  M . P r é d h u m e a u  d e  c e t te  trè s  i n t é ­
re s sa n te  e t  im p o r t a n t e  c o m m u n ic a t io n  e t  le  fé l ic ite  de la  c o n t r i ­

b u t io n  q u ’ il a p p o r t e  a in si  a u x  p ro g rè s  d ’u n e  sc ie n ce  d ’ origine 
fra n ç a ise  : la  m é tr o p h o t o g r a p h ie .  ( V if s applaudissements.)

Lampe à projections et agrandissements « D e s t in  », p a r  M , R e n a u - 

d i n  (voir p r o c h a in e m e n t ) .  .

L e  Reflectos e t  le  Projectos d e s  É t a b l is s e m e n t s  M o l l i e r  e t  C ie 
{voir p r o c h a in e m e n t ) .

P rojection s : M . B u s y  a  m o n tr é  u n e  tr è s  b e l le  c o l le c t io n  d ’ a u t o ­
c h r o m e s  d e  Salonique, d e  Turquie e t  d e  Bulgarie e n  le s  a c c o m p a ­
g n a n t  d ’ e x p l ic a t io n s  d o c u m e n t a ir e s  o u  t e c h n iq u e s  q u i  o n t  v i v e ­
m e n t  in té r e s s é  l ’ A s s e m b lé e .  M . le  P r é s i d e n t  e n  r e m e r c i a n t  e t  
f é l i c i t a n t  M . B u s y  a  f a i t  r e m a r q u e r  q u e  la  v a le u r  a r t i s t i q u e  s ’ a j o u ­
t a i t  h e u r e u s e m e n t  d a n s  c e t t e  c o l le c t io n  à  s o n  in t é r ê t  d o c u m e n ­
t a ir e .  (Applaudissements.)

V ues ciném atographiques : Le fer forgé, f i lm  d ’ o r i e n t a t io n  
p r o fe s s io n n e lle ,  e x é c u t é  à  VEcole professionnelle Dorian, s o u s  la  
d ir e c t io n  d e  M . A d r ie n  B r u n e a u ,  p r o f e s s e u r  à  l ’ E c o le  d e s  A r t s  
d é c o r a t i f s ,  i n s p e c t e u r  d e  l ’ E n s e ig n e m e n t  a r t i s t i q u e  e t  p r o f e s ­
s io n n e l d e  la  V i l le  d e  P a r is .  M . B r u n e a u  e s t  u n  a p ô t r e  c o n v a in c u  
d e  l ’ u t i l i t é  d u  C in é m a  d a n s  l ’ E n s e ig n e m e n t  e t  a p r è s  le s  s u c c è s  
q u ’ i l  a  d é jà  o b t e n u s  e t  q u ’ i l  e x p o s a i t  a u x  m e m b r e s  d e  n o t r e  
S o c ié t é  d a n s  s a  c o n f é r e n c e  d u  i 5 a v r i l ,  p a r  l ’ e m p lo i  d u  C in é m a  
d a n s  l ’ E n s e ig n e m e n t  d u  d e s s in , o n  c o m p r e n d  q u e  ses  id é e s  t r o u v e n t  
f a c i le m e n t  d e s  a d e p t e s .  L e  f i lm  Fer forgé c o n s t i t u e  l ’ u n  d e s  p r e ­
m ie r s  e s s a is  t e n t é s  p a r  la  Ville de Paris q u i  se  p r o p o s e  d e  p r é -  

e n t e r  a u x  e n f a n t s  d e s  E c o le s  u n  a p e r ç u  d ’ e n s e m b le  d e  d iv e r s e s



p r o f e s s i o n s  d a n s  l ’ e s p o i r  d ’ o r i e n t e r  le  c h o i x  d e  c h a c u n  d ’ e u x  v e r s  
c e l le  q u i  c o n v i e n d r a  le  m i e u x  à  s e s  a p t i t u d e s  n a t u r e l le s .

I l  r é p o n d  b i e n  à  c e  p r o g r a m m e ;  le s  p r in c ip a le s  p h a s e s  d u  t r a v a i l  
d u  f o r g e r o n  y  s o n t  r e p r é s e n t é e s  d a n s  d e s  s c è n e s  p a r f a i t e m e n t  
i n t e l l i g i b l e s  e t  l ’ e x é c u t i o n  c o n f ié e  à  YÉdition française e n  a  é t é  
e x c e l le n t e .

L ’ A s s e m b lé e  a ,  p a r  s e s  a p p la u d i s s e m e n t s ,  m a n i f e s t é  l ’ in t é r ê t  
q u ’ e l le  p r e n a i t  à  c e t t e  n o u v e l l e  a p p l i c a t i o n  d e  l a  c i n é m a t o g r a p h ie .

M . le  P r é s i d e n t  a p r è s  a v o i r  r e m e r c ié  le s  a u t e u r s  d e  c e s  p r é ­
s e n t a t i o n s ,  c o m m u n ic a t io n s  e t  h o m m a g e s  a  l e v é  la  S é a n c e  à  a 3 h.

S ectio n  scien tifiq u e  (Séance du i er février 1 9 2 2 ) .

M . C l e r c  a  r é s u m é  u n  M é m o ir e  d e  M . F . - C .  T o y ,  s u r  Y Emploi 
des écrans Goldberg, avec de la lumière mono chromatique (Brit. 
Phot. Res. an {Phot. Jl, f é v .  1 9 2 2 ) , u n  a u t r e  M é m o ir e  d e  M M . T o y  

e t  G o s h ,  s u r  u n e  Méthode de mesure des constantes des écrans, par 
un procédé purement photographique Phot. Journ., 1 9 2 1 ) . '

M . C l e r c  r é s u m a  e n s u it e  u n  M é m o ir e  d e  M . H i g s o n , Sur Vaffai­
blissement au persulfate (Brit. Phot. Res. Ass. ( Jl Chem. Soc., 1. 119 , 
n 0 1 2 ,  d é c .  1 9 2 1  e t  Phot. Jl, f é v r i e r  1 9 2 2 ) . A f i n  d e  s e  d é b a r r a s s e r  
d e s  i n c o n v é n i e n t s  d u  s e l d ’ a m m o n iu m , M . H ig s o n  e m p lo y a ,  p o u r  
se s  e s s a is ,  l e  s e l  d e  p o t a s s i u m , m o in s  s o lu b le  e t ,  p a r  c o n s é q u e n t ,  
p lu s  f a c i l e  à  p u r i f i e r  p a r  r e c r i s t a l l i s a t i o n .  E n  p lu s  d e  c e la ,  c e  s e l 
d o n n e  l ie u  à  m o in s  d e  r é a c t i o n s  s e c o n d a ir e s .  E n  f a i s a n t  a g i r  c e  
s e l  s u r  d e s  c l i c h é s ,  d o n t  o n  a v a i t  m e s u r é  a u p a r a v a n t  la  c o u r b e  
c a r a c t é r i s t i q u e ,  l ’ a u t e u r  d é t e r m in a  la  c o u r b e  d e s  p e r t e s  e n  p o u r  10 0  
d e s  d i f f é r e n t e s  d e n s i t é s .  E n  é t u d i a n t  l ’ in f lu e n c e  d e s  d i v e r s  r é a c t i f s ,  
l ’ a u t e u r  c o n s t a t a  q u e  p a r  l ’ a d d i t i o n  d e  0 ,2  p o u r  10 0  d e  c h lo r e ,  o n  
o b t e n a i t  u n  a f f a ib l i s s e m e n t  p r o p o r t io n n e l .  A v e c  d u  s u l f a t e  d e  
c u iv r e ,  l ’ a f f a i b l i s s e m e n t  d e v i e n t  s o u s t r a c t i f .  E n  a f f a i b l i s s a n t  p l u ­
s ie u r s  c l i c h é s ,  l a  v i t e s s e  d e  d e s c e n t e  d e v i e n t  p lu s  f o r t e ,  d a n s  le s  
g r a n d e s  d e n s it é s .

M . D e s a l m e  s ig n a la  u n  t r a v a i l  d u  c h im is t e  R o u s s i n , l ’ i n v e n t e u ro  J
d e  c o lo r a n t s  a z o ïq u e s ,  s u r  Y Action de la lumière sur V ioduré de 
plomb ( v o ir  « Le Chimiste Roussin » p a r  A .  B a l l a r d  e t  D . L u i z e t , 

p . 125 , i 54  e t  i 5 6 , é d i t e u r  B a i l l i è r e ) ,  t r a v a i l  q u i  n ’ a  j a m a i s  é t é  c i t é  
d a n s  l a  l i t t é r a t u r e  p h o t o g r a p h iq u e .  R o u s s in  é m u ls i o n n a i t  c e  s e l 
d a n s  d e  l ’ a m id o n .  E n  im p r e s s i o n n a n t  à  la  lu m iè r e ,  i l  s e  d é g a g e  d e  
l ’ io d e ,  l e q u e l ,  r é a g i s s a n t  s u r  l ’ a m id o n ,  d o n n e  u n e  i m a g e  b le u e .  L e  
f i x a g e  d e  l ’ im a g e  p e u t  ê t r e  f a i t  a v e c  d u  c h lo r u r e  d ’ a m m o n iu m . 
L e  m ê m e  a u t e u r  a  e n c o r e  é t u d i é  l ’ e m p lo i  d u  n i t r o p r u s s i a t e  d e



sod iu m , dans l ’ actin om étrie '. Ce sel d on n e p a r in so la tio n  du b leu  
d e P ru sse  e t la  ré a ctio n  p e u t ê tre  a ccélérée  p a r des p ersels de fer.

M. D e s a l m e  a  fa it  en su ite  u n e d e u x iè m e C o m m u n ica tio n  sur 
la  th é o rie  du  d é v e lo p p em en t. L . L .

Section des travaux d’atelier.

D an s . les Séan ces du  d im an ch e m a tin  3 ja n v ie r , je u d i soir 
26 ja n v ie r , d im an ch e m a tin  5 fé v r ie r  e t je u d i so ir 23 fé v r ie r, il 
a été  p rocéd é à de n o m breu ses étu d es d ’éc la ira ge s  de p o rtra its  
so it a u  jo u r, so it à  la  lu m ière  artific ie lle , d o n t q u slq u e s-u n s  o n t 
été  fo r t  b ien  réussis.

S ig n alo n s en p a rticu lier, les « effets de fo y e r  » de M M . P é n a r d  

e t  le co m te  d e  D a l m a s  q u i a opéré sur d o u b le  p la q u e  e t  u n  p o r­
t r a it  e x é c u té  p a r M. R o n s i n ,  d o n t la  co m p o sitio n  e t l ’éc la ira ge , 
é ta ie n t h eu réu sem en t inspirés p a r le p o rtra it  de B a lth a z a r  C a s­
tig lio n e  de R a p h a ë l San zio .

Ces exercices  d ’ateliers co n stitu e n t un e x ce lle n t en seig n em en t 
q u e le  C on seil d ’a d m in istra tio n  est d isposé à en co u rag er, en a t t r i­
b u a n t des m éd ailles a u x  m eilleures • ép reu ves fa ite s  dan s ces 
séan ces e t en d o n n an t a u x  S o cié ta ires  q u i v o u d ro n t b ien  se ch arger 
d ’y  fa ire  des d ém o n stra tio n s to u tes  fa c ilité s  p o u r les p rép a re r 
d ’a v a n ce  dans l ’ a telier. Il leu r suffit p o u r cela  de s’ ad resser au 
S ecré ta ria t.

D an s la  Séan ce du 5 fé v r ie r  il a été fa it  des essais de p o rtra its  
a v e c  le Télé-péconar Plaubel qu e n o tre  co llègue M. M o l l ,  d é p o ­
sita ire  de ce t in stru m en t à M ulhouse, a v a it  a im a b lem en t m is 
à la  d isp o sition  de la  Sectio n . C ’est u n  té lé -o b je c tif  q u i form e un 
to u t  co m p let ne n écessita n t p a s l ’ a d jo n ctio n  d ’ u n  a u tre  o b je ctif. 
Il se com pose d ’ un élém en t p o sitif à l ’a v a n t  e t  d ’ un élém en t n é g a tif  
à l ’arrière. L ’é ca rt v a r ia b le  de ces d e u x  élém en ts p erm et d5o b ten ir  
des fo y e rs  d ifféren ts co rresp o n d an t à des grossissem en ts de d e u x  
à cin q  fois de l ’im a ge  q u e donne la  .p o sitiv e  seule, e t a u  d elà  si 
le  tira g e  de l ’a p p areil le  p erm et.

Son em p lo i est très sim ple : après a v o ir  v issé  le Télé-péconar à 
la  p la ce  de l ’ o b je c tif  sur la  ch am b re n oire, on to u rn e  la  b a g u e  q u i 
règle l ’éca rtem en t des len tilles  ju s q u ’ à  ce q u e son t r a it  de rep ère  
se tro u v e  en face  du  ch iffre co rresp o n d an t a u  g ro ssissem en t 
désiré. L a  m ise au  p o in t de la  ch a m b re  noire se fa it  a lors com m e 
a v e c  u n  o b je c tif  ordinaire.

L a  g ra d u a tio n  des d iap h ra gm es in scrits  sur l ’in stru m e n t co r­
resp o n d a n t a u x  o u v ertu res  u tiles  de la  le n tille  p o sitiv e  em p lo yé e



seule, p o u r co n n aître  l ’ o u v ertu re  u tile  correspon d an t à un chiffre 
de la  g ra d u a tio n  q u an d  on opère a v ec  un grossissem ent déterm iné, 
il suffit de m u ltip lier  le chiffre de la  g ra d u a tio n  p a r le coefficient 
du  grossissem ent. C ’est ainsi que le T élé-pécon ar p our 9 x 1 a  
d o n t la  len tille  p o sitive  est o u verte  à F  : 3 tra v a illera  
à F  : (3  X 3 ) =  9 p o u r un grossissem ent 3 e t F  : (3 X 4 ) =  12 
po u r u n  grossissem ent 4-

Il est b ien  év id e n t que les inscriptions de l ’ échelle des grossis­
sem ents ne son t exa ctes  q u ’a u ta n t que l ’ o b jet p h oto grap h ié est 
suffisam m en t éloigné.

D an s la  Séan ce d ’a te lier des p o rtra its  ont été exécutés à 3m sur 
p la q u e i 3 X 18 a v ec  le T élé-P éco n ar 9 X 12 F  : 3 em ployé a vec  
1# grossissem ent F  : 2 ,5 . L ’éclairage de l ’a telier a nécessité dans 
ces co n d ition s un tem p s de pose de 10 à i 5 secondes e t les résu ltats  
on t été  fo rt intéressants.

L e T élé-p éco n ar p eu t aussi, le cas échéan t, s’em p lo yer a v ec  
la len tille  arrière d ’un o b je ctif sym étriq u e, dans ce cas il fa u t 
u tiliser  une g ra d u a tio n  spéciale de grossissem ents qui se tro u ve  
m arqu ée en chiffres rouges sur la  m onture.

Section des Procédés photomécaniques (Séance du mercredi i5  fé­
vrier 1922) :

L a  discussion  engagée à la  précédente séance s’ est contin uée 
par l ’ étu de du p o u v o ir  réso lv a n t de diverses couches sensibles; 
d ivers p raticien s s ign alèren t les excellen ts résu ltats  q u ’ils a v a ie n t 
pu o b ten ir, dans l ’ exécu tio n  de n égatifs de sujets au  tra it , par 
l ’em ploi des p laques d iap o sitives tons noirs de L u m ière, du p apier 
p e llicu lab le  R e x , len t pour reprod u ction , et des nouvelles p laques 
« C ollod ium  » de G uillem inot.

M. D é m i c h e l  f a i t  r e m a r q u e r  q u ’i l  e s t  i n e x a c t  d ’a d m e t t r e ,  
c o m m e  o n  le  f a i t  q u e lq u e f o i s ,  q u e ,  d a n s  la  r e p r o d u c t io n  d ’u n  d o c u ­
m e n t  à  d iv e r s e s  é c h e l le s  n , le s  t e m p s  d e  p o s e  s o i e n t  p r o p o r t io n ­
n e l s  à  n 2, d o n c  a u  c a r r é  d e  l ’é c h e l l e ;  le  c a lc u l  in d iq u e  q u e  le s  
é c la i r e m e n t s  s o n t  i n v e r s e m e n t  p r o p o r t io n n e ls  a u  c a r r é  d u  

t i r a g e  (1 +  n ) 2.

M. C h a s s a n g  s ig n a le  q u é ,  d a n s  la  p h o t o g r a p h ie  su r  c o l lo d io n  
h u m id e ,  e t  d u  f a i t  d e s  v a r ia t io n s  p r o g r e s s iv e s  d e  la  s e n s ib i l i t é  
d u e s  à  l ’é g o u t t a g e  d u  n i t r a t e  d ’a r g e n t ,  l e s  t e m p s  d e  p o s e ,  a u  m o in s  
d a n s  d e s  l im i t e s  a s s e z  é t e n d u e s ,  p e u v e n t  ê tr e  c o n s id é r é s  c o m m e  
p r o p o r t io n n e ls  à  l ’é c h e l le .

L a  Section a ensuite com m encé l ’ étu de des procédés de copie



sur métal. M. D e m i c h e l  insiste sur le fait que, dans les divers 
procédés, le dépouillement est progressif, la qualité de l’image 
dépendant par conséquent de la conduite du dépouillement. Au 
cours de la discussion engagée sur les procédés de copie entre 
MM. C h a s s a n g ,  T. C h e v a l i e r ,  D e m i c h e i .  et S u y v o ë t ,  ont été 
examinées les diverses circonstances influant sur la netteté de 
la copie, et diverses causes d’insuccès dans la pratique du procédé 
au bitume. Le passage au formol d’un négatif au gélatinobro­
mure, en vue de son séchage à chaud, provoque souvent des 
insolubilisations, locales ou générales, des couches de colloïdes 
bichromatées, surtout si le cliché s’échauffe pendant la pose à 
courte distance d’un arc; ces accidents peuvent être évités par 
vernissage du négatif.

M. C l e r c  signale la pauvreté des collections du Conservatoire 
national des Arts et Métiers en ce qui concerne les procédés mo­
dernes d’illustration et sollicite des industriels présents le don 
à ces collections de quelques suites d’état, montrant les phases 
successives du travail. L.-P.-C.

Section des couleurs.

Séance du 22 février 1922. — M. Massiot avait apporté une lanterne 
réduite pour projections d’autochromes que plusieurs sociétaires 
lui avaient demandé d’étudier.

L ’éclairage est fourni par une lampe à incandescence o,5 watt 
de 2,5 ampères qui, grâce au miroir réflecteur, donne un éclai­
rage équivalent à celui d’une lampe ordinaire de 1000 bougies. 
Les projections d’autochromes sur un écrande i m,5o sont très 
lumineuses et satisfaisantes en tous points (voir prochainement).

Il a été passé de nombreuses vues autochromes sur l ’écran.

Manipulations.

Dans la Séance du 17 février 1922, a été fait l’essai de la lanterne 
d’agrandissement en lumière diffusée construite par M. S c h r a m -  

b a c h  et présentée par les E t a b l i s s e m e n t s  P o u l e n c  à la Séance 
générale de janvier. Plusieurs agrandissements de 9 X 12 en 
18 X 24 ont été bien réussis, avec des temps de pose variant de 
3o secondes à 10 secondes.

M. G o d e f r o y  a fait ensuite fonctionner son compte-pose 
(voir p. 75). On a exposé sur une même feuille de papier sensible 
de grand format plusieurs épreuves d’un cliché de petit format, 
et grâce à la régularité du temps de pose obtenu avec le compte-



pose, toutes les épreuves, développées sur la même feuille, sont 
rigoureusement semblables sans que l’opérateur ait. eu aucune 
précaution à prendre pour obtenir cette régularité.

Section de cinématographie.

Rapport sur les travaux de la Commission de l’acétate de cel­
lulose.

A  là suite de la communication de M. C l é m e n t ,  sur. les films 
à l ’acétate de cellulose, communication faite à la séance de 
novembre dernier, de la Section cinématographique de la Société 
française de Photographie, cette Section décida, étant donné l ’in­
térêt de la question, de nommer une Commission chargée d’éla­
borer une méthode pratique des films cinématographiques.

La Commission composée de MM. C l é m e n t ,  M a r e t t e ,  direc­
teur technique, et Z e l g e r ,  ingénieur de Pathé-Cinéma; D e c a u x ,  

directeur, et M a r e s c h a l  et L e m o i n e ,  ingénieurs des Etablisse­
ments Gaumont ; M a u r i c e ,  directeur technique de la Société Cinéma 
Tirage; B a y e ,  directeur technique des -ateliers Eclair; S c h m i t z ,  

chef de la Section Cinéma de Kodak; J o u r g o n ,  ancien directeur 
de Y Eclair, représentant de Y Agfa; C o u s i n ,  de la S. F . P .,  s’est 
réunie sous la présidence de M. L o b e l ,  président, assisté de 
M. V e n t u j o l ,  secrétaire de la S. C. de la. S. F . P . .

Après examen de la question, la Commission nomma M. Cl é ­
m e n t  rapporteur et le chargea d’élaborer le projet de la méthode 
d’essai. Dans une deuxième séance, le projet, communiqué aupara­
vant aux membres de la Commission, po.ur y  apporter leurs obser­
vations, fut accepté à l ’pnanimité. . ,

La S. C. profite de cçtte occasion pour remercier M. Clément, 
pour la collaboration précieuse qu’il a bien voulu lui apporter 
et publie 'ci-dessous le texte de son Rapport.

Méthode d’essai des films cinématographiques proposée comme 
méthode «type» par la Section cinématographique de la Société 
française de Photographie.

La méthode d’essai proposée est une méthode d’essai pratique 
des fdms cinématographiques, qui peut" être employée par les 
utilisateurs de films, pour apprécier la résistance et les qualités 
à 1 emploi. Elle n’exclut pas les essais dynamométriques propre­
ment dits, qui eux intéressent plus particulièrement les fabri­
cants de support.
' La méthode d’essai de résistance proposée n’est que compa-,
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parative. E lle  ne p erm et donc que d ’apprécier la  résistance d ’un 
su p p o rt, par rapport à un a u tre  considéré com m e ty p e .

L e  mode, opératoire est le su iv a n t :
O n co n stitu e une boucle, à l ’aide des d eu x  film s à com parer. 

C ette  b ou cle a 2!“  de lon gu eu r et elle est co n stitu ée de i m de 
ch a cu n  des film s à com parer, collés b o u t à b o u t. E lle  com porte, 
p a r conséqu ent, d eu x  collures. Les d eu x  film s (tirés, développés, 
séchés, etc.) on t été  perforés sur la m êm e m achine, dans des con­
ditions rigou reusem en t id en tiqu es et d evro n t a v o ir  sensiblement 
le même pas. Les collures d evro n t être fa ites très soigneusem ent, 
aussi peu larges et aussi peu m inces que possible.

L a  soudure doit n atu rellem en t être p a rfa ite  et, dans ce b u t, la 
gélatin e ainsi que la  couche su b stratu m  seront enlevées a vec  b ea u ­
coup de soin, au g ra tto ir  bien  affilé, m ais sans en tam er le support.

Les colles p eu ven t être d ’une form ule quelconque e t l ’on recom ­
m ande, lo rsq u ’il s’a g it de coller ensem ble du celluloïd e t de l ’acé­
ta te  de cellulose, la  form ule su ivan te  :

L a  boucle ainsi constituée est installée dans un appareil de 
projectio n  quelconque. On p eu t s’arranger, si on le désire, pour 
que l ’usure soit plus rapide, par exem ple en augm en tan t le pres­
sage du  cadre. P o u rta n t ce tte  m anière de faire, qui a pour b u t de 
réduire la  durée des essais, n ’est pas à recom m ander, parce que 
la  tension de ressorts est une chose évidem m en t va ria b le . Il est 
p référable d ’em ployer un g a let de renvoi, m onté sur un lev ier 
qui, au  m oyen  d ’un contrepoids, donne une tension connue au 
film . C ette  tension doit être donnée entre les d eu x débiteurs, dans 
le circu it extérieu r de l ’appareil. Il est in u tile , en effet, d ’a u g ­
m enter les efforts m écaniques sur le film , entre les d eu x  débiteurs, 
car cela 11e se présente que très rarem ent, dans la pratiq u e, tandis 
q u ’il est courant que la tension des bobines enrouleuses e t dérou ­
leuses soit trop  forte.

.L ’appareil de p rojection  est mis en m arche au m oteur. O n 
com pte com bien de fois la  boucle passe, p ar m inu te, dans l ’a p p a ­
reil, en fa isa n t un repère, sur une im age, par exem ple.

T ou tes les cinq m inutes on arrête l ’ appareil, pour exam iner 
l ’é ta t  des perforation s. On s’aperçoit, au  b o u t d ’un certain  nom bre 
de passages, que les perforation s se fend ent. O n arrête l ’ essai

E th e r acétique . .
Acétone...........
A cide  a c é t iq u e ... 
A cétate  d’aniline
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lorsque toutes les perforations d’un support sont nettem ent 
entam és. On calcule le nom bre dé passages et l ’on relève le nom bre 
des perforations abîm ées, en les d ivisant en catégories, suivan t 
leur é ta t d ’altération et en relevant leur nombre, dans chaque 
catégorie. U ne fau t tenir com pte que dés perforations situées 
entre les collures, car, au voisinage de celles-ci, les perforations 
s’abîm ent rapidem ent.

Il est inutile d ’aller jusq u ’à rupture com plète de la boucle, 
cette rupture s’accom plissant au bout d ’un tem ps quelconque, 
un support très entam é p ouvan t encore passer longtem ps, ou 
casser de suite, au hasard de la présentation des perforatiqns 
entam ées.

On peut, à l ’arrêt de l’expérience, noter égalem ent la façon 
dont les supports sont rayés.

L a  com paraison des résultats, obtenus avec le support connu 
et le support inconnu, donne la valeur comparative de ce dernier.

L ’éssai dépend beaucoup, avec un même support, de la qualité 
de l ’appareil de projection, de telle sorte que cet essai, avec un sup­
port étalonnné, devient un essai de la valeur d'un appareil.

O n a ainsi vu , avec un bon appareil, 3ooo passages, pour que le 
film  soit inutilisable, et 200 seulem ent, pour le même film, avec 
un m auvais appareil.

L a forme de la perforation joue égalem ent un rôle considérable, 
de telle sorte q u ’avec le même appareil et le même support, 
l ’expérience devien t une méthode d’essai de la qualité d’une per­

foration.

Appréciation des autres qualités d’ un film. -— Il est égalem ent 
intéressant de se faire une opinion sur les points suivants :

i °  Sur la résistance du film, après une conservation assez 
longue;

20 Sur le rétrécissem ent du film avec le temps;
• 3 ° Sur l ’allongem ent du film par le lavage et son rétrécissem ent 

par séchage.

On peut affirmer que le facteur tem ps équ ivau t, grosso modo, au 
facteu r tem pérature plus élevée. E n  effet, le tem ps n ’agit, sur les 
supports d ’éthers cellulosiques, que pour les saponifier et surtout, 
pour provoquer le départ des plastifiants (camphre pour le 
celluloïd- et produits lourds pour l ’acétate de cellulose).

Toutes' ces causes sont puissam m ent accélérées par le m ain­
tien  du film  à 6o°. O n enfermera donc le film  à essayer déroulé, 
toujours avec un tém oin, dans une étuve à 6o°, pendant 120 heures.



A u  b o u t  d e  ce  te m p s  e t , a p rè s  re fro id is s e m e n t, on r e fa it  l ’ essa i de 
p a ss a g e  d e la  b o u c le . O n  a u ra  a in s i u n e  id ée  d e la  fa ç o n , d o n t  le  
f ilm  se c o n s e r v e r a  en  s to c k , c a r  les p e r fo ra tio n s  s ’a b îm e ro n t g é n é ­
r a le m e n t  p lu s  v ite .

O n* m e su re  le  r é tré c is s e m e n t q u i s ’ a c c o m p lit  p a r  s é jo u r  de 
120 h e u re s  à  1 é tu v e  à  6 o °  s u r  u n e  lo n g u e u r  d e  10 im a g e s . L e  
r é tré c is s e m e n t v a r ie  e n tre  o ,5 e t  e t  i p o u r  100.

P o u r  c o n n a ître  l ’ a llo n g e m e n t p a r  le  la v a g e , e t  le ré tré c is s e m e n t 
p a r  le  s é c h a g e , o n  se s e r td ’u n  m e s u re u r  d e p a s  à  v e rn ie r , q u i p e rm e t 
d e fa ire  d e s  m esu res  trè s  p ré cise s  su r d es p e t ite s  lo n g e u rs .

Conférence [du 3 février 1922).

M . P o t o n n i é e ,  a p rè s  a v o ir  r a p p e lé  les p r in c ip e s  d e  l ’in te r ­
v e n t io n  d e la  c o u le u r  d a n s le  d essin , a  c o n d u it  ses a u d ite u rs  
d e v a n t  les  p a n n e a u x  o ù  il a v a i t  p ris  so in  de ré u n ir  des sp écim en s 
trè s  v a r ié s  d e  p h o to g ra p h ie s  co lo riées  a p p a r te n a n t  a u x  c o lle c ­
t io n s  d e  la  Société française de Photographie e t  c o m p re n a n t des 
é p re u v e s  d e B a y a r d  (18 3 9 ), des d a g u e rr é o ty p e s , e tc . ,  ju s q u ’ a u x  
œ u v re s  ré c e n te s  de D e m a c h y  e t  d u  c o m m a n d a n t P u y o  à la  g o m m e, 
à  l ’ h u ile  e t  en  re p o rts  [voir p ro c h a in e m e n t).

L e s  e x p lic a t io n s  fo u rn ie s  p a r  le  c o n fé re n c ie r  o n t  trè s  v iv e m e n t  
in té re ss é  les a s s is ta n ts  q u i l ’ o n t  a p p la u d i e t  rem e rc ié .

Conférence [du 10 février 1922).

M . M a rc e l C a u m e l  a r a p p o r té  d e  la  « Mauritanie Saharienne », 
o ù  il a  p a ssé  4o m o is d e s e rv ic e  m ilita ire  a u x  p o ste s  de M éh a ris te s , 
u n e  fo r t  c u rie u se  c o lle c tio n  d e v u e s  de ce p a y s  d e sa b le , in te r d it  
a u x  E u ro p é e n s , d e  scèn es lo c a le s  e t  d e  ty p e s  d ’ in d ig è n e s . I l a 
p ré s e n té  ces p ro je c tio n s  en  les a c c o m p a g n a n t d ’a n e c d o te s  e t  de 
s o u v e n irs  d o c u m e n ta ire s  : il a  é té  fo r t  a p p la u d i, e t M . G . R o l ­

l a n d  q u i p r é s id a it  l ’ a  re m e rc ié  e t  fé lic ité  a u  n o m  des a ss is ta n ts .
P o u r  les le c te u rs  d u  Bulletin, il n o u s a co m m u n iq u é  les  re n s e i­

g n e m e n ts  s u iv a n ts  s u r  la  fa ç o n  d o n t il p u t  o p érer  sou s ce c lim a t
d o ftt la  te m p é r a tu r e  e x c e s s iv e , le  s a b le  e t le  m a n q u e  d ’e a u  c o m ­

p liq u e n t  s in g u liè re m e n t la  tâ c h e  d ’u n  p h o to g ra p h e .
« J e  fa is a is  v e n ir  m es p e llic u le s  de la  m a is o n  K o d a k  d e  P a r is , 

p e llic u le s  6,5 X  1 1 ,  12 p o ses d e p r é fé r e n c e ;  c e lle s-c i m e p a r v e ­
n a ie n t  p a r  c o u rr ie r  r a p id e  e t  m e tta ie n t  2 m o is, q u e lq u e fo is  3 p o u r  
a rr iv e r , à C h in g u e tt i, d e rn ie r  p o ste  n o rd -e s t d e  la  M a u rita n ie .

« P e n d a n t  la  sa iso n  trè s  c h a u d e  d e m a i à a o û t , je  ré e x p é d ia is  les



Appareils

KODAK
se chargeant en plein jour

Appareils PRE/VIO à film-pack et à plaques 

Appareils GRAFLEX à miroir et obturateur de plaque

P e l l i c u l e  KODAK A u t o g r a p h i q u e
. — \   permettant l ’inscription de notes en marge du cliché ——- — ;

F i l m - P a c k  P R E  MO
F i l m s  r i g i d e s  E A S T M A N  

P l a q u e s  EASTMAN e t  W RATTEN

Papier SOLIO au citrate Papier VELOX 
Papiers au bromure KODAK : Platino-mat, 

Bromure velours, Contraste, Antique 
Crème, et KODURA :-r

Cuves KODAK à développer en plein jour —  Agrandisseurs
Produits tout préparés -t* Albums 0 Pieds, etc., etc..
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LIBRAIRIE GAUTHIER-VILLARS R C*'
55, Quai des Grands-Augustins, PARIS (6*)

B IB L IO T H È Q U E  P H O T O G R A P H IQ U E

D e m a n d e r  l e  C a t a l o g u e  c o m p l e t

BELIN (Édouard).—  Précis de Photographie générale, a volumes in-8 
(a5- i 6), se vendant séparément.

Tome 1. Généralités, Opérations photographiques. Volume de v m - 

246 pages, avec g5 Agoras; 190A........... — ........ - ---------------  -ki .fr.

Tom e II. Applications scientifiques et industrielles. Volume de 234 
pages; avec 99 figures el 10 planches; 19 0 5 ... . » . . . . » ..............  4 fr.

CHARV£T(A.). — Carnet photographique Quinze ans de pratique de 
la Photographie. Iu - i6 (  19-12) de -vi-88 pages, avec 11 figures'et 
4 planches'; vgrio...............................................................................  '5 fr. Se

COURRÊGES (A.). — La retouche dn cliché. Retouches chimiques, 
physiques et artistiques. Nouveau tirage. ;In-i6 (19-12) de K-62 pages, 
avec une figure; 1 9 1 0 .................................................   3 fr.

CRÉMIER (Victor). — La Photographie des coulenrs par les plaques 
autochromes. .In-16 (*9-12) de v m -i 12 pages; 1911    5 fr. 5o

FABRE (Charles), Docteur ès sciences, auteur de \' Aide-Mémoire de 
Photographie. —  Traité encyclopédique de Photographie. 4 volumes 
in-8 (26-16), avec plus de yoo figures et 2 planches; 1889-1891. 96 fr.

Chaque volume se vend séparément 28 fr.

Des Suppléments destinés à exposer les progrès accom plis viennent compléter ce Traité 
et le  maintenir au courant des dernière g découvertes.

Premier Supplément (A). Un beau volume in-8 (19-12) de 400 pages,
avec 176 figures; 1892....................................................................    28 fr

Deuxième Supplément (B). Un beau volume in-8 (.19-12) de 424 pages,
avec 221 figures; 1897..............................................................................  28 fr

Troisième Supplément (C). Un beauvolume in-8 (19-12) de 424 pages,
avec 2i5 figures; igo3 . . . , .....................................................................  28 fr.

Quatrième Supplément (D). Un bëau volume in-8 (19-12) de 414 pages, 
avec t 5 i figures; 1906...........................................................     28 fr.

Les huit volumes se vendent ensemble 192 fr.



B R A I R I E GAU T il I E R - V J L L A R S et Cie
55, QUAI DE8 GHANDS-AUGUSTIN8, PARIS (6 * )

B IB LIO T H È Q U E  P H O T O G R A P H IQ U E

T ous les p r ix  m arqués sont nets

BERGET (Alphonse), ®ociteur ès sciences, attaché au Laboratoire des re- 
cuerches delà  Sorbonne. —  Photograpbiedescou leurs par la  méthode 
interférentielle  de-G. Lippm\nn. 2* édition entièrement refondue. I11-18 
(19-12), avec 22 figures ; 190t.,.    3 fr. 5o

CHARVET (A.). —  Carnet photographique. Quinze ans de pratique de la 
Photographie. In- 16 (19-12) de vi-88 pages avec 11 fig. et 8 planches : 
1910...........------------' ...........          5 fr. 5o

CODRRÈGES. —  Ce qu’il faut savoir pour réussir en Photographie. 
3'  édition revue et corrigée.in-r6 (19-12) de x m -  184p. ; »gpT. . .  5 Ir.

CREMIER (V.). —  Le développem ent en pleine lum ière après fixage. 
I11-8 (19-12) de x-76 pages ; 1912.......................................................   4 fr.

FERRET (l'abbé J .). La Photogravure facile  et à bon marché. 
2* édition revue et corrigée. Nouveau tirage. In-16 (19-12) de vi-54

pages.) i g u         2 fr.. 60

FERRET (l'abbé J.). —  La Photogravure sans photographie. 2e édition 
revue et corrigée,nouveau tirage. In-16 (19-12), de vi 54 p.: 1911- 2 fr.5o

KLARY. — L ’art de retoucher en noir le s  épreuves positives sur 
papier. Nouveau tirage. In-18 (19-12) ; 1912................................    z  fr.

KLARY. —  L 'art de retoucher les négatifs photographiques. 6e tirage 
In-i 8 (19-12), avec ligures ; 1 9 1 8 , . . . ................................................  5 fr.

PANAJOü. —  Manuel abrégé de photographie à l ’usage des débutants. 
In-12, 24 pages ; 4921.........................   1 Ir. 25

PIQDEPE (P.). —  T raité  pratique de la Retonche des clichés photo­
graphiques, suivi d’une Méthode très détaillée d’émadlage et Formules 
et Procédés divers. Nouveau tirage. In— 16 (19 -12 ), de 124 pages; 
1906........................ ... ........................... . . . .....................      5 fr. 5o

PUYO (C.). —  Notes snr la  Photographie artistique, texte et illustra­
tions. Plaquette de grand luxe, in-4  raisin, contenant onze 'héliogravures 
de Dujaudin el 39 phototvpogravures dans le texte; 1896........... 20 fr.

ROUILLÉ-LADEVÈZE (A.).— Sépia-Photo et Sanguine-Photo. 2e tirage 
ln-18 (19-12); 1918   2 fr.

(Envoi sur demande de notre Catalogue spécial de Photographie.)
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bobines utilisées à la Compagnie Kodak, qui procédait au déve­
loppement et .au tirage sur papier.

« Durant la saison moins chaude, où le thermomètre atteignait 
quelquefois 25° la nuit, je développais mes pellicules moi-même.

« Deux facteurs nuisibles au développement entraient en ligne 
de compte : i °  l ’eau.; 2.0 la chaleur.’

« L ’eau défia plupart des puits en.Mauritanie; est salée et saumâtre, 
d’où une première' préparation ’jiour épurer l’eau : i°  un bloc d’àlun 
trempé deux ou trois fois précipitait les matières au fond du réci­
pient; 2° mise de cette eau dans des peaux de mouton appelées 
guerba, l ’extérieur de la peau imbibée d’eau; 3° la peau une fois 
remplie est placée dans un courant d’air, si possible, et l ’eau n’est 
employée que le lendemain matin, avant le lever du soleil, pour lui 
permettre de se rafraîchir un peu.

« Le produit le plus employé par les Européens qui font de la 
photo est le diamidophénol de préférence à l’hydroquinone- 
métol; mêmes procédés qu’en France, piour fixer les clichés.

« Toutefois, il faut remarquer que, bien souvent, j ’ai été dans 
l ’obligation de préparer trois bains à 1 l ’avance pour une seule 
pellicule de 12 poses, l ’eau étant à unè température trop élevée 
dès les débuts, faisait soulever la gélatine.

« Un jour pour avoir laissé une pellicule une demi-heure dans 
de l ’eau pure, j ’âi retiré celle-ci sans la gélatine.

« La mise sur papier est très facile ; cependant, pour des clichés 
faibles, les châssis même exposés à l ’ombre ne donnent pas d’images 
bien nettes. Le plus souvent, ët quand :1a température s’y  prête, 
on se sert de papier au bromure, il y  à toujours la question du 
lavage qui est la plus délicate.

« En résumé, si par le fait de la grande lumière, au Sahara, il 
est facile de prendre de très bonnes vues, il n’en est pas de même 
du développement qui occasionne pas mal de tourments et de désil­
lusions. »

MÉMOIRES ET COMMUNICATIONS
E T  R E V U E  D E S  P U B L IC A T IO N S .

B e l i n  (Edouard). 77 .8 : 6 5 4
1921. Radio-téléphotographie transatlantique {Communication 

faite à la séance du 23 décembre 1921).

Au cours de l ’année dernière, j ’ai repris l ’étude que la fin de



la  guerre a v a it  interro m p u e re la tiv e m e n t à l ’ em ploi de m es a p p a ­
reils té lép h o to g rap h iq u es p a r . télégrap hie  sans fil.

La' qu estion  d u  syn chronism e sans lien m atériel de d e u x  postes 
.très éloignés a v à it  été  résolue dès le d é b u t de 1914, e t j ’a i eu, 
précédem m en t déjà, l ’hon neur d ’en en treten ir la  So ciété  fra n ­
çaise de P h o to g rap h ie  (vo ir Bulletin S. F. P„ igzt, p. 3g ; La 
Nature, du 11 m ars 1922, e t la Revue franç. de Phot., i 5 m ars 1922).

E n  19 17 et au  d éb u t de 1918, j ’a i p o u rsu ivi, à l ’O b servato ire  
de M eudon où l ’on a v a it  bien vo u lu  me donner to u tes  les 
facilités nécessaires, des prem ières expériences à courtes distances 
en v u e  de l ’u tilisation  possible de. m es procédés à d ivers besoins 
de la -D é fen se  nationale.

Ges prem iers essais a v a ie n t perm is de p révoir, d ’urie m aniéré 
générale, to u tes  les dispositions qui d evra ien t être plus tard  
données a u x  in stru m en ts e t d ’étab lir, particu lièrem en t, différents 
systèm es optiques' appropriés a u x  d ivers ty p es  de galvan om ètres 
dont le ch o ix  d o it être fa it  su iv a n t les conditions tech n iques de 
l ’opération .

Q u an d les expériences de M eudon fu ren t ju gées suffisantes^ 
des facilités m ’ont été données pour réaliser des essais à plus 
grande distance et, j ’a i.in s ta llé  m es appareils tran sm etteu rs au 
Cam p de S à to ry , ta n d is  que le poste récepteur se tro u v a it  à ü x  
L ab o rato ires  des E tab lissem en ts E d o u ard  B elin , dans le 12e a rro n ­
dissem ent* • 1 • :

L ’arm istice su rv in t alors, e t je  reportai à plus ta rd  la co n ti­
n u ation  d ’expériences q u i paraissaien t être encore assez longues et, 
pensais-je-, sans nécessité im m édiate.

Les circonstances se son t chargées récem m ent de p ro u ver 
com bien cette  m anière de v o ir  é ta it erronée.

E n  ju in  1921, le jo u rn a l « L e M atin  » insista  de m anière to u te  
p articu lière  auprès de m oi p our recevo ir d ’A m ériq u e, e t par 
té lég ra p h ie  sans fil, un B elin ogram m e du M atch  G arpentier- 
D em psey.

C o n va in cu  que rien  ne p o u v a it  s’opposer théo riqu em en t au 
succès d ’une tran sm ission  de dessins, m ais, red o u tan t de risquer 
une p areille  ten ta tiv e ,, san s aucun  essai p réalab le, je  ne crus pas 
d evo ir a ccep te r  les proposition s qui m ’éta ien t faites.

O n in s is ta  cepen d an t de te lle  m anière, que je  finis p ar me 
laisser co n vain cre, m ais j ’estim ai q u ’a v a n t de courir un sem blable 
risque, un prem ier essai s ’im p o sait pour s ’assurer du fon ctio n n e­
m en t d ’une grande statio n  tran sa tla n tiq u e  a u x  vitesses de marche- 
requ ises p ar m on systèm e.

Je m ’adressai donc à M. le Sous-Secrétaire d ’É ta t  des P . T . T .,



q u i v o u lu t  b ién  d o n n er de .su ite  les in s tr u c t io n s . n écessa ires e t  les 
p rem ières  m esu res p u re n t être  e x é c u té e s , le su rle n d e m a in  m êm e 
a v e c  la  s ta t io n  L a fa y e t te  (s ta tio n  de C ro ix -d ’ H in s), p rès de B o r ­
d e a u x .

C e tte  s ta t io n  é ta n t  la  p lu s p u issa n te  d u  m o n d e, la  p rem ière  
ch o se  à  fa ire  é ta it  de la  co m m a n d er u tile m e n t a v e c  ijio n  tr a n s ­
m e tte u r . S i ce r é s u lta t  p o u v a it  ê tre  a t te in t  e t  si, d ’a u tre  p a rt , les 
ém issio n s p o u v a ie n t  être  reçu es d a n s la  fo rm e v o u lu e  p a r  le L a b o ­
ra to ire  de la  M alm a iso n , il d e v e n a it , s in o n  é v id e n t, d u  m oin s 
v r a is e m b la b le  q u e l ’e x p é rie n ce  p ro je té e  d ’A m é r iq u e  en  F ra n c e  
é ta it  ré a lis a b le .

L ’ a p p a re il tra n s m e tte u r  in s ta llé  a u  L a b o ra to ire -  d u  C e n tra l 
R a d io , ru e  F ro id e v a u x , à P a ris , co m m a n d a it  p a r  fil e t p a r  l ’in te r ­
m éd ia ire  d ’u n  c e rta in  n o m b re  de re la is , la  s ta tio n  L a fa y e t te .

L e s  m essa g es, a in si ém is, é ta ie n t  reçu s p a r  l ’a n te n n e  de la  M a l­
m a iso n , ta n d is  q u ’u ne lia iso n  té lé p h o n iq u e  é ta b lie  e n tre  n o tre  
la b o ra to ire  e t  le  C e n tra l R a d io , p e r m e tta it , a u x  o p éra teu rs  de 
tra n sm iss io n  e t  de ré ce p tio n , d ’ é ch a n g er, à to u s  m o m en ts , leu rs 
o b se rv a tio n s  en  v u e  d ’u n  rég la g e  ra p id e  e t  p récis.

D ès le p rem ier essa i, le s ; r é s u lta ts  fu r e n t  e n c o u ra g e a n ts ; au  
d e u x iè m e , ils  fu re n t  co n c lu a n ts , e t c ’est a lo rs  q u e les E ta b lis s e ­
m e n ts  E d o u a rd  B e lin  d é c id è re n t l ’e n v o i im m é d ia t  en  A m é riq u e  
de d e u x  d e m es c o lla b o ra te u rs , ch a rgés de tra n s m e ttre  é v e n tu e l­
le m e n t les d essin s q u i p o u rra ie n t ê tre  re le v é s  séan ce  te n a n te  sur 
les p h o to g ra p h ie s  d u  M a tc h  C a rp e n tie r .

C ertes , la  te n ta t iv e  é ta it  osée, m ais e lle  m é r ita it  d ’ ê tre  r isq u ée . 
M es d e u x  co lla b o ra te u rs , M M . T h o ii ly e t  J o h a n n e a u , e m b a rq u è re n t 
à C h e rb o u rg  a u  m ilie u  de la  sem ain e  q u i p ré c é d a it  le  M a tc h , 
m a is  le tem p s le u r  fu t  co n tra ire  e t  le  b a te a u  q u i les tr a n s p o r ta it  
n ’ a tte ig n it  N e w - Y o r k  q u e  q u elq u es  h eu res a v a n t  le M a tc h  fa m e u x .

D ès lo rs, le  su ccès p a ra is s a it  im p o ssib le . M ais nos d e u x  envoyés» 
ne se la issè re n t p o in t d é co u ra g er. L ’A m ir a u té  a m é rica in e  v o u lu t  
b ie n  m e ttre  à  le u r  d isp o sitio n , le so ir m êm e d u  m a tc h , la  s ta tio n  
d ’A n n a p o lis  près' de W a sh in g to n . Q u elq u es  h eu res a p rès  n o u s 
re ce v io n s  à  la  M a lm a iso n  u n  p rem ier d o cu m e n t très  im p a rfa it , 
h é la s, m ais su ffisa n t d é jà  p o u r  p ro u v e r  q u e  la  tra n sm iss io n  tr a n s ­
a tla n tiq u e  de d essin  n ’ é ta it  pas im p o ssib le .

A b a n d o n n a n t d o n c le b u t  p rem ier de le u r  v o y a g e , m es c o lla ­
b o ra te u rs  o n t a lors co m m en cé u ne série  d ’ex p é rie n ce s  a y a n t  
p o u r  b u t  de tra n sm e ttre , p a r-d essu s  l ’A t la n tiq u e , n o n  se u le m e n t 
des dessin s, m ais a u ssi e t  s u r to u t des te x te s  a u to g ra p h iq u e s  
s u s ce p tib le s , p a r  le  fa i t  m êm e q u e ce so n t des figu res  e t  n o n  p lu s



u n e  série  d e  p o in ts  e t  d e  t r a i t s  s u r . u n e  m êm e lig n e , d e  re s te r  
lis ib le s  d a n s  des c o n d itio n s  a tm o s p h é r iq u e s  d é fe c tu e u s e s .

D ’ a ille u rs , le  p o ste  d e  r é c e p tio n  d e la  M a lm a is o n  a  c o m p o rté , 
p o u r  to u te s  les  e x p é r ie n c e s  fa i te s  d ’A m é r iq u e  en  F ra n c e , les 
a p p a re ils  a n tip a r a s ite s  d e M . M a rre c .

L e  i 5 ju i l le t ,  su r  la  p ro p o s it io n  d u  g é n é ra l F e rr ié , l ’ é m in e n t 
in s p e c te u r  g é n é ra l d e  la  T é lé g r a p h ie  m ilita ir e , q u i p r é s id a it  a lo rs  
à  P a r is  la  C o m m iss io n  in te r a llié e  d e R a d io -C o m m u n ic a tio n s , la  
m a je u re  p a r t ie  «des m e m b re s  d e  c e tte  C o n fé re n ce  se r e n d it  à la  
M a lm a iso n  p o u r  a ss is te r  à  u n e  e x p é r ie n c e  a v e c  C r o ix  d ’ H in s id e n ­
tiq u e  à ce lles  d u  m o is  d e  ju in , e t  q u e lq u e s  jo u rs  p lu s  ta r d , le  
5 a o û t  à  5h d u  m a tin , j ’ a i eu  la  s a t is fa c t io n , en  d é v e lo p ­
p a n t  l ’ é p re u v e  d u  m e ssa g e  q u e  v e n a it  d ’ e n v o y e r  A n n a p o lis , de 
v o ir  a p p a r a îtr e , in s c r it  p a r  les o n d es h e rtz ie n n e s , le R a d io -B e li-  
n o g ra m m e  r e p r o d u it  ic i e t  q u i é t a it  le  prem ier- t e x t e  a u to g ra -  1

p h iq u e  tra n sm is  san s fil d ’A m é r iq u e  en  E u ro p e .

IAjusJ- fycrrk C<tk“ -J
qY C t/liA lcd bC J L t .

c f  Um A I & U J

U n p e u  p lu s  ta r d  n o u s  re c e v io n s  des d essin s, e t  c ’ e s t  a lo rs  q u e 
j ’ a i d é c id é  de p a r t ir  m o i-m êm e p o u r  les E ta ts - U n is , a fin  d e re c o m ­
m e n c e r  les m êm es e x p é r ie n ce s  en  sens in v e rs e .
• C e t te  fo is  e n co re , p o u r  n e p a s  r is q u e r  d ’e n tre p re n d re  ces essa is  
en  u n e sa iso n  tr o p  a v a n c é e , le  d é p a r t  f u t  p r é c ip ité  e t  j ’a i d ù  à 
l ’ h a b ile té  e t  a u  d é v o u e m e n t d e q u e lq u e s-u n s  de m es a n c ie n s  c o l­
la b o r a te u r s  q u i, san s c o m p te r  les n u its  d e  t r a v a i l ,  s o n t re stés  
p a rfo is  à  la  tâ c h e  60 h eu res de s u ite  san s q u it te r  l ’ a te lie r , de 
p o u v o ir  e m p o rte r  a v e c  m o i u n  a p p a re il e n tiè re m e n t d isp o sé  
p o u r  le  b u t  à a tte in d re .

D ’a u tr e  p a r t ,  l ’A d m in is tr a t io n  fra n ç a is e  d es  P o s te s  e t  T é lé ­
g ra p h e s  m e  d o n n a it  u n  e n c o u ra g e m e n t q u i d e v a it  ê tre , p o u r  m o i, 
u n  gro s a p p u i d e  l ’ a u tre  c ô té  d e l ’ E a u , en  m e t t a n t  à  m a  d is p o s i­
t io n , p o u r  to u te  la  série  de m es e x p é r ie n c e s , son  im p o r ta n te  s ta t io n  
L a f a y e t t e .

P a r t i  le  3 s e p te m b re , su r le  Paris, je  su is a rr iv é  à  N e w - Y o r k



le  10  d u  m ê m e  m o i s ce t ,  m ’ é t a n t  a u s s i t ô t  r e n d u  à  W a s h in g t o n ,  
j ’ a i  e u  la  t r è s  g r a n d e  s a t is f a c t io n  d ’ y  t r o u v e r ,  a u p r è s  d e s  o fiic ie r s  
s u p é r ie u r s  d u  N a v y  D é p a r t m e n t ,  u n  a c c u e i l  e t  u n  c o n c o u r s  q u i  
d e v a ie n t  s in g u liè r e m e n t  f a c i l i t e r  m a  t â c h e .

D e  m ê m e  q u e  la  s t a t io n  d ’ A n n a p o l is ,  p r in c ip a le  s t a t io n  d e  
t r a n s m is s io n  d e  la  M a r in e  s u r  la  c ô t e  A t la n t i q u e ,  n o u s  a v a i t  é té  
o u v e r t e  p o u r  n o s  p r e m iè r e s  e x p é r ie n c e s ,  d e  m ê m e , c e t t e  fo is ,  
le  N a v y  D e p a r t m e n t  m ’ a u t o r is a i t  à  in s t a l le r  m e s  a p p a r e i ls  d a n s  
s a  g r a n d e  e t  m a g n if iq u e  s t a t io n  d e  r é c e p t io n  s i t u é e  à  B a r  
H a rb o r ] jd a n s  l ’ î le  d e  M o u n t  D é s e r t ,  p r è s  d e  la  c ô t e  C a n a d ie n n e .

J e  g a r d e  d e  c e  s é jo u r  d ’ u n  m o is , d a n s  c e t t e  î le  s p le n d id e  a u x  
a s p e c t s  s i  v a r ié s  e t  a u x  m e r v e il le u s e s  c o u le u r s  d ’ a u t o m n e ,  u n  
s o u v e n ir  p a r t ic u l iè r e m e n t  in o u b l ia b le  p a r  le  si a im a b le  e t  s i  f l a t ­
t e u r  a c c u e i l  q u e  m ’ y  a  r é s e r v é  t o u t  le  p e r s o n n e l d e  la  R a d io -  
S t a t io n ,  d e p u is  s o n  c h e f ,  le  c a p it a in e  E d w a r d s  ju s q u ’ a u  p lu s  s im p le  
m a t e lo t .  L e s  r é s u l t a t s  d ’ a il le u r s  n e  se  f ir e n t  h e u r e u s e m e n t  p a s  
lo n g t e m p s  a t t e n d r e ,  e t  m a lg r é  le s  d i f f ic u lté s  d e  l ’ é lo ig n e m e n t  
q u i  o b l ig e a ie n t  le s  c o m m u n ic a t io n s  e n tr e  le s  d e u x  p o s te s  à  ê t r e  
p a r t ic u l iè r e m e n t  s o m m a ir e s , c e  f u t  u n e  c e r t i t u d e  q u e  le s  t e x t e s  
a u t o g r a p h iq u e s  p o u v a ie n t  d é c id é m e n t  p a s s e r  t o u t  à  le u r  a is e  
d ’ u n  c o n t in e n t  à  l ’ a u t r e .

L ’ in c o n v é n i e n t  d e s  p a r a s it e s  se  t r o u v a n t  p a r t ic u l iè r e m e n t  
r é d u i t  p o u r  ce  g e n r e  d e  m e s s a g e s , l ’ e x p lo i t a t io n  p e u t  ê t r e  d e  ce  
f a i t  t r è s  in te n s if ié e , d ’ a u t a n t  q u ’ a v e c  l ’ e n r e g is t r e m e n t  p h o t o g r a ­
p h iq u e , i l  n e  s a u r a i t  p lu s  ê tr e  q u e s t io n  d e  r é p é t i t io n s .  S i  l ’ o n  a jo u t e  
à  ce s  a v a n t a g e s  p r im o r d ia u x  c e lu i  d e  p o u v o ir ,  g r â c e  à  u n  d is p o ­
s i t i f  s p é c ia l  q u e  j e  p r é s e n t e r a i  p r o c h a in e m e n t  à  la  S o c ié t é ,  a s s u r e r  
d e  m a n iè r e  a b s o lu e  le  s e c r e t  d e s  t r a n s m is s io n s  r a d io t é lé g r a -  
p h iq u e s  e t  s i l ’ o n  r e m p la c e  le  t e x t e  p a r  d e s  f ig u r e s  c o n v e n t io n n e lle s  
s t é n o g r a p h iq u e s  r a t io n n e lle s  u t i l i s a n t  a u  m a x im u m  le  r e n d e m e n t  
d e s  s t a t io n s  é m e t t r ic e s ,  o n  c o m p r e n d r a  a is é m e n t  le  p r o g r è s  q u i  
p e u t  d e  c e  c h e f  in t e r v e n i r  e n  r a d io t é lé g r a p h ie .

C r o m e r  (G .) .  7 7  (09}
Une lettre de N icéphore Niépce : elle prouve qu’il est bien 

l ’au teu r de la  prem ière photographie (<Communication faite à la 
séance du 2 7  janvier 1 9 2 2 ).

Q u e l  e s t  l ’ a u t e u r  d e  la  p r e m iè r e  p h o t o g r a p h ie ,  e t  à  q u e lle  d a t e  
a - t - e l le  é t é  e x é c u t é e  ? ce  s o n t  là  d e u x  q u e s t io n s  à  l ’ o r d r e  d u  jo u r .

I l  n ’ e s t  d o n c  p a s  in u t i le  d ’ a p p o r t e r  à  c e t t e  t r i b u n e ‘ t o u t  a r g u ­
m e n t ,  t o u t e  p r e u v e  q u i  p e u t  r e n d r e  p lu s  in d is c u t a b le  la  p r o ­
p r ié t é  d e  c e t t e  p r e s t ig ie u s e  d é c o u v e r t e .



U n e  p h o to g r a p h ie , c ’ e s t  l ’ im a g e  d ’u n  o b je t  d e ss in é e  p a r  la  
c h a m b re  n o ire , e t  e n re g is tré e  d e fa ç o n  d u r a b le  p a r  u n e  su rfa c e  
sen sib le .

mm0mC A A J U v D a v y  r é u s s it  en  10 0 2. g râ c e  à  la  p u is s a n c e  d es r a y o n s  tra n sm is  
p a r  u n  m ic ro sc o p e  s o la ire , à  im p re s s io n n e r  u n  p a p ie r  e n d u ti 
d e  c h lo ru re  d ’ a rg e n t . M a is  il ne p u t  f ix e r  so n  im a g e  : ce  f u t  u n e 
e x p é r ie n c e  trè s  in té r e s s a n te , à  c o u p  sû r, m a is  in c o m p lè te .

E n  18 3 9  s e u le m e n t, H e rs c h e l t r o u v a  le  m o y e n  d e re n d re  s ta b le s  
d e  te lle s  im a g e s , à  l ’a id e  d e l ’h y p o s u lf ite  d e so u d e .

C e tte  a n n é e  m ê m e  D a g u e r r e  d iv u lg u a it  so n  p r o c é d é , q u i, a u  
b o u t  d e  p e u  d e te m p s , f it  p a ss e r  la  P h o to g r a p h ie  d u  d o m a in e  d u  
la b o r a to ire , d a n s  c e lu i de la  p r a t iq u e . L e  D a g u e r r é o ty p e  f u t  d u  
re s te  im a g in é  a u  co u rs  d e re ch e rch e s  a y a n t  p o u r  b a se s  les p ro c é d é s  
d e N ié p c ë , q u e  ce d e rn ie r  a v a i t  c o m m u n iq u é s  à D a g u e rre  lo rs  d e  
le u r  c o n tr a t  d ’ a s s o c ia tio n , en  *1829.

F o u q u e , en  1867 {^a vérité sur l'invention de la photographie), 
e t  t o u t  d e rn iè re m e n t e n co re  M . P o to n n ié e  (Bulletin de la Société 
française de Photographie, n o v e m b re  19 2 1), o n t  s o u te n u  a u  c o n ­
tr a ir e , a v e c  p re u v e s  à  l ’a p p u i, q u e  N ié p c e  r é a lis a it  su r v e rre , 
dès 1822, p a r  s o n  p ro c é d é  a u  b itu m e  d e J u d é e , des im a g e s  p e r m a ­
n e n te s  d e  la  n a tu re .

N o u s  a v o n s  le b o n h e u r  d e p o ssé d e r  u n e  le t t r e  p ré c ie u se  d e 
N ic é p h o re  N ié p c e , d a té e  d u  26 m a i 1826, le t t r e  de q u a tr e  p a g e s , 
d o n t q u e lq u e s  lig n e s  fu r e n t  c ité e s  p a r  F o u q u e  a u tre fo is . Il en  e s t 
p u b lié  c i-c o n tre  u n  e x c e lle n t  fa c -s im ilé .

E x a m in o n s  d ’a b o rd  la  fa c e  q u i p o rte  l ’ a d resse . L e  d e s t in a ­
ta ir e  en  é t a it  le fils  d e  N ic é p h o re , Is id o re  N ié p c e , q u i a v a i t  é p o u sé  
M lle d e C h a m p m a rtin , e t  v o y a g e a it  a lo rs  en  sa  c o m p a g n ie . C e tte  
fa c e  p o rte  la  d a te , 26 m a i 1826, e t  la  s ig n a tu r e  d e l ’in v e n te u r  
de la  P h o to g ra p h ie . U n  p e t it  p a ssa g e  n o u s y  in té re s s e  a u s s i 
p a rc e  q u ’i l  in d iq u e  a v e c  q u e l so in  m é tic u le u x  N ié p c e  p o lis s a it  ses 
p la q u e s . (Lorsque vous serez à Grenoble n oubliez p a z , je vous prie, 
la demi-douzaine de peaux de chevreaux dont on fait les gants de 
femme, pour mes tampons : je suis presque au dépourvu de ce côté-là.)

P a s s o n s  m a in te n a n t  à  la  seco n d e  fa c e  d e la  le t tr e . C e tte  fa c e  
c o n tie n t  le  p a ss a g e  c a p ita l  d e  la  m issiv e ; n o u s a llo n s  l ’ a n a ly s e r .

E n  p re m ie r  lie u  il p r o u v e , d e  fa ç o n  in d is c u ta b le , q u ’ à  c e tte  
é p o q u e  le p a t ie n t  c h e rc h e u r  e x é c u ta it  c o u r a m m e n t  ces p o in ts  
de  v u e  d ’a p rè s  n a tu re . ( J'ai fait venir de nouvelles planches d'étain : 
ce métal convient mieux à mon objet, principalement pour les points 
de vue d'après nature.) C o m m e  o n  s a it  q u e  ces im a g e s  é ta ie n t  
o b te n u e s  g râ c e  a u  b itu m e  d e J u d é e , p r o d u it  e n c o re  e m p lo y é  p a r



le s  p h o t o g r a v e u r s ,  i l  e s t  in d is c u t a b le  é g a le m e n t  q u ’ e lle s  é t a ie n t  
d u r a b le s ,  p o in t  n ’ e s t  b e s o in  d ’ e n  a v o ir  e n t r e  le s  m a in s ;

C e t t e  le t t r e  r é f u t e  d e  p lu s  l ’ o b je c t io n ,  s o u v e n t  fo r m u lé e , q u e  
N ié p c e  n e  c h e r c h a it  u n iq u e m e n t  q u ’ à  p r é p a r e r  d e s  p la n c h e s  p o u r  
la  g r a v u r e ,  e t  n o n  à  p r o d u ir e  d e s  im a g e s  d e s t in é e s  à  ê t r e  v u e s  
d i r e c t e m e n t  (parce que réfléchissant la lumière, Vimage paraît 
beaucoup plus nette); c o m m e  N ié p c e  g r a v a i t  à  l ’ a c id e ,  e t  n o n  à  la  
m a in , i l  n ’ a v a i t  p a s ,  s ’ i l  v o u l a i t  g r a v e r ,  à  r e c h e r c h e r  d e  m e ille u r e s  
q u a l i t é s  d e  r é f le x io n  d a n s  s o n  s u p p o r t ;  i l  n e  p o u v a i t  d é s ir e r  ces 
q u a l i t é s  q u ’ e n  v u e  d e  la  v i s io n  d ir e c t e  d e s  im a g e s .

N ic é p h o r e  N ié p c e  o b t e n a i t  d o n c  c e r t a in e m e n t  p a r  la  c h a m b r e  
n o ir e ,  e n  18 2 6 , e t  c e la  d e p u is  u n  c e r t a in  t e m p s  ( J ’ai fait venir de 
nouvelles planches d’étain : ) ,  d e s  im a g e s  p a r f a i t e m e n t  s t a b le s  d e  la  
n a t u r e ,  d e s t in é e s  à  ê tr e  r e g a r d é e s  d ir e c t e m e n t  p a r  r é f le x io n .  C es  
im a g e s  e x ig e a ie n t  u n e  p o s e  tr è s  lo n g u e , e lle s  é t a ie n t  lo in  d ’ ê t r e  
p a r f a i t e s ;  N ié p c e  n ’ e n  e s t  p a s  m o in s , s e lo n  la  d é f in it io n  f o n d a m e n ­
t a le  e x p r im é e  p lu s  h a u t ,  l ’ a u t e u r  d e  la  p r e m iè r e  p h o t o g r a p h ie ,  
a u s s i  s û r e m e n t  q u ’ i l  e s t  le  p è r e  d e  la  p h o t o g r a v u r e ,  p a r  le s  p la n c h e s  
q u ’ i l  m o r d a i t  à  t r a v e r s  u n e  im a g e  d e  b i t u m e  d e  J u d é e .

L e s  p r o c é d é s  q u i  o n t  s u iv i ,  p h o t o g r a p h iq u e s  c o m m e  p h o to m é*; 
n iq u e s ,  n ’ o n t  é t é  q u e  d e s  m o d a lité s  e t  d e s  p e r f e c t io n n e m e n t s  d e  
s a  g é n ia le  in v e n t io n .

T e r m in o n s  e n  c o n s t a t a n t  q u e  la  le c t u r e  d e s  p a s s a g e s  in t im e s  
d e  n o t r e  le t t r e  n o u s  f o n t  a p p a r a î t r e  N ié p c e  c o m m e  u n  h o m m e  
d ’ u n e  é d u c a t io n  p a r f a i t e ,  in s t r u i t ,  m o d e s t e ,  p le in  d e  c œ u r . . .  N o u s  
s a v o n s  d ’ a u t r e  p a r t  a v e c  q u e lle  p a t ie n c e ,  e t  a u  p r ix  d e  q u e ls  
s a c r i f ic e s , i l  p o u r s u iv i t  s a  r o u t e  v e r s  la  s o lu t io n  d e s  p r o b lè m e s  
q u ’ i l  s ’ é t a i t  p o s é s , q u e  la  m o r t  l ’ e n le v a  s a n s  q u ’ i l  a i t  p u  p r o f i t e r  
d e  s a  d é c o u v e r t e ,  s a n s  q u ’ i l  e n  a i t  v u  s e u le m e n t  l ’ é p a n o u is s e m e n t .

C e n t  a n s  a p r è s  le  jo u r  o ù , .d ’ a p r è s  le s  a u t e u r s  q u e  n o u s  a v o n s  
c i té s ,  i l  r é u s s it  p o u r  la  p r e m iè r e  fo is  à  f ix e r  l ’ im a g e  d e s s in é e  p a q  
s a  c h a m b r e  n o ir e , a d m ir o n s  d o n c  e n s e m b le , e t  s a n s  r é s e r v e ,  la  
n o b le  f ig u r e  q u i  d o m in e  n o s  t r a v a u x .

L ’ im p o r t a n c e  d e  c e  d o c u m e n t  r e n d a i t  s a  p u b l ic a t io n  f o r t  d é s i­
r a b le .  G r â c e  à  la  g é n é r o s it é  d e  d e u x  d e s  m e m b r e s  d u  C o n s e il  d e  
n o t r e  S o c ié t é ,  q u i  d é s ir e n t  g a r d e r  l ’a n o n y m a t ,  g r â c e  a u s s i  a u x  
s a c r i f ic e s  c o n s e n t is  p a r  la  m a is o n  J a c o m e t  e t  C ie , f o n d é e  p a r  
M. A n d r é  M a r t y  (68 e t  70, r u e  E r la n g e r ,  à  P a r is ) ,  e t  s p é c ia l is é e  
d a n s  le s  r e p r o d u c t io n s  d ’ a r t ,  p a r m i  le s q u e lle s  o n  d o i t  c i t e r  c e lle  
d u  m a n u s c r i t  d e  B a r b e y  d ’ A u r e v i l l y ,  le s  le c t e u r s  d u  Bulletin 
p e u v e n t  a v o i r  s o u s  le s  y e u x ,  a c c o m p a g n a n t  c e s  l ig n e s ,  u n  r e m a r ­
q u a b le  f a c - s im ilé  d e  la  le t t r e  q u i  n o u s  o c c u p e .



K o d a k  (S o c ié té  a n o n y m e ). 7 7 .8 1 3 .0 0 2 5 3
1 9 2 1 . Appareil d’agrandissem ent « Eastm an-Projection-Printer » 

(Communication faite à la Séance générale du 25 novembre 19 2 1).
C e t  a p p a r e il,  d o n t le  n o m  a n g la is  m a la is é m e n t  tra d u is ib le  

su g g è re  d a v a n t a g e  l ’ id é e  d ’ u n e  tireuse q u e  ce lle  d ’u n  appareil 
d?agrandissement, fo u r n it  en  e ffe t  d es  im a g é s  a g ra n d ie s  a v e c  la  
m ê m e  fa c i l i té ,  e t  a v e c  la  m ê m e  r a p id ité  de m a n œ u v r e s , q u ’ u ne 
t ir e u s e  fo u r n it  des é p r e u v e s  p a r  c o n ta c t ,  Vopérateur n ayant à se 
soucier d9aucun réglage.

D iv e r s  ty p e s  d ’ a g ra n d is s e u rs  a u to m a tiq u e s  à g ra n d is se m e n t 
v a r ia b le  d e fa ç o n  c o n tin u e  e n tre  c e rta in e s  lim ite s  o n t  é té  d é jà  
ré a lis é s , s o it  p a r  lia iso n s  c in é m a tiq u e s  des d iv e rs  co rp s, s o it  p a r  
c o m m a n d e  d e ces m êm es co rp s  a u  m o y e n  d e ca m e s  ca lcu lé e s  e t  
d é te rm in é e s  p a r  tâ to n n e m e n ts ;  d a n s  la  p re m iè re  c a té g o r ie , m e n ­
tio n n o n s  n o ta m m e n t  les a m p lif ic a te u rs  de J . C a r p e n t i e r  (1898) 
e t  d e  G . K œ n i g s  (1900) e t , d a n s  la  se co n d e , l ’a m p lif ic a te u r  à 
g u id a g e s  h y p e rb o liq u e s  d e P î z z i g h e l l i  (18 96), e t  les  d iv e rs  m o d èle s  
d ’ a m p lif ic a te u rs  à  ca m e s  d e A . F r é c o t  (1898). L ’in c o n v é n ie n t  
co m m u n  à to u s  le s -m o d e s  de lia is o n  in d iq u é s  ju s q u ’ic i  é ta it  de 
n e  p a s  p e r m e ttr e  la  c o n s tru c tio n  en série , la  p lu s  m in im e  v a r ia ­
tio n  d e la  d is ta n c e  fo c a le  de l ’ o b je c t if  e x ig e a n t  u n e m o d ific a tio n  
d a n s  les  lo n g u e u rs  des le v iers  ou  d a n s les  p ro fils  des ca m es. L e  
d is p o s it if  de lia is o n  a u to m a tiq u e  a d o p té  p o u r  la  c o n s tru c tio n  de 
l ’ E a s tm a n - P r o je c t io n - P r in te r  (B r e v e ts  a n g la is  156224  e t  156215 
à R .S .  H o p k iris  e t  K o d a k ;  L t d ) 'c o m p o r t e  co m m e  o rg a n e  esse n ­
t ie l  u n e ca m e , m a is  le  p ro fil de c e tte  ca m e  e st, en q u e lq u e  so rte , 
u n  p ro fil o m n ib u s.

L e s  in g é n ie u rs  q u i o n t r é a lis é  ce m é ca n ism e  o n t  re c o n n u  q u e , 
p o u r  a tte in d r e  a u  d e g ré  n é c e ssa ire  d e p ré c is io n , e t  a ssu re r c o n s ­
ta m m e n t  à  l ’ im a g e  u n e  n e tte té  a b so lu e  d a n s  l ’ in te r v a lle  co n s i­
d é ra b le  d es r a p p o r ts  d ’ a m p lif ic a tio n  (de i ,5 à  8) fo u rn is  p a r  c e t  
a p p a re il, le  p ro b lè m e  c o m p o r ta it  tr o p  d ’ in c o n n u e s  p o u r  p o u v o ir  
ê tre  c o m p lè te m e n t réso lu  p a r  les seu les  resso u rc e s  des m a th é m a ­
tiq u e s .. C ’ e s t d o n c  p a r  c o n s tru c tio n s  g ra p h iq u e s  a p p ro p rié e s  a u  
m o y e n  d ’u n  a p p a re il d e  t r a ç a g e  s p é c ia le m e n t c o n s tr u it  à  ce t 
e ffe t, q u e  le p ro fil de la  ca m e  a  é té  d é te rm in é  p o in t  p a r  p o in t . 
L ’ e x p é r ie n c e  a  m o n tré , q u e , en  d é te r m in a n t  s u c c e s s iv e m e n t les 
p ro fils  c o rre s p o n d a n t à  des o b je c t ifs  de d is ta n c e s  fo c a le s  c o m ­
p rises  e n tre  d es lim ite s  b ie n  p lu s  é te n d u e s  q u e  ce lles  q u i c o rre s ­
p o n d e n t  a u x  v a r ia t io n s  in é v ita b le s  en  m a tiè r e  de c o n s tru c tio n s  
o p tiq u e s , les  d iv e rs  p ro fits  o b te n u s  1 se s u p e rp o s a ie n t  r ig o u r e u ­
s e m e n t d a n s  le u rs  p a r t ie s  c o m m u n e s . U n e  m êm e c a m e  (fig. 1) p e u t,



e n  r é g la n t  c o n v e n a b le m e n t  sa  p o s it io n  ê tre  u t i l is é e  p o u r  la  m ise  
a u  p o in t  a u to m a t iq u e  de to u s  o b je c tifs  d o n t le s  d is ta n c e s  fo c a le s  
so n t  co m p r ises  e n tr e  i 25mm e t  25o mm, s o it  d o n c  u n e  to lé r a n c e

Fig. i . .

s u r a b o n d a n t e ,  p u i s q u e  l e s  o b j e c t i f s  e m p l o y é s  o n t  u n e  d i s t a n c e  

f o c a l e  t r è s  p e u  d i f f é r e n t e  ■ d e ' 1 9 e1*1 K r a u s s .

D e  p lu s , l ’e m p lo i d ’écrans, d é p o lis , d ég ra d és  a ssu re  u n  é c la ira g e  
tr è s  u n ifo r m e  d u  n é g a t if  à  a g ra n d ir  p a r  u n e  la m p e  à in c a n d e sc e n c e  
en  p o s it io n  fix e  r e la t iv e m e n t  a u  c lich é; sa n s c o n d e n sa te u r , é v i ­
ta n t  a in s i le s  tâ to n n e m e n ts  la b o r ie u x  q u i d o iv e n t  ê tre  e ffe c tu é s  
à ch a q u e  c h a n g e m e n t d ’a m p lif ic a t io n  a v e c  le s  la n te r n e s  d ’a g r a n ­
d is s e m e n t tr a v a il la n t  en  lu m ière  d ir ig ée .



L e  p ro je c te u r  p ro p re m e n t d it  (fig. 2), à a x e  v e r t ic a l, c o m p o rta n t la  
b o îte  à  lu m ière , les d ép olis  d o n t l ’u n  est d é g ra d é , le p o rte -c lich és , 
la  ch a m b re  à so u fflet, e t  l ’ o b je c tif , est relié  a u  b â t i  p a r  u n  p a ra l­
lé lo g ra m m e a rtic u lé , to u t  ce t en sem b le é ta n t  p a rfa ite m e n t é q u i­
lib ré  p a r  u n  co n trep o id s, e t  s ’ im m o b ilis a n t à to u te  h a u te u r  
désirée, dès q u e l ’on a b a n d o n n e  la  p o ign ée d u  fre in .

F ig . 2 .

L e s  lia ison s a u to m a tiq u e s  so n t te lle s  q u ’ à ch a q u e v a r ia tio n  
de l ’o b liq u ité  des b ra s  correspon d e, p a r l ’in te rm é d ia ire  de la  
cam e (très a p p a re n te  su r la  v u e  de d é ta il du  m écan ism e), so li­
d aire  du  p ig n o n  de gran d , d iam è tre  q u i a ctio n n e  la  crém aillère  
de la  ch a m b re , u ne v a r ia tio n  d u  tira g e  te lle  q u e l ’ im a g e  a gra n d ie  
s o it co n sta m m e n t p ro je té e  au  m a x im u m  p o ssib le  de n e tte té  su r la  
ta b le  h o riz o n ta le  de l ’a p p areil.

L ’ a p p a re il est rég lé  en  co n s tru c tio n ; m ais, p o u r  le  cas où, a u  
co u rs d u  tra n sp o rt ou  du  m o n ta g e , le  m écan ism e de lia iso n  a u to ­
m a tiq u e  a u ra it  é té  d éran g é, son rég la g e  à n o u v e a u  p e u t être  assuré 
en u n  q u a r t  d ’h eu re en viro n ; p o u r  ce la , u n  n é g a tif  co m p o rta n t 
u ne g ra d u a tio n , e t  u n  a g ra n d issem en t de c e tte  g ra d u a tio n , son t 
jo in ts  à  l ’a p p a re il, a in si q u ’u ne in stru ctio n  très  p récise  é v ita n t  
to u s  tâ to n n e m e n ts .

«



L ’objectif anastigmat de l ’Eastman-Projection-Printer a  été 
spécialement corrigé en vue de son emploi à l ’agrandissement en 
lumière artificielle; son achromatisme est assez parfait pour que, 
aux limites extrêmes de l’amplification permise par l ’appareil 
(grossissements de i ,5 à 8 fois, en diamètre, soit 2 à 64 fois en 
surface), l’image enregistrée par les rayons bleus et violets soit 
toujours aussi rigoureusement nette que l’image vue sur la table 
et due aux seuls rayons verts, jaunes et rouges. Un curseur, dont 
les mouvements sont liés à ceux de l ’objectif, indique sur une 
graduation l’échelle de l’amplification.

L ’objectif F ; 8 de i<)cm de foyer permet l’amplification de tous 
négatifs jusqu’à i 3cm" X i8cm, la table de l’appareil permet 
l’obtention d’images agrandies jusqu’à 75cn* X ioocm.

Des caches réglables tant au porte-clichés qu’au porte-papier 
(pour épreuves jusqu’à 38cm X 53cm) permettent les tirages à 
marges blanches.

L ’agrandissement de négatifs retouchés s’effectue sans aucune 
difficulté, évitant ainsi d’avoir à retoucher chaque agrandisse­
ment, pour cela un jeu de trois disques spécialement striés sur 
une de leur face est'livré avèc chaque appareil, chacun d ’eux per­
mettant lorsqu’il est adapté à l’objectif de diffuser légèrement les 
lignes de l’image sans que cependant celle-ci devienne floue, il 
est facile dans ces conditions de faire complètement disparaître 
toutes traces de la retouche, sans introduire dans l ’îmage de struc­
ture apparente et sans allonger le temps de pose : l’image adoucie 
résulte, en fait, de la superposition d’une image nette, et d’une 
image auxiliaire diffusée, chaque disque donnant une valeur 
différente au rapport des intensités respectives de ces deux 
images.

L ’encombrement de l’appareil sur plancher est de i 35cm X 1 io cm, 
sa hauteur totale varie d’environ 2m,4o (amplification i , 5) 
à 3m, 85 (amplification, 8). L ’éclairage est fourni par une lampe 
demi-watt dé 5oo bougies, 110 volts, l’allumage et la mise en 
veilleuse étant commandés par une pédale.

G o d e f r o y  (Frères). 7 7 . 1 3 7 . 4

Compte-pose automatique (Présentation faite à la Séance géné­
rale du 27 janvier 1922).

, Cet appareil est basé sur l ’application du frein à glycérine. 
Un piston dans un cylindre arme un ressort, et la remontée s’ef­
fectue réglée par le frein. Ce frein muni d’un modérateur permet 
de régler cette remontée dans un temps déterminé correspondant



à  u n  n o m b re  d e seco n d e s. S u r  la  t ig e  d u  p is to n  e s t  f ix é  u n  le v ie r  
d e  c o n t a c t  m o b ile . A u  b a s  d e l ’a p p a r e il u n  c a d r a n  d iv is é  est 
s o lid a ire  d ’ u n  c o n ta c t  f ix e , q u i, d a n s  so n  d é p la c e m e n t  s u iv a n t  les 
d iv is io n s  in d iq u é e s , é ta b lit  le  c o u r a n t  d a n s  la  la m p e  d e là  tire u se  
p e n d a n t  u n  te m p s  d é te rm in é  c o r r e s p o n d a n t  à  u n e  fr a c t io n  p lu s 
o u  m o in s  g ra n d e  de la  co u rse  d u  p is to n .

C e t  a p p a r e il  p e u t  d o n n e r  d es te m p s  d e  p o se  v a r ia n t  d ’ une 
d e m i-se co n d e  à  p lu s ie u rs  m in u te s  a v e c  la  p lu s  g ra n d e  e x a c ­
t itu d e . S o n  e m p lo i n e p ré s e n te  p a s  d e d iff ic u lté  e t  e s t  tr è s  ra p id e .

G o r s k y  (P r o f. S . d e  P r o c e a d in e ) . 77 -853-864
Procédé ciném atographique en couleurs (Bristish Journal of 

Photo, 6  janvier 1922 (Supplément).
C ’e s t  u n  p ro c é d é  tr ic h r o m e . L a  lu m iè re  q u i d o it  fo rm e r  l ’ im a g e  

e s t  d iv is é e  p a r  3 p rism e s  h a n g le  d r o it  en  3 fa is c e a u x  d o n t c h a c u n  
p é n è tre  e n s u ite  v e r s  u n  d es tr o is  o b je c t ifs  d isp o sé s  d a n s  la  
c h a m b r e  p o u r  les re c e v o ir .

A  c e t  e f fe t  d e u x  des p r is m e s  o n t  le u r  f a c e  o p p o sé e  à  l ’ a n g le  
d r o it  g a rn ie  d e  b a n d e s  a rg e n té e s  fo r m a n t  m iro irs  p o u r  r é flé c h ir  
u n e  p a r l ie  d e la  lu m iè re  re çu e . C ’ e s t  a in s i q u e lle  p rism e  q u i re ç o it  
d ir e c te m e n t  la  lu m iè r e  d u  s u je t  c o m p o rte  des b a n d e s  a rg e n té e s  
d e u x  fo is  p lu s  la rg e s  q u e  les in te r v a lle s  q u i les s é p a re n t, d e  te lle  
s o r te  q u ’u n  t ie rs  s e u le m e n t d e la  lu m iè re  re çu e  tr a v e r s e  le  p rism e  
t a n d is  q u e  les  d e u x  a u tr e s  t ie rs  s o n t ré flé ch is  v e rs  u n  seco n d  
p rism e  q u i, à  so n  to u r , en  r é f lé c h it  la  m o itié  v é rs  u n  tro is iè m e  
p rism e . C es tro is  p in c e a u x  sé p a ré s  d e ra y o n s  lu m in e u x  p a r a l­
lè le s  s o n t re c u e illis , a p rè s  p a ss a g e  à  tr a v e r s  d es é c ra n s  d e stin é s  
à* a ss u re r  l ’a b s o r p tio n  c o n v e n a b le , p a r  tro is  o b je c t ifs  q u i fo r m e n t  
les tro is  im a g e s  c o rre s p o n d a n te s  s u r  tro is  film s sép a ré s . C es tro is  
im a g e s  s o n t  id e n tiq u e s , e t  c ’ e s t  ce  q u i c a ra c té r is e  ce p ro c é d é . L e  
fa s c ic u le  d e d é c e m b re  d e  la  R e v u e  « C o n q u e s t  » ( The Wireless 
Press, Henrietia Street, L o n d o n  W . C .2 )  d o n n e  des d é ta ils  su r c e t  
a p p a re il.

In stitu t d’Optique.

M . F a b r y ,  D ir e c te u r  g é n é ra l d e  c e t  I n s t i tu t ,  d o n n e ra  d ix  
le ç o n s  co n s a c ré e s  a u x  Appareils spectroscopiques, à  la  Photographie 
e t  a u x  Propriétés des plaques photographiques (S e n s ito m é tr ie ) , a u x  
d a te s  s u iv a n te s  : 6 , 8, 2 7 , 29 a v r i l  e t  4? 6 , 1 1 ,  i 3 , 18 , 20 m a i, 
à  i o h 45 m. (Prix d'entrée par leçon : 5fr.) Institut d’Optique, i 4o, 
boulevard du Montparnasse, Paris.
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S é r i e s  ; 

De luxe......

= PLAQUES -
L E S  M E I L L E U R E S  
 ̂ L E S  M O I NS  C H È R E S

NÉGATIVES, O R D I N A I R E S ,  A N T I - H A L O

Toutes sensibilités répondant à tous les besoins

P O S IT IV E S , TONS NOIRS, TONS CH AU D S

Ne craignant pas la comparaison avec 
les marques anglaises les plus réputées

= PAPIERS I
LA M E IL LE U RE  Q U AL I TE

A U  M E I L L E U R  P R I X

“ S p É C I A L - P l A T I N E ” . :: s: :: :: S: ::

Qualité extra... “ BROMID A ”, “ CONTRASTE A ”, “ R aPID A ”
PA PIE RS & CARTES 

SPÉCIAUX POUR ÉDITIONSTypes industriels... ; B r o m u r e  S é r i e  “ B ”

. .  . P ar l “ C h l o r o - C i t r a t e ”  D’ A r g e n tNoircissement \ '
“ A U T O V I R ”  (Virage à l’hypo) s: ::direct

- ISOFILM -
S O L U T I O N  I D E A L E  D U  P R O B L È M E  

D E  L A  P H O T O G R A P H I E  A  B O N  M A R C H É

Le meilleur substitut connu de la Plaque de verre et du Film-cellulo

Demander tous Renseignements et Tarifs à

M. B A U C H E T  ô  CIE
1, Rue Auber, P AR IS (Opéra) —  Téléphone : Central 15-56

USINES A RUEIL (S.-&-O.)

— Vll —



S O C IÉ T É  D E S

Etablissements G A U M O N T
57-59, Rue Saint-Roch :: PARIS 

P H O T O G R A P H I E

Spldos «J» 4> «!» «4® 4’

Stéréosptdos <*>

Block Notes «=9- ^  <*> <*>

«** <*> =*> Stéréo Block Notes 

«* ^ ^  Stéréodromes
S E R V I C E  S P É C I A L  D E

^ Travaux photographiques

C I N É M A T O G R A P H I E

Appareils de prise de vues 

Postes de projection *» 

Film parlants ^

Chronophone *> <*> «♦> <*,

Phonoscènes <*» <*. <*



P l a q u e s  P h o t o g r a p h i q u e s

R. GUILLEMINOT, BŒSPFLUG t  G
2 2 ,  7\ u e  d e  C h â t e a u d u n ,  P A T O I S

IE

P L A Q U E S

RADIO-ÉCLAIR

Rapidité 

ia plus 

g r a n d e

a t t e in t e  

jusqu’à 

ce jour

GUILLEMINOT



P A P E T E R I E S  S T E I N B A C H  et C"
—  Société Anonyme  —  MALMÊDY (Belgique) Maison fondée  en 1767

Papiers photographiques bruts et barytés —  Papier à écrire et pour 
machine à écrire — Papier pour registre — Cartons bristol, ivoire, 
postal, opaline —  Cartons et papiers phototypiques —  Papiers pho­
tocalques et à dessin —  Les papiers les plus beaux et les plus fins.

A P P A R E I L S A P P A R E I L S

PHOTOGRAPH IQUES
M g p H S g p i

DE PROJECTION
Matériel d’atelier Matériel de laboratoire

Constamment des nouveautés Constamment des nouveautés

Plaques
Papiers

Produits

A S  DE T R È F L E
Société des Produits pbotograpMpes AS DE TREFLE

G R I E S H A B E R  Frères & C"
27, Rue du 4-Septembre — PARIS

67487. P aris . —  lm p . G a u th ier-V illars  e t G'*, 55» quai d es G ran ds-A u gu stin s. —  4*22
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Société fondée on 1854 et reconnue d 'u tilité  publiq ue p a r décret en date du 1 "  décembre 1892.

S. F. P. : Séance générale du mars 1 9 2 2 , p. 7 7  ; Conférence de M. I I u b i n .  p . .84 ; 
Section de cinématographie, p. 84; Séance de manipulations, p. 85; Section des 
procédés photomécaniques, p. 85; Section des Travaux d’atelier, p. 86; Conférence 
de M. J. Ruppert, p. 8 6 ; Section des couleurs, p. 8 7 ; Médaille Janssen de 192 1 
(Rapport), p. 8 7 .

Mémoires e t Communications : M o n p i l la r d  : Note sur une méthode permettant 
d’accroltre la sensibilité des préparations photographiques, p. 90; P r é d h u m e à u  : Le 
Stéréotopomètre% p. 9 2 ; M o l l i e r  : Le Sirius et le Projectos, p. 1 0 6 .

Bibliographie : Annuario délia Fotografia artistica, p. 1 0 8 ; La photographie 
dans les Musées, p. 10 8 .

DE

PHOTOGRAPHIE

SOMMAIRE DU N0 4

FRANCE

PRIX DE L'ABONNEMENT 

. . .  20 fr. | ÉTRANGER 24 fr.
PRIX D ü NUMÉRO I 2 f r .

O n s’abonne sans frais d ans tous les B ureaux  de poste .

PARIS
AD SIÈGE 

DE LA SOCIÉTÉ,
Rue de Clichy, 5i, Paris (9*)

TBLÉPIIONB CENTRAL 92-56.

1922

U  rseosvsllsasot dis abonnsmsots peut être fait sans frais dans tous Isa Bursaoi ds posts. 
Compte de chèques postaux n* 321.76 P aris. ‘



PAPETERIES STEINBACH et C-
—  Sàoié ti Anonyme  —  M A L M Ê D Y  (Belgique) Maison fondé f  en 1767

Papiers photographiques bruts et barytés —  Papier à éerire et pour 
machine à écrire -r Papier pour registre Cartons bristol, ivoire, 
postai; opaline — Cartons et papiers phototypiques — Papiers pho­
tocalques et à dessin — Les papiers les plus beaux et les plus fins.

APPAREILS

P H O T O G R A P H I Q U E S  
matériel d'atelier

Constamment des nouveautés

APPAREILS

D E  P R O J E C T I O N
Matériel de laboratoire
Constamment des nouveautés

Plaques
Papiers

Produits
AS DE TRÈFLE

Société des Produits p M o p p M p e s  I S  DE TRÈFLE
G R I E S H A B E R  Frères & C"

27, R ue du 4 - Septembre — P A R IS



S E C T I O N  DE  P H O T O G R A P H I E
D ES

Etablissements POULENC Frères
19, Rue du Quatre-Septembre, PARIS  

O  O  O

RÉVÉLATEURS PHOTOGRAPHIQUES
fa b r iq u é s  d a n s  nos u s in e s

V I T É R O L  SÜLFATE DE monom™ lparamidophénûl

HYDROO UINONE
D IAM ID O PH ÉN O L

PARAMIDOPHÉNOL
GL YC IN E ( I C O N Y L )

APPAREILS e t  TOUTES FOURNITURES
pour PH O TO G R APH ES A M A TE U R S et Professionnels'

Galerie de Photographie d’Art 

EXPOSITION PERMANENTE D’ÉPREUVES D’AMATEURS

■ -      ^



L E
VENTE AU DETAIL

10, R U b  H A LÉV Y  (O p é ra ) ,V E R A S C O P E
R I C H A R D

est l’appareil photographique

Demander le Catalogue

25, rue M élingue - P A R IS
le plus RO BUSTE,

le plus PR EC IS,
le plus P A R F A IT ,

le plus ÉLÉGANT
POUR L E S  DÉBUTANTS

LE GLYPH O SCO PE du VÉk AbCOPE*nt*le<
En vente d a n s to u tes le s  bon n es m a iso n s de F o u rn itu r es  p ho tog ra p h iq u es

EXPOSITION permanente et vente de d iapositifs, 7, rue Lafayette, ParisSe m étier des imitutiope- 
E x ig er  la marque authentique.

LA MAISON 
PAR E X C E L L E N C E  
DE L ’AMATEUR  
PH O TOGRAPH E

Téléphone : LOUVRE  53-24
Adresse télégraphique ■■ 
PH OTOM NIO-PARIS.

PHOTO
29 , rue de Clichy, 29 , PARIS A  deux pas de la Société 

^angais^d^Photoaraphi^

APPAREILS
PLAQUES
PELLICULES
ACCESSOIRES

LANTERNES 
DE PROJECTION 
e t  D'AGRANDISSEMENT 
a v e c  TOUS ECLAIRAGES

EN DEPOT 
PLAQUES 
PELLICULES 
e t  PRODUITS “  AGFA '

LES OBJECTIFS S.O.M. BERTHIOT
SONT SUPÉRIEURS

A TOUS CEUX DE MARQUES ÉTRANGÈRES
•

La Société d’Optique et de Mécanique de kaqte précision, Usine 
125 à 135, boulevard Davout, prie MM. les Amateurs qui n’auraient pas 
encore constaté scientifiquement cette supériorité désormais incontestée, 
d’en demander la démonstration.



BULLETIN
DE LA

S O C I É T É  F R A N Ç A I S E
DE

P H O T O G R A P H I E

3” S é r i e , T ome IX . —  N 0 4 ;  A v r il  1922.

SÉA N CE G ÉN É R A LE  DU 24 M ARS 1922.

Président : M § r le Prince Roland B o n a p a r t e , président de la 
Société.

Secrétaire : M. R. A u b r y , s e c r é t a i r e  g é n é r a l  a d j o i n t .

Metnbres du Conseil assistant à la séance : MM. R. G u i l l e m i n o t , 

H E LBR O N N ER , P O T O N N IEE , G. R O L L A N D  ët W A L L O N .

Admission de nouveaux membres : MM. D a r r a s , D a v i d , D u r e a u  

d e  F r a n c i a , G r a p i n e t , H e m e s , H e v i t t i c  E l e c t r i c  C°, H o n o r é , 

I o n e s c o  ( J . ) ,  I o n e s c o  (S . ) ,  J o s e p h , K u c z y n s k i , L e g e n i s e l , 

M a i l l a r d , P i c o t , P r e d h u m e a u , R i c h a r d , S i m o n d e t , V a u c h e r ,

V o UILLEMONT, W e BER.

Présentation de nouveaux membres : Mlle P i c a r d  (Eugénie), 
à Boulogne-sur-Seine (parrains : MM. Léon et Chevalier); 
MM. B a i l l e  L e m a i r e , à Paris (parrains : MM. le général Sebert 
et Gaumont); C l u z e l  (Henry), à Paris (parrains : MM. Joaillier 
et Lagrange); D u m a s  (Roger), à Saint-Cloud (parrains : MM. Busy 
et Chevalier); D u m o n t  (Pierre), à Paris (parrains : MM. Guille­
minot et Aubry); F a u r e  (Joannès), à Paris (parrains : MM. Joail­
lier et Lagrange); G a d m e r  (Georges), à Paris (parrains : MM. Léon 
et Busy); G r a n d j e a n  (Etienne), à Paris (parrains : MM. Gaumont 
et Rolland); L e y y  (André), à Paris (parrains : MM. Montel et 
Demaria); M a u s e l i n  (Armand), à Paris (parrains : MM. Hel­
bronner et Wenz) ; P e r r e t  (Fernand), à Paris (parrains : 
MM. Potonniée et Parra); S a n z e  (Marie), à Vincennes (parrains : 
MM. Flescber et Borius); V e l a y  (Jean), à Paris (parrains : 
MM. Lagrange et Cousin).

3* S é r i e ,  Tom e I X .  —  N0 4 ; 19 2 3 . 4



Correspondance : L a Société astronomique de France a demandé 

à notre Société de patronner son affiliation à la Fédération des 
Sociétés françaises de Physique. C ’est avec grand plaisir que cette 

Fédération a accueilli dans son sein la Société astronomique de 

France et que votre Conseil a patronné sa candidature.

M. Honoré C h a m p i o n ,  éditeur, 5, quai M alaquais, à  Paris, nous 

a adressé une lettre dont nous extrayons les passages suivants :
« Il s’est fondé en Am érique la Roosevelt M emorial Association 

destinée à rassembler et à conserver tous les souvenirs du grand 
patriote américain.

» J ’ai été j chargé de recueillir les autographes portraits, photo­
graphies, articles, notices, etc. de et sur R o o s e v e l t , ainsi que tous 
les souvenirs qu’il serait possible de retrouver.

» Je me permets donc de m ’adresser à vous et vous serais très 
obligé si vous vouliez bien donner des instructions pour que tous 

documents sur ce grand ami de la France me soient communiqués 
(avec facture).

» Je vous serais également très obligé d’en parler et d ’en faire 

parler autour de vous, seul moyen de réunir le plus de documents 
possible. Je suis sûr que vous aurez à cœur de collaborer par tous 

les moyens à cette œuvre d’une haute portée. »
Nous espérons que cet appel sera entendu.

L a Société ; « Les Archives photographiques d’art et d’ histoire » 

en formation s’organise sous le contrôle et avec l’aide matérielle 
et morale du M inistre des Beaux-Arts. Elle est destinée à assurer 
la conservation et l’exploitation des 200 000 clichés et 220 000m 

'de films appartenant à la Direction des Beaux-Arts  et qui com ­
prennent notam m ent la Collection des Monuments historiques et 
les Collections de la Section photographique et cinématographique 
cfe l’armée installée pendant la guerre, rue de Valois.

L ’ É ta t concédera gratuitem ent à cette Société les locaux néces­
saires à ses travaux, des laboratoires to u t installés, un im portant 

matériel photographique et les collections de clichés : L a  Société 
exploitera les collections en vendant des reproductions au public 

et procédera à leur enrichissement méthodique en en com plétant 

par de nouveaux clichés la docum entation déjà réunie.

L a Société ne possédera aucun monopole et la photographie 

dans les Musées demeurera libre.
Les bénéfices de la Société seront limités à un intérêt de 

4 pour 100 des fonds engagés.
Le capital à souscrire est de 100 ooofr, divisé en 200 actions



d e 5oofr, les so u sc rip tio n s . son t reçues au  M in istère des B ea ux-  
A r ts , B u rea u  des M on um ents historiques, 3 , rue de V alois à P a ris.

M . Ja cq u es R u p p e h t  nous an n once les Conférences su iva n tes :

V endredi 5 m ai, à i 6 h, Salon des A rtistes français, G ran d  P alais, 

C h a m p s-E ly sé e s, Conférence sur le Costum e assyrien. D é m o n stra ­

tio n  des costu m es sur m odèle v iv a n t. P ro jectio n s lum ineuses.

D im a n che  7 mai. à  i 4h, Am phithéâtre B , du Conservatoire des 
A rts et M étiers, m êm e Conférence.

C e tte  C on férence a été donnée dans n otre salle a u x  m em bres  

de la S o ciété  le 17  m ars co u ran t. C e u x  d ’ entre e u x  q u i n ’ on t pas  

p u  y  assister ou q u i désireraient l ’ entendre à n o u v e a u  p ou rron t  

profiter de la  double occasion qui s’ofïre à eu x.

R achats de cotisation : M M . R .  B a l a g n y , B a r d i e r , B u s y  et  

L a b u s s i è r e  nous o n t rem is ch acu n  un titre  de i 5 r̂ de rente  

3 p o u r 100 perp étuelle  pour ra ch a t de leur co tisatio n . N ous leur  

adressons nos rem erciem ents.

Dons d’épreuves : D o n  p ar M. A b e l R i c h a r d  :

i °  D ’une ép reu ve p ro ve n an t des collections de feu  M . A b e l  

B u g u e t  et tirée au p latin e p ar lu i en 1889 d ’après un clich é au  

Collodion albu m in é fa it  par M. T a u p e n o t  en i 856  dans son la b o ­

rato ire du P ry ta n é e  m ilitaire de L a  F lè ch e  e t rep résen tan t des 

tê te s  grotesques ;

2 0 D ’épreuves de p h o to grap h ie aérienne exécu tées p ar M. A b e l  

R i c h a r d  en 1912.

Il donne les renseignem ents su iva n ts  sur l ’o b te n tio n  de ces 

ép reu ves :]
« Ces photos o n t été faites lorsque j ’ étais sapeur a v ia te u r  à 

C h a lais-M eu d o n  en 1912 .

» A ffe cté  au service de photo-aérienn e lors de sa fo n d a tio n , 

sous les ordres du ca p itain e S aco n n ey et du lieu ten an t G ro u t, 

j ’aid ais a u x  prem iers essais d ’o b jectifs  à longs foyers 5o o mm et  

i m de foyer.

» Ces essais fu ren t effectu és à la  T o u r B e rth e lo t et à la  T o u r  

E iffel, les points visés é ta n t re sp e ctiv e m e n t les hauteu rs d u  Sacré- 

C œ u r ou les co te a u x  de S ain t-C lo u d .

' » J e  m e rendis im m éd ia tem en t co m p te q u ’il é ta it  possible  

d ’o bten ir en a vio n  les m êm es résu ltats que ce u x  o bten u s du  

h a u t de m on u m ents.

» E n  19 12 , l ’a v io n  b ip lan  m o teu r A n za n i co m m en çait à donner  

d ’ in téressants résu ltats; dès que des v o ls  en dehors de l ’ aérodrom e



furent effectués par le sergent Labouchère, le capitaine Dorand 
.me confia un appareil appartenant au Musée du Laboratoire. et 
me demanda de lui prendre une photo en avion.

» Cet appareil était un modèle du Service géographique et 
avait servi à des essais du colonel Laussedat pour la télé-photo 
en ballon.

» Malheureusement l’objectif était peu lumineux et le premier 
vol eut lieu en mars, si j ’ai bonne mémoire, à 611 du soir. Le point 
photographié fut en verticale l’Observatoire de Meudon. Le cliché 
manquait de pose et je dus faire six renforcements pour obtenir 
une image présentable.

» Un de mes amis consentit à me prêter un appareil focal plane, 
9 X  12, objectif Berthiot f : 6,3 3omm de foyer.

» Le premier cliché intéressant fut obtenu avec le lieutenant 
d’Aiguillon ; il représente le château qui se trouve sur le plateau 
de Villacoublay; la hauteur moyenne était d’environ 25om, temps 
légèrement brumeux.

» Le second cliché fut également fait, avec cet officier, sur 
appareil Farman Maurice, modèle stabilisateur avant; il représente 
le village de Petit-Bicêtre, sur le plateau de Villacoublay.

» Le troisième cliché est le viaduc de Meudon et les hauteurs 
de la Maison de Rodin; il fut pris sur biplan décalé Dorand, 
moteur Ânzani, hauteur de 7ôom à 7 11 du soir, temps brumeux. 
Ce vol faillit finir tragiquement; en me penchant par-dessus bord, 
pour prendre mon cliché, j ’accrochai le robinet d’huile; le moteur 
eut une longue défaillance et ne reprit son régime qu’à 100111 
au-dessus des maisons d’ Issy-les-Moulineaux.

» Les plaques utilisées étaient des « Wellington Ortho » sans 
écran, développement au pyro-soude.

» Mon appareil était muni d’un magasin 12 plaques.
» Çe6 photos n’ont que le mérite d’avoit été prises dans des 

conditions très pénibles, à un moment où Paviation ne donnait 
pas encore les résultats pratiques réalisés depuis ces premiers 
essais.

» A  titre indicatif et pour fixer les idées, l’avion Dorand avec 
un moteur 5o HP, un pilote, un passager arrivait à monter par 
beau temps à 5oom en i 5 minutes.

» Je tiens également à signaler que mes clichés ont été en partie 
publiés par des journaux, sous un autre nom que le mien, sans 
que je puisse obtenir rectification de ce fait. »

Nous remercions M. Abel R i c h a r d  de ce don fort intéressant 

pour nos Archives.



Bibliothèque : Ouvrages reçus :

S e r v i c e  h y d r o g r a p h i q u e  d e  l a  m a r i n e .

Annales hydrographiques n 0 703, 3e série.
Volume de 1917 contenant les Mémoires suivants :

R o l l e t  d e  l ’ I s l e . 7 7 .8  : 629.13-912
Utilisation des photographies prises en avion pour compléter 

une carte.

V a n s s a y  ( d e ). 7 7 .8 :6 2 9 .1 3 -9 1 2
Note sur l ’emploi pour les travaux cartographiques des photo­

graphies prises en avion.

R o u s s i l h e  (H.). 7 7 .8 :6 2 9 .1 3 -9 1 2
Applications de la photographie aérienne aux levés topogra­

phiques de précision. Appareil de photorestitution.

M i n i s t è r e  d e s  R é g i o n s  l i b é r é e s . 7 7-8  : 629.13-912
(Reconstitution foncière et .Cadastre.)

1921. Emploi de la photographie aérienne aux levés cadastraux 
et aux levés géographiques. Rapport sur les études techniques 
effectuées en 1919 et 1920 sous l a  direction de M. H. R o u s s i l h e , 

ingénieur hydrographe en chef de la Marine, Paris, Imprimerie 
Hallu.

Nous avons reçu le n 0 13 de la luxueuse publication Paris- 
Photo. Cette revue ainsi que Photo-Revue sont actuellement éditées 
par M. d e  F r a n c i a .

École Estienne : Les Cours du soir, nouvellement organisés, 
comprennent en particulier un Cours théorique de Photogravure 
par M. L.-P. C l e r c  qui aura lieu à  partir du 6 avril, les jeudis 
soirs de 20 à 22 heures, jusqu’au 3 i mai. Cette heureuse initiative, 
ainsi que le choix du professeur de ce cours, méritent toutes nos 

félicitations.

10e Congrès de « L ’ A r t  a  l ’ É c o l e  » : Le 20 avril 1922 s’ouvrira, 
au Conservatoire national des Arts et Métiers, le Congrès des A p p li­
cations du Cinéma à V Enseignement, organisé par la Société fran­
çaise de « L 'A rt à l'École », sous le patronage de M. le Ministre 
de l’ Instruction publique et la présidence de M. le Sous-Secrétaire 
d’ É tat de l’Enseignement technique. Ce Congrès, qui sera le 
dixième organisé par «-L ’ Art à l’Ecole », comportera quatre journées 

du jeudi 20 au dimanche 23 avril inclus.
Notre Société a donné souvent des preuves de l’intérêt qu’elle 

attache au film documentaire qui est la base du Cinéma-édüca-



teur, et nos Sociétaires ont certainem ent conservé le souvenir des . 
com m unications de M. P o t o n n i é e  sur ce sujet et de la belle Confé­

rence que M. B r u n e a u  leur a faite le vendredi i 5 avril 1921 sur 

l ’emploi du Cinéma dans l ’enseignement du dessin. Nous ne man­

querons pas de suivre attentivem ent les tra va u x de ce Congrès 

et nous demanderons à  M. L o b e l , président de notre Section de 
Cinématographie, d ’y  représenter la Société. U n com pte rendu sera 

publié dans le Bulletin.

Commissaires des comptes : MM. S a l l e r o n  et S u e u r  sont 

nommés Commissaires des Com ptes pour procéder à la vérifica­
tion des écritures de l ’exercice 1921.

Élection pour le Conseil d’administration : Déclarations de can­

didatures : Aucune candidature due à l’initiative des membres 

de la Société n ’est parvenue au Secrétariat. Le Conseil d ’adm i­
nistration propose : pour le renouvellement d ’un tiers des membres 

du Conseil d ’adm inistration : MM. R . A u b r y , d e  l a  B a u m e - 

P l u v i n e l , A. H a c h e t t e , Gabriel M a r e s c h a l , P a r r a  et 

G . P o t o n n i é e , membres sortants rééligibles; et, en rem place­
m ent de M. le général J o l y , décédé, M. Gaston B r a u n .

Le vote aura lieu dans l’Assemblée générale du 28’avril prochain.

Médaille Janssen de 1921 : M. P. H e l b r o n n e r  donne lecture 

du R apport qu’il a rédigé au nom de la Commission chargée de 
proposer un candidat pour la M édaille Janssen de 1921.

Ce R apport conclut en proposant d ’attribuer cette Médaille, à 

titre posthume, à  M. le général Edouard J o l y  (yoir p. 87).
Cette proposition, mise au x voix, est adoptée à l’unanimité.

Ouverture d’ un pli cacheté déposé par M. F . M o n p i l l a r d  le 

17 janvier i 9 i 3.

L e Président de la Société a reçu la lettre suivante :

« Monsieur le Président,

» A  la séance générale du 17 janvier i 9 i 3, j ’ai eu l ’honneur de 

déposer sur le bureau de la Société française de Photographie un 

pli cacheté qui fu t daté et paraphé par le regretté lieutenant- 
colonel H o u d a i l l e  qui présidait ladite séance.

» Dans le bu t de répondre au désir d’un certain nombre de 

nos collègues et de certaines personnalités scientifiques, je vous 

serais reconnaissant de bien vouloir faire tenir ce pli à la dispo­
sition de M. Léon G i m p e l , qui sera d ’ailleurs muni d’une auto­
risation de moi pour le retirer.

» Je charge M. Léon G i m p e l  de bien vouloir donher connais­



sance du contenu du pli en question, de la façon qu’il jugera lui- 
même le plus convenable.

» A vec mes remerciements anticipés, je vous prie d’agréer, 
Monsieur le Président, l’expression de ma très respectueuse consi­
dération. » F. M o n p i l l a r d .

Ce pli porte le titre : Note sur une méthode permettant d'accroître 
la sensibilité des préparations photographiques (voir p. 9°)-

Conformément au désir de M. M o n p i l l a r d , le pli a été remis à 
M . Léon G i m p e l  qui, en séance, procède à  son ouverture et donne 
lecture de son contenu.

M , L. G i m p e l , qui a collaboré avec M . M o n p i l l a r d  pour l’étude 
de ce procédé, donnera dans la Séance du vendredi 21 avril des 
explications complémentaires détaillées à son sujet.

Présentations et Communications :
Plaques « Collodium  », spécialement destinées à la reproduction 

du trait et Papier « Pirguil » à tons chauds par développement de 

MM- G u i l l e m i n o t , B o e s p f l u g  e t  Cle.
Des clichés de mires dont la réduction comporte des points 

du 1 : 5o de millimètre faits avec les plaques « Collodium » et 
projetés sur l ’écran témoignent de la pureté, de la vigueur et de 

la finesse de ces plaques.
Des épreuves de portraits et de paysage sur papier « Pirguil » 

ont été montrées. Elles offrent des tons agréables du noir brun 

au brun chaud.'

Lampes à incandescence spéciales P hilips  « Photoclar » pour 
éclairage d'atelier, par M. T i r a n t y  (voir prochainement).

Ces lampes seront essayées dans la séance du jeudi 27 avril 
à. 2 i h de la Section des Travaux d'atelier.

Lanterne de projections à vues fondantes « Caméléon » pour, auto­
chromes, par M. M a s s io t  (voir prochainement).

Lanterne pour projections d'autochromes 6 X. i3  et 45 X 1.07, 
par M. Mazo (voir prochainement).

Les obturateurs d’objectifs pour photographie aérienne, par M. le 
capitaine G u ille m et  (voir prochainement).

Projections : Il a été procédé à la projection d’une partie de 

la belle collection d’autochromes de Versailles, léguée par feu 
M. le général Ed. J o l y  à  la Société. Les applaudissements qui 
accueillirent ces vues ajoutèrent à l’hommage que l’ Assemblée' 
venait de rendre à son regretté vice-président en lui décernant, 
à titre posthume, la Médaille Janssen de 1921.



Vues cinématographiques : Parmi les trois films que I ’ É d i t i o n  

E c l a i r  avait gracieusement mis à notre disposition : Les ani~ 
maux transparents de la mer ; — Châteaux de T o u r a in e —  Séfrou : 
les laveuses de laine, le premier a été particulièrement apprécié en 
raison de l’intérêt que présente le sujet fort peu connu et de 
l’excellence de l’exécution photographique.

Après avoir remercié les auteurs de ces présentations et commu­
nications, M. le Président a levé la séance à 23h.

Conférence du vendredi 3 mars 1922.

M. Marcel H u b i n ,  Membre du Club Alpin, nous a exposé en 
Alpiniste convaincu (f Pourquoi nous devons aimer la montagne ». 
Les belles vues qu’il a fait passer sur l’écran et le remarquable 
film d ’ ÉD iT ioN  G a u m o n t  d’une « Ascension au mont Blanc » 

auraient pu convaincre ceux des auditeurs qui seraient restés 
insensibles aux excellentes et multiples raisons que le conférencier 
leur avait aimablement présentées.

Aussi les applaudissements furent-ils chaleureux et unanimes 
et toute l ’Assemblée s’associa de grand cœur aux félicitations et 
aux remerciements que M. G. R o l l a n d , vice-président, adressa 
à M. H u b i n .

Section de Cinématographie.

La séance du 8 mars présidée par M. Lobel assisté de M. Ven- 
tujol débuta par le rapport sur les travaux de la Commission de 
l’ acétate de cellulose. M. Lobel donne lecture d elà méthode d’essai 
des films cinématographiques proposée comme méthode type par 
la Section cinématographique de la Société française de Photogra­
phie, voir Bulletin de la S. F . P ., mars 1922, p. 61.

La Maison Debrie présente ensuite un nouvel appareil de prises 
de vues à grande vitesse dit « G. V. », système Labrelye. Cet appa­
reil peut enregistrer environ 200 images à la seconde, soit 12 fois 
plus qu’un appareil normal de prises de vues (16 images).

Ce nombre d’images donne à la projection la décomposition du 
mouvement et en permet l’analyse ; c ’est ce que l’on appelle la 
projection au ralenti.

L ’appareil est constitué par une boîte en aluminium durci 
renfermant le mécanisme d’entraînement composé de deux jeux  
de griffes, entraînant la pellicule et deux jeux de contre-griffes, 
l ’immobilisant pendant la prise de vues pour en assurer la fixité.

La boîte magasin contient i20m de pellicule; elle est amovible,



elle débite la pellicule vierge et reçoit en retour la pellicule impres­
sionnée.

Les applications de cet appareil sont innombrables et il est appelé 
à rendre de grands services à toutes les branches de l’industrie ; 
comme exemple on peut citer : pour l’agriculture, l’étude du fonc­
tionnement des motric es agricoles ; pour l’automobile, l ’étude des 
moteurs, des ressorts ; des suspensions, etc., pour l’aviation, l’étude 
de la déformation des pales, des gauchissements, de l’atterris­
sage, etc.-; pour la chirurgie, la technique opératoire; pour l’éduca­
tion physique, la décomposition des mouvements; et, pour la 
plupart des industries, l’essai des matières, l’étude de l’allongement, 
de l’élasticité, etc. ,

Le Secrétaire,
E. V e n t u j o l . '

Séance de manipulations du 10 mars 1922.

M M .  M i c h e l , J. P a i l l o t  e t-C le ont fait une démonstration 
de l’emploi de leurs Pelliculables « Rex  » qui ont fourni de très 
bonnes épreuves (yoir prochainement).

Il a été ensuite procédé à la projection de vues en noir et de 
vues autochromes avec une lanterne « Sirius  » des Etablisse­
ments M o l l i e r  (voir p. 106).

On a constaté la très bonne utilisation que ces lanternes font 
d ’une lampe à incandescence de bas voltage, car les projections 
sur un écran de i m,5o ont été très satisfaisantes.

Section des Procédés photomécaniques 

(Séance du mercredi i 5 mars 1922).

La majeure partie de la séance a été consacrée à l’exposé par 
M. D e m i c h e l  de ce qu’il considérerait comme programme idéal 
d’une première année d’enseignement dans une Ecole profession­
nelle de photogravure. En outre des cours théoriques, conçus dans 
un esprit d ’application immédiate aux besoins professionnels, et 
dont la progression devrait suivre l’ordre même des opérations, 
et des travaux de laboratoire, i l  y  aurait lieu de faire acquérir 
aux apprentis une certaine adresse des mains par quelques tra­
va u x manuels (bois, m étaux, électricité, etc.), et de les faire 
assister à diverses expériences, effectuées par les professeurs, tels 
que : opérations sensitométriques, pratique de divers procédés 
photographiques sans emploi actuel dans les industries de repro­
duction, expériences diverses de physique et de chimie.

3 " S é r i e ,  T o m e  I \ .  —  N °  4 ; 1 9 2 2 . 4 .



M. P uissan t  exprim a le vœ u de vo ir installer, dans les ateliers 
de reproduction, des voltm ètres perm ettant de se rendre compte 
des variations de vo ltage du courant électrique, et d ’en tenir 
com pte pour la déterm ination du tem ps de pose.

L a Section a désigné MM. T. C h e v a l ie r , L .-P . C lerc  et D em ich el  
pour faire partie de la Comm ission chargée d’attribuer la Médaille 
Gravier de 1922; les commissaires seraient heureux de connaître 

les noms de praticiens ayan t personnellement contribué, depuis 

une dizaine d’années, au x perfectionnem ents ou à la mise au point 

des procédés modernes d’illustration photom écanique pour choisir 

parm i eux le bénéficiaire de la médaille. L .-P . C.

Section des Travaux d’atelier

(Séances du dimanche matin 5 mars et jeudi soir 23 mars 1922).

Les études de portraits d ’après des tableau x de maîtres ont occupé 

agréablem ent une partie des séances d ’atelier du mois de mars.
Il a été procédé aussi à des essais intéressants com paratifs des 

diverses façons d ’atténuer dans le portrait la sécheresse des lignes 

des images trop nettes. Em ploi d ’objectifs anachrom atiques  

(Puyo, Eidoscope), interposition d ’écrans Cromer, procédé Artigue  

à deux plaques, emploi du châssis diffuseur K odak. Les résultats, 

quand ils seront com plétés, feront l ’objet d ’une présentation et 

d ’une exposition.
Dans la séance du 23 mars, ont été faits les premiers essais 

des lampes à incandescence « Photoclar » que M. T ir a n t y  a mis 

à la disposition de la Section. Ces lampes montées sur des supports 

extensibles très faciles à déplacer perm ettent de régler à volonté . 
l ’éclairage en direction et en hauteur; leur actinisme est très élevé, 

car les tem ps de pose ont dû être réduits à la durée de ceux cou­
ram m ent em ployés dans l ’atelier à la lumière m oyenne du jour. 
Ces lampes sont munies d ’une résistance réglable qui permet de 

diminuer leur intensité pendant les opérations de mise en plaque  

et de n ’utiliser to u t leur éclat qu’au m oment de la pose : la durée 

de conservation des lampes se trouve ainsi augm entée.
Nous remercions M. T ir a n t y  ainsi que M. G u in t r a n d  l ’ingé- ' 

nieur qui le représentait pour fournir sur ce s  lampes tous les ren­
seignements utiles (voir prochainement).

Conférence du vendredi 17  mars 1922.

M. Jacques R u p p e r t  a donné sa conférence sur les Costumes 
assyriens, q u ’une fâcheuse interruption d’électricité ne lui avait  

pas permis de faire le vendredi 18 novembre 1921.



C ’est toujours devant une salle comble que le savant archéo­
logue a évoqué la 1 vie antique; des vues représentant des'scènes 
et des costumes recueillis sur les documents de l ’époque assyrienne 
furent d ’abord projetées et accompagnées des intéressants com­
mentaires du conférencier, qui procéda ensuite à la reconstitu-. 
tion, sur mpdcles vivants, d’un grand nombre de costumes d’homme 

et de femme.
L ’Assemblée ne ménagea pas ses applaudissements et M. G. 

R olland  se fit son interprète auprès du conférencier en le remer­
ciant et en le félicitant.

Section des Couleurs (Séance du 22 mars 1922).

M. Ch. A d r ien  montra un matériel de projections portatif 
qu’il a ingénieusement combiné en vue d ’offrir aimablement à 
ses amis des séances de projections à domicile, chez eux; la lan­
terne que comporte ce matériel a été essayée. M. Ch. A d rien  se 
propose d y  apporter certaines modifications de réglage qui don­
neront un meilleur rendement de la lampe à incandescence qui 
constitue la source lumineuse.

M. Massiot a présenté sa lanterne double à vues, fondantes 
dénommée « Caméléon » (voir prochainement); la luminosité et la 
netteté des projections d autochromes faites avec cette lanterne 
furent excellentes.

M É D A IL L E  JA N S S E N .

Rapport de la Commission chargée de proposer un candidat 
pour la Médaille Janssen de 1921 [Rapport lu à la Séance générale 
du  24 mars 1922).

La Commission de la Médaille Janssen pour 1921 que vous avez 
nommée dans notre séance du 23 décembre dernier et qui se com ­
pose de MM. de  la  B aum e-P l u v in e l , G. B r au n , F lesch er , 
H elbro n n e r , Mouton, G. R olland  et W allon vous propose à 
l ’unanimité de décerner, cette année, ce témoignage de services 
rendus à la Science photographique, au général J o l y , à titre 
posthume,- pour tout ce que cet homme de cœur et ce savant a 

apporté au développement des applications de la photographie, 
non seulement dans l ’ordre scientifique et. aussi dans le sens artis­
tique, mais encore dans l’ardeur et le désintéressement du véri­
table apostolat de vulgarisation qu’il ne Cessa de poursuivre jus­
qu’aux derniers jours de sa vie.

La Société française de Photographie' a perdu, en effet, dans 

cet éminent vice-président, à la fois l’administrateur qui portait



un intérêt actif à ses œuvres morales et matérielles* l’artiste dont 
tous les collègues et tan t d’autres auditeurs de ses causeries ou 

conférences ont pu apprécier les magnifiques productions en cou­
leurs (qui, notam m ent,, constituent un document inestimable de 
l’histoire des jardins de Versailles pendant la guerre); enfin le 
savant qui, il y  a quarante ans, saisissait, l ’un des premiers, 
l’application, si fréquemment utilisée depuis lors, de la photo­
graphie aux études de la balistique.

Grâce à la grande obligeance de M. le général Mochot, inspec­
teur des Etudes et Expériences techniques de l’Artillerie, qui a 
bien voulu faire ouvrir les archives et communiquer le rapport 
de la Commission de Calais établi par le capitaine J o l y  en octobre 
x883 (et resté inédit jusqu’à ce jour), il est possible de fixer aujour­
d’hui la'contribution apportée par cet officier de l’armée du Génie 
à ses camarades de l’Artillerie dans leurs propres occupations. Il 
faut, en effet, en se replaçant à cette époque, songer que chacun 
des perfectionnements de cette application qui peut paraître 
normal et évident actuellement, exigeait alors un esprit inventif 
et très primesautier; et que si, de nos jours, il semble tout simple 
de photographier des projectiles sur tout ou partie de leur trajec­
toire, au moyen par exemple de culots lumineux, c ’était alors 
une idée très originale que de déterminer par la photographie les 
données nécessaires à l ’établissement des tables de tir, notamment 
celles qui résultent des points exacts dé chute, ou d’étudier par 
la plaque sensible le jeu de recul des affûts.

Dans la série des études relatives aux points d’éclatement des 
projectiles, le capitaine Jo ly  s’est attaqué à la construction 
d’obturateurs instantanés à la fois robustes el de fonctionnement 
sûr. Prévoyant que. cet appareil, « q u i doit fonctionner, dit-il, 
par les plus grands vents el par tous les temps, par les soins d’opé­
rateurs peu expérimentés, sera nécessairement un peu brutal et 
que sa détente occasionnera des secousses qu’il importe d’éviter à 
la chambre noire », il imagine de ne pas faire démasquer immédia­
tement l’ouverture de l’objectif, mais celle « d’une planchette reliée 
à l’objectif par une manche en drap laissée suffisamment lâche ».

Son rapport décrit ensuite un ensemble de détails de construc­
tion et de fonctionnement, ainsi que les moyens utilisés pour 
obtenir rapidement les résultats nécessaires aux expériences. Pous­
sant plus loin encore le perfectionnement demandé à la photo­
graphie, il apporte une modification à son obturateur pour le cas 
où les points d’éclatement doivent se produire près de la bouche 
à feu et, parachevant celui qu’il vient d’établir pour les cas usuels.



il fait ouvrir l’appareil automatiquement, au moment du départ 
du coup, par Félectricité. E t  c’est cet obturateur ainsi complété 
qu il applique aux expériences ayant pour but de provoquer la 

rupture d’une bouche à feu par l’explosion du projectile dans 
1 âme, pour reconnaître si l ’éclatement se produit réellement dans 
le corps de la pièce ou à une. petite distance en avant.

Dans une seconde série d’expériences, le capitaine J o ly  étudie 
les courbes et les vitesses de recul des bouches à feu. et des affûts, 
au moyen d’une boule en cuivre argenté, solidement maintenue 
sur la paroi que l’on veut étudier. Dans le tir, le point brillant 
de cette boule décrit une traînée lumineuse dont l’image se fixe 
sur la plaque sensible. Des dispositifs spéciaux d’éclairage et de 
mesures augm entent la précision de ces observations, tandis qu’un 
ingénieux mécanisme automatique enregistre les vitesses de recul 
en interrompant par intervalles correspondant à des temps régu­
liers connus d ’avance, le tracé de l’ image du point lumineux sur 
la plaque photographique.

Certes, les procédés d’enregistrement des mouvements des pro­
jectiles et des matériels d’artillerie ont fait, depuis cette époque, 
d’immenses progrès, notamment au moyen de la précision des 
déclenchements et par les enregistrements parallèles des vibra­
tions de diapasons appropriés. Mais il n’en reste pas moins à la 
gloire du général J oly  d’avoir été l’un des premiers à préconiser 
et à utiliser les méthodes photographiques pour ces études.

Il ne sera rappelé ici que pour mémoire, les recherches qu’il 
fit à son apparition, en France, sur le développement à l ’hydro- 
quinone, la publication d’un petit Traité de Photographie à 
l ’usage des officiers et des touristes, la fixation définitive qu’il 
provoqua des, procédés de reproduction des dépêches photogra­
phiques sur pellicules et de leur transport par pigeon voyageur  
et enfin les études poursuivies sur l’emploi du diamidophénol acide.

Les membres de la Société française de Photographie n’oublient 
pas, d’autre part, toutes les communications qu’il voulut bien 
leur faire soit dans leur Bulletin, soit dans leurs séances. Leur 
reconnaissance se trouve dans l ’action de cette médaille qu’une 
bien petite expression de son intensité. Ils soulignent sa modestie 
qui l’avait toujours tenu écarté de tous concours, si ce n’est comme 
membre de jurys. E t en décernant ce faible témoignage à sa 
mémoire, ils veulent surtout que celle-ci soit donnée en exemple 
à tous ceux qui suivent les disciplines à la fois scientifiques et 
artistiques de la Photographie. P. H elbro n n er .



M ÉM O IR ES E T  CO M M U N ICA TIO N S
ET REVUE DES PUBLICATIONS.

M o n p i l l a r d  (F.). 77-864-861
Note sur une méthode permettant d’accroître la sensibilité des 

préparations photographiques (Pli cacheté déposé à la séance géné­
rale du 17 janvier 1913).

Les premiers essais de la méthode dont il est question dans la 
présente Note et dont je désire me réserver la priorité, datent 
du mois de novembre 1921.

L ’idée directrice est celle-ci : considérant que dans la plupart 
des formules indiquées pour constituer les bains orthochroma- 
tisants ou panchromatisants, la présence de l’ammoniaque est 
toujours nécessaire, j ’ai émis l’hypothèse que cette ammoniaque 
pouvait avoir pour effet de dissoudre une très minime proportion 
de l ’haloïde d’argent combiné à la gélatine, et ceci en vue de faci­
liter sa combinaison avec l’orthochromatisant afin de donner à 
la couche sensible la propriété de se modifier sous l’action de 
certaines radiations du spectre, de telle sorte que le révélateur 
puisse amener la réduction de l’haloïde insôlé.

Cette hypothèse d’une combinaison entre l’argent et la matière 
colorante est parfaitement plausible : une dissolution aqueuse- 
d’éosine peut être'précipitée par un sel d’argent soluble, le préci­
pité coloré obtenu étant soluble dans l’ammoniaque.

Partant de cette hypothèse, j ’ai alors pensé qu’on augmenterait 
peut-être notablement la sensibilité générale et chromatique de 
la préparation photographique, en la mettant en présence d’un 
bain orthochromatisant contenant à la fois la ou les matières 
colorantes actives, "combinées à un sel d’argent convenablement 
choisi.

Mon attention s’est tout d’abord portée sur les combinaisons 
de l’argent avec le chlore, le brome et l’iode; mes premiers essais 
furent tentés avec le chlorure d’argent en raison de sa solubilité 
particulière dans l’eau ammoniacale.

La première tentative, dans cet ordre d’idées, m’a démontré en 
effet qu’un accroissement très notable dans la sensibilité générale 
était réalisé du fait de la présence d’une très minime quantité 
de chlorure d’argent dans le bain orthochromatisant.

A  c e t t e  é p o q u e  ( n o v e m b r e  1 9 1 2 ) ,  M. S i m m e n  c o n s t a t a  l u i - m ê m e  

e x p é r i m e n t a l e m e n t  l a  r é a l i t é  d u  r é s u l t a t  a c q u i s .



E n procédant méthodiquement, j ’ai ensuite déterminé, pour le 
cas particulier de l ’hypersensibilisation des plaques autochromes, 
la proportion optima de chlorure d’argent qu’il fallait mettre en 
présence des colorants sensibilisateurs, pour obtenir l’effet maxi­
mum sans risquer le voile.

Dans ces conditions, on peut considérer que la sensibilité ainsi 
conférée à une plaque autochrome est égale à 3o fois celle qu’elle 
possédait avant tout traitement.

D ’autre part, une expérience a démontré que cette sensibilité 
se conservait au moins pendant 32 heures et que, malgré ce temps 
écoulé entre le traitement de la plaque et le développement de 
l’image latente, aucun voile ne se manifestait. Toutefois cette 
absence de voile est liée surtout à la rapidité de l’essorage et du 
séchage de la plaque après son traitement.

Dans le même ordre d’idées ont été successivement expéri­
mentés le citrate, l’acétate d’argent, ainsi que le cyanure double 
d’argent et de potassium toujours en solution amiAoniacale.

Ce dernier sel ne permet pas d’augmenter la sensibilité dans 
les mêmes proportions que le chlorure.

Peu d’avantages avec le citrate d’argent, voile avec l’acétate.
Une dernière tentative (12 janvier 1913) faite en vue de rem­

placer le chlorure d’argent par une solution d’argent colloïdal 
semble donner des résultats intéressants.

Enfin, étant donné, d’une part que les bromure et ioduré d’argent 
en présence de certains orthochromatisants acquièrent vis-à-vis 
de certaines radiations du spectre une sensibilité supérieure au 
chlorure, que. d’autre part, en raison de l’insolubilité du bro­
mure d’argent dans l’ammoniaque et de la très faible solubilité 
de l’iodure dans ce même agent, il ne fallait pas songer à les substi­
tuer ou les associer au chlorure d’argent dans la composition des 
bains orthochromatisants, j ’ai eu l’idée d’ajouter au bain de 
chlorure d’argent ammoniacal un bromure ou un ioduré soluble, 
dans l’espoir qu’une réaction se produirait au sein même de la 
couche sensible et de laquelle résulterait la formation de bromure 
et d’iodure d’argent combinés aux colorants jouant le rôle d’ortho- 

chrbmatisants.
L ’expérience m’a démontré que l’addition de tout bromure 

soluble, produisant un précipité en présence du chlorure d’argent, 
toute tentative dans ce sens était inutile.

Par contre, l’addition de solutions d’iodure, d’ammonium, de 
zinc ou de cadmium est possible dans une certaine proportion. 
Des premiers essais m’ont démontré qu’une augmentation notable



de sensibilité pouvait, de ce fait, être acquise par la couche de 
gélatino-bromure.

En terminant cette Note, j ’ajouterai que mes essais de labora­
toire ayant intéressé notre collègue M . L. G i m p e l , celui-ci m’a 
apporté le concours de sa grande expérience en vue de tirer pra­
tiquement parti des résultats acquis, je tiens à le remercier pour 
l’aide précieuse qu’il a bien voulu et continue à bien vouloir 
m’accorder. F. M o n p i l l a r d .

i5 janvier 1 9 1 3.

P .-S . — 1 M . G i m p e l ,  appliquant cette méthode au traitement 
des plaques ordinaires pour la photographie en noir, a pu, avec 
des poses relativement très courtes, procéder à des photographies 
nocturnes avec la seule lumière des luminaires parisiens.

P r é d h u m e a u , Ingénieur des Ponts et Chaussées. 77-8-841 *912
Le Stéréotppomètre (Présentation faite à la Séance du 24 février

i 9 2 a)-
I. —  G én éra lités .

Le stéréotopomètre, ou plutôt le système basé sur l’usage des 
appareils de stéréotopométrie, permet de dresser et de dessiner 
à une échelle quelconque et par traits continus les plans cotés ou 
à courbes de niveau levés à l’aide d’une paire de photographies 
stéréoscopiques prises à terre, les axes des objectifs étant hori­
zontaux et parallèles.

Toutes les études de travaux publics, projets de routes, , de 
canaux, de chemins de fer, de ports maritimes, de réservoirs, etc., 
se font sur des plans cotés ou mieux à courbes de niveau relevés 
à une échelle convenable, en général 77^, ou

P r o c é d é s  c o u r a n t s  p o u r  l e  l e v e r  d e s  p l a n s  c o t é s  o u  a  

c o u r b e s  d e  n i v e a u .  —  a. Profils en travers. —- Le procédé classique 
encore très employé consiste à tracer sur le terrain à peu près dans 
l’axe de la zone intéressante à lever une ligne polygonale A B C D ,..., 
sur laquelle on marque des points 101, 102, io 3, io4, etc. par 
chacun desquels on trace une droite perpendiculaire au segment 
coupé et devant servir au lever d’un profil en travers (fig. 1).

Sur cette droite on marque des points intéressants du terrain : 
ils sont représentés par les croix inscrites sur chacune de ces 
droites. On mesure les longueurs de tous les segments et les angles 
du contour polygonal. A l ’aide d’un niveau on mesure la hauteur 
de chacun des points des profils par rapport à un plan horizontal 
de référence.
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Rivier et Dupoux. 77.073: 77.833
O btention de radiographies sur plaques ferrotypiques, V I, p. i33.

Cromer (G.). 77-074
Tirage pseudo-stéréoscopique des cliçhésnon  stéréoscopiques de petit form at, 

V I, p. 147 et i52.

N. 77.074
M éthode simple et efficace pour obtenir des diapositives opalines pour la 

stéréoscopie, l'ornem entation, etc., et pour préparer des verres dépolis 
à grain très fin, V I, p. 3o8.

77.11 à 77.14. Matériel photographique. Locaux, 
appareils, objectifs et accessoires.

Barbier (E.-A.). 77.111
1916. Procédés d ’extinction des incendies d ’essences, benzines* vernis, 

encres, etc., V I, p. 302.

N. 77.116 (0022)
Bronzage de l ’acier, V I, p. 280.

Fraprie (Frank-R.) S .M .F. R .P .S . 77.118 (048)
1921. Cash, from your Caméra, V l l l ,  p. 253.

N. 77.124
Rem placem ent de la lumière rouge par une forte lumière jaune pour le déve­

loppem ent de toutes les plaques, V l l l ,  p. 80 et 86.

Société d’électricité appliquée au spectacle et à la décoration. 77.124
Lanterne de laboratoire, V l l l ,  p. 327.

Tibaldero (C.). 77.124
1913. L a lumière dans le laboratoire photographique, V I, p. i3o.

Klopcic. 77 .131.3
1920. Appareil « L e Cyclope », V l l ,  p. 123 et 149.

Spitzmuller (J.). 77.131.6
Le disque panoram ique « Jiès », V l l l ,  p. 322.

Houpliêre (de la) 77.132
Interm édiaires universels, V l l ,  p. 2q5.

Debenham (W -G.). 77.132.0014
1919. V érification du « foyer » des châssis négatifs, V I, p. 278.

Société Trotton et Penin. 77.134
Support pour petits appareils à main, V l l ,  p. 199.

Cromer (G.). 77-135.1 -^ 045
1920. L ’O b jectif d ’artiste doit voir le modèle comme nos deux yeu x, V l l l ,  

p . 39 et 5o.



Optis (Etabl.). 77.135.1
Objectifs « Galear », V l l l ,  p. 43.

Société d’optique et de mécanique de haute précision. 77.135.1
1921. Objectifs anastigm atiques « Flor, », V l l l ,  p. 319.

N. 77.135.1
Optique française (note sur 1’). V I, p. 236.

Boulouch (R.). 77.135.1.0012
Condition générale d ’astigm atism e dans un systèm e de dioptres de révolu­

tion autour d ’un même axe, V I, p. i 83.

Carvallo (E.). 77 . 135 . 1.0012
Annulation du com a dans les lentilles, V I, p. 184.

Smith (T.). 77.135.1.0014
Mesure de la distance focale d ’un objectif double, V l l l ,  p. 251.

Clerc (L.-P.). 77 .135.1.0014
1914. Sur un cas particulier de déterm ination de la distance focale d ’un 

objectif photographique, V I, p. 64.

Jonon 77.135.1 .0014
Mesure de la distance focale des objectifs, V l l ,  p. 52.

Mollit (G. W.). 77 .135.1.0014
1920. Im portance de la détermination des points nodaux dans l ’essai des 

objectifs,. V l l ,  p. 77  et 90.

Souque (A.). 77 .135.1.0014
Egalisation de l ’éclairage des objectifs à grand angle de champ, V l l ,  p. 22.

Chotard. 77 .135.6
Ecrans dégradés, V l l l ,  p. 3o4-

Clerc (L.-P.). 77 .135.6
1918. E tude de la formule d ’un écran coloré, V I, p. 63.

Mees (C.-E.-K.) et Clarke (H.-T.). 77 .135.6
i q i 8. N ouveau colorant jaune, son emploi à la préparation d ’écrans colorés, 

V I, p. 148 et i 63.

Eckert (F.) et Pummerer (R.). 77.135.6 .0012
Méthode de spectrophotométrie photographique pour l ’étude du spectre

d ’absorption des matières colorantes, V l l ,  p. 4°> errata p. 72.

Clerc (L.-P.). 77 .135.6  0014
Détermination de coefficients d ’écrans colorés, V l l l ,  p. 71 et 107.

M. B. Hodgson et R.-B. Wilsey. 77-135.6-8:53.534
Ecran compensateur pour spectroscopie, V I, p. 254.

Pau (M.) et Clerc (L.-P.). 77.136.5 .0012
1917. E tude sur le rendement des obturateurs de plaques, V I, p. 121.

Equer (M.) et Cousin (E.). 77.136.5 .0014
1914. Contrôle de la.vitesse des obturateurs de plaque, V I, p. 9 1.

Cannevel. 77 .137 .6
1919. Chronopose « E x a ct » de Cannevel, V I, p. 25o et 336.



Godefroy (L.). 77.137.6
L e chronophote L .-G ., V I, p. 168 et 171, V l l l ,  p. 99.

Le Mée (le commandant). 77 .137.6
1919: Transform ation des tables de pose suivant la latitude géographique, 

V l l ,  p. 3 et 12.

N. 77.137 .6
1919. Appréciation des teintes dans l ’emploi de certains photomètres, V I, 

p. 278 (voir aussi 7 7 .1 4 1 .6  et 7 7.0 2 2 .5 ).

Clerc (L.-P.). 77 .141 . 9
1918. Construction et étalonnage d ’un sensitomètre par des moyens de for­

tune, V I, p. 177.

Mouton (Lucien). 77.141.6
1920. Procédé de déterm ination du temps de pose pour le tirage sur papier 

au bromure d ’argent par contact ou par agrandissement à la lumière 
artificielle, V l l ,  p. 5 i  et 87.

Cromer. 77.142.6
1920. Tireuse à éclairage progressif, V l l ,  p. 227, V l l l ,  p. i 3.

Aivas (Albert). 77.143
1914. Châssis-révèle-Film , V I, p. 79.

Kapteyn (A.). 77.143.3
Balance-cuvettes autom atique, VT, p. 235 .

Kolen et Delhumeau. 77.143.2
Cadres et cuves pour développem ent vertical des pellicules, V l l ,  p . 205 .

Bellanger. • 77 .143.5
1920. Laveu r vertical pour papiers et pellicules, V l l ,  p. m  et .223.

Clerc et Lobel 77.144.0014
Comparaison de l ’actinisme de diverses sources lumineuses (essais), V l l ;  

p .  258 .

Eder (J.-M.). 77-144.1-137.6
1919. Photom étrie des radiations visibles par l ’emploi des leücobases, de 

papier au chlorure d ’argent et de papier chromaté, V I, p. 355.

Cooper Hewit. 77 .144 .7  (Lampes à mercure)
Lam pes à mercure, V l l l ,  p. i 43.

Cotton (A.). 144.77.7
1921. Lam pes à incandescence à filaments droits pour recherches de labora­

toire et expériences de cours, V l l l ,  p. 259.

Etablissements Sautter-Harlé. 77.144.7
1921. Lam pe « Pistolet Studio », V l l l ,  p. 137, i 38 et 162.

Gambs. 77.144.7
Lam pe « Joga » pour projectiôns et agrandissements, V l l ,  p. 252.

Garbarini. 77.144.7
1921. Lam pe autom atique G.-M .-G. construite par les Etablissements, 

Luchaire, à Saint-Ouen, V l l l ,  p. 261.



Société d’électricité appliquée au spectacle (Paris) (E. A. S.). 77.144.7
Les lampes Eas, V l l l ,  p. 27$.

Doten (S.-B.). 77.144
Nouvelle forme d ’éclair magnésique, V l l l ,  p. 251.

Cousins (G.-P.). 77-144-81
E tude des diffuseurs employés en photographie, V l l l ,  p. 273.

77.15 à 77.17. Plaques. Papiers et produits. 
Essais et conservation.

N. 7715.0035
1918. Taxes sur la vente des objets de luxe et sur celle des autres objets. 

Timbres de quittances. V I, p. 135.

N. 77.15.0035
Variations du prix m oyen des principales fournitures photographiques 

(Juillet 1914 à Octobre 1919), V I, p. 329.

N. 77.151 (Gélatine)
Conservation des solutions de gélatine, V I, p. 280.

Wandrowsky. 77.151 (Gélatine) 0014
1916. Essais des gélatines pour émulsions, V I, p. 252.

Clément. 77-152 (Pellicules) 0014-853
Etude des films ininflammables à base d ’acétate de cellulose, V l l l ,  p. 343.

Eastman Cie. 77-153-215.2 (films rigides)
Films rigides, V l l l ,  p. 99.

Guilleminot. Bœspflug et Cie 77.153 (Papier Metella)
Papier auto-vireur Metella, V l l ,  p. 110.

Marandy. 77.153 (Papier Brantonri)
Papier négatif « Brantom  », V I, p. 336 et 351.

Guilleminot Boespflug et Cle. 77.153 (Folio-Brome)
1921. Folio-Brom, V l l l ,  p. 164.

Société Stampa. 77.153 (Sensibilisateur)
1920. « Le Citra » sensibilisateur pour papiers, cartons, tissus, bois, etc., 

V l l ,  p. 77 et 85.

Guilleminot, Bœspflug et Cie. 77-153-0217
Plaques antihalo, V l l l ,  p. 3 et 39.

R e n w ic k  (F. F.). 77-153-215.2.001
1921. A ction des iodures solubles sur la plaque photographique, V l l l ,  p. 81.

Wertheim Salomonson (I.-K.-A.). 77-153-215.2001
1915. Différences entre les actions sur la plaque photographique de la  lumière 

et des rayons X , V l l l ,  p. 175.

Buisson. 77.153.0014
1920. Comparaison des plaques photographiqu es,V ll, p. i 5, 147 et i 5 i.



Clerc (L.-P.) 77.153.0014
Essais de la déterm ination de la constante de Schwarzschild pour divers 

papiers, V l l ,  p. 257.

Union photographique industrielle. 77.153 (Papier Rhoda)
1919. Papier « Rhoda », V I, p. 3 6 0  et 367.

Clerc (L.-P.).. 77.153.0014
1920. Le'sensitom ètre « Eder-H echt » à prisme gris neutre étalonné, V l l l ,  

p. 10.

Clerc (L.-P.). 77.153.0014
1921. Remarques sur la loi de Schwarzschild, V l l l ,  p. 63.

Fabry et Buisson. 77.153.0014
Description et emploi d ’un nouveau photomètre, V l l l ,  p. 252.

Hitchins (A. B.). 77.153.0014
1920. Sensitomètre à exposition non intermittente, V l l l ,  p. 74.

Hurter et Driffield. 77.153.0014
Leurs travaux, V l l ,  p. 110, i 85 et 200.

Jones (Loyd A.). 77.153.0014
1920. U n nouveau sensitomètre à éclairage non intermittent, V l l l ,  p. 58.

Mees (Dr C.-E. Kenneth). 77.153.0014
1 9 1 4 .  Considérations physiques sur l ’obtention de l ’image photographique, 

V I, p. 3o9.

Renwick (F.-F.). 77.153.0014
Dans quellfes limites peut-on reproduire correctement une gam m é de lum i­

nosités ? V l l ,  p. 238.

Jones (Loyd A.) et Deisch (Noël). 77.153.0015
1920. Mesure de la granulation des images photographiques, V l l ,  p. 206.

Mees (Dr C.-E. Kenneth). 77-153-2152.0015
1921. L a structure de l ’image photographique, V l l l ,  p. 184.

Calmels (Établissements H.). 77-153-215.2.0016 (Désensibilisation)
1921. Désensibilisateur perm ettant le développement en pleine lumière de 

toutes plaques même ultra-rapides ou panchromatiques, V l l l ,  p. 72, 
90 et 172.

Crowther (R. E.). 77-153-215.2.0016
1921. Une méthode pratique de développer sans laboratoire noir, V l l l ,  p. 86.

Lumière (A. et L.) et Seyewetz (A.). 77-153-215.2.016 (Désensibilisation)
1921. Sur les substances desensibilisatrices applicables au développement 

des plaques et papiers photographiques sans l’emploi de chambre n o ire,. 

V l l l ,  p. i 44 et 216.

Lumière (A. et L.) et Seyewetz (A.). 77-153-215.2.016
1921. Sur la désensibilisation des plaques autochromes avan t le développe­

ment, V l l l ,  p. 216.



Luppo Cramer. 77-153-215.20016 (Sensibilisation et désensi­
bilisation)

Sensibilisation et désensibilisation des plaques au gélatino-bromure d’argent, 
V l l l ,  p. 80 et 86.

Eastman (C,e). 77-153 (film) 0044
Inconvénients du tétrachlorure de carbone pour le nettoyage des films, 

vm, P. 109.

Eastman (C1*). 77-153(films)-215.2-0234
Erreurs dans les essais de développement de films faits sur échantillons,

V l l l ,  p. 109.

Clerc (L.-P.). 77-153-861
1920. Nouvelles plaques Lumière « SE  » (orthochromatiques sans écran) et

Portrait « B » (orthochromatiques rapides), V l l ,  p. 5 i et 54.

Bunel (L.-J.). 77-154-0234 0044 (Diamidophénol)
Sur la conservation des révélateurs au diamidophénol, V l l l ,  p. 283 et 290

Desalme. 77-154-023.4 (Révélateurs) 0044
1921. Emploi des sels d’étain pour la conservation des révélateurs, V l l l ,  

p. 192; Errata, p. 224.

Lobel (L.). 77-154-0234.0044 (Diamidophénol)
1921. Essais comparatifs des stabilisateurs recommandés pour le révélateur 

au diamidophénol, V l l l ,  p. 283 et 291.

Gaudet. 77-154-023.5 (lacteo)
Virage « Lacteo », V l l ,  p. 29 et 36.

Ivanof (V.-N.). 77.16
Dosage de l ’hyposulfite et du sulfite dans un mélange de ces sels, V l l l ,  p. 3i.

Clarke (H. T.). 77-16-17-023.4
1918. Analyse des principales substances développatrices, V I, p. 201.

Clerc (L.-P.). 77-17-023.4 (Génol et Iconyl)
1919. Nouvelles dénominations devant remplacer les noms allemands de 

quelques révélateurs, V I, p. 220.

Homolka (B.). 77-17-023.4*
1914. Lois de constitution des développateurs organiques, V I, p. i 32 .

Homolka. 77-17-023.4
Révélateurs dérivés de la naphtoquinone, V l l l ,  p. 176.

’ Lumière (A. et L.) et Seyewetz (A.). 77-17-0234 (Leucobases)
Sur les propriétés développatrices des leucobases des colorants dérivés de la 

rosaniline, V l l l ,  p. 284 et 287,

Maldiney. 77-17-54.736
Réaction colorée de l ’hydroquinone à l ’état solide. V I, p. 183,



77.2. Procédés photographiques à base d’argent 
et autres métaux.

Namias (Prof. R.). 77 .212.9
Sur la préparation par soi-même de papiers et cartes sensibles à noircisse­

m ent direct, V l l ,  p. 38.

N. 77-21-229
1920. Sensibilisation du papier aux sels d ’argent et de fer, V l l l ,  p. 176.

Crowther (Raymond E.). 77-215.0023-022.8
1914. Protection des plaques, photographiques contre l ’inversion par sur­

exposition, V I , p. 23o. !

Hitchins (Alfred B.). 77.215-2-4.0014
1920. Analyse des émulsions photographiques, V l l ,  p. 123 et 228.

Cousin (E.) 77.215.2.0046
1916. A ction de l ’hum idité sur la sensibilité des plaques photographiques, 

V I, p. 27.

Lobel (L.). 77-215.2-071.0014
1917. Propriétés des papiers au bromure d ’argent dits à contrastes et leur 

essai, V I, p. 28.

N. 77.221
Comm ent on obtient des épreuves au ferro-prussiate avec une gradation par­

faite, V l l l ,  p. 323.

77.3. Procédés aux poudres et mixtions colorées 
et procédés par imbibition.

Namias (Prof. R.). 77.311
Nouvelle et intéressante méthode de sensibilisation au bichromate, V I, p. 331.

N. 77.311.1
Une nouvelle méthode pour la préparation du papier à la gomme, V I, p. 33o

et V l l ,  p. 70.

Namias (Prof. R.). 77.311.1
Procédé à la gomme bichromatée, V l l ,  p. 118.

Starnes 77.311.1
Epreuves à la gomme bichromatée, V I, p. 36o.

Namias (Prof. R.). 77.311-2-3
Préparation, par soi-même, du papier au charbon, V l l ,  p. 267.

Croizier (Dr L.). 77.311 (Gomme bichromatée) (048)
1919. Méthode d ’impressions successives dans le procédé à la gomme bichro­

matée, V I, p. 282.

Meisling (A.-A.) 77.319
Sensibilisation à l ’érythrosine du papier au charbon, V I, p. 356.

Namias (Prof. R.). 77.319(030 Ozobromie)
L ’ozobromie, ses avantages et les difficultés, V I, p. 328.



Blum  (E.-B.). 77.33
Le procédé D. I. P., V l l l ,  p. 122.

Grabtree (J.-J.). 77.33
1920. Procédé d ’obtention d ’images inversées, teintes par im bibition, V l l l ,  

p. 27.

Namias (Prof. R.). 77.33
-Préparation, par soi-même, du papier gélatiné pour diapositives pigmentaires 

et avantages du procédé, V l l ,  p. 95.

Grabtree. 77 .352.2  (Mordançage)
Instructions pratiques pour le virage des diapositives pour lanterne et des 

films positifs par teinture, V l l l ,  p. 293.

Ives (Laboratoires Hess-Ives). 77 .352.2
N ouveau procédé photographique de teinture par mordançage, V I, p. 265 ; 

V l l l ,  p. 142.

Lobel (L.). 77 .352.2  (Mordançage)
1920. Les nouveaux procédés de virage par mordançage, V l l l ,  p. 78.

Namias (Prof. R.). 77 .352.2
Teinture d ’images photographiques par mordançage, V I, p. 332.

Duvivier (C.). , 77.38 (048)
1919. Procédé à l ’huile en photographie, V I, p. 283.

Namias (Prof. R.). 77.38 (Bromoléotypie)
1920. U n im portant perfectionnement dans les manipulations relatives à la 

bromoléotypie, V l l l ,  p. 95.

774. à 77.7 Phototirages. Impressions photomécaniques.

Villemaire (Louis). 77 .4  (023) (048)
1921.. Le guide de l ’opérateur dans la photogravure, V l l l ,  p. 253.

Potonniée. 77-4-9
Exposition d ’anciennes épreuves du Concours de Luynes, appartenant aux

A rchives de la S. F. P., V l l ,  p. 251.

Clerc (L.-P.). 77.4-86 (022) (048)
1919. Reproductions photomécaniques polychromes, V I, p. 258.

Calmels 77.5
Papier photolithographique, V l l ,  p. 28.

Eder (J.-M.). 77.612
1918. Sensibilité à la lumière d ’une matière extraite du lignite, V l l ,  p. 72.

Horgan (Stenphen H.), 77.7 (023) (048)
1920. Photo-Engraving-Prim es, V l l ,  p. 224 (Errata p. 248).

Clerc (L.-P.). 77.71 (048)
L ’héliogravure rotative ou rotogravure, V I, p. 281.

Jarman (J.-A.). 77.76
1913. Tim bres en caoutchouc pour l ’impression d ’images photographiques

V I, p. 80.



77.8 : Applications de la Photographie.

Douglass (A.-E.). 77.8 : 52.2
L a  lumière zodiacale : photographies de faibles contrastes couvrant un 

champ angulaire étendu, V l l ,  p. 160.

Bourget, Fabry (Ch.) et Buisson (H.). 77.8 : 52.3
Poids atom ique du nébulium et température de la nébuleuse d ’Orion, V I, 

p. i 85.

Salet (P.) et Millocheau. 77 .8  : 52.3
Sur le spectre de la chromosphère, V I, p. 183.

Lippmann (G.). 77.8 : 52.5
Sur une méthode photographique directe pour la déterm ination des diffé­

rences de longitudes, V I, p. 184.

Ancel (Louis), . 77.8 : 53.486
1914. Photographie de la parole et reproduction des sons à l ’aide de la pho­

tographie, V I, p. 41.

Grammont (Armand de). 77.8 : 535-84
Photographies des spectres sur plaques « chroma » Lumière, V l l l ,  p. 212.

Dufour. 7 7 .8 :5 3 .8 5 6
Oscillographe cathodique pour haute fréquence, V I, p. 188.

O n slo w . 77.8 : 598.2
Photographie des oiseaux, V I, p. 260.

Le Roy (Georges A.). 77.8 : 614
1918. A n alyse photographique des œufs frais ou conservés, V I, p. 168 et 174.

Cousin (E.)'. 77-8:629.13-131
1919. Appareils de photographie aérienne, V I, p. 285.

Gamble (Charles W.). 77-8:629.13-131(048)
1919. E tude de quelques appareils photographiques employés en photo­

graphie aérienne, V l l ,  p, 120.

Carlier (André-H.). 77 .8  : 629.13 (023) (048)
L a  photographie aérienne, V l l l ,  p. 254-

Clerc (L.-P.). 77.8 : 629.13-912
L a  photographie aérienne, V I, p. 148, 168, 198 -et 268.

Clerc (L.-P.). 77 .8  : 629.13-912
1917. Photographie aérienne. E valuation de la hauteur des objets par la

mesure des ombres portées, V I, p. 79.

Clerc (L.-P.). 77.8 : 629.13-912
1919. E tud e m athém atique de quelques problèmes de photographie aérienne, 

V I, p. 281.

Kodak (Société anonyme). 77-8-131 : 629.13
1921. L ’appareil de photographie aérienne i< Eastman topographie caméra », 

V l l l ,  p. U 2,



M o o re -B ra b a zo n  (Lieutenant-Colonel). 77.8 : 629.13-912
Métrophotographie aérienne à la Chambre des Communes, V I, p. 349-

(Voir aussi Téléphoto graphie, 77.832 et Stéréoscopie, 77.841.)

Belin (Ed.). 7 7 .8 :6 5 4
1921. Synchronisation, sans aucun lien matériel de deux appareils à très 

grande distance : application à la téléphotocopie, V l l l ,  p. 89 et 70.

E.-C. 77.8 : 912 (048)
1920. Paul Helbronner. Description détaillée des Alpes françaises, V l l ,  p. 4^.

77.81. Reproductions. Agrandissements. Réductions.

Weston (G.-C.). 77-81-142.5
Fixation du papier sensible aux châssis d’agrandissement, V l l l ,  p. 26.

Audouard (le colonel). 77-812-815
Redressement des images photographiques prises obliquement, V l l l ,  p. i 38.

Seve. 77-812-815
Redressement des images photographiques prises obliquement, V l l l ,  p. i 38.

N. 77.813
1919. Agrandissement des clichés durs, V I, p. 234-

Lockett (A.). 77 . 8-13-23
Centrage de la lumière pour l’agrandissement et la projectioîi, V l l ,  p. 23.

Clerc (L.-P.). 77.815
1916. Appareil automatique de redressement à échelle variable, V I, p. i 58 

et 282.

77.8.2. Projections.
Tiranty. 77.821

Lanterne « Gnome », V I, p. 35q et V l l ,  p. 38.

Clerc (L.-P.). 77.822
Abaque pour la détermination des éléments géométriques d ’une installa­

tion de projection, V l l ,  p. 261.

Massiot. 77.822
Objectifs « Recta », V l l l .  p. 328.

Etablissements Gaumont. 77.823
1920. Lampes à incandescence pour projections, V l l ,  p. 184.

Etablissements Demaria-Lapierre. 77.823.7
Lam pe à incandescence pour appareils de projection et d’agrandissement, 

V l l ,  p. n i  et 199.

Cousin (E.). 77.825
Tons variés des diapositives obtenus par développement sans virage, V I,  

p. 337 et 352.

N. 77.825
Le traitement des plaques diapositives à tons chauds, V l l l ,  p. 260.



Projections. 77-825 (082)
V I. L. G i m p e l , p. 14-8, 219; A . " H a c h e t t e , p. 168, 239; Général J o l y , p. 198; 

M .  M e y e r , p .  3 3 7 ;  L .  R o y , p .  169.

V II . Ch. A d r i e n , p. 77, 227, 253, 256; B i e n d i n é , p. 253; B o i s s o n n a s , 

p. i39 ; B u s y , p. 148; C o r v é e , p. 253; Comte de D a l m a s , p. 253 ; M me D e -  

g l a n e , p. 168; L . G i m p e l , p. 4» 166, 253, 261; A . H a c h e t t e , p. 3, 206, 
253; P. H e l b r o n n e r , p. 125; Général J o l y ,  p. 125, 253 ; K e i g h l e y , 

p. 166; P. M i c h e l s , p. 147, 253; L. M i s o n n e , p. 1 1 1; M o u t o n , p. 253; 
P e r l e , p. 29, 168; A . P e r s o n n a z , p. 253; Marcel G. P e t i t , p. 256; 
L. R o y , p. 253; de S a n t e u l , p. 165, 253; S c h i t z , p. 261; S c h u l z , p . 253; 
E . W a l l o n , p. 253.

V I I I .  77-825-9 
A d r i e n ,  p .  4 4 » 2 8 6  e t  3 1 1  ; A r n u l f ,  p .  2 i 5 ;  B o i s s o n n a s ,  p .  1 3 8 ; B r o u t y ,

p. 14 3 ; Comte de D alm as, p. i 38 , 2 i5  e t 3 11 ; D av id , p. 100; Louis 
F a g e s , p. 180; F o u c h e t , p. 286; G. G ain , p. 44» 2 I3 ; L . G ain , p. 2 1'3; 
L . G im pel, p. 181, 342 ; M ic h e l, p. 4 4 » M ic h e l-L é v y , p. 4 4 » M ic h e ls , 
p. 2 13 ; E . P a y o t ,  p. 71 ; P e r l e ,  p. 72; D* P o la c k , p. 286, 3 11 ; S c h itz , 
p. 286, 3 n ,  342; S c h u lz , p. 4 , 72, 307; S u e u r , p. i 38, 807; V a u t h ie r -  
D u fo u r , p. 180.

77.831. Microphotographie.
Ardaseer (G.). 77-831-144

Centrage de la lum ièie en photom icrographie, V l l ,  p. 23 .

77.832. Téléphotographie.
Clerc (L.-P.). 77.832

1917. Abaissem ent de la ligne d ’horizon sur les photographies prises de points 
élevés, V I, p. 104.

Clerc (L.-P.). 77.832 (048)
1919. Industrie photographique française et défense nationale, V I, p. 282.

Gallice (G.). 77.832(048)
1919. Pratique de la téléphotographie, V I, p. 283.

77.833. Radiographie.

Thompson (Silvanus P.). 77.833
1914. R adiations visibles et invisibles, V I , p. i 3 i .

Kodak. 77-833-137.6
Posemètre radiographique, V l l l ,  p. 3o4.

Pellssier (J.). 77.833 : 53 .753.1
Propriétés géométriques du ^faisceau des tubes à rayons X  : application à la 

localisation, V I, p. 186.

Chéron (Dr A.). 77.833.75
1921. L a  radiographie des tableaux, V l l l ;  p. 117.

Béclère (H.). . 77-833-841
Création des plans en radiographie stéréoscopique, V I, p. 212.



Béclère (H.). 77.833 : 573.6
Radiographie anthropom étrique du pouce, V I, p. 187. .

Pilon (H.). 77.833 : 969
Radiom étallographie, V I, p. 238 et 239.

(Voir aussi Stéréoscopie, Radiographie, 77-846-833.

77.84. Stéréoscopie.
Clerc (L.-P.). 77.841

L a stéréoscopie à petite et grande distance, V l l ,  p. 53.
77.843

1919. M ontage des vues stéréoscopiques, V I, p. 233.

Gimpel (Léon). 77-843 (Anaglyphes)-864 (Autochromes)
Anaglyphes sur autochromes, V l l ,  p. 5, V l l l ,  181 et 194.

Colardeau (E.) et J. Richard. 77.844
Stéréoscopie pseudoscopique, V I, p. 257.

Cromer (G.). 77.844
1919. N ouveau mode d ’examen des vues photographiques sur verre « Stereor » 

et « Photaurea », V l l ,  p. 3 et 6.

Plocq (A.). 77.844
1920. Stéréoscope autoclasseur magnétique « Planox », V l l l ,  p. 3 et 121.

Gimpel (Léon). 77.845
1921. L a projection en relief à la portée de tous par anaglyphes sur plaques

autochromes, V l l l ,  p. 5 , 181 et 194.

Miet. 77.845
1921. Projections stéréoscopiqües, V l l l ,  p. i 65.

Toulon (Pierre). .77.845
1920. Projections stéréoscopiques par la lumière polarisée, V l l ,  p: m  et 112.

Hubert (H.). 77-846-82
Em ploi du Stéréoscope pour examen de projections superposées, V I, p. 188.

Comas Sola (J.) 77.846 : 52
Etudes stéréoscopiques des courants stellaires, V I, p. 181, 182 et 184.

Gibon. 77-846-833
Stéréoradioscopie. Procédés nouveaux, V I, p. 182.

Lièvres 77-846-833
Stéréoradioscopie, V I, p. 187.

Tauleigne (J.) et Mazo (G.). 77-846-833
Stéréoscopie monoculaire appliquée à la radioscopie, V I, p. 187.

Lumière (Louis). 77.849
1920. Représentation photographique d ’un solide dans l ’espace. P hoto­

stéréo-synthèse, V l l ,  p. 252 et 262.



77.85. Etude et reproduction apparente du mouvement 
par la Photographie.

Coustet. 77.853 (023) (048)
Le Cinéma, V l l l ,  p. 208.

Demaria (Jules). 77.853 (023)
Cinématographie à la portée des amateurs, V l l l ,  p. 99.

Breton (L.). 77.853 (084)
Histoire des chars d ’assauts, projections et vues cinématographiques, V I, 

p. 238.

Gaumont. 77.853 (084)
L e portrait parlant par M. L. Gaum ont, V I, p. 337-

Rodocanachi. 77.853 (084)
Services rendus par la Photographie pendant la guerre au Service des Inven­

tions, V I, p. 219.

Films cinématographiques présentés à la Société. 77.853 (084)
V II, Edition Eclair, p. i n ,  147, 229; Edition Eclipse, p. 52 ; Edition G au­

mont, p. 3o, 52, 125, 206, 254 ; Pathé-R evue, p. 77.

VIII. 77.853 (09)
B a y  D r u n e t  et Serge M u l l e r , p .  1 8 0 ;  D r C o m a n d o n ,  p .  7 1  ; Jules D e m a r i a ,

p .  99; E d i t i o n  G a u m o n t , p .  109, 180 e t  3o5 ; C h a r l e s  M i c h e l - C o t e ,

p .  4 i  ; E d i t i o n  P a t h é ,  p .  328 ; E d i t i o n  G e o r g e s  P e t i t ,  p .  4 ; E d i t i o n

S e l e c t  P r c T U R E S ,  p .  1 3 7  e t  2 1 3 .

Gaumont 77.853 (09)
Les débuts du cinématographe, V l l ,  p. 123.

Potonniée (G.). 77.853 (09)
1920. Le cinématographe, V l l ,  p. 171.

N. 77.853 : 37
Em ploi du cinématographe dans l ’enseignement (Note sur 1’), V I, p. 133.

Chevroton (Mlle L.) et Vlès (F.). 77.853 : 53.486
1913. Ciném atographie des cordes vocales et de leurs annexes laryngiennes, 

V I, p. 71.

Gaumont (L.). 77.853 : 534.86
Film parlants, V I, p. 337 et V l l l ,  p. 3oo et 3o5 .

Potonniée. 77.853 : 741.(07)
1920. L e Cinéma dans l’enseignement du dessin, V l l l ,  p. 159.

Comandon (Dr). 77 .853:57
1921. Le cinématographe instrument de Laboratoire, V l l l ,  p. 91.

Salmon et Baveret. 77-853-131
1921. Le « Preux », appareil cinématographique de prise de vues pour am a­

teur, v m , p. 222.



Lobe] (L.). 77-853-1426
1921. Le tirage des positifs cinématographiques au moyen du « Variateur 

automatique », V l l l ,  p. 168.

Chaupe. 77-853-864
Cinématographie en couleurs, V l l ,  p. 255.

Hérault. 77-853-864
Cinématographie en couleurs, V l l l ,  p. i 3q.

Gaumont (L.). 77-853-864
Cinématographie en couleurs, V I, p. 36o et 366; V l l ,  p. 2o5 ; V l l l ,  p. 128.

Ulysse. 77-853-864
Cinématpgraphie en couleurs, V l l ,  p. 259; V l l l ,  p. 42*

Frassier (L.). 77.855
Poste de projection cinématographique double « Rotea », V l l l ,  p. 3o9*

Gaumont 77.855
1920. Poste, cinématographique d ’enseignement, V l l ,  p. i 5o.

Gaumont (li) . 77.855
1921. Le « Chrono-Pax », V l l l ,  p. 318.

Massiot. 77.855
Postes de projection cinématographique « Stator » et « Exploitation », V l l l ,  

p. 309.

Mollier. 77.855
1920. Cinéma éducateur, V l l ,  p. 206 et 270.

Pathé. 77.855
Projecteurs cinématographiques à cadrage fixe,. V l l l ,  p. 108.

Pech (Dr). 77-855-84
Glycocinématographie, V l l l ,  p. 43.

77.86. Photographie des couleurs. Orthochromatisme. 
Chromophotographie.

Barbier (H.). 77.861 (Sensibilisateurs)
1920. Colorants sensibilisateurs dérivés des quinoléines quinaldines et lepi- 

dines, contenant les radicaux diméthylamino et diéthylamino, V l l ,  
p. 181.

Bloch (O.) et Renwick (F.-F.). 77.861 (Auramine)
1820. L ’auramine, sensibilisateur chromatique, V l l l ,  p. 3o.

Capstaff (J.-G.) ët Bullock (E.-R.). 77.861 (Sensibilisation)
1920. Sensibilisation panchromatique sans emploi de colorants, V l l l ,  p. 8.

Eder (J. M.). 77.861
1915. Sensibilisation chromatique de l ’émulsion au collodion par divers colo­

rants végétaux, V l l ,  p. 72.

Konig (Dr). 77.861 (Pinaflavol)
L e pinaflavol, V l l l ,  p. i 4 .̂



Lumière (A. et L.) et Barbier (H.). 77.861
1920. Propriétés sensibilisatrices d ’une nouvelle, série de matières colorantes

V II, p. 182.

Lund (Cari H.) et Wise (Louis E.). 77.861
1919. Produits intermédiaires employés à la préparation des colorants sen­

sibilisateurs II. Haloïdes quaternaires, V l l ,  p. 179.

Michau (G.), et Tristan (J.-F.). 77.861
Sensibilisation pour l ’rnfra-rouge, application à la téléphotographie, V I, 

p. 35o.

Mikeska, fl(L.-A.) Stewart (J.-K.) et 77.861 (Sensibilisateurs)
Wise (L.-E.).

1919. Produits* intermédiaires employés à la préparation des colorants sen­
sibilisateurs, I, Bases quinoléïques, V l l ,  p. 179.

Mills ( William-Hobson et Pope 77.861 (Sensibilisateurs)
(Sir William Jackson).

1918. Etude des sensibilisateurs photographiques, I : Isocyaninës, V l l ,  p. 271.

Wherry (Edgar T,) et Adams. 77.861 (Sensibilisateurs)
1919. Propriétés cristallographiques et optiques du Pinaverdol, V l l ,  p. 248.

Wise (Louis E.) et Adams (Elliott Q.). 77.861
1918. Colorants sensibilisateurs; leur synthèse et leurs spectres d ’absorp­

tion, V l l ,  p. 178 et 179.

Gorter. 77.864 (Dichromie)
Procédé dichrome, V l l l ,  p. i 83.

Liabeuf (H.). 77-864-131 (Trichromie)
1921. Appareil automatique de prise de vue par sélection trichrome i 3 X  18,

V III, p. 167.

Nachet. 77-864-131 (Trichromie)
Appareil pour la prise simultanée des trois vues d’une sélection trichrome, 

V l l l ,  p. 182.

Schitz (C.). 77.864 (Autochromes)-0225
1921. Détermination automatique du temps de pose en autochromie, V l l l ,

p. 320.

Grange (Le D1). 77.864 (Autochromes) (023) (048)
1914. Pour faire une bonne autochrome, V I, p. 80.

Jové 77.864 (Autochromes)
1920. Hypersensibilisation des plaques autochromes, V l l ,  p. 29 et 198.

Meu?niot. 77-864 (Autochromes)-023.4
1919. Méthode simplifiée de développement des plaques autochromes, V I, 

p. 34i.

Adrien (Ch.). 77-864 (Autochromes)-0234
Développement des autochromes, V l l ,  p. 256.

Corvée. 77-864 (Autochromes) 135.6
Essais d ’écrans pour plaques autochromes, V l l ,  p. 147.



N. 77-864- (Aulochromes)-861
Hypersensibilisation des autochromes, V l l l ,  p. 7 *̂

Schitz. 77-864 (Autochromes) -861
1920. Pour corriger la dominante bleue des autochromes, V l l l ,  p. 22.

f

Adrien (Charles). 77-864 (Autochromes) 0016 (désensibilisation)
1921. Note sur la désensibilisation des autochromes, V l l l ,  p. 110.

Adrien (Charles). 77-864 (Autochromes)- 84-131
1920. Notes sue la stéréoscopie autochrome sur plaques 9 X  12 et divers 

accessoires de chambre noire, V l l l ,  p. 24.

Gimpel 77.864 (Autochromes) : 52
Photographie d ’éclipse lunaire sur autochrome, V l l ,  p. 123.

Michel {de). 77.864 (Paget-Color)
Le procédé Paget-Color, V l l ,  p. 254-

77.9. Documents photographiques. 
Collections de photographies.

Illustrations du Bulletin. ' 77.9
Portrait d ’Albert L o n d e , V I, p .  32.
Fragment du Tour d’horizon du sommet du mont Blanc, V l l ,  p. 4&. 
Portrait de M. Georges B a l a g n y , V l l ,  p. i 44*
Portrait de M. Edmond Becker exécuté par M. Gabriel Cromer, V IJI, p. 96. 
Portrait de Jules Carpentier, V l l l ,  p. 296.
Portrait de Gabriel Lippmann, V l l l ,  p. 348.

Helbronner. 77 : 9
Souscription à l ’Album  des Alpes de M. P. H e l b r o n n e r , V l l l ,  p. 32.
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I N D E X  A L P H A B É T I Q U E  C U M U L A T I F .
3'  S É R I E ,  T I H I G VI ( 1 9 1 8 - 1 9 1 9 ) ,  Vll ( 1 9 2 0 ) ,  Vlll ( 1 9 2 1 ) .

( Les nombres de cet In dex renvoient a u x nombres décim aux  
de la Table des articles.)

Abonnenc 77.011.
Abribat 77.023.4.001.
Accidents 77.0251.
Actinomètres 77.141.6  (voir aussi

77.022.5  et 77.137.6.
Actions diverses sur les plaques sen­

sibles, au bromure d’argent 77-153-
215.2.001.

Adrien 77.864 (Autochromes). 
Affaiblissements 77 .023 .6 .2 . 
Agrandissements 77.813. de 

clichés durs 77.813.
Aivas 77.143.
Album des Alpes 77 : 9.
Anaglyphes 77.843 et 845.
Ancel 77.8 : 53.486.
Annuaires de photographie 77 (058). 
Appareils à main 77.131.3. 
Applications de la photographie 77.8 : 
Ardaseer 77-831-144.
Artigue (procédé à deux plaques). 

77.045.
Astigmatisme 77.135.1.0012. 
Astronomie (Applications de la pho­

tographie à 1’) 77.8  : 52.2. 
Audouard 77-812-815.
Auramine 77.861.
Autochromes 77.864 (Autochromes). 
Barbier 77.111 et 77.861.
Becher 77 .023 .6 .2 .
Béclère 77 .833:573 .6  %  77-833-841. 
Belin 77 .8  :654.
Bellanger 77.143.5.
Bibliographie 01.
Blake Smith 77.026.12.
Bloch et Renwick 77.861.
Blum 77.33.

Bouasse 77.01.
Bourée 77.023.4.
Bourget, Fabry et Buisson 77.8 : 5.23. 
Brantom (papier négatif) 77.153.0014. 
Breton (L.) 77.853 (084).
Brevets 347.7.
Bromoléotypie 77.38.
Bronzage de l’acier 77.116.
Brown 77 (058).
Bruneau 77 (062).
Boulouch 77.135.1.0012.
Buisson 77.153.0014.
Bunel 77.023.4  —  77-154-0234.0044. 
Busy 77.022.5 —  77.023.4.
Cadres à développement 77.143.2. 
Calmels 7 7 .5 7 7 -1 5 3 -2 1 5 .2 .0 0 1 6 . 
Cannevel 77.137.6.
Capstaff 77.861.
Carlier 77.8 : 629-13.
Cajteron 77.022.7.
Carvallo 77.135.1.0012. 
Channon535.
Charbon (procédé au) 77.31.
Châssis négatifs (leur vérification)

77.132.0014.
Champ magnétique (ses effets sur 

la plaque sensible) 77.019.
Chaupe 77-853-864.
Chéron 77.833 : 75.
Chevroton (Mlle) 77.853 : 53.486. 
Chimie 54.
Chiri Otenki 77.023-4-7. 
Chromosphère(spectre de la)77.8:52.3. 
Cinématographe dans l’enseignement

77.853 : 37 et 74.
Cinéma dans les laboratoires 77.853 : 

57.



Cinématographie 77.853 à 855. 
Cinématographie des cordes vocales

77.853 : 53.486.
Cinématographie en couleurs 77-853- 

864 et 77-856-864.
Citra (sensibilisateur) 77.153.
Clarke 77 .135 .6  —  77-16-17-023.4 
Clément 77-152 (Pellicules).
Clerc (L.-P.) 77 (023) (048) -

77 .023 .5  —  77.023.82 —
77.135.1 .0014 —  77 .135.6  —
—  77.141 .6  —  77.144.0014 —
77.153.0014 —- 77-153-861 — 
77-17-0234 — 77-4-86 -  77.71 
(0 4 8 )-- 77-8:629.13-912 — 77.815
—  77.822 — 77.832 —  77.841. 

Colardeau et Richard (Stéréoscopie
pseudoscopique) 77.844.

Collage 77.024.4.
Colorants pour microscopie 57.8 . 
Coma 77-135.1.0012.
Comandor (Dr) 77.853 : 57.
Comas (Sola) 77.846: 52.
Composition artistique 77.04. 
Concours de photographie 77.(064). 
Congrès des Sociétés savantes 06 

(063).
Conservation des révélateurs 77-154- 

0234.0044.
Cooper Hewitt 77.144.7.
Corvée 77.864 (Autochromes) .
Cotton 77.144.7.
Cousin (E.) 77 (071) —  77 .023 .6 .2

—  77.136.5 .0014 — 77.153.0014
—  77.215.250046 — 77-8 :629.13- 
131 —  77.825.

Cousins 77.144-81.
Coustet 77.853.
Crabtree 77 .023 .4  —  77 .0241 .—  

77.33 —  77.352.2.
Croizier 77.319.
Cromer 77.045 —  77.074 —  77.844.

—  77-135.1-045.
Crowther 77-215.0023-022.8.77.047.

77-153-215.2.0016 77.047.
Cyclope (B.) 77.131.3.
Dadourian 77.045.
Debenham 77132.0014.
Demaria (J.) 77.853.
Demaria Lapierre 77823.7.
Desaime 77-154-0234.0044.

Description des Alpes (gravures en 
couleurs) 77 .8  : 912.

Désensibilisation 77-153-215.2.0016 
et 77-864 (Autochromes) 0016.

Développement 77.023.4.
Développement ' ( matériel pour) 

77.143.
Diaphragme 77.022.7.
Diapositives opalines 77.074.
Diapositives par imbibition 77.33.
Diapositives pour projections (obten­

tion) 77.825.
Dichromie 77.864.
Diffuseurs 77-144-81.
Diffusion de la lumière 535.
Diorama 77 (09).
Distance focale (Détermination de la)

77.135.1.0014.
Documents photographiques 77.9  

(voir aussi projections) 77.825.
Dosage de l’hyposulfite et du sulfite 

77.16.
Doten 77.144.8.
Douglass 77.8  : 522.
Drouillard 77.023.4.
Duhreton 77.023.5.
Dubreuil 57.8.
Dufour 77.8 : 53.856.
Dufour de Labastide 77.023.5
Dupoux 77-073-833.
Duvivier 77.38.
Eastman 77.153 —  77.153 (film). 

004 (voir aussi Kodak).
Eckert 77.135.6.0012.
Eclair magnésique 77.144.8.
Eclairages (Sources lumineuses) 

comparaisons 77.144.0014.
Eclairage des objectifs (son égalisa­

tion) 77.135.1.0014.
Ecole Estienne 77 (071).
Ecoles d’art 7 : 37.
École de photogravure de Londres 

77 (071).
Ecrans colorés 77.135.6.
Ecrans diffuseurs 535. '
Eder 77.012 —  77-144.1-35 —  

77 .612 ,.—  77.861.
Effluves 77.025.1.
Elsden 77.023.81.
Emulsions photographiques (ana­

lyse) 77.215-2-4.0014.



Enseignement de la photographie 
77 (071).

Epreuves du Concours de Luynes 
77-4-9.

Erythrosine (Sensibilisateur de pa­
pier au charbon) 77.319.

Equer 77.136.5.0014.
Etudes d’atelier 77.045.
Exposition de photographies 77 (064). 
Fabry et Buisson 77.153.0014. 
Ferguson 77.012.
Ferroprussiate 77.221.
Ferrotypie (bain de développement) 

77.073.
Films (Collection de) 77853 (084). 
Films (Essais de développement).

77-153 (films) 215.2-023.4.
Films (Pellicules pour) 77.152. 
Filmparlants 77.853 : 534.43.
Films rigides 77.153.
Fixage 77.023.7.
Fixation du papier sensible aux châs­

sis d’agrandissement 77-81-142.5. 
Foliobrom 77.153.
Fonction révélatrice 77.023.4.001. 
Frassier 77.855.
Fraprie 77.118.
Furnald 770252.
Gallia 77.832 (048).
Gamble 77-8 : 629.13-131.
Gambs 77.144.7.
Garbarini 77.144.7.
Gaudet 77-154-0235.
Gaumont —  77.823 — 77.853 —

77.853 : 534.43 —  77.855 —  
77-856-864.

Gélatine (Conservation de solution de) 
77.151.

Gélatine (Contraction) 77.0261. 
Gérard (Louise) 77.0241.
Ghirard 77.023.5.
Gibon 77.846 : 53.753.
Gimpel 77-843 (Anaglyphes)-t 64 

(Autochromes) ,— 77.845—  77.864  
(Autochromes).

Gnome (Lanterne) 77.821.
Godefroy 77.137.6.
Gomme bichromatée 77.311.
Gorter 77.864.
Grammont (A. de) 77.8  : 535.84. 
Grange 77.864 (Autochromes).

Granulation des images 77.153.0015. 
Grieshaber frères) 77.023.5. 
Guilleminot Bœspflug et Cie 77.153. 
Hammond 77.04.
Helbronner (G.) 7 7 : 9 -  77.8:912(048). 
Héliogravure rotative 77.71.
Henri (Victor) 77.012.
Hérault 77-853-864.
Hervé 77-045-864.
Histoire du cinématographe

77.853 (09).
Histoire de la photographie 77 (09). 
Hitchins 77215-2-4. -0014.— 77.153.

0014.
Hodgson 77.135.6.
Homolka 77-17-0234.
Horgan 77.7 (023) (048).
Houpliére (de la) 77.132.
Hubert 77-846-82.
Huile (procédé à 1’) 77.38.
Humidité (action sur la sensibilité 

d’émulsion) 77.215.2.0046.
Hurter et Driffield 77.012 —

77.153.0014.
Hypersensibilisation des autochromes

77-864-861.
Illustrations du Bulletin 77.9.
Images inversées teintes par imbibi- 

tion 77.33.
Image latente 77.012.
Image photographique (considération 

physique sur son obtention)
77.153.0014.

Images visible et invisible 77.0121. 
Imbibition (procédé par) 77.33 (voir 

aussi 77.352.2).
Incendies (Extinction) 77.111. 
Institut d’optique 535 (071).
Insuccès 77.025.1.
Intermédiaires de châssis 77.132. 
Inversion (protection contre 1’) 

77-215.0023-022.8.
Iodures (Action sur les plaques au 

bromure) 77-153-215.2.001.
Ivanof 77.16.
Ives 77.352.2.
Jarman 77.76.
Joga (Lampe) 77144.7.
Joly (général) 77.0234.
Jones (Loyd) et Deisch 77.153.0014  

et 0015.



Jonon 77.022.3 — 77.135.1.0014,
Jové 77.864 (Autochromes).
Kapteyn 77143.3.
Klopcic 77.131.3.
Kodak 77 (023). —  77-8-131 : 629.13 

- -  77-843-137.6.
Kolen et Delhumeau 77.143.2.
Konig 77.861.
Krause 77.0236.
Lacteo 77-154-023.5.
Lampes Eas 77.144.7.
Lampes à mercure 77.144.7.
Lampe pistolet 77.144.7.
Langage Scientifique(observations sur 

le) 6 (014).
Lanterne d’agrandissement et pro­

jection (Réglage) 77.8-13-23 (voir 
aussi 77.822).

Larguier des Bancels 77.012.
Latitude dans la reproduction des 

teintes 77.153.0014.
Lavage 77.023.8.1.
Lavage (matériel pour) 77.143.5.
Le Chatelier 6 : 33.
Le Mée 77.137.6.
Le Roy 77.8 : 614
Leucobases (Emploi pour photomé­

trie de radiations visibles) 
77-144.1-137.6.

Leucobases (propriétés développa- 
trices) 77-17-0^3.4.

Liabeuf 77.864.
Lièvres 77.846 : 53.753.1.
Lignite (matière sensible extraite du) 

77.612.
Lippmann 77.8 : 52.5 — 77 (09).
Lobel 77.023.4 —  77.144.0014 — 

77-154-0234.0044 — 77-215.2-071. 
0014 —  77.352.2 — 77-853-142.6.

Lockett 77.8-13-23.
Loi de Schwarzschild 77.012 et

77.153.0014.
Longitudes (détermination {778:52.5.
Lumière (A. et L.) 77.023-4-7 —

77.023.5 — 77.023.6.1 — 77-153- 
215.2.0016 — 77-17-013.4 — 
77.849 — 77.861 — 77-153-861.

Lumière (Louis) son œuvre 77 (09).
Lumière (pression de la) 535.
Lumière zodiacale (photographies à 

la) 77.8 : 52.2.

Lumières 77.144.
Lund et Wise 77861.
Luppo-Cramer 77.063. —» 77-153- 

215.20016.
Luynes (Epreuves du Concours de) 

77-4-9.
Magé 77019.
Maidiney 77.023.4 — 77.17.
Manly 77.023.5  
Massiot 77.822 — 77.855.
Matières colorantes (Absorption des) 

77.135.6.0012.
Mees Kenneth 77 (079) 77.135.6 — 

77.153.0014-77-153-215.2.0015. 
Meisling 77319.
Mercure (Sensibilité de ses composés 

à la lumière) 77.012.
Meugniot 77.864 (Autochromes). 
Michaud et Tristan 77861.
Michel (de) 77.864 (Paget-Color). 
Microphotographie 77831.
Microscopie 578.
Miet 77.845.
Mikeska et Stewart 77.861.
Mills et Pope 77.861.
Mise au point 77.022.3.
Moffit 77.135.1.0014.
Mollier 77.855.
Monument Janssen 77 : 92. 
Moore-Brabazon 77.8 : -629.13-912. 
Mordançage (procédé par) 77.352.2. 
Mortimer 77.04 (082).
Mouton 77.022.5 — 77.141.6. 
Nachet 77.864.
Namias 77.023.4 —  77.023.5 — 

77.023.6.1 — 77.0241 —
77.212.9 — 77.311 — 77.311.1  
— 77.319 — 77.33 —  77.38 — 
77.352.2.

Nécrologie 77 : 92.
Nettoyage des films 77.153 (film) 0044. 
Nietz 77.023.4.
Nutting 77.052.
Objectifs d’artistes 77-045-135.1 ou 

77-135.1-045.
Objectifs pour projections 77.822. 
Obturateurs 77.136.
Œufs (analyse photographique des)

77.8 : 614.
Oiseaux (Photographie des)

77.8 : 5 9 .8 .2 .



Onslow 77.8 : 598.2.
Optique 77.135.1.
Optis 77.135.1 .
Orthochromatisme 77.861. 
Oscillographe 77.8  : 53.856. 
Ozobromie 77.319.
Paget-Color 77.864 (Paget-Color). 
Panoramiques (Appareils) 77 .131.6  
Panoramas 77.042.
Papiers aux sels d’argent et de fer 

77-212-229.
Papiers autovireurs 77-071-215.4. 
Papiers à contrastes 77-215.2-071. 

0014.
Papiers à noircissement direct 

77.212.9.
Papiers photographiques 77.153. 
Papier photolithographique 77.5. 
Parole (Photographie de la)

77.8  : 53.486 et 77.853 : 53.486. 
Pathé 77.855.
Pau 77.136.5.0012.
Pech 77.855.
Pelissier 77.833 : 53.753.1. 
Pelliculage 77.025.2.
Pellicules 77.152.
Petit (Ch.-G.) 77 (09).
Photomètres 77.137.6.
Photograms of the year. 77.04 (082). 
Photographie aérienne 77.8 : 629.13  

[voir aussi téléphotographie 77.832). 
Photographie des couleurs 77.86. 
Photographie d’objets très faible­

ment éclairés 77.052.
Photogravure (Manuel de) 77.7  (023) 

(048)..
Photomètres 77.137.6  (voir aussi

77.141 .6  et 77.022.5. 
Photostéréosynthèse 77.849. 
Physique 53.
Pieds et supports d’apparéils 77.134. 
Pignataro 77.011.
Pilon 77.833 : 969.
Pinacyanol 77.861 (Sensibilisateurs). 
Pinaflavol 77.861 (Sensibilisateurs). 
Pinaverdol 77.861 (Sensibilisateurs). 
Plaques antihalo 77-153-0217 
Plaques orthochromatiques 77-153- 

861 et 77-861-153.
Plaques photographiques 77.153. 
Plocq 77.844.

Potonniée 77 ^ (09) —  77-4-9 —
77.853 (09).

Portraits artistiques 77.045.
Portraits sur autochromes 77-045-864. 
Portraits parlants 77.853 (084). 
Posemètre pour radiographie 77-833-

137.6.
Positifs directs 77.063.
Potonniée 77.09 —  77.853 : 74. 
Procédés aux sels d’argent 77.21. 
Procédé D .I.P . 77.33.
Procédés par imbibition 77.33. 
Projections 77.82.
Projections (Collections d’épreuves 

pour) 77.825 (082).
Projections cinématographiques 77. 

855.
Projections stéréoscopiques 77.845. 
Propriété industrielle et artistique

347.7.
Pseudostéréoscopie 77.074. 
Pummerer 77-135.6.0012. 
Quatrebœufs 77.045.
Radiographie 77.833.
Radiographie sur plaques ferrotypes 

77-073-833.
Radiographie des tableaux 77.833 :75. 
Radiométallographie 77.833 : 969. 
Reconstitution de documents écrits, 

effacés ou brûlés 77.033. 
Redressement (Appareil de) 77.815. 
Redressement des images 77-812-815. 
Réduction 77.814.
Renwick 535 -r- 77.012 —  77.153.

0014 77-153-215.2.001. 
Reproductions 77.81.
Reproductions photo-mécaniques po­

lychromes 77-4-86.
Résidus (traitement) 77.027. 
Résinâtes (propriétés photochimiques 

des) 77.012.
Restauration des clichés 77.024.1. 
Restauration d’épreuves 77.026.12. 
Retouche 77.024.1.
Révélateurs 77 .023 .4  (voir aussi 

77-16 et 77.17).
Revue des procédés photographiques 

77 (047).
Rhoda (papier) 77.153.0014.
Rivier 77-073-833.
Rodocanachi 77.853 (084).



Ross 77.023.4 — 77.026.1.
Rossi 535.
Rubia 77.023.5.
Ruppert (Jacques) 77 : 92.
Salet et Millocheau 77.8 : 52.3. 
Salmon et Baveret 77-853-131.
Sautter et Harlé 77.144.7.
Sehitz 77,864.
Schmit 77.025.1.
Schwarzchild (Loi de) 77.153.0014. 
Séchage 77.023.8.2.
Sélénium (action de la lumière sur le) 

77,011.
Sensibilité des émulsions 77.215.2. 

0046.
Sensibilisateurs pour orthochroma­

tisme 77.861 (voir aussi 77.153). 
Sensitométrie 77.153.0014. 
Sensitomètre Eder-Hecht 77.153.0014. 
Sève 77-812-815.
Seyewetz 77.023.4 — 77.023.5 —

77.023.6.1.
Sheppard 77.023.6.2.
Smith (T.) 77.1351.0014.
Sociétés et Académies générales 0.6. 
Sociétés de Chimie 54 (062).
Société française de photographie 

77 (062) (44) (Paris S. F . P.). 
Société d’électricité appliquée au spec­

tacle 77.124 — 77.144.7.
Société d’optique et de mécanique de 

haute précision 77.135.1.
Sociétés de photographie 77 (062), 
Sons (reproduction des) 77.8 : 53.486. 
Souque 77.135.1.0014. 
Spectrophotographie77.8  : 535.84. 
Speluzi77.027.
Spitzmuller 77.131.6.
Starnes 77.311.1.
Stampla (Société) 77.153.
Stanley Allen 77.012. 
Stéréoradioscopie 77.846 : 53.753.1. 
« Stereor et Photaurea » 77.844. 
Stéréoscopie 77.84.
Stéréoscopie pseudo-scopique 77.841. 
Stéréoscopie sur autochromes 77-864 

(Autochromes)— 84.
Stéréoscopies stellaires 77.846 : 52. 
Stokes 77.042.

Storr 535 — 77 (047).
Structure de l’image photographique 

au bromure d’argent 77-153-215.2. 
Subventions 77 (079).
Taches de diamidophénol 77.023.4. 
Takashi Sudzuki 77.023-4-7. 
Tajileigne 77.846 : 53.753.1. 
Téléphotocopie 77.8 : 654. 
Téléphotographie 77.832.
Temps de pose 77.022.5.
Thiboudeau 57.8.
Thompson (Silvannes) 77.833. 
Tibaldero 77.124.
Timbres en caoutchouc pour impres­

sion d’images photographiques 
77.76.

Tirages de films 77.853-142.6.
Tiranty 77.821.
Topographie Caméra 77-8-13.1 : 629. 

13.
Toulon 77.845.
Traités de photographie 77 (022) 

à (058).
Trichromie 77-864.
Trotton et Penin 77.134.
Ulysse 77-853-864.
Utilisation des résidus et vieux pro­

duits 77.027.
Vannier 77.023.4.
Variations des prix de fournitures 

photographiques 77.15.0035. 
Vernis pour retouche 77.024.3. 
Vieuille 77 (023) (048).
Villemaire 77.4.
Virages 77.023.5 (voir aussi 77-154- 

0235).
Voile chimique 77.025.1.
Wallon 77 (09).
Wandrowsky 77.151 (Gélatine). 
Warwiek 77.023.7 — 77.023.81. 
Watteville 77 (09).
Welborne Piper 7 7 .0 2 3 .6 .2 .—

77.023.7.
Weston 77-81. — 142.5.
Wherry et Adams 77.861.
Wilsey 77.023.6.1 — 77.135.6. 
Winterstein 77.023.6.2.
Wise et Adams 77.861.

FIN.
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BERGET (Alphonse), Docteur ès sciences, attaché au Laboratoire des re- 
cnerches de la Sorbonne. — Photographie des couleurs par la méthode 
interférentielle de G. Lippm»n'n. 2e édition entièrement refondue, lu— 18 
( 19- 12), avec 22 figurés; igoi..................   3 fr. 5o

CHARVET (A.). — Carnet photographique. Quinze ans de pratique de la 
Photographie. In-1 6  (19  12) de vi-88 pages avec n  fig. et 8 planches : 
1910 . .....................   ’. ..... .................   5 fr. 5o

COURRÈGES. — Ce qu’il faut savoir pour réussir en Photographie. 
3e édition revue et corrigée. In-1 6  ( 19- 12) de x 11-184 p. : 1907. . .  5 fr.

CRÉMIER (V.). — Le développement en pleine lumière après fixage. 
I11-8 (19- 12) de x-76 pages ; 1 9 1 2 .    ...      ......................... 4 fr.

FERRET (l’abbé J.). — La Photogravure facile et à bon marché. 
2é édition revue et corrigée. Nouveau tirage, ln-16  (19-12) de vi-54

pages ; 1 9 1 1 ............................ . ............... j   ........  2 fr. 5o

FERRET- (l'abbé J.). — La Photogravure sans photographie. 2e édition 
revue et corrigée,nouveau tirage. Iu-16 (19- 12), de vi 54 p.; 1 9 1 1 . 2 fr.5o

KLARY. — L'art de retoucher en noir les épreuves positives sur 
papier. Nouveau tirage. In- 1 8  ( 19-12) ; 1 9 1 2  : . . . .  1 2 fr.

KLARY. — L'art de retoucher les négatifs photographiques. 6e tirage 
In- 1 8  ( 19- 12), avec figures; 1918 .................... ■-...........................  5 fr.

PANAJOU.-— Manuel abrégé de photographie à l'usage des débutants. 
In-i2 , 24 pages ; 1921 ...................................   1 fr. 25

PIQUEPE (P.). — Traité pratique de la Retouche des clichés photo­
graphiques, suivi d’une Méthode très détaillée d'éniadlagee lFormules 
et Procédés divers. Nouveau tirage, in- 1 6  ( 19- 1 2 ), de 124 pages; 
igofi.....................-....................... •................................................ 5 fr. 5o

PUYO (C.). — Notes sur la Photographie artistique. lex te  et illustra­
tions. Plaquette de grand luxe, in-4 raisin, contenant onze héliogravures 
de U u ja rd in  et 3g phototypogravures dans le texte; 1896.........  20 fr.

ROUILLÉ-LADEVËZE (A.).— Sépia-Photo et Sangoine-Photo. 2e tirage. 
In-18 (19 12;; 1918 ...................................!................... . 2 fr.

(Envoi sur demande de notre Catalogue spécial de Photographie.)
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On.rapporte à une échelle donnée toute cette figure à laquelle 
on a d’ailleurs rattaché les détails de la planimétrie, c’est-à-dire 
les chemins, clôtures, ruisseaux, maisons, etc., puis on inscrit 
les cotes de nivellement: on a ainsi constitué un plan coté. Pour le 
transformer en plan à courbes de niveau, il suffit d’admettre que

le terrain est un polyèdre irrégulier dont les sommets sont les seuls 
points relevés. On peut ainsi trouver aisément les points du plan 
où passe une courbe de niveau de cote ronde.

Ce procédé, très simple en théorie, a de nombreux inconvé­
nients; il nécessite un séjour prolongé sur le terrain qu’i l  faut 
parcourir en chaînant tant suivant la polygonale que suivant les 
profils en travers, ce qui oblige à couper les haies rencontrées et 
cause des dégâts importants dans les terres cultivées. Il ne faut pas 
en général moins de quatre personnes pour entreprendre ce tra­
vail. D ’autre part, le nombre de points relevés est toujours assez 
faible’et tous les points des courbes de niveau sont obtenus par 
interpolation.

b. Méthode du tachéomètre. —  Le tachéomètre est un instrument 
qui permet en visant une mire de relever les coordonnées du point

F ig .  2.

sur laquelle elle est placée, c’est-à-dire : i°  son azimut, angle 
formé par le plan vertical contenant le rayon de visée par rapport 
à un plan vertical de référence passant par l’instrument; 20 sa 
hauteur angle dans le plan vertical du rayon de visée avec 
l’horizontale; 3° sa distance horizontale au centre de l’instru­
ment.



On relève donc ces coordonnées pour tous les points intéres­
sants 1, 2, 3, . .  autour d’un point B de la polygonale. Ces coor­
données permettent de rapporter le plan comme précédemment, 
de calculer les cotes de nivellement qui s’ inscrivent sur le plan 
coté et de placer les courbes de niveau (fig. 2),

Les mesures directes de longueur sont supprimées et la circu­
lation sur le terrain est très réduite si l ’on sait placer les stations.

Par contre, les calculs sont longs et fastidieux, entraînant des 
erreurs et une perte de temps non négligeable. Certains appareils 
auto-réducteurs évitent une partie de ces calculs mais sont beau­
coup moins précis.

JEmploi de la photographie. —  Métrophotographie. — Aussitôt que 
la photographie fut connue, on pensa pouvoir remplacer toutes les 
mesures relatives aux points 1, 2, 3, . . .  par celles faites sur leur

Fig. 3.

perspective obtenue photographiquement sur une plaque verti-' 
cale avec un appareil placé au point B, mais les longueurs restaient 
ainsi indéterminées. On les obtient en opérant, non pas sur une 
photographie, mais sur deux épreuves conjuguées.

Les deux positions de l ’appareil sont définies par O —  P, 
O7 —  P 7 (Q, objectif; P, plaque). Les images du même point 1 
sont 1 et i 7 (fig. 3).

Le champ commun est à l’intérieur de ABCDE.
Ce système employé dès i 85o, par le colonel Laussedat, a été 

porté par lui au plus haut degré de perfection.
Pour les levers courants toutefois; l ’ identification des deux 

points de l’espace se heurte à certaines difficultés pratiques. Les 
mesures sur les clichés doivent être faites avec une grande préci­
sion et l ’on n’obtient toujours qu’un réseau de points isolés entre 
lesquels l ’interpolation permet d’inscrire les courbes de niveau. 
Enfin, les objectifs doivent être rigoureusement exempts de dis­
torsion.



S t é r é o t o p o m é t r i e . —  Si, au lieu que les deux axes caractérisant 
les deux positions de l’appareil photographique soient concourants 
on les prend exactement parallèles entre eux; on a un cas parti­
culier intéressant où le champ commun est à l ’intérieur de ABC
(fig-A)-

Si l’écartement des axes' est sur le terrain égal à 0 0 7 == l et 
qu’on le ramène à d (fig. 5), les rayons lumineux partant des 
couples de points des deux plaques images de mêmes points de 
l ’espace se rencontreront en des points qui formeront une surface

semblable à celle du terrain, mais réduite dans la proportion — •

D’autre part, les mesures seront très faciles et l ’identification

des points certaine. En effet, si l’on matérialise le point Ij.par un 
index lumineux, son image par rapport à Oj et Q7 se fera aux 
points i j  et i 7 images de point I du terrain. En plaçant deux con­
densateurs K  et K 7 derrière les. Clichés et tels que leur distance 
focale soit à peu près égale à celle de l ’objectif, on pourra à l’aide 
d’un stéréoscope de fort grossissement observer cette coïncidence. 
On verra le relief dû aux deux clichés stéréoscopiques, et mul­

tiplié par -, À étant le grossissement propre du stéréoscope : on

verra en même temps les images de l’index qui sembleront se poser 
sur le terrain.

On aura l’impression d’avoir à portée de la main un relief réduit, 
comme s’il était en carton, sur tous les points duquel on pourra 
poser l’index.

On montre que théoriquement, pour X =  10, ;-3 =  5ooo, l’ap­

proximation en profondeur n’excède pas om,2o à une distance 
égale à 10 l.

L ’index suit donc tous les points du terrain tant en plan qu’en 
élévation^ en particulier si l’on maintient cet index à une hauteur 
constante, il décrira une courbe de niveau. Le pied de la perpen­



diculaire abaissée de l ’ index ou si l ’on veu t le pied du ïnât sur 
lequel on lè m aintient est une pointe de crayon qui dessine sur 
un plan horizontal le plan de tous les détails que l ’index a suivis; 
les cotes de hauteur sont proportionnelles à l ’élévation de l ’index 
sur le m ât.

Il suffit donc pour l ’opérateur de pouvoir entraîner cet index en 
hauteur, en largeur et en profondeur pour lui faire parcourir la 
surface en réduction.

A v a n t de décrire les appareils réalisant cette combinaison, 
rappelons succinctem ent que des essais de restitution avec des 
photographies stéréoscopiques très agrandies ont été réalisés par 
M. D eville au Canada dès 1880, l ’un des dispositifs qu’il a im a­
ginés est représenté figure 6.

L ’opérateur alignait à la fois la mire et les points des photo­
graphies à l ’aide de deux prismes form ant un stéréoscope de 
W heatstone et donnait des ordres à un aide, en chaussons, qui pro­
m enait la mire et le crayon sur un plan à très grande échelle. Dans 
ce systèm e les distorsions des objectifs de l ’appareil photogra­
phique et de l ’agrandissement causaient des erreurs et l ’accom ­
m odation de la mire à distance variable et des photographies à 
distance fixe était difficile.

E n 1908, le lieutenant autrichien von Orel a construit un appa­
reil mécanique opérant dans un plan avec une grande précision, 
grâce à la perfection d’un mécanisme d ’un p rix fort élevé. Cet 
appareil dont deux exemplaires existent en France, l ’un au Ser­
vice géographique de l ’Arm ée, l ’autre à la Société française de 
Stéréotôpographie, a été déjà décrit dans plusieurs Revues fran­
çaises et en particulier dans le numéro du 3o mars 1914 de la 
Revue des Sciences pures et appliquées. .

II. — Dascription des appareils de Stéréotopométrie.

A ppareil de prise des vues (fig. 7, 8 et 9). —  Les axes caracté­
risant la position des objectifs photographiques dans la prise des



Fig. 9. — Matériel à emporter sur le terrain.



vues sont horizontaux et maintenus tels par un théodolite sup­
portant la chambre noire. Celle-ci, analogue à une chambre 
stéréoscopique ordinaire, comporte deux objectifs obturés chacun 
par un bouchon et perm ettant d ’impressionner séparément les 
deux moitiés tTune plaque 7  X  i 3 à émulsion très lente. Elle 
repose par trois pointes en acier sur un plateau fixé à la lunette 
du théodolite.

La distance des axes photographiques forme une base plus ou 
moins inclinée sur l ’horizon; la plaque est dans un plan vertical, 
mais ses côtés se trouvent inclinés et les deux images d’un mêmeu
objet sont par conséquent à des hauteurs différentes par rapport 
au bord de la plaque.

La base peut avoir une longueur quelconque qui est repérée

F ig. 1:0 , .

sur une mire horizontale à l ’aide de mouvements horizontaux de 
la lunette réglés d’avance. Il est avantageux de choisir si possible 
une base multiple de 65omrn.

Le parallélisme des deux axes photographiques est assuré par 
la lunette principale et une lunette conjuguée évitant les retour­
nements et permettant de viser successivement d’une extrémité 
de la base l’autre extrémité.

Le photothéodolite étant placé en A  pour relever le terrain T, 
c’est l’objectif a qu’on débouchera. L ’instrument étant trans­
porté en B, ç’ést l ’objectif b (placé en b') qu’on découvrira (jfig. 10).

La plaque est immobilisée pour qu’ellè occupe par rapport à 
l ’appareil et aux objectifs a et b la même position dans les. deux 
opérations.

Les diaphragmes ont i mm,5 d’ouverture.

I Restitution. —  L a  plaque étant développée et replacée dans le 
même appareil photographique dans la même position que sur le 
terrain, grâce à des repères fixes* ledit appareil est muni à l ’arrière 
de deux condensateurs dont les foyers coïncident sensiblement 
avec le point nodal image de chaque objectif.



En avant de chaque objectif, on place une bonnette dé 6oomm 
de foyer établie dans des conditions qui seront justifiées plus loin.

efX

Cou tLcrvô (itawVJ
Fig. 1 1 .

L ’ensemble est placé sur trois vis calantes avec la même incli­
naison que celle de la base du terrain, dans l’appareil de restitu-

F ig .  12.

tion qui, lui, est horizontal. Celui-ci se compose d’un cadre mé­
tallique ABCD (fig. 12) de 1,20 X 1,20 mobile autour d’un axe 
vertical BD et supportant une tige verticale MN portant un index



lum ineux I formé d’un écran très éclairé sur lequel se trouve un
petit drapeau noir*.

Un mécanisme commandé par deux volants V  et V7 perm et de 
faire cheminer I dans l ’intérieur du cadre :

V  déplace dans le sens horizontal;
Y ' dans le sens verticat.

Une pédale Q analogue à celle d ’un tour de potier commande 
par l ’interm édiaire d’une forte dém ultiplication les m ouvem ents 
angulaires de cadre.

A u point i entraîné avec I et se trouvant toujours sur la même 
verticale, se trouve la pointe d ’un pantographe qui dessine sur 
une table voisine les mouvem ents de I.

L ’apparçil photographique est fixe en P. Derrière les condensa­
teurs se trouve un stéréoscope S à fort grossissement et à prismes.

Le point V a ses images par rapport aux deux objectifs dans des 
plans très voisins des plaques et, grâce au petit diaphragme, le 
faible pinceau est ramené par le condensateur à peu près norm ale­
m ent à là plaque et pénètre dans le stéréoscope qui est d’ailleurs 
muni de trois mouvem ents liés à ceux du cadre pour que chaque 
image de l ’index reste à peu près au centre du champ de S (fig. i 3).

La vision stéréoscopique perm et de constater là  coïncidence des 
images. En fa it on place le drapeau sur chaque point du terrain 
ou bien on file les courbes de niveau.

Un dispositif perm et de relever le crayon ou de le laisser inscrire.
L ’échelle des déplacements en hauteur et, en plan du p oint I 

est le rapport de l ’écartem ent des objectifs à la longueur de la 
base. Lorsque ce rapport est quelconque, c ’est-à-dire lorsque la 
base ne contient pas un nombre exact de fois 6m,5o, on obtient 
cependant une échelle en nombre rond en em ployant deux index 
établis dans un plan m aintenu parallèle au plan du cliché et 
éloignés d’une distance convenable. Chaque œil suit donc les



mouvetnents d ’un index spécial et là superposition des images n’en 
est pas plus difficile.

Une échelle des hauteurs est fixée suivant MN.

Exactitude des levers. —  La plaque étant la  même que celle qui 
a été sur le terrain et étant placée par rapport à chaque objectif 
rigoureusement dans les mêmes conditions, les objectifs étant les 
mêmes, on peut donc dire que la marche des rayons depuis 
l ’objectif inclus jusqu’à la plaque est rigoureusement la même que 
sur le terrain. Ce qu’il faut montrer, c’est que la bonnette correc­
trice ne fa it pas dévier les rayons sortant de l ’ob jectif : soit O

p

1 J
fe r 1

Fig. i 4.

(fig. i4), un objectif simple formé de plusieurs lentilles collées et 
combiné pour que, dans un champ de 5ô°, l ’image des points de 
l ’infini se fasse sur un plan P ou assez près de manière que la sec­
tion du cône formé par les rayons réfractés ait sur la plaque un 
diamètre au plus égal à o min,02. Il existe des objectifs à paysages 
remplissant cette condition avec une ouverture f : 20, par 
exemple ab représente cette ouverture. On peut donc dire que

tous les rayons passant à l ’intérieur de ab et venant du point 
considéré convergent en i à omm,02 près. Il nous sera loisible de 
rem placer ab par mh, compris dans le solide de stigm atism e 12  i 3 4 
et les rayons émis par le point convergeront tous en i. R em pla­
çons D par l ’ensemble formé par un diaphragme D 7 ayant une 
ouverture plus petite que ab et sur laquelle sont collées deux len­
tilles plan convexes L x et L 2 ayant chacune i2oomm de foyer. On 
sait que pour tous les rayons voisins du centre optique dans ce 
systèm e sym étrique, le rayon d’incidence X Y  et le rayon d’émer­
gence Y 7 X 7 sont parallèles. Il y  a donc suivant l ’ axe principal



une courte translation des différents rayons qui ne cessent pas 
d’être parallèles à eux-mêmes. Ce système optique, tout entier 
compris dans le solide de stigmatisme 1 2 i 3 4 , ne peut influer sur 
les propriétés de l ’objectif, il conduira à une translation du point 
objet égale à la distance des points nodaux du système P 7. Cette 
translation ne sera pas rigoureusement la même pour tous les 
rayons et variera avec leur inclinaison; l’erreur sera égale à 
l ’aberration des points nodaux. Cette erreur sera celle qui affec­
tera le point représentatif I à distance finie, c’est-à-dire l ’ index. 
Etant donné que l’épaisseur du système D 7 est de 3mm, la distance 
des points nodaux est de i mm environ et l’aberration pour un 
angle de 25° est inférieure à omm,i correspondant pour un plan 
au à om,io, soit de la distance moyenne à la base, 
puisque le champ dans ce cas s’étend à iooom en profondeur.

Echelles possibles. Le champ de visibilité dans le stéréoscope
pour une netteté du dessin égale à la précision graphique omm,2 
se détermine en partant 'de ce principe que l’œil normal sépare 
des points de vue sous un angle de 1' et plus. On en déduit que 
pour une base de 65m le champ peut atteindre iooom en profondeur, 
l’échelle définitive du dessin étant dans ce cas de ; il est évi­
dent que le rapport de transformation du pantographe permet 
d’obtenir toute autre échelle. Ce rapport étant cependant admis 
comme convenable, on pourra relever une carte au „u)l avec une 
base de 26om, la précision graphique étant conservée.

Les essais, d’ailleurs très restreints, faits jusqu’ici n’ont porté 
que sur des plans au ^  au ^  et au ^

Avantages du système. —  i°  Appareils peu encombrants et peu 
compliqués pour le terrain (3ok® en tout) ;

20 Manipulation simple pouvant être faite par un dessinateur 
ordinaire ;

3° Contrôle automatique des opérations par un deuxième appa­
reil photographique enregistrant tous les mouvements de l’index 
sur une plaque qui, développée, peut s’appliquer contre la vue du 
terrain et montrer dans le stéréoscope toutes les lignes dessinées 
formant un réseau collant le terrain ;

4° Exactitude- indépendante de l’orthoscopie des objectifs;
5° Par des modifications très simples de l ’index on restitue les 

vues prises avec un biais de 3o° par rapport à la base, ce qui triple 
le champ.

Les appareils reproduits dans le présent article ont été exécutés



F ig . 16 bis. —  Restitution, du Lac de Porm cnaz.

F ig . 16. —  Stéréogram m e du Lac de Porm enaz;

l a c  d e  P c r m a n a ^  S a v o ie )



Fig. in ,f — .Stcréogramme des Houches.
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Fjg. 17 bis. —  Restitution des Houches.



à l’aide d’une subvention du Ministre des Travaux publies et 
appartiennent à l ’ État. Ils ont été en grande partie exécutés par 
la maison Sévery-Bedu.

Fig. 18..— Avant de 1 appareil de restitution.

Le photothéodolite et le stéréoscope ont été montés par la 
maison Scrétan. L ’appareil photographique est de Richard.

Les nouveaux objectifs à trois verres collés sont construits par 
M. Chevalier.

La restitution d’une portion du Lac de Pormenaîz (fig. 16) a été 
récemment exécutée par M. Flayelle dont c’était le premier



travail de ce genre et après un entraînem ent d ’une quinzaine de 
jours seulement. Lé soin et la conscience qu ’il y  a apportés et

Fig. 1 9*

grâce auxquels il a parfaitem ent appliqué la méthode, m éritent 
les plus grands éloges..

M o l l ie r  (Établissem ents). 7 7 .8 2 1

Le Sirius et le Projectos (Présentation faite à la Séance générale 
du 23 février 1922).

Chacun connaît la grande opacité des plaques autochrom es 
et la difficulté qu’on éprouve à les projeter sur un écran de gran­
deur convenable.

On em ployait jusqu’ici pour cela des lanternes de projection 
munies de lampes à arc, dont la m anipulation était difficile, et 
qui exigeaient un courant électrique puissant, et par conséquent 
de fortes installations.

L e « Sirius » est un instrum ent de précision destiné à la pro­



jection des plaques, construit tout en cuivre verni ou oxydé.
Nous avons appliqué à son éclairage notre lampe électrique sur- 

voltée, dont la puissance est très grande, malgré son petit volume.
L ’emploi judicieux de cette lampe, avec le miroir ou réflecteur, 

et d ’un condensateur à court foyer, nous permet une brillante 
projection de 2m de eôté, pour une vue autochrome, et de 3m 
pour les positifs ordinaires.

La faible intensité du courant, 2 ampères, permet de s’en servir 
dans toutes les installations d’appartements.

Le « Sirius » se fixe sur tout pied photographique. Un axe hori­
zontal lui permet de prendre toutes les inclinaisons.

Malgré sa puissance, il est d’une grande légèreté et peu volu­
mineux.

Nous le faisons en quatre modèles : 45 X 107, 6. X 13, 8,5 X 10 
et g X 12.

Le « Projectos » est un petit appareil destiné à projeter en vues 
fixes les images d’un film cinématographique sur un écran de 2m.

Il est composé des rnêmes parties optiques qu’un projecteur 
cinématographique : un objectif avec mise au point hélicoïdale, 
une fenêtre où passent les vues, un Condensateur à court foyer, 
une lanterne munie d ’une petite lampe à incandescence et d’un 
miroir récupérateur; mais les vues, au lieu d’être déroulées rapi­
dement, sont amenées une à une par la manœuvre d’un bouton.

Les applications sont multiples : de beaux paysages, des scènes 
amusantes, des actualités peuvent être choisis dans les films 
existants.
• On peut, soit découper les vues et les introduire une par une 
dans l ’appareil, soit en. faire un rouleau de 100 vues environ 
qui s’enroule sur lés bobines dont est muni le « Projectos ».

Tous les appareils de prise de vues possèdent un dispositif 
perm ettant de prendre des images séparées qui sont utilisées 
avec le « Projectos ».

Son èmploi est tout indiqué pour la publicité, en se servant de 
bandes où des vues intéressantes alternent avec des réclames.

Les rouleaux sont minuscules; l ’appareil peu volum ineux se 
dissimule facilement dans une vitrinè pour la publicité.

Dépourvu de film, il devient un projecteur lumineux pouvant 
éclairer vivem ent un objet, un tableau, alors que les autres parties 
de l ’appartem ent restent dans l ’ombre.

Il sert également pour l ’éclairage des microscopes, des travaux 
délicats : horlogerie, gravure, broderie, etc.



I l  C o r r i e r e  f o t o g r a f i c a .  7704 (53)
1 92 1 .  Annuario délia Fotografia artistica. Milan.

Cinquante-six planches, tirées pour la plupart en phototypo­
graphie tram ée et quelques-unes sur papiers photographiques, 
composent cet Annuaire de la photographie artistique de 1921.

C’est un album  fort intéressant à feuilleter : on y  trouve de 
bons exemples de divers genres, portraits, paysages, scènes d’in­
térieur et à part quelques-unes imprimées un peu lourdement le 
tirage général des planches est très satisfaisant.

De courtes revues du m ouvement photographique dans divers 
pays servent de préface à cette œuvre dont nous félicitons notre 
confrère italien.

La Photographie dans les Musées.

Les photographes, amateurs ou professionnels, se sont peut-être 
alarmés à tort à la lecture des articles 118, 119 et 120 de- la loi 
de finances du I er janvier 1922.

On nous a fait espérer que les droits d’entrée (dont le m aximum 
est fixé à i fr, en dehors des dimanches, jeudis ou jours fériés où l ’en­
trée reste gratuite), ainsi que les droits de peindre, dessiner, photo­
graphier ou cinématographier dans les musées, collections et monu­
m ents appartenant à l'Etat seront aussi réduits que possible, 
que des abonnements de diverses durées seront prévus et que le 
règlement d’administration publique sera souple et large.

Mais ce règlement, qui ne s’applique pas à la visite des édifices 
des cultes non plus qu’ à l ’ exposition des objets mobiliers classés 
qui s’y  trouvent, ne saurait viser, bien entendu, que les établis­
sements appartenant à l ’E ta t èt dont l ’Adm inistration des Beaux- 
A rts est affectataire; certains musées, certaines curiosités 
naturelles et certains édifices (te l le Château de Blois), en 
dépit de leur classement, sont la propriété de départements, 
de communes ou de particuliers qui restent maîtres chez eux. 
Néanmoins, il est possible que les préfets soient invités à inter­
venir pour m ettre fin à certaines pratiques abusives et à user de 
persuasion pour que des droits supérieurs à ceux d'e l’ É tat ne soient, 
en aucun cas, appliqués.
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ASSEMBLÉE GÉNÉRALE DU 28 AVRIL 1922.

Président : M ? r le prince Roland B o n a p a r t e , ,  président de la 
Société.

Secrétaire : M A. H a c h e t t e , secrétaire général.

Membres du Conseil d'administration présents à VAssemblée : 
MM. A u b r y , G a u m o n t , H e l b r o n n e r , P o t o n n i é e , G. R o l l a n d  

e t  W a l l o n .

MM. R. G u i l l e m i n o t ,, souffrant, Louis L u m i è r e  et G. M a r e s ­

c h a l , absents de Paris, s’excusent.

M. le P r é s i d e n t  fait part à l ’Assemblée du décès de Mme la 
générale S e b e r t .  et lui propose d ’adresser au général S e b e r t ,  si 
dévoué à notre Société, l ’expression de nos respectueuses et sym ­
pathiques condoléances : ces paroles sont unanimement approuvées.

Nomination de scrutateurs : MM. C r o m e r , P e t i t o t  et W a l l o n  

acceptent les fonctions de scrutateurs pour dépouiller les votes des 
élections de membres du Conseil d ’administration.

Admission de nouveaux membres : M Ue P i c a r t , MM. B a i l l e - 

L e m a i r e , C l u z e l , D u m a s , D u m o n t , F a u r e , G a d m e r , G r a n d - 

j e a n , A. L é v y , M a u s e l i n , P e r r e t , S a n z e , J. V e l a y .

Présentation des nouveaux membres : MM. B a r a n g e r  (Henri), 
à Paris (parrains : MM. Boiron et Joaillier); B e d u , à Bois-Colombes 
(parrains : MM. Predhumeau et Cousin); D e s g r a n g e s , à Paris 
(parrains : MM. Ventujol et Ronsin);. F r i m a t  (le capitaine René), 
à Paris (parrains : MM. Cousin et Aubry); K h a t c h a d o u r  (B.-Kurk- 
djian), à Zahlé (parrains : MM- le général Sebert et Wallon); 
M a r e t t e , directeur technique des Etablissem ents Pathé-Cinéma, à 

3° S é r i e ,  Tome IX. —  N ° 5 ;  1932. 5



Vincennes (parrains : M M .  Ch. Bardy et Clerc); M a r t i n e t  (Victor), 
à  Paris (parrains : MM. Cousin et Hachette); M a u v i l l i e r  (Jacques), 
à Besançon (parrains : MM. Beney et Grieshaber); P e r r o t  (Victor), 
à Paris (parrains : MM. Potonniée et Cousin); Z e l g e r ,  chef du 
Laboratoire de recherches de Pathé-Cinéma, à Vincennes (par­
rains : MM. Ch. Bardy et Clerc).

Correspondance : L 'Office général de la Photographie, 12, rue 
Félicien-David, Paris (16e), nous informe qu’il se tient à la dispo­
sition des Industriels, Inventeurs, Professionnels, et Amateurs, 
pour les renseigner sur toutes questions relatives à la Photographie 
et se charger de tous essais la concernant. Les membres de la 
Société pourront prendre connaissance à notre Secrétariat du pro­
gramme détaillé des travaux de cet Office.

L ,Expreso international de Buenos- Ayres qui a pour succursale 
la Société Exprinter, 2, rue Scribe, à Paris, désire se procurer, pour 
documenter les voyageurs se rendant en France, des photographies 
modernes de Paris et ses environs du format 18 X 24.

Expositions : La Société artistique de Charenton organise une 
Exposition des, Beaux-Arts comprenant une Section de Photo­
graphie Au 4 au 18 juin prochain. S’adresser à M. T h o m a s s i n ,  

secrétaire de cette Société, Mairie de Charenton (Seine).
Le Comité des Fêtes de la Ville de Poitiers organise également 

une Exposition du i 4 mai au 3o juin. Notre collègue, M. G o s s i n ,_ 

qui habite Poitiers, s’est mis aimablement à notre disposition 
pour surveiller l’installation des envois que les membres de la 
Société déposeraient à notre Secrétariat.

La Foire internationale aux Inventions formera une Annexe de 
la Foiré de Bordeaux, qui se tiendra du i 5 au 3o juin prochain. 
Pour tous renseignements, s’adresser aux organisateurs à Y Hôtel 
de Ville de Bordeaux.

La première Foire commerciale officielle de la Ville de Luxem­
bourg se tiendra du i4 au 22 août prochain.

Le Comité d'action pour la France est installé, 5, rue Nouvelle, 
Paris, (9e).

La Boyal photographie Society tiendra son Exposition annuelle 
du 18 septembre au 28 octobre. Elle comprendra trois Sections : 
L Photographie picturale. —  II. Épreuves en couleurs sur 
papier et sur verre. —  III. Documents scientifiques et tech­
niques, histoire naturelle, projections et épreuves stéréoscopiques.’ 
Les envois doivent parvenir à l ’adresse du Secrétaire de la Boyal



photographie Society, 35, Russel Square W. C,-, avant le 26 août 
(délai de rigueur).

On trouvera à notre Secrétariat le' Règlement complet, on peut 
aussi se le procurer en le demandant à l’adresse ci-dessus.

Cette exposition, qui s’adresse aux productions photogra­
phiques du monde entier, est actuellement la plus importante 
manifestation annuelle de l’activité des photographes scientifiques, 
professionnels et amateurs. Il serait désirable que notre Société 
y  fût représentée et notre Secrétariat se tient à la disposition des 
Sociétaires pour leur faciliter l’accomplissement des formalités et 
des envois.

Rapport moral, par M. A. H a c h e t t e ,  secrétaire général.
Au cours de l’exercice 1921, les divers Services de notre Société 

ont régulièrement fonctionné et se sont normalement développés.
Vous avez admis 156 nouveaux membres depuis la dernière 

Assemblée générale, ce qui a porté le nombre des membres de la 
Société de 623 à 773, déduction faite des décès et démissions.

Nous vous avons fait connaître nos deuils quand ils se sont 
produits. Parmi nos Collègues disparus se trouvent deux grands 
savants que notre Société s’honoraient de compter parmi ses 
anciens présidents : Jules C a r p e n t i e r  et Gabriel Lippmann; leurs 
travaux ont été rappelés dans les Notices biographiques de notre 
Bulletin. Mentionnons aussi M. Alfred V i l l a t n ,  auteur de pro­
cédés de teinture d ’images photographiques par mordançage qui 
a légué à nos Collections les spécimens les plus intéressants de ses 
inventions. Tout récemment encore, depuis la clôture du dernier 
exercice, nous avons eu à déplorer la perte de notré vice-président, 
M. le général J o l y .

Les Séances générales, Séances de Sections, Conférences, Soirées, 
Manipulations et Cours ont donné lieu à 119 réunions, auxquellës 
il faut ajouter les Séances de projections qui se tiennent tous les 
jeudis après-midi à-i6h.

Le Bulletin vous a rendu compte des présentations, communi­
cations, projections très variées qui y  ont été faites et dont 
nous remercions à nouveau tous les auteurs.

Nous vous rappellerons parmi celles faites du i eï janvier au 
3 i  octobre 1921, celles de MM. Ch. A d r i e n ,  Ed. B e l i n ,  A . B r u -  
n e a u ,  L.-J. B u n e l ,  le Dr A. C h é r o n ,  L. C l é m e n t ,  L.-P. C l e r c ,  
le Dr J. C om an don, G. C ro m e r ,  J. D e sa lm e ,  G a r b a r i n i ,  L. 
G a u m o n t,  L. G im pel,  L .  G o d e f r ô y ,  A .  H tt c h in s ,  L ia b e u f ,  
L. L o b e l ,  A . et L. L u m iè r e  et S e y e w e t z ,  , P. M ic h e ls ,  M if.t ,



G. P o t o n n i é e ,  F. Q u e n i s s e t ,  J. R u p p e r t ,  C. S c h i t z ,  S m ith ,  
P .  U l y s s e ,  E. W a l l o n ,  Ch. d e  W a t t e r v i l l e .

Projections : MM. Ch. A d r i e n ,  le comte R. d e  D a lm a s .  F o u -  
c h e t ,  G. G a in ,  L. G a in ,  L. G im p e l ,  A. d e  M i c h e l ,  Michel L é v y , 
P e r l e ,  le D r P o l a c k ,  C. S c h i t z ,  P. S c h u l z ,  È .  S u e u r ,  V a u -  
t h i e r - D u f o u r

Films documentaires : Dr J. C o m a n d o n ,  Edition G a u m o n t ,  Edi­
tion P a t h é ,  Édition Georges P e t i t ’, Édition S e l e c t - P i c t u r e s .

Les Ateliers et Laboratoires sont de plus en plus fréquentés par 
nos Sociétaires qui y  trouvent des appareils et des objectifs sus­
ceptibles de répondre à tous les genres de photographie qu’ils 
peuvent désirer. Des éclairages artificiels ont été mis à leur dispo­
sition par la Société H e w i t t i c  E l e c t r i c  C° pour les lampes à 
mercure, par la S o c i é t é  E .A.S. et par M. H ém es pour les lampes 
à arc, par M. T i r a n t y  pour des lampes à incandescence, par 
M. H a r l é  pour des petits pistolets à arc portatifs. Nous devons 
des remerciements tout particuliers à ces constructeurs.

Le Laboratoire d? Essais a été appelé à vérifier bon nombre 
d’appareils complets, d’objectifs et d’obturateurs.

Le Cours de Photographie, par M. E. C o u sin ,  se poursuit comme 
les années précédentes et réunit une soixantaine d’auditeurs.

La Bibliothèque et les Collections se sont enrichies de divers 
dons : nous en remercions encore les auteurs.

Le Volume du Bulletin de 1.921 contient 348 pages contre 278 
en 1920. Nous donnerons encore plus d’importance au Volume 
de 1922, spécialement en ce qui concerne la Bibliographie : la Fédé­
ration des Sociétés françaises de Physique, à laquelle notre Société 
est affiliée, nous a fait espérer qu’elle mettrait cette année encore» 
notre disposition une somme prélevée sur la subvention que FÉtat 
fournit aux Sociétés scientifiques pour développer la bibliogra­
phie dans leurs publications. Nous saisissons cette occasion d’ex­
primer nos remerciements à la Fédération deS[ Sociétés françaises 
de Physique.

La publication du Bulletin est aujourd’hui remise à jour, vous 
avez reçu le numéro de mars et vous allez recevoir incessamment 
celui d’avril. Les dispositions prises avec l ’imprimerie nous font 
espérer que les numéros pourront être mis en distribution du 
20 au 3o de chaque mois.

Au numéro actuellement sous presse, celui d’avril, seront 
jointes les Tables des Matières des trois derniers volumes 1918- 
1 91 9 , 1920 et 19 2 1 .



L ’attribution des Prix et Médailles afférents à nos Fondations, 
interrompue depuis la guerre, a été reprise pour 1921.

Le Conseil d’administration vous a fait connaître et a’ publié 
dans le Bulletin les décisions qu’il a prises pour l’emploi des intérêts 
accumulés de ces Fondations.

Vous avez décerné à titre posthume à feu M. le général Ed. 
J o l y ,  conformément aux conclusions du Rapport de votre Com­
mission, la Médaille Janssen pour 1921.

Le rapporteur de la Commission que le Conseil a priée, par 
délégation, de choisir le titulaire de la Médaille de Salverte de 1921, 
vous donnera, ce soir même, lecture de son Rapport qui a été 
approuvé par le Conseil.

La Commission du Prix de VExposition de 1889 pour 1.921, com­
posée des représentants des principaux groupements photogra­
phiques de Paris, ne pourra vous faire connaître sa décision que 
dans la prochaine Séance par Suite de l’absence de son Rappor­
teur, M. B a i l l o t ,  retenu loin de Paris.

Le Conseil d’administration vous indiquera tout, à l’heure 
l ’emploi qu’il a fait, conformément aux vœux des donateurs, d’une 
partie des intérêts disponibles des Prix Davanne et Ferrier.

L ’attribution des Médailles Gravier a été confiée à votre Section 
des procédés photomécaniques.

Les Sociétés, comme la nôtre, mes chers Collègues, ne doivent leur 
prospérité morale qu’à la collaboration active de leurs membres. 
Nous remercions ceux qui nous l’ont déjà apportée et nous 
espérons qu’ils continueront à le faire. Mais nous faisons aussi un 
pressant appel à ceux, trop nombreux, qui ont hésité jusqu’à 
présent à nous prêter leur précieux concours. (Applaudissements.)

R apport finan cier sur l ’ E xercice 1921 , par M. R. G u i l l e m i n o t , 

trésorier.
Les résultats de l’Exercice 1921 ont été satisfaisants : grâce 

aux locations de notre Salle qui allègent notablement nos frais 
généraux, grâce aussi aux recettes de notre Bulletin grossies par 
l ’appoint d’uné publicité dont nous devons remercier les sous­
cripteurs, les recettes de l ’Exercice présentent, sur les dépenses, 
un excédent de 6 i 58fr,34; cet excédent a été porté en amortisse­
ment de notre Compte de Travaux de gros entretiens qui, à la suite 
des travaux urgents qu’il avait été nécessaire d’exécuter après la 
guerre, avait atteint le chiffre important de 18 471 rr,a3 .

Le Bilan au Si décembre s’établit de la façon suivante :



A C T I F .

Mobilier, bibliothèque et collections   10 000 »
Titres en portefeuille (Prix d'achat), savoir :

i 3 obligations P.-L.-M. fusion nouvelle  6 107,3o
90 actions de la Société immobilière photogra­

phique ........................    54 5oo,oo
io67fr de rente 3 pour 100.. — .............................  27 684,12 88 291,42

Dépôts pour éclairage.  ...........................................  47°  >}
Caisse et comptes de banque   ..........................   8 o83 ,37
Débiteurs divers.............................. . . ........................ -. 4* 231,70
Comptes d'ordre :

Liquidation des exercices précédents..................... 765, 5o
Comptes à amortir :

Travaux d’aménagement et de gros entretien. . . .  12 673,89
Titres en dépôt du Fonds de secours :

6ofr de rente 3 pour 100 amortissable.......... '  1 999,78
7 obligations P.-L.-M. fusion nouvelle....................  3 184,10 5 i 83,88

Titres en dépôt : 
j 5i tT de rente 3 pour 100 représentant les Prix 

Davanne et Gaillard, Ferrier, de l ’Expo­
sition, Janssen, Peligot, de Salverte et
Louis Ancel   18 299,55

Total de l ’actif.............................................   184 999 >81

P A S S I F .

Capital :
Montant de notre capital au 3 i décembre 1921.. 37 821,75

Réserves statutaires au 3i décembre 1921................... 30977,10
Créanciers divers............................................. \ . . . . .  24 55o ,95

Comptes d'ordrep :
Encaissements d ’avance sur l ’exercice 1922........  6876,75
Liquidation de 19 2 1......................................................  9 727,28 i6 6o4 ,o3

Société immobilière photographique :
Compte à am ortir    32 15o ,00

Divers comptes de dépôts      * 42 895,48
Total du passif.........................................  184 999,38

A  VActif, m algré la p lu s-va lu e  considérable et l ’a u g m en ta tio n  de 
n otre  m ob ilier e t  de nos C ollection s, nous m ain ten on s dans nos 
écritu res leu r v a le u r  pour io o o o ,r ; d ’au tre  p a rt, nous avo n s con ­
tin u é  à fa ire figurer p o u r leu r p rix  d ’a c h a t  les d iverses va leu rs 
q u e  nous a vo n s en p o rtefeu ille . L a  régu larisa tio n  d e ces d eu x  
p o stes se tra d u ira it  p ar un e p lu s-va lu e  im p o rta n te  de l ’a v o ir  de 
la S o cié té , c ’ est-à-d ire p ar une a u g m en ta tio n  de son ca p ita l.



Les titres de rente 3 pour 100 sont passés de 737fr à 1067*1, par 
suite du rachat de 22 cotisations.

Les espèces, tant en caisse qu’au Comptoir d’Escompte et au 
Compte de chèques postaux, s’élevaient au 3i décembre à 8o83fr,37-

Le Compte des débiteurs divers comprenait 41 997fr>2°  dont 
la plus , grande partie a été encaissée depuis le commencement de 
l’année.

Notre compte à amortir « Travaux et gros entretiens » s’est 
trouvé réduit, comme nous le disons plus haut,, de 18 47i fr,25 
à 12 673*r,89, après avoir été crédité des bénéfices de l’Exercice 
de 1921.

Le Compte de titres en dépôt s’est accru de 474fr de rente 3 pour 100 
dont la valeur, portée au prix d’achat 8939fr,25, représente le 
capital du Prix Louis-Ancel.

Au Passif, nos réserves statutaires sont passées de 24 377fr,io  
à 3o 977fr,io, par suite du rachat de 22 cotisations. Nos comptes 
de Créanciers divers s’élevaient au 3i décembre à 24 55ofr,95. Les 
Comptes d’ordre comprenant la régularisation des recettes et des 
dépenses faites d’un exercice sur l’autre figurent pour 16 6o4fr,o3-

Notre dette vis-à-vis de la Société Immobilière Photographique 
est réduite à 32 i 5ofr.

Les divers Comptes de dépôt, intérêts compris, s’élèvent à. 
42 895fr,48 dont la contre-partie se trouve dans les titres et les 
espèces, portés à l’actif du Bilan.

Il résulte de ces chiffres que la situation de notre Société c’est 
très sensiblement améliorée pendant le dernier Exercice. Nous 
devons cette amélioration à l’augmentation du nombre de nos 
membres et à l’importance des locations que nous avons pu faire 
de notre Salle; nous vous demanderons donc, mes chers Collègues, 
comme nous le faisions l’année dernière, de vous efforcer de- 
recruter de nouveaux adhérents et de recommander nos Salles et 
Salons à ceux que vous croirez susceptibles de les utiliser pour des- 
Conférences, Assemblées générales, Conseils d’administrations,. 
Cours, Concerts ou Soirées, etc.

En ce faisant vous contribuerez à la prospérité matérielle de- 
notre Société, celle qu’il appartient plus spécialement à votre 
Trésorier, de recommander à votre sollicitude. ( Applaudissements.y

Rapport des Commissaires des Comptes : Conformément à la 
mission que vous nous avez confiée dans votre Séance du 24 mars 
1922, le 19 avril courant nous avons examiné, au siège dé la 
Société, les différents comptes de clôture d’exercice préparés par-



votre  Trésorier. Ils nous ont été présentés avec tous les livres, 
registres, récépissés et pièces comptables annexes.

Nous avons constaté avec plaisir la parfaite concordance de ces 
diverses écritures avec les livres correspondants, ainsi que la bonne 
et régulière tenue de tous ces livres et registres.

Le compte du bilan et la balance de l ’exercice clos sont, en parti­
culier, parfaitem ent conformes aux divers éléments qui ont servi 
à leur établissement. Notre tâche nous a été rendue facile par la 
m éthode et l ’ ordre avec lesquels cette com ptabilité est tenue.

E n conséquence, nous vous proposons d’approuver l ’ensemble 
de ces comptes tels qu’ils vous sont présentés et en même temps 
d ’adresser vos félicitations et vos remerciements à votre Trésorier.

E. S u e u r .  R .  S a l l e r o n .

A  la suite de ces lectures, M. le P r é s i d e n t  invite les Socié­
taires qui auraient des observations à présenter ou des explica­
tions à demander à le faire.

Personne ne dem andant la parole, M. le P r é s i d e n t  m et aux 
v o ix  l ’approbation des Comptes de l ’ Exercice 192-1. Le Scrutin 
secret n ’ayant pas été réclamé, le vote a lieu par assis et levés et 
les Comptes sont approuvés à l ’unanimité des membres présents.

Nomination de sept membres du Conseil d’administration : M. le 
P r é s i d e n t  p ro c la m e  les ré s u lta ts  du  scrutin .

Le quorum nécessaire du nombre de votants pour la validité 
des élections est fixé par le Règlem ent au cinquièm e du nombre 
des membres de la Société qui est actuellem ent de 773. Il a été 
rëcueilli 254 votes dont un des bulletins ne portait qu’un seul 
nom.

Les v o ix  se sont réparties de la façon suivante : MM. Roger 
A u b r y ,  253; d e  l a  B a u m e - P l u v i n e l ,  253; André H a c h e t t e ,  253; 
Gabriel M a r e s c h a l ,  253; P a r r a ,  252; Georges P o t o n n i é e ,  252; 
membres sortants rééligibles, et M. Gaston B r a u n ,  253, proposé 
en rem placem ent de M. le général J o l y ,  décédé.

En conséquence, tous ces candidats ayan t obtenu la m ajorité 
absolue, M. le P r é s i d e n t  déclare réélus pour trois ans les membres 
sortants et, élu, M. Gaston B r a u n  en rem placem ent du général 
J o l y .

Médaille de Salverte de 1921 : M. Ed. B e l i n ,  rapporteur d e là  
Commission, donne lecture de son R apport qui conclut à l ’a ttri­
bution de cette Médaille à M. Paul H e l b r o n n e r  dont les membres 
de la Société ont été plusieurs fois à même d’apprécier les remar­



quables travaux (voir p. 122). Les- vifs applaudissements de 
l’Assemblée ont montré. combien elle approuvait le choix de la 
Commission.

Attribution de Médailles sur les fonds disponibles des F o n d a t i o n s  

D a v a n n e  et F e r r i e r .

Le Conseil d'administration a décidé de disposer, conformément 
aux volontés des donateurs, d’une partie des intérêts accumulés 
des Fondations Davanne et Ferrier pour remercier ses Collabora­
teurs les plus assidus depuis trois ans aux programmes des Séances 
ainsi qu’à la rédaction du Bulletin, en décernant une Médaille de 
Collaboration à MM. Adrien —  Belin —  Bruneau —  Bunel —— Busy 
— D r  Chéron —  L. Clément —  Clerc —I Dr Comandon —  Cromer —  
Dalmas (Comte d e )  —  Mme Deglane —  Deneux —  Desaime ■—- 
Gain (G.) -—  Gain (L.) :—  Gimpel —  Garbarini .—  Gourdon —- 
Godefroy —  Hervé —  Hitehins —  Jové —  Lobel —  Maldiney —  
Menard (Cyrille) —  Michels —  Miet —  Perle —  Quénisset :—  
Ruppert —  Schitz —  Schulz -— Sueur —  Toulon —  Ulysse —  
Watteville ( d e ) .  (Applaudissements.)

Présentations et Communications : M. le Comte d e  D a l m a s  

a fait des essais, couronnés de succès, sur le Procédé « Artigue » à 
deux plaques, décrit dans le Bulletin de 1921, pages 307 et 347- Ses 
épreuves exposées dans la Salon d’entrée, montrent les variations 
de caractère que peut affecter l’image selon les valeurs relatives 
des deux éléments du couple négatif.

Si le cliché net prédominait trop, l’enveloppement des lignes 
s’amoindrirait; dans le cas contraire le flou pourrait devenir exa­
géré. Il y  a là un équilibre à établir entre les deux négatifs qui 
dépendra de la sensibilité relative des .plaques employées, du 
temps de pose et, en grande partie, du point où est amené le déve­
loppement de chacune des deux plaques. Cette technique fort 
intéressante à étudier laisse à l’opérateur un large contrôle sur le 
résultat, qui peut être complété par les opérations de renforce­
ment et d’affaiblissement.

En tout cas, il faut que les clichés pris isolément paraissent trop 
mous, car leur superpositiqn a naturellement pour effet d’aug­
menter sensiblement les contrastes; aussi devra-t-on se méfier des 
éclairages trop heurtés du sujet.

M. le Comte d e  D a l m a s  a insisté sur l’intérêt que. présente ce 
procédé pour l’amateur qui n’a pas à sa disposition les ressources 
de la retouche des ateliers professionnels, car généralement l ’enve­



loppe des images dispense totalem ent de retouche, surtout en ce 
qui concerne le « nettoyage » des figures.

Les épreuves exposées ont été fort admirées par les assistants.

Eclairage d’atelier par lampes à incandescence o ,5 watt, procédé 
« Léacap »; par M . M a u v i l l i e r  qui en décrit l ’installation et a  

donné les renseignements sur son emploi '{voir prochainement).

Contribution à l’étude de Vultrasensibilisation, par M. Âbel 
R i c h a r d . —  Dans une Note dont il est donné lecture par suite 
de l ’absence de l’auteur empêché d’assister à la Séance, sont 
réunis des renseignements intéressants sur les causes d’insuccès 
de l ’ultrasensibilisation dus soit à la nature spéciale de la couche 
des autochromes, soit aux réactions délicates que produisent sur 
les matières colorantes orthochromatisantes des impuretés dans 
les bains employés (voir prochainement).

Procédé en couleurs trichrome sur verre « Uvachrom ■». —  La 
Société. « Uvachrom », qui exploite à Biel (Suisse) ce procédé, avait 
envoyé une Note explicative que l ’on trouvera dans le Bulletin  
sur son principe et sa technique (voir prochainement). Une série 
de projections en couleurs obtenues par ce procédé a été projetée 
et la démonstration de sa pratique sera faite dans la Séance de 
Manipulations du 12 mai.

M. E. G o u s i n  a résumé les travaux du Congrès des applications 
du Cinéma à l’ Enseignement (voir prochainement).

Cheminement capillaire, diffusion et déplacement, par M. Louis 
L u m i è r e . —  Il a été donné lecture de la Communication que l ’on 
trouvera à la p. 125, et que M. Louis L u m i è r e , absent de Paris, 
a regretté de ne pas pouvoir présenter lui-même.

Réseau moulé de la Maison  C a l m e l s . —  M. L.-P. C l e r c  pré­
sente un exemplaire de- ces réseaux, offert par M. C a l m e l s  aux 
Laboratoires de la Société; des remerciements lui seront adressés. 
M. C l e r c  signale tout l ’intérêt qui s’attache, pour les études de 
spectrophotographie en particulier, au rétablissement de la fabri­
cation de ces réseaux qui avait été abandonnée (voir p. 149)-

Projections : M. B u s y  a  f a i t  p r o j e t e r  u n e  m a g n i f i q u e  c o l l e c t i o n  

d e  v u e s  a u t o c h r o m e s  « Dans les Alpes »; q u e l q u e s - u n e s  d e  c e s  v u e s  

q u i  j o i g n e n t  à  l a  d é l i c a t e s s e  d e s  g r a n d e s  l u m i è r e s ,  d e s  c i e l s  p a r  

e x e m p l e ,  l ’ h a r m o n i e  d e s  o m b r e s  p r o f o n d e s  d e  g o r g e s  d e  r o c h e r s  

e t  d e  f o r ê t s ,  t é m o i g n e n t  d e  l ’ h a b i l e t é  r e m a r q u a b l e  d e  l e u r  a u t e u r  

q u i  a  é t é  jtr è s  a p p l a u d i .

Vues cinématographiques ; La fabrication de la Dentelle à la main,



film édité par les E t a b l i s s e m e n t s  G a u m o n t  avec le concours de 
la Chambre syndicale de la Dentelle et de là Broderie, est un exem ple 
intéressant de l ’emploi du cinéma pour faire connaître une indus­
trie ou un métier et faciliter le recrutement de sa main-d’œ uvre.

Le film comporte des vues d ’ensemble d’ateliers, de dentellières 
et de magasins de vente, des spécimens des travau x divers et des 
vues de détail des « points » variés.et de leur obtention. L ’exécu­
tion en est excellente et a recueilli les applaudissem ents de 
l ’Assemblée.

Après avoir remercié les auteurs de ces communications et 
présentations, M. le P r é s i d e n t  a levé la Séance à 23h.

Section scientifique, Séance du i er mars 1922.

M. C l e r c  fait connaître que la S o c i é t é  F a r a d a y ,  de Londres, 
organisera, dans le courant de l ’été 1922, avec la collaboration de 
la Royal Photographie Society, une série de réunions, dans lesquelles 
on discutera la chimie physique de la plaque photographique. Le 
rapporteur général de ces réunions sera le professeur B a n c r o f t ,  
de l ’ Université d ’ Ithaca (E.-U.), bien connu par ses travau x sur 
les plaques photographiques. On étudiera pendant ces réunions 
toutes les questions relatives aux propriétés optiques des milieux 
hétérogènes, à la sensitométrie, aux réactions d’adsorption (tein­
tures et virages).

Un Mémoire de MM. J o n e s  et F i l l i u s ,  des laboratoires K odak, 
sur la mesure du brillant des papiers photographiques est résumé 
par M. C l e r c .  Ces auteurs se sont servi d’un goniophotomètre 
pour mesurer le rapport entre la lumière diffusée et la lumière 
réfléchie spéculairement. L ’organe photométrique utilisé est un 
écran dégradé, genre Goldberg.

M. C l e r c  résuma encore un Mémoire de M. W i l s e y ,  sur l ’effica­
cité des diaphragmes en radiographie.

M. B a r d i e r  rappelle les expériences de' R u s s e l  et C o ls o n  sur 
l ’emmagasinement de la lumière, les impressions produites par le 
bois des châssis photographiques, etc., impressions dans lesquelles 
on distingue les fibres de printemps des fibres d ’autom ne et com­
munique quelques expériences analogues qu’il a faites avec du 
lignite de Madagascar. Sur les épreuves présentées, on distingue 
très bien la différence entre deux faces polies, l ’une parallèle et 
l ’autre perpendiculaire aux fibres.

M. F e l d m a n n  prése n te  q u e lq u e s  re m arq u e s  su r  les b lo c s  d e  
len ti lles  p lan -p arallè les.



M. L a b u s s i è r e  s i g n a l e  q u e  l ’ o n  p e u t  r e m p l a c e r  l e  c o n d e n s a t e u r  

d ’ Abbe à  f o n d  -n o ir, u t i l i s é  d a n s  l a  p h o t o m i c r o g r a p h i e ,  p a r  u n e  

p a s t i l l e ’ o p a q u e ,  d i s p o s é e  d a n s  l e  p l a n  f o c a l  p o s t é r i e u r  d e  l ’ o b j e c t i f ,  

l a q u e l l e  a r r ê t e  le s  r a y o n s  c e n t r a u x .

Section des Travaux d’atelier.

Les deux Séances du mois, le dimanche m a tin i avril et la soirée 
dü jeudi 27, ont été consacrées aux études d ’éclairage de portraits.

La soirée fut particulièrement intéressante par la démonstra­
tion que M. B e n j a m i n  voulut bien y  faire de l ’ emploi des appareils 
établis par M. T i r a n t y  pour l ’éclairage des portraits au moyen 
des lampes à incandescence Philips « Photoclar » (voir prochai­
nement). Une série de beaux portraits à effets très variés fut 
exécutée et seront présentés aux membres de la Société.

Section des Couleurs.

La Conférence que M. le B r P o l a c k  devait faire dans la Séance 
du 26 avril a dû être ajournée au mercredi 28 juin, parce que le 
temps ' pluvieux n’avait pas permis au Conférencier de terminer 
les documents sur autochromes qu’il se propose de présenter.

De nombreuses projections d’autochromes ont été projetées : 
de MM. Marcel-G. P e t i t  (Versailles, Petit-Bicêtre et environs);' 
M a s s i o t  (paysages divers); Ch. A d r i e n  (vues d’intérieurs de 
villes et de jardins de Nice, vues en plein air); Dr P o l a k  (essais 
de plaques ordinaires et panchromatiques avec et sans écran, por­
traits, paysages et intérieurs pris avec son objectif hyperchroma- 
tique).

Soirée du vendredi 7 avril 1922.

M- G- G a i n  a fait une intéressante et instructive causerie sur 
les contre-jours. Après avoir montré ^importance de l ’orienta­
tion de l ’éclairage sur lé modelé et le relief d ’un sujet en projetant 
des photographies d ’une balle blanchie, diversement éclairée, il a 
présenté des vues en noir et en couleurs qui confirmaient le charme 
particulier dés effets du contreqour et a donné quelqués bons 
conseils pour leur obtention.

Après un excellent intermède artistique dans lequel les assis­
tants ont chaleureusement applaudi Mme. G. G o u t y - S t e f f , pre­
mier Prix de Piano du Conservatoire de Paris, et Mlle Larissa 
B o r g e a u d  dans les Danses nationales Russe et Espagnole, accom­
pagnée au piano par Mme Berthe P e r r o n , lauréat du Conserva­
toire de Paris, M. G. G a i n  a fait passer sur l ’écran une très belle



collection de vues autochromes, souvenirs dé ses «Villégiatures sur 
les côtes de France ».

M. G. R o l l a n d ,  qui présidait, a exprimé les sentiments de 
l ’Assemblée en félicitant et remerciant vivem ent le Conférencier 
et les Artistes qui lui avaient prêté leur gracieux concours dans 
l ’organisation de cette charmante Soirée.

Section de Cinématographie.

La Séance du mercredi 12 avril présidée par M. L o b e l ,  assisté 
de M. V e n t u j o l ,  fut dès plus intéressantes. Après que le Président 
eut annoncé que M. M az o  rem ettait à une date ultérieure sa com­
munication et que la Section de Cinématographie représenterait 
la Société française de Photographie au Congrès et à l ’ Exposi­
tion de l ’A rt à l ’Ecole, M. L e n o u v e l  présenta son nouveau dis­
positif de projection fixe et animée dans lequel le rendement 
lum ineux est augmenté de trois ou quatre fois.

A vec ce systèm e la projection fixe et celle animée se trouvent 
réalisées dans des conditions parfaites avec une seule source lum i­
neuse, un seul condensateur et un seul objectif de projection, 
conditions économiques dans l ’enseignement ; en outre on peut 
projeter en même temps un film et une vue fixe car leurs images 
ont la même netteté, .ce qui permet de faire des apparitions, des 
teintages et plusieurs truquages qui nécessiteraient une double 
lanterne[i$àir p. i 45).

M. P. U l y s s e  démontra ensuite qu’avec une croix de Malte à 
trois branches substituée à celle à quatre branches utilisée jusqu’à 
présent dans tous les projecteurs, on pourrait réduire à 5o° l ’angle 
du secteur plein, de l ’obturateur, tandis qu’actueHement l ’angle 
employé était de 80e; les secteurs auxiliaires destinés à diminuer 
le scintillement peuvent être diminués de même; le rendement 
lumineux passe alors de 4o à 64 pour 100 (voir prochainement).

M. L.-P. C l e r c  fit l ’analyse d’un Mémoire de L.-A. J o n e s  des 
Laboratoires Eastman, sur l ’éclairage des ateliers de prises de 
vues cinématographiques en Amérique. Dans ce Mémoire les 
opérateurs et les metteurs en scène trouveront des renseignements 
précieux sur les rendements des différentes sources lumineuses 
employées habituellement dans les studios avec les différents types 
d ’émulsion. L ’auteur parle également des troubles visuels occa­
sionnés par la qualité ou la quantité des éclairages artificiels em­
ployés aujourd’hui (voir prochainement).

Le Secrétaire, E . V e n t u j o l .



Conférence du vendredi 2.1 âvril 1922.

O n  tro u v e ra  à la  p age  i 3o, le  te x te  de la  Conférence  de M. L éon  
G i m p e l ,  sur les essais q u ’il a p ou rsu ivis  a v e c  M. F . M o n p i l l a r d  

d u  p rocéd é d ’ u ltrasen sib ilisation  d o n t le  p rin cip e  est in d iq u é  dans 
le  p li ca ch eté  de M. F . M o n p i l l a r d  o u v e rt a u  cours de la  Séance 
gén érale  de m ars et p u blié  dans le B u lletin  d ’a v r il, p. 90.

D e nom breuses p ro jection s co m p léta ien t les e x p lica tio n s de 
M . G i m p e l  et de fo rt cu rieu x  in stan tan és ob ten us de n u it dans des 
co n d itio n s d ’ écla irage p lus qu e m odestes on t tém oign é de l ’ effi­
c a c ité  du  procédé.

N ous donnons la  rep rod u ctio n  de tro is d ’ entre eux.
T o u te  l ’A ssem blée s ’ est associée a u x  fé lic ita tio n s qu e M. G. 

R o l l a n d  a fa ite s  à M. G i m p e l  et a u x  rem erciem en ts d o n t tou s 
l e s  p h o to grap h es so n t red eva b les à MM. M o n p i l l a r d  et G i m p e l  

p o u r la p u b licatio n  de leurs procédés et de leurs form ules.

M É D A I L L E  D E  S A L V E R T E .

R apport de la  Comm ission de la Médaille de Salverte de 1911.

L a  Com m ission qu e vo u s a v e z  co n stitu ée  p ar v o tr e  v o te  du 
“23  décem bre 1921, p our p roposer à v o tre  C onseil d ’a d m in istratio n  
u n  titu la ire  de la  M édaille de Salverte de 1921, s ’ est réun ie  le  18 
ja n v ie r  1922.

S u iv a n t  le désir exprim é p ar son fon d ateu r, la M édaille de S a l­
v e r te  est d estin ée à récom penser l ’a u teu r fran çais d ’un progrès 
n o ta b le  en P h o to g ra p h ie  et elle d o it être a ttr ib u é e  tou s les  d eu x  
a n s .

C ep en d an t, h u cu n e a ttr ib u tio n  de M éd aille  n ’a y a n t  été  fa ite  
a u  cours de la  G uerre, la  C om m ission a été  un an im e à penser que, 
c e u x - là  m êm es qu i a v a ie n t fa it  progresser la P h o to g ra p h ie  dans 
u n  b u t  u tile  à  là  D éfense et à la  G ran d eu r n atio n ales a v a ie n t 
d o u b lem en t m érité  vo s  suffrages.

Il en est plusieurs, p arm i les M em bres m êm es de ce tte  S ociété  
q u i, m e tta n t leu r science et leur tr a v a il  a u  service  de la  P a tr ie , 
o n t en  m êm e tem p s p erfectio n n é des m éth o d es p h o to gra p h iq u es 
p o u r leur plus gran d  m érite  et la gloire de n otre  p a tr im o in e  scien ­
tifiq u e .

N ous aurions v o u lu  vo u s les c iter to u s , m ais v o u s  ne les ign orez 
p as e t  v o tr e  recon naissan ce leu r est acquise.

V o tre  C om m ission a donc proposé au  C onseil d ’ a d m in istra tio n  
d e  la  S ociété  fran çaise  de P h o to g ra p h ie  d ’a ttr ib u e r  la  M éd aille



d e S a lv e rte  à  M. P a u l H e l b r o n n e r  et, puisque j ’a i l ’honneur 
d ’a v o ir  été  désigné com m e R a p p o rteu r, je  suis h eu reu x  de p ou voir 
ic i saluer le nom  d ’ un grand sa v a n t, d ’un tra v a ille u r  in fatiga b le  
et d ’un héros.

V ous connaissez tou s l ’ œ u vre  m agistra  le  de M. H ELBRONNER, 

m ais tou s p eu t-être  vo u s n ’ en a v e z  pas m esuré l ’ éten due. »

L es 16 cam pagn es gèodésiques exécu tées ju sq u ’ à ce jo u r ne 
sont q u ’une p artie  de cette  œ u vre  im m ense qui étonne d ’a u ta n t 
plus que l ’ on con n aît m ieu x  la m on tagn e et que l ’ on m esure d a v a n ­
ta g e  la vo lo n té , le  courage et l ’ endurance nécessaires à l ’ A lp in iste  
et ce que nous d evo n s p eu t-être  adm irer d ’abord , c ’ est l ’am pleur 
du p ro je t form é dès l ’ origine p ar M. H e l b r o n n e r ,  sa m éthode, la 
tén a c ité  d o n t il a dû fa ire  p reu ve  au  m épris de difficultés sans 
nom bre, le  souci de l ’ extrêm e précision dans ses ob servation s, le 
tra v a il m a th ém a tiq u e  qui su it ch aque cam pagne, en absorban t 
tous ses h ivers et, par-dessus to u t, le ré su lta t obten u en une œ uvre 
scien tifiq u e dont la  F ran ce  à ju ste  t itre  pourra se m o n trer fière.

Q uelques chiffres recueillis dans diverses p u blication s où ont 
p aru  les tr a v a u x  de M. H e l b r o n n e r  s’ im p osen t :

E n  16 cam pagn es, M. H e l b r o n n e r  n ’ a pas occupé m oins de 
14^3 station s géodésiques d ont i 4o au-dessus de 3ooôm, il a 
d éterm in é 7o58 p oints trigon om étriq u es, effectué 3^o 000 lec­
tu res des vern iers et pris 11 256 clichés photograph iques dont 
v o u s connaissez la  p erfectio n  tech n iq u e et la  h au te  v a le u r a rtis­
tiq u e . A jo u te z  à cela , p lus 8000 agrandissem ents 18 X  24, 
600 agrandissem en ts 24 X  3o, 3ooo agrandissem en ts 3o X  4°> 
une cen tain e d ’agrand issem en ts 5o X  60, plus de 7000 positifs 
p ar p ro jection s et 3ooo stéréoscopes sur verre.

N on con ten t de l ’œ uvre accom p lie  com m e sa va n t, ^1. H e l ­
b r o n n e r  a conçu un p ro je t grandiose dont nous avon s adm iré la • 
prem ière réalisation  dans ce pan oram a du m on t B lan c un ique et 
d ifficu ltueuse reprod uction  ch rom o typ ograp h iq u e d’une aqu arelle  
orig in ale  où la  p erfectio n  a rtistiq u e  le  d ispu te  à l ’ e x a ctitu d e  d o cu ­
m en taire  du tra cé  et de la  couleur.

D ans « L a  M ontagne » de ja n v ie r  1921, M. H e l b r o n n e r  p arle  
de sa cam p agn e de 1914  com m encée dès les prem iers jou rs de 
ju ille t  e t  b ru squ em en t in terrom pu e le 27 du m êm e m ois lorsqu ’ il 
d escen d it à  G renoble p our se m ettre  à  la d isposition  du général 
co m m an d an t d ’artillerie  du i 4e Corps d ’ A rm ée. « L e  i 4e Corps, 
d it-il, est le p lus essentiellem ent A lp in  de to u te  l ’A rm ée fran çaise. 
P resque tous les officiers sont, sinon des A lp in istes, du m oins des



Amis de la M ontagne, et, comme eux, toute la troupe se ressent 
de la trem pe spéciale dont l ’Alpe a fortifié les muscles et les 
âmes. » '

En octobre 1914» après que le i 4e Corps fut transporté des Vosges 
sur la Somme, M. H e l b r o n n e r  estima qu’il fallait établir, sans 
délai, des plans précis à grande échelle, et l ’œ uvre conçue par lui 
fut, avec l ’appui de son am i le général Gallieni, rapidem ent entre-

• prise. M. H e l b r o n n e r  a a in si  p o rté  son  th é o d o l i te  en  i-32 s ta tio n s  
e t  sur ce  n o m b r e  il y  e u t  p lu s  de 5o d é te rm in a t io n s  d e  p osit ion s 
d e  b a t te r ie s  d o n t  le  repère  précis  é t a i t  défini p a r  u n  ja lo n  ou p a r  un 
o rg a n e  d ’ u n  can on .

Sur les champs de batailles comme sur les hautes cimes, M. H e l ­

b r o n n e r  a su conquérir le dévouem ent de ses plus modestes colla­
borateurs et s’ entourer de ce respect adm iratif que donne seuls la 
compétence et l’ exemple (x).

Quel plus beau tém oignage en effet, que ce m ot qui m érite d’être 
rappelé et va lu t à son auteur le caporal N i c o l a s ,  du 75e régiment 
d’ infanterie, une citation à l’ Ordre du Corps d’Armée, sur la pro­
position suivante :

« Le 8 décembre aux environs d’ H erléville, se trouvant à proxi­
m ité d’un capitaine occupé à effectuer une station géodésique, a 
v u  cet officier encadré par un tir précis de l ’ennemi, renversé par 
le souffle d ’un obus et. obligé de se replier dans une tranchée, lui 
a dit, comme ce dernier se disposait à aller rechercher son théodo­
lite : Mon Capitaine, vous êtes plus utile que moi ! »

Cependant, le 9 août 1918, M. H e l b r o n n e r  fit une troisième 
visite au Massif du Pelvoux.

« Elle avait pour but d’ établir la possibilité de transform er le 
sommet et tout le plateau supérieur en un laboratoire d’ études 
d’aviation de guerre qui serait devenu, ultérieurem ent, un vaste

• laboratoire d’études scientifiques de toutes natures. »
M. H e l b r o n n e r  fo r m e  to u jo u r s  de g ra n d s p ro je ts ,  sa fo rce  et 

son génie  son t  de les a v o ir  réalisés.
Susceptible d’avoir une im portance considérable au moment où 

notre A viation  se préparait à un rôle si puissant, ce dernier projet 
reçut, aussitôt, l ’approbation du Ministre com pétent.

L ’armistice en rendit la réalisation moins urgente, mais une 
idée semblable devait aboutir et nous savons qu’avec une vo ­
lonté comme celle de notre éminent Collègue, elle eût abouti.

f1) La citation dont M. Helbronner fut l ’objet pour ses services pendant 
la guerre a paru à la page 365 du Bulletin de 1918-1919.



« Dès les premiers jours qui suivent l’armistice, dit, enfin, 
M. H e l b r o n n e r , les projets de ma future capipagne géodésique 
se précisent. Loin d’avoir diminué le désir ardent de parachever 
l’œuvre interrompue sur le terrain, l’abandon de mes opérations 
régulières, pendant les dures années qui viennent de s’écouler, 
excite aù suprême degré ma volonté de les poursuivre. »

Voici donc qu’à la campagne interrompue de 1914, s’ajoute 
maintenant celles de 1919, 1920 et 1921. Demain ce sera celle 
de 1922, mais auparavant M. PauI H e l b r o n n e r  aura reçu, parmi 
tant d’éloges et d’encouragements, ceux que la Société française de 
Photographie est fière de lui accorder en lui décernant la Médaille 
de Salverte, une de ses plus hautes récompenses. Ed. B e l i n .

MÉMOIRES ET COMMUNICATIONS
E T  R E V U E  D E S  P U B L I C A T I O N S .

L u m i è r e  (Louis).
Cheminement capillaire, diffusion et déplacement (Communica­

tion faite à VAssemblée'générale du 28 avril 1922).

Lorsqu’on dispose verticalement une bande d’un tissu quel­
conque, préalablement mouillé, de telle manière que son extrémité 
supérieure soit repliée et plonge dans une cuvette contenant de 
l’eau, on constate bientôt que cette eau, qui forme une nappe appa­
remment continue, chemine dans les interstices capillaires que 
-laissent les fibres entre elles, pour venir finalement se résoudre en 
gouttelettes à l’extrémité inférieure.

On réalise ainsi une sorte de siphon présentant cette particu­
larité qu’il ne possède aucune enveloppe extérieure.

Le phénomène se manifeste avec toutes les substances poreuses : 
tissus, papiers, etc., composés de fibres organiques ou minérales 
et avec tous les liquides susceptibles d’en mouiller les 'éléments 
constitutifs.

Ce cheminement, aussi lent qu’on le désire, d’une lame liquide 
suivant sa surface, m’a semblé susceptible dé recevoir diverses 
applications et l’expérience, ainsi qu’on le verra plus loin, a plei­
nement justifié Cette hypothèse.

Avant de décrire quelques-unes de ces applications, je crois 
devoir exposer les résultats de mesures de vitesses d’écoulement 
qui permettent de préciser, dans de certaines limites, les conditions 
de fonctionnement de cette sorte de siphon.



Il convient de rexriarquer que la nature, la finesse et le degré 
de serrage des fibres du support ainsi que la densité, la viscosité et 
la tension superficielle du liquide considérés exercent, une grandé 
influence sur la vitesse d’écoulement qui est toujours très faible 
par rapport à celle qui correspondrait à la chute libre.

Le Tableau suivant donne les volumes débités par minute et 
par centimètre de largeur ainsi que les vitesses linéaires de chemi­
nement en centimètres par minute, pour diverses hauteurs de chute, 
dans le cas d’un tissu de coton croisé, particulièrement intéressant 
et dans celui d’un papier buvard épais, le liquide employé étant de 
l’eau.

Tissu de coton croisé.
É p a is s e u r  à p p a r e n te  à  s e c  =  omm,4.

Hauteurs Volume débité en cm3 Vitesse linéaire '
de chute par minute et par en centimètres

en centimètres. centimètre de largeur. par minute.
cm ’ cm3 cm

5 0,045 1
10 0,0.57 1,3
20 0,061 1,42.
40 0,061 i 1,4^.

Papier buvard.
É p a is s e u r  a p p a r e n te  à  se c  =t= o mm,3 f1).

J ,5 0,02 o ,2.5
3 0,026 o ,33
6 0,026 o ,33

12 0,226 o ,33

La figure 1 traduit ces résultats sous.forme de courbes qui 
montrent que la vitesse d’écoulement tend à devenir constante 
à partir d’une hauteur de chute très faible qui est, pratiquement, 
de 20cni pour le tissu et de 3°“ seulement pour le papier buvard 
employés. .

Il n’y  aura donc aucun intérêt à dépasser ces valeurs, lorsqu’on 
utilisera ces substances comme supports de la lame liquide. ■

Les vitesses eorrespondantès en chute libre ( Y  =  y/ 2 gh  ) 
seraient respectivement de 198cm et 76e'" par seconde, c’ est-à-dire 
8366 et 13 818 fois plus grandes.

A p p l i c a t i o n s .  -—  1 0 Elimination des sels solubles retenus par la 
couche de gélatine des plaques photographiques au cours des mani-

(*) L ’é p a is s e u r  a p p a r e n te  a u g m e n te  b e a u c o u p  p a r  l ’e ffe t  d u  m o u il la g e  d a n s  
le  c a s  d u  p a p ie r  b u v a r d  q u i s u b i t  u n e  s o r te  d e  g o n fle m e n t.



pulations. —  La première tentative d’utilisation se. rapporte au 
lavage des phototypes sur verre au sortir du bain de fixage.

J ’ai, dans ce but, construit le dispositif très simple représenté 
par la figure 2.

Une cuvette métallique A  présentant en, B un recouvrement est 
divisée en deux parties par la paroi incurvée C afin dè constituer 
un petit réservoir. Le fond de la cuvette supporte une lame de

verre D et une bande de tissu de coton E, assez longue pour 
plonger jusqu’au fond du réservoir, est appliquée sur toute la sur­
face, comme le montre la figure. Enfin une tubulure G permet le 
vidage.

Pour utiliser l ’appareil, on rem plit d’éau le réservoir, puis on 
applique le phototype à laver F , la couche de gélatine en contact 
avec le tissu que l’on a pris soin de mouiller préalablement sur 
toute sa surface. Il convient aussi de laisser une 'mince couche 
d’eau sur le fond de la cuvette avant d’y  placer la plaque, afin 
d’éviter l ’interposition de bulles d’air. On relève ensuite l’appar 
reil, comme le montre la figure 3. La petite quantité d’ eau laissée,, 
ainsi qu’il vient d’ être dit, s’écoule par la tubulure G et la plaque 
se m aintient en place sous l ’action de la pression atm osphérique (x).

p) Gellé-ci tend à provpquer, à la surface de la couché, l'empreinte perma­
nente des fibres du tissu. On évitera cette altération superficielle en faisant 
usage d’un bain de fixage aluné qui durcira la gélatine.



L ’ eau du réservoir, siphonnée par le tissu, chemine lentement 
en une. nappe mince qui, par diffusion, se charge de sels retenus 
par la couche de gélatine et l ’on constate que, dans le cas d’une 
plaque ÿctn X i2 cm (S =  io8cmî), l’élimination des. sels est prati­
quement complète après 12 à i 5 minutes, la consommation d’eau 
atteignant à peine 3ocra3.

La possibilité d’effectuer le lavage avec une quantité d’eau aussi 
faible permettra, par l ’addition de quelques minimes fragments

de glace dans le réservoir, d’opérer à basse température et d’éviter 
les accidents fréquemment observés pendant l’été.

Il est facile de se rendre compte, de visu, du fonctionnement du 
dispositif en plaçant dans la cuvette une plaque de verre recou­
verte de gélatine que l’on imprègne d’un liquide coloré n’ exer­
çant pas d’action sur la gélatine. Une solution concentrée de 
K 2 Cr20 7 est dans ce cas. Après avoir relevé la cuvette ainsi qu’il 
est exposé plus haut, on voit s’effectuer progressivement la décolo­
ration, et celle-ci devient complète en moins d’un quart d’heure.

20 Lavage des précipités, A  la suite de nombreuses expé­
riences, je me suis arrêté au dispositif suivant, qui me semble 
répondre à tons les desiderata :



Sur une plaque de glace plane A  [fig. 4)> on place une bande B  de 
tissu de coton croisé par exemple, préalablement mouillé, dépas­
sant l’ extrém ité de la glace d’ une longueur de 20cm environ, qu’on 
laisse pendre verticalem ent comme le m ontre la figure. On pose 
ensuite sur ce tissu, en appuyant un peu, une sorte de cadre C 
[fig- 5) en ébonite, verre ou porcelaine, de 5mm à io mm d’ épaisseur 
ou plus, même. L ’ ensemble constitue une cuvette dont lé fond 
est tapissé par le tissu B  et dans laquelle on verse le liquide con­
tenant le précipité, puis on étale sur le cadre une deuxième bande

de tissu D dont une extrém ité plonge dans la cuvette E contenant 
le liquide de lavage. Le niveau de celui-ci, maintenu constant à 
l’aide d’un flacon de M ariotte, doit être à iffr au-dessous du bord 
de ladite cuvette et à 2cm ou 3cm au-dessus du plan de la surface 
supérieure du cadre. On fera varier ces hauteurs avec la nature 
et l ’épaisseur du support de la lame liquide de façon que la quan­
tité de liquide apportée en D ne soit jam ais supérieure à celle 
entraînée en B. Enfin, on met en place la plaque de glace F  (dépolie 
pour faciliter le mouillage dè sa surface), en évitant, autant que 
possible, d’ emprisonner de l’air.

Le précipité se trouve ainsi logé dans une cellule fermée et qui 
est traversée de haut en bas par un courant très lent provoqué par 
la succion qui s’exerce du fait du cheminement du liquide dans la 
bande B. Le liquide venant de D se substitue petit à petit, dans la



masse du précipité, à la solution qui contenait les sels solubles à 
éliminer et, lorsqu’il s’est écoulé un volume correspondant à deux 
fois environ la capacité de la cellule, le lavage est pratiquement 
complet.

Il ne reste plus qu’à retirer la glace F  et le tissu D pour permettre 
l’essorage du précipité, le liquide qui l’imprègne étant aspiré assez 
énergiquement par la nappe B. Après quelques instants, on enlève 
le cadre C et l’on peut recueillir facilement ce précipité sous forme 
d’ une pâte épaisse.

Le volume de liquide consommé ainsi que la durée de l’ opéra­
tion varient, naturellement, avec la nature du précipité, l’épaisseur 
et la perméabilité du tissu et la hauteur de chute adoptées.

A  titre d’indication, une cellule de 5cm X  5cm et de i cl" de 
hauteur, soit 25e"13, permet, au moyen du tissu de coton croisé 
signalé précédemment, • d’obtenir en 1 heure et demie le lavage 
complet du précipité remplissant ladite cellule et ce, avec une 
consommation d’êau de So™3 environ.

On suivra la marche de l’opération soit en effectuant une réac­
tion de contrôle sur le liquide qui s’écoule à l’extrémité inférieure 
de la bande B, soit en faisant des touches sur le tissu, au sortir 
de la cellule, avec une solution susceptible de donner une réaction 
colorée, lorsqu’une telle réaction sera possible.

3° Obtention d'extraits. —  Le dispositif représenté [fig. 4) est 
également applicable à l’extraction, par un solvant approprié, de 
substances solubles accompagnant une matière solide quelconque. 
Il convient de remarquer que celle-ci peut être préalablement 
réduite en poudre très fine, ce qui facilitera l’extraction sans pré­
senter l’inconvénient de troubler la solution recueillie, le chemine­
ment du liquide dans les interstices capillaires de la bande B assu­
rant une excellente filtration.

On réglera la durée de contact par le choix du tissu ou du papier 
employé ainsi que par la hauteur de chute, c’est-à-dire la longueur 
de la bande B.

Les quelques exemples qui précèdent montrent l’intérêt éco­
nomique de la méthode.

Celle-ci est facilement applicable à des opérations industrielles 
à l’aide d’un matériel très simple, qu’il suffira de modifier pour 
l ’adapter à chaque cas particulier.

■Gi m p e i , (L A  . . 77864 (Autochromés)-p55
Le centième de seconde en autochromie et l’instantané nocturne 

sur plaques noires avec l’éclairage ordinaire par l’ultrasensibilisa-
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PLAQUES LUMIÈRE ÉTIQUETTE VIOLETTE.

É c la ir a g e  de 2 lam pes de 25 b o u g ie s  à om, 20 en a v a n t de la m ire. 

O b je c t if  d ia p h ra gm é à F  : 64.

P la q u e  n orm ale  
pose 20 se co n d e s.

P la q u e  
u ltra s e n s ib ilisé e  

pose 10 seco n d es.

pan
:■... ..... :

4 M a i  19 13. —  F ête  de Jeann e d ’ A r c  ch ez  les sœ u rs F ra n c isc a in e s  de l'im p a sse  
R e ille . S e u l éc la ira g e  : bougies entourées d e m anchons en to ile  d 'a rch itecte  
tenues p a r  ch a q u e sœ ur et g o d ets à la  stéa rin e susp en d u s da n s les 
arbres. F :  4 , p ose  10 secondes, su r  p la q u e vio lette L u m ière  u ltra sen sib ilisée.



3 Février  191 \ . —  Un bar du boulevard Saint-Denis éclairé au moyen de tubes 
au ncon et à vapeurs de mercure. Instantané f a i t  à la m ain i/\ de seconde, 
à F  : 4 sans aucun écran, sur p laq ue violette Lum ière ultrasensibilisée.

22 A v ril  1914* —  La place de l’Opéra pendant la représentation de gala offerte 
aux Sou verains Anglais. Vue p rise d u  Cercle M ilita ire, F :l\, pose 5 secondes 
sur p la q u e  violette Lum ière ultrasensibilisée.
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tion de M f. F. Monpillard (pli cacheté ouvert à la Séance générale 
du  24 mars 1922 et publié dans le Bulletin  d’avriJ 1922, p. 99) 
(Communication faite à la Séance du vendredi 21 avril 1922).

Mes premiers mots seront pour exprimer mon profond regret 
que notre savant collègue M. Monpillard ne puisse, du fait de 
son éloignement de la capitale, vous fair.e lui-même cette commu­
nication avec la clarté et la compétence auxquelles vous avez 
eu, déjà si souvent, l ’occasion dé rendre hommage. Aussi celui 
qu’il voulut bien prendre comme collaborateur de ses travaux 
sollicitera-t-il toute votre indulgence pour l’ exposé qui va suivre.

Vous savez tous que la plaque autochrome est 5o à 60. fois moins 
sensible que le type normal de plaques noires rapides représenté 
par l ’étiquette bleue de MM. Lumière; cette faible sensibilité, due 
surtout à l ’absorption provoquée par les grains de fécule colorée 
et par l ’écran jaune-orangé compensateur, rendait l ’instantané 
impossible sous nos latitudes, sauf les deux cas exceptionnels sui­
vants :

i °  Effets de vagues ou autres vues animées de marine pouvant 
être pris à des vitesses d’obturation variant du cinquième au 
dixièm e de seconde avec objectif ouvert aux environs de E \ 4? 
grâce au grand actinisme de la lumière au bord de la mer;

20 Instantanés pris aux mêmes vitesses de la nacelle d’un ballon 
du fait de la somme de lumière considérable dont dispose le photo­
graphe aéronaute et sous la réserve d’un déplacement angulaire 
très faible; c’est ce que j ’ai fait pour la première fois en 1908 à 
quelques centaines de mètres au-dessus de Saint-Leu-Taverny et 
de Valmondois.

Il était naturel que l ’idée vînt à certains esprits de chercher à 
exalter la sensibilité des plaques autochromes pour lui permettre 
la prise de vues instantanées.

U11 de nos collègues, M. Simmen, présenta pour la première fois 
à la Section scientifique du i 4 juin 1910, puis à la Séance générale 
du 8 juillet de la même année, le résultat de ses travaux.

En c o m b in a n t  les co lo ran ts  sensib ilisateurs p in ach rom e, pina- 
v e rd o l  et  p in a c y a n o l  en solutions a lcoo liq u es  très diluées a v e c  
a d d it io n  d ’a m m o n ia q u e ,  M. S im m e n  a v a i t  co n stitu é  un b a in  
hy p e rse n sib i l is a te u r  d an s  lequel,  après im m ersion  de q u elq u es 
m in u te s  et  sé ch age  rap id e ,  la p la q u e  a v a i t  a cq u is  un e sensibilité 
q u a tr e  à  c inq  fois supérieure  à la  n orm ale .

Cette exaltation de sensibilité, se portant surtout sur les parties 
les moins réfrangibles du spectre, amenait la modification de 
l ’épran que M. Simmen fit d’abord uniquement à l’esculine, c’est-



à-dire incolore, et n’absorbant que les rayons ultraviolets; la con­
servation des plaques avant leur développem ent était lim itée à 
trois semaines environ.

La communication de M. Simmen fu t accompagnée de la pro­
jection de nombreux clichés qui attirèrent fortem ent l ’attention 
des personnes présentes à ces séances, bien que les couleurs de 
certaines vues ne fussent pas toujours rendues avec une fidélité 
complète (plus tard, lorsque le procédé fut tout à fait au point, 
M. Monpillard nous montra que l ’hypersensibilisation favorisait 
la reproduction de certaines couleurs; les violets et les pourpres, 
que l ’autochrome normale ne reproduit pas toujours correctement, 
sont traduits fidèlement par la plaque hypersensibilisée).

A  la Séance générale du 18 novembre 1910, M. Em ile Vallot, 
bien connu par ses remarquables travau x de photographie tri­
chrome, présenta à la Société française de Photographie une auto- 
chrome hypersensibilisée prise à N euilly devant Luna-Park avec 
toute l ’animation de la rue et dont la coloration était rendue 
d’une façon parfaite.

M. V allot déclarait qu’il n ’avait fait qu ’utiliser le procédé de 
M. Simmen en le m ettant simplement au point par des modifica­
tions très légères dans la proportion des colorants et par l ’emploi 
d ’un écran renfermant une faible quantité de jaune.

La vue du résultat obtenu par M. V allot me décida à tenter 
quelques essais et mes premières autochromes hypersensibilisées 
furent, faites le 28 décembre 1910 avec des plaques que M. Simmen 
eût la complaisance de me sensibiliser.

A yan t été appelé, sur la demande de M. Bardin, ingénieur des 
Etablissements Demaria-Lapierre, à faire le 25 mars 1911 une 
conférence sur la photographie des couleurs à la Société des anciens 
élèves des Ecoles nationales d’Arts et Métiers, et ne possédant pas 
à cette époque les éléments suffisants pour parler utilem ent de 
l ’hypersensibilisation, je me mis en rapport avec M. Vallot. 
Celui-ci eut l ’amabilité de me confier quelques clichés de projec­
tion et de me donner tous les détails de son mode opératoire, 
insistant sur l ’utilité d’une tournette pour essorer la plaque afin 
d’en assurer la dessiccation rapide.

M. V allot déclarait une fois de plus qu’il n ’avait, fait que s’ins­
pirer de l ’idée de M, Simmen et ajoutait que sa formule présentait 
sur celle du promoteur de l ’hypersensibilisation l ’inconvénient 
de se conserver un peu moins longtemps, mais la suite me démontra 
qu’en utilisant un matériel approprié pour la dessiccation rapide, 
la conservation pouvait dépasser un mois.



M. Thoveri proposa de son côté l ’emploi d’un colorant sensibili­
sateur unique, le pinachrome, permettant l’utilisation d’un écran 
existant déjà dans le commerce, celui fabriqué par MM. Lumière 
pour la reproduction des autochromes au magnésium.

Uqe contribution au problème de l’hypersensibilisation des 
autochromes fut également apportée par M. Palocsay ainsi que 
par notre collègue M. Jové qui fit à ce sujet plusieurs communi­
cations.

Le i 5 mars 1912, notre collègue M. Adrien présenta un matériel 
aussi simple qu’ingénieux permettant à tout amateur d’hypersen- 
sibiliser facilement ses plaques; cette présentation, jointe à la mise 
en vente par les Etablissements Poulenc de solution sensibili­
satrice toute prête à l’emploi et exactement titrée par notre col­
lègue M. Monpillard, aurait dû accroître le nombre des opéra teurs 
s’intéressant à cette nouvelle application si captivante de l ’auto- 
chromie; il n’en fut malheureusement rien.

Fin 1911 ou commencement 1912, M. Monpillard, sachant 
combien je m’intéressais au problème de l’instantané en couleurs 
(notamment pour ma collaboration à « L ’ lllustration »), m’annonça 
qu’il venait d’expérimenter un nouveau procédé d’hypersensibili- 
sation et que les premiers essais de laboratoire lui avaient donné 
un résultat inespéré comme coefficient de sensibilité (en effet des 
mesures ultériéüres permirent de fixer ce coefficient à 3o).

Ce n’est pas sans impatience que j ’attendis des nouvellés de 
notre collègue, mais notre rencontre suivante fut pour moi une 
déception : «  Mon idée, me dit. M. Monpillard, n’a aucun intérêt, 
les plaques doivent être utilisées immédiatement, leur conservation 
étant une question d’heures. » Tout en regrettant ce grave incon­
vénient, je faisais remarquer à M. Monpillard que dans certains 
cas assez fréquents (notamment pour le reportage de cérémonies, 
de fêtes prévues à heure fixe) sa méthode pouvait être applicable.

Avec son souci de la perfection, notre collègue persista dans- sa 
manière de voir et nous ne parlâmes plus de cette question jusqu’en 
novembre 1912.

A cefte époque M. Monpillard me reparla de son idée, puis 
voulut bien me prendre comme collaborateur pour étudier les 
applications pratiques de son procédé qui fit l’objet d’un pli 
cacheté déposé sur le bureau de la Société française de Photo­
graphie à la Séance générale du 17 janvier 1913.

Ce pli cacheté, tout en réservant à M. Monpillard la priorité 
d’une méthode que j ’ai appelée ultrasensibilisation (pour la diffé­
rencier des anciens procédés moins rapides dénommés hypersen­



sibilisation), devait lui permettre la recherche d’améliorations 
notables pour la rendre pratique à tous les opérateurs.

Au cours de nos recherches, s’échelonnant de novembre 1912 à 
juillet 1919, nous avons d’abord étudié les écràns compensateurs 
les plus propres à rendre correctement les couleurs en éclairage 
diurne, puis à la lumière des lampes électriques à incandescence 
et des lampes à arc (ces deux derniers cas s’appliquant spécia­
lement au théâtre).

Pour aboutir à ces trois types d’écrans, il fut nécessaire à 
M. Monpillard d’en établir successivement 26 que j ’essayais 
méthodiquemènt au laboratoire, sur la voie publique, au théâtre 
et ici même, lors des premières conférences si goûtées de M. Rup- 
pert avec reconstitution de costumes et de scènes antiques. 
320 plaques furent utilisées dans ces essais et dans nos recherches 
destinées à remédier à la conservation si précaire des plaques 
ultrasensibilisées ainsi qu’à certains accidents bizarres dont je 
vous entretiendrai plus loin.

Hélas ! ces recherches demeurèrent sans résultat.
Ayant eu l’occasion depuis 1913 de montrer à plusieurs reprises 

sur cet écran diverses applications de l’ultrasensibilisation, sans 
en dissimuler les inconvénients et les difficultés, certains collègues 
et quelques personnalités étrangères à notre Société voulurent 
bien s’y  intéresser et me manifester l’intérêt que pourrait pré­
senter ce procédé dans le domaine scientifique et particulièrement 
en Astronomie (j’envisage ici spécialement l’application de l ’ultra- 
serisibilisation à la plaque noire).

Notre collègue M. le Comte de la Baume-Pluvinel, spécialiste des 
éclipses de soleil et delà spectrographie stellaire et cométaire, M. A. 
Benoit, préparateur à la Faculté des Sciences et constructeur d’ob- 
jectifs astronomiques, M. Bosler, astronome à l’Observatoire de 
Paris et attaché au service de la Carte du ciel, notre collègue 
M- Ch. Fabry, professeur de Physique à la Faculté des Sciences 
de l’Université de Paris et directeur de l’ Institut d’Optique, 
M. E. Pitois, bien connu par ses travaux photographiques et 
auteur d’un nouveau procédé d’analyse des métaux dans lequel la 
photographie d’étincelles peu actiniques rendrait les plus grands 
services, notre collègue M. F. Quénisset de l’Observatoire Flam­
marion à Juvisy, dont vous avez pu admirer, ici même, la superbe 
collection de clichés astronomiques sans oublier ses extraor­
dinaires vues hyperstéréoscopiques que je vous ai montrées le 
6 mai dernier sous forme d’anaglyphes sûr plaques autochromes. 
M. Emile Touchet, secrétaire adjoint de la Société astronomique



de France, grâce auquel j ’ai pu faire la première autochrom e hyper- 
sensibilisée d’une éclipse de lune, d ’autres encore que j ’oublie 
certainement et qui voudront bien m ’excuser, ont tour à tour 
insisté sur l ’intérêt général qu’il y  aurait à faire connaître —  malgré 
ses imperfections ^  le procédé imaginé par M. Monpillard.

Celui-ci, éloigné de Paris et de son laboratoire, ne pouvant con­
tinuer les travau x que nous avions entrepris pour essayer de 
remédier à ces inconvénients, se décida sur les instances de ces 
diverses personnalités à faire connaître le contenu de son pli 
cacheté dans l ’espoir que d'autres chercheurs, plus heureux, abou­
tiront là  où nous avons échoué.

Ce pli cacheté fut ouvert à notre dernière Séance générale du 
24 mars. Je vais en donner lecture pour ceux d’ entre vous qui 
n’ ont pas assisté à cette séance (voir précédent Bulletin, p. 90)*

La lecture de ce pli avait causé une certaine déception à quel­
ques-uns de nos collègues assistant à la séance du 24 mars, parce 
qu’il ne contient pas la formule utilisée; ils vont avoir satisfaction.

La différence entre l ’ultra sensibilisation et l ’hypersensibilisation 
réside uniquement dans l ’ introduction d’une petite quantité de 
chlorure d’argent dans la solution ammoniacale qu’ on ajoute au 
moment de l ’emploi à la solution de colorants sensibilisateurs, 
solution à laquelle rien n’a été changé.

Je crois, néanmoins, devoir rappeler pour ceux qui l ’auraient 
oubliée la formule des bains colorants.

S o l u t i o n s  m è r e s .

A. Pinaverdol............................... ....................................................  i 6
Alcool à 90?............................................  . ................  1000

B. Pinachrome ..........      o ,o 5
Alcool à 90°...................................................................................  1000

C. Pinacyanol.   ...........................    o ,o 5
Alcool à 90°. .................................... i ..........................    1000

D .  —  S o l u t i o n  d e  r é s e r v e .

Solution mère A      ioo0™3 •
» B    ....................................*......................... . 100
» C (la théorie indiquerait 56 ,4) .......................  47

(Je dois ici ouvrir une parenthèse pour dire que ces derniers 
chiffres ne peuvent avoir aucune valeur absolue.* Déjà, avant la 
guerre, il existait presque toujours entre deux fabrications diffé­
rentes de ces colorants sensibilisateurs des variations exigeant de 
la part de M. Monpillard de nouveaux dosages; depuis la guerre la* 
question s’est encore compliquée du fait de deux facteurs nou-



veaujc i° le s  Allemands, comme tous les peuples, subissent une 
crise de main-d’œuvre qui ne leur permet plus dé soigner leur 
fabrication comme avant 1914 ; 2° ils ne réservent pas précisément 
à l’exportation le meilleur de leur production; mais des produits 
similaires, fabriqués en France ou en Angleterre, faciliteront sans 
doute la tâche de ceux qui poursuivront ces recherches.)

E .  — ? S o l u t i o n  s e n s i b i l i s a t r i c e  c o n c e n t r é e .  .

Solution de réserve D  ».............. ...............................  4oocm'
Alcool à 90°........................................ ............................  600

F. —  S o l u t i o n  a  b a s e  d e  c h l o r u r e  d ’ a r g e n t  s p é c i a l e  • 
a  l ’ u l t r a s e n s i b i l i s a t i o n .

Eau distillée. ............................................................   92°““
Ammoniaque à 220..............................................................  ' 8
Chlorure d’argent................................................................  o&,2

G. -r— S o l u t i o n  s e n s i b i l i s a t r i c e  p r ê t e  a  l ’ u s a g e .

-Solution concentrée E . . . . . . . .  -..-....................................... 1 o™*
» . spéciale F . . .............. . . . . . . '............................... . 10

Alcool à 22°,5.  ................... . ......................  80

J’en arrive au mode opératoire; il nécessite absolument un petit 
matériel destiné à m'ener les opérations avec la plus grande promp­
titude possible, car la dessiccation rapide de la plaque; est une 
question primordiale.

M. Vallot le premier, je crois, avait préconisé la tournette pour 
essorer la plaque; il en existe, comme vous le savez, divers types; 
je ne recommanderai pas le centrifugeur classique de laboratoire 
avec engrenage actionnant une vis sans fin (tout au moins lorsqu’il 
s’agit d’entraîner une masse assez lourde), car l’usure des dents 
est très rapide ; le type à courroie est certainement meilleur; il 
existe aussi le centrifugeur électrique ; mais à tous points de vues, 
mes préférences vont au type hydraulique; c’est un modèle pra­
tique, économique, ne se déréglant jamais, tournant avec une con­
sommation d’eau insignifiante à i 5oo tours'à la minute, et puis 
n’est-ce pas un amusant paradoxe que de sécher ses plaques avec 
de l’eau ?

Çe paradoxe se manifeste encore d’une manière plus frappante 
dans la méthode préconisée par M. Vallot en utilisant iine cuve 
verticale à rainures contenant le bain hypersensibilisateur. Une 
fois le temps d’immersion écoulé, la vidange s’effectue très lente­
ment par un orifice capillaire, provoquant une véritable succion 
dans l’émulsion et les plaques sont retirées parfaitement essorées; 
pour l’ultrasensibilisation, la présence d’un haloïde d’argent



dissous exclut l ’emploi d’une cuve métallique, même nickelée, 
et rend indispensable l’utilisation d’une matière inerte telle que 
verre ou porcelaine.
. Une recommandation essentielle (s’appliquant à tous les types 
de centrifugeurs) consiste à les entourer d’une enceinte métallique 
garnie de feutre évitant toujours la projection de liquide dans le 
laboratoire, et éventuellement, un accident grave pouvant résulter 
de l’échappement d’une plaque mal placée sur le plateau.

Un instrument non moins utile que l’essoreuse sera le ventila­
teur; ici, il n’y  a aucune hésitation à avoir sur le type à choisir; 
il faut un ventilateur à force centrifuge actionné par un petit 
moteur électrique et envoyant des torrents d’air dans une boîte 
à chicanes munie de rainures permettant l’introduction facile 
dans l’obscurité de clichés aux divers formats que l’on compte 
utiliser et s’opposant à la moindre entrée de lumière.

M. Monpillard a d’ailleurs présenté un ventilateur de ce genre à 
la Séance du 17 avril 1914 et nos collègues en trouveront une 
coupe schématique dans le Bulletin de juin 1914? P* 184-

Pour être tout à fait bien outillé (mais ceci n’est pas indispen­
sable), on se; fabriquera un balance-cuvette automatique permet­
tant le brassage régulier de la solution sensibilisatrice pendant que 
l ’opérateur vaque aux autres opérations que je vais décrire.

J’utilise habituellement comme éclairage de laboratoire pour 
le traitement des autochromes normales une lanterne munie d’une 
lampe à incandescence à filament de carbone de 5 bougies et de 
trois papiers Virida (un jaune et deux verts), ce qui me donne une 
lumière très abondante sans voiler les plaques.

Pour l ’ultrasensibilisation, je double mes papiers Virida d’un 
verre vert cathédrale, afin de pouvoir suivre la trotteuse de mon 
chronographe, mais en tournant ma lanterne de manière à laisser 
dans l’ombre tout le matériel de sensibilisation.

Je place à côté de l’essoreuse hydraulique un balance-cuvette 
actionné au moyen d’un petit moteur électrique faisant osciller 
un plateau pouvant supporter une cuvette 18 X 24.

La sensibilisation devant s’opérer à'basse température, je pré­
pare, en été dans cette cuvette, le mélange réfrigérant classique:

Azote d'ammoniaque...........................    / -
17 • i aaHau..........................................................   )

puis j ’immerge dans ce mélange une cuvette de verre contenant 
la solution sensibilisatrice.

Après avoir soigneusement blaireauté la première autochrome,



je  la plonge dans le bain en déclenchant le chronographe; après 
3 minutes de balancement automatiqiie, je remplace promptement 
la première plaque par une seconde et, avec rapidité, j ’ introduis la 
première plaque entre les quatre butées de l’essoreuse que je mets 
-aussitôt en action; 1 minute après environ, j ’arrête l’eau, je freine 
le plateau de l ’essoreuse et je transporte la plaque débarrassée 
de la plus grande partie du liquide dans le ventilateur électrique; 
de cette manière, il n’y  a pas un instant de perdu et les opérations 
se suivent avec méthode et rapidité.

Je n ai jamais sacrifié une autôchrome pour m’assurer du temps 
minimum nécessaire à sa dessiccation complète, mais, ce que je 
puis dire, c’est que lorsque l’opération ne portait que sur une boîte 
de quatre plaques, en mettant la quatrième au séchoir, je pouvais 
toujours mettre en châssis la première plaque après y  avoir -— sans 
crainte d’adhérence —  apposé le carton noir, ce qui représente une 
durée de 10 minutes environ; mais il est à peu près certain que la 
première plaque était déjà sèche au bout de 3 à 4 minutes.

Il n’est .pas recommandable, à mon avis, de conserver un bain 
sensibilisateur en l’enrichissant au moyen des solutions con­
centrées, comme l’ont préconisé certains auteurs; je préfère utiliser 
ioocm3 pour la sensibilisation de six plaques 9 X  12 et rejeter 
ensuite le bain.

Voici nos plaques ultrasensibilisées; il s’agit maintenant de les 
utiliser.

Puisque nous voulons faire de l’ « acrobatie photographique » 
et que nous nous tenons sur la limite du possible et de l’impossible 
il nous faut, de toute évidence, mettre tous les atouts dans notre 
jeu en faisant appel au meilleur rendement de l ’objectif, de l ’obtu­
rateur, du développement, sans compter certains moyens acces­
soires susceptibles d’améliorer le résultat, tels que des écrans ren­
forçateurs.

L ’objectif qui m’a toujours servi pour mes travaux d’ultra- 
sensibilisâtion est l’anastigmat F  ̂ 4 de Lacour-Berthiot (aujour­
d ’hui Société d’Optique et de Mécanique de précision), ce fut 
d’abord l ’Eurygraphe, ensuite le Stellor. Ces objectifs étaient 
munis à l ’arrière de l’écran J.H .a servant indifféremment à 
l ’hyper et à l ’ultrasensibilisation et préparé par M. Monpillard.

Je ne suis pas du tout partisan de l ’obturateur de plaque en 
photographie noire (en dehors —  bien entendu —  des mobiles très 
rapides qui en rendent l ’emploi indispensable), mais je reconnais 
que, dans ^ultrasensibilisation, le rendement supérieur de cet 
obturateur l ’impose absolument malgré ses défauts.



Le mode de développem ent joue un rôle primordial en u ltra­
sensibilisation; notre collègue M. Adrien, qui fu t un véritable 
« anim ateur » en hypersensibilisation, nous a montré souvent de 

rem arquables autochrom es traitées par les méthodes de MM. Sim ­
men, V allot et T h o vert; mais, si vous avez bonne mémoire, vous 
vous souviendrez, que ces clichés com paratifs, fort intéressants, 
représentaient toujours des paysages, des intérieurs, des tableaux, 
jam ais de sujets en m ouvem ent. Cela tien t à ce que M. Adrien est 
un adepte ferven t de l ’acide pyrogallique, développem ent incom ­
parable entre les mains des autochrom istes qui posent très large­
ment, mais incapable de développer une im age sous-exposée.

Vous vous souvenez que tout récem m ent, pour résoudre cette 
question depuis si longtem ps pendante entre les partisans de 
l ’acide pyrogallique et de la métoquinone, une expérience a vait été 
faite dans mon laboratoire par M. le comte de Dalm as en présence 
de M. Cousin. Une mire colorée reproduite deux fois en lumière 
artificielle sur autochrom es ordinaires avec des échelles de poses 
toutes inférieures à la norm ale a va it été développée par M. de 
Dalm as à l ’acide pyrogallique, puis par moi-même à la m éto­
quinone; l ’expérience prouva qu’on pouvait poser environ trois fois 
moins en utilisant la m étoquinone.

A  fortiori, cet excellent révélateur s’impose-t-il pour l’ultra - 
sensibilisation, mais ici il fau t en doubler la concentration en l ’u ti­
lisant à 4o pour 100 au lieu de 20 pour 100; c ’est encore à M. V allot 
que j ’em prunte cette proportion qu’il ava it appliquée à l ’hyper- 
sensibilisation.

Le développem ent doit être effectué dans le délai le plus rapide, 
la conservation des autochrom es ultrasensibilisées étant très 
précaire et très irrégulière sans qu’il nous ait été possible de nous 
expliquer ces irrégularités; le délai le plus long après lequel j ’ai 
pu développer convenablem ent une plaque fu t de 43 heures 
et demie, mais ce chiffre est tout à fa it exceptionnel et je  crois 
pouvoir dire q u ’il n ’est pas prudent de dépasser une lim ite oscil­
lan t entre 12 et 24 heures.

Croyant pouvoir incrim iner une oxydation de la préparation 
ultrasensibilisée, j ’ai essayé par divers moyens de soustraire la 
plaque à l ’action de l ’oxygène de l ’air : immersion dans du mer­
cure, vernissage de la couche, séjour dans l ’acide carbonique et 
dans l ’azote; tous ces essais ont lam entablem ent échoué.

J ’ai parlé to u t à l ’heure d ’écran renforçateur: je faisais allusion 
à une idée qui a v a it  été apportée à cette tribune par M. le pro­
fesseur L. Benoist, le 21 octobre 1910 et développée le 16 juin 1911.



M. Benoist avait remarqué qu’en remplaçant le classique carton 
noir de la maison Lumière par un carton blanc glacé, il était pos­
sible d’abaisser le temps de pose dans une notable proportion.

Nous souvenant de cette intéressante communication, nous 
songeâmes, M. Monpillard et moi, à utiliser de semblables écrans 
renforçateurs pour augmenter encore le coefficient de rapidité de 
nos plaques.

La première expérience faite au laboratoire fut satisfaisante; il 
s’agissait de la mire colorée que nous avons si souvent utilisée et 
dont je fis, d’abord, deux autochromes normales, l ’une avec carton 
blanc glacé, l ’autre avec carton noir habituel. Voici les deux 
plaques que je regrette de ne pouvoir vous montrer côte à côte sur 
l'écran; la pose de 600 secondes avec carton noir a fourni une 
zone équivalente à celle de 4°° secondes avec carton blanc glacé, 
soit une réduction d’un tiers dans la pose en faveur du carton 
blanc. Un autre essai fut fait sur plaque ultrasensibilisée; dans ce 
cas spécial, l’autochrome était exposée dès sa sortie du ventilateur, 
puis développée aussitôt après; le résultat fut tout aussi con­
cluant, mais dès qu’il s’écoula un temps appréciable dans le 
contact entre le carton blanc et l’émulsion tout changea.

Après avoir mis au point au laboratoire l’écran bleu B \ 
pour éclairage électrique par incandescence, nous sommes allés, 
M. Monpillard et moi, le 19 janvier 1913, au théâtre Sarah- 
Bernhardt qui donnait alors « Kismet » conte arabe, comportant 
une mise en scène fastueuse. M. Lucien Guitry nous avait procuré 
une loge de face pour nos expériences et j ’avais doublé toutes mes 
autochromes de carton blanc glacé préalablement conservés dans 
l’obscurité pendant plusieurs jours; le résultat fut désastreux.. Au 
retour de notre expédition je constatais que sur dix autochromes 
exposées, l’image avait totalement disparu dans neuf clichés; un 
seul portait des traces d’image et je ne tardais pas à constater 
que ces traces d’image coïncidaient avec les parties de l’émulsion 
qui n’étaient pas en contact direct avec le carton blanc glacé.

Dès le lendemain, nous retournions au théâtre Sarah-Bernardt 
avec une nouvelle série de plaques doublées de leurs cartons noirs; 
cette fois le succès fut complet.

Quelques jours après, nous souvenant d’une communication 
faite le 18 novembre 1910, par notre collègue M. G. Henry qui, 
après avoir essayé l’emploi de réflecteurs en argent mat et poli, 
avait conclu en faveur de ce dernier, M. Monpillard me confia une 
plaque de cuivre argentée et soigneusement polie provenant d’un 
ancien nécessaire de daguerréotypie; le résultat fut absolument nul;



rien ne différencia la plaque munie de ce réflecteur de celle munie 
du carton noir (ces plaques oijçt, naturellem ent, subi la même 
exposition et ont été développées pendant un temps égal dans la 
même cuvette.

M. le com te de Dalm as, de son côté, signala à la Séance du 
17 février 1911 des résultats plutôt fâcheux obtenus par l ’emploi 
du carton blanc glacé sur des autochromes normales.

Je vous livre ces diverses constatations contradictoires sans trop 
oser form uler de conclusion; je serai cependant assez porté à croire 
que la plus grande transparence constatée dans le traitem ent des 
autochrom ès accolées à un carton blanc n’est qu ’un gain apparent 
produit par un com m encem ent d ’altération de l ’image, altéra­
tion fortem ent exagérée par l ’ultrasensibilisation et allant jusqu’à 
la disparition totale  au bout de quelques heures.

Je dois encore signaler ici un autre typ e  d ’altération dont nous 
ne nous expliquons pas l ’origine; certaines autochromes ont pré­
senté des marbrures roses plus ou moins foncées.

Cet accident (qui se rencontre d ’ailleurs égalem ent en hyper­
sensibilisation) revêtait deux formes distinctes : coulées à déli­
m itations fondues et zones franchem ent délimitées rappelant les 
taches produites dans la photographie noire par l ’insuffisance de 
volum e du révélateur utilisé.

Après avoir fait de la photographie en couleurs en ballon sphé­
rique et en dirigeable, j ’ai voulu en faire en avion. M Maurice 
Farm an, qui s’intéresse à toutes les questions scientifiques, a bien 
voulu  me faciliter mes expériences en établissant, dans son aéro­
drome de Toussus-le-Noble, un laboratoire muni de tou t l’outil­
lage nécessaire; je  suis monté 22 fois en avion pour essayer de 
m ettre au point cette  question, mais (pour des raisons qui 
m ’échappent com plètem ent) il ne m ’a pas été possible de réussir 
une seule autochrom e ultrasensibilisée. Je ne pourrai vous en 
m ontrer q u ’une, bien médiocre, mais m éritant toutefois quelques 
circonstances atténuantes, car elle fu t faite à 2oom environ au- 
dessus de G uyancourt, le 10 novembre 1916 au 70e de seconde.

Les seuls résultats convenables ont été obtenus par l ’ancien 
procédé d ’hypersensibilisation (coefficient 4-5), grâce à l ’habileté du 
pilote qui m archait contre le ven t avec m oteur ralenti, et grâce 
aussi à la chance qui m ’évita un m ouvem ent de roulis au m oment 
de l ’obturation; je  pus ainsi obtenir le 25 m ai 1917 les deux pre­
mières autochrom es faites en avion au 45e de seconde à F   ̂ 4-

Pourquoi les mêmes colorants qui avaient donné avan t la guerre 
de bons résultats en ultrasensibilisation ne s’accordaient-ils plus



avec le chlorure d’argent, mais conservaient toutes leurs propriétés 
avec la solution ammoniacale de l ’hypersensibilisation ? C’est 
encore un accident que je ne ferai que vous signaler sans pouvoir 
l ’expliquer.

Je crois vous avoir exposé tous les défauts du procédé; il me 
paraît utile à présent de faire défiler sur l ’écran les documents 
réussis que j ’ai pu obtenir grâce à la formule de M. Monpillard 
et parmi lesquels vous trouverez quelques clichés faits au 100e 
de seconde comme l’indique le titre de cette communication.

Je vais maintenant vous entretenir d’une question peut-être 
plus susceptible de trouver des applications scientifiques immé­
diates; je veux parler de l’adaptation du procédé de M. Monpillard 
à la photographie noirç.

Tous mes collègues savent que la photographie nocturne a 
toujours été mon faible et que, dès mes débuts en photographie, 
j’ai rêvé de pouvoir opérer la nuit presque comme le jour et cela, 
naturellement, sans l’intervention d’éclairage supplémentaire.
. Aussi dès les premiers temps de notre collaboration ai-je sug­
géré à M. Monpillard l’idée d’appliquer son procédé à la photo­
graphie noire.

Cette idée devait nous amener à faire une intéressante consta­
tation détruisant complètement un dogme dont la croyance faillit, 
d’ailleurs, nous empêcher de trouver la solution du problème.

Tous les auteurs s’accordent à dire que la sensibilisation au 
trempé ne peut donner de bons résultats qu’en utilisant des 
plaques de rapidité moyenne du type de l’étiquette bleue Lumière 
et que cette opération ne fait qu’exalter la sensibilité de la 
plaque pour les parties les moins réfrangibles du spectre au détri­
ment de la sensibilité générale.

Avant de quitter M. Monpillard pour tenter mon expérience je 
lui rappelais cette « vérité », ajoutant qu’il était parfaitement 
inutile de comprendre dans mes essais la plaque étiquette violette 
de Lumière que sa très haute sensibilité me fait employer exclusi­
vement pour le reportage; M. Monpillard fut du même avis.

En rentrant chez moi je me dis : « E t pourquoi n’essaierais-je 
pas la plaque violette ? la pratique ne s’accorde pas toujours avec 
la théorie et nous sommes d’ailleurs en présence d’éléments nou­
veaux; il n’en coûte rien d’essayer. »

Bien m’en a pris ! car de toutes les plaques utilisées, seule la 
plaque étiquette violette de Lumière m’a donné les résultats 
intéressants dont vous allez pouvoir juger et qui me permirent 
l’instantané à la main dans les cas les plus favorables ou des poses



très courtes de l’ordre de la demi-seconde ou de la seconde avec: 
le seul éclairage des rues ou des intérieurs.

Deux clichés de démonstration qui vont vous être projetés vous/ 
en apprendront plus qu’une longue explication ( fig. 1).

Le premier montre au centre la mire colorée très fidèlement 
reproduite sur autochrome; au-dessus se trouve son image tra-: 
duite sur plaque étiquette violette normale, posée 20 secondes: 
à F * 64, l’éclairage étant fourni par deux lampes à incandescence 
de 25 bougies placées de chaque côté et à om,2o en avant 
de la mire.

L ’image inférieure a été obtenue, avec une pose moitié moindre 
(soit 10 secondes) sur plaqué étiquette violette ultrasensibilisées 
l’examen comparatif du gris neutre des trois images vous montre 
qu’elles ont reçu la pose correcte pour l’interprétation de cette 
teinte et vous constaterez (pour une pose moitié moindre) une aug^ 
mentation considérable de sensibilité dans le rouge, l ’orangé et 
surtout le jaune pour lequel la plaque ultrasensibilisée se montre 
plus de 20 fois plus active que la plaque témoin. Le temps de pose 
pratique découlant de cette expérience correspond à , i  de seconde 
à F  f  4- Bien entendu les deux bandes noires de ce cliché ont été 
tirées sur une même plaque et par conséquent ont été développées 
dans des conditions équivalentes; de plus, pour vous permettre 
une bonne comparaison avec l’autochrome, ces bandes ont été 
doublées d’un fragment de réseau d’autochrome comme l’avait 
préconisé déjà M. Wallon dans une autre circonstance.

L ’excellent panchromatisme de la plaque violette ultrasensi­
bilisée se révélera à vos yeux dans les projections, que vous verrez 
tout à l’heure et tout spécialement dans les sujets éclairés en même 
temps par des tubes au néon de Georges Claude et des tubes à 
vapeur de mercure; les radiations émises* par ces deux modes 
d’éclairage sont aux antipodes du spectre; malgré cela, leur acti* 
nisme est absolument équivalent sans l’intervention du moindre 
écran compensateur.

Le,deuxième cliché, d’ordre plus pratique, montre un fragment 
du premier acte de « Kismet »; la plaque témoin et la plaque 
ultrasensibilisée ont été exposées le même temps, développées 
ensemble et les positifs tirés de la même manière; le résultat, là 
aussi, est très frappant.

L ’altération des plaques noires ultrasensibilisées est moin& 
rapide que celle des autochromes ayant subi le même traitement, 
on peut fixer approximativement à un minimum de 36 heures le 
délai normal de leur conservation; le mode opératoire est exacte^



ment le même que pour l’ autochrome sauf la durée d’immersion 
qui doit être portée à 5 minutes en raison de la plus grande épais­
seur de la couche sensible; pour la même raison, la dessiccation en 
est plus lente, mais reste dans les limites d’une dizaine de minutes.

Rien de spécial à dire en ce qui concerne le développement, 
j ’utilise mon révélateur habituel (une formule très énergique à 
base d’hydroquinone et de sulfate de méthylparamidophénol) en 
prenant les précautions que l’on prend habituellement pour le 
développement des plaques panchromatiques; ceux que ces pré­
cautions effrayent peuvent d’ailleurs aujourd’hui désensibiliser 
leurs plaques à la phénosafranine ou à l’aurantia et suivrè la 
marche du développement en lumière jaune abondante.

La même causé inconnue, qui s’opposa»dès juillet 191,6 à la 
réussite des autochromes ultrasensibilisées en avion, m’empêcha 
de refaire de l’ultrasensibilisation sur plaques noires le n  no­
vembre 1920 lorsque, d’une fenêtre de la Préfecture de Police 
donnant sur le parvis Notre-Dame, je tentais de photographier 
la belle retraite aux flambeaux qu’on avait organisée pour l’anni­
versaire de la signature de l’armistice.

Nous allons maintenant vpir.en projection un certain nombre 
de clichés pris la nuit dans des conditions d’éclairage parfois très 
précaires; quelques-uns de ces clichés, reproduits dans U  Illus­
tration,'ont été la cause dé discussions assez vives de la part de 
certains confrères qui, n’étant pas ën possession de ce procédé, ne 
voulaient pas admettre la possibilité de réussir une chose qu’ils 
n’étaient pas en mesure de réaliser eux^mêmes; aussi les explica­
tions les- p lu s .. . fantaisistes furent-elles données pour expliquèr 
certaines de ces vues.

Je ne sais plus qui a dit que c’était devant un tableau que se 
disaient le plus de bêtises; je vous prie de croire que certaines 
photographies que vous allez voir n’auraient rien à envier aux 
tableaux devant lesquels on a le plus bavardé.

Je m’excuse d’avoir été si long et j ’arrive à la conclusion.’
M. Monpillard, avec sa grande modestie, sé défend d’avoir 

trouvé quelque chose de nouveau et dans une récente lettre il 
me rappelle que son idée n’est qu’une réminiscence du principe 
des plaques Vogel-Orbenetter à l’éosinate d’argent, ainsi que de la 
sensibilisation à l’acéto-nitrate d’argent des plaqués sans grain 
destinées à la photographie des couleurs par la méthode interfé­
rentielle du regretté et célèbre Gabriel Lippmann.

Quoi qu’il en soit, j ’estime que l’application de ce principe, revu 
et corrigé par des chercheurs plus heureux, pourra trouver d’inté­



ressantes applications scientifiques et notam m ent en astronomie 
pour la photographie (en noir) de planètes ou d’étoiles plus ou 
moins rouges, ainsi que dans l’analyse spectrale stellaire.

Dans un ordre d’ idées plus terre à terre, la plaque ultra- 
sensibilisée, autochrom e ou noire, pourra donner entre les mains 
d’am ateurs ou de reporters ne craignant pas un supplément de 
tra va il de laboratoire, des résultats qu’il n ’était possible d’obtenir 
jusqu’ ici qu ’avec des difficultés considérables et des risques 
d’ insuccès un peu décourageants.

C’ est le vœ u que je  forme, avec M. Monpillard, pour l’avenir de 
l ’ultrasênsibilisation.

N . D . L .  B .  —  Au moment de mettre sous presse, M . M o n p i l l a r d  nous 
signale qu’en faisant usage des solutions colorantes et de chlorure d ’argent 
ammoniacal qu’il avait préparées en 1914 et conservées à l ’abri de la lumière, 
les résultats obtenus avec ces solutions furent identiques à ceux qui précé­
dèrent les msuccès signalés au cours de cet article.

M . M o n p i l l a r d  croit devoir attirer l ’attention sur ce fait qu’il avait pris 
soin de ne procéder à la préparation du chlorure d’argent et à sa dissolution, 
qu’en opérant en lumière jaune; d’autre part, M . G i m p e l  avait utilisé du chlo­
rure d’argent commercial qui, bien que conservé à l ’abri de la lumière, avait 
été vraisemblablement préparé, et certainement manipulé au jour. M. Mon­
p i l l a r d  présume que les insuccès signalés depuis 1916 n’ont peut-être pas 
d ’autre cause.

L e n o u v e l.  77.855
Dispositif d’éclairage pour projections cinématographiques (Pré­

sentation faite à la séance de la Section de Cinématographie du 
12 avril 1922).

Les appareils de projection com portent un objectif, un con­
denseur et une source lumineuse; la disposition la plus simple de 
ces éléments est réalisée dans les appareils de projection fixe 
habituels. On peut se proposer de déterminer les conditions 
d ’éclairem ent uniforme de l’écran ét étudier lés facteurs qui 
influent sur le rendem ent (fig- 1).

Les conditions d’éclairement homogène sont qûe :
i 0 'Chaque point ou élément de surface du cliché reçoit le même 

flu x  lum ineux;
20 Le flu x  lum ineux total reçu par chaque point est transm is 

intégralem ent à l ’écran par l’interm édiaire de l ’objectif.
La première condition est assurée pratiquem ent si la source a 

une intensité lumineuse constante dans toutes les directions du 
condenseur.

L a  seconde condition est réaliséë si l ’image de la source donnée



par le condenseur est sur l’objectif ou dans son voisinage. Cette 
condition limite la dimension utile de la source.

Ces deux conditions étant réalisées, le flux, lumineux total utile 
issu de la source et reçu par le condenseur a comme expression : 
ESA, en désignant par E l’éclat de la source; S sa surface utiles 
A l’angle solide sous lequel d’un point de la source on voit le 
condenseur. On démontre que ce flux lumineux a encore comme 
expression E 7 S 'A ', en désignant par E 7 l’éclat de l’image de

F ig . i .

la source.(E7 =  E); S7 est la surface de l’image de la source (la 
condition 2° précédente lui assigne comme dimension maxima la 
surface de l’objectif) ; A 7 est l’angle solide sous lequel d’un point 
de l’objectif on voit l’écran ou le condenseur.

Pour un écran de dimension donnée, l’angle A 7 est déterminé; 
on peut augmenter l’éclairement de l’écran en augmentant E 7 
par l’emploi dé sources de grand éclat, ou en augmentant S7 qui 
permet l’emploi de sources de plus grandes dimensions. Le fac­
teur économique de l’appareil est lié à la dimension de source 
qui assure une même dimension S7 de son image. Si deux sources 
de même éclat, mais de dimensions différentes, ont des images 
de même dimension assurées par des condenseurs différents* 
l’avantage économique est pour le condenseur qui utilise la source 
la plus petite, c’est-à-dire pour le condenseur le plus convergent. 
On est d’ailleurs limité dans cette voie par les aberrations dés 
condenseurs.

Dans le cas de la projection cinématographique assurée par 
condenseur de n 5mm, la question se complique de l’existence 
de zones de moindre clarté. Si l ’on dispose le condenseur aü voi­
sinage du film, son rendement est évidemment déplorable. On 
améliore le rendement en reculant le condenseur, mais les por­



tions i -3, 1 -3' comportent un éclairement décroissant du 
milieu vers lesbords (fig. 2). La portion de condenseur utilisée 
par le point 2 est définie par le cône ayant ce point comme sommet 
et l’objectif comme base; une portion seulement du cône contient 
des rayons, puisque le cône échappe partiellement au condenseur. 
Les points de 3-3 ' définisàent des cônes qüi comprennent des 
rayons dans toute leur étendue. La zone utile pour un éclaire­
ment uniforme est le cercle de diamètre 3-37. Il en résulte que

Fig. 2 .

tous les rayons qui passeront en dehors de la zone 3-3' doivent 
rester inutilisés. La disposition suivante permet de conserver le 
condenseur de n 5mm tout en évitant les pertes (fig. 3). Un 
objectif Ox est disposé à la même distance du condenseur que 
l’objectif de projection antérieurement utilisé ; l’objectif O! a un 
foyer tel que l’image du condenseur est réelle et a la dimension 
du film (diamètre 3oram). Tous les rayons qui ont franchi le con­
denseur seront donc ramenés sur le film qui sera éclairé unifor­
mément. Les rayons qui ont traversé le film formeraient un cône 
divergent et une grande partie de ces rayons échapperaient à 
l’objectif de projection. On évite cet inconvénient en disposant 
au voisinage du film une lentille de champ telle que l’image de 
l’objectif Oj est l’objectif 0 2. Tous les rayons qui ont franchi Oj 
passent par ce fait même par 0 2. On peut déterminer le bénéfice



de rendement que donne cet appareil. Dans le cas d’un objectif 
de foyer de ioomm, le rendement est-optimum pour les conditions 
d’emploi fixées dans la figure a. La surface du condenseur utilisée 
par un point de la source est un cercle de ^2mm de diamètre. 
Dans le cas du dispositif total, la surface de condenseur utilisée 
est de n 5mm de diamètre. Les angles solides, et par suite les 
rendements, sont entre eux comme les surfaces, soit dans le rap­

port de 72 à 115 , soit de 1 à 2,6. En pratique, le rendement obtenu
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est de 3,5 à 4 ; les pupilles intermédiaires sont de forme plus 
avantageuse et permettent un réglage différent de celui qui a été 
décrit et assurant un rendement meilleur.

Un autre avantage de ce système est que l’on peut disposer 
au voisinage du condenseur un cliché ordinaire, dont l ’image se 
forme réduite sur le film et est projetée sur l’écran dans le cadre 
même de la vue animée. On peut donc projeter ou simultanément 
ou successivement des vues fixes et animées.

Le grandissement de la vue fixe projetée sur l’écran est variable ; 
ce qui permet d’amplifier certains détails.

La vue fixe est droite sur l’écran ; on projette donc dans leur 
vrai sens les phénomènes produits devant le condenseur (tubes 
capillaires, électroscopes, cuves électrolytiques), cette application 
intéressant surtout les appareils d’enseignement.
' La même disposition peut s’appliquer avec succès dans la pro­
jection des vues stéréoscopiques disposées dans un appareil clas­
seur. Dans de tels appareils, l’encombrement des paniers s’oppose



presque toujours à l’emploi du condenseur et de la source placés 
au voisinage du cliché ; on doit se résoudre à une disposition 
analogue à celle du cinéma avec ses' inconvénients au point de 
vue rendement. La lentille de champ du format de la vue à pro­
jeter peut se disposer sans difficulté et ne cause aucun inconvé­
nient pour l’examen direct.

M i c h e l  (G.), P a i l l o t  (J.) et G0. 77. i53 (Pelliculables« Rexy>)
Pelliculables « Rex » (Présentation faite à la Séance générale du
24 février 1922).

Ces pelliculables se composent d’un support en papier sur lequel 
est étendue la pellicule sensible!

L’ensemble se traite absolument comme une pellicule ordinaire, 
pose, développement, fixage, lavage. Après séchage il suffit de 
séparer la pellicule de son support pour obtenir un cliché pellicu- 
laire de bonne transparence.

Les « Pelliculables Rex » se font en trois sortes d’émulsions.

A. Négative. —  Pour la prise de vues en tous genres.

B. Positive. —  Pour diapositives et vues de projections à très 
bon marché, incassables, ininflammables, légères et permettant 
d’emporter une importante collection sous un très petit volume!

C. Positive contrastée (pour travaux industriels). -— Reproduc­
tions de plans et documents en très grands formats (im2 et plus). 
Agrandissements au charbon en supprimant le double transfert.

Par le procédé de la photolitho la reproduction de documents 
d’ouvrages anciens, de musique, etc., dont on ne possède pas ou 
plus la composition ou les caractères.

C a l m e l s  (H.). 535.322
1922. Réseaux moulés E. Annequin pour spectroscopie (Pré­

sentation faite à la Séatice générale du 28 avril 1922).
La fabrication des réseaux moulés n’avait jamais encore été 

entreprise en France, où l’on utilisait, à là construction des spectros- 
copes et spectrographes les réseaux moulés T h o r p , de provenance 
anglaise, fabrication d’ailleurs arrêtée depuis cinq ans par le 
décès de Thorp.

M. E. A n n e q u i n , de la Société astronomique de France, a, pour 
ses propres besoins, étudié la technique de ces moulages et, après 
parfaite réussite, a bien voulu en entreprendre la fabrication régu-



lière. Les moulages sont effectués sur un réseau original de Row- 
la n d  à 6000 traits par centimètre, et sont livrés en trois dimen­
sions, avec, pour surfacé utile, 8omm X 5omm, 6omm X 4° mm ou 
4omm x  25mm.

En outre des réseaux reportés sur glaces de bonnes qualités 
optiques, analogues à celui que nous sommes heureux d’offrir à la 
Société française de Photographie, ces moulages peuvent être 
reportés sur tous supports, tels que lames de quartz, prismes, 
plaques métalliques.

K r a u s s .  7 7 .  i 3 i .5
Le photo-revolver (Présentation faite à la Séaxiçe générale du 

vendredi 2.8 octobre 19 2 1).

Le photo-revolver' Krauss est un petit appareil très portatif 
qui se présente à la façon d’une équerre dont la partie inférieure 
peut être tenue comme la crosse d’uq revolver, d’oC\ son nom. Il 
permet d’opérer d’une seule main et d’utiliser successivement 
jusqu’à 48 plaques de 32mm X 35mn* (dimensions de l’image 
utilisable : i9 mm X  3omm),

L ’objectif est unTessar Krauss-Zeiss, série Ib, oqverturé 1 I 4,5 
de 4cm de distance focale, muni d’un diaphragmç-iris gradué : 
F : 4,5 ; 5,6 ; 8; n , 3 ; 16 et 23.

La monture à vis hélicoïdale permet la mise au point à toutes 
lés distances de l’infini à i m.

L ’obturateur à secteurs est placé immédiatement derrière la 
lentille arrière, car il n’y  a pas place entre les lentilles pour le 
logement des lames de l ’iris et de celles de l’obturateur. Il est tou­
jours armé. Différentes vitesses permettent d’obtenir du —  
au jL j de seconde environ.

Le magasin est amovible et contient 48 plaques dans des porte- 
plaques, à raison de 24 par chacun des deux compartiments.

Le changement de plaques se fait par double circulation com ­
mandée.

Le magasin est muni d’un compteur.
Le viseur est un viseur direct à lentille négative de foyer appro­

prié, avec réticule tracé sur la lentille et œilleton de direction. 
Le cadre de ce viseur a les mêmes dimensions extérieures que 
celles de l ’avant de l’appareil. Lorsque ce dernier est au repos, le 
viseur rabattu sur l’avant masque et protège l ’objectif. 11 est 
maintenu fermé par la détente relevée.

Étant données leurs petites dimensions, les clichés obtenus sont,



■obligatoirement voués à l ’agran dissem en t : il fa u t  donc quef les 
résu ltats  en soient to u jo u rs p a rfa ite m e n t nets.

P o u r cette  raison e t aussi pour é v ite r  le m a u va is p la cem en t 
des surfaces sensibles résu lta n t d ’une différence de p o sitio n  de la 
p laq u e e t du fo y e r  p a r suite  de p o rte-p laq u es faussés, l ’o b je c tif 
e t  l ’o b tu ra te u r so n t m ontés sur le siège d ’un ta b o u re t d o n t les 
•quatre p ieds v ien n en t s ’a p p u y e r  d irectem en t sur l ’ém ulsion  q u an d  
o n  presse sur la d éten te  p o u r p ro v o q u e r le d éclen ch em en t.

De cette façon, on es.t assuré d’avoir toujours une mise au point 
parfaite, l’obturateur ne fonctionnant que quand les quatre 
pieds refoulent la plaque à impressionner. 

Quant aux erreurs d’évaluation de distance que l’on pourrait 
commettre, la profondeur de l’objectif est suffisante même à 
grande ouverture, pour qu’il n’y  ait pas lieu de s’en préoccuper. 

Il résulte, en effet, du calcul des profondeurs de champ, que :

La mise au point La netteté du i ;: 20 de mm.
le diaphragme : étant faite sur : s'étend

m m
f :  4 ,5 10 de 4 ,2 0 à 03
f r  5,6 10 » 3,65 cl 00

f :  8 5 » 2,25 à co
f : I I ; 3 3 » i , 5o à oc
f :  16 2 » 1,0*2 à oc

Le chargement du magasin se fait aussi simplement que celui 
•des autres appareils.



Etant donnée la petitesse de l’appareil et sa façon d’être en main, 
il a été possible de prendre des vues en bicyclette et en chemin 
de fer.

Le développement lent étant le plus rationnel pour des clichés 
aussi petits, il a été créé une cuve hermétique en laiton nickelé, 
dans laquelle on place les 48 plaques dans les rainures de 6 cadres 
ad hoc (deux rangées de 4)-

Le tirage des positifs se fait par agrandissement au moyen d’un 
amplificateur 9 X i\ , dans lequel est utilisé l’objectif du Photo- 
Revolver. Cet objectif travaillant à F : 4,5  permet de réduire le 
temps de pose dans des proportions considérables.

R e n w i c k  (F.-F.). 7 7 . i 3 5 . 6

1922. Écran incolore absorbant l’ultraviolet (Présentation faite 
à la Séance générale du 27 janvier 1922). i

Au cours des recherches qu’elle poursuit, sous la direction de 
Sir W.-J... P o p e ,  au laboratoire de chimie de l’ Université de Cam­
bridge, sur lés. dérivés de la quinoléine, Miss F.-M. Hamer a préparé 
un dérivé incolore, racétaminoquinoléine, qui, étudiée aux labo­
ratoires de la Compagnie Ilford, a été reconnue être, un excellent 
absorbant des radiations ultraviolettes, plus efficace que l’escu- 
line, plus' stable, et beaucoup moins fluorescent. Les écrans pré­
parés commercialement au moyen de ce nouveau produit sont 
désignés comme Ecrans Ilford « Q ».

E R R A T A .

P a ge  89, 7e ligne av a nt  la fin de l ’artic le , au  lieu de se trouve dans l’action, 
lire  ne trouve dans Voctroi.

P a ge  90, 3® ligne, au lieu de 1921, lire  1911.
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= K O D A K  =
se chargeant en plein jour

Appareils PREMO à film -pack et à plaques 
Appareils QRAFLEX à miroir et obturateur de plaque

P e l l i c u l e  K O D A K  A u t o g r a p h i q u e
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P LA Q U ES  de toutes sensibilités
Pour plein air, Atelier, Reportage, Travaux scientifiques 
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permettant la reproduction exacte 
de toutes les couleurs de.la nature

P A P I E R S  S E N S I B L E S
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Produits Chimiques purs pour lu Photographie
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- PLAQUES ■
L E S  M E I L L E U R E S

L E S  M O I N S  C H È R E S

/
N E G A T IV E S , o r d i n a i r e s , a n t i - h a l o

Toutes sensibilités répondant à tous les besoins

P O S I T I V E S , TONS NOIRS, TONS CHAUDS
Ne craignant pas la comparaison avec 
les marques anglaises les plus réputées

* PAPIERS =
L A  M E I L L E U R E  Q U A L I T E

S é r ie s -  a u  m e i l l e u r  * r i x

D e luxe   “ S p É C I A L - P l A T I N E ” .......................... it it :: ::

Qualité extra ... “ BROMID A ” , “ CONTRASTE A ” , “ R a p ID A ”  
«  O .  « n i i  ( P A P IE R S  & C A R T E S

Types industriels... B r o m u r e  S e r i e  Is  j s p é c ia u x  p o u r  é d i t i o n s  
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“ AUTOVIR (Virage à l’hypo) s: :: :: « ss :t :: ::
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SO LU TIO N  ID É A L E  DU PR O BLÈM E  

D E  LA PH O TO G R A PH IE A BON M ARCHÉ

Le meilleur substitut connu de la Plaque de verre et du Film-cellulo

D em ander tous R enseignem ents et Tarifs à

M. B A U CH ET ô C1E
1, Rue Auber, PARIS (Opéra) — Téléphone : Central 15-56 

USINES A RUEIL (S.-&-0.)
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Stéréodrom es
S E R V IC E  S P É C IA L  DE

<* T ravaux photograp hiq u es

C I N É M A T O G R A P H IE

A ppareils de prise de v u es  

P ostes de projection *  «*> 

F ilm p arlan ts  

C hronophone ^  

P h on oscèn es
S  ^

67799 Paris. — lmp. Gauthier-Villars et Cu , 55, quai des Grands-Augastius. — 4-22
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SOCIETE FRANÇAISE

Société fondée en 1854 et reconnue d'utilité publique par décret en date du 1“  décembre 1892

S. F. P. : Séance générale du 26 mai 1922, p. i 53; P rix  de VExposition, p. 158 ; 
Exposition de VQEuvre du  Commandant P uyo , p. 162; Section scientifique, 
p. i65; Séance du 5 mai 1922, p. i65; Section de Cinématographie, p. i65; Séance de 
manipulations, p. 166; Section des Travaux d’atelier, p. 167; Conférence de M. D. 
T o m b e ck , p. 167; Section des Couleurs, p. 167.

Mémoires, Communications et Revue des publications^ J o n e s  (Loyd A.) : 
L’éclairage des théâtres de prise de vues cinématographiques, p. 168; C l e r c  (L.-P,): 
Essais sensitométriques sur le procédé au collodion humide p. 188; G u il le m in o t ,  
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Bibliographie : Internationales Archiv f u r  Photo gram m étrie  (Sommaire du 
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Notre illustration : Portrait du général J o l y .  —Paroles prononcées sur sa tombe 
par M. G. Rolland, p. 195.
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PAPETERIES STE1NBACH  et C'
. —  S o c ié té  A nonym e  —  MALMEDY (Belgique) M aison fo n d é e  en 1767  II

Papiers photographiques, bruts et barytés — Papier à écrire et pour 
machine à écrire — Papier pour registre — Cartons bristol, ivoire, 
postal, opaline — Cartons et papiers phototypiques — Papiers pho­
tocalques et à dessin — Les papiers les plus beaux et les plus fins.

A P P A R E I L S

P H O T O G R A P H I Q U E S  
Matériel d’atelier

A P P A R E I L S

DE P R O J E C T I O N
Matériel de laboratoire

l ü  t o

Constamment des nouveautés Constamment des nouveautés

P laq u es  
P ap iers

Produits

ÂS DE TRÈFLE
/V

- A Société des Produits pbotopapliipes ÂS DE TREFLE
G R I E S H A B E R  Frères & C "

27, Rue du 4 -Septembre — PARIS





E D O U A R D  J O L Y
G E N E R A L  DE D I V I S I O N  

ANCIEN PRÉSIDENT DU COMITÉ TECHNIQUE DU GÉNIE

P hotogravure BRAÜN êt Cié.



B U L L E T I N
DE LA

S O C I É T É  F R A N Ç A I S E
DE

P H O T O G R A P H I E

3" Série, Tome IX. — N0 G; Juin 1022.

SÉ A N C E  G É N É R A L E  D U  26 M AI 1922.

Président : M. G. R o l l a n d , Vice-Président du Conseil d’Admi­
nistration, préside en l’absence de Mgr le prince Roland B o n a ­
p a r t e  qui, ^bsent de Paris, regrette de ne pouvoir assister à la 
Séance.

Secrétaire : M. Roger A u b r y , Secrétaire général adjoint.
Membres du Conseil d’ Administration assistant à la séance : 

MM. J. D e m a r i a , L. G a u m o n t , G. P o t o n n i é e  et W a l l o n .

M M . R .  G u i l l e m i n o t , E d .  G r i e s h a b e r , L .  L u m i è r e , G . 
M a r e s c h a l , a b s e n t s  d e  P a r i s ,  s ’e x c u s e n t .

Admission de nouveaux Membres : MM. H. B a r a n g e r ,  B e d u ,  
D e s g r a n g e s ,  c a p i t a i n e  F r i m a t ,  X h a t c h a d o u r ,  J. M a r e t t e ,  V. 
M a r t i n e t ,  J. M a u v i l l i e r ,  V. P e r r o t ,  G. Z e l g e r .

Présentation de nouveaux Membres : MM. C a r l e  (Joseph), 
à Paris (parrains : MM. Reusse et Cousin); C h a r v e t  (Pierre), 
à Paris (parrains : MM. le général Sebert et Potonniée); D u c h a -  
t e l l i e r  (Henry), à Courbevoie (parrains : MM. Clerc et Quatre- 
bœufs); F e r i e r - L e c l e r c  (F.), à Paris (parrains : MM. Rolland 
et Wallon); G u i l l a r d  (Stéphane), à Byons (parrains : MM. Cousin 
et J. Demaria); L ’H e r b i e r  (Marcel), à Paris (parrains : MM. Gau­
mont et Grieshaber); J o u r d a i n  (Pascal), à Paris (parrains : 
MM. J. Fouchet et Wallon); P a l l i e r  (Marcel), à Paris (parrains : 
MM. Wallon et Rolland); P a t r a s  (André), à Paris (parrains : 
MM. Quatrebœufs et Clerc); P u i g g e n e r  (Domenech), à Paris 
(parrains : MM. le général Sebert et Aubry); S e i v e  (F.), à Lyon 
(parrains : MM. le général Sebert et Aubry).

3* S é r i e ,  T o m e IX . —  N* 6: 192». 6



Renouvellement du Bureau du Conseil d’Administration : Dans 
sa Séance du 19 mai courant, le Conseil d’Administration a 
procédé au renouvellement de son Bureau pour l’exercice 1922.- 
Les Membres sortants ont été réélus.

En conséquence, le Bureau pour 1922 se compose de :

Président : M. le g é n é r a l  S e b e r t .

Vice-Présidents : MM. G. R o l l a n d  et E. W a l l o n .

Secrétaire général : M. A. H a c h e t t e .

Secrétaire général adjoint : M. R. A u b r y .

Trésorier : M. R. G u i l l e m i n o t .

Bibliothécaire-archiviste : M. G. P o t o n n i é e .

Correspondance : Nous avons reçu, à la date du 4 mai r922> 
un pli cacheté par poste recommandé que son auteur M. L. 
L e n o u v e l  nous annonçait par sa lettre du 3 mai 1 9 2 2  en nous 
demandant de le conserver dans les archives de la Société.

Ce pli est déposé sur le bureau et signé en'Séance par M. W a l l o n  ; 
il sera tenu, dans nos archives, à la disposition de son auteur 
M. L e n o u v e l .

M. H. de V i l l e m a n d y  nous a informé qu’il ferait un prix de 
faveur aux Membres de la Société pour l’abonnement à sa publi­
cation La Photo-pratique, 6 francs au lieu de 8 francs..

Le Conseil d’Administration a délégué son Secrétaire général 
M. H a c h e t t e  pour représenter la Société dans la Commission 
organisée par le Syndicat de la Propriété intellectuelle pour étudier 
et donner un avis sur les divers projets présentés au Parlement 
relatifs, soit à l’exercice du droit d’auteur par l’Etat à l’expi­
ration du délai imparti par la législation au profit des héritiers 
de l’auteur, « domaine public payant », soit à des règles à établir 
pour défendre les œuvres artistiques et littéraires contre toutes 
modifications « droit moral ».

M. B r u n e a u , Inspecteur de l’Enseignement artistique et 
professionnel du département de la Seine qui a fait aux Membres 
de la Société une intéressante Conférence sur les Applications 
du Cinématographe à l’ Enseignement du Dessin organise pour 
la fin de juin une Exposition qui aura lieu 5, rue Madame, des 
travaux d’élèves de tous âges de son Cours public de dessin 
par le cinématographe. Cette exposition comprendra les résultats 
de trois années d’efforts.

M. B r u n e a u  sera heureux de faire aux Membres de la Société 
les honneurs de cette Exposition et de commenter dans une



causerie les œuvres exposées. Cette réunion, réservée aux membres 
de la Société, aura lieu le vendredi 3o juin, à 2ih, 5, rue Madame. 
Nous engageons nos collègues à y assister.

Don d’épreuve : M. M e r l i n  a fait don à nos archives d’un por­
trait de P o i t e v i n ,  nous l’en remercions.

Bibliothèque : Ouvrages reçus :

V a v o n  (le Commandant).
La Stéréotopographie.
Extrait de la Revue de VIndustrie minérale, Saint-Etienne.

K o d a k .

Notions pratiques de Chimie photographique.
Kodak Paris.

H e l b r o n n e r  (P.).
La description géométrique détaillée des Alpes françaises (aperçu 

d’ensemble et état d’avancement de l’œuvre à la fin de 192J).
(Extrait de la Géographie, février 1922. Société de Géographie, 

Paris.)

Jules C a r p e n t i e r  (Notice sur), publiée par la Société anonyme 
pour l’équipement électrique des véhicules, avec son portrait.

Expositions . La « Professionnal Photographers Association » 
de Londres organise, pour le mois de septembre prochain, une 
Exposition de Photographies étrangères. Elle serait heureuse que 
les meilleurs photographes français consentissent à y faire 
figurer leurs œuvres. Le Ministre de VInstruction publique et des 
Beaux-Arts nous prie d’appeler l’attention des photographes 
français sur l’intérêt qu’attache à leur participation à cette 
Exposition M. l’Ambassadeur de France à Londres.

L'Aéro-Club de Belgique, avenue Louise, à Bruxelles, a 
organisé une Exposition de Photographie aérienne qui se tiendra 
du 23 juin au 10 juillet, dans Y Aérodrome d’Evère près de Bruxelles. 
Elle comprendra 4 sections des Applications de la photographie 
aérienne : I. Pendant la guerre; II. A la cartographie; III. A la 
géologie, minéralogie, etc. ; IV. A la météorologie.

L’union des inventeurs français organise à l’occasion de la Foire 
des Inventions qui aura lieu à Vanves, en août, un Concours de 
photographie qui est doté d’une médaille de bronze de la Société 
française de Photographie.



Prix de l’Exposition de 1889, pour 1921 ; M. Jules D e m a r i a ,  
Membre de la Commission chargée de décerner ce Prix, donne 
lecture du rapport de M. B a i l l o t ,  rapporteur, que son état de 
santé empêche d’assister à la Séance.

La lecture de ce Rapport, qui conclut à  l’attribution de ce Prix 
à  M. Ernest C o u s i n , a provoqué les vifs applaudissements de 
l’Assemblée (voir p. i 58).

Remise de Médailles . M. le commandant M a c é  reçoit des mains 
de M. le Président la Médaille Janssen de 1921 que la Société 
a décerné au général J o l y  à titre posthune.

M .  le commandant M a c é ,  gendre de notre regretté Vice-Prési­
dent, exprime à  M .  le Président les remerciements de sa famille, 
et les applaudissements de l’Assemblée sont un nouvel hommage 
rendu à la mémoire du défunt.

M. le Président remet à M. Ernest C o u s i n  la Médaille du P rix  
de V Exposition de 1889 pour 1921.

M. C o u s i n  le remercie, très touché de la décision de la Commis­
sion et très ému de l’accueil chaleureux qu’elle a reçu de l’Assemblée 
(applaudissements).

M. le P r é s i d e n t  dit que le Secrétariat fera parvenir à  M. P .  
H e l b r o n n e r  la Médaille Janssen qui lui a été décerné et qu’il n’a 
pas pu venir ce soir recevoir lui-même (applaudissements).

Présentations et Communications : Machine à sécher de
M. J e l l i n e c k , construite par la C° Kodak. M. J e l l i n e c k  explique 
le mécanisme de cette machine (voir prochainement) et la fait 
fonctionner pour le séchage d’épreuves qui viennent d’être tirées, 
fixées et lavées et qui sortent sèches de la machine en moins de 
dix minutes.

Calcul et construction des anastigmats photographiques par 
M. E. L a c h e n a u d , chef de Bureau au Ministère de la Marine. 
M. E. W a l l o n  signale l’importance et l’originalité de ce savant 
Mémoire qui sera déposé à notre Bibliothèque.

Il adresse à M. L a c h e n a u d  ses félicitations pour ce travail 
considérable qui pourra rendre d’utiles services à nos opticiens. 
M. W a l l o n  exprime l’espoir que Y Institut d’ Optique le publiera 
dans sa Revue d’ Optique consacrée plus spécialement aux études 
de cette nature.

Nouvel appareil cinématographique à haute fréquence p a r  M. B u l l ; 
M. E .  C o u s i n , e n  l ’a b s e n c e  d e  M. B u l l  q u e  s o n  é t a t  d e  s a n t é



empêche d’assister à la Séance, rappelle les travaux précédents 
de M. B u l l  dans le Laboratoire de Y Institut Marey dès 1904 pour 
la photographie des mouvements d’ailes des insectes (3ooo par 
seconde) et du passage d’une balle de carabine à air comprimé. 
L’impression des images se fait sur une pellicule sensible enroulée 
sur un cylindre tournant-d’un mouvement continu; le sujet étant 
éclairé d’une façon intermittente par une succession d’étincelles 
éclairantes, la dissociation des images s’obtient en donnant au 
cylindre porte-pellicule une vitesse assez grande pour que le temps 
d’obscurité qui s’écoule entre deux étincelles suffise à un déplace­
ment de la pellicule supérieure à la hauteur de l’image.

Pendant la guerre les dispositifs électriques dus à MM. A b r a h a m ,  

L. B l o c h  et E. B l o c h  mirent à la disposition de M. B u l l  des 
séries d’étincelles se succédant à la fréquence de plus de 5o 000 par 
seconde, pour les études dont il avait été chargé de la cinéma­
tographie du coup de canon de

L’appareil utilisé alors par M. B u l l  lui permettait de dissocier 
à la seconde 5ooo images de i cm de hauteur ou 10000 de 5mm.

Pour une fréquence très grande les images devenaient trop 
petites parce qu’on ne peut pas augmenter indéfiniment la vitesse 
de rotation du cylindre.

Dans le nouvel appareil le film est immobile et le train d’images, 
reçu d’abord sur un prisme à réflexion totale, est renvoyé dissocié 
par une rotation rapide de celui-ci, sur la surface sensible (voir 

* prochainement). On peut ainsi dissocier des images de i cm de 
hauteur à la fréquence de 5o 000 à la seconde.

M .  L .  G i m p e l  annonce que, dans le numéro du Bulletin de mai 
qui va paraître, il a résumé, à la suite de sa Conférence qui y  est 
publiée, une Note sur les nouveaux essais d’ Ultrasensibilisation de 
M .  F. M o n p i l l a r d  qui l’amènent à penser que les insuccès qui 
ont été signalés doivent peut-être être attribués à ce que le chlo­
rure d’argent employé avait été exposé à la lumière (voir p. i 45).

Le « Melior » Cinématographe de Salon et d’ Enseignement pro­
jette des films jusqu’à 3oo mètres de longueur, son éclairage 
comporte une lampe à incandescence.

Projections : « Versailles », deuxième partie de la Collection 
de vues autochromes léguées à la Société française de Photographie 
par feu M. le général J o l y .  Les Membrès de la Société ont vive­
ment applaudi les beaux effets d’hiver, de printemps, d’été et 
d’automne recueillis dans les perspectives harmonieuses du 
Grand Parc et des Grand et Petit Trianons.



Vues cinématographiques : M. P. N o g u e z  a présenté plusieurs 
exemples des études d’ Ultracinêmatographie qu’il poursuit depuis 
plusieurs années à l’Institut Marey.

Les vues prises à une vitesse considérable et passées à la vitesse 
ordinaire des appareils de projection cinématographique offrent 
de magnifiques ralentis où la décomposition des mouvements 
peut être suivie dans tous ses détails : la marche et la course 
de l’homme, les exercices, comme les sauts en hauteur, en longueur 
à la perche, etc.; les allures du cheval; le vol des oiseaux, les danses 
ont provoqué les applaudissements répétés de l’Assemblée.

Pendant une suspension de la Séance, l’Assemblée a pu entendre 
le Concert de la Tour Eiffel, grâce à l’amabilité de M. S e r f  qui 
avait bien voulu installer, sur une petite table, le cadre et le 
matériel d’audition téléphonique par T .S .F . de sa construction, 
sans antenne.

M. le P r é s i d e n t  après avoir remercié les auteurs de ces présen­
tations et communications a levé la Séance à 23 heures.

PRIX DE L’EXPOSITION DE 1889.

Rapport au nom de la Commission chargée de décerner le Prix 
triennal de l’Exposition de 1889, pour 1921 (Rapport lu à la 
Séance générale du 26 mai 1922).

M e s s i e u r s ,

En 1903, j ai déjà eu l’honneur de présenter devant vous, 
le rapport de la Commission chargée de décerner le Prix triennal 
de l’Exposition de 1889, c’est encore à moi, cette année, que 
cette tâche est échue; je viens donc m’en acquitter aujourd’hui.

Depuis la dernière attribution de cette récompense, il s’est 
passé tant de si graves événements, il s’est écoulé de si longues 
et si tristes années, que, malgré mon désir d’éviter les redites, 
je me vois forcé de résumer en quelques mots l’origine de la récom­
pense dont il s’agit.

A la fin de l’Exposition de 1889, le Comité d’installation de 
la Classe XII (Photographie) reconnut, les comptes terminés, 
qu’il lui restait un reliquat de fonds disponible. Il décida d’en 
faire un emploi conforme à l’esprit dans lequel ces fonds lui 
avaient été confiés en achetant un titre de rente, dont les revenus 
seraient utilisés tous les tiois ans à l’attribution d’une médaille 
décernée à la personne de nationalité française, qui aurait con­
tribué dans la plus large part, aux progrès de la Photographie.



Le choix du lauréat est confié à une Commission formée de 
façon à rappeler les Comités de l’Exposition et comprenant les 
délégués des principaux groupements photographiques de Paris.

Conformément à ces principes, la Commission chargée de décerner 
le Prix pour 1920 était composée delà façon suivante :

Pour l’Association des Amateurs photographes du T. C. F., 
M. B a i l l o t ,  président;

Pour l’Association des photographes français, M. F é l i x ,  secré­
taire ;

Pour la Chambre syndicale de la Cinématographie, M. J. De- 
m a r i a ,  président;

Pour la Chambre syndicale des Fabricants et Négociants de 
la Photographie, M. G r i e s h a b e r ,  président;

Pour la Chambre syndicale de la Photographie, M. V i z z a -  

v o n n a ,  président;
Pour la Chambre syndicale de la Photogravure, M. D e m i c h e l .  

président ;
Pour le Groupement des Marchands de fournitures photo­

graphiques, M. B a r o n ,  délégué;
Pour l e  Photo-Club de Paris, M. P u y o ,  président;
Pour la Société des Amateurs photographes, M. R o h a i s ,  pré­

sident;
Pour la Société d’Excursions des Amateurs de Photographie, 

M. D a v i d ,  délégué;
Pour le Stéréo-Club, M. L a n g l a d e ,  vice-président.

Soit 10 personnes représentant la Photographie tant au point 
de vue amateurs qu’au point de vue professionnel.

Cette Commission, convoquée, s’est réunie le 18 janvier 1922 
et, à l’unanimité des membres présents, a décidé d’attribuer 
la récompense, mise à sa disposition, à M. Ernest C o u s i n ,  dont 
les travaux constants et dont l’existence, entièrement voués 
à la Photographie, ont permis à celle-ci de réaliser des progrès 
qui, appliqués au cours de la grande guerre, ont contribué dans 
une notable proportion à la victoire finale.

Voici, Messieurs, le résumé aussi succinct, mais aussi complet 
que possible, des services rendus par M. Cousin à la Photographie, 
et dont l’ensemble justifie, et bien au delà, le choix de la Commis­
sion.

Nommé en 1887, secrétaire-agent de la Société française de 
Photographie, M. Cousin a largement contribué, par son travail 
et son activité ininterrompus, au développement pris par cette



Société depuis lors, et aux services qu’elle a rendus, qu’elle rend 
encore tous les jours, à tous ceux qui s’intéressent à la Photo­
graphie.

Il s’est activement occupé de l’installation de la Société 
française de Photographie, d’abord en 1888, rue des Petits-Champs, 
puis en iC)o5, dans l’Hôtel de la rue de Clichy, où la disposition 
heureuse des locaux : bibliothèque, salle des Conseils, salle des 
réunions, permettent le meilleur fonctionnement des nombreux 
Services de la Société.

Secrétaire de la rédaction du Bulletin, il a su s’acquitter de 
cette tâche délicate à la satisfaction de tous les intéressés, colla­
borateurs et lecteurs.

Il a pris une part active à l’organisation des divers Congrès de 
photographie, et des Sections de Photographie aux Expositions 
universelles de 1889 et 1900.

En ce qui concerne la Photographie d’amateurs, il s’est spécia­
lement occupé de l’organisation de l’Association des Amateurs 
photographes du Touring-Club de France, comme représentant 
dans cette association, la Société française de Photographie, <jui 
en avait patronné la création.

En 1895, il a été chargé du Cours de Photographie organisé 
par la Société française, et, sans autre interruption que celle 
due à la guerre, n’a pas cessé, depuis lors, de professer ce Cours 
devant un auditoire toujours renouvelé, mais comportant annuel­
lement une moyenne de 5o à 60 élèves.

En i8g5, également, il organise le Laboratoire d’essais de la
S. F. P. Cette importante création, qu’il dirige depuis le début, a 
rendu et rend encore des services de tous genres, aux construc­
teurs, aux professionnels, aussi bien qu’aux amateurs. Inutile, 
n’est-ce pas, d’insister sur la nature de ces services que nous 
connaissons tous.

Mais, ce qu’il importe de relever, c’est que, dans ce labora­
toire, ont été exécutés, en 1899, par M. Cousin, en collabora- 
ration avec le capitaine Houdaille, les essais, pour l’administra­
tion militaire, d’objectifs à long foyer destinés aux compagnies 
d’aérostiers; les résultats obtenus donnèrent si bien satisfaction 
que M. Cousin, alors capitaine d’artillerie territoriale, fut détaché 
en 1913, au Laboratoire d’Aérologie et de Télégraphie du capi­
taine Saconney, à Chalais-Meudon, c’est dans ce poste qu’il 
fut mobilisé en août 1914*

En septembre, on lui confie la vérification du matériel pho­
tographique destiné aux compagnies d’aérostiers en formation,



et on le charge de former le personnel au maniement de ce maté­
riel.

En octobre, c’est à lui que l’on demande l’établissement des 
appareils photographiques destinés à l’aviation, et en février 1915 
furent construites par ses soins et sous sa direction les premières 
chambres métalliques pour photographies en avion, dont le type 
ne subit par la suite que de légères modifications, et qui font 
encore aujourd’hui partie du matériel réglementaire.

Ces brillants résultats le firent désigner et nommer chef de 
service pour le matériel photographique de l’Aéronautique, 
lequel prit rapidement une extension considérable et devint le 
fournisseur, non seulement de tout le front français, mais encore 
de celui de l’armée d’Orient, de l’armée belge, et en partie des 
armées anglaise, russe et japonaise.

En janvier 1916, M. Cousin recevait, au titre militaire, le 
grade de chevalier de la Légion d’honneur, sur la proposition 
du Directeur de l’Etablissement central du Matériel d’Aéros­
tation militaire de Chalais-Meudon.

Il continua à diriger le Service du matériel photographique 
jusqu’à ce qu’il fût transféré à Nanterre et réuni au Service 
des fabrications de l’Aviation, en avril 1917.

M. Cousin était enfin chef du Service des Instruments de 
précision et des travaux photographiques de Chalais-Meudon, 
quand il fut démobilisé, par suite de l’application du décret relatif 
aux limites d’âge, mais il n’en continua pas moins à jouer un rôle 
actif dans la Défense nationale; car le Ministère des Inventions le 
chargea de l’établissement d’appareils photographiques pour les 
études de balistiques de la Commission de Gâvre, puis le nomma 
chef de la Section photographique du Laboratoire d’essais au 
Conservatoire des Arts et Métiers, Service dépendant de la Direc­
tion des inventions, des études, et des expériences techniques au 
Ministère de l’Armement : il resta dans ces fonctions jusqu’à la fin 
de la guerre.

Après avoir rempli ces divers et importants rôles dans le cours 
de la guerre, M. Cousin a repris ses fonctions auprès de la Société 
française de Photographie et s’ést activement occupé au rétablis­
sement de ses divers Services.

Ajoutons, pour terminer, qu’il est expert pour les questions; 
photographiques près le Tribunal de la Seine.

Tels sont, Messieurs, les motifs qui ont déterminé le choix de 
la Commission pour décerner à M. C o u s i n ,  la Médaille de l’Expo­
sition de 1889, elle a été heureuse de récompenser tout à la fois,



le travailleur de mérite et l’officier dont les recherches ont profité 
à la Photographie et à la Patrie. G. B a i l l o t .

Exposition de 1’ « Œuvre du Commandant Puyo ».

Le soir de la Séance générale du vendredi 26 mai a été inaugurée 
Y Exposition de l'Œuvre du Commandant P u y o  qui est restée ouverte 
jusqu’au lundi 5 juin inclus et a reçu de nombreux visiteurs.

Le Commandant P u y o  avait disposé sur cinq panneaux de 
nos Salons une collection d’épreuves qui résumaient les diff- 
rentes phases des efforts, couronnés de succès, qu’il poursuit 
depuis quelque trente ans pour plier les règles de l’optique et de 
la technique de la photographie à ses exigences d’artiste.

Deux panneaux étaient réservés à l’optique et comprenaient 
des tirages par divers procédés (y compris le papier au citrate) 
de clichés obtenus avec des objectifs spécialement combinés pour 
éviter la sécheresse des lignes de la photographie ordinaire et 
respecter la perspective pictoriale.

Les quatre autres panneaux étaient consacrés respectivement : 
à la gomme bichromatée, aux épreuves à l'huile et deux d’entre 
eux aux épreuves à l'huile par report.

Dans la causerie qu’il a donnée le mercredi soir 3i mai, M. le 
Commandant P u y o  a signalé d’abord les reproches que l’artiste 
adresse aux procédés photographiques ordinaires.

Les valeurs du sujet ne sont pas correctement rendues, surtout 
en raison des couleurs’ qu’affecte le sujet. Si la plaque orthochro­
matique, avec les écrans, parvient à faire disparaître à peu près 
complètement ce défaut lorsqu’il s’agit de reproduire une surface 
plane, il n’en est pas de même quand on a affaire à une perspective 
car la variété des jeux d’ombres et de lumière sur les couleurs des 
différents plans ne s’accommode pas d’un temps de pose unique 
et les maquillages auxquels on peut se livrer sur le cliché ne 
conduisent qu’à des résultats médiocres.

Il faut que l’artiste dispose, sur la gradation des valeurs de 
son épreuve, d’un contrôle complet que' ne lui donnent pas ou très 
imparfaitement les procédés aux sels d’argent et de platine et le 
procédé au charbon ordinaire.

Le procédé « à la gomme bichromatée », mais surtout le procédé 
« à l’huile », sont, en tous points, satisfaisants : dans ce dèrnier 
procédé le choix de l’encre dure ou molle et les encrages locaux 
permettent de donner à l’ensemble et aux détails du sujet toutes 
les valeurs désirables.

En effet, la matière de ces deux procédés se prête à une



gamme de valeurs du noir au blanc beaucoup plus étendue 
que les tirages photographiques ordinaires; par exemple, on peut 
compter entre le noir et le blanc d’une gravure ou d’une épreuve 
à l’huile jusqu’à 24 teintes discernables tandis que le bromure 
n’en donnera que 18 ou 19 : on s’explique ainsi la vigueur et 
l’échelonnement des tons dont on dispose par le procédé à l’huile, 
surtout dans le procédé par report dont les noirs, exempts du 
substratum de gélatine, offrent les veloutés et les profondeurs 
des plus belles gravures.

Pendant la suspension de séance qui a suivi cette première partie 
de la causerie, on a pu apprécier, dans les œuvres exposées, la 
justesse de ces observations.

Citons, parmi les gommes bichromatées, les études à la manière 
du crayon Conté, en sanguine ou noir; deux paysages où 
les demi-teintes d’une délicatesse admirable sont encadrées par 
des ombres vigoureuses et des éclats de reflets lumineux sur 
l’eau; deux belles études de portraits dont plusieurs tons colorés 
enrichissent harmonieusement la gamme des valeurs.

Dans les épreuves par report, un « Paysage d’hiver », 
arbres noirs dépouillés, neige blanche et lueurs d’un soleil 
pâli; le « Sous-bois d’oliviers » avec ses percées de soleil du Midi 
et les contraste de ses ombres; les « Etudes de portraits » aux 
étoffes sombres et claires ; le « Coup de mistral » et les nombreuses 
études de figures au milieu de pins et de rochers, sur le bord de 
la mer scintillante, démontraient la puissance du procédé.

Parmi les épreuves à l’huile dont l’une est rehaussée par des 
couleurs ; les épreuves à gros grain, à grain écrasé, à grains 
variés, à encrages locaux, témoignaient de la souplesse de 
l’encrage s’adaptant à la dimension, à la nature et aux valeurs 
du sujet.

Nous pensons que la série si jolie des petites épreuves, voisines 
du 9 X 12, encouragera les amateurs qui ne veulent pas se lancer 
dans les grands formats à s’essayer dans ce procédé plein d’attrait 
et ils ne le regretteront pas.

Dans la seconde partie de sa causerie, le Commandant P u y o  

a passé en revue les divers types d’objectifs auxquels il a eu recours.
Un foyer assez long évitera l’inflation des premiers plans. On 

peut admettre que pour une tête quart-nature, la distance du 
modèle ne devra pas être moindre que 2m, ce qui comporte un 
tirage de chambre de 5ocm environ.

En raison de la profondeur de champ nécessaire pour assurer 
une netteté suffisante aux différents plans, on arrive à diaphragmer



à F : 12 environ; or à cette ouverture et 'même à une ouverture 
de F 17 , une lentille plan convexe donne des images d’une netteté 
très acceptable, cette question a été traitée autrefois dans le 
Bulletin du Photo-Club par M. de P u ll ig n y .

Pour éviter la sécheresse du trait et lui donner une enveloppe 
agréable, on fait intervenir l’anachromatisme.

Lorsqu’il s’agit de scènes d’intérieur, il faut pour assurer la 
perspective pictoriale, des tableaux hollandais par exemple, placer 
le point de vue, c’est-à-dire la chambre noire à i2m et même i6m 
des premiers plans, ce qui nécessite l’emploi de longs foyers.

Les combinaisons « télé « facilitent le travail en n’exigeant qu’un 
triage de chambre et un recul beaucoup moindre que celui corres­
pondant à la distance focale équivalente du système employé.

Ces considérations ont amené à l’adoption des types d’objectifs 
suivants :

I. Trousse d'atelier anachromatique Puyo comprenant dans 
la même monture :

a. Symétrique de deux ménisques en crown; b. Téléobjectif 
comprenant : 1 lentille plan convexe en crown; 1 lentille plan 
concave en crown.

II. Télé demi-anachromatique frontale constituée par un 
objectif Petzval corrigé, monté sur l’avant d’une chambre à trois 
corps, amplificatrice plan concave en crown montée sur le corps 
du milieu d’une chambre à trois corps.

III. Télé anachromatique frontale plan convexe, amplifica­
trice plan concave montées sur chambre à trois corps, en crown 
T =  2, y =  3.

IV. Télé à paysage, adjustable de Pulligny, composé d’une 
frontale plan convexe et d’une amplificatrice plan concave. La 
monture se compose de deux tubes rentrant l’un dans l’autre et 
chacune des lentilles est montée sur l’un des tubes de façon que 
l’on puisse faire varier l’écartement qui les sépare pour régler le 
grossissement de l’image.

Les épreuves exposées sur le panneau consacré à l’optique per­
mettaient, d’apprécier les résultats comparatifs de ces différentes 
combinaisons de lentilles qui se prêtent si bien au réglage de pro­
fondeur de champ et de flou que peut souhaiter l’opérateur.

Des scènes d’intérieur dues au symétrique en crown, des grosses 
têtes estompées modérément par l’amplificatrice jointe au Petzwal, 
des paysages dont les masses de verdure et les lointains en gri­



saille étaien t traités par l ’adjustable landscape de P u l l ig n y  
furent particulièrem ent rem arqués.

Au moment où la photographie pictoriale qui, sous l’impulsion 
des P u y o , des D em a ch y, des B u c q u e t , etc., avait pris un si grand 
essor avant la guerre, semble chez nous quelque peu délaissée, 
nous devons être reconnaissants à M. le commandantPuYo d’avoir 
bien voulu sortir de ses cartons, si riches, la belle collection de 
notre Exposition.

Elle fut pour les uns la très agréable réminiscence des brillants 
Salons du Photo-Club, pour les autres la révélation de ce que 
peut être l’art en Photographie et, pour tous, espérons-le, un 
encouragement à venir ou à revenir à son aimable culte. E. C.

Section scientifique, Séance du 3 mai 1922.

M. L.-P. C le r c  a exposé ses Essais sensitométriques sur le 
procédé au Collodion humide (voir p. 188).

M. L o b e l  a soumis les lampes « Photoclar » des Établissements 
Philips (voir p. 193), survoltées ou non, à des essais actinomé- 
triques d’où il résulte que, la résistance du filament croissant 
avec sa température, la consommation n’est pas proportionnelle 
au voltage et passe de 2,5 ampères pour 80 volts à 3 ampères 
pour 110 volts, soit un accroissement de 20 pour 100 dans la con­
sommation, tandis que l’accroissement d’actinisme peut être évalué 
à 225 pour 100.

M. L o b e l  poursuit les essais de cette lam pe au  point de vu e 
de sa durée, il les fera connaître ultérieurem ent.

M. L.-P. C le r c  a analysé un Mémoire de H ickm an  et S e e n c e r  
sur le lavage de plaques teintes dans un colorant d’aniline.

Séance du 5 mai 1922 :

M. d e  S a n t e u l ,  retenu loin de Paris par des raisons de santé, 
n’a pas pu faire la démonstration annoncée du Procédé de report 
sans presse des épreuves à l ’huile.

M. le Commandant P u y o  a bien voulu faire aux assistants 
une causerie sur le Report avec presse des épreuves à l’huile en 
insistant sur la nécessité de donner à l’épreuve une exposition 
plutôt courte et d’encrer avec des encres assez molles de façon 
à faciliter le transfert de l’encre sur le papier de report.

Section de Cinématographie.

A la séance du mercredi 10 mai présidée par M. L o b e l,  assisté 
de M. Ventujol, les présentations mises à l’ordre du jour furent



renvoyées à  une autre séance par suite d’empêchements des cons­
tructeurs; par contre, M. L e g r a n d ,  concessionnaire du film e n  

couleurs par le procédé « Prizm a  » « La glorieuse aventure », eut 
l’amabilité de faire projeter quelques fragments provenant de 
chutes du film après son montage; M. Legrand ayant promis de 
projeter à  la séance de juin une partie entière du film, il sera rendu 
compte à  ce moment des avantages de cet intéressant procédé.

La presse technique allemande faisant grand bruit actuellement 
autour d’un film sur support métallique projeté par réflexion, 
M. L o b e l  pria M. Ch. D u p u i s ,  présent à  la séance, de parler du 
film sur papier argenté qu’il avait lancé il y  a une quinzaine 
d’années; M. D u p u i s ,  après avoir donné des détails sur la fabri­
cation de ce support, dit qu’il avait abandonné ses essais quand 
était apparu le film ininflammable, car il avait considéré alors 
qu’un support opaque ne présentait plus aucun intérêt.

Le Secrétaire. E. V e n t u j o l .

Séance de Manipulations du 12 mai 1922.

M. B e r t r a n d ,  représentant de la Maison Guilleminot, Boesp- 
flug et C°, a fait une démonstration de l’emploi des plaques « Col- 
lodium  » et de celui du papier « Pirguil ».

Il a développé, avec la formule génol-hydroquinone qui accom­
pagne les boîtes de plaques, plusieurs images de traits et en parti­
culier la reproduction d’une trame de similigravure qui a pu faire 
apprécier la finesse du grain de ces plaques, la pureté des fonds 
et la vigueur des noirs.

Il a montré ensuite que ces plaques peuvent être utilement 
employées pour le tirage en diapositives de clichés trop gris.

Sur le papier « P irguil » furent tirées d’un même cliché des 
épreuves en tons noirs et des épreuves en tons chauds, en faisant 
varier, comme l’indique l’instruction, la composition du révé­
lateur et le temps d’exposition.

M. R o t h e ,  chimiste de la Société « Uvachrom », a exécuté 
le tirage de plusieurs épreuves en trichromie par le procédé 
« Uvachrom » (voir prochainement).

Les opérations ne présentent pas de difficultés réelles et la tech­
nique établie par cette Société semble avoir été parfaitement 
bien étudiée. Il a été passé dans la lanterne une série de vues en 
couleurs obtenues par ce procédé; l’ensemble en était très inté­
ressant, quelques-unes et spécialement des reproductions d’étoffes 
et d’objets d’art étaient fort remarquables ; toutefois dans certaines 
vues, de paysages par exemple, le ton des verdures a paru plus



ou moins faussé, probablement par la teinte rouge brün due au 
mordançage par virage au ferrocyanure de cuivre.

Section des Travaux d’atelier.
Dans la Séance du dimanche matin 7  mai, M. B u s y  a  fait des 

essais du « Tëlêpêconar » et M. P é n a r d  a exécuté des portraits 
comparatifs avec 1’ « Eidoscope » et divers autres objectifs.

La Séance du jeudi soir 18 mai a été occupée par la démons­
tration qu’a faite M a u v i l l i e r  de l’installation des lampes « Lêa- 
cap » à incandescence (voir prochainement); plusieurs portraits 
ont été obtenus dans des temps de pose analogues à ceux d’un 
éclairage ordinaire d’atelier au jour.

Soirée du 21 mai 1922.
Dans une charmante causerie pleine d’humour, sur Les M en­

songes de la photographie et du cinéma, M. D. T o m b e c k , secrétaire 
de la Faculté des Sciences de Paris, a montré que l’œil photogra­
phique dont la plaque sensible est la rétine, peut, lorsqu’il s’écarte 
trop des conditions ordinaires de notre vision, voir ce qui se pré­
sente devant lui d’une façon très différente de ce que verrait notre 
œil. Ces anomalies, très regrettables lorsqu’il s’agit de faire des 
photographies normales, se prêtent à des portraits caricatures, à 
des scènes grotesques, etc. dans lesquelles les premiers plans 
prennent une exagération considérable.

Des trucs (pose de la plaque en deux fois, épreuves doublées, 
film obtenu image par image, plaque fondue, etc.), sont aussi 
à la disposition de l’opérateur qui veut se livrer aux caprices de 
son imagination.

M. T o m b e c k  a montré de nombreux exemples de ces « récréa­
tions photographiques »- et il a fort amusé son auditoire qui le lui 
a prouvé par ses applaudissements.

Mlle T.', j e u n e  e t  b r i l l a n t e  v i o l o n i s t e ,  a  o b t e n u  u n  g r o s  s u c c è s ,  
a c c o m p a g n é e  a u  p i a n o  p a r  Mme T o m b e c k .

Une collection de belles autochromes de M. d e  G e n i n v i l l e  et 
de M. G . G a i n  a complété très agréablement cette soirée.

M. G. R o l l a n d  q u i  p r é s i d a i t  a  r e m e r c i é  e t  f é l i c i t é  l e s  c o n f é ­
r e n c i e r s  e t  l e s  a r t i s t e s .

Section des Couleurs.
A l a  s é a n c e  du m a r s ,  M. l e  Dr P o l a c k  a  f a i t  p a s s e r  s u r  l ’é c r a n  

u n e  s é r i e  d ’a u t o c h r o m e s  o b t e n u e s  a v e c  s o n  o b j e c t i f  h y p e r c h r o m a -  
t i q u e  e t  q u ’i l  a  e x é c u t é e s  e n  v u e  d e  s a  Conférence du 2 8  juin .



M. V e n t u j o l  a présenté en projection des épreuves trichromes, 
faites par lui en 1898, d’après la méthode de MM. A et L. L u m i è r e .  

Ces épreuves sont; très belles.
La Section a procédé ensuite à un choix pour la prochaine Séance 

générale d’une série d’épreuves, parmi celles de la collection 
léguée à la Société par le général Joly.

MÉMOIRES ET COMMUNICATIONS
E T  R E V U E  D E S  P U B L I C A T I O N S .

Le Mémoire ci-après reproduit, en le résumant sur quelques points, 
et dont a été respecté le titre, ne s’adresse pas seulement aux 
techniciens du cinématographe, mais aussi, au moins par certaines 
de ses parties, à tous les photographes utilisant des éclairages arti­
ficiels, et en particulier aux photograveurs. Nous appelons l’atten­
tion des physiciens sur le système de grandeurs photographiques 
correspondant aux diverses grandeurs photométriques, proposé par 
Y auteur, et qui pourra servir de base à d’ utiles discussions.

J o n e s  (Loyd A.). 77-166.7-851
1922. L’éclairage des théâtres de prise de vues cinématogra­

phiques (Communication n0 i35 des Laboratoires de recherches 
Eastman, faite à la séance du 12 avril de la Section de Cinéma­
tographie).

Introduction. —  Une étude complète de l’emploi des éclairages 
artificiels dans les « studios » cinématographiques doit comprendre 
nécessairement, d’une part, un exposé des caractéristiques des 
émulsions photographiques et de l’action sur ces émulsions des 
radiations de diverses qualités et de diverses intensités qu’émettent 
les sources de lumière dont nous disposons, et, d’autre part, 
l’étude des caractéristiques de l’œil humain, et de sa susceptibilité 
aux intensités excessives ou à certaines radiations émises par les 
sources considérées.

Il est bien connu que deux sources lumineuses d’égale inten­
sité visuelle peuvent avoir des actions très différentes sur les pré­
parations photographiques sensibles; la région spectrale vis-à-vis 
de laquelle ces préparations sont sensibles est en effet assez 
éloignée de la région spectrale qui produit le maximum d’effet



visuel. Dans un spectre dont toutes les longueurs d’onde reçoivent 
la même quantité d’énergie, on constate que le maximum d’effet 
visuel est produit par les radiations dont la longueur d’onde est 
voisine de 55ow (vert), tandis que le maximum d’effet photo­
graphique est produit par les radiations de longueur d’onde com­
prise entre 44o!,'!,' et 460^ (bleu violacé). Si donc on apprécie visuel­
lement l’éclairage d’un studio, on risque de commettre des erreurs 
graves. Il est nécessaire de connaître le rapport des efficacités 
visuelle et photographique des divers déclairages dont l’emploi a 
été proposé pour la prise des vues cinématographiques.

En considérant les effets des diverses radiations sur les yeux 
d’une personne travaillant dans les conditions normales d’un 
studio, les troubles visuels qui peuvent se manifester doivent 
être rapportés à deux causes distinctes : effets dus à la qualité 
de la radiation (ultraviolet) et effets dus à l’emploi d’intensités 
excessives.

Terminologie, nomenclature et unités. —  A moins de convenir 
d’une terminologie précise et d’unités logiques, il est impossible 
d’éviter une. certaine confusion dans l’expression des relations 
entre les divers facteurs considérés; dans la mesure du possible 
nous nous conformerons, en ce qui concerne la photométrie, aux 
définitions et aux étalons adoptés par l’Illuminating Engineering 
Society; pour ce qui concerne la photographie, il n’existe pas 
actuellement de nomenclature officielle, et nous proposons ci-après 
l’adoption de quelques définitions et de quelques unités nouvelles.

A. U n i t é s  p h o t o m é t r i q u e s .  —  1. Lumière. —  Nous réserve­
rons le terme lumière à la sensation visuelle produite quand la 
rétine reçoit pendant un temps suffisant un flux radiant dont les 
longueurs d’onde sont comprises dans des limites convenables.

2. Flux radiant (J). —  Énergie, exprimée en ergs par seconde 
ou en watts, qui se propage dans le faisceau de radiations considéré.

3. Flux lumineux (F). -— Mesure visuelle, exprimée en lumens, 
du flux considéré ; le lumen (Z), unité de flux lumineux, est le 
flux émis dans un angle solide égal à l’unité (stéradian) par une 
source uniforme d’intensité égale à l’unité (1 bougie).

4. Visibilité (V). —  La visibilité d’une radiation de longueur 
d’onde déterminée est le rapport du flux lumineux au flux radiant 
correspondant pour la longueur d’onde considérée.

5. Luminosité (L). —  La luminosité d’une radiation de lon­
gueur d’onde déterminée est le produit de la visibilité de cette 
radiation par l’ordonnée correspondante de la .courbe indiquant

6..



la répartition du flux radiant dans le spectre de la source consi­
dérée. La courbe exprimant les valeurs de la luminosité pour 
les diverses radiations émises par une source de lumière est la 
courbe de luminosité spectrale de cette source.

6. Intensité lumineuse (I). —  L ’intensité d’une source de lumière 
ponctuelle dans une direction déterminée est le flux lumineux 
émis par la source dans un angle solide égal à l’unité autour de 
la direction considérée. L’unité d’intensité lumineuse est la bougie 
décimale {bd), défini par les étalons conservés dans les Labora­
toires nationaux des grandes puissances (en France, au Conser­
vatoire national des Arts et Métiers; décret du 26 juillet 1919).

7. Éclairement (N). —  L ’éclairement d’un élément de surface 
est le quotient du flux lumineux reçu sur l ’élément considéré par 
l’aire dé cet élément ; l’unité d’éclairement est le lux {Ix), ou 
bougie-mètre (bm), éclairement d’une surface de i m2 recevant un 
flux de 1 lumen uniformément réparti, ou éclairement produit 
par une source de 1 bougie décimale sur un écran placé à i m, 
normalement à la direction des rayons ; on emploie aussi comme 
unité secondaire le phot, égal à 10 000 lux.

8. Rayonnement surfacique (B). —• L ’unité de rayonnement sur- 
facique est le lambert, rayonnement d’une surface parfaitement 
diffusante émettant ou diffusant 1 lumen par centimètre carré ; 
on emploie plus généralement, comme unité pratique, le 1/1000e 
de cette valeur, ou millilambert {ml) ; on définit quelquefois aussi 
Y éclat ou intensité surfacique {e) d’une source lumineuse dans une 
direction déterminée comme étant le quotient de l’intensité lumi­
neuse, mesurée en bougies, par la surface apparente de la source 
mesurée en centimètres carrés, soit, en appelant S l ’aire de la 
source et 9 l’angle du rayon visuel avec la normale au point con­

sidéré, e =  cos 9.as
9. Rendement lumineux (C). —  Le rendement lumineux d’une 

source de lumière est le rapport du flux lumineux au flux radiant. 
exprimé en lumens par watt. ,

10. L'équivalent mécanique de la lumière est le rapport du 
flux radiant au flux lumineux pour les radiations correspondant 
au maximum d’effet visuel ; il s’exprime en ergs par seconde par 
lumen, ou en watts par lumen ; c’est l’inverse de la visibilité 
maxima (1).

(*) Voir sur ce sujet une note publiée dans le n" 4 (avri l 1922) de la Revue 
d  O p tiqu e, p. 190-197. jy . d . T r a d .



11. Le pouvoir réflecteur d’un corps est le rapport du flux 
réfléchi au flux incident; la réflexion peut être spéculaire, diffuse, 
ou mixte; dans le cas de surfaces parfaitement diffusantes, la 
distribution du flux réfléchi est cohforme à la loi de Lambert 
(variation proportionnelle au cosinus de l’angle sous lequel est 
vue la  surface) ; dans presque tous les cas de la pratique, il y  a 
superposition de la réflexion spéculaire et de la réflexion diffuse.

12. Absorption (Ab). —  Rapport du flux absorbé par le corps 
considéré au flux incident.

13. Transmission (T). —  Rapport du flux transmis par le 
corps considéré au flux incident.

B. U n i t é s  p h o t o g r a p h i q u e s .  —  Il est commode, tout en tenant 
compte de ce que l’intervalle des longueurs d’onde des radiations 
utiles n’est pas le même dans l’action sur une émulsion photo­
graphique que dans la vision, d’établir une nomenclature et des 
unités correspondant respectivement à celles adoptées en photo- 
métrie. Le qualificatif photique sera employé ci-après relativement 
aux émulsions photographiques, avec la même signification attri­
buée à l ’adjectif « lumineux » relativement aux yeux ; nous pro­
posons le mot photon pour désigner l’unité correspondant au 
« lumen

1. Flux photique (G). —  Rapport du flux, évalué d’après son 
action photographique, au flux radiant; l’unité de flux photique 
est le photon (p)5 flux émis par une source ponctuelle, d’intensité 
égale à une unité photique, dans l’angle solide qui découpe une aire 
égale à i m' sur la sphère de i m de rayon ayant pour centre la source 
considérée..

2. Photobilité (A). —  La photobilité d’une radiation de lon­
gueur d’onde déterminée est le rapport du flux photique au flux 
radiant correspondant pour la longueur d’onde considérée.

3. Photosité (P). —- La photosité d’une radiation de longueur 
d’onde déterminée est le produit de la photobilité de cette radia­
tion par l’ordonnée correspondante de la courbe indiquant la 
répartition du flux radiant dans le spectre de la source considérée. 
La courbe exprimant les valeurs de la photosité pour les diverses 
radiations émises par une source est la courbe de photosité spec­
trale de cette source.

4. Rendement photique (W). -—> Le rendement photique d’une 
source radiante est le rapport du flux photique au flux radiant 
exprimé en photons par watt.

Les expériences actuellement en cours devront être terminées



avant que nous puissions proposer des définitions correspondant 
à celles de l’intensité lumineuse, de l’éclairement, et du rayonnement 
surfacique.

Durant de nombreuses années, les quantités de lumière ayant 
agi sur une préparation sensible ont été exprimées comme des 
éclairages, mesurés en bougies-mètre-seconde, et l ’absence de 
toute spécification précise de la qualité spectrale des radiations 
utilisées est une cause perpétuelle de confusions; nous nous confor­
merons provisoirement à cette habitude et définirons donc :

5. Eclairage (E). —  Produit de l’éclairement N par sa durée 
d’action t.

6. Densité photographique (D). — - Au sens attribué à ce mot 
dans la technique photographique, la densité, très sensiblement 
proportionnelle à la masse d’argent réduit par unité de surface, 
mesure l ’absorption de l ’image ; elle est définie par la relation 
D ç = l o g i „ 0 ,  où O représente l ’opacité, rapport des flux 
incident et transmis après traversée de la région considérée de 
l ’image. La valeur de la densité dépend dans une certaine mesure 
des modes d’éclairement et d’observation employés à sa mesure; 
l ’image étant constituée par de petites particules d’argent métal­
lique disséminées dans une couche de gélatine, une fraction de 
la lumière transmise est diffusée ; les valeurs trouvées pour la 
densité ne sont donc pas les mêmes suivant que la mesure est 
faite en lumière parallèle ou en lumière diffuse. Enfin, il y  a lieu 
de tenir compte de ce que la densité mesurée visuellement ne se 
confond pas toujours avec la densité mesurée par ses effets photo­
graphiques.

Considérations théoriques. —  Avant d’aborder la partie expéri­
mentale et d’envisager la question du point de vue de la pratique, il 
y  a lieu de passer rapidement en revue les relations générales à faire 
intervenir pour l’évaluation théorique des rendements lumineux 
et photique ; ces relations sont définies au mieux par leurs courbes 
représentatives. Parmi les diverses fonctions à connaître, il y  a 
lieu de considérer celles exprimant respectivement les relations 
entre la longueur d’onde et :

a, l’énergie émise pour cette longueur d’onde par les diverses 
sources de lumière ;

h, le rapport entre l ’action sur la rétine et l ’énergie radiante 
pour la longueur d’onde considérée ;

c, le rapport entre l’action sur l ’émulsion photographique 
utilisée et l’énergie radiante pour la longueur d’onde considérée;



d, la valeur de la transmission par les divers m ilieux interposés 
pendant la pose entre la source de lumière et la plaque photo­
graphique.

On désignera respectivem ent par les symboles ci-après les 
valeurs, correspondant à une longueur d ’onde X, de :

Energie émise par la source..........................  J),
Transm ission des m ilieux interposés.........  Tx
V is ib ilité ................................ ..............................
P h o to b ilité ...........................................................  Ax

La figure 1 reproduit quelques courbes typiques (') savoir :

A , sensibilité spéctrale du film cinématographique négatif (photobilités 
relatives, le m axim um  étant pris pour unité) ;

B, transmission spectrale moyenne du verre (rapport du flux transmis 
au flux incident) ;

C, distribution spectrale de l ’énergie d ’une lampe demi-watt à filament 
de tungstène (énergies relatives) ;

D, répartition spectrale de la visibilité pour l ’œil humain normal (valeurs 
relatives; cas d ’une égale répartition de l ’énergie dans le spectre).

Le rendem ent lum ineux C et le rendem ent photique W  d’une 
source sont donnés par les expressions

f  Jx V x rfX  f  Jx  Ax dk
C =  ^ L . . W  =  - L _ — :-------

J J\dX I J \ d \
*'0 •'O

Les figures 2 et 3 m ettent en évidence les différences considé­
rables entre ces deux rendements. Dans la  figure 2, la courbe L  
représente la lum inosité d ’une lam pe à filam ent de tungstène

(*) Les parties tracées en pointillé résultent d ’extrapolations et non de 
mesures réelles.



incandescent émettant 22 lumens par watt, la distribution corres­
pondante de l’énergie étant indiquée par la courbe J, et la visi­
bilité par la courbe V ; le maximum de luminosité correspond à 
la radiation de longueur d’onde 530^ . Dans la figure 3, outre
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la même courbe J que ci-dessus, sont reproduites les courbes P 
de photosité du film ciné-négatif ordinaire relativem ent à la même 
source, et A  représentant la photobilité des diverses radiations 
pour le type d’émulsion considéré ; la photosité présente son 
maximum en 465*  ̂ avec un maximum secondaire en 560^ (on 
n’a pas tenu compte de l ’absorption par les milieux interposés, 
tels que les verres de l ’objectif photographique).

La figure 4 montre les courbes de distribution spectrale de 
l’énergie de diverses sources lumineuses, savoir :

A, lumière naturelle diffuse;
B, lumière solaire directe;
C, lampe à filament de tungstène, 22 lumens par watt ;
D, » 7,9 »

(soit environ 1,25 w att par bougie).

Les traits -verticaux Hg représentent l ’énergie du spectre de 
raies d’une lampe à vapeur de mercure à parois de quartz.

D’autres courbes analogues sont données sur la figure 5, savoir :
A, flamme d’une lampe étalon à acétylène ;
B, arc libre, courant continu.

La connaissance précise des diverses fonctions considérées per­
m ettrait évidemment de calculer les rendements relatifs des 
divers illuminants, employés avec les divers types de préparations
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B I B L I O T H E Q U E  P H O T O G R A P H I Q U E

D e m a n d e r  l e  C a t a l o g u e  c o m p l e t

BELIN (Édouard). —  Précis de Photographie générale. 2 volumes in-8 
( 2 ( 5 - i 6 ) ,  se vendant séparément.

Tome 1. Généralités- Opérations photographiques. Volume de vm - 
246 pages, avec g 5 -figures; igo5 ......................................................... 14 fr.

Tome II. Applications scientifiques el industrielles. Volume de 234 
pages ; avec 99 figures et 10 planches; 190 5.    14 fr.

CHARVET(A.). — Carnet photographique. Quinze ans de pratique de 
la Photographie. 111-16 (19 -12 ) de vi-88 pages, avec 11 figures et 
4 planches; 1910........................................ ............................... .. 5 fr. 5o

COURRÊGES (A.). — La retouche du cliché. Retouches chimiques, 
physiques et artistiques. Nouveau tirage. In-16 (19-12) de x-,62 pages, 
avec une figure; 1 9 1 0       3 fr.

CRÉMIER (Victor). — La Photographie des couleurs par les plaques 
antochromes. In-16 (19-12) de v m -i 12 pages; 1911................  5 fr. 5o

FABRE (Charles ), Docteur ès sciences, auteur de Y Aide-Mémoire de 
Photographie. — Traité encyclopédique de Photographie. 4 volumes 
in-8 (25-16), avec plus de 700 figures et 2 planches; 1889-1891. 96 fr.

Chaque volume se vend séparément 28 fr.

Des S u p p lém en ts d estinés à  exp o ser  les  p rogrès a cco m p lis  viennent com pléter ce T raité  
et le  m a in ten ir  a u  co u ra n t des dern ières découvertes.

Prémier Supplément (A). Un beau volume in-8 (19-12) de 400 pages,
avec 176 figures; 1892........................................................................  28 fr.

Deuxième Supplément (B ). Un beau volume in-8 (19-12) de 424 pages,
avec 221 figures; 1897.......................................................................  28 fr.

Troisième Supplément (C). Un beau volume in-8 (19-12)40424 pages, 
avec 215 figures; igo3 . .   ....................  '___ ___ _____  28 fr.

Quatrième Supplément (D). Un beau volume in-8 (i9 -t2 )d e  4 i4 pages,
avec i 5 i figures; 1906........................................................... .... ............... 28 fr

Les huit volumes se vendent ensemble 192 fr.
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BIBLIOTHÈQUE PHOTOGRAPHIQUE

Tous le s  p rix  m arqués son t nets

BERGET (Alphonse), Docteür ès sciences, attaché au Laboratoire des re­
cherches de la Sorbonne. — Photographie des couleurs par la  méthode 
interférentielle de G. Lippmann, a* édition entièrement refondue, In-iB 
(19-12), avec 22 figures ; 1901  3 fr. 5o

CHARVET (A.). — Carnet photographique. Quinze ans de pratique de la 
Photographie. I11 16 (19-12) de vi-88 pages avec u  fig. et 8 planches : 
19 10 .............. . . . . . ' ............................................................................  3 fr. 5o

COURRÈGES. — Ce qu'il faut savoir pour réussir en Photographie. 
3'  édition revue et corrigée. In- (6 (19-12) de x  11-184 p. ; 19 0 7 ... 5 tr.

CRÉMIER (V.). — Le développement en pleine lumière après fixage. 
In-8 (19-12) de x-76 pages ; 1912.......................................................... 4 fr.

FERRET ( l’abbé J.). — La Photogravure facile et à bon marché. 
i *  édition revue et corrigée. Nouveau tirage, ln-16 (19-12) de v i-54

pages ; 1 9 1 1   2 fr. 5o

FERRET (l’abbé J.). — La Photogravure sans photographie. 2' édition 
revue et corrigée,nouveau tirage. In-16 (19-12), de vi 54 p.; igu.  2fr.5o

KLARY. — L’art de retoucher en noir les épreuves positives sur 
•papier. Nouveau tirage. In-18 (19-12) ; 1 9 1 2 . ...............  2 fr.

KLARY. A- L’art de retoucher les négatifs photographiques. 6e tirage 
In-18 (19-12), avec ligures ; 1918.............................   5 fr.

PANAJOÜ. — Manuel abrégé de photographie à. l'usage des débutants. 
In -i2 , 24 pages,; 1921....................................................................; . . . .  1 fr. 2.2

PIQDEPE (P.). — Traité pratique de la Retouche des clichés photo­
graphiques, suivi d’une Méthode très détaillée d.'émaillage el Formules 
et Procédés divers. Nouveau tirage, ln -16  (19 -12 ), de 124 pages; 
1906. ......................................... ............................................. ".........  5 fr. 5o

PUYO (C.)i — Notes sur la Photographie artistique*. Texte et illustra­
tions. Plaquette de grand luxe, in-4  raisin, contenant onze héliogravures 
de Dujardin et 3g phototypogravures dans le texte; 1896  29 fr.

ROUILLÊ-LADEVËZE (A.).— Sépia-Photo et Sanguine-Photo. 2e tirage. 
In-18 (19-12); 1 9 1 8 ... ;     2 fr.

(E n vo i su r dem ande de notre C atalogue spécial de Photographie.)
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PLAQ U ES DE PROJECTION PLAQ U ES
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A C C E SSO IR E S' a v e c  TO U S EC LA IR AG ES e t  PRODUITS “  AGFA ’

LES OBJECTIFS S.0.HI. BERTHIOT
SONT SUPÉRIEURS .

A TOUS CEUX DE MARQUES ÉTRANGÈRES

La Société d Optique et de Mécanique de haute précision, Usine 
125 à 135, boulevard Davout, prie MM. les Amateurs qui n’auraient pas 
encore constaté scientifiquement cette supériorité désormais incontestée, 
d ’en demander la démonstration.



photographiques, mais l ’imprécision des données actuelles, et les 
difficultés que comporterait cette détermination, amènent à pré-
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férer, dans la pratique, la détermination expérimentale directe des 
rendements relatifs.

Rendements photiques relatifs des divers illuminants. —  Les 
méthodes employées sont calquées sur les méthodes sensitomé- 
triques utilisées pour déterminer la rapidité des émulsions photo­
graphiques : après que, dans un sensitomètre, diverses régions 
de la couche sensible en essai ont été soumises à des éclairages 
connus, formant par exemple une progression géométrique de 
raison 2, on obtient, après développement, une échelle de teintes 
de densités croissantes ; en construisant la courbe de ces densités 
en fonction des logarithmes des éclairages correspondants, on 
obtient la « courbe caractéristique » de la plaque ; la figure 6 
reproduit des courbes ainsi obtenus, A B  correspondant à un 
négatif développé pendant 3 minutes et A 'B ' a un négatif déve­
loppé pendant 6 minutes dans le même révélateur ; on remar­
quera que ces courbes présentent chacune une région rectiligne 
qui, prolongée, coupe l’axe des éclairages en un point O, indé­
pendant de la nature et de la température du révélateur, ainsi 
que de la durée du développement quand ni l’émulsion ni le révé­
lateur né renferment de bromures solubles; ce point O correspond, 
sur l’échelle des éclairages, à un certain nombre de bougies-mètre- 
seconde représentant ce que H u r t e r  et D r i f f i e l d  ont nommé 
Inertie de l’émulsion considérée ; on remarquera que Y inertie est 
mesurée en unités visuelles; la sensibilité de l’émulsion considérée
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s’obtient en m ultipliant l ’inverse de l’inertie par un facteur cons­
tant, arbitrairement choisi (34)*

L ’inertie étant exprimée en unités visuelles, elle est nécessaire­
ment fonction de la qualité de la lumière qui a agi sur la couche 
sensible; une émulsion ordinaire, sensible seulement aux radia­
tions bleues, accusera une inertie moindre si la pose est effectuée 
à une lumière bleuâtre que si l ’on a employé une lumière jaunâtre 
de même intensité visuelle. Cette particularité fournit un moyen 
commode pour la mesure du rendement photique de diverses 
sources de lumière. Dans les déterminations de sensibilité des 
plaques, la source de lumière est maintenue constante en qualité
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et en intensité ; les inerties trouvées sont alors inversement pro­
portionnelles aux sensibilités cherchées. Si, au contraire, nous 
utilisons des couches sensibles de même sensibilité, et que nous 
les exposions à des sources de lumière de diverses qualités, les 
inerties trouvées seront inversement proportionnelles aux rende­
ments photiques des diverses sources ainsi comparées.

Dans la figure 7, par exemple, la courbe A  correspond à l ’emploi 
d ’une lampe à filament de tungstène à haut rendement et la 
courbe B à une lampe de type ancien, à filament de charbon ; 
l ’inertie de A  n’est que la moitié de l ’inertie de B  ; à égalité d’éclai­
rages visuels en bougies-mètre-seconde, l’effet photographique de 
la lampe A  est donc le double de celui de la lampe B.

Pour procéder à de telles comparaisons, il est nécessaire de 
rapporter les rendements à celui d’une source de lumière choisie 
comme type ; la grande majorité des préparations photogra-



T able au  i .

Rendem ents p h o tiq u es  r e la t i fs  de diverses sources de lu m ière.

W e (mêmes éclairements
visuels). W„ (même énergie consommée).

Rendement Plaques Plaques
visuel

(Iurnens/watls).N0*. Source de lumière. ordinaire. orlho. panchro. ordinaire. orlho. panchro

1. Soleil............. .......................... 100 100 100 100 100 100
2. Ciel............ ......................... 181 155 i 3o // // //

3 . Acétylène..................... .......... 0,7 3o 44 52 0,14 0,2» 0,24
4 . Acétylène (écran bleu ) . . . . . . 81 85 89 0,040 o,o4o 0,042
5 . Pentane.................................. 0,45 18 28 42 o,o5 o ,09 0, i 3
G. Arc mercure, quartz............... 4o 600 5oo 367 158 i 3o 99
7 . » verre nul ira. . . . 35 218 195 165 5o 47 39
8. » crown glass. . . . 37 324 275 249 79 68 62
9 . Arc charbons ordinaires......... 126 112 104 10 9 8,5

40 . Arc flamme blanche............... .. . .  ; 29 257 234 2 15 52 45 42
11. Arc charbon, vase c los ........... 9 175 177 i 65 11 11 10
12. Arc charbons Aristo............... 796 1070 744 62 86 60
13. Arc « Magnetite »................... 18 106 115 82 12 ■4 10

14 . Lampes filament charbon . . . . \ 2,44
î  3,16

23
25

32
35

42
45

0,37
o , 5 i

O, 52 
o ,74

0,68

0 , 9^

15 . Lampe tungstène vidée........... \ 8,0
1 9.9

33
37

4 i
45

5o
53

ï , 7
2,4

2,2
3 ,o

2,7
3,5

1G. »  à  gaz .......... \ 16,6 56 62 7° 6,1 6,8 7,7
1 21,6 64 68 76 8,9 9,8 1 1 , 0

1 7 . »  v e r r e  b l e u . . , » 8,9 
• •  |  n

9 5
108

87
9 9

9 5
106

5,5
7,8

5,2
7 , 3 »

5,6
7,9

1 8 . V a p e u r  d e  m e r c u r e . . . . . . . . . . . . . . . 3 i 6 354 273 47 54 42
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phiques sensibles étant utilisées en lumière naturelle, il paraît 
logique de choisir comme lumière type la lumière solaire directe.

Nous nous abstiendrons de décrire ici le matériel sensitomé- 
trique dont on trouvera la description dans diverses autres publi­
cations.

Le Tableau I donne les résultats des mesures d & rendements relatif s 
effectuée sur un grand nombre de sources lumineuses, les rende­
ments photiques étant rapportés à trois types différents d’émul­
sions photographiques, plaques ordinaires sensibles seulement au 
bleu violet, émulsions orthochromatiques sensibles au bleu et au 
vert et couches panchromatiques sensibles au bleu, au vert et 
au rouge ; dans ce Tableau, les colonnes W„ correspondent aux 
rendements photiques à égalité d’éclairement visuel, tandis que 
les colonnes marquées W e donnent les mêmes valeurs corrigées 
de façon à représenter les rendements photiques relatifs ■ à une 
même consommation d’énergie (l’inertie étant alors mesurée en 
ergs consommés à la source par centimètre carré de plaque sou­
mise au rayonnement).

Dans le cas des lampes à incandescence, la qualité de la lumière 
dépend de la température du filament et par conséquent du 
nombre de volts ; quand le voltage croît, la température s’élève, 
et la quantité d’énergie émise dans le bleu augmente relativement 
à celle émise dans la région rouge du spectre ; le rendement pho- 
tique est donc une fonction du voltage, et il a paru intéressant 
d’étudier cette variation pour un type courant de lampe, la lampe 
5oo watts à filament de tungstène en atmosphère gazeuse, pour 
courant à 120. volts ; cette lampe a été expérimentée dans l'inter­
valle des voltages correspondant respectivement à des rendements 
lumineux de 2,4 et de 25 ,6' lumens par watt (au régime normal 
prévu dè 120 volts, le rendement lumineux était de 16 lumens 
par watt). Le Tableau II donne les rendements lumineux C et les 
rendements photiques W„ pour les trois types d’émulsions déjà 
considérés, les rendements photiques étant exprimés en valeurs 
relatives (par rapport à la lumière solaire). A égalité d’éclairement 
visuel, on voit que le survoltâge d’une lampe augmente considé­
rablement son rendement photique, mais il y  a lieu de tenir compte 
qu’il en abrège la vie, et n’est par conséquent applicable qu’à des 
poses de courte durée.

L ’emploi des arcs à flammes s’est maintenant très répandu, 
et l’on peut, par emploi de divers types de charbons, ôbtenir des 
lumières de qualités très différentes, d’un emploi particulièrement 
avantageux pour la photogravure et la cinématographie en cou-



leurs. On a mesuré les rendements photiques des arcs correspondant 
à divers types de charbons, ces mesures étant faites sur plaques 
panchromatiques employées à nu pu sous les trois écrans Wratten 
normaux pour sélection trichrome (n03 25, 49 et 58) ; l’arc (lampe 
à charbons verticaux, réglage à main) consommait a5 ampères 
sous 5o volts, courant continu. Le Tableau III résume les résultats 
obtenus,les valeurs des rendements photiques relatifs étant donnés, 
d’une part (W„) à égalité d’éclairement visuel, et, d’autre part 
(W<?) à égalité d’énergie consommée.

T ableau II.
V ariation s des ren d em en ts d 'u n e  la m p e à  in ca n descen ce  5oo watts, 

120 volts, u tilisé e  à  d ivers v o lta g es ( E c la ir a g e  des p ré p a ra tio n s  p h o ­
to g ra p h iq u es  o, 10 b. m. X i 5o sec. =  i 5 b. m. s.).

Rendem ents photiques W v sur ém ulsion
Rendem ent lum ineux. —-— -----------------— ------- -------

lum ens/w atts. ordinaire, orthochrom atique, panchromatique.
2 , 4 ....................  35 44 !  52
5 , 6 . . . . . . . .  4o 45 57
8 , 6 * ........... . 46 52 59

i 5 , 4 ....................   55 60 67
1 9 , 9 . . . ..............  62 67 75

. 2 2 , 6 .....................  64 7 °  7^
2 5 , 0 .....................  67 7 2 7 **

T ableau III.
R en d em en ts p h o tiq u e s  r e la tifs  d ’arcs  

(divers types de charbon s m inéralisés).

W„ ( même éclairem ent visuel )

Rendement sans • écran écran écran
Source de lumière. lumineux. éeran. rouge. vert. bleu.

Soleil i 5o 100 100 100 100
A r c  flamme blanche 53 200 i 5o 69 100

» « P earl  » 61 124 106 38 100
» ja u n e ................. 94 54 4o 34 l 47
» rou g e  .............. | 4 i 122 100 : 52 33o
» b le u e ............ 21 270 166 62 120
» blanche tr. gr. intensité. 86 122 100 62 100

We (même énergie consommée)

Rendement sans écra n écran écran
Source de lumière. lumineux. écran. rouge. vert. bleu.

S o le i l . . r5o 100 100 100 100
A r c  flamme b la n c h e ........... 53 70 53 25 35

» « Pearl  » . . . . 61 52 43 16 4 i
» ja u n e ................ 9 i 37 26 22 96
» r o u g e ................ 4 i 33 25 i 5 88
» b le u e ................. 21 37 23 9 l 7
» blanche tr. gr. intensité. 86 70 59 36 60



Transmission des objectifs photographiques.—  Un autre facteur 
à considérer dans la discussion de l’éclairement nécessaire est le 
rapport de l ’intensité surfacique de l ’objet à photographier et de 
l ’éclairement de l ’émulsion sensible au point où se forme l’image 
de l’objet considéré, projetée par l ’objectif de l’appareil de prise 
de vue. Une certaine fraction de la lumière est réfléchie sur les 
faces libres des lentilles, et absorbée par le baume employé aux 
collages, enfin le verre lui-même absorbe un peu de la lumière, 
cette absorption croissant très rapidement dans l ’ultraviolet. La 
figure 8 montre la transmission spectrale d’un type bien connu

Fig. 8.

d’objectif : on voit que, dans le spectre visible, la transmission 
est inférieure à 75 pour 100, et qu’elle décroît très vite entre 400^  ̂
et

Abstraction faite de ces pertes, aisément mesurables, on peut 
calculer le rapport entre l ’éclairement idéal Nœ de l’image et 
l’intensité surfacique B„ du point correspondant du sujet. Les 
courbes de la figure 9 donnent, pour diverses ouvertures utiles, 
les valeurs de ce rapport dans le cas d’un objectif de 5omm de 
distance focale, pour un objet situé à 7m,5o de l’objectif (la por­
tion de la courbe reportée à droite de la courbe principale a ses 
ordonnées amplifiées dans le rapport de 1 à 10), ce rapport ne



varie d ’ailleurs que très peu quand varient la distance focale et 
l ’éloignement du sujet.

Le rapport Z  de l’éclairement vrai de l ’image et de l’intensité 
surfacique du sujet correspondant est donc le produit de deux 
facteurs, l’un dépendant des caractéristiques physiques du sys­
tème optique employé (variable de 0,53 à 0,77, pour lequel on 
peut admettre, en ce qui concerne les objectifs cinématographiques, 
une valeur moyenne de o,65), l’autre dépendant seulement des 
circonstances géométriques. Si B 0 est exprimé en lamberts, N.r sera 
exprimé en phots (10 000 lux).

Calcul de l’ éclairement nécessaire. (^-‘ Proposons-nous de cal­
culer l ’éclairage nécessaire pour l’obtention d’une image photo-
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graphique satisfaisante, ou, si le temps de pose est imposé, la 
valeur nécessaire de l ’éclairement de l ’image projetée sur la couche 
sensible. La figure 10 reproduit la courbe caractéristique d’un 
type moyen de film cinématographique négatif et la figure 11 
celle d’un film panchromatique.

Appelons respectivement :

B « (min.) l’intensité surfacique de l’objet dans l’ombre la moins 
éclairée dont on veuille inscrire l ’image ;

D (min.) la plus faible densité du négatif, devant représenter 
l ’ombre d’intensité surfacique B 0 (min.) ; 

log E (min.) le logarithme de l ’éclairage que la courbe caracté­
ristique indique comme devant donner la densité ci-dessus consi­
dérée ; 

t le temps de pose ;



W „ le rendement photique relatif de la source de lumière employée; 
N* (min.) l’éclairement de la couche sensible au point correspon- 

„ dant à l ’image de l’objet d’intensité surfacique B 0 (min.).

Les considérations précédemment formulées se traduisent, si 
l ’objet considéré n’a pas d’absorption sélective, par

N*(mi n. )  =  Z . B 0 (min.),

Ex (min.) =  Nx (min.) i  =  Z.  B0 (min. )£,
d’où

E.r (min.)
B0 (min.) =  - ÿ   •

Il n’est pas tenu compte, dans cette relation, du rendement 
photique de la source de lumière, supposé être égal à celui de la 
source employée à l’essai sensitométrique, soit donc, dans le cas 
des essais représentés par les figures 10 et n ,  d’une source ayant 
sensiblement les mêmes qualités que la lumière solaire, de rende­
ment 100 pour 100, soit donc égal à l’unité. En tout autre cas, 
on aurait

c  , E ri in i n  )
B° ( min- ^ - .f z .v v , •

On se propose généralement de traduire les ombres les plus 
profondes du sujet par une densité, aussi faible que possible, mais 
la courbe de la figure 10 montre que la région utile ne commence 
guère qu’à la densité 0,2, car, en deçà de cette valeur, les varia­
tions de la densité sont trop faibles pour traduire de façon appré­

c ia b le  des variations même notables de l’éclairage ; la valeur cor­
respondante de log E, soit 2,1, donne pour E la valeur 0,0125 b.m.s.

Supposons que l’on emploie un objectif F  : 3,5 transmettant 
65 pour 100 de l ’intensité incidente ; la figure 9 nous indique, 
pour l ’ouverture utile F  : 3,5, un rapport d’éclairement égal à 
0,06 ; supposons enfin que la lumière soit fournie par des lampes 
à incandescence travaillant à 25 lumens par w att, pour les­
quelles W,, == 0,67.

Si nous voulons passer de l’intensité surfacique du sujet, exprimée 
en millilamberts, à l ’éclairement de l ’image en bougies-mètre, la 
valeur du facteur Z  devra être divisée par 10 et deviendra ainsi

Z =  o, i  x  o,65  X 0,06 =  o , o<>4.

Connaissant, par ailleurs, les diverses valeurs

E.t (min. ) =  0,0125 b. m.s, t =  o,o3isec., W „=  0,67,



B„ ( min.) =  ---- ------- '■----------------  = 6 6 ,6  millilamberts.
0,001 X o ,o i>4 x  0,67

Si nous connaissons le p ouvoir réflecteu r R  de la  p artie du sujet 
correspondant à l ’om bre la plus dense, soit par exem ple o ,o5, 
nous aurons pour l ’ éclairem ent N  du su jet

M/. • •„ % B (ra. i.)  x  10 6 6 , 6 x 1 0  , , , o u  •N ( bougies-m etre) =   — =  —  ---------  =  13 333 bougies-m etre.
K o ,o 5

E n  cas d ’interposition  d ’un m ilieu absorban t, soit entre la 
lum ière et le su jet, soit entre celui-ci e t la  couche sensible, d  y  
au rait évidem m en t lieu d ’en tenir com pte.

On rem arquera d ’une p a rt que l ’on m anque actuellem en t d ’un 
grand nom bre des données num ériques à la résolution de tels pro­
blèm es et, d ’autre p a rt, que le systèm e d ’ unités em ployé n ’est 
pas p arfait.

Troubles de la  vision dus aux sources de lum ière employées. —  
C ette  question  doit, pour la com m odité de l ’ exposé, être divisée 
en d eu x  parties, l ’une consacrée à l ’ étude des troubles dus à la 
qualité des radiations considérées, l ’autre a u x  accidents ou à la 
fa tigu e  dus à des intensités lum ineuses excessives ou à de trop 
grands contrastes d ’om bres et de lum ière.

D u ran t ces dernières années, de très nom breux tr a v a u x  ont 
été publiés sur les effets des radiations u ltrav io lettes (longueurs 
d ’ onde inférieures à 400 ^) et infrarouges (radiations de longueur 
d ’onde supérieure à 700’̂ ) . On a reconnu que la cataracte  est 
souven t provoquée par l ’inten sité excessive des radiations in fra ­
rouges et diverses affections de la  rétine ou de diverses autres 
parties de l ’ œ il on t pu être attribuées à l ’ action  des radiations 
u ltrav io lettes. O n trou vera  une B ibliographie très com plète de ce 
su jet pages 3 n  à 33 i  des Transactions of the Illum inating E n g i­
neering Society  pour i 9 i 4> et le com pte rendu de recherches très 
com plètes, accom pagné du résum é des tr a v a u x  antérieurs, pages 63o 
à 817 du Tom e L I  (1916) des Proceedings of the Am erican A ca ­
demy of Arts and Science;  enfin une étude très intéressante de 
cette  question, présentée par F .-H . Y e r h o e f f  et L ouis B e l l  à la 
réunion de septem bre 1921 de Y Illum inating Engineering Society, 
p a ra îtra  prochainem ent dans les Transactions de cette  Société.

Il sem ble a vo ir  été bien  étab li que les rad iations exerçan t une 
actio n  d estructrice sur les tissus v iv a n ts  sont celles dont la lon ­
gu eur d ’onde est inférieure à 305^ .  Ces radiations sont presque



entièrement absorbées par la cornée, le cristallin et l’humeur 
vitreuse ; elles ne pourraient donc atteindre la rétine en quantité 
suffisante pour y  provoquer des désordres que si, par emploi de 
systèmes optiques transparents à ce rayonnement,mn formait sur 
la rétine l’image d’une source très intense de ces radiations. Dans 
les conditions normales de la pratique, il ne peut donc y  avoir- 
destruction de la rétine.

On doit remarquer que les risques de lésion de la rétine par les 
radiations ultraviolettes dépendent de leur concentration sur la 
rétine ; les sources d’un grand éclat intrinsèque, telles que les arcs,' 
sont donc plus dangereuses que les sources de même puissance 
mais de dimensions beaucoup plus grandes. Les risques de lésion 
peuvent être évitée par l’emploi de diffuseurs qui abaissent l’éclat 
sans modifier la qualité de la lumière ; l’emploi de tels diffuseurs 
est particulièrement désirable dans le cas des sources très riches 
en ultraviolet, comme les arcs « Magnétite » et analogues.

On ne trouve dans la lumière solaire à la surface de la Terre 
qu’une proportion infime de radiations dont la longueur d’onde 
soit plus courte que 305”'“' (o,25 pour 100 du rayonnement total, 
en moyenne); dans les conditions normales, cette proportion est 
trop faible pour provoquer des troubles ; cependant, sur un champ 
de neige au plein soleil, l’intensité de ces radiations peut être 
suffisante pour provoquer des lésions de la rétine, contre lesquelles 
se prémunissent tous les alpinistes. L ’emploi de globes en verre, 
et éventuellement de diffuseurs, suffit à éviter, dans un studio 
cinématographique, tout risque de lésion de la rétine dans l’emploi 
des sources de lumière actuellement utilisées.

Les radiations de longueur d’onde inférieure ,à 305““', presque 
totalement absorbées par la cornée et le cristallin, peuvent, du fait 
même de cette absorption, déterminer des troubles momentanés ; 
si douloureux que puissent être ces troubles, il est établi qu’ils 
ne s’accompagnent d’aucune lésion permanente. L ’intensité du 
rayonnement nécessaire pour provoquer ces inconvénients pas­
sagers est considérable, et quelques précautions simples suffisent à 
écarter tout danger dans l’emploi des illuminants usuels. D’autre 
part, il a été bien établi que pour provoquer des lésions de la 
cornée, de l’iris, ou du cristallin par les effets thermiques des 
radiations infrarouges, il est nécessaire que la concentration du 
rayonnement atteigne des Valeurs considérables, qui ne peuvent 
être atteintes que dans des conditions extrêmement défavorables.
1 Les sources de lumière dont nous disposons ne présentent donc 
pas de dangers dans les conditions ordinaires; les globes de verre



qui les enveloppent suffisent à réduire au-dessous de la limite 
dangereuse l ’intensité des radiations nocives. Les expériences 
récentes semblent indiquer que l’on a beaucoup exagéré le danger 
des radiations ultraviolettes. On n’a jamais pu observer d’effets 
nocifs par les radiations comprises entre et

Il est, d’autre part, bien établi que certaines conditions d’éclai- 
rement déterminent une fatigue des yeux, très aisément évitable, 
qui s’accompagne de sensations douloureuses. Ces effets peuvent 
être dus à des intensités lumineuses, ou à des contrastes, trop 
considérables pour que l’œil puisse se protéger par le mécanisme 
normal de son accommodation. Pour éviter ces conditions fâcheuses, 
il y  a lieu de poursuivre actuellement les études déjà faites par 
N u t t i n g , B l a n c h a r d , R e e v e s  et autres sur les caractéristiques 
des yeux et les effets sur les yeux de diverses excitations.

Nos yeux peuvent fonctionner dans une gamme de luminosités 
extraordinairement étendue, dans un rapport de 1 à 10 000 mil-

♦4»
8

liards, environ ; la région la plus avantageuse de cet intervalle 
est celle comprise entre la valeur moyenne de la* lumière naturelle 
au plein air et l ’éclairement nocturne d’une pièce confortablement 
éclairée ; son rendement diminue rapidement pour les intensités 
surfaciques dépassant 1 lambert, et décroît lentement au-dessous 
de 1 millilambert ; les yeux tolèrent des surcharges considérables 
pendant des périodes de courte durée ; c’est ainsi que l’on peut 
regarder à maintes reprises un champ de neige dont le rayonnement 
surfacique est d’environ 20 lamberts, tandis que l’exposition 
prolongée à de tels éclats déterminerait une cécité momentanée.

La figure 12 représente graphiquement les caractéristiques de



la rétine utiles à connaître pour assurer un bon rendement de la 
vision sans fatigue pour les yeu x ; ces courbes représentent res­
pectivem ent les sensibilités de l ’œil aux éblouissements (glare), 
aux contrastes (discrimination) et la lim ite inférieure de sa sen­
sibilité (threshold).

L a sensibilité de l’œil se modifiant avec la valeur de l ’excita­
tion, il est nécessaire de préciser l’état de l ’œil au moment où 
l ’on mesure ces sensibilités; l ’œil peut être amené à un état d ’équi­
libre en le soum ettant assez longtemps à l ’action d ’un champ 
d’éclat uniforme de dimensions suffisantes pour remplir entière­
ment le champ visuel ; on dit alors que l’œil est adapté à cette 
intensité surfacique, dont la valeur est quelquefois désignée sous 
le nom de « niveau d ’adaptation ». Sur la figure j2 , les abscisses 
représentent les logarithmes des valeurs de cette adaptation, 
exprimées en millilamberts.

On voit par exemple que, après adaptation à 100 millilamberts, 
une intensité surfacique de 7,25 lamberts suffit à provoquer un 
éblouissement de l ’œil, et l’on éprouve déjà une sensation désa­
gréable à partir de 7 lamberts, soit un éclat d’environ 2,2 bou­
gies par centimètre carré, très inférieur à l’éclat intrinsèque 
de toutes les sources de lumière modernes. Toute source de lumière 
non munie de diffuseurs venant dans le champ visuel provoquera 
donc un éblouissement désagréable. Il est essentiel, dans les studios, 
d’éviter cet effet, car si l ’on ne constate sur la rétine aucun 
effet pathologique défini, il n’ est pas douteux qu’une expo­
sition prolongée à des sources de très grande intensité, et à des 
contrastes considérables, produit une grande fatigue des yeux 
qui, à la longue, peut provoquer des troubles permanents; le 
jeu satisfaisant des acteurs n’est d’ailleurs possible'que s’ils tra­
vaillent en conditions confortables.

En l ’absence de données définies sur le niveau d’adaptation 
dans un studio, on peut l ’évaluer à 10 lamberts, valeur à laquelle 
correspond un ébfouissement de 3 i lamberts; on ne devrait alors 
tolérer dans le champ visuel aucun objet dont l ’intensité surfacique 
excède 3o lamberts, soit 10 bougies par centim ètre carré, éclat très 
inférieur à celui de la m ajorité des sources de lumière.

L ’éblouissement, sous quelque forme que ce soit, diminue la 
sensibilité de l ’œil; on l’évite en élevant suffisamment les lampes 
pour qu’elles soient hors du champ visuel, en les munissant de 
diffuseurs, ou enfin en les em ployant à de l ’éclairage indirect 
ou semi-direct. Le m aximum de confort dans la vision est obtenu 
quand les contrastes n’excèdent pas 10 : 1. Même quand les pré-



cautions ci-dessus énumérées sont prises, on peut encore avoir 
dans le champ visuel des éclats excessifs en raison de reflets sur 
des objets brillants. Dans tous les cas où la mise en scène exige 
un éclairage intense avec de très grands contrastes, il y  a lieu 
de ne donner le maximum d’éclairage que pendant le temps 
strictement nécessaire à la prise de la vue ; on réduit ainsi la fatigue 
des acteurs tout en réalisant une économie de courant appréciable.

La fatigue n’apparaît généralement pas de façon immédiate; 
elle se manifeste d’abord par la sensation de sable sous les pau­
pières, puis par une douleur aiguë du globe oculaire, qui s’étend
quelquefois aussi aux régions voisines.

Le plus grand nombre des troubles oculaires dans les studios
cinématographiques sont des manifestations de fatigue des muscles 
oculaires; cette fatigue est souvent due à ce que l’intéressé devrait 
normalement porter lunettes, et ne s’en est jamais rendu 
compte; si les conditions spéciales d’éclairage d’un studio peuvent 
augmenter cette fatigue, la principale cause en est souvent un 
défaut personnel de la vision.

(Traduction abrégée L.-P. C l e r c .)

B i b l i o g r a p h i e .  —  L a sensitométrie des plaques photographiques (C.-E.-K. 
M e e s  et S .-E. S h e p p a r d ,  Photographie Journal, t. X L IV , 1904, p. 200 et 282).
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Soc., 1915, p. 963).
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W eekly, 1921).

L ’arc à flamme blanche en cinématographie (W. R o y  M o t t ,  S o c . Motion 
Pict. Engineers, avril 1919, p. 8).

Caractéristiques et emploi des arcs à flamme (W. R o y  M o t t ,  Jl. Cleveland 
Engin. Soc., mars 1917).

E clat et Contraste des images optiques (P.-G. N u t t i n g ,  Astrophysical 
Jl.,  t. X L , n0 1, ju illet 1914)*

Déterm ination de l ’absorption des objectifs photographiques (G.-W. M o f -  
f i t t ,  Jl. Optical Soc. Amer., 1920, t. IV, s. 83).

Effets de l ’éclat et du contraste sur la vision (P.-G. N u t t i n g ,  Trans. III. 
Eng. Soc., 1916, p. 939).

Principes optiques de' l ’éclairage rationnel (P.-G. N u t t i n g ,  Trans. III. 
E ng. Soc., 1920, p. 529).

Rapport du comité sur la sensitométrie visuelle (P.-G. N u t t i n g ,  Jl. Opt. 
Soc. Amer., mars 1920, p. 55).

Sensibilité de la rétine (Julien B l a n c h a r d ,  Physical Review, t.  X I, 1918, 
p. 81).

Effets des dimensions de l ’excitation sur la sensibilité rétinienne (P. R e e v e s ,  
Astrophys J l., t. X L V II , 1918, p. 141).

Effets des variations de l ’intensité lumineuse sur les fonctions de l ’œil 
(C.-E. F e r r e e  et G. R a n d , Trans. III. Engin. Soc., 1920, p. 767).



C l e r c  (L.-P.). 7 7 .2 14 .1 .0 0 14
1922. Essais sensitométriques sur le procédé au collodion humide 

{Communication du Laboratoire d’essais de l’École municipale 
Estienne. faite à la Séance du 3 mai 1922 de la Section scienti­
fique).

Les déterminations sensitométriques ne peuvent être effectuées 
avec une très grande précision sur plaques au collodion humide 
en raison des variations progressives qui se m anifestent dans la 
sensibilité de la couche à partir du moment où on la retire du bain 
de nitrate d’argent dans lequel elle a été sensibilisée; de plus, au 
cours de poses de quelque durée, et malgré les précautions prises 
pour maintenir humide l’atmosphère qui environne la couche 
sensible, certaines régions de la plaque sèchent partiellement, et 
l’on n’obtient que très rarem ent une image homogène, perm ettant 
en bonnes conditions des mesures de densités optiques.

Les essais ci-après décrits ont été effectués sur un collodion 
iodobromuré (J) du typ e  habituellem ent employé dans les repro­
ductions photomécaniques; pour obtenir une image aussi intense 
et aussi homogène que possible, les plaques étaient, après la pose, 
reportées pendant un instant dans le bain d ’argent, puis égouttées 
avan t d’être développées.

On a utilisé, comme organe sensitométrique, un écran gris 
neutre dégradé, typ e G o l d b e r g , porté dans les mâchoires du 
mécanisme porte-trame d’un appareil pour reproduction, à i mm 
de la couche sensible portée dans les mâchoires du châssis négatif. 
Un cache placé sur l ’écran sensitométrique lim itait à 20mm ou 
à 4omm (suivant le cas) la largeur de l ’image enregistrée à chaque 
pose. L a source de lumière était une lam pe à pétrole intensive, 
allumée chaque fois une demi-heure avan t les essais, de façon à 
se trouver en régime constant pendant chaque expérience: la 
lam pe était placée devant l ’appareil après enlèvement de la plan­
chette d’objectif; sa distance à la couche sensible n ’était jamais 
inférieure à om,5o et l ’on pouvait donc considérer; l’écran comme 
uniformément éclairé sur la hauteur utilisée de l ’écran sensito­
métrique (8c,n). Pour les diverses poses effectuées consécutive­
m ent sur une même plaque, la plaque était coulissée dans son plan, 
l ’écran et le cache restant en position invariable.

Dans une première série d’expériences, on a cherché à déter­

(*) Le collodion employé renfermait par litre : ioduré d’ammonium, 5g; 
ioduré de cadmium, 5g; bromure d’ammonium, 1g ; cellulose nitrée, i 3g. La 
sensibilisation était faite dans une solution à 10 pour 100 de nitrate d’argent.



m iner le sens et l ’am plitude de la variation  de sensibilité de la 
couche à partir de sa sortie du bain d ’argent; pour cela, six poses 
successives étaient faites sur chaque plaque, la première commen­
çan t 2 m inutes après la sortie du bain, les autres de 5 en 5, ou de 
10 en 10 m inutes. L ’éclairage nécessaire pour produire la première 
trace d’im age (seuil de la sensibilité) paraît décroître très légère­
m ent pendant les 10 premières m inutes, puis s’accroît progressi­
vem ent; après 5o m inutes, il fau t un éclairage triple de celui qui 
suffit au début pour donner la prem ière trace d’image; d’autre 
part, les contrastes de l ’im age vo n t constam m ent en décroissant.

On sait que, sur le plus grand nom bre des couches photogra­
phiques sensibles, quand on fa it varier à la fois l ’éclairem ent et 
le tem ps de pose, en m aintenant constant le produit de ces deux 
facteurs, tou tes autres conditions restant les mêmes, les noircisse­
m ents obtenus ne sont pas égaux; pour obtenir des noircissements 
égaux, les variations de l ’éclairem ent i et du tem ps de pose t 
d oiven t être tels (Loi de S c h w a r z s c h i l d ) que

j X ^ = c o n s t .  ou l o g i  -t- ( p  x  l o g î )  =  eonst. ,

le coefficient p ayan t, pour les plaques au gélatinobrom ure, une 
valeu r habituellem ent comprise entre 0,9 et 1, et, pour les papiers 
au gélatinobrom ure, une valeur qui peut descendre jusqu ’à 0,6. 
Les variation s progressives de la sensibilité du collodion hum ide 
rendaient difficile la déterm ination directe de la valeu r de ce 
coefficient; pour en obtenir au moins une valeu r approchée, nous 
avon s procédé comme suit.

U ne plaque a été exposée en deux fois, à raison de 10 m inutes 
chaque fois, à om,5o et à 2m de l’a xe  de la flam m e, avec intervalle 
de xo m inutes entre les deux poses, puis une autre plaque, pré­
parée en conditions identiques, a été exposée d’abord à i m, puis 
à om,5o; les éclairem ents i  et i ' étaien t donc en rapport te l que

Appelons A  l ’accroissem ent par centim ètre de la densité (loga­
rithm e de l ’opacité) de l ’écran sensitom étrique (ou, plus exacte­
m ent, de sa projection  dans le plan de la couche sensible), et l 
le décalage des deux im ages sur un m ême cliché (distance de deux 
lignes a y a n t la m êm e opacité, une sur chacun des deux dégradés 
obtenus).

Ces noircissem ents égaux à tem ps de pose constant sont obtenus 
pour de mêmes valeurs de l ’éclairem ent; on doit donc considérer 
com m e égau x les éclairem ents i" donnés successivem ent à la



couche sensible aux deux points de même noircissement, situés 
à la distance l, com ptée perpendiculairem ent au x  lignes d’égale 
opacité de l ’ écran; soient D et D ' les densités en ces deux points, 
on a

lo g t v/=  l o g i  —  D =  I o g j ' r -  D',
d’où

i o g t  —  logt"  =  D — D' ;
or

log  i  —  log i' — log -r, =  log 16 =  1,204

et
D —  D ' =  A x  /.

Les décalages, dans les deux expériences croisées, ont été 
trouvés égaux respectivem ent à 24mm et à 23mm, moyenne 23mm,5; 
la valeur de la constante A  de l ’écran sensitométrique ressort donc, 
dans les conditions de l ’expérience, à

A 1 >2 0 4 e  aA =  =  o, 5l3.
2,33

Une plaque préparée et traitée en conditions identiques a été 
exposée en deux fois, à distance constante de la lampe, pendant 
des tem ps respectivem ent égaux à 3o secondes et à 32 minutes, 
soit donc deux temps dans le rapport de 1 à 64; puis une autre 
plaque a été exposée en mêmes conditions, en donnant d’abord la 
pose longue et term inant par la pose courte.

Appelons l' le décalage des deux images sur un même cliché; 
et i L, f t' les éclairements qui, agissant respectivem ent pendant les 
temps t et t1, ont produit des noircissements égaux.

On sait que
l o g i , —  logt',  =  />[ l o g l o g r J ;

or

l o g î ' R  l o g i  =  log y  =  log64 =  1,806

et
lo g  ii —‘, i \  — A V =  o , 5 131'.

Les décalages, dans les deux expériences croisées, ont été 
trouvés égaux respectivem ent à 35mm et à 36mm (moyenne 35mm,5); 
la valeur de l ’ exposant p ressort donc à

35,5 X o ,5 i3

Malgré la précaution prise de croiser les expériences et de 
donner à chacune d’elles à peu de chose près la même durée totale



pour com penser les variations de la sensibilité, la valeur trouvée 
ne peut être garantie à 5 pour 100 près, m ais on doit considérer 
l ’exposant p  com m e très voisin de l’unité.

Conclusion pratiquejjgj»- Les tem ps de pose nécessaires à l’obten­
tion de noircissem ents égaux sur une m êm e plaque au collodion 
hum ide sont inversem ent proportionnels au x  éclairements.

G u i l l e m i n o t ,  B o e s f f l u g  et C1''. 7 7 . i 53 (Papier Pirguil)
Papier « P irguil » (Présentation faite à la Séance générale du
24 mars 1922).

On sait com bien il est difficile d ’obtenir de jolis tons chauds 
d’une façon régulière et pratique avec les papiers au bromure 
d ’argent.

On est obligé de faire varier, selon les cas, les durées d’expo­
sition et de développem ent dans des lim ites souvent considérables, 
et encore n ’est-on pas sûr d’obtenir deux fois le même ton.

Le pirguil donne le m oyen d’obtenir régulièrem ent da'ns des 
conditions très faciles, tou te une gamme de jolis tons chauds.

C ’est un papier plus len t que les bromures ordinaires, mais 
beaucoup plus rapides que les papiers dits « gaslight ».

Le tem ps de pose, essentiellem ent variable avec l ’intensité 
du cliché, est compris entre 8 et 20 secondes à 5ocm d’une lampe 
de 16 bougies.

Nous indiquons deux form ules de révélateur, suivan t que l’on 
ven t obtenir des épreuves douces et fouillées ou, au contraire, 
des im ages rigoureuses.

F o r m u l e  I d o n n a n t  d e s  é p r e u v e s  v i g o u r e u s e s ,  u t i l i s é e  p o u r  le

tirage des clichés doux :

Eau (distillée ou bouillie de préférence)  1 ooocmS
Métol ou génol.............................................................................  l g,5
Sulfite de soude cristallisé..................................... , ...............   45g
Hydroquinone.................................f ............. .............................. 7g
Carbonate de soude cristallisé.............7 ...........   g5g
Bromure de potassium  i g ,

F o r m u l e  II donnant des épreuves douces et fouillées, em ployée 
pour le tirage des clichés norm aux ou vigoureux :

Eau (distillée ou bouillie de préférence).. ............. 1 ooocmî
Métol ou gén ol...............      3g
Sulfite de soude cristallisé. .............................  35*
Hydroquinone.......................................................................  lg
Carbonate de soude cristallisé................................................  5o*
Bromure de potassium............................................................   i g



La durée du développement est voisine de celle des autres 
papiers (environ 2 njinutes).

Le fixage et le lavage se font normalement dans les conditions 
habituelles.

G u i l l e m i n o t , B o e s f f l u g  et C'e. 7 7 . 1 5 3  (Plaques Collodium)
Plaque « Collodium » (Présentation faite à la Séance générale
du 24 mars 1922).

Comme son nom le rappelle un peu, cette plaque présente 
certaines analogies avec les plaques au collodion : son grain est 
excessivement fin, sa pureté dans les blancs est absolue (ce qui 
revient à dire qu’elle n’a aucun voile de développement), les 
noirs sont très intenses et l’émulsion est particulièrement contraste.

La rapidité de cette nouvelle plaque est moyenne : elle est 
moins sensible que les plaques extra-rapides, mais environ trois 
fois plus rapide que nos plaques positives au lactate, et plus 
rapide également que les plaques au collodion, elle peut néan­
moins se manipuler sans crainte de voile à la lanterne rouge 
assez claire.

Le temps de pose doit être donné assez exactement, comme 
pour toutes les émulsions contrastes du reste.

Les opérations de développement, fixage et lavage, sont en 
tous points semblables à celles d’une plaque ordinaire.

Nous conseillons comme bain de développement la formule 
suivante au génol-hydroquinone, étudiée spécialement pour 
obtenir les meilleurs résultats :

Eau (bouillie ou distillée de préférence).............................  1 ooocm3
Métol ou génol...................    28
Sulfite de soude cristallisé. .......................................  45g
Hydroquinone...........................................................................  7*
Carbonate de soude cristallisé................1. .  6og
Bromure de potassium...................    l g

La plaque « collodium » trouve de nombreux emplois : elle 
est utilisée avec succès dans les travaux photomécaniques et 
principalement en photogravure et similigravure pour l ’obten­
tion des clichés tramés; dans ces cas, elle remplace avantageuse­
ment la plaque au collodion.

Elle sert aussi pour obtenir les reproductions de dessins ou 
de plans et elle est tout indiquée pour la projection lorsque les 
négatifs sont gris ou voilés.

Enfin elle est également employée en métallophotographie et



pour la vérification des objectifs ; dans ce dernier cas, la finesse de 
son grain est d’une grande utilité.

T i r a n t y . 7 7 .x 4 4 .  .7
La lampe « Photoclar » pour éclairages d’ateliers de pose (Présen­

tation faite à la Séance générale du 24 mars 1922).

L ’action d ’une source lumineuse sur la plaque photographique 
se borne à l ’action des rayons chimiques contenus dans la lumière 
émise.

Or la plupart des plaques employées étant surtout sensibles 
aux radiations bleu violet, il y  a intérêt à augmenter dans la 
source lumineuse la quantité de ces radiations. C’ést ce que 
réalise la lampe à incandescence Photoclar, quand on élève 
la tem pépérature de son filament métallique. C ette élévation 
de tem pérature est obtenue par un survoltage de 80 volts, 
voltage normal à 110 volts, voltage d’emploi précédant la 
pose.

L a production de rayons bleu violet augmente alors considé­
rablem ent [yoir p. i 65).

Cette surtension est rendue possible sans dommage pour le 
filam ent grâce à une structure spéciale de celui-ci, grâce aussi 
au remplissage de l ’ampoule en gaz rares. L a vie de la lampe, 
employée avec une résistance en série, court-circuitée au moment 
de la pose, peut atteindre 1200 à x5oo heures. Cette durée sera 
évidem m ent réduite si la lampe est employée constamment 
sur 1 io -vo lts.

La « Photoclar » est uqe lampe consommant 3oo w atts sous 
110 volts, d’une puissance photogénique égale à celle d ’une lampe 
de 2000 bougies, type dem i-watt ordinaire.

Munie d ’un large abat-jour, elle peut être montée sur trépied 
mobile, à hauteur réglable et permet ainsi d’obtenir tous les 
effets d ’éclairage désirés. Chaque lampe ne consommant que 
2 ampères, la plupart des installations d ’appartem ent peuvent 
en supporter deux.

Elle permet donc à l ’am ateur une installation idéale, sans 
changement à ses sections de fil et au professionnel, la possi­
bilité d ’opérer au domicile du client.

Des essais effectués à la Section de travaux d'atelier avec deux 
lampes ont d o n n é. toute satisfaction. Les clichés et épreuves 
obtenus par M .,B e n j a m i n ,  l ’artiste réputé et que l ’ on a pu voir, 
à la séance du 26 mai, ont été obtenus avec des vitesses d’ obtu­
ration varian t de 1 à 2 secondes.
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N O TR E  ILLU STRA TIO N .

O n tro u v era  dans ce num éro le beau  p o rtra it en p h o to g ravu re  
d o n t M. G . B r a u n  a offert un tirage à notre pub lication  en m ém oire 
de ses relations de cordiale am itié avec  le  général J o l y .

N ous lu i adressons les rem erciem ents des m em bres de la  Société 
p o u r ce p récieu x  souven ir de notre regretté  v ice-p résid en t.

N ous accom p agnon s ce p o rtra it du te x te  des paroles que 
M. G ab riel R o l l a n d ,  vice-p résid en t du Conseil d ’ adm in istration, 
a  prononcées d e v a n t la  tom b e du général J o ly , à V ersailles, le 
10 décem bre dernier.

M e s d a m e s , M e s s i e u r s ,

E n  l ’ absence de M&r le P rin ce R o llan d  B o n a p a rte , président 
de la  S ociété fran çaise de P h otograp h ie, e t  de M. le  général 
S eb ert, présiden t de son Conseil d ’ad m in istratio n , q u i l ’un  et 
l ’a u tre  s’ excu sen t de ne p o u voir, p a r  suite de leu r é ta t de santé, 
assister à cette  tr iste  cérém onie, j ’ a i la  douloureuse m ission de 
ven ir, au nom  de la  Société, rendre un suprêm e hom m age à son 
regretté  v ice-p résid en t.

L e  général J o l y  é ta it  n otre collègue depuis 1878 et m em bre du 
Conseil d ’a d m in istratio n  depuis 1911, il en é ta it  d even u  vice- 
p résid en t la  m êm e année.

D ès 1874, il s ’ é ta it  intéressé à la  p h o to g ra p h ie ; il com m ença



par la pratiquer en am ateur, et non sans succès; il ne tarda pas 
à en appliquer les ressources aux études de balistique dont il 
était chargé.

C’ est ainsi que de 1882 à 1884 il organisa le Laboratoire de 
photographie de la Commission d ’expériences de Calais, et fit 
substituer, pour l ’étude des points de chute et d ’éclatem ent des 
projectiles, l’enregistrem ent photographique à la méthode des 
cadres. C’est en utilisant son procédé d ’observation que furent 
entreprises à cette époque les études dont l ’aboutissement fut 
l ’adoption de l ’obus à m itraille.

D ’autres trav au x  encore, et de grande valeur, seraient à rap­
peler, soit dans ce domaine des applications militaires de la photo­
graphie, soit dans celui de la photographie pure. Partout, il fut 
un initiateur, et un m aître ! avec la simplicité d ’un disciple.

Dans ces dernières années, il s’adonnait, en am ateur passionné 
et en artiste délicat, à la photographie des couleurs. Il avait 
trouvé, à Versailles, un champ d’études admirable; il en connais­
sait toutes les beautés, savait quelle saison, quelle heure, quelle 
atmosphère, quel point de vue m ettaient m ieux en valeur chacune 
d’elles. La collection qu’il a peu à peu formée, et qu’il ne cessait 
d’enrichir, est vraim ent unique; il aim ait à en faire passer les 
pièces sur l’écran, non par fierté de son œuvre, mais par souci 
d ’éveiller et d ’exalter 1bhez les autres le sentim ent et le goût du 
beau, préférant aux assemblées de connaisseurs où il aurait 
recueilli les louanges, les réunions populaires, les fêtes de patro­
nage, où il faisait du bien....

A u x  réunions de notre Conseil d ’administration, qu’il suivait 
assidûment, qu’il continuait même à suivre de loin quand son 
état de santé le retint à Versailles, ses avis étaient toujours écoutés, 
ses idées toujours prises en considération. E t quand il présidait 
nos séances générales, il apportait à ces fonctions une autorité 
bienveillante et souriante, un tact, une affabilité qui laisseront 
à tous nos sociétaires le plus durable et le plus charmant souvenir.

A u  nom de la  Société française de Photographie et de son 
Conseil, j ’adresse à toute la famille de notre très regretté vice- 
président l ’expression sincère de leurs plus vives condoléances.

E t à vous, mon Général, mon cher collègue disparu, je dis un 
suprême adieu.



Les Papiers

G R U M I È R E

sont S U P É R IE U R S
-  ■—  ■ ■ .r - -- - : 1 1
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Collection des M  ises au Point
La Collection des Misés au Point est destinée à indiquer 

au lecteur non spécialisé où en est chaque Science et en 
quoi elle consiste.

Vient de paraître

Où en est la Photographie
par ERNEST COUSTET

Un volume in-8 de 281 pages, avec 74 figures 13 fr.
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PLAQUES de toutes sensibilités
Pour plein air. Atelier, Reportage, Travaux scientifiques 

Photomécaniques, Reproduction -, etc., etc. >\ :: ::

L a b o r a t o i r e s  s p é c i a u x  d e  r e c h e r c h e s

PLAQUES AUTOCHROMES LU M IÈRE
permettant la reproduction exacte 
de toutes les couleurs de la nature

P A P I E R S  S E N S I B L E S
au Gélatino - Bromure Cëlloïdine, Citrate albuminé 
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Produits Chimiques purs pour la Photographie

Catalogues spéciaux envoyés franoo su r demande 
adressée aux Établissements

L U M I È R E  & J O U G L A
82, Rue de Rivoli, 82  ~  PARIS



■ PLAQUES ■
L E S  M E I L L E U R E S

L E S  M OINS C H È R E S

N É G A T I V E S ,  O R D I N A I R E S ,  A N T I - H A L O
Toutes sensibilités répondant à tous les besoins

P O S I T I V E S ,  T O N S  N O I R S , T O N S  C H A U D S
Ne craignant pas la comparaison avec 
les marques anglaises les plus réputées

= P A PIE R S -
LA M EILLEURE QUALITÉ

S é r ie s -  a u  m e è l l e u r  r r i x

De luxe  “ S p É C IA L -È l ATINE” . :: t: :t :: ss s: t: s:

Qualité extra... “ B rOMID A ” , “ CONTRASTE A ” , “ RAPID A ”
I P A P I E R S  &. C A R T E S
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- ISOFILM -
S O L U T I O N  I D É A L E  D U  P R O B L È M E  

D E  L A  P H O T O G R A P H I E  A  B O N  M A R C H É

Le meilleur substitut connu de la Plaque de verre et du Film-cellulo

Dem ander tous Renseignem ents et Tarifs à

M. B A U C H E T  ù  CIE
1, Rue Auber, P A R I S  (Opéra) —  Téléphone : C e n t r a l  15-56 

USINES A RUEIL (S.-*-0.)

68077 Paris. — lmp. Gauthier-Villars et C‘«, 55, qaai des Grands-Augustins. — 6-22
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SOMMAIRE DU N° 7

S. F. P. : Séance générale du 25 juin 192?, p. 197 ; Section des procédés photomé­
caniques, p. 200; Section scientifique, p. 202; Section de Cinématographie, p. 204; 
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Mémoires et Communications, : P o t o n n i é e  : A-t-on fait des dessins stéréosco­
piques au xvi* siècle ? p. 206; G u i l l e m e t  (le  capitaine) : Les obturateurs d’objectif 
pour photographie aérienne, p. 209; K a u f m a n n  : Le posographe, p. 2i4; T h é o d o r e  : 
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Volume IV) (suite), p. 222.
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PRIX DU numéro : 2 fr.

O n  s’a b o n n e  s a n s  f r a i s  d a n s  t o u s  le s  B u r e a u x  d e  p o s te .

PARIS
L I B R A I R I E  

G A U T H I E R - V I L L A R S  e t  C “
Quai des Grands-AuguStins, 55 (6®) 

T É L É P H O N E  O O B E L IN S l9-55.

1922
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Etablissements G A U M O N T
57-59, Rue Saint-Roc h : : PA R IS

P H O T O G R A P H I E

S p i d o s  4° «Ç* 4» 4» 4° 4»

S t e r e o s p i d o s  «4» «4» *4» - 4» 4°
B l o c k  N o t e s  <*> 4» 4» *4»

4» «4» 4= S t é r é o  B l o c k  N o t e s
«4, ^  <4> 4* 4. S t é r é o d r o m e s

S E R V I C E  S P É C I A L  DE

<4. T r a v a u x  p h o t o g r a p h i q u e s

C I N É M A T O G R A P H I E

A p p a r e i l s  d e  p r i s e  d e  v u e s  

P o s t e s  d e  p r o j e c t i o n  4> 4* 4>

F i l m p a r l a n t s  «*> 4* 4- 4> 4»

C h r o n o p h o n e  4- 4* 4* 4> 4»

L  P h o n o s c è n e s  4> 4 - 4> 4> 4* 4»
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P A P E T E R IE S  S T E 1N B A C H  et C1'
— Société Anonyme —  MALMÊDY (Belgique) Maison fondée en 1767

P a p i e r s  p h o t o g r a p h i q u e s  b r u t s  e t  b a r y t é s  —  P a p i e r  à é c r i r e  e t  p o u r  
m a c h i n e  à  é c r i r e  t -  P a p i e r  p o u r  r e g i s t r e  —  C a r t o n s  b r i s t o l ,  i v o i r e ,  
p o s t a l ,  o p a l i n e  —  C a r t o n s  e t  p a p i e r s  p h o t o t y p i q u e s  —  P a p i e r s  p h o ­
t o c a l q u e s  e t  à  d e s s i n  —  L e s  p a p i e r s  l e s  p l u s  b e a u x  e t  l e s  p l u s  f i n s .

A P P A R E I L S

P H O T O G R A P H I Q U E S
Matériel d’atelier

Constamment des nouveautés

A P P A R E I L S

BE P R O J E C T IO N
M atériel de laboratoire
Constamment des nouveautés

Plaques
Papiers

Produits

AS DE TRÈFLE
Société des Prodoits p M o p p M p e s  AS DE TRÈFLE

GRIESHABER Frères & C"
27, .R u e du 4 - Septem bre — P A R IS



L I B R A I R I E  G A U T H I E R - V I L L A R S  &  Cu
55, Quai des Grands-Augustins, PARIS (6*)

B IB LIO T H È Q U E  P H O T O G R A P H IQ U E

D e m a n d e r  l e  C a t a l o o u e  c o m p l e t

BELIN (Édouard). —  Précis de Photographie générale. 2 volumes in-8  
(25-16), se vendant séparément.

Tome I. Génêialités. Opérations photographiques. Volume de vm - 
246 pages, avec g5‘ figures; igo5 ....................     14 fr.

Tome II. Applications scientifiques et industrielles. Volume de 234 
pages; avec 99 figures et 10 planches; 1 9 0 5 .   14 fr.

CHAR VET (A.). —  Carnet photographique. Quinze ans de pratique de 
la Photographie. In-16 (19-12) de vi-88 pages, avec i t  figures et 
4 planches; 1910........... <..........   5 fr. 5o

COÜRRÊGES (A.). — La retouche du cliché. Retouches chimiques, 
physiques et artistiques. Nouveau tirage. In-16 (ig-ï2) de x-62 pages, 
avec une figure; 1 9 10 .......................................................................... 3 fr.

CRÉMIER (Victor). — La Photographie des couleurs par les plaques 
autochromes. In-16 (19-12) de v m -n a  pages; 1911...............  5 fr. 5o

FABRE (Charles), Docteur ès sciences, auteur de l’Aide-M émoire de 
Photographie. —  Traité encyclopédique de Photographie. 4 volumes 
in-8 (25-16), avec plus de 700 figures et 2 planches; 1889-1891. g6fr.

Chaque volume se vend séparément 28 fr.

Des Suppléments destinés a exposer les progrès accomplis viennent compléter ce Traité 
et le maintenir au courant des dernières découvertes.

Premier Supplément (A).  Un beau volume in-8 (19-12) de 400 pages,
avec 176 figures; 1892  ............................................................ 28 fr.

Deuxième Supplément (B). Un beau volume in-8 (19-12) de 4*4 pages,
avec 221 figures; 1897.................. ..................................................... 28 fr.

Troisième Supplément (C). Un beau volume in-8 (19-12) de 424 pages,
avec 215 figures; 1903................................................ .......................  28 fr.

Quatrième Supplément (D). Un beau volume in-8 (19-12) de 4 <4 pages, 
avec t5i figures; 19 0 6 .....................................................................  28 fr

Les huit volumes se vendent ensemble 19a fr.



B U L L E T I N
DE LA

S O C I É T É  F R A N Ç A I S E
• DE

P H O T O G R A P H I E

3° S é r ie , T ome IX . — N 0 7 ;  J uillet 1922.

SÉANCE GÉNÉRALE DU 25 JUIN 1922.

Président : Mgr le Prince Roland B o n a p a r t e ,  président de la 
Société.

Secrétaire : M. R. A u b r y , s e c r é t a i r e  g é n é r a l  a d j o i n t .

Membres du Conseil assistant à la Séance : MM. G a u m o n t , 

M a r e s c h a l , G. R o l l a n d  et W a l l o n .

MM. Ed. G r i e s h a b e r ,  R. G u i l l e m i n o t ,  L. L u m i è r e ,  P o­
t o n n i é e ,  absents de Paris, s’excusent.

Présentation de nouveaux membres : Mme G r a n j u x , à Paris 
(parrains : MM. Vouillemont et Poirier); MM. le Dr B e r t h e l i n  

(Louis), à Flogny (parrains : MM. R. Guilleminot et le général 
Sebert); C r a y s s a c  (Léon), à Cette (parrains : MM. E. Cousin et 
Barrillon); D a n i a u  (Alphonse), à Le Perreux (parrains : MM. Fé- 
lisat et E. Cousin); F o r t i e r  (Edmond), à D akar (parrains : 
MM. Lumière et Jougla et J . Demaria); H e n r a r d  (E.), à Paris 
(parrains : MM. E. Cousin et Reusse); M u l l e r  (Gaston), à Paris 
(parrains : MM. Laroze et E. Cousin).

Pour ne pas ajourner l ’admission de ces candidats jusqu’à la 
rentrée des vacances en, octobre, le vote sur leur admission aura 
lieu ce soir en même tem ps que pour les candidats présentés à la 
dernière Séance.

Admission de nouveaux membres : Mme G r a n j u x ; MM. le 
Dr B e r t h e l i n , C a r l e , C h a r v e t , C r a y s s a c , D a n i a u , D e l a c o u r - 

c e l l e , Du C h a t e l l i e r , F o r t i e r , G u i l l a r d , H e n r a r d , L ’ H e r ­

b i e r , J o u r d a i n , M u l l e r , P a l l i e r , P a t r a s , P e r i e r - L e c l e r c , 

P u i g g e n e r , l i e u t e n a n t  S e i v e .

3° S é r i e ,  T om e IX. — N0 7 :  1922 . *7



D écès : Mme H o u d a i l l e , veu ve  de notre regretté Collègue, v ien t 
d ’être frappée par un deuil cruel : son second fils, R ené H o u d a i l l e , 

ingénieur du Génie m aritim e, a trou vé la m ort, à Indret, dans un 
accident de feu de m azout, au cours d ’expériences où il était 
délégué par son Service de la Marine.

A près une conduite extrêm em ent b rillan te pendant la guerre 
qui lui a v a it valu  les citations publiées à la page 35 de notre B u l­
letin de 1918, il a va it fa it preuve dans son service à la marine 
des plus hautes qualités d ’ingénieur, estim é et aim é de ses supé­
rieurs com m e de ses subordonnés.

Nous adressons à sa m ère et à sa jeune veu ve  l ’expression res­
pectueuse de nos plus vives condoléances.

D o n s  : P ar M. G. B r a u n ,  de 6ô Vues autochromes du format 
18I X  24; ces m agnifiques épreuves représentent des sujets très 
variés : paysages, m ontagnes, portraits, etc.

P ar M. K a u f m a n n .  de 2 exem plaires de son « Posographe ».
P ar M. L .-P . Ci , e r c ,  d’un Sensitomètre « Eder-Hecht ».
P ar Mlle P o u j a d e ,  de 5 Daguerréotypes dont deux portraits com ­

plètem ent effacés et d ’une photographie sur toile cirée noire.
Des rem erciem ents seront adressés au x  auteurs de ces dons.

Bibliothèque : Ouvrages reçus :

7 7 .8  : 629.13-912
Instruction sur le cam ouflage (Planches. T exte).
Im prim erie Adrien M aréchal, Paris 1918.

7 7 .8 :6 2 9 .1 3 -9 1 2
Etude et exploitation des photographies aériennes (T exte et 

Planches).
Im prim erie N ationale, Paris, 1918.

7 7 .8  :6 29. i 3-9i 2
Etude de la  photographie aérienne.

7 7 .8  :629* 13-912
Généralités relatives à l ’étude de la photographie aérienne.

Nous avons reçu égalem ent, pour la B ibliothèque, les n ouveaux 
Catalogues de la Maison K r a u s s  et des E tablissem ents P o u l e n c .

Congrès, Expositions et Concours : La Société de Chim ie indus­
trielle organise son deuxième Congrès, à M arseille du 2 au 8 ju illet 
1922. Le groupe 8 com prend les produits photographiques. Nous 
sommes m alheureusem ent avisés trop tard  de ce Congrès pour en 
publier utilem ent le program m e dans notre Bulletin.



L e 20e Concours Lêpine, organisé par V Association des petits 
fabricants et inventeurs français, se tiendra du 25 août au 5 octobre 
au  Cham p-de-M ars. L ’intérêt que présente tous les ans le Concours 
L épine est trop connu pour q u ’il soit utile d ’y  insister, m ais il est 
bon de rappeler au x  Inventeurs que le Certificat de garantie (loi 
du i 3 avril 1908), remis à ceux qui en font la dem ande, protège, 
en France, les inventions, sans aucun frais, pendant 12 mois avan t 
la  prise facu lta tiv e  du b revet français.

L e Concours se divise en trois parties :

1 0 Le Concours des N ouveautés avec récompenses;
20 L ’E xposition  à côté du Concours pour la ven te  en gros;
3° Les Com ptoirs de ven te des échantillons au détail seront 

autorisés pour les participants ou a ya n t participé au Concours et 
pour les E xposants à la vente en gros.

L.'Union des Inventeurs français organise, à l ’occasion de la  
F oire des Inventions qui se tien t, à V anves, ju sq u ’au i 4 ju ille t 
prochain, un Concours de Photographie pour lequel la Société 
française de Photographie offre une M édaille de bronze.

La Semaine allemande du F ilm  à M unich  nous fa it connaître 
qu ’elle tiendra sa Sessioq de 19 2 2 ,  du 4 au 11 août, et que les 
m eilleures créations allem andes y  seront présentées dans les trois 
principaux établissem ents m unichois.

C e n t e n a i r e  d e  l a  P h o t o g r a p h i e  : M. E . W a l l o n  fait,  c o n n a î t r e  

q u e  les  t r a v a u x  d e  la  Comm ission d'organisation de la célébration 
■du Centenaire de la Photographie en 1924, q u ’ il p ré s id e ,  se  p o u r ­

s u i v e n t  a c t i v e m e n t ,  p a r t i c u l i è r e m e n t  en c e  q u i  c o n c e r n e  le  p r o j e t  

d e  VExposition générale de la photographie, q u i  s e r a i t  c o m p r is e  

d a n s  la  g r a n d e  Exposition des arts décoratifs.

P r é s e n t a t i o n s  e t  c o m m u n i c a t i o n s  : MM. G r i e s h a b e r  frères 
ont fa it distribuer des échantillons de leur nouvelle plaque 
•« Reporter » (Société des Produits As de Trèfle), dont ils signalent 
l ’ extrêm e rapidité et les propriétés d ’arttihalo et d ’orthcfchroma- 
tism e s’em ployant sans écran (voir p. 221).

La fabrique de plaques anglaises » Im périal » a mis dans le 
com m erce des plaques enduites d ’un antihalo qui contient une 
substance désensibilisatrice de te lle  sorte qu’après 1 m inute de 
développem ent, on peut éclairer le laboratoire largem ent en jaun e : 
il y  a là  une idée ingénieuse pour simplifier l ’opération du dévelop­
pem ent.

Idêal-tireur-Crayssac. —  Ce châssis-presse spécial, dont on tro u ­



vera  la description dans le B ulletin  [voir p. 219), a pour b u t de 
faciliter le tirage d’épreuves avec m arges.

Pearl-presse, presse d ’am ateurs pour le collage à chaud, par 
M. C h a u t a r d .  D e volum e restreint et de m aniem ent très facile, cette 
presse; chauffée par une résistance électrique, perm et de coller 
en une fois le  i 3 x  18 et en deux fois le 18 X  24. E ssayée dans 
une Séance de m anipulations du Cours de Photographie, elle a 
donné de très bons résultats.

M. E m ile W e n z  fa it passer sur l ’écran des épreuves très in té­
ressantes du v o l des oiseaux par M. B e n t l e y - B e é t h a m .  L ’étude 
des docum ents de ce genre peut rendre d’im portants services à 
l ’aviation , par exem ple pour le vo l plané sans m oteur et M. W e n z  

souhaiterait vo ir organiser un Concours de Photographies de vols 
d'oiseaux  ( voir prochainem ent).

M. T h é o d o r e ,  sous-intendant m ilitaire en retraite, expose les 
avan tages q u ’il y  aurait, dans les obturateurs à disques tournants, 
à donner a u x  deux principaux d’ entre eux, des vitesses différentes 
pour espacer la coïncidence de leurs ouvertures en face de l ’ob jectif 
(voir p. 216),

Projections : M. M arcel H u b i n  a présenté une belle collection 
d ’études variées, sur âutochrom es : paysages, sujets de genre, 
portraits, etc., prises « U n peu partout ». Elles ont été très 
applaudies.

P ar suite d ’un m alentendu de date, les films de la « M ontagne 
en hiver » qui devaient être projetés ne sont pas arrivés.

A près avoir rem ercié les auteurs de ces présentations et com m u­
nications, M. le P r é s i d e n t  rappelle que, com m e d ’habitude,; 
tou tes les Réunions seront suspendues à partir de ju ille t pour 
reprendre en octobre et lève la Séance à 22h i5 m.

Section des Procédés photomécaniques.

A  la  Séance du  19 avril, M. D e m i c h e l  développa les idées q u ’il 
n ’ a v a it qu’ exprim ées à la précédente Séance sur l ’ éducation a rtis­
tique des techniciens de la  reproduction, éducation qui doit être 
guidée par le fa it que celui auquel elle s’adresse n ’aura jam ais à 
créer, m ais seulem ent à reproduire.

M. L .-P . C l e r c  indiqua ensuite un m oyen relativem en t simple 
pour la déterm ination  des intersections de l ’axe optique avec les 
plans du porte-m odèle et de la plaque sensible, ainsi que pour 
vérifier si ledit axe est perpendiculaire à ces deux plans.



Le program m e d ’une seconde année d’apprentissage de la ph oto­
graphie appliquée aux reproductions photom écaniques fit l’ objet 
des discussions de la Section, dans sa Séance du  17 m ai; M. D e m i - 

c h e l  dém ontra que, contrairem ent à une opinion souvent émise, 
la photographie tram ée perm et de traduire une gamme de lum i­
nosités plus étendue que celle correctem ent reproduite en photo­
graphie ordinaire. Au cours des opérations conduisant au cliché 
typographique tram é, se m anifestent diverses causes de discon­
tinuité dans le rendu des modelés; dans le négatif, il y a discon­
tinuité à partir du mom ent où se joignent les éléments voisins de 
l ’im age, cette discontinuité s’ exagérant à la morsure où les points 
isolés s’attaquent plus rapidem ent; il est impossible d’éviter cette 
jonction, mais il y  a lieu d’éviter qu’elle se produise trop tô t; les 
couches sensibles donnant à l’im age une certaine diffusion tendent 
à réduire un peu cet inconvénient; une discussion s’engagea 
ensuite sur la Théorie de la tram e en Sim iligravure.

A  la Séance du  21 ju in  1922, M. L. B a ssa n i montra les résultats 
obtenus dans l’exécution des négatifs tramés destinés à la sim ili­
gravure et à la photolithographie par l’application de l’un des 
dispositifs prévus à son brevet français 510 105; en imprimant à 
la trame, au cours de la pose, de très petits déplacements, très 
inférieurs à la dimension d’une maille, suivant une direction paral­
lèle à l’un des systèm es de lignes, on peut régler à son gré l’inter­
prétation des modelés et arriver à la suppression du point dans les 
blancs et même, s’il est utile, dans un intervalle assez étendu des 
dem i-teintes claires, tout en assurant un rendu très satisfaisant 
des ombres, l’exam en des documents présentés permet de se rendre 

•compte de l’intérêt de ce mode opératoire, absolument nouveau, 
qui permet d’abréger considérablement et souvent même de sup­
primer com plètem ent l’intervention manuelle des sim ilistes pour 
les retouches en cours de morsure.

L ’interprétation en deux couleurs de la figure hum aine est géné­
ralem ent très conventionnelle; la preuve qu’ il est possible de faire 
m ieux fu t donnée par la projection de deux fragm ents de films 
ciném atographiques en deux couleurs de la C o m p a g n i e  K o d a k , 

donnant pour le portrait l ’ illusion parfaite de la réalité,

M. L .-P . C l e r c  renouvela enfin son appel aux industriels en 
faveur des collections du Conservatoire national des A rts et M étiers, 

•très pauvres en appareils et documents relatifs au x procédés 
modernes d’illustration; la comparaison de notre musée technique 
national avec les musées analogues de Londres, M unich et Vienne

*



est véritablement navrante, et il serait fort utile d’en moderniser 
l’organisation, de façon à en faire un centre vivant d’éducation 
populaire. L.-P. C.

Section scientifique.
Les Communications faites dans la Séance du 7 juin intéressent 

tout particulièrement la photographie aérienne.
Le « Géoscope », de M. L. L e n o u v e l , réalisé par les Établisse­

ments H e r m a g i s , pour la Compagnie aérienne française, est destiné 
à servir de viseur pour avions; les caractéristiques essentielles 
sont les suivantes :

Image finale réelle, se forme sur une lentille de champ disposée 
au voisinage immédiat des appareils de bord. L ’image est droite; 
le redressement est assuré par un jeu convenable de lentilles et 
miroirs.

Anneau oculaire de grande dimension; diamètre 8ocm, d’où 
résulte une grande tolérance de position de l’œil latéralement et en 
profondeur. L anneau oculaire est d’ailleurs amené au voisinage 
immédiat de l’œil du pilote ou de l’observateur dans sa position 
normale.

Pupille d’entrée réduite permettant de ne pratiquer dans le 
fuselage qu’un orifice de petite dimension (d — 5omm).

Champ angulaire étendu : 6o° à 700 au sommet.
L ’existence de deux images réelles, dont l’une est dans un plan 

horizontal, permet l’adjonction de réticules, niveaux, etc.
La même disposition, convenablement réduite, permet la cons­

truction de viseurs de cinéma ou photographie.
L ’image observée peut être vue des deux yeux; elle est aérienne, 

donc très lumineuse; elle est droite, d’où facilité de mise en plaque* 
Un réticule peut indiquer le champ de l’appareil utilisé.

Obturateur de plaque de M. L. L e n o u v e l . —  L ’obturateur de 
plaque courant ne peut donner satisfaction pour la photo de pré­
cision, la perspective subissant une déformation inconnue du fait 
du mouvement de l’avion par rapport au sol.

Des obturateurs d’objectif ont été étudiés : l’un d’entre eux, 
dû à M. Guillemet, est en cours*de réalisation (voir p. 209). L ’un 
de leurs inconvénients est la nécessité de moteur auxiliaire.

L ’obturateur réalisé pour la Compagnie aérienne française est 
constitué par deux lames persiennes, les fentes de l’une peuvent 
s’obturer par les parties pleines de l’autre et réciproquement.

L ’appareil étant armé, l’une des lames se met en mouvement 
au déclenchement; la deuxième lame se déclenche un instant plus



tard, les lois de mouvement étant réalisées de telle sorte que chaque 
point de la plaque est exposé le même temps.

Un réglage convenable de la course des lames évite la surexpo­
sition locale.

L’appareil réalisé parfaitement par les Etablissements G a l l u s , 

de Courbevoie, est en cours de'réglage. Il serait encore prématuré 
de juger de ses qualités pratiques.

Le « Stéréotopographe » de M. P o i v i l l i e r s . —  Cet appareil est 
destiné au tracé automatique de tous les éléments de la carte 
(planimétrie-coupes de terrains) ainsi qu’à la détermination des 
coordonnées d’un point quelconque de l’espace. Il nécessite deux 
clichés distincts de la zone à restituer. Ces clichés peuvent être 
pris de « points de vues quelconques » dans des « directions éga­
lement quelconques ».

Les clichés sont placés dans des chambres analogues à celles 
des appareils de prise de vues et sont observés, à travers les objectifs 
mêmes qui ont servi à les obtenir à l’aide d’une lunette double 
binoculaire dont les parties objectives sont mobiles autour d’un 
axe horizontal.

Les chambres sont mobiles autour d’un axe vertical, de telle 
façon que la rotation combinée d’une chambre et de la partie 
correspondante de la lunette permette d’examiner toute la plaque. 
Les deux chambres et les deux branches de lunette sont solidaires 
d’un dispositif de chariotage horizontal qui porte le mécanisme 
traceur; ce dispositif est composé exclusivement de glissières 
rectilignes et de centres fixes. La lunette est conçue de telle façon 
que l’opérateur conserve l’impression stéréoscopique quel que soit 
l’« orientement du point visé ». Trois manivelles déplacent le méca­
nisme enregistreur entraînant les variations correspondant au 
système de visée.

Dans cet appareil, les imperfections de l’objectif sont absolu­
ment éliminées, même pour les objectifs photographiques de très 
grand diamètre (objectifs d’aviation). Les organes de visée (lunettes 
et chambres) sont aussi précis que des théodolites de haute préci­
sion. Les organes mécaniques reliant le stylet traceur aux appa­
reils de visée sont composés exclusivement de glissières rectilignes 
et de centres fixes à l’exclusion de tout système d’engrenage, vis 
ou liaison souple beaucoup moins précis. De plus, les transmissions 
des hauteurs peuvent s’effectuer directement, fait très important 
au point de vue de la précision des plans de nivellement.

L ’appareil permet l’utilisation de clichés terrestres et de clichés



d’avion, la direction de l’axe optique pouvant être quelconque : 
horizontale, verticale, oblique et inclinée de façon arbitraire par 
rapport à la base.

Il perm et le tracé à toute échelle de la planimétrie du nivelle­
ment et des coupes de terrain. Il permet la lecture avec une préci­
sion minimum de 2.0" des angles de visée d’un point, et la déter­
mination des coordonnées compensées de points de repères 
auxiliaires et des points de vues, résolvant ainsi le problème du 
« cheminement photographique », terrestre ou aérien avec un 
nombre restreint de points triangulés au sol.

Sa grande généralité et sa précision perm ettent son emploi pour 
le tracé :

a. Des plans directeurs ;
b. Des cartes de reconnaissance ;
c. Des relevés côtiers (hydrographie) ;
d. Du cadastre (planimétrie).
e. Des relevés de travau x publics (grandes échelles, nivellement, 

profils, etc.).

En un mot, cet appareil résout le cas le plus général de la stéréo- 
autogrammétrie. Son étude et sa construction sont assurées par la 
Société d9Optique et de Mécanique de haute précision  qui a tout mis 
en œuvre pour assurer sa réussite, tant au point de vue optique 
qu’au point de vue mécanique.

Section de Cinématographie.

En l ’absence de M. L o b e l ,  en voyage, la Séance du mercredi 
i4  juin fut présidée par M. G. D u r e a u ,  vice-président, assisté 
de M. V e n t u j o l .

Les Etablissem ents C o u t i n s o u z a  qui devaient présenter leurs 
nouveaux postes d’enseignement se sont excusés de ne pouvoir 
le faire à cette Séance.

M .  M a s s i o t ,  retenu par une Séance à  la Sorbonne, présentera 
son m ultiprojecteur à  la Séance du mois d ’octobre, (car les Séances 
sont suspendues pendant la période des vacances, ju ille t,.ao û t 
et septembre).

L e représentant de la S o c i é t é  f r a n ç a i s e  d e  l ’ A c é t y l è n e  

fit une démonstration très intéressante du poste oxyacétylénique 
Carburox. Cet appareil est précieux dans les endroits où n ’existe 
pas encore l ’électricité et devient un poste de secours tou t indiqué 
en cas de panne électrique.



M. Abel R i c h a r d  ayan t assité à une Séance de projection en 
relief par le systèm e Parolini donne des détails sur ce systèm e de 
proj ection.

Enfin, pour terminer la Séance, M. V e n t u j o l  donne lecture de 
deux communications des Laboratoires de Recherches Eastm an 
K odak, à Rochester; l ’une sur l ’influence des diverses m anipula­
tions défectueuses sur la durée de service des films ciném atogra­
phiques et l ’autre sur les effets des divers bains photographiques 
sur le film positif Eastm an à support teinté.

Ces communications, très im portantes pour les éditeurs, les 
chefs de fabrication, feron t publiées inextenso dans le Bulletin  
de la Société française de Photographie.

E. V e n t u j o l ,  Secrétaire.

Conférence du 9 juin 1922.

La Conférence de M. Jacques R u p p e r t ,  sur le Costume lithur- 
gique, a très vivem ent intéressé ses auditeurs. Le savant Confé­
rencier a montre les origines et les transformations des divers 
éléments du costume sacerdotal catholique à travers les âges et 
a complété ses explications par la projection de reproductions de 
documents anciens et la reconstitution, sur modèles vivan ts, des 
costumes de diverses époques.

Il a exprimé les regrets que l ’artiste éprouve en com parant la 
rigidité et les formes disgracieuses des chasubles actuelles à la* 
souplesse harmonieuse de celles d ’autrefois et l’espoir que l’ on 
reviendra à ces dernières, puisque les règlements ne s’y  opposent 
en aucune façon,

M. G. R o l l a n d  présidait et a remercié et félicité M. Jacques 
R u p p è r t  et ses collaborateurs.

Section des Travaux d’atelier.

Dans la Séance du dimanche matin, 11 juin, M. P e n a r d  a 
exécuté d’excellents portraits avec un des éléments d’un objectif 
dédoublable.'

Dans la Séance du jeudi soir, 22 juin , ont été réalisés. divers 
effets de lumière de foyer.

. M. le  Comte de D a l m a s  a posé des portraits sur double plaque.
C’est l’ installation « Léacap » à lampes à incandescence qui a été 

utilisée et qui s’est bien prêtée aux divers modes d’éclairage.



M É M O I R E S  E T  C O M M U N I C A T I O N S
E T  R E V U E  D E S  P U B L I C A T I O N S .

P o t o n n i é e . '  7 7 . 8 4 ( 09 )
1922» A - t - o n  f a i t  d e s  d e s s in s  s t é r é o s c o p iq u e s  a u  x v ie s i è c l e ?  

.(Communication faite à la Séance du 25 novembre 1921).

La stéréoscopie est une chose peilt-être moins récente qu’on 
ne croit. On en fa it rem onter l ’origine au physicien anglais 
W heatstone, lequel, après en avoir défini —  à la suite de beaucoup 
d’autres la théorie vers i 832, construisit un stéréoscope à 
miroirs où les objets étaient vus par réflexion. Il y  m ontra à la 
Société'R oyale de Londres, le a i  juin i 838, des figures géométriques 
dessinées qui apparurent sous leurs trois dimensions dans l ’espace.

C ette invention ne fit pas grand bruit et é ta it à peu près oubliée 
lorsque Sir D avid  Brewster, en i 844> im agina un stéréoscope à 
réfraction où les images étaient perçues directem ent. Le savant 
écossais en fit établir un exem plaire dans son pays et y  montra 
en relief un p ortrait photographique. Mais m algré le succès évident 
de cette expérience, Brewster ne trouva pas en Angleterre un 
opticien qui voulut entreprendre la fabrication suivie du stéréo­
scope en vue de répandre cet appareil dans le public. Ce n ’est 
qu’à l’autom ne de l ’année i 85o que, B rewster s’éfan t rendu en 
France, l ’abbé Moigno lui indiqua l ’opticien français Jules Duboscq, 
gendre et successeur de Soleil, dont les ateliers étaien t—  c ’est 
Moigno qui parle — - « le centre et le point de départ des progrès 
de l ’optique ». I

Duboscq était d ’une rare intelligence; c’ est à lui qu’on doit le 
prem ier appareil de photographies animées, le premier appareil 
aussi de projections photographiques. Il entreprit sans hésiter la 
construction du stéréoscope de Brewster, étab lit (avec Moigno) 
une belle collection de photographies stéréoscopiques, puis, étant 
allé à Londres, à l ’occasion de l ’ Exposition universelle, y  m ontra 
appareils et vues, fit exécuter d’autres vues par Claudet qui les 
présenta à la Reine et finalem ent vendit plus de m ille stéréoscopes 
pendant l ’année i 85i .

A insi naquit la photographie stéréoscopique. Après ces débuts 
pénibles elle a grandi prodigieusem ent. E t  lorsqù’ on songe au 
rôle qu’ elle a joué dans là guerre, à l ’emploi qu’on en fa it aujour- • 
d ’hui pour le lever des cartes et aux immenses services q u ’elle a 
rendus à l’astronom ie, je  ne puis m ’empêcher de penser q u ’il 
fau t réserver un peu de la reconnaissance que nous devons à



W heatstone et à B rew ster pour la reporter sur Moigno et 
Duboscq.

J ’ai conté un peu longuem ent cette historiette anglaise parce 
que nos journaux sont remplis d’histoires d ’inventeurs français 
méconnus et repoussés par leurs com patriotes et que c est un 
lieu commun de répéter que la France est le pays où l ’on fa it le 
plus d ’inventions sans qu’on y  a it jam ais profité d’aucune. Mon 
Dieu ! l ’Angleterre ressemble un peu à la France.

Les revendications inévitables qui suivent le succès, l ’opposition 
qu’on fit de l ’appareil de W heatstone à celui de Brew ster enga­
gèrent ce dernier à écrire l’historique de la stéréoscopie. A  la 
vérité, le principe sur lequel elle repose est connu depuis bien des 
siècles. La sensation du relief résultant de la fusion des deux 
images perçues par nos yeu x  est indiquée dans Euclide, trois 
siècles a va n t notre ère et dans Galien (131-200) cinq cents ans 
plus tard. Le m oyen âge a sans doute perdu cette connaissance 
comme ta n t d’autres qui lui venaient de l ’antiquité. Mais au 
x v e siècle, Léonard de Vinci ( i 452- i 5i 9) a de nouveau donné la 
théorie du relief produit par les images binoculaires. E t après 
celui-ci, Porta ( i 5 3 8 - i 6 i 5 ), Aguilon, Gassendi ( i 5 9 2 - i 6 5 5 ) ,  H arry 
Sm ith et, dans le x ix e siècle le français du H aldat et l ’écossais 
E llio t ont, ou rappelé ce qui a va it été fa it avan t eux ou tenté des 
expériences sous des formes nouvelles. Mais il faut bien dire, si



l ’on veut être vrai, que tous ces auteurs n’ont pas eu d’autre but 
que d’étudier et d’expliquer le mécanisme de la vision. Le seul 
Wheatstone a conçu la pensée de se servir de ces phénomènes de 
la vision binoculaire pour faire apparaître en relief des images 
dessinées dans le stéréoscope : le seul, sauf Porta peut-être, Après 
l ’invention du stéréoscope —* après seulement ■—  on s’avisa que 
Porta avait si clairement dépeint les images séparées telles que 
les voient nos yeux et l ’image combinée qui se forme entre elles 
qu’il avait bien pu, sans invraisemblance, faire dessiner une image 
oculaire gauche et une image oculaire droite pour les unir ensuite 
au moyen de l’œil ou d’un instrument. Toutefois on ne connaissait 
aucun dessin de cette sorte et tel était l’état de la question, 
lorsque les frères Brown, en i 85g, remarquèrent au Musée Wicar, à 
Lille, deux images d’aspect si particulier qu’ils pensèrent de suite 
que c’étaient des épreuves stéréoscopiques. Ce sont deux dessins 
à la plume, lavés de bistre, attribués au peintre florentin Jacopo 
Chimenti qui a vécu de 1554 à i 64o et fut contemporain de Porta. 
Tous deux sont de dimensions identiques : 295mm sur 2o5mm; 
tous deux représentent le même personnage assis sur un tabouret 
bas, dessinant, un compas dans la main gauche. Ils ont été sépa­
rément montés —  à une époque récente sur bristol afin qu’on 
pût les exposer.

En faisant converger leurs axes optiques, les frères Brown 
perçurent ces images en relief. La même expérience, tentée à l’aide 
de reproductions photographiques placées dans le stéréoscope, a 
tantôt échoué. (Bingham, 1860), tantôt réussi (Société photogra­
phique de Douai, 1896 et igo3).

Notre vice-président, M. Wallon, ayant photographié de nou­
veau les dessins de Chimenti et offert les épreuves à la Société 
française de Photographie, il m’a paru intéressant de reprendre 
l’examen de ces curieuses images dans le but d’élucider la ques­
tion, si possible.

Les épreuves réduites à la dimension de 6omm sur 4imm eL 
placées dans un stéréoscope donnent aisément la sensation du 
relief. A leur grandeur véritable 295mm sur 2o5mm elles ont donné 
dans le stéréoscope à miroirs à certains observateurs la sensation 
du relief, à d’autres, non.

Il est certain que les gens du xvie siècle les ont examinées sous 
eette dimension puisqu’ils ne possédaient aucun moyen mécanique 
de réduction des images; il est non moins certain qu’ils ne les ont 
pas regardées dans un stéréoscope, mais en faisant converger les 
àxes Optiques par l’interposition d’un objet entre les épreuves et



Superposition des deux dessins du XVIe Siècle attribués 
à Jacopo C h im e n t i  et appartenant au M usée W icar de L ille  : 
les originaux mesurent 2g5X205 m/m.

Le trait rouge représente l’épreuve de gauche dans le montage 
stéréoscopique et le trait noir l’épreuve de droite.

(B u lletin  de la  S ociété Française de Photographie 1922)





les yeu x  ou un simple effort de la vue comme le font beaucoup de 
personnes de nos jours. En usant, tout comme les contemporains 
de Chimenti, de ce procédé élémentaire, le relief m ’est aisém ent 
apparu. Si l’on substitue le dessin de gauche à celui de droite et 
inversement, le relief disparaît.

Cependant tout le monde sait que l ’apparition du relief est une 
vérité bien relative; on n’oserait en déduire avec certitude que 
l ’artiste s’est proposé de dessiner une image oculaire droite et 
une image oculaire gauche devant se fondre en une im age unique 
en relief. La superposition des deux dessins et leurs différences 
légères ainsi accusées doivent nous m ieux renseigner sur les inten­
tions de leur auteur. C’est ce que j ’ai exécuté ci-contre et je laisse 
au lecteur le soin de conclure. En outre, je  pense que la forme 
exceptionnelle de ces épreuves, lé* soin qu ’on a eu de les rogner 
au ras du personnage, leurs dimensions si absolum ent égales nous 
interdisent de croire à une réplique exécutée par l’auteur ou un 
copiste ; encore moins à une variante d’une même étude. Elles 
ont été disposées ainsi antérieurement à leur découverte par les 
frères Brown, à une époque ou le stéréoscope n’étajt pas connu et 
dans une intention que nous ne pouvons que deviner. Peut-être 
l’avenir nous apportera-t-il quelque preuve historique des relations 
de Chimenti et de Porta et de l’exécution concertée de dessins 
stéréoscopiques au x v ie siècle.

En attendant, félicitons-nous de posséder toujours ces précieuses 
images après les terribles hasards qu’elles ont courus. Dans le 
bom bardem ent que Lille subit au mois d ’octobre 1914» 70 obus 
allemands sont tombés sur le Palais des B eaux-Arts où se trouvait 
logée la collection W icar, heureusement garantie. Puis, au cours 
de l ’occupation qui suivit, les mêmes allemands volèrent toutes les 
collections de la Ville. Le même bonheur aussi perm it que M. Théo­
dore, conservateur général dés Musées de Lille, qui a bien voulu 
me fournir ces détails, put récupérer tous ses trésors artistiques 
après la débâcle ennemie et l’armistice. Pour ce qui concerne les 
dessins de Chimenti, la perte eût été irréparable, car il est presque 
certain que ces spécimens sont uniques au monde.

G u i l l e m e t  (le Capitaine). 77-186.1-8 : 629.13

Les obturateurs d’objectif pour photographie aérienne (Com ­
m unication faite à la Séance générale du  24 mars 1922).

L ’emploi des méthodes récemment mises au point au Ministère 
des Régions libérées (Service de la Reconstitution foncière et



Cadastre) permet d’établir des levés précis (planimétrie et nivel­
lement) à grande échelle (j~ô au To«ô) en utilisant des photo­
graphies aériennes horizontales ou inclinées, à condition, toutefois, 
que les photographies ne soient entachées d’aucune déformation.

A bord d’un avion qui se déplace rapidement par rapport au 
terrain à photographier, il est indispensable, pour obtenir un 
cliché non déformé, que tous les points de la plaque sensible soient 
impressionnés au même instant, et dans un temps suffisamment 
court pour que l’image conserve toute sa netteté malgré la vitesse 
de l’appareil.

Les appareils photographiques pour la prise des clichés destinés 
aux levés des plans doivent donc obligatoirement être munis 
d'obturateurs d*objectif très rapides et à grand rendement lumineux.

Le calcul et l’expérience ont montré qu’un temps dé pose de 
de seconde permettait d’obtenir des photographies aériennes 

très lumineuses et très nettes, avec un objectif de om,5o de foyer 
et pour des altitudes supérieures à iooom.

La réalisation d’un temps de pose aussi restreint, avec un ren­
dement lumineux suffisant, pour des objectifs de la taille de ceux 
employés en aviation, était absolument impossible avec les dis­
positifs couramment utilisés pour les obturateurs d’objectifs dans 
les appareils à main, car l’ouverture du diaphragme d’un objectif 
de om,5o par exemple, étant d’environ 7omm, il faut que, pendant 
un temps total n’excédant pas de seconde, cette ouverture 
soit démasquée, puis reste ouverte pendant la plus grande partie 
possible du temps de pose, et enfin, soit refermée, ce qui exige 
que le volet assurant l’obturation soit animé d’une vitesse minima 
de 42m à la seconde.

Nous avons résolu le problème en constituant l’obturateur en 
deux parties :

i °  Un ensemble de quatre disques métalliques concentriques 
tournant à des vitesses différentes est placé au voisinage du plan 
du diaphragme; chacun de ces disques est échancré sur un certain 
angle; les vitesses de rotation et les angles de chacun des disques 
sont calculés de façon à laisser passer périodiquement la lumière 
à travers le diaphragme pendant un temps total de de seconde 
au plus, toutes les demi-secondes;

2° Un dispositif d’armement très simple, porté par un disque 
tournant lentement (un tour en 2 secondes) contre le parasoleil 
de l’objectif, permet d’utiliser à volonté, ou automatiquement à 
intervalles fixes, un des éclairs lumineux produits à travers 
l’objectif.



Le rendement lumineux de l’appareil, c’est-à-dire le rapport 
entre la quantité de lumière que laisse passer l ’obturateur entre 
le début de l’ouverture et la fin de la fermeture et la quantité de 
lumière qui passerait à travers 1 objectif totalement ouvert pen­
dant tout le temps de pose, est de 75 pour 100 pour un temps de 
pose de —  de seconde et une vitesse de rotation de 5o tours- 
seconde, des disques les plus rapides.

Ce rendem ent peut être porté à plus de 80 pour 100 en aug­
m entant un peu l ’échanGrure et la vitesse de rotation  des disques.

Cet obturateur a en outre l’avantage de donner un temps de 
pose rigoureusement connu (d’après la vitesse de rotation de la 
poulie motrice) et une netteté uniforme sur tout le cliché, condi­
tions qui ne peuvent être réalisées dans aucun obturateur de 
plaques.

A bord de l’avion, pendant la prise des photographies, le mou- 
vement de rotation est entretenu en permanence, soit par l’inter­
médiaire d ’un petit moteur auxiliaire (dynamo,hélice aérienne,etc.), 
soit par l’intermédiaire d ’un petit embrayage sur l’arbre du 
moteur.

Un premier modèle d'essai de l’obturateur a été établi par les 
soins du Ministère des Régions libérées, son poids total est de aoks 
avec l’objeGtif de om,5o. Tous les axes sont montés sur roule­
ments à bides, le poids des deux disques tournant à grande 
vitesse est excessivement réduit et les réactions gyroscopiques 
sont insignifiantes.

L ’ensemble objectif-obturateur est enfermé dans un carter en 
aluminium s’adaptant directement sur la chambre noire à la place 
de l’objectif; tous les engrenages et roulements sont dans un com­
partiment étanche de façon à éviter toutes projections de graisse 
ou d ’huile sur les verres de l’objectif.

Aux essais, le temps de pose minima réalisé a été de de 
seconde pour une vitesse de rotation de £7 tours-seconde des 
disques les plus rapides.

Conditions à réaliser pour la construction des obturateurs, —  La 
réalisation de ce premier modèle a montré qu’il était facile 
d ’obtenir pour les disques déterminant la durée du temps de pose 
des vitesses supérieures à celle exigée et que le système d’obtura­
teur adopté donnait des images parfaitement nettes.

Néanmoins, la conception de cet appareil donne lieu aux cri­
tiques suivantes :

i°  Le système obturateur est placé entre les deux systèmes



o p tiq u es c o n stitu a n t l ’ o b je c tif  e t  il est nécessaire p a r  su ite , 
d ’ a d a p te r  les systèm es op tiq u es sur la m on ture m êm e de l ’o b tu ­
rate u r. D ’ a u tre  p a rt, la  liaison  en tre  les d eu x  systèm es op tiqu es 
d e v a n t être  ab so lu m en t rig id e, de faço n  à con server les c a ra c té ­
ristiq u es de l ’o b je c tif, on ne p e u t in terp oser en tre  la  m on tu re de 
l ’o b tu ra te u r  e t ces systèm es op tiqu es a u cu n  jo in t  é lastiq u e su s­
cep tib le  d ’ é v ite r  que les v ib ra tio n s de l ’o b tu ra teu r  se tra n sm e tte n t 
a u x  verres de l ’o b je c tif  e t p ro v o q u e n t des décollem en ts en tre  ces 
derniers;

2 ° L e  rég la ge  du  p lan  de m ise au  p o in t ne p eu t être  fa it  q u ’ après 
m o n ta ge  co m p let de l’ o b je c tif  sur la  b o îte  de l ’o b tu ra teu r  et, de 
plus, un  cen tra ge  précis de la  ch am b re noire sur l ’ensem ble o b tu ­
ra te u r-o b je c tif  est nécessaire;

3° P a r  su ite  d ’ un léger gau ch issem en t in tem p e stif, il p e u t se 
prod u ire, en tre l ’un  des d isques to u rn a n t à gran d e v itesse  e t le 
carter, de légers fro tte m en ts d on n an t n aissance à des étin celles 
q u i p ro v o q u e ra ien t des lueurs dans l ’o b je c tif  en dehors des périodes 
d ’ ou vertu re;

4 ° L e  dém on tage du systèm e o p tiq u e a v a n t, po u r le  n e tto ya g e , 
est assez d ifficile;

5°  L e  systèm e o p tiq u e a v a n t  de l ’o b je c tif  q u i se tro u v e  en 
c o n ta c t prolon gé a v e c  l ’a ir  ex té rieu r au  m om en t de l ’o u v ertu re  
du  d isque d u  p a raso le il p e u t, é ta n t données les basses te m p éra ­
tu res  rég n a n t a u x  a ltitu d es où l ’on  em ploie l ’ap p areil, se tro u v er  
à une te m p ératu re  très n ette m en t d ifféren te de celle  du systèm e 
o p tiq u e  arrière; il en résu lte a lors une m odification  des ca ra c té ­
ristiq u es e t q u alités de l ’o b jectif.

A fin  d ’é v ite r  ces d ivers in con vén ien ts, le d isp o sitif a d op té pour 
les o b tu rateu rs  a ctu e lle m en t en con stru ctio n  est le su iv a n t :

T ou s les d isques, y  com pris celu i p o rta n t le  d isp o sitif d ’arm e­
m en t, son t au  vo isin age les uns des a u tres e t l ’ en sem ble est p la cé  
à l ’ ex té rieu r de l ’ o b je c tif  d e v a n t le paraso le il.

L e  n om bre to ta l de disques est réd u it à q u atre , to u rn a n t res­

p e ctiv e m e n t a u x  v ite sse s  an gu la ires —  V , V , — > — 7̂ 7 •
. y

L e d isp o sitif d ’arm em en t est p o rté  p a r le  d isqu e de v ite sse  r--.

q u i est le  d isque le p lus vo isin  du p araso le il de l ’o b je c tif. L ’ o b je c tif  
se tr o u v e  alors isç lé  d u  m ilieu  ex té rie u r  p a r  les q u a tre  disques 
q u i m a in tien n en t devafat lu i tro is  couches d ’ a ir  superposées, 
couches d ’a ir  anim ées de p lus de m o u v em en ts  p erp en dicu laires 
à l ’a x e  o p tiq u e  e t s ’o p p o sa n t d ’ a u ta n t m ieu x  à l ’éch an ge entre



le milieu extérieur et la région de l’objectif. Par suite, l’ensemble 
de l’objectif reste à une même température et se trouve constam­
ment séparé des disques animés de grande vitesse par le disque 
à mouvejnent lent, ce qui supprime totalement les risques de 
voile par étincelles dans la boîte de l’obturateur.

Le dispositif d’armement monté sur le disque de vitesse angu­

laire ^  est essentiellement automatique, il ne comporte aucun

déclic (par suite, aucune chance d’enrayage). L ’ouverture du volet 
permettant le passage de la lumière à travers ce disque se fait 
automatiquement, par le jeu d’une simple came tous les 24 tours 
du disque, ce qui correspond à une photographie toutes les 
18 secondes environ. Un petit engrenage balladeur permet d’ail­
leurs de porter cette période à 32 tours (une photo toutes les 
24 secondes environ) ou de la réduire à 16 tours (une photo toutes 
les 12 secondes).

Un petit alternateur entraîné par la poulie motrice de l’obtu­
rateur permet, par l’allumage d’une petite lampe électrique, 
d’indiquer à l’opérateur l’instant de prise de vue. Grâce à cela, 
l’automaticité du fonctionnement de l’obturateur donne le moyen 
de régulariser la prise de photographies aériennes, lorsqu’on ne 
dispose pas de magasin automatique.

Lorsqu’une photographie vient d’être prise, l’opérateur sait en 
effet qu’il dispose de 10, i 5 ou 20 secondes suivant la fréquence 
adoptée, pour effectuer son changement de plaque, temps large­
ment suffisant pour la manœuvre d’un magasin ou le changement 
d’un châssis.

Le travail étant ainsi régularisé, l’opérateur n’ayant que la 
préoccupation d’assurer le changement de plaques aussitôt après 
l’apparition du voyant lumineux, peut obtenir un rendement 
très élevé sans qu’il se produise de « trous » dans la suite des 
vues aériennes, il suffit d’avoir une provision de magasins de 
plaques ou de châssis en conséquence. Si, au contraire, on 
dispose d’un magasin automatique, il suffit de synchroniser le 
mouvement de commande du magasin sur celui de la poulie 
motrice des disques de l’obturateur.

L ’obturateur étant placé devant l’objectif, là où le faisceau 
lumineux entrant dans l’objectif se trouve plus ouvert qu’à 
l’aplomb du diaphragme, il est nécessaire, pour assurer un grand 
rendement lumineux, de prévoir une ouverture des disques, plus 
large que dans le cas où les disques se trouvent placés au voisi­
nage du plan du diaphragme. Pour cela, on a légèrement aug­



m enté et porté à 36o llim le d iam ètre des disques. L e d iam ètre du 
carter est de 375mm (au lieu de 35o dans le m odèle d ’essai), mais 
l ’ épaisseur de la boîte a été considérablem ent réduite et lê poids 
to ta l de l ’appareil se tro u vera  dim inué de près de m oitié.

Les disques de vitesses V  et —  V  sont échancrés sur un angle

de io o °, le disque de vitesse v  est échancré sur un angle de 56°

et l ’ouverture pratiquée dans le quatrièm e disque est te lle  que 
lorsque le vo le t la  dém asque, elle laisse passer to u te  la  lum ière 
qui a traversé l ’ensem ble des trois prem iers disques,.

L ’appareil ainsi réalisé perm et l ’ad ap tatio n  im m édiate à 
n ’im porte quelle cham bre m unie de son ob jectif, i l  su ffit de 
centrer approxim ativem en t l ’ ob jectif (au m illim ètre près), sur 
l ’ouverture du carter de l ’obturateur. O n peut interposer en tre 
cette  dernière et les tenons fixés à la cham bre un jo in t élastique 
(bande de caoutchouc m ousse, par exem ple), de façon que les. 
vib ration s de l ’ obturateur ne se tran sm etten t pas à la cham bre 
photographique.

E nfin  l ’obturateur est indépendant du ty p e  d’ ob jectif u tilisé, 
son rendem ent seul dim inue à mesure que le diam ètre de la  len­
tille  a v a n t augm ente.

On peut ad ap ter indifférem m ent sur l ’ob turateur des chambres, 
photographiques m unies d ’ob jectif de o m,26 de distance focale 
ou d ’o b jectif d e ' i m,20 de distance focale.

P our les ob jectifs de ty p e  courant utilisés dans l ’aviatio n  fran ­
çaise, le rendem ent est supérieur à 1

D ista n ce  foca le .

90 p o u r  ïo o  p o u r  les object.fi s d e . . . .  . om,Si6
80 >' » . . . . .  om, 5o
60 » * »   i ,n, *20

Mais, les caractéristiques indiquées plus h a u t ont su rto u t été  
établies en vu e  de l ’ em ploi norm al de l ’ob jectif de o m,5o,

K a u f m a n n  (A u g.-R .). 7 7 . 1 3 7 . 6

1921. Le « Posographe » (Présentation faite à. la Séance générale 
du  24 ju in  1921).

L e calcul d’ un tem ps de pose au m oyen  des T ables de coeffi­
cients correspondant à ses divers élém ents com porte des m u ltip li­
cations plus .ou moins com pliquées. L a  T a b le  de MM. H u i l l a r d  

et C o u s i n , établie par nom bres logarithm iques, réduit ces calculs 
à de sim ples additions, e t divers appareils basés sur le principe 
des règles à calcul sim plifient égalem ent ce calcul.



Le posographe appartient à cette catégorie d ’appareils e t avec 
la  manipulation la plus simple perm et néanmoins de tenir compte 
dans le calcul du temps de pose d’un grand nombre d’éléments 
qui lui assurent toute l ’exactitude désirable.

Le posographe se présente sous la forme d’un cadre métallique 
à coins arrondis; sur chacune des faces sont imprimés des tableaux 
contenant les indications nécessaires au calcul du temps de pose : 
sur une face, celles relatives aux vues extérieures, sur l ’autre celles 
relatives aux vues intérieures*

Sur le pourtour du cadre se trouvent des curseurs mobiles en 
face de graduations qui correspondent à chacun des éléments d’un 
calcul du temps de pose.

On relève successivement sur les tableaux chacune des nidi- 
cations correspondant aux conditions du sujet que l’ on veut 
photographier, de la lumière qui l ’éclaire, de l ’objectif et de la 
plaque que l ’on emploie.

A u fur et à mesure que l’ on recueille les indications, on pousse 
le curseur correspondant à chacune d’elles en face du numéro de 
sa graduation que le tableau a fourni.

Le glissement de chacun de ces curseurs a pour effet d’agir par 
l’interm édiaire de leviers sur Y index des temps de pose qui se 
déplace en face d’une graduation, et la résultante des déplacements 
dans un sens ou dans l ’autre que lui im prim ent successivement 
les curseurs, l ’amène devant le nombre de cette graduation qui 
donne le tem ps de pose convenant aux diverses conditions envi­
sagées.

La m anœuvre de l ’appareil est donc extrêm em ent simple.



Les tableaux sont établis de façon à prévoir presque tous les 
cas qui peuvent se présenter.

Des dispositifs tout à fait nouveaux s’appliquent aux conditions 
si variées de la photographie d’intérieurs.

L ’appareil n’ est pas encom brant et tient facilem ent dans une 
poche.

T out le mécanisme consiste dans une série de leviers ou bielles 
convenablem ent articulés dans le rapport (fes influences que 
doivent exercer les facteurs correspondants dans le but d’obtenir 
les déplacements voulus de l ’index des temps de pose.

T out le système de ces leviers ou bielles constitués par des 
lames plates est renfermé entre les deux faces du cadre et ne 
nécessitent qu’une épaisseur de S111111;

T h é o d o r e  (P.)< 7 7 ~ i 3 6 . 1 - 8  : 6 2 9 ; i 3

Perfectionnement apporté aux obturateurs à disques tournants 
(Com m unication faite à la Séance générale du 2 3  ju in  1 9 2 2 ).

La communication que je vais vous faire est relative à un 
obturateur à très grande vitesse, spécialement applicable aux 
prises de vue en avion.

Les appareils de ce genre, notamment ceux destinés à l’établis­
sement des cartes, exigent un temps de pose ne dépassant pas 
Un de seconde.

Pour obtenir ce résultat on peut soit fragm enter l ’obturateur, 
chacune de ses parties devant recouvrir une fraction de l’ objectif, 
soit em ployer un écran unique.

La première solution qui est la solution généralement adoptée- 
conduit à un mécanisme de plus en plus compliqué, d’où des frot­
tem ents, par suite des pertes de vitesse, et à ma connaissance 
aucun obturateur d’avion de ce type ne résout complètement le 
problème.

La seconde solution, c’ est-à-dire l’écran unique passant rapi­
dement devant l ’objectif, peut être obtenue, soit par un m ouve­
m ent rectiligne, soit par un mouvem ent circulaire.

Le m ouvem ent rectiligne conduit à adopter des ressorts extrêm e­
ment puissants dont le choc à l ’arrivée ne tarde pas à détériorer 
l’appareil.

Reste le mouvem ent circulaire qui permet d’atteindre toutes les 
vitesses désirables.

On l’obtient essentiellement en faisant tourner en sens inverse, 
devant l ’objectif, deux disques percés d’une ouverture et montés 
excentriquem ent sur un axe parallèle à l ’axe optique de l ’appareil.



Chaque fois que les ouvertures de ces disques coïncident devant 
l’ objectif celui-ci se trouve découvert.

L ’obturateur que je vais vous présenter est de ce type.
Dans les dispositifs de ce genre imaginés jusqu’ à ce jour, les deux 

disques principaux concentriques à secteur évidé tournent en 
sens inverse à vitesse égale et sont calés de façon que l’une des 
deux coïncidences des secteurs évidés qui se produisent à chaque 
tour a it lieu devant l’objectif.

Si, avec un tel dispositif, on veu t obtenir., pour un objectif 
de 12c,n de diamètre, une durée d’expositioji de 77— de seconde, 
il faut pour des disques de om,3o de diamètre une vitesse de rota­
tion de plus de 5o tours à la seconde.

Les dimensions et le poids de l’ obturateur sont considérables. 
E n  outre, il se produit devant l’objectif 5o coïncidences par 
seconde, et il faut qu’une seule soit utilisée.

Pour cela, il faut adjoindre aux deux disques principaux par 
exemple des disques auxiliaires à secteur évidé tournant plus 
lentem ent à des vitesses différentes, convenablem ent calés par 
rapport aux disques principaux.

Le perfectionnement que j ’ai apporté consiste à donner aux 
deux disques principaux des vitesses différentes, qui soient entre 
elles dans un rapport figuré par une fraction.

Dans ces conditions, lorsqu’une première coïncidence des sec­
teurs évidés s’est produite devant l’objectif, la suivante a lieu avan t 
la passage du secteur évidé du disque le plus lent devant l’objectif, 
la troisième encore plus loin et ainsi de suite, la prochaine coïnci­
dence devant l’objectif n’ayant lieu que lorsque les deux disques 
ont fait un certain nombre de tours. Par exemple, si le disque le 
plus lent fa it deux tours pendant que l ’autre en fa it trois, les 
coïncidences successives seront réparties régulièrement tous les 

'72 degrés.
Si, à deux disques, on en ajoute un troisième tournant beaucoup 

plus lentem ent, par exemple faisant un tour quand le disque prin­
cipal le plus lent fa it sept tours, on a une coïncidence utile; c’èst- 
à-dire la découverte de l’ objectif tous les quatorze tours du disque 
principal le plus lent.

On peut ainsi obtenir des coïncidences utiles suffisamment 
espacées pour perm ettre le fonctionnem ent d’un obturateur ordi­
naire surajouté au dispositif que je viens de décrire et ne restant 
ôuvert que pendant une durée ne pouvant contenir qu’une coïn­
cidence utile de l’obturateur rapide.

Comme l’ensemble des trois disques peut être très mince, on



peut loger l’ appareil à la hauteur du diaphragm e, et par suite 
n ’em ployer que des disques moins grands.

On peut par exem ple pour un objectif de i2 cm adopter les 
chiffres suivants :

D i a m è t r e  d e s  d i s q u e s .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 / |cm
V i t e s s e  r e s p e c t i v e ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 2  e t  4 8  t  : s e c
A n g l e  d ’o u v e r t u r e  d e s  s e c t e u r s  é v i d é s . . . .  6o °  e t  90°
A n g l e  d ’o u v e r t u r e  d u  t r o i s i è m e d i s q u e  t o u r ­

n a n t  s e p t  f o i s  m o i n s  v i t e  q u e  l e  p r e m i e r  . 49°

Un dispositif très simple permet soit d’immobiliser l’obturateur 
extra-rapide et dans ce cas on peut faire à volonté soit la pose, 
soit l ’instantané de f  de seconde environ, soit de l ’instantané extra­
rapide.

Ce dispositif peut d’ailleurs être appliqué même à un appareil 
portatif, car les dimensions des disques perm ettent de les loger 
à la hauteur du diaphragme dans la face antérieure de l’appareil.

Le m ouvem ent de rotation des disques peut être assuré au 
m oyen d’un mécanisme analogue à celui de la sonnerie des montres 
à répétition ou des petits éventails ventilateurs.

On l ’actionne de la main gauche pendant que de la main droite 
on presse le top de l’obturateur lent préalablem ent armé.

M a z o . 7 7 .8 2 1

Lanterne de projection pour clichés 6 x  13 et 45 X 107 (P ré­
sentation faite à la Séance générale du  24 mars 19 2 2 ).

Comme il a été possible de s’ en rendre compte en Séance, cette 
lanterne permet de projeter sur un écran de i m,75 des autochromes 
parfaitem ent éclairées des formats 6 X 6,5 et 4>5 X 5,4 qui cor­
respondent aux images élémentaires des vues stéréoscopiques 
6 X i 3 et 45 X 107.

Cet excellent résultat, obtenu avec une simple ampoule de 2,5 A.., 
est dû à deux innovations intéressantes, consistant tout d’abord 
dans la réalisation d’un condensateur rigoureusement aplané- 
tique et extrêm em ent court foyer, de telle sorte qu’ en premier 
lieu l’aplanétisme du condensateur permet d’em ployer des am ­
poules non rigoureusement centrées, et qu’en second lieu il perm et 
d’approcher à l’extrêm e le filament de la face arrière du condensa­
teur, grâce à quoi l ’angle d’utilisation lumineuse est extrêm em ent 
ouvert.

D ’autre part l’objectif lui-même travaille à une ouverture con­
sidérable F  : 2 sans aucun diaphragme, précisém ent grâce à 
l ’emploi de ce condensateur aplanétique.



E n fin  une des propriétés les plus rem arquables du p etit conden­
sateur em ployé consiste dans une absorption considérable du 
rayonnem ent calorique, de telle sorte que l ’autochrom e peut 
rester exposée sans aucun artifice et sans aucun danger à la lum ière 
de la  projection.

L a figure donne la coupe du condensateur qui se compose d’un 
systèm e arrière constitué par une lentille en flint, ménisque diver­
gent et une lentille en crown biconvexe, séparées entre elles par

une lentille d ’air; cet ensémble assure l ’aplanétism e; à l ’a va n t une 
lentille de champ.

La figure montre un dispositif d ’obturateur du condensateur 
composé d ’un écran de mica.

Cet appareil, essentiellem ent construit pour l’am ateur et pou­
va n t fonctionner sur les com pteurs d’appartem ent les plus faibles, 
ne pèse pas 2kg, et ne mesure que 20cm de l’arrière de la lanterne 
ju squ ’à l’a va n t de l ’objectif.

C r a y s s a c . 7 7 . 1 4 2 . 2

Idéal-tireur- Crayssac (Présentation faite à la Séance générale 
du 23 ju in  19 2 2 ) .

Ce châssis a principalem ent pour b u t de faciliter et d ’abréger 
considérablem ent le tirage des épreuves avec marges.

On sait combien est délicat, avec les châssis ordinaires, le repé­
rage du papier sur le cliché pour obtenir des m arges régulières : 
a vec ce nouveau châssis il se fa it autom atiquem ent, ce qui écono­
m ise beaucoup de tem ps. On péut tirer i 5o épreuves, de clichés 
différents, à l ’heure.

Sur la, glace forte du châssis se place un calibre en zinc dont 
l ’ouverture correspond à la dimension de l ’im age que l ’on désire.

E n  s’éclairant par en dessous, on place très facilem ent le cliché 
sur ce calibre de façon que l ’ouverture corresponde à l ’im age telle



q u ’on désire la tirer. U n jeu  de pinces com m andées par un lev ier 
est soulevé pendant cette  opération  et ra b a ttu  ensuite pour im m o­
biliser le  cliché dans la  position choisie.

Pour assurer a u x  épreuves la m arge voulue, il suffira de placer 
le  papier en se référan t à l ’échelle des divers form ats tracée sur 
la  tran ch e du cadre du châssis, com m e le m ontre la  figure. Un 
jeu  de pinces im m obilise alors autom atiquem en t le papier.

L a  glace forte repose sur des ressorts dont l ’élasticité perm et 
l ’ em ploi de clichés sur verre  ou de pellicules, to u t en assurant une 
bonne et régulière pression du papier sur le  n égatif, entre ces 
ressorts et ceux de la  barre de ferm eture du vo let.

D eu x  fentes m énagées dans les parois du cadre du châssis 
perm etten t de faire glisser sur le calibre une bande pelliculaire 
de clichés dont chacune des vues peut ainsi être am enée en face 
de l ’ouverture du calibre pour le tirage soit sur une b an de de 
papier, soit en épreuves séparées, de to u te  la série des vues de la 
pellicule sans q u ’il soit nécessaire de les découper et en assurant 
tou jou rs la régularité des m arges.

L e  dispositif du vo le t, très sim ple, assure une ferm eture et une 
ouverture du châssis très rapides, ce qui facilite  énorm ém ent le 
tra v a il et, de ce fa it, augm ente le  rendem ent.

Ce châSsis-tireur perm ettra au x  m utilés, n ’a ya n t m êm e q u ’un 
pied et une m ain, de trav ailler  très facilem ent et aussi rapidem ent 
q u ’une personne va lid e, a u x  tirages photographiques,

M a u v i l l i e r .  , 7 7 . 1 4 4 -7
E c l a i r a g e  d e s  a t e l i e r s  s y s t è m e  « L é a e a p  » (Présentation faite à 

la Séance générale du  28 avril 1922).

N ous nous sommes proposé de réaliser un éclairage artificiel



an alogue à l ’éclairage n atu rel des ateliers dè ph otograph ie dû  à 
la  lum ière du jo u r qui com porte un effet de lum ière v e n a n t de 
côté et une am bian ce générale v e n a n t d ’en h au t.

Les je u x 'd e  lum ière v e n a n t de côté sont obtenus par n otre 
ram p e ve rtica le  et l ’am biance générale par n otre plafonnier.

L a  lam p e v e rtica le  m ontée sur un pied à rou lettes qui perm et 
de la  déplacer à vo lo n té  dans l ’a telier est com posée de 9 lam pes 
d em i-w att de 4°o bougies, disposées dans une go u ttière  dont la 
section  a une form e com binée de dem i-sphère èt de parab ole qui 
rép a rtit adm irablem ent la  lum ière sur le su je t que l ’on v e u t 
éclairer.

C hacune des lam pes de la ram pe se com m ande séparém ent de 
te lle  sorte q u ’ on peut, à vo lo n té, dim inuer l ’éclairage du h a u t ou 
du bas.

L e  plafonnier est égalem ent m on té sur pieds à roulettes, sa 
h au teu r et son inclinaison sont réglées à la  vo lo n té de l ’opérateur.

Son éclairage se com pose de 9 lam pes d em i-w att de 4oo bougies, 
disposées en couronne et Contenues dàns un réflecteu r dont la 
form e dérive de la  dem i-sphère et de la  parabole.

L ’éclairage de l ’in stalla tion  com porte donc 7200 bougies, soit 
16,4 am pères sous 220 vo lts , soit 32,7 am pères, sous i 10 vo lts.

Les lam pes em ployées sont des lam pes P h ilip s , lumière solaire 
qui, par la  n atu re de leurs rayon s, sont les plus actin iques et les 
m oins fatigan tes pour la vue; une to ile  d iffusante dissim ule les 
lam pes.

Q uand on a réalisé par la  ram p e v e rtica le  l ’ effet d ’éclairage 
vo u lu  sur le  su jet, on en a d ou cit les contrastes, grâce à la  lum ière 
générale p ro ven an t du plafonnier que l ’on p lace à une distance 
plus ou m oins grande su ivan t le  résu lta t que l ’on v e u t obtenir.

Tous les genres d ’ éclairage p eu ven t être obtenus a vec  ce m a té­
riel et, en raison de la puissance des lam pes, oii peu t, a vec  les 
o b jectifs à p o rtra its, sans m êm e em p loyer la  to ta lité  des lampes', 
réaliser des poses du m êm e ordre que celles conven an t a u x  éclai­
rages m oyens de la lum ière du jou r.

L es supports de la  ram p e et du plafonnier sont en ébénisterie 
et leur aspect ne n u it en rien  à la  décoration  générale d ’un atelier.

G r i e s h a b e r  f r è r e s  e t  C 1". .5 7 i5 3  P laques « Reporter »
e t  P ap ier <iauto-vireur ».

Nouvelles plaques « Reporter » et Papier « auto-vireur » (P ré­
sentations faites à la Séance générale du  3o ju in  1922).

Plaques  « Reporter ». —  L a p laqu e « R ep o rter » est une p laque



de grande rapidité (5oo° H et D), antihalo-orthochromatique 
s’employant sans écran. A cause de son extrême sensibilité, elle 
ne doit être employée que par des amateurs déjà bien au courant 
de la photographie. En prenant les plus grandes précautions pour 
le chargement et le déchargement des châssis ainsi, que pour 
l ’éclairage pendant le développement, on constatera que la plaque 
« Reporter », malgré son extrême sensibilité, conserve une pureté 
parfaite.

L ’orthochromatisme des plaques « Reporter » assure leur sensi­
bilité au jaune et au vert. De plus, l’exagération de la sensibilité 
au bleu a été diminuée de façon qu’il est possible, sans emploi 
d’écran, d’obtenir un rendu correct des valeurs dans les portraits 
et des lointains dans les paysages.

En principe, tous les révélateurs conviennent au développement 
des plaques « Reporter ». L ’hydroquinone-génol et l ’acide pyro­
gallique sont particulièrement recommandés.

Aucune précaution spéciale n’est à prendre pour le fixage. Il est 
absolument nécessaire de rincer les clichés au sortir du développe­
ment et avant de les mettre dans le bain d’hyposulfite.

Papier « auto-vireur ». —  Le nouveau papier « auto-vireur » 
(self-toning) « As de Trèfle », à base de collodion, présente entre 
autres avantages les suivants :

Un simple fixage suffit pour obtenir de jolis tons.
En été, la chaleur est sans action sur la couche sensible.
Le séchage peut ère activé sans danger par chaleur ou par emploi 

d’un buvard.
Le tirage se fait absolument comme celui des papiers citrate. 

Le traitement, d’une très grande simplicité, consiste à laisser les 
images, face en dessous, 10 minutes dans uirbain d’hyposulfite 
à i 5-20 pour 100. Deux recommandations sont à noter :

10 II est absolument nécessaire que les épreuves soient dans 
la plus petite quantité possible de liquide;

20 II est indispensable, non seulement de remuer la cuvette 
pendant toute la durée du fixage, mais encore de changer les 
épreuves de place et, au début de l ’opération, de chasser, avec 
beaucoup de soin, les bulles d’air.

Les épreuves virées, dont le ton prend beaucoup de force pen­
dant le séchage, sont rincées, puis lavées au moins 1 heure à l ’eau 
courante. Elles sont ensuite séchées de préférence entre des feuilles 
de buvard.
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ROUILLÉ-LADEVÈZE (A.).—  Sépia-Photo et Sanguine-Photo. 2e tirage. 
ln-18 (19-12); 1918  2 fr.

(Envoi sur demande de notre Catalogue spécial de Photographie.)
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B U L L E TIN
DE LA

S O C I É T É  F R A N Ç A I S E
DE

P H O T O G R A P H I E

3’ S é r i e , T ome IX — N” 8-; A o û t  1922.

Section des couleurs.

La Séance du 28 ju in  a été consacrée à la Conférence de 
M. le D r P o l a c k  sur 1’ « Objectif hyperchromatique et la théorie 
physiologique de la photographie picturale avec projections en noir 
et en couleurs ». Le résumé que nous a promis l’auteur de cette 
intéressante Conférence sera publié dès qu’il nous sera parvenu.

En ce qui concerne les épreuves projetées et plus particulière­
ment celles en couleur sur plaques autochromes, il y  a lieu de 
noter que, pour percevoir l ’effet cherché,, le spectateur doit, 
comme pour l’examen de certains tableaux, se placer à une 
distance assez grande de l’écran pour réaliser la fusion des 
lisérés de lumière et des oppositions de couleurs complémentaires 
qui caractérisent ces épreuves. Dans ces conditions, plusieurs 
des portraits présentés offraient un relief et une vivacité de tons 
qui leur ont valu de nombreux applaudissements. D ’autres 
épreuves, surtout celles de certains paysages, n’ont pas paru aussi 
satisfaisantes.

Rappelons qu’en 1906 MM. d e  P u l l i g n y  et P u y o  ont publié 

un ouvrage très complet, à la fois pratique et théorique : Les 
objectifs d'artiste, où ils traitaient déjà la question de l’utilisa­
tion de l’anachromatisme pour obtenir un rendu synthétisé des 
détails du sujet.

Le Dr P o l a c k  est plus exigeant et demande à  l’hyperchro- 
matisme une structure du dessin photographique et une répar­
tition des couleurs qui se rapproche de la manière de certains 
peintres modernes.

L ’hyperchromatisme est très délicat à manier et à doser, mais 
il semble que l’artiste peut en tirer d’heureuses interprétations 

3e S é r i e ,  Tom e IX . — N° 8 ; 1922. 8



de son sujet et nous devons remercier M, le D r P o l a c k  d’apporter 

à l ’étude de cette question sa science de physicien et d’ophtal­
mologiste associée à ses facultés d ’artiste.

La séance s’est term inée par la projection des films qui, par 

suite d’qn malentendu, n’avaient pas pu passer dans la dernière 

séance générale. « La montagne en hiver », comprend de grandioses 

paysages de neige avec de beau x éclairages.
Ces prises de vues ont été bieri. exécutées par M. André B a y a r d , 

et bien éditées par « C inéditions »; elles ont recueilli les applau­

dissements de rassemblée.

Matinée enfantine.

Le jeudi 29 juin la Société a offert au x plus jeunes classes de ses 

futurs membres, pour leur faire connaître notre salle, une séance 

de prestidigitation donnée par M. C a r o l i , un des plus habiles 
illusionnistes parisiens, rem plaçant notre collègue M. H u r m  

malade.
L e cinéma s’adaptant à tous les goûts (hélas !) et à tous les 

âges, M. G a u m o n t  a présenté à nos petits amis l ’histoire du 
« Petit Poucet », et quelques fantaisies et dessins animés qui les 

ont fort amusés.
Tous les numéros du programme, y  compris celui des petits  

gâteaux, ont eu le plus grand succès. :

Conférence du  3o ju in  1922.

M. A d. B r u n e a u , Inspecteur de l ’Enseignem ent artistique et 

professionnel du département de la Seine, a fait, le i 5 avril 1921, 
une. Conférence à notre Société sur Y Enseignement du dessin par 
le Cinéma; iY & invité les membres de la Société à venir v o ir ie  
3o juin dernier, dans la soirée, l ’Exposition des tra va u x de l ’année 

scolaire 1921-1922 de son Cours de dessin par le Cinéma, organisé 

dans l ’Ecole au n 0 5 de la lu e  Madame. Il n ’a pas eu de peine à 

montrer aux personnes présentes que les résultats avaient dépassé 
les espoirs que l ’on fondait sur sa m éthode et il a été chaleureuse­
m ent applaudi lorsqu’il a insisté, avec sa conviction d’apôtre 

dévoué, sur l ’intérêt qu’il y  aurait à en étendre l ’application.

Manipulations.

Dans la Séance du 1 6  ju in  M. C r a y s s a c  a fait une démonstra­
tion pratique de son « Châssis Idéal-tireur » et tous les assistants 

ont pu se rendre com pte de la réalité des avantages signalés dans 

l ’article qui a paru à la page 219 de notre Bulletin  de juillet.



Congrès de 1’ « Art à l ’ Ecole » consacré aux applications du 
cinématographe à l’enseignement (Orientation professionnelle ■—  
Enseignement technique —  Education artistique).

Le 20 avril dernier s’est ouvert au Conservatoire national des 
Arts et Métiers le C o n g r è s  d e  l ’ A p p l i c a t i o n  d u  C i n é m a  a  

l ’ E n s e i g n e m e n t  organisé par la Société française de l ’Art à 
l ’Ecole sous le patronage de M. le Ministre de l’ Instruction pu­
blique.

M. V i d a l , sous-secrétaire d’Etat de l’Enseignement 1 technique, 
en avait accepté la présidence et M. C o u y b a , sénateur, président 
de l’Art à l’Ecole, la vice-présidence; M. R i o t o r , secrétaire du 
Conseil municipal, en était le Secrétaire et M. Eug. B e l v i l l e , 

artiste décorateur, Président de la Commission du Cinéma à 
l’École, le Rapporteur général.

Le Congrès se divisait en trois sections distinctes :

i °  Orientation professionnelle. ■L— Cette Section sous la prési­
dence de M . G r a n d j e a n , inspecteur des Constructions scolaires 
de la ville de Paris, avait pour secrétaire rapporteur M . M e r c a - 

d i e r , instituteur de la ville de Paris. Elle avait pour mission 
d’étudier les services que peut rendre le Cinéma pour faire con­
naître aux parents et aux enfants les caractères généraux de telle 
ou telle profession afin de les guider dans le choix d’un métier.

20 Enseignement technique. —— Cette Section était présidée 
par M. G u i l l e t , professeur à l’École Centrale et au Conservatoire 
national des Arts et Métiers, assisté de deux vice-présidents : 
M. D r u o t , inspecteur général de l’Enseignement technique, délégué 
par le sôus-secrétariat de cet Enseignement, et M. C o r r e , directeur 
de l’ École normale des Arts et Métiers de Paris.

M. L o f f e t , directeur de Cours d’Enseignement industriel par 
le Cinéma et Membre de la Commission de l’Enseignement profes­
sionnel du Syndicat des Mécaniciens, Chaudronniers et Fondeurs, 
fut nommé Secrétaire rapporteur.

Cette Section s’est occupée de l’utilité du Cinéma pour faciliter 
la tâche du professeur et économiser le temps de l’élève dans les 
Enseignements primaire, secondaire et supérieur.

3° Education artistique. —  Cette Section comportait deux parties 
distinctes, l’une consacrée aux méthodes d’enseignement pratique 
des arts et du dessin, la seconde, comprenant les questions d’esthé­
tique générale pour le développement dans le public de l’amour 
du beau et du sentiment artistique.

M. B e l v i l l e  e n  é t a i t  p r é s id e n t  e t  M. B r u n e a u , in s p e c t e u r  d e



l’ Enseignement artistique et professionnel du Département de la 
Seine, en était le Secrétaire rapporteur.

Ces Sections ont tenu successivement des Séances particulières 
et des Séances plénières. De nombreuses Communications y  furent 
faites parmi lesquelles nous citerons en particulier les suivantes :

i 0 Démonstration de l’application du Cinéma dans l’enseignement 
technique supérieur, par M. G u i l l e t , avec présentation de films.

Les « Hauts Fourneaux » Édition Gaumont; « Aciéries du 
Breuil ». Collection dçs Établissements Schneider; « Essais des 
métaux »;

2° (a) Utilité du Cinéma dans l’enseignement professionnel orga­
nisé par le Syndicat des Mécaniciens, Chaudronniers et Fondeurs 
de France;

(b) Utilité du Cinéma dans l’enseignement technique et démons­
tration de certaines relations physiques mathématiques et méca­
niques, par M. L o f f e t ;

3°  Enseignement agricole, par M. R e b i l l o n  ;

4°  Organisation du Cinéma dans l’enseignement au Ministère 
de l’Agriculture, par M. D b o u a b d , délégué de ce Ministère;

5°  Du Cinéma dans l’enseignement, par Mlle P e l e c k ,  directrice 
générale de l’ Institut professionnel féminin;

6° Commentaire d’un film sur la fabrication de la dentelle à la 
main, par Mlle C h a r l e s ;

7 °  Le Cinéma-Stéréo, par M. M a q u a i r e  ;

8 °  Le relief sans stéréo, par M. P i l l e t ;

3 °  Le Cinématographe stéréoscopique, par M. T o u l o n ;

i o °  Sur la standardisation, par M. L o b e l  {voir p. 2 8 2 ) ;

1 1 °  Sur le film en acétate de cellulose, par M. C l é m e n t  {voir sur 
ce même sujet la Communication faite par M. Clément à notre 
Section de Cinématographie en 1 9 2 1  ;

1 2 °  Le Cinéma dans l’enseignement du dessin, par M. B r u n e a u  

qui a fait aux Membres de notre Société une Conférence sur ce 
sujet dans le courant de l’année dernière.

Le Congrès avait organisé un Concours de films d’enseignement 
pour chacune de ces Sections. Les films retenus sur les sujets 
proposés furent

i°  Pour la Section d’orientation': « Sculpteur sur Bois », le film 
exécuté par YEdition française;

2 0 Enseignement* technique : « Le tourneur sur métaux », exé­
cuté par Pathé-Consortium, à l’entière satisfaction du Jury;

3°  Éducation artistique : « Le décor floral », exécuté par le Pathê- 
Consortium.



On peut résumer l ’opinion générale des Congressistes sur les 
principaux sujets mis en discussion de la façon suivante :

Orientation professionnelle. —  Le cinéma petit assurém ent rendre 
des services dans l’orientation professionnelle, mais il doit être 
em ployé avec la plus extrêm e prudence pour éviter surtout de faire 
miroiter aux yeux des enfants et m ême de leurs parents les avan­
tages de certaines professions qui ne conviendraient pas aux apti­
tudes soit physiques, soit intellectuelles de ceux qu’on y  entraî­
nerait ainsi bien à tort.

D ’autre part, on peut envisager l ’aide que peut apporter le 
cinéma pour le recrutement de certaines professions trop délaissées.

Enseignement technique. —  En ce qui concerne l ’enseignem ent 
technique, tous les ém inents spécialistes qui ont pris part à ce 
Congrès se sont trouvés d’accord sur la nécessité de ne confier 
la direction des scènes qui doivent être enregistrées par le ciné­
m atographe qu’à des hommes très expérim entés dans la profession  
dont on veu t représenter les travaux.

Un choix très rigoureux devra être fait des m éthodes de travail 
à préconiser et de l’ouvrier que l ’on chargera de leur exécution  
destinée à être filmée; faute de quoi on s’expose, comme cela a été 
constaté trop souvent dans les films d’enseignem ent professionnel, 
à montrer comme> modèle aux élèves un travail qui est loin de 
répondre à la perfection désirable.

Enfin, on estim e généralem ent que le cinéma doit être réservé 
au cas où la reproduction du m ouvem ent est absolum ent indispen­
sable à la compréhension du sujet et que, dans les autres cas, la 
vue fixe de projection pourra remplacer avantageusem ent le film.

Dans le même ordre d’idées, il doit être considéré comme indis­
pensable que l ’appareil de projections perm ette l’arrêt de la projec­
tion  sur une des vues de la bande.

A la suite de la Communication de M. L o b e l , sur la standardi­
sation, M. G u i l l e t  fit connaître qu’il existe au Ministère du Com­
merce une Com m ission de Standardisation dont il fait partie lui- 
même et prom it de saisir cette Commission de la question de 
standardisation des films cinématographiques.

Au point de vue artistique, M. B r u n e a u  a dém ontré d’une façon  
péremptoire l’intérêt qu’offre le cinéma dans l’enseignem ent du 
dessin.

Tous les Congressistes ont émis le vœ u  qu’une surveillance très 
rigoureuse soit établie dans la com position artistique des films 
quels qu’ils soient qui feront partie des films d’enseignem ent.



Les procédés de ciném atographie en relief pourraient rendre 
d’appréciables services en faisant m ieux saisir la structure de 
certains sujets et le détail de certains tours de main.

Ce Congrès constitue une première m anifestation officielle de 
l’intérêt considérable que présente les applications du Cinéma­
tographe à renseignem ent, on ne pouvait pas penser résoudre dès 
m aintenant les problèmes m ultiples que cette question soulève, 
mais il éta it utile d’appeler sur eux l’attention  de tous ceux qui 
peuvent contribuer à leur étude et nous devons remercier et féli­
citer la Société de l’Art à l ’École de l’in itiative qu’elle a prise et 
qui ne manquera pas de porter ses fruits. Nous voyons déjà que de 
grandes maisons d’Éditions s’en occupent très activem ent.

De nombreuses séances de projections ont été données par les 
éditeurs de films et constructeurs d’appareils.

Pour le dim anche de clôture, les É t a b l i s s e m e n t s  G a u m o n t  

ont présenté leurs F ilm s parlants et leurs F ilm s en couleurs qui 
ont obtenu leur succès habituel.

Une exposition de cinématographe a été organisée dans la cour 
du Conservatoire des Arts et Métiers, elle est restée ouverte 
jusqu’au 3o avril. E. C.

D ans la Séance plénière du sam edi ont été mis en discussion les 
v œ u x  formulés par chacune des Sections.

Vœux émis par le Congrès :

1° Q u’il soit réalisé le plus grand nombre de films se rapportant aux pro­
fessions et métiers ;

2° Que les films destinés à guider les jeunes gens dans le choix d ’une car­
rière présentent toutes les garanties d’exactitude et de sincérité tan t au point 
de vue de la technicité qu’au point de vue de la vie professionnelle ;

3° Que le choix des sujets de films reste entièrement libre, mais que, pour 
leur présentation, il soit tenu compte de l ’état du marché du travail, afin de 
ne pas orienter les jeunes gens vers des métiers sans débouchés;

4° Q u’une Commission soit nommée au Sous-Secrétariat d ’E ta t de l ’Ensei­
gnement technique dans le but d’éta,blir un programme d ’enseignement 
par le film, d ’artêter la liste des films à propager dans les différents établis­
sements relevant du Sous-Secrétariat et d ’examiner la possibilité d ’établir 
un roulement de films entre ces établissements ;

5° Que le cinématographe étant considéré comme un auxiliaire important 
dans tous les ordres d ’enseignement technique, de grandes précautions soient 
prises toutefois dans son utilisation et que le film soit employé surtout :

a. Pour la synthèse de l ’exposé d ’une question, l ’analyse étant faite par la 
parole et la projection fixe;

b. Pour Pétude du fonctionnement d’un appareil ou d ’une méthode de 
fabrication;

c. Pour l ’étude d ’un phénomène;
6° Que le film soit fait pour la leçon et non la leçon pour le film et que, dans



ce bu t tout film destiné à renseignement soit pris sous la direction d ’un spécia­
liste chargé de donner toutes indications nécessaires et de rédiger textes et 
notices ;

Que le dessin animé soit développé dans les mêmes conditions ;

70 Que tous efforts officiels et privés soient réalisés pour introduire le 
cinématographe dans les campagnes qui n’en ont pas encore bénéficié ;

8° Que dans les attributions de postes de projections et dans les prêts ou 
cessions de films effectués par le Ministère de l ’ Instruction publique, une part 
importante soit réservée aux écoles rurales et qu’une entente étroite associe 
à cet égard le Ministère précité et l ’Administration de l’Agriculture;

9° Q u’une cinémathèque d ’enseignement agricole, de vulgarisation d ’hygiène 
et de propagande soit constituée tant avec les films existants remaniés et 
complétés qu ’avec les films nouveaux que la Commission du Cinéma agricole 
est chargée de faire exécuter;

io ° Que les offices agricoles régionaux et départementaux inscrivent dans 
leurs programmes d ’action actuels les applications de la projection animée;

i l 0 Que les pouvoirs publics et les grands groupements intéressés à la pros­
périté du pays accordent une aide morale et matérielle aux entreprises privées 
qui organisent dans les villages des spectacles cinématographiques éducateurs ;

12° Que tous les films qui pénétreront dans l ’école soient de tenue artis­
tique quel que soit le sujet traité;

i 3° Que des films d ’éducation artistique soient édités et prêtés à toutes le® 
écoles et à tous les cours techniques et artistiques, ces films devant avoir été 
approuvés par une Commission spéciale issue des Comités techniques des Arts 
appliqués de la région ou de tput autre organisme adéquat, et toutes facilités 
devront être recherchées pour qu’ils soient passés fréquemment dans les 
salles de cinéma publiques;

i 4° Que l ’E ta t  et les Municipalités subventionnent les exploitations ciné­
matographiques qui s ’engageraient à ne présenter au public que des film3 
d ’art ou de bon goût visés par une Commission de contrôle;

i 5° Que dans l ’organisation des grandes fêtes populaires officielles, le cinéma 
soit mis largement à contribution à la fois pour les spectacles de la fête elle- 
même et comme moyen d ’en conserver le souvenir ;

160 Que chaque année une sélection des productions artistiques récentes 
relevant du cinéma soit filmée afin d ’en propager la connaissance dans tout  
le pays et à l ’étranger;

170 Que le cinématographe, étant un agent incomparable d ’information, 
de documentation, de démonstration et d ’éducation du sens de la vision, ait 
sa place prévue dans la classe de dessin et tous les degrés de l ’enseignement;

180 Que tous les établissements relevant du Sous-Secrétàriat de l’Ensei­
gnement technique bénéficient de toutes les organisations officielles exis­
tantes ou à créer pour le prêt des films ;

190 Que dans toute nouvelle école, la salle de cinéma soit prévue et offre 
toutes garanties de sécurité;

20° Que les constructeurs fabriquent des appareils permettant réellement 
l ’utilisation des projections fixes en 8 |  X 10 et même en 9 X 12, ce dernier 

format tendant à se substituer à l ’autre, au moyen de tout système opcique 
approprié ;

2 1° Que l ’attention des éditeurs de films soit attirée sur tout ce qui touche 
à l ’enseignement régional en vue d ’une orientation professionnelle adaptée



au milieu; que les films sur l ’art régional, la géographie, l ’histoire du pays, 
son folk-love, ses industries, ses ressources soient largement représentées dans 
les cinémathèques destinées aux écoles de là région;

220 Qu’une étude soit poursuivie afin d ’unifiér les films et appareils dans 
leurs parties essentielles.

Que cette étude soit renvoyée à la Commission permanente de standardisa­
tion qui fonctionne au Ministère du Commerce, sous la présidence de M. Clé- 
mentel et qu’il soit constitué une sous-commission comprenant tous les 
spécialistes ;

23° Qu’il soit créé d ’urgence au Sous-Secrétariat d ’État de l ’Enseignement 
technique une Commission spéciale ayant pour objet la réalisation desvœux 
adoptés par le Congrès.

M É M O IR E S E T  C O M M U N IC A TIO N S
E T  R E V U E  D E S  P U B L I C A T I O N S .

L o b e l . • 7 7 .8 5 4 . 0 0 2

Sur la standardisation dans le matériel cinématographique 
{C om m unication faite au Congrès du  Ciném atographe a pp liqué à  
V Enseignem ent).

Vous vous êtes réunis en congrès ppur examiner toutes les 
questions qui touchent l’emploi du cinématographe dans l’ensei­
gnement. Ces questions peuvent être divisées en deux catégories : 
questions pédagogiques et questions techniques. La Communica­
tion que je vais avoir l’honneur de vous faire appartient à la 
deuxième catégorie. Le bureau de la deuxième Section de votre 
Congrès a bien voulu demander à la Section cinématographique 
de la Société française de Photographie de participer à ses travaux 
et c’est pourquoi mon collègue, M. Clément, vous parlera tout à 
l’heure des Films ininflammables en acétate de cellulose et moi- 
même de la «.Standardisation  ».

Comment se fait-il qu’une industrie de précision, comme celle 
de la Cinématographie, vieille déjà de 25 ans, n’ait pas encore 
standardisé ses appareils et ses matériaux? A cela, il y  a deux 
raisons. Pour vous expliquer la première de ces raisons, il faut que 
nous fassions un retour historique en arrière. Lorsque notre compa­
triote L u m i è r e  inventa en 1896 le Cinéma, cette attraction acquit 
vivement une vogue telle, que l’on n’avait pas assez de films à 
offrir au public, Tout le monde essaya donc de faire des films, on 
chercha à en trouver partout. On eut alors l ’idée d’utilise les films 
fabriqués par E d i s o n  pour son K inétoscope. Vous savez que cet 
appareil permettait la vision des vues animées à une seule per­



sonne, tandis que le Cinérna de Lumière était le premier appareil 
qui permettait de montrer les vues animées à tout un auditoire. 
Mais, tandis que Lumière utilisait pour l’entraînement de ses 
films une perforation ronde, à un trou par image sur chaque côté, 
la perforation d’Edison comportait quatre trous sur chaque côté. 
On fut donc obligé de construire des appareils pour entraîner ces 
bandes à quatre trous et bientôt le nombre des appareils à perfo­
ration Edison dépassait celui des appareils à perforation Lumière. 
Dans la hâte qtie mettaient les industriels à copier les bandes à 
perforation Edison, on ne chercha pas à copier scrupuleusement 
les dimensions adoptées par cet inventeur. On ne pouvait d’ailleurs 
le faite et.ici intervient la deuxième raison, dont je Vous parlais 
tout à l ’heure. Vous savez que le'film cinématographique est pro­
duit par l’évaporation d’une solution de nitro-cellulose et de 
camphre dans un mélange d’éther et d’alcool. Les dernières traces 
dei solvant ne s’évaporent que très lentement et, lorsque la bande 
tirée est livrée au client, l’évaporation n’est pas encore terminée. 
Au fur et à mesure que la bande sèche, elle se rétrécit et, c’est pour 
cette raison que la longueur, la largeur et les dimensions des per­
forations diminuent. Voilà pourquoi on ne put copier exactement 
les dimensions d’Edison. Entre temps, les fabricants de films 
avaient établi des appareils de fabrication : perforeuses, appareils 
de prise de vues, de tirage et de projection, avec des dimensions 
différentes, les uns des autres.

Au Congrès de Photographie, qui eut lieu en 1910 à Bruxelles, 
M. G a u m o n t  proposa des dimensions standard pour la cinématogra­
phie, mais malheureusement ces dimensions ne furent pas suivies.

A  l ’étranger, la question est beaucoup plus avancée. Les Amé­
ricains, qui fabriquent aujourd’hui la plus grosse partie des films 

' cinématographiques, possèdent leurs standards, les Allemands 
- sont entrain d’accepter les standards américains. En France, au
■ contraire, il y  a chez certains constructeurs, une grande diver­

gence avec les mesures américaines.
Vous êtes entrain d’examiner ce qu’il convient de faire pour 

réaliser au plus tôt l ’établissement des cinémathèques et l’intro­
duction des appareils cinématographiques dans les écoles.

Comme vous allez devenir de gros consommateurs de films, il
■ est urgent pour vous d’adopter un standard. Vous êtes tous d’avis 

d’employer le film normal. Je tiens à vous dire que noies n’avons 
pas encore de film normal en France. Si vous voulez que vos films 
aillent sur tous les appareils et que vos films ne subissent pas une 
usure anormale, ne négligez pas cette question.



Pour terminer, je me permets de faire une comparaison. Pour 
qu’une chaîne ne s’use pas prématurément, il faut que les maillons 
de la chaîne s’adaptent bien sur les dents des pignons d’entraîne­
ment. Or le film cinématographique n’est qu’une chaîne à deux 
rangées parallèles de maillons. Si les perforations ne s’adaptent 
pas complètement sur les dents des pignons d'entraînement, il y  
aura usure anormale. Si les perforations sont plus grandes que les 
dents des tambours, il y  a encore usure prématurée.

Dans la discussion, qui suivit cette Communication, M. G u i l l e t , 

professeur à l’École centrale et au Conservatoire des Arts et 
Métiers, fit connaître qu’il existait, au Ministère du Commerce, 
une Commission de Standardisation, dont il faisait partie lui- 
même. M. Guillet promit de saisir cette Commission de la question 
de standardisation des films cinématographiques.

M e e s  (C.-E.-K.) et G u t e k u n s t  (G.). 77.861

Quelques nouveaux sensibilisateurs pour l’extrême rouge (Com­
munication n° 147 du Research Laboratory of the Eastman 
Kodak C°).

Depuis plusieurs années un grand nombre de nouveaux colo­
rants dérivés de la quinoléine ont été préparés et essayés au point 
de vue de leur pouvoir sensibilisateur. Plusieurs d’entre eux ont 
été décrits dans une Communication de H. Le B. G r a y  et G . G u t e ­

k u n s t  sur « Les 6-alkyloxyquinoldines » à paraître dans le Journal 
Amer. Chem. Soc. Trois de ces nouveaux sensibilisateurs ont 
présenté des propriétés intéressantes et deux d’entre eux vont 
être mis dans le commerce. La Communication que nous résu­
mons indique en détail la préparation et les propriétés de ces 
produits : nous nous contentons ici de signaler leurs propriétés.

1. Naphtacyanole (1, i '  diéthyldi-(3-naphtacarbocyanine nitrate).
C’est un puissant sensibilisateur soit par addition à l’émulsion,

soit au trempé.
Il offre un maximum très accentué dans le rouge sombre à 

69ot‘ lA et une action dans le vert moins prononcée que celle du 
pinacyanol. Ce colorant se conserve bien et remplace avec avan­
tage le pinacyanol pour la sensibilisation dans l ’extrême rouge.

2 . Acétaminocyanole (1, 1 ') diéthyl-6, 6-diacétaminocarbo- 
cyanine iodide).

Son pouvoir sensibilisateur est puissant quand il est ajouté à 
l ’émulsion et donne un maximum à 730^. Lorsqu’on a essayé 
ce sensibilisateur au trempé, on a constaté que le résultat était



to u t autre et correspondait à un colorant entièrem ent différent. 
E n  outre on a trouvé que, peildant la préparation du colorant, 
il é ta it nécessaire d ’introduire le moins d ’eau possible, sinon le 
colorant obtenu ne présentait pas le m axim um  à mais
donnait un résultat sem blable à celui de la sensibilisation au 
trem pé.

E n  raison de son instabilité, ce colorant ne p araît pas être d ’un 
em ploi pratique.

U n p r o d u i t  d é c r i t  p a r  M j l l s  e t  P o p e  (Phot. Journal, 40, 

p .  453, 1 9 2 0 )  e t  d o n t  l a  p r é p a r a t i o n  u t i l is ^  le s  m ê m e s  é lé m e n t s  

a  d e s  p r o p r i é t é s  e n t i è r e m e n t  d i f f é r e n t e s .

3 . Kryptocyanine. (Voir The Kryptocyanine, a N ew  Sériés of 
P hoto. Sensitizing Dyes, b y  E . Q. A d a m s  and H .-L. H a l l e r , 

Journal Amer. Chem. Soc., 1920, vo l. 42, p. 2661.)
Dans l ’extrêm e infrarouge son m axim um  de sensibilisation sé 

place beaucoup plus loin qu ’avec la d icyanine et jusqu ’à 85cW  
son pouvoir sensibilisateur est plus grand que celui de la dicyanine, 
m ais au delà de ce point la dicyanine possède un pouvoir sensibi­
lisateur plus grand, et à partir de goo^!1 la kryptocyan in e  est 
to u t à fa it inutilisable tandis que la dicyanine em ployée suivant 
les indications de Meggers est encore efficace.

Néanm oins, la kryptocyan in e constitue un grand progrès dans 
la  préparation des plaques sensibles à l ’extrêm e rouge. Comme 
elle ne confère aucune sensibilité au v e rt et q u ’en réalité les pré­
parations sensibilisées avec elle n ’ont qu ’une très faible sensibilité 
au delà de 18 0 ^ , on peut obtenir avec elles en em ployant sim ple­
m ent un écran bien jaune, sans autre précaution spéciale, des 
effets d ’éclairages par l ’ infrarouge avec des poses très courtes 
puisqu’une seconde à F/ 28 convient par un soleil brillant. Les 
résultats obtenus offrent les caractères des photographies faites 
en lum ière infrarouge, le bleu du ciel vien t en noir et le feuillage 
vert en blanc, de telle  sorte qu ’un arbre couvert de feuilles a 
l ’apparence d’ un arbre fleuri et que le gazon ressem ble à la neige. 
Il est probable que ce colorant aura son application  en A stro ­
nom ie. A ctuellem en t les étoiles sont classées p a r  leur indice de 
coloration qui est le rapport de leur éclat déterm iné p h o to g ra ­
phiquem ent dans le  v io le t et leur éclat visuel dans le  jaune v e rt ; 
la  déterm ination de l ’éclat photographique à 7 7 0 ^  par l ’emploi 
de la  kryptocyan in e étendra le cham p des mesures de ce genre.

Sans aucun doute la kryp to cyan in e trouvera  d ’autres app li­
cations nom breuses. L a  n aphtaeyanole et la kryptocyan in e



seront com prises dans la  liste  des produits organiques syn th étiq u es 
fournis p ar le  Research Laboratory of the Eastman Kodak C°.

( Traduction abrégée) E . C.

L o b e l  (L .). 77 . i 44-7
Sur l’emploi des lampes à incandescence pour l’éclairage à 

l’atelier et sur l’accroissement de leur pouvoir actinique par le sur­
voltage (Communication faite à la Section scientifique de la S .F .P .) .

Personne ne m éconn aît la  sim plicité  de m o n tage  et d ’em ploi 
de la  lam pe à incandescence pour l ’ ate lier. E lle  présente, à ce  
poin t de vu e, une supériorité indén iable  sur tous les autres pro­
cédés e x istan ts  (m agnésium , lam pes à va p eu r de m ercure, lam pes 
à arc). M alheureusem ent, le  spectre  de la lum ière ém ise-p ar la 
lam pe à incandescence, m êm e dem i-w att, ne co m p o rte  encore 
q u ’une fa ib le  proportion  de rayon s chim iques, de sorte que, pour 
obten ir des tem p s d ’exposition  suffisam m ent courts, le p rofes­
sionnel est con duit à em ployer une puissance lum ineuse considé­
rab le  (plusieurs m illiers de bougies) hors de prop ortion  a ve c  la  
puissance actin iq u e réellem ent utilisée.

Il en résulte  une consom m ation  de co u ran t p o u va n t a ller 
ju sq u ’à 3o et 4o am pères, avec un ren dem ent très m inim e en 
ra d ia tio n  chim ique.

Si l ’ on essaie de survolter les lam pes à incandescence, le  rende­
m ent ci-dessus est n otab lem en t accru , m ais la  durée des lam pes 
d evien t si précaire que cette  m éthode n ’a pas été ju sq u ’ic i géné­
ralisée.

A  une des dernières séances, M. T i r a n t y  a présenté une lam pe à  
incandescence, genre d em i-w att, fab riq u ée  par la  m aison h o l­
lan daise  Philips et destinée à 1 éclairage des a teliers de prises de 
vu es. C ette  lam pe est fabriquée  pour une ten sion  norm ale de 
80 v o ts , m ais son filam ent est spécialem ent étu dié pour supporter, 
sans dom m age, un su rvo ltage  de 35 pour 100 environ, ce qui 
perm et d ’alim en ter la  lam pe avec une tension usuelle de 110  volts. 
L a  con som m ation de la lam pe est de 2,8, am pères à 110  vo lts  
(3oo w atts) et de 2 am pères à 80 vo lts . M algré ce tte  faib le  con­
som m ation, une seule de ces lam pes p erm et de faire  un p o rtra it 
a ve c  m oins d ’une seconde de pose.

P o u r exp liq u er ce su rvo ltage, il m ’a sem blé in téressan t de faire 
des m esures in d iq u an t quelle  est la  va le u r d ’accroissem ent d ’acti- 
nism e correspondant au su rvo ltag e  et j ’a i em ployé pour cela  une 
m éthode analogue à celle  que j ’a i u tilisée  autrefo is p our la  m esure



de la  v a le u r  a c tin iq u e  des la m p es à filam en t m éta lliq u e , en fo n c­
tio n  du s u rv o lta g e  (1).

J e  ra p p e lle  le  p rin cip e  de la  m éth o d e  : on im p ression ne, 
d errière un  sen sito m ètre  S ch ein er ou un coin G o ld b erg, d eu x  
fra g m e n ts  de la  m êm e p laq u e, un e fois a v e c  la  la m p e  b rû la n t 
n o rm a lem en t et un e a u tre  fois a v e c  la  la m p e  su rv o ltée . A p rès  
d é ve lo p p em e n t, les densités des d ifféren tes p laq u es sont m esurées

n p c  «- K iA c d x v  . É u a i*  cL‘

a u  p h o to m ètre  et l ’ on tr a c e le s  courbes ca ra ctéristiq u e s. O n ch erch e 
sur ces co u rbes les lu m in atio n s qu i on t p ro d u it les m êm es densités 
et le  ra p p o rt de ces lu m in atio n s  nous don ne le  ra p p o rt des v a le u rs  
a ctin iq u es.

E n  som m e, -on opère com m e p o u r la  d éte rm in a tio n  de la  sen si­
b ilité , m ais le  p ro b lèm e se p ose  de faço n  in verse; au  lieu  d ’ im p res­
sionn er d e u x  p ré p a ra tio n s a v e c  la  m êm e source de lu m ière , on 
im p ressio n n e la  m êm e p ré p a ra tio n  a v e c  les d e u x  sources de 
lu m ière  à co m p arer.

V o ic i qu e lq u es d éta ils  o p érato ires : les im p ression s d ’un e durée 
de 10 secon des o n t é té  fa ite s  à 3m de la  la m p e, d errière  u n  coin  
G o ld b erg , don t la  co n sta n te  est de o ,3 p a r  ce n tim è tre . C e t accrois-

P) Bulletin Soc. fr. Photo., 3e série, t. IV, 1913, p. 126.



sem ent dç densité correspond à une dim inution de transparence 
égale à 2 p ar centim ètre.

L e  développem ent des deux essais doit être fa it avec la même 
durée, de façon que l ’inclinaison de la partie rectiligne de la courbe 
soit la m êm e dans les deux essais.

Les résultats que j ’ai obtenus sont tracés sur le  graphique 
jo in t à la présente N ote. On constate que les lum inations qui ont 
produit le  m êm e accroissem ent sont dans le  rapport de 1 à 3,25 
environ, ce qui revien t à dire que l ’emploi de ces lam pes Pho- 
to clar perm et de réduire dans la proportion de 1 à 3 la consom ­
m ation de courant pour des résultats égaux.

E a s t m a n  K o d a k  C° ( R e s e a r c h  L a b o ) .  77 -153-853 .o o 44
(Communications faites à la Section de Cinématographie à la 

Séance du  i 4 ju in  1922.)

I. Influence de diverses manipulations sur la durée de service des 
films cinématographiques. —  Des essais entrepris pour rechercher 
l ’influence de diverses m alfaçons sur la solidité des films ciném ato­
graphiques ont donné les résultats suivants :

1 0 Si le  développem ent et le fixage ont été correctem ent effec­
tués, le degré du séchage n ’açcroît pas la fragdité  du film à la 
condition que la  gélatine a it pu, par séjour ultérieur dans une 
atm osphère légèrem ent hum ide (degré hygrom étrique 60 à 
70 pour 100), reprendre à l ’air la proportion d ’hum idité néces­
saire pour assurer sa souplesse.

20 Un excès de durcissant et d ’acide dans le bain de fixage 
en quelque proportion que ce soit, surtout si la tem pérature dei 
bains dépasse 180, augm ente beaucoup la  fragilité  de l ’ im age et 
cela d ’au tan t plus que les produits nocifs sont présents en plus 
grande proportion.

3° L ’addition  au révélateur de soude ou de potasse caustique 
en proportion n ’excédant pas 5 pour 100 p araît n ’avoir aucune 
influence gênante si la tem pérature du révélateur he dépasse 
pas 18 0; à tem pératures plus élevées, la flexibilité  de la gélatine 
p araît être diminuée.

4° L a  présence dans le bain de tein tage  d ’un acide en propor­
tion  supérieure à 0,2 pour 100 exerce sur la gélatine une influence 
fâcheuse.

5° T oute élévation de tem pérature de la gélatine au cours des m a­
nipulations exagère l ’influence de ces diverses fautes opératoires.

II. Effets des divers bains photographiques sur le film positif 
Eastman à support teinté, •—- Pour se rendre com pte si la couleur



des films positifs Eastm an à support teinté résistait aux diverses 
manipulations photographiques, des échantillons des diverses 
couleurs ont été plongés pendant 20 à 3o minutes à la température 
de 32°  C. dans les diverses solutions suivantes :

Soude caustique 2,5 à 5 pour 100. Ferricyanure de potassium  
10 pour 100. Hyposulfite de sodium 3o pour 100 (avec 10 pour 100 
de durcissant acide). Sulfite de sodium 2,5 pour 100, Révélateur 
(formule habituelle pour développement en cuves). Affaiblisseur 
de Farmer 5 pour 100 d’hypo et 5 pour 100 de ferricyanure, ainsi 
que dans de l’eau à 700.

Seul le support bleu a été légèrement décoloré par la solution 
5 pour 100 de soude caustique, mais non par la solution à 
2,5 pour 100.

On peut conclure de ces essais que les films positifs Eastman à 
support teinté ne sont pas affectés par les solutions photogra­
phiques habituelles.

B r a i i a m  CA.-C.). 7 7 . 3 1 9

« The Carbro process ». Tirage d’épreuves au charbon par 
contact avec une épreuve au bromure d’argent (British Journal 
of Phot., vol. L X X I X , n0 3218, 6 janvier 1922).

M. B r a h a m ,  auquel ses collègues de la Société Royale d’Apgle- 
terre reconnaissent une habileté toute spéciale dans la pratique 
dù procédé. « C arbro», c’est-à-dire dans le procédé qui permet 
de tirer des épreuves au charbon sans le secours de la lumière 
par simple contact avec une épreuve au bromure passée dans 
un bain de blanchiment, a fait devant cette Société une démons­
tration du procédé en l ’accompagnant d’ explications où nous 
puisons les renseignements suivants :

Il faut pour ce procédé disposer d’eau à volonté.
L ’épreuve au bromure doit tout d’abord être complètement 

détrempée pour éviter le risqüe de voir le blanchiment se faire 
irrégulièrement, ce qui causerait infailliblement des taches.

Les bains seront préparés d’après les formules suivantes :
Solution de réserve n0 1 :

s
Bichromate de potasse.....................................................  3o
Ferricyanure de potassium.............................................  3o
Bromure de potassium.....................................................  3o
Eau..................................................................................... 600

Solution de réserve n 0 2 :
g

Acide acétique cristallisable..........................................  3o
Acide chlorhydrique pur   . . . .................   3o
Formol à 4o pour 100.................    600



P o u r l ’usage, p rendre :

Prem ier bain : solution de réserve  n 0 1, i p artie , eau 3 p arties.

Second bain  : so lu tion  de réserve  n 0 2 , i  p artie , eau 3 1 parties.
L e  second bain (le b a in  acide) doit être p rép aré  chaque fois 

au m om ent de s ’ en servir, l ’au tre  p eu t être p réparé d ’a va n ce  pour 
très lon gtem p s. L a  tem p éra tu re  des bains est im p o rtan te  et il 
est bo n  de tra v a ille r  à une tem p ératu re  con stante.

T o u t d ’abord, l ’o p érateu r se procurera une bonne épreuve au 
brom ure q u ’il fera détrem per com p lètem en t et uniform ém ent de 
faço n  q u ’au  co n ta ct du p ap ier au charbon  qui aura été trem pé' 
dans le  b a in  de b ich ro m ate  et de ferricyan u re, l ’absorption  se 
fasse un iform ém en t sur to u te  la  surface.

L e  papier aü charbon est trempé dans le premier bain (bain 
au bichromate et au ferricyanure) en balançant la cuvette pour 
Chasser les bulles d’air qui se formeraient : au bout de 3 minutes 
le retirer et le laisser égoutter pendant i 5 secondes; c’est à ce 
moment que l ’opérateur doit décider le caractère de l’épreuve 
qu’il désire obtenir pour régler le temps d’immersion dans le bain  
acide : s’il désire Tme épreuve au charbon semblable à l ’épreuve 
au bromure, 20 secondes conviendront généralement; s’il désire 
des contrastes plus grands, il devra raccourcir le temps d’immer­
sion; s’il désire une épreuve moins contrastée, il devra prolonger 
le temps d’immersion ; mais le nombre de secondes dépend tou­
jours de la qualité du papier du bromure employé, bien que la 
règle suivante soit applicable à tous les papiers : plus-l’immersion 
est longue, moins l ’épreuve est heurtée et, inversement, plus le 
temps est court, plus les contrastes sont accentués.

L a durée du séjour dans, le  ba in  acide est v a r ia b le  su ivan t le 
p ap ier au  charbon  em ployé; a ve c  le  tem ps norm al le  bru n  olive' 
donne une épreuve p lu tô t p late  et le  sépia une épreuve p lutôt 
dure. C ertains opérateurs com bin en t les d eu x  bains, m ais il y  a 
a v a n ta g e  à  u tiliser des bains séparés de faço n  à p o u vo ir faire 
v a r ie r  à  v o lo n té  la  durée du séjour dans le  b a in  acide,

A p rès le  séjour vo u lu  dans le  bain, n 0 2 , le  p ap ier au charbon 
est re tiré  et a p p liq u é b ien  d ’aplom b sur l ’ épreuve au  brom ure 
essorée et laissée en co n ta ct p en dan t i 5 m inutes au  m oins, ce  qui 
est généralem ent suffisan t bien que si l ’ on désire une épreuve 
plus foncée, on puisse laisser le  co n ta ct se prolonger pendant 
20 m inutes et m êm e plus.

A u cu n e  pression n ’est nécessaire pour assurer le  co n ta ct entre 
l ’ép reu ve au  brom u re et le  p ap ier au  charbon  quand l ’ap p lica ­
tio n  a été  fa ite  a ve c  soin.



L e  p a p ier au  ch arb o n  et l ’ép reu v e  sero n t p lacés en tre  des feu illes 
de  p ap ier im p erm éab le , car le  p ap ier b u v a r d  en a b so rb a n t une 
p a rtie  de la  so lu tio n  p ro d u it so u ve n t des tach es.

L a  d urée du  co n ta ct, é ta n t écou lée, on sép are  le  p ap ier au
ch a rb o n  de l ’ép reu v e  au  brom u re; l ’é p reu v e  au  b ro m u re  est
p la cé e  dans u n e c u v e tte  d ’eau  p o u r ê tre  la v é e  et le  p ap ier au
ch a rb o n  a p p liq u é  sur un m o rceau  de p ap ier tra n s fe rt  q u i a p ré a ­
la b le m e n t é té  la rg e m en t trem p é dans l ’ eau fro ide.

O n  la isse  en co n ta ct p en d a n t 80 m in u tes puis on  p ro cèd e au  
d é ve lo p p em e n t co m m e p o u r un e ép reu ve  au  ch arbo n  ordin aire, 
b ien  q u ’ on ne d o iv e  pas p erd re  de v u e  q u e la  so lu b ilité  de la  g é la ­
tin e  est p lus gran d e  et q u ’il y  a lieü  de s ’a rrê ter à u n e te m p é ra ­
tu r e  p lu s .b a sse  q u e dans le  p rocédé au  ch arb o n  ordinaire; q u a n d  
le  d é ve lo p p em e n t est p lus ou m oins co m p let, on p eu t se se rv ir  
d ’eau  p lu s ch au d e  si c ’est n écessaire, com m e p o u r les épreuves 
au  charbon  o rd in aire , m ais l ’é lé v a tio n  de tem p é ra tu re  d o it être 
très p ru d en te .

Il est to u jo u rs  désirab le  d ’a v o ir  un  bord  b la n c  a u to u r d e l ’ ép reu ve  
au  b ro m u re  p o u r assu rer l ’ad h éren ce  des bo rd s. L es c u v e tte s  d o i­
v e n t  co n te n ir u n e  assez gran d e q u a n tité  de b a in  p o u r é v ite r  les 
b u lles  d ’a ir  en  im m erg ea n t co m p lètem en t le  p ap ier au  ch arbo n .

U n  co u te a u  à p a le tte  de p e in tre  est très  co m m o d e p o u r tra n s ­
p o rter  les p ap iers  en co n ta ct so it les uns sur les a u tres, so it sur 
un  su p p o rt de verre; c ’ est un p e tit  o u til q u i est p resqu e n écessaire  
p o u r la  p ra tiq u e  du p rocédé.

T o u s les gen res de p ap ier a u  b ro m u re  p e u v e n t ê tre  u tilisés, 
ce p e n d a n t les p ap iers d its « G a s lig h t »,- c ’ est-à-d ire  les p ap iers 
trè s  le n ts , n e  d o n n en t p as des é p reu ves au ssi satis fa isa n te s  que 
le  p a p ie r  o rd in aire  au  b ro m u re . C h aq u e  p a p ier n écessite  un e durée 
p a rtic u liè re  de  sé jo u r dans le  b a in  a cid e, ch a q u e  o p érateu r do it 
la  d éterm in er p a r exp érien ce . A v e c  un e m êm e é p reu v e  au  b ro ­
m u re q u e  l ’on re d é v e lo p p e  après ch a q u e  o p ératio n  on p e u t tire r  
Une d iza in e  d ’ép reu ves’ e t q u e lq u efo is  d a v a n ta g e .

Si l ’é p reu v e  a u  b ro m u re  re d é ve lo p p ée  s’ est ren fo rcée , cela  est 
d û  sans d o u te  à un  la v a g e  in su ffisa n t, il n e sem ble pas q u ’il soit 
n écessaire  de re d é v e lo p p er l ’ é p reu v e  im m é d ia te m en t. E . C.

C o u s i n  (E .). * U. 7 7 .0 2 3 5

L a  p ratiqu e des v irag es p ar su lfu ratio n  (à propos des expériences  
de M . B u llock  sur le virage par su lfuration ) [C om m u n icatio n  n 0 116 
d u  L a b o ra to ire  de R ech erch es de la  C o m p agn ie  E a s tm a n -K o d a k  
(B .-J., J u ly  29, 19 2 1)].



Ces exp érien ces ont eu p our b u t de déterm in er les causes des 
va r ia tio n s  de to n s dans les v irag es  p ar su lfu ratio n .

Il fa u t reco n n aître  to u t  d ’abord  q u ’in dép en dam m en t des v a r ia ­
tion s dues a u x  con dition s de l ’op ératio n  du v ira g e  lui-m êm e, la 
n atu re  de l ’ ém ulsion du p ap ier, le  tem p s de pose de l ’épreuve, les 
con dition s du dévelop p em en t in flu en t gran dem en t sur,1e to n  final.

E n  général les papiers len ts don nent des tons p lus jaune6 que 
les papiers rap ides et l ’on sait que les épreuves tro p  posées dont 
le  dévelop p em en t n ’a pas pu être  poussé à  fond  et q u i sont par 
su ite  superficielles v iren t p lu tô t vers  les to n s jau n es. A u ssi M. B u l-  
l o c k  p our m ettre  en éviden ce  les va ria tio n s  un iqu em en t dues 
a u x  conditions du v ira g e  a-t-il opéré sur des séries d ’épreuves 
obtenues dans des conditions exa ctem en t sem blables, en é carta n t 
celles qui, m algré ces p récau tion s, ne paraissaien t pas, à l ’exam en  
p ar réflexion  et p ar transp arence, rigoureusem en t iden tiques à  la 
m a jo rité  du lot.

D ’au tre  p art les expérien ces fu ren t exécutées sur d eux papiers 
différents : « Spécial v e lv e t  v e lo x  » K o d a k  et « A rtu ra  Carbon 
B la c k  K o d a k  » ,

Les expériences ont été  faites pour les deux m éthodes de v irag e  
p ar su lfu ration  ;

1 0 Méthode indirecte con sistant à tran sform er d ’abord l ’argen t 
qui co n stitu e  l ’im age • dévelop p ée en un sel d ’argen t brom ure, 
chlorure, ferricy a n a te  ou ferro cy a n a te  d ’argen t et à réduire ensuite 
ce sel p ar un b a in  su lfu ran t p our obten ir le  su lfure d ’argen t qui 
co n stitu era  l ’ im age d éfin itive  et dont le  to n  va r ie  du bru n  v io la cé  
au  bru n  ja u n â tre  plus ou m oins désagréable.

20 Méthode directe qui consiste à sulfurer directement l ’argent 
qui compose l ’image développée.

Méthode indirecte. —  P o u r la  prem ière, la  m éth ode in directe, 
l ’a u teu r a  pris com m e base les form ules et m ode d ’em ploi ordi­
n aires tels q u ’ils sont résum és dans le B . J . photographie Almanac 
de 1921, p. 4 bi •

L es épreuves d oiven t être b ien  débarrassées de l ’hyp o su lfite  
p ar la va g e .

E lles sont alors im m ergées dans le  b a in  d it de b lan ch im en t qui 
tran sfo rm e l ’argen t en brom u re d ’argen t.

Bain de blanchiment.

Bromure d ’ammonium, de sodium ou de potassium. .
Ferricyanure de potassium..........................................
Eau ...................................*.....................................

35
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S i p a r  su ite  de la  tem p é ra tu re , de la  q u a lité  des e a u x  ou de la  
n a tu re  de la  g é latin e, c e tte  dern ière se ra m o llissa it tro p  dans ce 
b a in , il sera it p ru d en t de fa ire  le  fix a g e  des ép reu ves dans un 
b a in  d ’ h y p o su lfite  a d d itio n n é  de a 5g p ar litre  d ’a lu n  de chrom e 
p o u r d u rcir  la  g é latin e.

P ré p a re r  p o u r le  b a in  su lfu ran t u n e so lu tion  un  p eu  fo rte  de 
m o n o su lfu re  de sodium  dans de l ’ eau à 20 p o u r 100 : c e tte  so lu ­
t io n  se co n se rv e  m ie u x  q u ’un e so lu tion  fa ib le , e t p ren d re  :

L e  p ro fesseu r N a m i a s  p réfère  em p lo y er le  su lfu re  de b a ry u m  
à  20 p o u r 1000; il estim e q u e les to n s  so n t p lus agréab les e t  p lu s 
s ta b le s  q u ’a v e c  les su lfures a lca lin s de sodium , p o ta ssiu m  et 
a m m o n iu m  (v o ir B u lletin  de la Société française de Photographie, 
19 12 , p . i 5o).

L es ép reu v es so n t im m ergées 2 ou 3 m in u tes dans le  b a in  de 
b la n ch im e n t où l ’im a g e  d o it a v o ir  pris un e te in te  b ru n e  fa ib le . 
S ’ il s u b s is ta it  des p a rtie s  n oires après les 2 m in u tes, ce  serait 
l ’in d ica tio n  q u e  le  b a in  de b la n ch im en t qu i p eu t serv ir  p lusieurs 
fo is s ’e st tro p  a ffa ib li; il y  a u ra it  lieu  de le  rem p lacer.

O n  rin ce  les ép reu v es à  l ’ eau  p u re  de 3o secondes à 1 m in u te. 
U n  la v a g e  tro p  lo n g  p o u rra it n u ire  à la  q u a lité  des to n s.

O n im m erg e  en su ite  les é p reu ves dans le  b a in  su lfu ra n t où 
elles d o iv e n t ê tre  co m p lète m en t co lorées en b ru n  ou sépia en un e 
ou d e u x  secon des.

L e  b a in  su lfu ra n t d o it ê tre  re n o u ve lé  to u s les jo u rs . L es v ie u x  
b a in s d o n n en t de m a u v a is  to n s ou m êm e n ’agissen t p lus.

O n  la v e  e n su ite  3o m in u tes à l ’eau  co u ran te .
L e s  ép reu v es  su lfu rées so n t in a ltéra b le s .
S ’il se p ro d u it  des ta ch e s  b leu es, elles so n t dues à des tra ces  

de fe r  p ro v e n a n t des co n d u ites d ’eau  ou d ’im p u re tés  de l ’a lu n . 
Il e st b o n  de filtre r  à tra v e rs  un e flan elle  l ’eau  du ro b in et. O n 
p e u t e n le v e r ces ta ch es  en les h u m e cta n t a v e c  du co to n  im b ib é  
d ’a c id e  ch lo rh y d riq u e  fo rt  q u i les ja u n it  et en la v a n t  e n su ite  à 
l ’ eau, m ais c ’ est un e re to u ch e  dan gereu se.

L es  é p reu v es  v irée s  p a r  s u lfu ra tio n  et d o n t le  to n  n ’ est pas 
s a tis fa is a n t  p e u v e n t ê tre  re b lan ch ie s  dans u n  b a in  com p osé de :

s
Solution de réserve de monosulfure de sodium 
E a u .......................................................................

3

Bromure de cuivre..! 
Bromure de sodium. 
E au .............................

9
80

3oo

le  b la n ch im e n t se fa it  dans le  la b o ra to ire  n oir, e t l ’ é p reu v e  est



ensuite redéveloppée à la lumière avec un développateur exem pt 
de voile; après quoi elle peut être à nouveau virée.

T elles sont les form ules et la  co n d u ite  du v ira g e  p ar su lfu ra ­
tio n  généralem ent p ratiqu ées et qui fournissent a v e c  la  p lu p art 
des papiers des tons bruns chauds.

M. B ullo ck  s’en est, dans ses essais, méthodiquement écarté, 
modifiant successivement les titres et proportions des éléments 
qui entrent dans les formules, la durée du séjour des épreuves 
dans les bains et dans les lavages intermédiaires, enfin en opérant 
sur des épreuves transformées non pas en bromure d ’argent 
comme il résulte du bain de blanchim ent au bromure, mais en 
chlorure d’argent, en ferricyanate et en ferrocyanate d’argent 
par des bains appropriés.

Il a résum é les résu ltats  de ces essais en trois ta b le a u x  assez » 
étendus que Ton pourra - tro u v e r  à notre  B ib lio th èq u e dans le 
n 0 3195 du 29 ju ille t 1912 du B ritish  Journal sus-indiqué et nous '
nous con ten teron s d ’en résum er les conclusions.

T o u t d ’abord  les m odifications apportées a u x  form ules ordi­
naires ont en général pour effet de donner des tons plus jau nes, 
ce que l ’on ne recherche pas.

T o u tefo is il in d ique que p ar le procédé su iv a n t il a obten u des 
to n s plus vio lacés que p ar le procédé ordinaire.

L ’épreuve est b lan ch ie  p ar tran sfo rm atio n  en chlorure d ’argen t 
dans un  bain  fraîchem en t préparé.

passée ensuite pour la  débarrasser du dépôt d ’ o x yd e  de m an ga­
nèse bru n  directem en t dans :

L ’ép reu ve la v é e  5 m inutes est alors passée dans- un  bain  de 
ca rb o n ate  de soude à 1 pour iç>o p en dant une v in g ta in e  de secondes 
e t tra n sp o rtée  directem en t de ce  b a in  dans le  ba in  su lfuran t 
ordinaire.

N ous avon s essayé ce procédé qui nous a fourn i un e épreuve en 
bru n  chaud assez agréable, m ais, pour le  p ap ier que nous avons 
em ployé, les form ules ordinaires ont donné des tons m oins jaunes. 
E n  to u t cas il y  a lieu de se m éfier pour certain s papiers dé l ’action  
du bain  de p erm an gan ate  acide ca r en y  la issan t l ’ ép reu ve  séjourner

Eau..................................
Permanganate de potass
Acide sulfurique.............
Chlorure de sodium

1000
2

10
3o

Eau......................
Bisulfite de soude 
Acide sulfurique..

100
2



trop longtem ps on risque de voir la gélatine et même le papier 
se désagréger.

M. B u llo ck . conclut par les recommandations suivantes pour 
éviter les tons jaunâtres et- l ’affaiblissement de l’image :

1°  Ne pas em ployer un bain de blanchim ent ne contenant pas 
de brom ure soluble;

20 Ne pas em ployer un bain de blanchim ent trop concentré en 
brom ure soluble, pour éviter de dissoudre une partie du brom ure 
d argent. L a  proportion norm ale est de 3 de ferricyanure pour 
1 de brom ure d ’am monium;

3° Ne pas prolonger le la va ge  entre le blanchim ent et la sul­
furation;

4 ° N e pas em ployer un bain sulfurant trop  dilué. Le titre  de 
1 pour 100 est norm al;

5°  Ne pas em ployer un bain sulfurant qui contiendrait une 
proportion considérable d ’hyposulfite par rapport au sulfure.

D ’autre  part, le m ouillage préalable de l ’épreuve a va n t son 
blanchim ent,

L a  durée d ’im m ersion dans le bain de blanchim ent,
L a tem pératu re de ce bain,
L ’exposition à la lum ière, p endant le  lavage  a va n t sulfuration, 
L a  durée du séjour dans lè  bain  sulfurant (à la condition q u ’elle 

ne soit pas assez prolongée pour attaq u er la gélatine),
L a tem pérature de ce bain,
L ’em ploi d ’un bain durcissant la gélatine, .après. sulfuration et

a v a n t la va ge  final,.   ...........  ....................
L a  durée du lavage,
Les conditions de séchage,
L ’èm ploi successif de ferricyanure et brom ure au lieu du bain 

com biné,
L ’addition  de brom ure de potassium  au bain  sulfurant, 

n ’ont paru avoir aucune influence sur le ton  des im ages.

Méthode directe. —  La sulfuration  directe de l ’argent qui cons­
titu e  l ’im age développée peut sJobtenir, comme on le sait, par le 
séjo u f de l ’épreuve dans un bain  com posé de :

il se form e .un abondant précipité, mais on ne doit pas filtrer.

Eau chaude...............
Hyposulfite de soude.

g
1000

125

auquel on a jo u te
- Alun de potasse.



Les épreuves préalablement traitées par un bain d’alun, si elles 
n’ont pas été fixées dans un bain qui en contient, sont maintenues 
dans le bain de virage chauffé entre 4o° et 5o° C.

On arrête le virage au ton  désiré; en général au bout de 3o 
à 4°  minutes.

Les vieux bains usagés donnent les plus beaux tons et ne rongent 
pas les épreuves.

Les épreuves virées sont immergées dans une solution tiède 
d’alun de potasse à 3 pour ioo , puis lavées complètement.

On peut remplacer le bain sulfurant ci-dessus par une solu­
tion chaude (270 C. environ) de foie de soufre (sulfure de potas­
sium du commerce) dans l’eau au titre de 2 pour 1000.

Cette solution est essentiellement un mélange de polysulfure 
de potassium et de sulfate de potasse, mais contient en outre des 
impuretés telles que carbonate et^thiosulfate de potassium.

Seuls les polysulfures de potassium sont capables de virer 
l’épreuve.

M. B u l l o c k  n ’ a  c o n s t a t é  a u c u n e  d i f f é r e n c e  d a n s  l e s  t o n s  o b t e n u s  

p a r  l e  v i r a g e  h y p o - a l u n  e t  l e  v i r a g e  a u x  p o l y s u l f u r e s .

La formule au bisulfure ou trisulfure de sodium indiquée par 
M. D e s a l m e  ( Bulletin de la Société française de Photographie, 
19 13, p. 56) est d’un emploi simple :

Bisulfure. Trisulfure.

M onosulfure de sodium  crista llisé .. ..............  5o 5o
E a u ....................      5o 5o
Soufre pulvérisé    6 12

Le monosulfure est dissous dans l’eau à l’ébullition, puis le 
soufre est ajouté peu à peu. Quand il a disparu, la solution jaune 
obtenue est diluée jusqu’à iooocm3. M. D e s a l m e  préfère le bisul­
fure.

Le virage se fait à froid en passant par les tons noir chaud 
au brun sépia.

On arrête le virage au ton désiré en tenant compte que, pendant 
le commencement du lavage final, elle continue à virer.

Une variante indiquée par M. D e s a l m e , et qui a donné de bons 
résultats dans une séance de manipulation à la Société française 
de Photographie, consiste à produire le bisulfure au sein même 
du bain sulfurant.

On prend :
g

E a u ..............................................................................................  100
M onosulfure de p otassium  c r ista llisé ..............................  5



et on ad dition n e de i 5cffl3 d ’eau o xygén ée com m erciale à i2  volu m es. 
L e  v ira g e  se fa it p rogressivem ent et très v ite .

R ap pelon s pour term iner le  procédé de v irag e  au m oyen  du 
soufre  co llo ïdal in diqué p ar MM. A . et L .  L u m i è r e  et S e y e w e t z  
(Bulletin de la Société française de Photographie, 1912, p . 3^8 ,
e t 19 13 , p. 255).

Première méthode : On prépare :
s

Eau............................    1000
Hyposulfite de soude..............................................   125
Solution de dextrine à 5o pour 100.................................  25o

O n a jo u te  à ce tte  solution au m om ent de l ’u tiliser pour le 
v ira g e  5o cmS d ’acid e  ch lo rh yd riqu e ordinaire.

L e  soufre q u i se produit p rogressivem ent reste  à l ’ é ta t d ’ ém ul­
sion  sans se déposer.

Les im ages au  gélatin obrom ure d ’argen t ou au gélatin ochlorure 
d ’argen t im m ergées dans ce tte  solution  ne sem blent pas se m odifier; 
m ais si après un  co n ta ct de 20 à 25 m inutes elles sont soum ises 
à un  la v a g e  prolongé, le  v irag e  s ’opère et est com p let au  b o u t de 
i h 3om en viron . Il fa u t a vo ir soin que, p en dant le  la va ge, les 
épreuves ne co llen t pas les unes a u x  autres, sinon on risqu erait 
d ’a v o ir  des in égalités de tons.

Deuxième méthode : L e  soufre colloïdal p eu t être o bten u  dans 
le  su b stra tu m  m êm e de l ’ im age en u tilisan t celui-ci com m e co l­
loïde et en em p lo yan t l ’hyp o su lfite  de soude qui l ’ im prègne 
encore au  so rtir du bain  de fixage. Il suffit alors de p lon ger l ’im age, 
sans la rincer, dans une solution  diluée d ’acid e  ch lo rh yd riqu e à 
1 pour 100 p ar exem ple, et de l ’y  laisser séjourner 3o à  4o m inutes 
à la  tem p éra tu re  de i 5° à 170°.

L a  te in te  d éfin itive  est obten ue p ar un la v a g e  à l ’ eau de i h3om 
en viron .

Sans fa ire  in terv en ir la  su lfu ratio n  nous avon s o bten u des tons 
noir v io la cé  en la v a n t sim plem ent l ’ép reu ve b lan ch ie  dans le 
laboratoire jaune p ar tra n sfo rm a tio n  en chlorure et en l ’ exposant 
ensuite  à la  lum ière b lan ch e. M ais, tous les papiers ne donnent 
pas égalem ent de bons résu ltats, les tons ne sont pas to u jo u rs 
agréables et quelquefois m arbrés.

F i s c h e r  (D r R .) et S i e g r i s t  (D r H .). 7 7 .0 1 2  : 547
Sur la formation de matières colorantes par oxydation au moyen 

de sels halogènes d’argent insolés (Phot. Korrespondenz, ja n ­
vier 1914)-



D epuis longtem ps, on connaissait l ’action  du p yro gallo l qui 
donne a u x  im ages développées une tein te  brunâtre due à la  fo r­
m ation  d ’un  com posé jau n âtre , qui accom pagne l ’argen t réduit. 
E n  1907, H om olka a observé que l ’in d o xy lé  et le th io in d oxyle  
p eu ven t développer l ’im age la ten te  en don nant de l ’ indigo et 
du thioindigo insolubles dans le bain  et que l ’on p eu t ensuite 
isoler en d isso lvan t l ’argen t réduit. Ces corps ne sont pas entrés 
dans le dom aine p ratiqu e com m e révélateu rs, m algré les résultats 
q u ’ils donnent à cause de la  difficulté de se les procurer, de la  
com position  peu sim ple du développem en t et de la  len teu r de 
celui-ci.

Les révélateu rs usuels sont susceptibles de donner des p réci­
p ités colorés; en prem ière lign e, v ien n en t le param idophénol 
e t le  paraphénylènediam ine. Ces corps donnent, p ar o x yd a tio n  
a vec  des phénols ou des am inés, des com posés colorés connus, 
l ’indophénol, l ’indoaniline et l ’in dam in e :

O H '.O H .A a O  -4- CH2.R R ' =  O H .O ID .A z : CR R' -+- H20 .
C6tD.AzH2.AzH2-+-C6H6.0 H -t-0 2 =  AzH2.G6H‘.Az : C«ID : 0  +  aH 20  

C «H A A 2H 2.A 2 H2+ C 6H s.A zH 2- h 0 2= A z H 2.C 6H ‘ .A 2 : C.6Hi; A z H + 2 H 20 .

L es leucodérines de ces colorants, l ’ o x y- et l ’ am ido-diphé- 
n yla m in e  ont été  essayés co m m e-révé lateu rs sans que l ’ on a it 
p u  é ta b lir  la  p ossibilité  d ’ obten ir a v e c  eu x  des im ages colorées. 
M ais grâce à  l ’ em ploi de corps fa v o risa n t la  co m bin aison , on 
a rriv é  m a in te n a n t à produire ces réactio n s e t, p a r  élim in ation  
de l ’a rge n t ré d u it, il reste  une im age en couleur. L a  p a ra p h é n y ­
lèn ediam in e e t ses d érivées com m e ré vé late u rs  e t  lés: pfiénols 
com m e corps de com bin aison  p araissen t les p lu s app rop riés.

A v e c  le  d ich lo ro n ap h tol, on o b tien t les couleurs su iv an tes  :

Développement avec paraphénylènedianime................. bleu rosé
Développement avec paratoluylènediamine (i.a.â)........ b leu’
Développement avec diméthylparaphénylènediamine. .  vert bleu

L e  p h én o l m êm e e t ses su b stitu tio n s  halogénées d o n n en t des co u ­
leu rs d u  b le u  a u  v e r t  m ais p eu  solides.

La combinaison des composés aromatiques nitrosés avec les 
corps qui contiennent un groupe méthyle acide donnent une 
grande variété de tons par formation d’azométhines. Par exemple

C6 H*.AzH2.OH -+- C6 H2.OH +  Os =  OH.C«H‘ .Az : C6IP : 0-t-aH 2 0 .

Les composés organiques qui contiennent des atomes de car­
bone à double liaison (non cyclique) joints au sulfite rçndent éga-



lem en t la  coloration  très rapide, tels sont l ’a lcool a lly liq u e 

C H 2 =  CH — C H 2— O H ,

l ’ acide « zim tsaüre »

C6 H5 — CH =  CH — CO — OH ;

les huiles essentielles de lavan d e, bergam otte, géranium , orange, etc. 
agissen t de m êm e. P a r  contre certains autres corps, tels que ceux 
qu i ont des groupes h y d ro x y le  sur le n oyau  benzénique, agissent 
en d im in uan t la  sensibilité com m e le phénol, la  p yrocâtéch in e, 
l ’acide tan n iqu e, l ’ acid e  p icrique, le naphtol, etc. J. D.

I h r a n  (D r R .). 7 7 .0 1 2 2 :5 4 7
Observations sur la  réduction par la  lum ière des m atières 

colorantes (Phot. Korrespondenz, décem bre i 9 i 3).

L ’ a u teu r a d é jà  signalé, en 19x2, que le bleu de m éth ylèn e est 
ren du très sensible à la  lum ière p ar l ’action  du sulfite d’ acétone 
(ou du su lfite  de soude) en com binaison avec l ’ anéthol ou la 
thiosinnam ine.

Ses recherches n ouvelles 'p o rten t prin cipalem en t sur l ’ action  
de la  lum ière sur d ’autres colorants en présence de sulfite de soude 
e t d ’ un  com posé organique.

L ’ a ctio n  du su lfite  est va r ia b le  : certaines couleurs com m e la 
fuchsin e, le v e r t  m alach ite , le b leu  a lcalin , etc., sont décolorés 
d irectem en t; d ’au tres, com m e le b leu  de m éth ylèn e sont décolorés 
très len tem en t sans que l ’in solation  paraisse a vo ir d ’influence p ar­
ticu lière, m ais la  présence de m atières organiques m odifie cette  
a ctio n  et la  m atière  du p ap ier su ffit à rendre la  couleur ainsi 
tra itée  sensible à la  lum ière b ien  que len tem en t; un  troisièm e 
groupe de colorants p arm i lesquels l ’ érythrosin e et le rose bengale 
ne ch an gen t pas à l ’obscurité  en présence du sulfite  m ais se déco­
lo ren t à la  lum ière sans la  présence de m atières organiques. U n  
q uatrièm e groupe de couleurs, p ar exem ple beaucoup de n itro  e t 
d ’azoïques ne subissent aucun  chan gem en t p ar le su lfite  n i à 
l ’o bscu rité  n i au  jour.

L es colorants qu i b lanch issent rap idem en t à la  lum ière sous 
l ’a ctio n  du su lfite  de soude uni à u n  com posé organique a p p ar­
tien n en t à d eu x  groupes :

. . \ Bleu de méthylèneI. Les thiazmes   ( . . . . .
I Bleu de toluidine
1 Ëosine.

rT I ÉrythrosineII. Les eosinéSv      -. < _  . ,i Hose bengale
f Fluorescéine



Com m e m atière organique, la thiosinnam ine et l ’an éthol con­
viennent bien. La décoloration du second groupe ne s’opère qu ’en 
m ilieu neutre ou alcalin , et seulem ent à l ’abri de l ’air : il est néces­
saire d ’hum idifier le papier coloré et de le conserver entre deux 
verres pendant l ’insolation sans quoi la couleur resterait inaltérée. 
Les leucodérivés résultants sont stables à l ’air, tandis que ceux 
des thiazines s’o xyd en t aisém ent et la couleur reparaît.

P ar exem ple le paranitrobenzylcyanide donne avec les révéla­
teurs suivants :

Paraphénylènediamine....................................... jaunâtre
Diméthylparaphénylènediamine....................... rouge bleuâtre
Diéthylparaphényldiamine................................. bleu rouge

L ’auteur indique encore une quantité d’autres combinaisons 
possibles. Les couleurs obtenues sont généralem ent peu solides à 
la lum ière m ais se conservent relativem ent bien, surtout si l ’argent 
réduit n ’est pas élim iné, à la  lum ière diffuse. J. D.

Films étrangers en entrepôt. 77.856.oo35
Pour perm ettre au x  intéressés de.se  faire présenter en France 

des films fabriqués à l ’ étranger sans être astreints à p ayer pour 
cette  sim ple présentation des droits de douane qui sont fort 
élevés, la Chambre syndicale de la Cinématographie a eu l ’heureuse 
in itia tive  de s’entendre avec la Chambre de Commerce de Paris 
pour l ’organisation d ’une salle de projection  dans les Entrepôts 
même^ de la  rue de la  Douane. Les directeurs de ciném a pourront 
ainsi faire projeter, en entrepôt, c ’est-à-dire a va n t paiem ent des 
droits de douane, les films étrangers soumis à leur appréciation, 
sans avoir d ’autres frais que ceux d ’entrepôt et de projections.

M o u s s e a u x .  7 7 . 8 5 3 : 683
Le Cinécible (Brevet).

Il s’agit d ’une E cole de tir  dont les objectifs anim és sont pro­
jetés sur l ’écran. Un dispositif électrique im m obilise l ’objet visé dès 
que le projectile  a touché l ’écran. L e  tireur, et particulièrem ent 
le  chasseur p eut ainsi juger de son adresse et rectifier son tir.

E p a r d a u d  (Edm ond). 77.8 : 594
Cinématographie sous-marine. « Je sais tout. »

U ne cabine caisson, dont une des parois est constituée par une 
glace épaisse, est im m ergée dans l ’eau et reliée à un bateau  spécial 
par une chem inée avec échelle intérieure pour le  passage du 
m atériel et du personnel ciném atographiques.

Lorsque l ’on v e u t opérer à des profondeurs où la  lum ière est



trop faible pour r in stan tan éité  de la prise de vue, on a recours 
à des éclairages électriques.

Le « Film  pour Pasteur ».
M. Darreàu, notre collègue, vice-président de notre Section de 

Cinématographie, déplore avec raison dans un article du C iné- 
Journal, dont il est directeur, les difficultés financières que ren­
contre l’exécution du « F ilm  pour Pasteur » destiné à mieux faire 
connaître chez nous et surtout à l’étranger l’œuvre d’une de nos 
plus grandes gloires scientifiques.

Nous espérons qu’il suffira de faire, connaître cette  situation  
pour trouver d’utiles concours parmi les m illions d’industriels, 
d’agriculteurs, de sim ples particuliers, etc. qui ont une si grosse 
d ette de reconnaissance envers celui dont le Film  en préparation  
honorera la mémoire. ✓

B I B L I O G R A P H I E .

M o r t i m e r  (F .-J.). —  Londres. 77 .o4  (o58) (048)
Photogram s of the year 1921.
Cette belle publication réunit un choix de 64 œuvres de genres 

très variés, reproduites dans d’excellentes conditions.
Aucune d’entre elles n ’est banale; ceux qui s’intéressent à 

la photographie pictoriale admireront les unes et critiqueront 
les autres su ivant leurs goûts personnels : c’est dire que toutes  
ont une valeur.

Des articles sur l ’éta t de la photographie dans différents pays 
constituent la revue m ondiale annuelle qui tém oigne d’une acti­
v ité  renaissante à laquelle la persévérance éclairée de M. Mor- 
t i m e r  n’est certainem ent pas étrangère et nous devons l ’en féli­
citer et l ’en remercier. E. C.

OSMOND (H. D’').’ ' 7 7 .O2 [l . (02'3) (048)
La retouche photographique par le pinceau à air. Paris, P ubli­

cations Ch. Mendel (série verte).
On sait to u t le  parti que la retouche des agrandissem ents tire  

du « pinceau à a ir » .  Ce p etit opuscule donne, après la descrip­
tion  du m atériel nécessaire et des principes de son em ploi, de 
nom breuses illustrations qui form ent une série d ’exercices gradués 
avec des conseils sur leur exécution. E . C.

Child Bayley (R.). 77. 8 i 3 . (023) (o48)
Photographie Enlarging. A handbook for A m ateur photogra- 

pher. 3e édition (Prix 3' 6 net). London, Iliffe a sons Id.



L es C h a p itre s  I (P rin cip es  des a gra n d isse m e n ts), I I  (A g ra n d is­
sem en ts a u  jo u r) , I I I  (A g ra n d issem e n ts  a u x  lu m ières a rtific ie lles), 
ré su m e n t en 5o p ag es t o u t  ce  q u ’ il e st essen tie l de co n n a ître  
p o u r fa ire  des a gra n d isse m e n ts  q u a n d  on e st d é jà  a u  co u ra n t 
des t ira g e s  sur b ro m u re .

C e n ’ est p as à d ire  q u e  les  n 5 au tre s  p ag es d u  v o lu m e  
so ien t in u tile s; on y  tr o u v e  a u  co n tra ire  les m eilleu rs con seils  
p o u r le  tra ite m e n t des p ap iers, le  m o n ta g e  des é p reu v es, leu r 
v ir a g e , la  re to u ch e , e tc .

S ign a lo n s sp écia lem e n t un  C h a p itre  co n sa cré  a u x  to u rs  de 
m a in  q u i p e rm e tte n t d ’ am élio rer les ép reu v es de clich és d é fe c­
tu e u x , un  a u tre  q u i tr a ite  des in su ccès; le  C h a p itre  X I V  don ne 
le s  p ro céd és d ’o b te n tio n  de clich és n ég a tifs  agra n d is . L ’oso- 
b ro m ie  et le  b ro m o il so n t so m m airem en t d écrits . E .'C .

Science, technique et Industrie photographiques. V o l. I, 19 2 1. 
P a ris , éd itio n  M o n t e l  de la  Revue française de Photographie.

M . C l e r c  a résu m é ou m en tio n n é  près de 7 0 0  artic les  ou b re v e ts  
p aru s dans les revu es les p lus d iverses, ce  q u i o ccu p e  112  p ages 
in -4 ° d ’un  te x t e  serré à d e u x  co lonn es. C ’ est la  p lus im p o rta n te  
d o cu m en ta tio n  b ib lio g ra p h iq u e  p h o to g ra p h iq u e  p u b liée  en F ra n ce  
ju s q u ’à ce  jo u r.

Ces résum és, réunis en  un v o lu m e , on t p a ru  dans le  co u ran t de 
l ’an n ée  1921 co m m e « S u p p lém en t à la  Revue française de P ho­
tographie », ils co n tin u e n t à p a ra ître  ré g u liè re m e n t c e tte  ann ée.

Ce t r a v a il  co n sid éra b le , u tile  à to u s, fa it  le  p lu s gran d -h on n eu r 
à M . L .-P . C l e r c  son a u te u r e t  nous d evo n s s a v o ir  gré à M . M o n t e l  

d ’ en a v o ir  assu ré  la  p u b lica tio n . E . C.

Sur la courbe de répartition de l’énergie dans la partie ultra­
violette du spectre solaire (Comptes rendus de l ’ Académie des 
Sciences, t .  175, n 0 3 , ju ille t  1922, p. i 56).

L a  m é th o d e  em p lo y ée  p o u r o b ten ir c e tte  co u rb e  co n siste  à 
co m p arer les o p acités  d ’u n e im a g e  p h o to g ra p h iq u e  d u  sp ectre  
so la ire  a v e c  celles de  l ’ im a g e  du  sp ectre  d ’u n e  so u rce  é ta lo n  don t 
la  co u rb e  est co n n u e, l ’arc  é le ctriq u e  p a r e x e m p le . E . C.

K o d a k . 7 7 ^  ( 0 2 3 )

Notions pratiques de Chimie photographique. P a ris  K o d a k  (4fr). 

In tro d u ctio n  à la  Chim ie élémentaire —  la  Chim ie des émul­
sions sen sib les —  la  Chim ie de développement, du fix a g e , du  v ira g e

C l e r c  (L .-P .) . 77 (082)

F a b r y  (Ch.) et B u i s s o n  (H .). 535



de l ’affa ib lissem en t du ren forcem en t, du la v a g e  —  le  form ulaire 
—  la p rép aratio n  des solutions —  les essais, form ent a u ta n t de 
C h ap itres qui sont tra ités  cla irem en t et som m airem ent en 80 pages. 
T o u t p h o tog rap h e  qui v e u t  savo ir ce q u ’il fa it lira  ce p etit livre  
a v e c  in térêt et y  tro u v era  d ’utiles enseignem ents. E . C.

F ilm a . 7753. oo3 (o58)
« Le to u t Ciném a ». P aris , É d itio n  F ilm a (relié 3ofr).

C et A n n u a ire  général illu stré  du m onde cin ém ato grap h iq u e 
ren ferm e, en plus de 600 pages, le  B o ttin  de la c in ém atograp h ie  
et de ses accessoires. R enseign em ents gén éraux. R èglem en ts. 
L is te  des salles en F ran ce. D irecteurs. É d itio n . L o catio n . P ro ­
d u ctio n  du film . M etteurs en scène. A rtiste s . A u teu rs scénaristes. 
S tu d ios. T h éâtres de prises de v u e . M atérie l et app areils. L a  der­
nière p a rtie  est consacrée à  d ivers p ay s étran gers. E . C.

A r g u s  d e  l a  P re s se . 07 =  4
1922. N om enclature des jo u rn a u x  et revues en langue française  

p araissan t dans le m onde entier. P aris, B u rea u x  de I’A rg u s.
Ce vo lu m e de 433 p ages est l ’a u x ilia ire  de tous ceu x  q u ’intéresse 

la  Presse fran çaise  m on diale.

E astm an  K odak  C°. 77 (082)
A bridged Scientific publications fro m  the R esearch L aboratory 

of the E astm an  K o d a k  C°. V o l. IV , 1919-1920. R o ch ester, N ew - 
Y o r k . K o d a k .

Ce qu a trièm e vo lu m e de 3 io  p ages co n tien t les résum és des 
C om m u n ication s nos 64 à 117 qu i ont p aru  dans diverses revu es 
p en d a n t les années 1919 et 1920.

P lu sieurs d ’ entre  elles ont été publiées en tra d u ctio n  ou en 
résum é dans n otre  B ulletin .

« Ce vo lu m e  est très heureusem en t com p lété  p ar des tab les  
cu m u lativ es  des q u a tre  vo lu m es de c e tte  p u b lica tio n  : une p re­
m ière ta b le  p ar nom s d ’au teu rs, un e au tre  classée p ar ordre de 
m atières, un e tro isièm e p ar ordre chronologique des M ém oires avec  
in d icatio n s de la  R e v u e  où ils on t p aru  in  extenso; elles ren den t les 
rech erch es extrêm em en t faciles à to u s les p oin ts de v u e  et don nent 
to u te  la  va le u r q u ’ils m ériten t à ces rem arqu ables tra v a u x .

E . C.

V allo t  (J.). 551 .5  (o5) (Observatoire du mont Blanc)
F o n d a teu r-D irec te u r de l ’O b serv ato ire  du m o n t B la n c.

19 1 7 . A n n ales de l ’ O bservatoire m étéorologique, physique et 
g la cia ire  du m ont B lan c. T o m e V l l ,  P a ris ; G . Stein h eil, éditeur.



Ce volu m e renferm e quatre  Mémoires : Appréciation documen­
taire sur quelques cartes modernes du M assif du mont Blanc, par 
M. H enri V allo t. —  Correction de l’erreur diurne dans le calcul 
des altitudes par le baromètre, p ar M. J. V allo t. —  État d’avance­
ment des opérations de la carte du M assif du mont Blanc, par 
M. H enri V allo t. Dans le Chapitre de ce M émoire consacré au x  
Restitutions photographiques, l ’auteur rappelle que le p etit T raité  
de Photographie, qu ’il a publié en collaboration  avec M. J. V allot 
en 1907, réservait une place im portante à la restitu tion  p h oto­
graphique et il décrit de nouvelles particularités à a jo u ter à celles 
déjà indiquées dans l ’O uvrage précité. —  Notes expérimentales sur 
le mode d’action de cure d’ altitude. E . C.

W oodbury (W alter-E .). 77.88
1922. Photographie Amusements. Boston 17. Mass Am erican 

photographie publishing C° (relié i$ ,5o).
M. T ombeck a beaucoup am usé ses auditeurs dans la Confé­

rence qu ’il a fa ite  à notre Société sur les Mensonges de la photo­
graphie. M. W oodbury les appelle les Amusements de la photo­
graphie et les lecteurs de cet O uvrage très abondam m ent illustré 
y  tro u vero n t lès m oyens de s’am user à faire m entir la  photo­
graphie ou à lu i faire produire des épreuves extraordinaires, des 
« tours de force » . Les procédés sont bien décrits et ceux qui les 

essaieront y  trouveront un passe-tem ps agréable. E . C.

Monxel (Paul). . 77003 (o58)
1922. L’indicateur de l’industrie photographique. A nnuaire 

général, Paris. Publications photographiques P aul Mo ntel.
U n volu m e de 390 pages contient les listes des photographes, 

des m archands de fournitures de Paris, départem ents et colonies, 
et quelques adresses de l ’étranger; un répertoire des principaux 
articles photographiques et d ’industries qui s’y  rattach en t' 
avec les adresses des fabricants et fournisseurs; un répertoire des 
m arques et spécialités; une liste  des Syn dicats professionnels; 
une liste  des Sociétés d ’am ateurs photographes.

Des T ables des appareils produits et accessoires p ar ordre 
alph abétiqu e renvoient au x  pages du volum e où il en est question.

Cet in dicateur fera économiser bien  du tem ps et des pas inutiles 
a u x  acheteurs et au x  vendeurs du m atériel photographique : 
nous lu i souhaitons la bienvenue. E . C.

Marès (G. du). 7 7 .38
Le procédé Bromoil. V olum e de 3 i pages n 0 22, de la série



verte de la Bibliothèque de la Photo-Reyue.-Paris, Charles Mendel. 
Prix 1^ ,20.

L’auteur décrit en détail le matériel èt les manipulations de 
blanchiment de l’épreuve au bromure et de son encrage. Il indique 
pour terminer les précautions à prendre pour son séchage, sa 
retouche et son encadrement.

C’est un résumé clair et précis de tout l’ensemble de cet inté­
ressant procédé. E. C.

D o l e z a l .  , 7 7 . 8 : 9 1 2  ( o 5 ) (4 3 6 )

Internationales Archiv für Photogrammetrie. Editeur : Çarl Fromme 
(Vienne et Leipzig). Volume IV. — Sommaire ( 1913- 1914). (S u ite  et fin .)  
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B U L L E T I N
DR LA

S O C I É T É  F R A N Ç A I S E
DE

P H O T O G R A P H I E

3° S é r ie ,  Tome IX. — N° 9; S ep tem bre 1922.

Section Laussedat [Métrophoto graphie).

M . le général S e b e r t , président d?honneur de la Section Laussedat. 
a reçu de M . E . W e n z - C h a p o n n i è r e  la Communication que Von 
trouvera ci-dessous. I l  félicite et remercie M . W enz de son heureuse 
initiativey à laquelle ne manqueront certainement pas de répondre 
ceux qu'intéressent les travaux si importants aujourd'hui de la 
Métrophotographie, principalement dans la photographie aérienne. 
D e récentes expériences de M . J. V o l m a t , vont peut-être étendre 
ses multiples applications jusqu'au relevé de certains fonds marins.

La Section Laussedat, dont la fondation date de novembre 1907, 
a été provoquée par la lettre-circulaire ci-jointe adressée aux 
membres de la Société française de Photographie qui sem blaient 
s’intéresser à ses travaux (').

(1) . .

Monsieur e t cher Collègue,
L ’année 1907  a  été a ttristée  p a r la  perte de l ’un  de nos plus savants collègues : 

M. le colonel L a u sse d a t , don t le nom  restera, d ’une façon im périssable, 
a ttaché à celui de la Métrophoto graphie, cette m éthode si souple, si précise, 
q u ’il a imaginée e t don t il a poursuivi l ’étude ainsi que les perfectionnem ents 
pendan t le cours de sa longue carrière, avec une persévérance e t une té n a­
cité adm irables.

E n  correspondance constante avec les savants étrangers qui tous le consi­
déraient comme leur m aître, notre ém inent e t regretté collègue, tém oin des 
applications m ultiples e t de l’immense développem ent de la  M étrophoto- 
graphie, nous ten a it sans cesse au  couran t des progrès réalisés p ar delà nos 
frontières, e t cherchait par de fréquentes com m unications à  stim uler l ’ardeur 
de ses com patriotes.

Soucieux de voir son œ uvre triom pher en France, le colonel L a u sse d a t  
avait, l’année dernière, m anifesté à  l ’un  de nous, l ’in ten tion  de provoquer

3° S é r i e .  Tome IX. — N0 91 1922. 9



Elle a eu comme membres :

MM. le Comte d e  l a  B a u m e - P l u v i n e l ; B o r d é , ingénieur 
opticien; A. B o u l a d e , industriel, président de l ’Aéro-Club du 
Rhône et du Sud-E st; D e s l a n d r e s , membre de l ’ Institut, direc­
teur de l ’Observatoire d ’Astronom ie physique de Meudon; 
le lieutenant-colonel H o u d a i l l e ; le général J o l y , président du 
Comité technique} du Génie; K r u g ; A. L a c o u r , ingénieur; L e  

M é e , lieutenant de vaisseau ; M o n p i l l a r d  ; R e g n a u l t  ; S a c o n n e y , 

capitaine du Génie; le général S e b e r t , membre de l ’ Institut,

un groupement de tous ceux qui, dans notre pays comprennent, admirent 
et pratiquent sa méthode.

Or, le Conseil d ’Administration de notre Société ayant précisément approuvé 
et encouragé la formation de groupements de ce genre, il nous a semblé que 
le moment était favorable pour réaliser l ’idée du colonel L a u s s e d a t  et 
d ’unir nos efforts pour continuer son œuvre si belle et d ’une portée si haute.

La Section de Métro photo graphie, à laquelle nous proposons de donner le 
nom de Section Laussedat, aurait pour objet :

i°  De provoquer entre les adhérents des échanges de vues sur toutes les
questions relatives à la Métrophotographie et ses applications.

2° De réunir et proposer au Conseil d’Administration la publication des 
travaux et mémoires originaux des membres adhérents.

3° De nous mettre en rapport avec les savants étrangers ayant l ’habitude 
dé correspondre avec M. le colonel Laussedat, afin d’être directement ou 
indirectement tenus au courant des travaux, des recherches effectuées hors 
de France dans le domaine de la Métrophotographie.

4-° De réunir les documents iconographiques et d’autres relatifs à cette
méthode, en vue de constituer une collection susceptible de présenter un grand 
intérêt dans un certain nombre d ’années.

Dans cet ordre d’idées, la Section Laussedat pourrait être constituée par 
des membres actifs, faisant nécessairement partie de la Société française de 
Photographie et par des membres correspondants que nous nous efforcerons, 
par la suite, d’amener au nombre de nos collègues.

Parmi ces membres actifs, nous vous proposerons d’en choisir un certain 
nombre, constituant un Bureau ayant pour mission de provoquer et d’orga­
niser les séances de travail de la Section.

Ces séances auront lieu au siège de la Société française de Photographie, 
dans des conditions qui seront à envisager et fixer par la suite.

Pour le moment nous venons solliciter votre adhésion au Cçmité Laussedat 
et nous ne doutons pas que vous aurez à cœur de vous unir à nous pour con­
tribuer à poursuivre l ’œuvre de cet homme de bien, de ce patriote admirable 
qui, au cours de sa belle et longue existence, n ’a eu qu’une pensée : se con­
sacrer tout entier et de toute son âme à la défense et à la grandeur de son 
pays.

Veuillez agréer, Monsieur et cher Collègue, etc.
Signé : Emile W e n z - C h a p o n n i è r e  et G. M o n p i l l a r d .

Les adhésions peuvent être adressées a l ’un ou l ’autre d ’entre nous, soit 
au siège de la Société française de Photographie, 5 i, rue de Clichy.



président du Conseil d’Administration de la Société française de 
Photographie; J. V a l l o t ,  directeur de l’Observatoire du Mont- 
Blanc; ViollEj membre de l’Institut, président de la Société 
française de Photographie; E. W e n z - C h a p o n n i è r e  ; le comman­
dant B o u t t i a u x ,  directeur du Service du Matériel du Génie; 
B a t u t ,  à  Labrugnère .par Eulaure; D e v i l l e ,  arpenteur général 
à  Ottawa, Canada; Roger A u b r y ,  à  Paris; le D r L a u s s e d a t ,  à  

Paris; L e  T o u r n e a u ,  architecte à  Paris; S e n o u q u e ,  en mission 
à  bord du Pourquoi-Pas?  ; R e i s s ,  à Lausanne.

Le Bureau se composait de la façon suivante :
Présidents d’honneur : MM. D e s l a n d r e s ,  le général J o l y ,  le 

général S e b e r t ,  V i o l l e .

Président : M. J. V a l l o t .

Vice-Présidents : MM. le Comte d e  l a  B a u m e - P l u v i n e l ,  
E. W e n z - C h a p o n n i è r e .

Secrétaire général : M .  M o n p i l l a r d .

Secrétaire ■' M. le c a p i t a i n e  S a c o n n e y .

Secrétaire adjoint : M. A. L a c o u r .

Pendant la guerre il n’a pas pu convoquer ses adhérents, parmi 
lesquels de grands vides se sont formés. Actuellement, la Société 
a  à  déplorer la mort de : MM. A. L a c o u r , le général B o u t t i a u x , 

B a t u t , le général J o l y , le colonel H o u d a i l l e .

Pendant ce temps, la Métrophotographie n’est pas restée inac­
tive; élle a, au contraire, trouvé un grand champ d’applications, 
surtout dans la photographie aérienne qui a droit à une bonne 
participation dans nos victoires.

Nombreux sont ceux qui ont dû, au cours de la guerre, colla­
borer à cette branche de la photographie restée trop longtemps 
négligée en France, quoique née en France.

Nombreux sont aussi ceux qui, par suite de ces circonstances, 
ont pu apprécier la photométrie et lui continuer depuis leur intérêt.

Depuis la signature de la paix, les occasions de l’utiliser n’ont 
fait en effet qu’augmenter et, en présence des travaux énormes à 
faire, le nombre des compétences se trouve débordé, si l’on veut 
s’en tenir aux anciens procédés.

Il s’agit donc aujourd’hui d’arriver, par un rendement maxi­
mum, à des résultats pratiques et cela aussi économiquement que 
possible, car le travail ne manque pas.

Maintenant que chacun, après avoir été éloigné de ses occupa­
tions habituelles, a pu remettre assez d’ordre dans ses affairés 
pour pouvoir recommencer à s’occuper d’une question d’intérêt



général (par suite de l ’éparpillem ent de ses m em bres, notre Sec­
tion  m étropho to graphique ne pouvait se réunir qu’une ou deux  
fois par an et, par contre, ses ordres du jour on t com porté des 
Com m unications fort intéressantes d ont certaines lu i étaient 
adressées de l ’étranger : R ussie, Canada, etc .), nous estim ons le 
m om ent venu pour rendre sa v ita lité  à la Section Laussedat en 
réunissant, à nouveau, nos anciens collègues e t en sollicitant 
l ’adhésion et l ’inscription de nouveaux. Je vous propose donc 
d’envisager dès m aintenant sa reconstitu tion  pour la rentrée 
d’octobre.

A plusieurs reprises déjà, des Com m unications m étrophotogra- 
phiques on t été faites aux séances de la Société; pour n ’énumérer 
que les principales1, je citerai celles de M. D e n e u x ,  architecte en 
chef des m onum ents historiques, qui ont eu lieu le 28 février 1919, 
sous le titre de : L a  Métrophotographie appliquée au relevé des M onu­
ments (voir B ulletin  de la Société française de Photographie, 1919, 
p. 147  et 148). Elles ont été suivies d’une Conférence spéciale sur 
le m êm e sujet, avec plus de développem ent, Conférence qui a été 
favorisée d’une nom breuses assistance et qui eut lieu le 4 avril 1919 
sous la présidence de M. le général Sebert.

En deuxièm e lieu, nous avons eu to u t récem m ent, dans la 
Séance générale du 24 février 1922 , une Com m unication fort in té­
ressante de M. P r e d i i u m e a u  sur son Stérèotopomêtre, Com m unica­
tion  qui a été suivie d ’une présentation e t dém onstration de son 
em ploi.

Ces Com m unications, en séance générale, sont forcém ent 
réduites à l ’exposé des principes e t pourraient faire l ’objet de 
séances spéciales dans la Section Laussedat; l’auteur n’aurait plus 
à redouter les effets de l’aridité que le sujet traité à fond pourrait 
présenter dans les séances générales, car il se sentirait devant des 
personnes s’intéressant tou t spécialem ent à la question.

Une Société v ien t de se former à Paris : L a  Stéréotopographie, 
sous le patronage de M. C o r b i n . dont les collaborateurs seront 
certainem ent des élém ents de premier ordre, disposés à se joindre 
à nous.

Nous espérons bien que l ’A éronautique militaire, com me le 
Service géographique de l’Armée, voudront bien continuer à  

s’intéresser à  nos travaux. E. W e n z - C h a p o n n i è r e .

Les inscriptions sont reçues au Secrétariat de la Société y 
la première réunion aura lieu au début de Décembre j  la 
date exacte en sera annoncée dans le calendrier de Décembre.



M ÉM OIRES E T  COM M UNICATIONS
B T  R E V U E  D E S  P U B L I C A T I O N S ,

F i l m  K . D . B . 77-o63-856
Obtention directe de films positifs pour la cinématographie 

d’amateurs.

Sous la  direction de M. B erthon, directeur général, les la b o ­
ratoires de la  Société des F ilm s K .D .B . con join tem ent avec ceux 
de la Société « O ptis » vien nent d ’achever une étude sur la  C iné­
m atographie d’am ateurs, égalem ent applicable  à tous les cas où 
une seule copie p ositive est nécessaire et suffisante.

Il est évid en t que les applications industrielles scientifiques et 
de vu lgarisation  du Ciném atographe sont d ’un usage forcém en t 
restrein t en raison de leur p rix  de revien t p roh ib itif. E n  effet, à 
l ’ heure actuelle , il fa u t faire deux tirages : d ’abord étab lir un 
n égatif et, a ve c  celui-ci, tirer une épreuve positive  qui servira à 
la projection.

Si l ’on v e u t que la Ciném atographie d ’ am ateurs prenne la place 
qui lui est due, il fa u t q u ’un procédé plus économ ique rem place 
les m éthodes utilisées ju squ ’ici. C ’est l ’o b jet de la présente étude.

L ’ O ptique em ployée lors des essais fu t  celle de la Société O ptis, 
ouvertures I : 3,5 e t 2,5.

Les pellicules utilisées furen t celles des m arques : K o d a k . 
G evaert, A gfa. E tiq u ette  positive.

Il fa u t obligatoirem ent re jeter pour le b u t  final que nous visons 
les ém ulsions n égatives. Celles-ci, du fa it  de leu r épaisseur et de 
leur con stitution, ne p euven t donner des im ages brillantes exem ptes 
de voile . D e plus, l ’ épaisseur de ces ém ulsions con duit à prolonger 
le développem ent d ’une m anière exagérée, ou bien à utiliser des 
révélateurs spéciaux, peu pratiques pour les am ateurs.

L a m éthode utilisée é tan t celle qui utilise la couche argentique 
dans to u te  sa profondeur, la pellicule p ositive  em ployée doit être 
d’une épaisseur constante. Les m arques citées plus h a u t ont, à 
cet égard, donné satisfaction.

A ctuellem en t, p ar tem ps ensoleillé, v itesse 16 im ages à la seconde, 
le  d iaphragm e p eu t aller ju squ ’à F  : 6 et au-dessus; p ar tem ps 
co u vert, som bre, d ’excellents résultats o n t été obtenus a ve c  une 
ouvertu re de F  : 2,5 objectifs « O ptis »,

M anipulations. —  Le chargem ent se fa it  com m e à l ’ordinaire, 
l ’ im pression a^lieu sur le côté gélatine.



D ésen sib ilisa tion . —  Si l ’on  t ie n t  à d ésen sib iliser la  co u ch e 
a rg e n tiq u e , u tilise r  le  d é se n sib ilisa te u r L u m ière , à l’ A u re n tia , 
leq u el ne p ro lo n g e  p as le  tem p s du  d é v e lo p p e m e n t co m m e la 
p h én o safran in e .

O n  é v ite  de p lu s ce rta in s acciden ts- seco n d aires de co lo ra tio n  
q u i n éce ssite n t des m a n ip u la tio n s  su p p lém en ta ires.

D éveloppem ent. —  E n  p rin cip e , to u s  les ré v é la te u rs  én ergiqu es 
p e u v e n t c o n v e n ir ; m a is, en a p p lica tio n s  p ra tiq u es , le  p lu s gran d  
n om b re  so n t d ’ u n  m a n ie m en t d é lica t.

L es d e u x  fo rm u les ci-dessou s e m p lo y ées dan s nos la b o ra to ire s  
so n t e x ce lle n te s  e t  d o n n e n t des ré su lta ts  p a r fa its .

C e p en d a n t n ou s don n on s la  p référen ce  à la  fo rm u le  B  ci-après 
à  b a se  de p y ro ca té ch in e  P o u len c  é to ile  B . Ce ré v é la te u r  don ne 
des im a ges b rilla n te s , do u ces, ex e m p te s  de v o ile . L a  p y r o c a té ­
ch in e  a , de p lu s, u n  a v a n ta g e  énorm e sur leq u el on  in siste  tro p  
p eu  : c ’e st la  co n sta n c e  des ré s u lta ts  o b ten u s m algré  des é carts  de
température importants.

Formule A  :
, Eau..............................    ; ..................    iooo™*1

Sulfate de méthylparamidophénol (vitérol
Poulenc)....................................................................  5*

Hydroquinone ............................  8®
Sulfite de soude cristallisé...........................................  100®
Lithine caustique...................................   25®
Bromure de potassium................................................  1®

Formule B  :
Eau..................................................     iogo™81
Pyrocatéchine étoile B ...............................  10®
Sulfite de soude cristallisé  ...............  5o®
Carbonate de potasse anhydre...............................  100®
Bromure de potassium   .................................................  1 ®

A v e c  la  fo rm u le  A , le  tem p s de d é v e lo p p em e n t e st d ’ en viro n  
5 m in u tes  e t p e u t se p ro lo n g er sans in co n v én ien t, selon la pose, 
ju s q u ’ à 10 m in u tes.

A v e c  la  fo rm u le  B , le tem p s de d é ve lo p p em e n t e st d ’ en viron  
9 à i 5 m in u tes.

N ota. —  L es b a in s p e u v e n t re sservir. T e n ir  co m p te  p o u r la 
d urée du  d é ve lo p p em e n t de leu r degré d ’ ép u isem en t.

Lavage élim inateur du  révélateur. —  E a u  c o u ra n te  3 m in u tes 
ou m ie u x  p assage  p e n d a n t 1 m in u te  dan s :

Eau...............................    iooo™*
Bisulfite de soude liquide...............................    ôo™1

P a sse r  en su ite  1 m in u te  dan s l ’ eau  p ure.



Marche du développement. —  L’image apparaît au bout de 
quelques secondes. Laisser monter les noirs jusqu’à opacité 
presque complète, on ne doit presque plus apercevoir l’image par 
transparence.

Du côté gélatine les. marges doivent être grises plus ou moins 
foncées selon le développateur utilisé. Ainsi le métol-hydroqui- 
none (A) donne gris très foncé, la pyrocatéchine (B) gris moyen.

La pellicule doit être arrêtée lorsque l’image, côté celluloïd, 
apparaît sur fond gris.

Couper deux ou trois images et les inverser, pendant ce temps la 
bande est plongée dans l’eau pure.

Après l’inversion en lumière jaune claire l’image doit apparaître 
avec tous ses détails, les grands blancs bien dégagés.

Nota. —  Si le développement est fait comme nous le recomman­
dons plus bas avec une cuve circulaire, où le film est animé d’un 
mouvement rotatoire, le développement se trouve légèrement 
accéléré.

Inversion. —  Deux bains inverseurs peuvent être utilisés.
Le négatif développé et lavé comme il est dit est immergé dans

l’un des bains suivants :
Bain n0 1 :

E a u .......................................................................................  1000e11*
Bichrom ate de potasse........................... ........................  3®
Acide sulfurique à 66° B .............................................  5e11*

Bain n0 2 :
E a u .......................................................................................  io o o cm®
Perm anganate de p o t a s s e . . . ............................. ................2®
A cide sulfurique à 66° B   ..................... 5aa?

Prolonger l’inversion 2 minutes après disparition des dernières 
fumées. Cette inversion peut avoir lieu à la lumière blanche 
atténuée ou mieux à la lumière jaune clair.

Le bain n0 1 a l’avantage, par suite de la formation d’alun de 
chrome, de durcir la eouche de gélatine et de la rendre par la suite 
inattaquable par les bains ultérieurs. Mais il est nécessaire de 
procéder à l’élimination complète de bichromate, il faudra donc 
prolonger du double la durée des deux opérations suivantes.

Élimination du permanganate ou du bichromate (lumière blanche) :
E a u . . . . .....................     ioOo00*
Bisulfite de soude liqu id e................................................ âo00*

Le film doit être immergé dans ce bain pendant 3 minutes 
environ. Cette opération est suivie d’un lavage à l’eau de 5 minutes.



Nota. —  Si l’ on utilise  le b a in  au  p erm an gan ate, q u i donne des 
im ages plus claires et p lus douces, il fa u t, au so rtir du b a in  de 
b isu lfite , d urcir la  couche dans u n  b a in  d ’a lu n  de chrom e ou de 
p o tasse  de p référence. L es form ules ordinaires de durcissem ent 
co n vien n en t p arfa item e n t. L a v e r ensuite.

N ous recom m anddns d ’é v ite r  le form ol. Ce durcisseur très 
énergique réserve  pour l ’ a ve n ir de sérieuses désillusions, la 
couche a rgen tiq u e  a rriv a n t à  to m b er en poussière. (R em arque 
de M. L .-P . C l e r c . )

Noircissement. —  O n p o u rra it a rrêter ic i les op érations p h o to ­
grap hiqu es. M ais les sels d ’a rgen t qui co n stitu en t alors l ’im age 
sont p lu s ou m oins b lan cs, d ’une fa ib le  densité e t d ’une to n a lité  
peu agréable. On o b vie  à cet in co n vén ien t en les red évelop p an t.

P a r  exem p le si l ’ on a d évelop p é à la  p y ro ca téch in e  étoile B , 
le second d évelop p em en t à la  p yro ca téch in e  donnera une to n alité  
bru n  ch aud  très agréable. O n pourra, dans une certain e lim ite, 
m o d ifier la  to n a lité  désirée en u tilisan t un  ré vé la te u r d o n t on 
co n n aît le  p o u vo ir co lo rateu r du grain  d ’argen t, te l de diam ido- 
phénol en form ule  norm ale diluée de tro is fois d ’eau qui ten d ra  
a u x  tons noirs. L e  m étol, le m étol-h yd roquin on e, etc. con vien n en t 
égalem ent.

Ce second d évelop p em en t s’ effectu e à la  lum ière b lan ch e.
L e  la v a g e  d o it être d’ environ  10 m in utes.

A m é l i o r a t i o n s . —-  F ilm  trop dense. — • A ffa ib lir  a v e c  le bain  
s u iv a n t en su rve illa n t a tte n tiv e m e n t l ’ im age :

Eau......................................................    1000“®
Hyposulfite de soude..............    10*
Ferricyanure de p o tassiu m ......................................  i g
Lavage un quart d ’heure.

O n p eu t co n stitu er un exce llen t a fîa ib lisseur fo n ctio n n a n t dou­
cem ent, ne do n n an t aucun  aléa  en d ilu a n t le b a in  in verseu r au 
b ich ro m ate  de p otasse in diqué au C h ap itre  Inversion.

P o u r l ’ usage étendre ce b a in  de 3 vo lu m es d ’eau.

Renforcement. —  O n em ploiera les m éth odes ordinaires de ren ­
forcem en t.

Insuccès et accidents. -—  T ein te  jau n e, vo ile  d ichroïque.
P lo n ger le  film  su iv a n t l ’in ten sité  du vo ile , p lus ou m oins lo n g­

tem p s dans le  b a in  de p erm an gan ate  n eu tre  : p erm an ga n ate  de 
potasse i g p ar litre.

E lim in er la te in te  due au p erm an gan ate  p ar le bain  de b isu lfite  
cité  plus h au t. L a v e r  5 m inutes.



Teintures du film. —  Les teintures habituelles p eu ven t être 
effectuées selon les m éthodes ordinaires au sortir du dernier lavage. 
Ces tein tures sont d ’ une régularité p arfaite  et d ’une pureté de 
coloris absolue.

Q u’il nous spit perm is de donner à la suite de cette  étude notre 
avis sur l ’évolution  certaine de ce procédé.

Nous espérons que les producteurs de films vo u d ro n t bien m ettre  
en fabrication  des films à ém ulsion genre positive  a couches nonces 
aussi rapides que possible, lesquels perm ettron t une vu lgarisation  
énorm e de la  Ciném atographie d ’am ateurs.

Les ém ulsions m inces ont l ’ava n ta ge  de se tra va iller  plus fa c i­
lem ent, se révèlen t avec  une grande rap id ité, et donnent une 
m eilleure graduation  des valeurs. A . P. R .

U lysse  (Pierre). 77-855
Croix de Malte à trois branches pour appareils cinématogra­

phiques (Communication faite à la Séance de la Section de Cinémato­
graphie du 12 avril 1922).

L a croix de M alte em ployée presque exclu sivem en t dans l ’in ­
dustrie ciném atographique pour la  com m ande du film possède 
quatre  branches dont les axes form ent entre eux des angles de 900.

On sait que pour assurer un m ouvem en t sans chocs et p ar con­
séquent sans jeu , l ’ entraîneur d evrait a tta q u er tan gen tiellem ent 
les branches de la  croix  et les q u itter de m êm e, en sorte que la 
conduite s’ e ffectu erait sur i  de cercle. E n  fa it, elle est 
m oindre et ce résu ltat s ’ob tien t en raccourcissan t les branches 
de la croix qui sont attaqu ées sous un angle v a r ia n t de io °  à 2c0; 
il s’ensuit que le rap p o rt de l ’arc de conduite à la circonférence 
to ta le  varie  entre et -f.

De cette  façon 011 réalise une augm en tation  de vitesse  d ’esca­
m otage, c ’est-à-dire de changem ent de vu e  sur l ’écran. On pourrait 
être ten té de m odifier encore les branches pour accroître  encore 
la  vitesse. On est toutefois lim ité; en effet lorsque l ’angle d ’a tta q u e  
augm ente, le  m ouvem en t d evien t saccadé et l ’ usure de la  cam e 
a tte in t des proportions extraordin aires produisant une m arche 
irrégulière nuisible a u x  projections.

L ’o btu rateu r ordinaire qui correspond à la  croix  à quatre 
branches çecouvre l ’o b jectif p en dant l ’ escam otage soit, su ivan t le 
cas, sur {  ou ÿ de tour. Prenons ce chiffre, soit 5o° environ  pour 
va le u r de, l ’angle au centre de l ’ a ilette  o b turatrice.

A fin  d ’ éviter le filage nous a jou ton s un angle de i 5°, so it ■—  de 
tou? à chaque côté de la d ite  ailette correspondan t à l ’ouvertu re



et à la ferm eture de l’ objectif, soit donc un angle au centre de 8o° : 
les ailettes correctrices employées auront 65°, soit 80 pour 100 
de l’ailette obturatrice.

La somme de trois ailettes nous donnera un arc d ’ombre de 
de 80 +  6 5 -j- 65 =  2100. E n somme, le rapport de la quantité 
de lumière totale fournie par rapport à la lumière projetée utile 
est de 4o pour 100, ce qui est un rendem ent défectueux.

La présente invention a pour objet des perfectionnem ents aux 
appareils ciném atographiques, caractérisés en ce que, en vue 
d’obtenir un m eilleur rendem ent lum ineux, on réalise l’escamo­
tage rapide du film au m oyen d’une came genre croix de Malte 
à trois branches, établie de telle façon qu’ elle perm et de réduire 
les dimensions des volets obturateurs de l’ objectif et de diminuer 
le scintillem ent soit en augm entant le nombre des ailettes et en 
dim inuant leur surface, soit en réduisant leur nombre et en aug­
m entant la vitesse de l’ obturateur.

Pour donner à titre d’ exemple une forme de réalisation de 
l’ invention :

On a établi une came à trois branches dont les axes sont à 1200 
genre de croix de M alte qu’un doigt attaque sous un angle m oyen 
de x5° et conduit sur un arc de 20° à 3o° à la vitesse angulaire 
habituelle.

Le rapport de Tare de conduite à la  circonférence varie donc 
de A- à j j , et la vitesse d’escamotage croît et varie entre trois et 
quatre fois sa valeur courante.

Si nous considérons l ’obturateur correspondant, la durée de 
l ’obturation par rapport à la circonférence totale varie de y j à -̂ j. 
Nous prendrons une ailette obturatrice dont l ’angle au centre 
variera dans les mêmes proportions, soit de 20° à 3o°. Si nous 
prenons le premier de ces deux chiffres auquel nous ajouterons 
deux fois i 5° pour l’ouverture et la ferm eture de l ’objectif, nous 
avons comme valeur de l ’angle au centre de l ’ ailette obturatrice 
5o°, et 4o° pour celles des ailettes correctrices, soit une valeur 
lumineuse de 36o° — (5o 4o +  4°) =  25o° et un rendement 
lum ineux de 64 pour 100, soit 24 pour 100 d’augm entation de 
clarté pour la projection sur l ’écran.

Doublons la vitesse de l ’obturateur ainsi réalisé sans changer 
celle du film. Afin de réaliser un escam otage parfait, c’ est-à-dire 
une projection sans filage, nous devons doubler la surface de 
l’ailette obturatrice et lui donner comme valeur 70°. Comme la 
vitesse est accrue nous supprimons une ailette correctrice et n’en 
gardons qu’une dont l’angle au cèntre a une valeur de 56°. Dans



ces conditions le rendement est de 65 pour 100, donc augmenté 
de 25 pour 100.

Si nous triplons au lieu de doubler la vitesse et si nous ne 
conservons que l’ailette obturatrice avec un angle au centre 
triple, nous obtenons un rendement lumineux de 75 pour 100 
presque double des appareils ordinaires.

Dans ce cas il est nécessaire d’équilibrer par une masse conve­
nable la seule ailette existante qui tourne à très grande vitesse.

L ’examen des chiffres obtenus démontre la supériorité des dis­
positifs préconisés.

Au lieu de considérer seulement l’augmentation de rendement 
lumineux au point de vue quantité de lumière, considérons l’éclai­
rage au point de vue du scintillement. Pour le supprimer il faudrait 
employer des obturateurs à 4> 5 ou 6 ailettes de façon à aug­
menter le nombre des alternances d’ombre et de lumière.

On réalise un obturateur à .quatre branches dont l ’ailette obtu­
ratrice a un angle au centre de 5o° et les trois ailettes correc­
trices de 43°, soit dans un arc lumineux de 180°, soit un rendement 
de 5o pour 100.

Augmentons sa vitesse et modifions sa forme. Prenons comme 
précédemment une ailette obturatrice dont l ’angle au centre soit 
de 700 et une seule correctrice de 56°. En doublant la vitesse, 
trois ailettes passeront devant l’objectif pendant la projection ou 
immobilité du film et nous aurons un rendement lumineux de 
65 pour 100. Ces chiffres traduisent bien une amélioration au point 
de vue scintillement puisque nous aurons eu trois successions 
d’ombre et de lumière au lieu de deux pendant l ’immobilité du 
film.

En triplant la vitesse et en ne conservant que l ’ailette obtura­
trice avec un angle au centre de 900 le rendement lumineux est, 
comme on l ’a vu, de 75 pour 100 avec trois successions ordinaires 
d’ombre et de lumière. Au cas où l’ailette correctrice serait con­
servée, il y  aurait six successions et le scintillement serait alors 
très notablement diminué.

La qualité de l’éclairage et de la projection avec les appareils 
imaginés est donc accrue et dans les proportions très importantes 
tant au point de vue rendement de lumière qu’à celui de la netteté 
des projections sur l ’écran.

Un autre avantage de la came à trois branches ainsi établie 
réside dans la diminution du poids du tam bour d’entraînement 
du film dont la longueur circonférentielle est égale à la hauteur 
de trois images au lieu de quatre.



H i c k m a n  (K . C. D.) et S p e n c e r  (D. A .). 77.023.8
1922. Le lavage en Photographie (Phot. J., m ay  1922, p. 225 

à 235).

MM. L u m i è r e , d’accord avec les anéiens tra v a u x  de 
MM. D a v a n n e  et G i r a r d , attrib u en t l ’altération  des épreuves 
argentiques qui s’effacent à leur sulfuration. Ils supposent que 
le sulfure d’argent, qui se form e d’abord, se transform e peu à peu 
en une variété allotropique jaune, sous l’influence de l ’hum i­
dité, ce qui rend l ’altération visible (voir B ull, de la S. F . P . , 1902, 
p. 409-417.)

MM. H i c k m a n  et S p e n c e r  a dm ettent la form ation éventuelle 
d’une certaine quan tité de sulfure d’argent, m ais ne considèrent 
pas com m e évidente la théorie qui suppose l ’existence d’une 
form e allotropique plus stable. Ils supposent plu tô t la form ation de 
sulfate d’argent en passant par le sulfure et la diffusion de ce sul­
fate  au travers de l’im age ou de son support sous l ’influence de 
produits hygroscopiques tels que l’acide sulfurique (*).

Ils donnent les form ules des réactions qui peuvent intervenir 
et en déduisent qu’aucune altération appréciable ne peut se pro­
duire lorsque la quantité d’hyposulfite de soude résiduelle est 
inférieure à og,oooi6  pour une plaque de i dm’ : c’ est cette lim ite 
q u ’ils adoptent pour considérer que le lavage est com plet.

Pour étudier le régim e • et la progression de l ’élim ination de 
l ’hyposulfite par divers procédés de lavage, on est am ené à titrer 
des dilutions si faibles vers la fin de l ’opération que la réaction 
de l ’iodure d’am idon est très difficile à apprécier. Les auteurs de 
cette Com m unication ont eu recours à une m éthode indirecte en 
étudian t l ’effet du lavage sur des plaques teintes avec un sel d e 1 
coloration intense, possédant le poids m oléculaire et d ’autres pro­
priétés physiques de l ’hyposulfite de soude et ont déterm iné pour 
cela une m éthode d’essais qualitative et quan titative.

Les essais qualitatifs ont une im portance spéciale en décelant 
les irrégularités du lavage, par l ’exam en des différences de colora­
tion des diverses portions d’une plaque; car une plaque peut con­
tenir, dans son ensemble, moins que la quan tité lim ite d’h yp o­
sulfite correspondant à la totalité  de sa surface alors q u ’une de 
ses portions peut éventuellem ent en contenir trop.

C’est la tartrazine Casella cristallisée pure qui a été em ployée,

f1) Mentionnons que le professeur Namias avait également, en 1903, 
attribué l ’altération des images à la formation d’un sel d ’argent soluble 
(Bull. S. F . P . ,  1903, p. 438-439).
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la poudre vendue dans le commerce est inutilisable pour ces 
expériences.

Le régime de l’élimination de la tartrazine n’est pas exactement 
le même que celui de l’hyposulfite; il est beaucoup plus lent, 
mais les variations dans les procédés de lavage produisent pour 
l’un et l’autre des modifications dans le même sens et les irrégu­
larités de lavage sont plus sensibles avec la tartrazine qu’avec 
l’hyposulfite, ce qui permet d’étudièr très bien la valeur dés 
diverses méthodes de lavage. Ces irrégularités sont faciles à cons­
tater sur les plaques teintes à la tartrazine dont, une fois sèches, 
on tire une épreuve sur papier à grand contraste de façon à mettre 
en évidence les irrégularités de coloration.

Les nombreux schémas, diagrammes, courbes et figures qui 
accompagnent cet article démontrent que la condition essentielle 
d’un prompt lavage consiste dans le renouvellement de la couche 
d’eau qui est en contact intime avec la surface de gélatine de Vépreuve, 
tout mouvement d’eau dans les couches supérieures étant inutile.

On peut donc laver les épreuves avec économie d’eau; soit en 
mettant dans les cuvettes une petite quantité d’eau et en ayant 
soin d’agiter la cuvette, au moyen d’un balance-cuvette par 
exemple et en renouvelant l ’eau plusieurs fois, soit en produi­
sant un mince courant d’eau en contact avec la surface de gela- 

t tine.
Ces principes concordent avec ceux que MM. L u m ièr e  ont 

publié en 1902 dans le Bulletin de la S . F , P . ,  p. 251 à 261, mais 
ils ont en outre indiqué que l’élimination de l’hyposulfite est 
considérablement accélérée et peut être poussée beaucoup plus 
loin si l’on a soin d’essorer les épreuves entre chacun des renou­
vellements d’éau et ils concluaient par les recommandations sui­
vantes.

Pour effectuer le lavage complet de dix épreuves i 3 X 18 sur 
papier au citrate ou au gélatino bromure d’argent :

Immerger les épreuves sept fois successivement, pendant 5 minutes 
chaque fois, dans une cuvette 3o X 4°> contenant environ i A à!eau 
pour chaque lavage. Avoir soin de bien agiter les épreuves pour 
éviter qu’elles ne se collent entre elles. Après chaque traitement, 
placer les épreuves les unes sur les autres dans une cuvette i 3 X 18, 
l’ image tournée vers le fond de la cuvette. Faire écouler l’ eau d’égout- 
tage, presser fortement les épreuves avec la main en faisant écouler 
le liquide ainsi exprimé, humecter les épreuves à nouveau avec une 
petite quantité d’ eau, les soumettre à une deuxième pression entre 
deux feuilles de buvard. en les plaçant les unes à côté des autres.



Pour rendre plus efficace la pression entre les doubles de papier, 
il sera avantageux de faire usage d’ un rouleau ou d? un battoir.

Pour les plaques :

i°  Le lavage des plaques sous un courant d’ eau consomme inuti­
lement une quantité d’eau d’ autant plus grande qu’on soustrait 
moins complètement la plaque au contact de l’eau ayant dissous 
l’ hyposulfite de soude;

20 Le procédé qui paraît le plus efficace, tout en consommant le 
moins d’ eau, consiste à immerger la plaque six fois successivement 
dans 200^  d’ eau pure pour chaque plaque i 3 X 18.

Les essais de lavage par cheminement capillaire présentés par 
M. Louis L u m iè r e  en 1922 (voir Bull. S. F . P .. 1922, p. 125 à i 3o) 
démontrent encore l’influence capitale de la couche d’eau en 
contact intime avec la gélatine.

En 1917 E l s d e n  (voir Bull. S. F . P ., 1918-1919, p. 99-104) et 
W ar w ick  (Ibid ., p. 222-229) en étudiant théoriquement et pra­
tiquement le régime d’élimination de l’hyposulfite arrivent à des 
conclusions analogues sans tenir compte toutefois du bénéfice que 
procure l’opération de l’essorage.

MM. H ic k m an  e t  S pe n c e r  ont con stru it un  appareil q u i co m ­
b in e l ’effet des ren ou vellem en ts d ’eau su ccessifs a v ec  les a v a n ta g es  
de l ’eau cou ran te  e t  qu i p eu t s’ad ap ter  au x  cu v e tte s  p la tes  ord i­
naires.

La figure 1 montre en W  un tube d’arrivée d’eau placé sur le 
bord d’une cuvette photographique. Le courant d’eau traverse 
le milieu de la cuvette, se divise au bout et revient, en suivant 
les bords, à son point de départ. Là se trouve un siphon Y  relié 
à une trompe qui évacue l ’eau par aspiration.

Cet appareil est efficace parce que : i°  l’eau fraîche entre avec 
rapidité et fait un tour complet avant d’être évacuée; 20 en raison 
de son changement de direction au bout de la cuvette, des



vagues d’eau se forment en toutes directions; 3° la hauteur de 
l’eau dans la cuvette est constante et réglée à volonté par le tube 
du siphon. En m aintenant une faible hauteur d’eau, on obtient 
des renouvellements rapides avec une petite dépense d’eau.

La figure 2 représente un appareil dans lequel le tube d’arrivée 
d’eau et le siphon ont été combinés. Le tube d’arrivée passé à 
travers le sommet du siphon de départ et joue le rôle de trompe 
de Venturi pour amefreer le siphon.

Le lavage complet pour des plaques peut être ainsi obtenu 
en 3 minutes.

M. E n g lan d , photographe à Barnet (Angleterre), a indiqué 
autrefois le procédé qu’il emploie pour ses lavages : sur le trou 
d’un évier de profondeur convenable* il adapte un bout de tube 
comme pour faire un trop-plein un peu bas. Il'coiffe ce tube d’un 
verre un peu plus haut ou d’un pot à confiture reposant sur deux 
cales au fond de l ’évier. En réglant convenablement l ’arrivée 
d’eau, on établit ainsi un siphonnage interm ittent dont il est facile 
de régler la périodicité; la cuve se remplit jusqu’à la hauteur 
voulue et autom atiquem ent se vide et se remplit à nouveau et 
ainsi de suite. Le mouvement de l’eau agite les épreuves.

Cette installation a tou t au moins le mérite de la simplicité.
E. C.

Massiot. • 77.821
Application à la projection des autochromes de l’éclairage intégral 

par incandescence; Lanterne ,« Caméléon » (Communication faite 
à la Séance générale du 24 mars 1922).

Pour des motifs divers, importance du matériel d’abord, inten­
sité nécessaire assez considérable de courant hors de proportion 
avec la consommation limitée d’un compteur d’appartem ent, les 
amateurs de la plaque autochrome sont réduits pour la plupart 
à regarder leurs collections par transparence où à attendre qu’une 
circonstance imprévue leur permette de passer leurs vues à la 
lanterne.

Grâce aux perfectionnements récents apportés dans la fabri­
cation des lampes à incandescence, j ’ai pu combler cette lacune 
en créant un matériel réellement d’am ateur perm ettant de projeter, 
de façon très satisfaisante, les autochromes les plus dures à tra ­
verser, sur un écran de i m,5o entièrement couvert. Cette dimen­
sion m ’a paru plus que suffisante pour des réunions intimes, il 
en a d ’ailleurs^ été jugé ainsi à la  présentation qui fut faite



devant les membres de la Section des couleurs de la Société fran­
çaise de Photographie.

L ’appareil se présente sous une forme élégante, ne rappelant 
que d’assez loin celle des appareils classiques de projections, parce 
que les principes optiques ont été rigoureusement observés pour 
utiliser le maximum d’éclat avec le minimum de consommation.

La lanterne minuscule est aménagée spécialement pour recevoir 
la lampe sans que celle-ci soit surchauffée à l ’extrême; elle com­
porte des dispositifs de centrage qui servent à la placer au foyer, 
ce centrage est fait une fois pour toutes, et il est parfaitement 
inutile de le compliquer par une multitude de boutons.

La lampe du type, 2,f) ampères, à filament réduit, possède un

éclat intrinsèque considérable sans toutefois être survoltée de 
façon anormale; elle, fonctionne directement sur courant continu 
ou alternatif 110 volts qui ëst le voltage le plus fréquemment 
employé dans les Secteurs. Sa faible consommation permet de la 
brancher sur une douille ou sur une prise quelconque de lampe 
portative, sans aucune canalisation spéciale.

Le condensateur collecte la totalité des rayons émis par la 
source et récupérés par le réflecteur; il a été calculé en fonction 
d’un objectif de foyer approprié aux dimensions d’images les plus 
courantes, pour une distance raisonnable à l ’écran (5m à 6m). 
■ ' Le châssis pour vues, métallique, isolé de la chaleur est disposé 
de telle sorte qu’on puisse projeter la vue du format 9 X 1 2  dans 
le sens de la hauteur ou dans celui de la largeur. Des intermédiaires 
permettent également de projeter des images de format inférieur 
c ’est là une simple question de caches; mais il est de toute évidence 
que l’on a toujours intérêt à proportionner le diamètre du conden­
sateur au format définitivement adopté.



L ’objectif à grande ouverture est très lum ineux; sa focale 
de 3oomm permet d’obtenir des images d’environ i m,7'5 en se 
plaçant à 5m,5o. Il ne serait pas à conseiller de changer ce foyer 
dans des limites supérieures à 5omm en plus ou en moins, l ’appareil 
form ant un tout dont les éléments ont été calculés de façon qu’ils 
s’accordent ensemble aussi parfaitem ént que possible. L ’avant 
s’allonge vers l ’objectif pour se term iner par une vis calante qui 
perm et d’orienter l’appareil dans la direction de l ’écran.

Enfin tout l’appareil est monté sur un pied en fonte parfaite­
ment d’aplomb.

L ’appareil a été construit de telle sorte qu’il soit possible d’en 
accoupler deux semblables l ’un sur l ’autre avec des dispositifs 
d’orientation convenable pour diriger les deux faisceaux lum ineux 
vers le même écran et produire des effets de vues fondantes qui 
rendent si agréable le passage d’une vue à l ’autre.

Dans ce cas, une résistance Appropriée produit l ’extinction gra­
duelle d’une des lampes, tandis que l ’intensité de l ’autre augmente.

Nous espérons que cet appareil contribuera à diffuser l ’emploi 
de la m erveilleuse plaque autochrome.

7 7 .8  : 3 5 i .852

Droits d’entrer et de photographier dans les musées, collections, 
et monuments appartenant à l’État. '

A r t. 1 er. —  L e  d ro it d ’entrée in stitu é p a r l ’ article  118  de la  loi de finances 
du  3 i  décem b re 1921 dans les m usées, collections e t m on um en ts a p p a rten an t 
à  l ’E ta t ,  est fixé, p o u r chaq ue m usée, collection  d istin cte  d ’un  m usée, ou 
m on um en t, p a r u n  arrêté du M inistre des B ea u x-A rts , au ta u x  de ofr,5o ou i*r.

D an s les m usées im p ortan ts com p o rtan t des parties d istin ctes, il p o u rra  
être, après avis  de la  Com m ission in stitu ée à l ’a rtic le  16  du présen t décret, 
perçu  u n  d ro it sp écial p o u r l ’entrée dans chaq ue section.

A r t. 2 . —  L e  versem en t du  d ro it d ’entrée confère l ’au to risatio n  de v is iter  
le m usée, la  collection  ou le m on um en t dans les conditions fixées p a r le régler 
m en t in térieu r p ré v u  à l ’a rtic le  18  du  présen t décret.

A r t. 3 . —  Il p e u t être in stitu é, p a r  arrêté du  M inistre des B ea u x-A rts , des 
cartes d ’abon n em en t pour la  visite  des m usées, collections ou m onum ents.

L e  ta r if  des abon n em en ts est fixé ainsi q u ’il su it :

1 mois. 3 mois. 6 mois. 12 mois.
P ou r u n  m usée, collection  d istin cte d ’un  m usée

ou u n  m o n u m en t.....................   10 20 * 3o  5o
P o u r tous les m usées, collections d istin ctes des

m usées e t m onum ents .       20 Zjo 60 100

L es cartes d ’abon n em en t so n t va lab les  exclu sivem en t p o u r la  durée de 
l ’o u v ertu re  au  p u b lic  dans les conditions déterm inées p a r  le règlem en t in té­
r ie u r  de ch aq u e m usée, collection  ou m onum ent.

L e s  m em bres des sociétés établies en vu e  du  d évelo p p em en t d ’u n  m uséè



où d’un monument et reconnues comme établissements d'utilité publique 
pourront être, après*avis de la Commission instituée à l ’article 16 du présent 
décret, assimilés aux abonnés, à l ’entrée dans le musée ou le monument si 
les dons de ces sociétés à l’établissement intéressé peuvent être considérés 
comme équivalents au demi-droit d’entrée.

Art. 4. j—  Les cartes d’abonnement doivent être conformes au modèle 
déterminé par un arrêté du Ministre des Beaux-Arts. Celles ayant une durée 
Supérieure à un'mois ou s’étendant à plusieurs musées! collections ou monu­
ments devront être revêtues de la photographie du titulaire. •

Art. 5. —- Toute personne désirant obtenir une carte d’abonnement doit 
formuler une demande indiquant son identité, la désignation du ou des éta­
blissements qu’elle vise et la durée de l’abonnement.

Cette demande, accompagnée s’il y  a lieu de la photographie, est adressée 
à l ’Administration des Beaux-Arts; toutefois, les demandes concernant un 
seul musée ou collection sont adressées au directeur ou conservateur du 
musée ou de la collection.

Art. 6. —  La dispense du droit d ’entrée dans les musées, collections et 
monuments appartenant à l’Etat, prévue par l ’article 120 de la loi du 3i dé­
cembre 1921, est accordée :

i° Aux enfants au-dessous de sept ans accompagnant leurs parents;
2° Aux élèves et étudiants des facultés et écoles d’enseignement supérieur, 

secondaire et primaire, public ou privé, les uns et les autres groupés r ous la 
conduite d’un professeur ou d’un maître, suivant justification du chef de 
1’établissement ;

3° Aux professeurs et élèves des écoles d ’art dont la liste sera déterminée 
par un arrêté du Ministre des Beaux-Arts, ainsi qu’aux artistes, écrivains 
d’art, professeurs d ’art et de dessin, ouvriers d’art, archéologues.

Les personnes énumérées.au,n0 3 précédent qui voudront bénéficier de la 
dispense du droit d’entrée, en feront la demande à l’Administration des Beaux- 
Arts. Celle-ci, après instruction de la demande, leur délivrera, s’il y  a lieu, 
une carte d’entrée, avec photographie conforme au modèle déterminé par 
arrêté du Ministre des Beaux-Arts.

Toutefois, en ce qui concerne les professeurs et élèves des écoles d ’art, le 
ministre pourra déléguer au directeur de ces écoles le soin de délivrer des 
cartes d’entrée.

Des cartes de service permanentes ou temporaires seront délivrées aux 
personnes appelées par leurs fonctions ou leur service à pénétrer dans les 
musées, collections ou monuments appartenant à l ’Etat. Un arrêté du 
Ministre des Beaux-Arts pris après l ’avis de la Commission instituée par l ’ar­
ticle 16 du présent décret déterminera les catégories de personnes auxquelles 
ces cartes seront délivrées et fixera les autorités qualifiées pour leur déli­
vrance. •

Art. 7. —  Une réduction de 5o pour 100 du montant de droit d ’entrée et 
du tarif des abonnements sera accordée soit pour un établissement, soit pour 
l ’ensemble des musées, collections et monuments :

i° Aux membres de l ’enseignement public et privé qui recevront à cet 
effet une carte spéciale sur demande adressée à l ’Administration des Beaux- 
Arts après justification de leur qualité;

2° Aux étudiants et élèves de l ’enseignement supérieur sur présentation 
,de leur carte d ’immatriculation;



3° Aux membres des sociétés d’art agréés à cet effet par l ’Administration 
des Beaux-Arts après avis de la Commission instituée à l ’article 16;

4° Aux membres des familles nombreuses et aux mutilés sur présentation 
de la carte d’identité qui leur est attribuée sur les chemins de fer d’intérêt 
général en application des articles 8 et 9 de la loi du 29 octobre 1921.

Art. 8. —  Toute personne désirant obtenir l ’autorisation de peindre, des­
siner, photographier ou cinématographier dans les musées, collections et 
monuments appartenant à l ’État doit adresser une demande écrite à l ’Admi­
nistration des Beaux-Arts, qui pourra exiger la production d ’une photographie. 
Toutefois, les demandes concernant un seul musée ou collection sont adressées 
au directeur ou conservateur du musée ou de la collection. L ’autorisation 
est donnée sous réserve pour le titulaire d’acquitter le droit d ’entrée,-la taxé 
spéciale et de se soumettre au règlement intérieur prévu pour chaque établis­
sement par l ’article 18 du présent décret.

En cas d’infraction, elle sera retirée.
Art. 9. —  Le tarif de la taxe spéciale est déterminé, pour chaque musée, 

collection ou monument, par arrêté du Ministre des Beaux-Arts d’après les 
modalités et conformément au tarif qui suit :

P h o t o g r a p h i e .

Photographie exécutée dans l ’intérieur des musées, collections et monu­
ments :

Tarif par objet photographié, 2fr.
Tarif par jour, 5fr.
Les photographies exécutées à l ’aide d ’appareils à main ou d ’appareils à 

pied ne dépassant pas le format i 3 X 18 dans les cours, jardins et dépen­
dances extérieures des musées, collections et monuments sont dispenséës 
de taxe.

Il pourra être, en outre, délivré par l ’Administration des Beaux-Arts des 
cartes d ’abonnement sur demande accompagnée d’une photographie, dans les 
conditions déterminées au tarif ci-après

1 m ois. 3 m ois. 6 m ois. 12 m ois.
Pour un musée, une collection distincte d’un 

musée ou un monument.............. ....................  20 4° 6° 100
Pour tous les musées, collections distinctes des 

musées et monuments................................ .. 3o 60 90 i 5o

C l N É M A T O G R A P H I E .

Prises de vue strictement documentaires, même tarif que pour la photo­
graphie.

Prises de vue pour scénarios, autorisées spécialement par l ’Administration 
des Beaux-Arts, 5ofr par jour, par opérateur.

La taxe spéciale instituée par l ’article 119 de la loi du 3i décembre 1921 
ne sera pas perçue sur les aides tels que acteurs, figurants, machinistes et 
employés.

Art. 10. —  Dans le cas où des expositions temporaires ou exceptionnelles sont 
organisées dans les musées, collections ou monuments appartenant à l’État, 
l ’Administration des Beaux-Arts détermine pour chacune d’elles le tarif de 
la taxe à percevoir.

Elle décide du maintien ou de la suppression totale ou partielle des dis­
penses et réductions du droit d’entrée ainsi que de la validité totale ou par­



tielle des cartes d ’abonnement. Elle décide également des conditions aux­
quelles sera soumis, au cours de ces expositions, l ’exercice du droit de peindre, 
dessiner, photographier ou cinématographier. La taxe spéciale pourra alors 
être fixée au maximum, au quintuple du tarif ordinaire.

Les décisions du Ministre des Beaux-Arts ci-dessus prévues seront prises 
après avis de la Commission instituée à l ’article 16 du présent décret.

Art. 18, ■—• La perception du droit d ’entrée et de la taxe spéciale, ne fait 
pas obstacle au droit de l ’Administration des Beaux-Arts de réglementer pour 
chaque musée, collection ou monument, les conditions d’accès du public 
dans ces établissements et les règles imposées dans l ’intérêt de la conserva­
tion des richesses artistiques aux visiteurs ainsi qu’aux peintres, dessina­
teurs, photographes et opérateurs cinématographes.

(Extrait du Journal officiel du mercredi 5 juillet 1922.)

La form ation professionnelle par le Cinéma.

L a  R e v u e  L e  T ravail q u i s’ occu p e to u t  p a rticu liè re m e n t des 
q u estion s re la tiv e s  à l ’ a p p ren tissa ge  an n on ce que le C om ité  de 
p a tro n a g e  des a p p ren tis  du i 3e arron dissem en t, dans le  b u t de 
co m p léter  la  fo rm atio n  profession nelle des ap p ren tis, a  organ isé  
des séan ces d ’en seign em en t p a r  le  c in ém atograp h e.

D an s ch aq u e séan ce, les film s se ra p p o rte n t sp écia lem en t à 
un e profession  désignée, à ses d ifféren ts procédés e t a u x  n otion s 
de science ou de géograp h ie s’y  ra tta c h a n t. S ’ adresser à la  M airie 
du  i 3e arron dissem en t.

L ’Association des Photographes am éricains et la Chambre 
syndicale de la  Photographie (Le Tem ps, 2-9-22),

M. P i r i e  M a c d o n a l d , délégué de l ’A sso cia tio n  des p h o to g ra p h es 
des E ta ts-U n is , réu n issait dernièrem ent, en un  déjeu n er in tim e, 
a u  re sta u ra n t des A m b assad eu rs, les rep résen tan ts de la  ch am b re 
sy n d ica le  des p h otograp h es de F ra n ce , a y a n t  à leu r tê te  M. N a d a r , 

p résid en t hon oraire du syn d icat, M. M a c d o n a l d  é ta it  ch argé de 
re m e ttre  au  S y n d ic a t, a u  nom  de l ’A sso cia tio n  q u ’il représente, 
un d rap eau  am érica in , le « S tar sp an gled b an n er» , destin é à affirm er 
les liens u n issan t les d eu x  p a ys.

M. P i r i e  M a c d o n a l d  s’est, au  cours des dernières ann ées, 
d év o u é  corp s e t  âm e à la  défense de la  cau se fran çaise. Il a n o ta m ­
m en t recu eilli de nom breuses souscription s, destin ées à ve n ir  en 
a ide a u x  p h otog rap h es fran ça is  des régions en va h ies, e t  il a é g a le­
m en t e n v o yé  des som m es im p o rta n tes  à l ’école de rééd u catio n  des 
m u tilés fran çais. E n  re m e tta n t le d rap eau  am érica in  à M. N a d a r , 

M. M a c d o n a l d  a rap p elé  en term es ém o u va n ts  ce que la  F ra n ce  
a fa it  p o u r les E ta ts-U n is , e t  a affirm é que, quelles que so ien t les



divergences passagères, nées des politiques différentes poursuivies 
par les gouvernements actuellement au pouvoir, rien ne pourra 
briser les liens qui unissent la France et les Etats-Unis.

Institut d’ optique théorique et appliquée.

L ’ Institut a décerné cette année, pour la première fois, à la 
suite de ses examens écrits, oraux et pratiques, les diplômes et 
certificats suivants :

I. Diplôme d’ ingénieur opticien : MM. A r n u l f , B a r o t , 
Mme L é v y - B l o c h , et M. le capitaine de corvette V i v i e n .

II. Certificat d’optique appliquée, valable, pour la licence 
ès sciences : MM. A r n u l f  et B a r o t .

III. Certificat spécial d’étude du calcul des combinaisons optiques : 
MM. B o g é , N e c t o u x  et P e r r i n .

U  Optique photographique se recommande à l’attention de ces 
lauréats que nous félicitons de leur succès.

P r o g r a m m e  d e  l ’ a n n é e  s c o l a i r e  1 9 2 2 - 1 9 2 3 .

Cours : M. Ch. F a b r y , professeur à la Sorbonne : Introduc­
tion générale de l’Etude de l’optique. ■—  M. D u n o y e r , docteur ès 
sciences, directeur des Services de Physique et de Mécanique de la 
Société des Recherches et Perfectionnements industriels : Instru­
ments d’optique. —  M. H. C h r é t i e n , astronome : Calcul des combi­
naisons optiques. —-‘  M. André B h o c a , professeur de Physique à la 
Faculté de Médecine : Optique physiologique. —  M. N i c o l a r d o t , 
professeur à l ’Ecole supérieure d’Aéronautique et répétiteur à 
l ’Ecole Polytechnique : Physico-Chimie et Chimie des matières 
employées en optique. —  M. M e s n a r d , chef de l ’Atelier de précision 
de la Section technique de l ’artillerie : Dessin d’ instruments de 
précision.

Conférences : Par MM. d e  l a  B a u m e - P l u v i n e l , d e  B r o g l i e , 
C o t t o n , A . d e  G r a m o n t , M o u t o n , Y v o n , etc.

Exercices pratiques.
Pour les renseignements sur les conditions d’admission et les 

dates et heures, s’adresser à l ’ lNSTiTUT d ’ O p t i q u e , i 4 o , boulevard 
du Montparnasse, Paris, X IV e.

Concours de Photographie.

La Ligue maritime et coloniale française, 3o, boulevard des 
Capucines, à Paris, a organisé un Concours sur les sujets suivants :



vues de b ateaux, scènes nautiques, vaisseaux de guerre, de com ­
m erce, etc., scènes -et vues coloniales : prix  en espèces de 200fr, 
io o fr et 5ofr et médailles. Program m e sur demande.

Concours de la Revue française de Photographie, réservé aux 
am ateurs lecteurs de la R evue. Il com prend les catégories sui­
vantes :

A . E preuves sur papier obtenues par les procédés d’inter­
prétation (procédé à l ’huile, gomme bichrom atée, Fresson); 
B. E preuves sur papier directes ou agrandies (par tous autres 
procédés y  compris le charbon); C. Diapositives monochromes 
stéréoscopiques; F. Diapositives en couleurs pour projection..

N om breux p rix  et médailles. Clôture le 3 i décembrè 1922. Pour 
tous renseignem ents complém entaires, s’adresser à la Revue fran­
çaise de Photographie, 35, boulevard Saint-Jacques, Paris, X I V e.

BIBLIO G RA PH IE.

L o b e l  (L.). 77.85- i- 5-6 (022) (048)

1922. La technique cinématographique : projection, fabrication 
des film s. 2e édition, vol. 16X 26  de x i v -362 pages avec 377 figures, 
P rix  : 32f>ï Paris, Dunod.

L a  technique ciném atographique a subi depuis quelques années 
de rapides transform ations. Une m ultitude de m odifications, plus 
ou moins heureuses, sont incessam m ent proposées pour le m atériel 
considérable qu’elle m et en œ uvre, ainsi que pour ses procédés 
d’édition et de projection. Sa mise au point, c’est-à-dire le choix 
judicieux des innovations q u ’il y  a lieu de retenir, nécessite une 
connaissance approfondie de la  science et de la pratique de la 
ciném atographie : l ’auteur de cet ouvrage é ta it to u t désigné pour 
cette tâche délicate. D irecteur des Établissem ents Film ograph, 
président de notre Section de Ciném atographie, il a fa it ses preuves, 
et son prem ier T raité faisait prévoir ce que serait le second. Ce 
prem ier Traité, paru en 1912, était épuisé depuis 1914 ; la nouvelle 
édition n ’est pas une réim pression; chacun des Chapitres a reçu 
les transform ations et les additions nécessaires pour l ’adapter 
aux progrès accom plis. Les appareils ou procédés tom bés en désué­
tude ont été laissés de côté pour être rem placés par ceux qui sont 
adoptés aujourd’hui.

D ans la  première Partie, consacrée à l ’utilisation du film, on



trouvera la description détaillée des projecteurs de .l ’avenir à 
axe optique fixe ; l ’ éclairage oxy-acétilénique y  a pris une place 
im portante, ainsi que les n ouveaux postes de, projection, les 
écrans m étalliques, etc., aux dépens du m atériel analogue ab an ­
donné aujourd ’hui.

D ans la  deuxièm e Partie, celle qui traite de la production du 
film, l ’éclairage des studios par lam pes à m ercure, les n ouveaux 
appareils de prises de vues, les appareils destinés à faciliter, et à 
accélérer le tirage de positifs, appareils à variateurs, m achines 
à développer et à sécher, virages par m ordançages, diachrom ie, 
procédés de coloris sont décrits dans leur form e la plus moderne 
et la plus pratique. •

Ce volum e, dont le plan et la rédaction sont très clairs et l ’ im ­
pression excellente, v ien t en son tem ps pour m arquer une secondé 
étape de la technique ciném atographique : il ne fa it pas double 
emploi avec le précédent, mais aura certainem ent le même succès.

E. C.

C h ild -B ayley  (R.). 77 (023) (048)
1920. Photography made easy. 26 p. 12 X 18.-P rix  3 sh. London, 

Ilifîe and sons L td. . . .

P endant plus de 20 ans l ’auteur de cet O uvrage a assumé le 
soin de répondre aux demandes de renseignements quotidiennes 
des lecteurs de The amateur photographer and Photography, et prin­
cipalem ent des débutants. On comprend ainsi les conseils et les 
explications minutieuses sur la pratique des m anipulations photo­
graphiques que l’on trouve dans son m anuel : il v e u t éviter les 
questions même les plus inattendues en leur répondant par avance.

Le m atériel, les préparations sensibles, les produits, la pose, le 
développem ent, les tirages aux sels d’argent, les virages, le m ontage 
des épreuves sont décrits dans leur forme la plus élémentaire. Des 
Chapitres spéciaux sont consacrés au x  différents genres de 
photographie : reproductions, paysages, portraits à la maison, 
intérieurs, agrandissem ents, diapositives.

Le dernier Chapitre est destiné à' éviter des déceptions au débu­
ta n t en lui indiquant « Ce qu’ il ne, doit pas entreprendre (W hal not 
to do)..

Le prem ier Chapitre fa it entrevoir, à l ’aide de quelques figures 
simples et sans aucun calcul, Comment fonctionne un objectif.

Il est certain  que celui qui suivra consciencieusem ent les pré­
ceptes de cet O uvrage obtiendra des résultats qui le satisferont 
et le prépareront à l ’étude des procédés plus com pliqués. E . C.



P u y o  ( C . ) .

Les objectifs anachrom atiques pour artiste (Revue française de 
Photographie, I e r  septembre 1922).

Pour la première fois fut posé avec précision, par M. L. d e  

P u l l i g n y , le problèm e de l ’objectif adapté au x  exigences de 
l ’artiste, dans un article paru au Bulletin du Photo-Cluh de Paris  
de 1902.

E n 1906, MM. L. d e  P u l l i g n y  et C. P u y o  traitaien t am ple­
m ent cette  question, au x  points de vu e théorique et pratique, dans 
un Ouvrage Les objectifs d'artiste, com plètem ent épuisé aujourd’hui.

D ’accord avec M. L. d e  P u l l i g n y , M. C. P u y o , cédant à de 
nombreuses sollicitations, s’est décidé à redonner de ce dernier 
O uvrage une édition com plètem ent refondue et simplifiée, dont 
la  Revue française de Photographie commence la publication 
dans son Numéro du I e r  septem bre 1922 et qui form era ensuite 
un volum e de la Collection des Publications photographiques P a u l  

M o n t e l .

C o u s t e t  (Ernest). 7 7  ( ° 9 )

1922. Où en est la  photographie? Volume de 284 pages, 
20 X i3 cm,5. Collection des mises au point. P rix  : i3 £r. Paris, 
Gauthier-Villars.

Les deux premiers Chapitres sont consacrés à une revue som­
m aire des appareils et des procédés actuellem ent utilisés pour la 
pratique de la photographie ordinaire.

Les onze autres Chapitres traiten t d’applications ou de pro­
cédés spéciaux de la photographie.

L ’auteur a pris le soin de déclarer que cet O uvrage n ’est pas 
un T raité de photographie et que le vaste champ q u ’il embrasse 
ne lu i a permis, en raison du cadre lim ité du Volum e, que d ’effleurer 
q uantité de questions, mais il a eu soin de term iner par une liste 
bibliographique d ’O uvrages auxquels on pourra se reporter pour 
de plus amples développem ents.

L e lecteur de cet O uvrage y  trouvera le résumé de ce qu’il peut 
attendre aujourd ’hui de la Photographie pour les études scienti­
fiques, son industrie, sa profession ou son plaisir. (E. C.)
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P A P E T E R I E S  S T E 1 N B A C H  e t  C "

—  S o c ié t é  A n o n y m e  —  M A L M È D Y  ( B e lg iq u e )  M a is o n  f o n d é e  e n  1 7 6 7

P a p ie rs  p h o to g ra p h iq u es b ru ts  e t b a ry té s  —  P a p ie r  à é c r ir e  et p o u r  
m a ch in e  à  é c r ir e  — P ap ier p o u r r e g is tre  —  C arton s b ris to l, iv o ire , 
p o sta l, op alin e  —  Carton s e t p a p ie rs  p h o to typ iq u es —  P a p ie rs  p h o - 
to ca lq u es et à  dessin  —  Les p a p ie rs  les p lu s b ea u x  e t les p lu s  fin s.

LIBRAIRIE GAUTHIER-VILLARS & Cie, 55, quai des Grands-Augu'stins.(—  PARIS (6*)

P o u r  p a r a î t r e  p r o c h a in e m e n t  :

COLLECTIONS D’OUVRAGES SCIENTIFIQUES ET TECHNIQUES
(Illustrés par le cinéma)

L I V R E S  et F I L M S  S C I E N T I F I Q U E S  su r  ;
L’Astronomie —  La Physique. —  La Chimie. —  L’ Electricité.

L I V R E S  et F I L M S  T E C H N I Q U E S  s u r  :
La Science de l’ Ingénieur. — : L’A rc h itectu re .—  Le Génie Militaire, Maritime et Golonial. 

L’Artillerie de terre et de mer. — Les P.T.T. el la T. S.F- —  L’Industrie aéronautique et automobile,

P A T H É  C O N S O R T I U M  C I N É M A

La plaque
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Section scientifique (Séance du 4 octobre 1922).

M. C l e r c  fait un résumé du fascicule relatif à  l ’aéronautique, 
du Rapport de la Commission interalliée de contrôle. Ce fascicule 
donne une description très détaillée des appareils photographiques 
utilisés, pendant la guerre,- par les Allemands. Rappelons, pour 
mémoire, que plusieurs de ces appareils figurent dans les collec­
tions de notre Société.

Il donne ensuite connaissance du Rapport de M. R o u s s i l h e , 
ingénieur hydrographe en chef, qui s’occupe, depuis l’armistice, de 
l’exécution des plans, par la méthode photographique aérienne, 
des régions libérées. M. R o u s s i l h e  utilise, pour ce travail, l ’appa­
reil de redressement, dont il a été question dans nos séances, 
appareil très répandu à l’heure actuelle, puisqu’on en a construit 
plus de i 5 exemplaires. Le rapport donne des détails sur le rende­
ment du personnel du Service, et il montre que le levé cartogra­
phique par voie aéro-photographique revient meilleur marché 
que les anciens systèmes.

Le B u r e a u  d e s  S t a n d a r d s  de Washington a fait procéder 
par deux de ses membres, MM. W a l t e r s  et D a v i s , à  un travail 
très approfondi sur la sensitométrie et les autres caractéristiques 
des plaques et autres surfaces sensibles en vente aux Etats-Unis.

Nous avons reçu pour notre Bibliothèque un exemplaire du 
compte rendu de ces importantes expériences.

M. C l e r c  f a i t  r e s s o r t i r  l e s  t r a i t s  s a i l l a n t s  d e  c e  t r a v a i l .  L e s  a u ­
t e u r s  o n t  u t i l i s é  l a  t e c h n i q u e  d e  Hurler et Driffield e t  e m p l o i e n t  
u n e  l a m p e  é l e c t r i q u e ,  m u n i e  d ’u n  é c r a n  b l e u ,  d e  f a ç o n  à  a m e n e r  
la c o m p o s i t i o n  s p e c t r a l e  d e  l a  l u m i è r e  à  ê t r e  i d e n t i q u e  à  c e l l e  d u

jour. Au Ijeu d’exprimer la sensibilité en unités H et D =  -4 ils

3* S é r i e ,  Tome IX. — N* 10; 1922. 10



les expriment en B. S. (Bureau of Standards) = --r*  Le nombre

des surfaces sensibles essayées atteint 86; pour chacune d’elles 
on a déterminé la courbe spectrographique, trois courbes carac­
téristiques, avec des durées de développement différentes, une 
courbe donnant l ’accroissement du facteur de développement, 
en fonction de la durée de développement, une autre courbe don­
nant l ’accroissement du voile, aussi en fonction de la durée de 
développement, la sensibilité (pour les plaques contenant du 
bromure dans la couche, on a pris une moyenne entre les trois 
valeurs obtenues avec des temps de développement différents), 
la longueur de la partie rectiligne de la courbe, les coefficients 
de divers écrans et enfin le pouvoir séparateur.

Les plaques essayées ont été des plaques ordinaires, ortho et 
panchro, des plaques lentes ordinaires et à contrastes, des pelli­
cules pour photo et des pellicules pour cinéma, négatives et 
positives.

Parmi les conclusions tirées par les auteurs, il est à remarquer 
la confirmation du fait déjà connu, que les plaques les plus rapides 
n’ont pas toujours le grain le plus gros. D ’autre part, ils ont 
constaté que ce ne sont pas les plaques les plus lentes qui ont la 
plus grande latitude de pose, latitude mesurée par la longueur 
de la partie rectiligne de la courbe caractéristique.

Pour terminer M. C l e r c  passe en revue les arguments apportés 
par les photochimistes américains des laboratoires Kodak et ceux 
des laboratoires de l 'Association britannique des fabricants, dans 
la discussion qui a lieu actuellement sur la formation de l’ image 
latente. Les travaux très importants de MM. Svedberg, Trivelli, 
Silberstein, Clark, etc. ont été résumés par M. C l e r c , dans les 
derniers numéros de Science, Technique et Industrie photogra­
phiques. L. L.

Section de cinématographie.

La première Séance depuis la période des vacances a eu lieu 
le mercredi 11 octobre sous la présidence de M. L o b e l , assisté de 
M. V e n t u j o l .

M. U l y s s e  a présenté sa dernière invention : VAffiche animée 
qui est une nouvelle application du mécanisme du Cinématographe.

Au moyen de prismes triangulaires représentant sur chacune 
de leurs faces une phase d’un mouvement quelconque et par leur 
rotation sur eux-mêmes d’une façon intermittente, on reconstitue 
d’une façon très simple ce mouvement.



M. L o b e l  fa it ensuite un résumé très intéressant sur le m ouve­
m ent ciném atographique en Allem agne en donnant lecture des 
principaux renseignements qu’il a trouvés dans les diverses publi­
cations techniques de ce pays.

Il signale entre autres une étude sur l ’installation électrique 
moderne d’un studio, les avantages et les inconvénients du cou­
ran t continu, a ltern atif monophasé et triphasé.

Le courant monophasé ne se prête pas à la prise de vues, car 
il se produit des phénomènes d’interférence entre les phases de 
l ’obturateur et celle du courant si celles-ci ne sont pas assez fré­
quentes.

On a expérim enté, pour le courant triphasé, une lam pe à arc à 
trois charbons qui a donné de bons résultats.

Les Allem ands parlent comme d’une nouveauté de l ’emploi des 
redresseurs de courant à vapeur de m ercure; à ce sujet le repré­
sentant de la Cooper Hewitt C °, M. P é n a r d , présent à la Séance, 
fa it observer, avec raison, que ces convertisseurs sont em ployés 
en France depuis plus de i 5 ans.

A  la foire de Leipzig on exposait de nom breux modèles d’ap p a­
reils de prise de vues pour am ateurs; à l ’une des prochaines 
séances M. B o u r d e r e a u  présentera un appareil réduit qui luttera 
très avantageusem ent avec ceux fabriqués à l ’étranger.

Il y  a v a it égalem ent à la foire de L eipzig de n ouveaux modèles 
de lam pes à arc Jupiter pour prise de vu es; une nouvelle tireuse à 
fente, une autre pour am ateurs et un tam bour d’un dispositif 
nouveau pour développem ent de films de i 5m, 3om ou 6om; à 
signaler aussi l’appareil de projection A . E. G., plusieurs ap p a­
reils de projections pour am ateurs et voyageurs de com m erce, 
un objectif Voitglânder à F  : 2 et quelques modèles de lam pes à 
arc de projections à charbons horizontaux et à miroir.

M. A bel R i c h a r d  signale que le procédé par inversion donne 
m aintenant d’excellents résultats, (voir B ulletin de la Société 
française de Photographie, septem bre 1922) ; cela perm ettra à la 
Ciném atographie d’am ateurs de se développer considérablem ent, 
car il n ’y  aura plus la dépense du n égatif ni celle de son dévelop­
pem ent.

Le Secrétaire, E . Y e n t u j o l .

Section des travaux d’atelier (Séance du dimanche matin 
i er octobre 1922).

Q uatorze membres sont venus reprendre les tra v a u x  de la



Section interrompus pendant les vacances et ils ne l ’ont pas 
regretté.

M . B r o y e r , empêché par ses occupations de suivre les séances 
de la Section, a demandé à être remplacé dans les fonctions de 
Secrétaire, que M . M i é g e v i l l e  a bien voulu accepter.

M. M a s c l e t , un lauréat de Concours et Expositions de photo­
graphie d’art, a fait une intéressante causerie sur la façon dont il 
obtient les effets de profil éclairé à la Rembrandt. Trois portraits 
ont ainsi été exécutés par M. M a s c l e t  : deux de M. le comman­
dant L a p e y r e  et un de M. G r a n d m a i t r e  qui ont bien voulu se 
prêter à la démonstration.

La Séance du jeudi soir 19 octobre fut employée, sous la direc­
tion de son actif et dévoué président M. P e n a r d , à l ’essai d’une 
nouvelle lampe au magnésium système Boehm dite Soleil d’atelier. 
Cette dernière utilise un double ruban de magnésium à large sec­
tion, lequel se déroule dans une petite lanterne en verre armé, au 
moyen d’un mouvement d’horlogerie. La réserve comporte une 
double bande de magnésium de 35m et la consommation est de 
1 ycm en 10 secondes (ce qui représente à peine otr,i2).

Les deux premiers essais furent faits par M. C a i l l o n  qui exécuta 
les portraits de M. D e r v i e u  en 2 secondes et celui de M. G o u z y  
en 6 secondes. Ces deux clichés manquant un peu de pose, un 
autre cliché de M. G o u z y  fut fait en 10 secondes, ce qui donna à 
peu près une pose normale.

Cette lampe n’est pas destinée aux ateliers pourvus d’éclairages 
électriques; mais elle peut rendre des services pour la photogra­
phie à domicile, spécialement pour la photographie documentaire 
dans les usines.

Les essais de la Section furent néanmoins des plus intéressants 
et marquèrent la reprise de ses travaux qui donnèrent lieu, l’an 
dernier, à quelques belles et fructueuses séances.

La Section décide en outre de rétablir cette année les Cours de 
retouche et une dizaine de membres présents s’inscrivirent spon­
tanément pour ces cours qui sont le complément nécessaire des 
travaux d’atelier.

Vers n h, on se sépara, en se donnant rendez-vous à la Séance 
du soir du 19 octobre et à celle du matin du 3 novembre.

Le Secrétaire, V.-E. M i e g e v i l l e .



Section des procédés photomécaniques (Séance du mercredi 
18 octobre 1922).

M. G. M a i l l e t , directeur de l’ Imprimerie Buttner-Thierry, a 
présenté, et offert aux archives de la Société, un tableau groupant 
systématiquement les 1 1 36 teintes résultant de toutes les super­
positions de trois couleurs et d’un noir, jîrises respectivement 
à six intensités différentes (y compris l’à-plat et l’intensité nulle) ; 
ce document, établi par impression rotocalcographique d’après 
reports de tramés uniformes, permet au chromiste, ayan t à cons­
tituer par décalques les planches matrices d’une impression poly­
chrome, de constituer à coup sûr toute teinte désirée en levant les 
reports d’après les mêmes planches gravées et utilisant au tirage 
les mêmes encres; malgré les quelques imperfections du premier 
tirage, imperfections auxquelles M. M a i l l e t  se propose de 
remédier dès qu’il aura pu se procurer des encres satisfaisant 
m ieux aux conditions idéales, cette tentative est des plus inté­
ressantes, et il serait souhaitable qu’une réalisation analogue fût 
faite en typographie; il sera demandé à Y Ecole Estienne d’ entre­
prendre la gravure des clichés de similigravure nécessaires.

M. L.-P. C l e r c  a fait circuler un spécimen de l’édition colo­
niale du Petit Marseillais, imprimée dans l ’enceinte de l ’exposi­
tion sur machine rotocalcographique (Offset) à l ’allure de 
6000 exemplaires à l’heure.

A  la séance du i 5 février, M- Ch. C h a s s a n g  a vait signalé que, 
dans les limites d’échelle habituellem ent employées dans les repro­
ductions photomécaniques, le temps de pose pouvait être consi­
déré comme variant proportionnellement à l ’échelle de la repro­
duction, exprimée sous la forme de fraction décimale; cette cons­
tatation expérimentale paraissant en contradiction avec la règle 
habituelle, proportionnant le temps de pose à l ’expression (1 -j- n)2 
où n représente l’échelle; en construisant la courbe (1 -f- n)2 en 
fonction de n, M. C l e r c  a constaté que cette courbe se confondait 
pratiquem ent sur une assez grande étendue (pour les Valeurs 
de n comprises entre 0,3 et 1,2) avec la droite joignant les points 
qui correspondent aux valeurs o ,5 et 1,0 de n; il y  a donc accord 
satisfaisant entre la théorie et l ’expérience.

M. C l e r c  a ensuite résumé un intéressant mémoire de 
MM. E .-L. T u r n e r  et C.-D. H a l l a n , de YEcole municipale de 
Photogravure de Londres, sur la Pose auxiliaire sur papier blanc 
dans Vexécution des négatifs tramés sur gélatinobromure : on peut, 
sans aucun inconvénient, utiliser le même diaphragme em ployé à



la pose proprem ent dite ; les résultats les plus parfaits sont obtenus 
en adoptant pour la pose auxiliaire une fraction égale à o,o3 de 
la pose principale.

Mentionnons enfin les expériences faites au U. S . B ureau of 
Standards par MM. F.-M . W a l t e r s  et R . D a v i s  qui ont constaté 
que le lavage à l ’eau, ordinaire d ’une plaque panchrom atique du 
commerce pendant environ 3 m inutes en triple à peu près la sen­
sibilité chrom atique sans accroissem ent du voile. L .-P . C.

Section des couleurs (Séance du  25 octobre 1922).

M. F  o u c h e t  a montré une m agnifique série d ’autochrom es 
représentant des sujets très variés : une m ention toute spéciale 
doit être faite des vues de m ontagnes et particulièrem ent de 
glaciers. Le som m et de la Y oung-frau  rougi par le coucher de 
soleil a été fort admiré.

M. Ch. A d r i e n  a passé ses vacances à  Cham onix, ce qui lui a 
donné l’occasion de com pléter sa rem arquable collection de m on­
tagnes. Il a cherché à reproduire dans les glaciers les effets sur­
prenants de la transparence bleue des glaces qu’il a v a it si bien 
réussis aux Bossons, il y  a quelques années; le tem ps ne lui a pas 
été cette fois-ci aussi favorable, néanmoins les nouvelles vues sont 
fort jolies, mais la projection com parative des deux séries fait 
encore m ieux comprendre toute la beauté de la première : on ne 
fait pas tous les jours des chefs-d’ œuvre !

Il a été ensuite projeté quelques vues obtenues au m oyen du 
procédé Uvackrom  par M. R o t h e  qui en a va it pris les clichés à 
Paris, dans l’atelier de M. Jules R i c h a r d , au m om ent où il était 
venu à Paris pour faire, devant la Société, la dém onstration de 
ce procédé, le 12 mai 1922. Le rendu des couleurs est dans ces vues 
fort agréable, tes verts sont néanmoins toujours un peu pauvres; 
ils se ressentent de l’ image cuivrique rouge qui est la base du 
procédé.

M. M i c h e l  s’est servi de l ’objectif « Color » hyperchrom atique 
du Dr P o l a c k , mais il a essayé d ’atténuer par le diaphragm e 
l ’effet de dispersion qui constitue l ’originalité de cet objectif.

Le Dr P o l a c k  a fait ensuite passer quelques vues autochromes 
de paysages obtenues avec ce même objectif, mais à grande ouver­
ture et qui offrent toujours ce caractère intéressant du rendu des 
couleurs apprécié différemment suivant les goûts et peut-être aussi 
les yeu x  de chacun.



M É M O IR E S  E T  C O M M U N IC A T IO N S
B T  R E V U E  D E S  P U B L I C A T I O N S .

L a b u s s i è r e  (G.)  et C h a s t e l  (J.). 77  , i 5i  {Pellicules)
Etude des déformations causées sur les pellicules par le traite­

ment photographique (Bulletin technique du S .T .A é , ju in  ig zz, 
19 pages).

Le but de l ’étude est de déterminer les déformations que subissent 
les films traités par les procédés photographiques soit im m édiate­
ment, soit avec le tem ps; car l ’influence de ces déformations est 
capitale, en particulier pour l ’utilisation cartographique des photo­
graphies aériennes.

Toutes les mesures se rapportent à des pellicules de surface 
i 8 cm X  2 4 cm (dimension employée pratiquem ent); les contrac­
tions à mesurer sont de l ’ordre de quelques centièmes de milli­
mètre et leurs écarts de l ’ordre de ^  de millimètre. Les appareils 
de mesure et les précautions à prendre (température, ...) cor­
respondent à cette précision, car l’erreur moyenne des dispositifs 
employés sur la mesure d’une longueur de i 5cln est 6 y  (déter­
mination expérimentale). Le film était impressionné sous un 
gabarit de glace présentant des repères formant quadrillage d’un 
nombre entier de centimètres, puis développé séché; le 
procédé de mesure finalement adopté après essais et discussion 
est un procédé différentiel; le film développé était appliqué sous 
le gabarit de glace : on ne mesure au comparateur que les distances 
entre les repères correspondants de la pellicule et du gabarit, la 
différence algébrique de ces distances (au phis quelques dixièmes 
de millimètre) constitue la contraction cherchée.

L ’étude de la régularité de la contraction moyenne a nécessité 
des milliers de pointés et l ’établissement pour les écarts moyens 
de définitions à la fois précises et en accord avec l ’utilisation 
cartographique qu’on avait en vue. Les résultats obtenus en 
fonction des longueurs considérées, de leur répartition sur la pel­
licule, du temps écoulé, de l ’état hygrom étrique sont figurés en 
détail dans le Mémoire cité qui aboutit aux conclusions suivantes :

i°  Le traitem ent photographique conserve la planéité à une 
précision près d’au moins ~  de millimètre;



20 Sur les pellicules mesurées il a causé aussitôt après séchage 
un retrait m oyen de Yoôô sur ês longueurs dans n’ importe quelle 
direction. Les droites m oyennes et leurs angles ont été conservés 
(sur des pellicules de diverses provenances, il est vraisem blable 
que l ’égalité de la contraction dans toutes les directions et son 
ordre de grandeur seraient conservés) ;

3° Le retrait sur une longueur de 20cm est constant à son 
Yi près; mais sur une longueur de 4cm ü ne l ’est plus qu ’à son 
y- près (sur une pellicule sèche depuis huit mois);

4° Le séchage du centre au bord, la durée du lavage sont sans 
influence sur les contractions et leur répartition;

5° H uit mois après séchage, la contraction m oyenne croît 
Peu (ttôô ^7ùVô)> m ais la constance de cette contraction diminue 
environ de m oitié (l’erreur m oyenne sur la distance de deux points 
écartés de 4cm passe du ‘Jgf au ~  de la contraction);

6° Il est avan tageu x a va n t d ’utiliser la pellicule impressionnée 
pour des lectures de la faire séjourner quelques heures dans un 
endroit hum ide (cave par exem ple). Dans ces conditions, la con­
traction  dim inue de -j-<rôô  ̂ rôVô et surtout se régularise. Les 
écarts m oyens dans l ’exem ple étudié passent de —  à gfi de la 
contraction pour des distances de 4cm* Dans les jours qui suivent, 
la contraction m oyenne revient à sa valeur prim itive avan t hum i­
dification, mais la régularisation obtenue subsiste intégralem ent.

I v e s  ( H e r b e r t -  E . ) .  7 7 . i 44*8
La mouche lumineuse et le ver luisant considérés comme source 

de lumière ( Journal of the F ra n k lin  Institute, août 1922, p. 2 i3  
à  2 3 o ).

Ce Mémoire rapporte les expériences faites pour déterm iner la 
quantité de lumière Smise par l ’insecte, la consom m ation d’énergie 
qu ’elle entraîne et la qualité de cette lumière.

D e cette étude très approfondie l ’auteur conclut que cet insecte 
constitue une source de lumière à rendem ent très élevé, ce qui 
perm et de concevoir qu ’il ne serait pas impossible d’ inventer, dans 
l’avenir, de nouveaux modes d ’éclairage utilisant m ieux que ceux 
actuellem ent em ployés l ’énergie qu’ils consomment.

Les radiations émises par l’insecte sont lim itées à une bande 
très étroite située dans le jaune vert du spectre entre o, 56 pi et o, 57 p. 
ce qui donne pratiquem ent une lum ière m onochrom atique à 
laquelle l ’œil est particulièrem ent sensible.



Cette détermination a été faite photographiquem ent en plaçant 
plusieurs insectes sur la fente d ’un petit spectrographe et en 
em ployant des plaques panchrom atiques.. E . C.

B ô c k s t r a m . 7 7 - i 5 3 - 2 i 5 . 2 . o o i 6

Le révélateur à l’ oxalate ferreux comme désensibilisateur (The 
Phot. journal of america, octobre 1922, d ’après Photographische 
Rundschau).

Le révélateur , à l ’oxalate ferreux formule ordinaire (*) est un 
bon désensibilisateur; après une courte immersion de la plaque, 
le développement peut être poursuivi en bonne lumière jaune, 
comme on l’avait indiqué aux Etats-Unis dès 1889, L ü p p o  
C r a m e r  a expérimenté et confirmé cet effet de dêsensibilisation 
qui peut être tout particulièrement utilisé pour les autochromes. 
Les solutions usagées sont plus efficaces que les solutions neuves, 
ce qui permet d’employer les vieux bains pour une désensibilisa­
tion préalable.

Signalons en passant que pour remédier aux insuccès de déco­
loration que l’on rencontre parfois pour les plaques ordinaires avec 
la phénosafranine, L ü "p p o  C r a m e r  indique qu’on peut lui substi­
tuer le pinakryptol vert qui n’a pas un aussi grand pouvoir colo­
rant.

On ne doit pas oublier que la plupart des révélateurs réduisent 
beaucoup la sensibilité après quelques minutes d’action sur les 
émulsions ordinaires.

C a r t w r i g h t  (H. Mills). 7 7 .7 1 . {Rotogravure)
Expériences sur le rendu de la gradation en héliogravure rota­

tive et technique de ce procédé [Le Procédé, 1921-1922).

Dans son numéro d’octobre, Le Procédé termine une série d’ar­
ticles traduits de The Process Monthly et de Process Engraver's 
Monthly des années 1921 et 1922 où l ’auteur donne des conseils 
sur les opérations qui interviennent dans l’exécution du cylindre 
d’héliogravure rotative et met en garde contre les insuccès qui 
peuvent se présenter.

(*) A, solution d’oxalate neutre de potasse à 25 pour 100; B, solution de 
sulfate fer vert à 3o pour 100 additionnée de l 5 gouttes par litre d’acide sul­
furique.

Pour le révélateur, mélanger à 4,(>l de A  i v"1 de B en versant progressive­
ment B dans A et en agitant.



W a l l  (E. J.). 7 7 , i &.  [Ferricyanure)
Conservation des solutions de ferricyanure (American Photo­

graphy, October 1922).

On sait que les solutions de ferricyanure se conservent mal ; on 
a recommandé d’y  ajouter du sel m arin ordinaire (deux fois le 
poids du ferricyanure) [Phot. 7nd., 1922, p. 176); mais un des m eil­
leurs procédés consiste à ajouter un ou deux cristaux de bichro­
mate de potasse à la solution, de la faire bouillir et de la m ettre 
im m édiatem ent en bouteille.

Colle-ciment imperméable. 77 .0 2 4 .4

Caséine,.  ioo parties
Chaux fraîchement éteinte  18 »
Soude caustique. . . '   11 »
Fluorure de sodium  3 »
Huile de paraffine..............   1,5 »

Mélanger et pour l ’usage ajouter 200 à 25o parties d ’eau (Am e­
rican phot., septembre 1922, d’après Chem. Age, 1922, 3o, i ô 3).

L ü p p o - C r a m e r .  77 .0 2 3 .4
Les révélateurs dilués [Phot. Korr., 1921, 58. Chirn. et Ind., 

1922, 7, 110. Americ. J l of phot., 1922, August., 528).

Les révélateurs au diamidophénol très dilués et d ’autres de 
la même fam ille possèdent une énergie développatrice plus grande 
que les solutions plus concentrées. Ce phénomène est dû à une 
hydrolyse beaucoup plus grande* des solutions faibles qui favorisé 
l ’absorption par la gélatine de l ’acide chlorhydrique provenant 
du diamidophénol. Il est prouvé cependant que la gélatine n’ est 
pas nécessaire à la réaction puisque le même effet se produit sur 
des émulsions au collodion non seulement avec le diam idophénol,1 
mais aussi avec les tri-am idobenzol, tri-am idotoluol, tri-amido- 
phénol, tri-amidorésorcine et métol (génol).

K e l l e y  (W .-V.-D.). 77 .3 5 2 .2
Teinture des images par mordançage (American Photography, 

October 1922. Résumé du brevet U. S. Pat. 1 611968).

Ce procédé de teinture peut être utilisé pour le tirage d’épreuves 
trichromes par superposition.

La diapositive développée et fixée comme d’habitude est traitée



par une solution à 10 pour 100 de formol, lavée et blanchie dans 
le bain suivant :

Bichromate de potassium................................  bg, j 5
Bromure de potassium.................................... 9° 15
Sulfate de cuivre.............................................. l 4
Acide chlorhydrique........................................  10™“
Eau...................................................................... iooocmS

L ’épreuve est alors fixée de préférence dans un bain d ’hypo­
sulfite additionné de métabisulfite de potasse. Elle est ensuite 
immergée dans le bain de teinture à environ o ,5 pour 100 et à la 
tem pérature de 43° à 54° C. pendant 2 minutes, püis lavée pen­
dant 3 minutes à 49° C-

Les teintures employées appartiennent à la série acide tels que 
les rouges, les bleus et les verts solides, la fuchsine acide et les 
colorants azoïques. Une solution d’acide sulfurique à o ,5 pour 100 
permet de renforcer les couleurs. Le brevet suggère qu’il se forme 
un dépôt de sel transparent de cuivre ou de chrome en proportion 
de l ’argent qui constituait l ’image, et que la coloration brune de 
l ’image est due à un composé d ’argent qui disparaît entièrement 
dans le bain de fixage, tandis que le composé de Cuivre n’ est pas 
attaqué. Une particularité des images ainsi blanchies est qu’elles 
ne se développent pas.

M. W a l l , auteur de ce résumé, ajoute que ce procédé est inté­
ressant parce qu’il permet d’utiliser les colorants acides et autres 
analogues qui offrent un choix beaucoup plus grand que les colo­
rants basiques dont on se sert principalement. Les colorants acides 
ont l ’avantage de ne pas être dichroïques c’est-à-dire qu’ils donnent 
la même couleur dans les ombres et dans les lumières. En ce qui 
concerne les réactions chimiques du procédé, il faudrait les vérifier 
par expériences. Tout d’abord il doit se former dans la Solutibh 
du bromure et du chlorure de cuivre et, comme il y  a un excès 
d’acide chlorhydrique, probablement aussi un chlorochromite de 
potassium qui doit constituer le mordant actif ; cette supposition 
est confirmée par le fait que l ’image blanchie et fixée n’est pas 
développable, car le chlorochromite d’argent formé ne peut pas 
être redéveloppé.

M e k e r  (L.-J.). 77.864 (Autochrome) 0042
1922. Noircissement des autochromes après inversion (Bulletin  

du Stéréo-Club français, avril 1922).

Les autochromes désensibilisées à la safranine noircissent très



m al au  deuxièm e développem ent, m êm e à une v iv e  lum ière, sur­
to u t si l ’on n ’a pas inversé au perm anganate. (C’est m on cas, je  
me sers constam m ent du sulfate cérique, l’ inverseur de ch oix, à 
m on avis.)

Il suffit pour obten ir un noircissem ent rapide et com plet de se 
servir du bain de diam idophénol (form ule Lum ière) rendu fran ­
chem ent alcalin  par addition  de quelques gouttes d’am m oniaque 
de phosphate trisodique, de to u t autre alcalin  ou d ’acétone. Ce 
bain, qui se conserve encore moins longtem ps que le bain de d ia­
m idophénol ordinaire, a en effet la propriété de réduire le b ro ­
m ure insolé ou non, ce qui est favorab le  dans le cas présent.

Je me suis beaucoup servi de l’aurentia cet été pour les a u to ­
chrom es : la safranine me paraissant préférable pour les plaques en 
noir, la technique précédente me perm et, en appliq u an t la  safra­
nine au x  autochrom es sans inconvénient, de supprim er un flacon, 
et il en fa u t ta n t en photographie ! . . .

H a m e r  (Miss F . M ary). . 7 7 . 1 3 5 .6
Propriétés optiques et photographiques de quelques isocyanines 

isomères (P hot. Journal, Jan u a ry  1922).

D e l ’étude com parative de l’action  sensibilisatrice des divers 
term es d ’une m ême série, l ’auteur conclut que l ’effet exercé par 
un su b stitu an t donné ne dépend pas seulem ent de sa nature, mais 
peu t varier grandem ent su ivan t sa position dans la constitution  
de la m olécule.

D ’autre part, les photographies des bandes d ’absorption, ra p ­
prochées des spectrophotographies de sensibilité, dénotent une 
relation  intim e entre l ’absorption et l ’action  sensibilisatrice.
/ ( Voir sur ce m ême sujet l ’étude de M. S h e p p a r d  dans le British  
J l  of Phot., 1908, 55 , 679). E . C.

R a w l i n g  (S.-O J. 7 7 .0 2 3 ..5 (Sulfuration)
1921. Le virage sépia au soufre celloîdal (Phot. Journal, Jan u a ry  

1922, p. 3-5).

L ’auteur a vérifié par les expériences auxquelles il s’ est livré que 
le soufre colloïdal peut agir directem ent sur l ’argen t de l ’épreuve 
photographique sans l ’intervention  d’hydrogène sulfuré, ce qui 
explique l ’effet de plusieurs bains de virage par sulfuration.

P our obtenir du soufre colloïdal exem p t d ’hydrogène sulfuré, 
la préparation  de W e i m a r n  et M a l y s h e w  a été utilisée (K o ll- 
zeitsch, 19 11 , 8) : 7cm3 d ’une solution saturée de soufre dans l’alcool 
éth yliq u e à g5 pour 100, bouillant, sont versés dans 7ootm3 d ’eau



agitée rapidement pendant l’opération. On obtient un liquide 
laiteux exem pt d ’hydrogène sulfuré mais malheureusement très 
dilué car il ne contient pas plus de o®,o5 de soufre par litre. Dans 
un tel bain la sulfuration se fait très lentement, mais néanmoins 
à 45° C., au bout de 8 heures, on a obtenu des épreuves virées 
aussi complètement que par les méthodes ordinaires.

Diverses expériences sur ce même sujet sont relatées dans cet 
article. E. C.

D u r a n d  (Marc). 7 7 - i 5 3 - 2 i 5 . 2 . o o i 6
Développement lent avec désensibilisateur (Bulletin du Stéréo- 

Club français, août-septembre 1922).

A yan t été enthousiasmé par l ’apparition des désensibilisateurs, 
j ’ ai cherché à en étendre l’ emploi le plus possible, ét à l ’heure 
actuelle je n’emploie guère la lumière rouge dans mon laboratoire 
que pour l ’introduction des plaques dans la cuve de développe­
ment et pour les agrandissements sur papier.

Comme, d ’autre part, je suis un fervent du développement lent 
en cuve verticale (à condition toutefois d’employer un bain dont 
on connaisse exactem ent la force réductrice, donc un bain ne 
servant qu’une fois), j ’ai appliqué la désensibilisation au dévelop­
pement lent.

C’est la formule de D il l a y e  à l’acide pyrogallique, formule 
que j ’ai légèrement modifiée pour l ’adapter aux clichés destinés 
à la stéréoscopie, qui m ’a donné les meilleurs résultats.

Faire au préalable les solutions suivantes :
À. Eau chaude et ayant bouilli................................ 1 ooocm3

Sulfite de soude anhydre..................................  i 5og
Laisser refroidir et filtrer soigneusement.

B. Solution A  froide................................................  ioo™*
Acide pyrogallique............................................  5g

C. Eau (distillée de préférence)..............................  ioo™1*
Bromure de potassium......................................  io®

D. Eau chaude ayant bouilli..................................  ioocmS
Carbonate de soude sec (sel Solvay)................  12*

Ces solutions faites, le bain de développement sera composé 
dans les proportions suivantes :

Eau froide ayant bouilli et filtrée..........................  1 <K)0anl
Solution A .   ............................................................  5oclnï
Solution B ..................................................................  20<m3 .
Solution C ..................................     4cnfl
Solution D ........................................  20arf
Solution de phénosafraniije au , 8U0.   ................  30™“



Le bain ci-dessus est établi pour le développem ent sim ultané 
de six plaques 6 X i 3.

On obtient ainsi une grande transparence dans les noirs, un 
grand éclat dans les blancs et une parfaite harm onie dans l’en­
semble, ce qui est somme tou te le désideratum  à réaliser.

Les solutions C et D sont de conservation indéfinie tandis que 
les solutions A  et B peuvent s’altérer assez rapidem ent; aussi l’on 
pourra avantageusem ent préparer le bain de développem ent au 
m om ent de l ’em ploi; dans ce cas, la com position est la suivante :

Eau froide ayant bouilli et filtrée...........................  ioooaU‘
Sulfite de soude anhydre.............. ................ .. 10*
Acide p y ro ga lliq u e ...:...................' .......................  i g
Solution G.  ........ .............................. : . . . . ; ............  • '4™*
Solution D ........................................................................  ao™*
Solution de phénosafranine au *   3acm‘

Il est d ’une bonne pratique que les plaques soient mises toutes 
dans le même sens dans la cuve, c ’est-à-dire que la face gélatinée 
de l’une se trouve en regard de la face verre de l ’autre.

Les plaques, a ya n t été mises dans la cuve, à la lum ière rouge 
naturellem ent, seront laissées dans le bain environ 10 m inutes; 
au bout de ce court laps de tem ps, on pourra s’éclairer très la r­
gem ent en lumière jaune. Personnellem ent, je  me sers d’une 
lam pe électrique de 25 bougies devant laquelle, j ’ai mis un verre 
dépoli et trois papiers jaunes Lumière.

On peut alors suivre le développem ent aussi facilem ent et 
avec autant d’agrém ent qu’on le fa it pour les positifs à tons 
chauds.

Suivant l ’émulsion, même avec des plaques de même m arque, 
l’im age ne se présente pas toujours de la même façon, elle est plus 
ou moins visible au dos de la plaque, mais dans tous' les cas on 
peut la  suivre par transparence.

Les épreuves correctem ent posées atteindront leur m axim um  
d’intensité en une heure environ, le bain a ya n t la tem pérature 
de 160.

L ’achèvem ent du phototype dans les meilleures conditions pos­
sibles pour la durée, la pureté et l ’éclat de l ’im age demande deux 
bains de fixage successifs.

Le premier bain de fixage débromure la plaque. Le second 
enlève l ’hyposulfite double d’argent qui a pu se form er dans le 
prem ier et qui est une dçs cause.s de détérioration ultérieure. De 
plus, il continue à fond la débrom uration et dégage les grands 
noirs de tou t .empâtement.



Le premier bain de fixage se fait avec une solution aqueuse 
d’hyposulfite de soude à 20 pour 100.

Pour le second bain, je me sers de la formule d’hypô chromé 
donnée par MM. Lumière et Jougla dans leur Agenda.

La plaque retirée du développement est rincée sous le robinet 
et mise dans le premier bain de fixage-.

Sitôt que la grande couche laiteuse du dos a disparu, la ,plaque 
est reprise et plongée sans lavage dans le second bain d’hyposulfite. 
Un lavage entre les deux bains aurait pour effet de rendre inso­
luble l’hyposulfite double d’argent formé dans la couche par le 
passage dans le premier bain.

Il faut laisser la plaque dans ce bain 10 minutes au moins.
Après ce second fixage, la plaque est lavée à l’eau courante et 

au bout de 45 minutes environ, toute trace de coloration par la 
phénosafranine a complètement disparu.

H i c k m a n n  (K.-C.-D.). 7 7 . i 4 3 .3
Agitateur hydraulique (British journal of phot. n03249. August n ,  

19 2 2 ).

Cet appareil remplace avec avantage les dispositifs mécaniques 
pour agiter une solution d’une façon continue.

Au ballon (A) sont soudés : un siphon (BK), une arrivée d’eau(H), 
un tube terminé par une olive destinée à recevoir un tube de 
caoutchouc et deux tubes en U étroits (CE et DF).

Pour réaliser l ’agitation de solutions ou de mélanges contenus 
dans des flacons, ballons ou verres, l ’olive P dans la figure 2 est 
reliée par un tube à l’olive O de la figure 1. Le tube DF est her­
métiquement bouché en F. L ’eau arrivant par (FI) monte en (A), 
chassant l ’air à travers le tube (CE). Quand Â) est plein, l’eau 
monte dans (CE), l ’obture et monte également au sommet du 
siphon (BK) qui, se trouvant amorcé, donne passage à l ’eau par 
la branche (K) dont le diamètre est calculé de façon que cet 
écoulement soit plus rapide que l ’arrivée de l ’eau en (H). Il se 
produit ainsi un vide partiel en (A) qui aspire l’air de (R) et fait 
par suite monter en (R) le liquide à agiter. Quand ce liquide 
atteint l ’étranglement (S), il rencontre brusquement une résis­
tance qui ralentit l’arrivée d’air en (A); il se produit une dépres­
sion momentanée en (A); l ’eau du tube (CE) étant aspirée en (A) 
la communication de (A) avec l ’extérieur se rétablit. L ’air rentre 
rapidement, le siphon (BK) se désamorce et le liquide repasse 
de (R) dans le flacon.

Les mêmes phases se reproduisent successivement. A certains



points de vue on a critiqué le changement de récipient que subit 
le liquide à agiter et, pour satisfaire ceux qui désirent que le liquide 
soit agité sur place, on a imaginé le dispositif de la figure 3 .

(P') est relié à (O) comme précédemment, mais le bouchon est 
transporté du tube (DF) au tube (CE). L ’eau remplit d’abord 
(DF) comprimant l ’air dans (A) et refoulant dans le verre le 
liquide à travers les trous percés dans la base de (R/)- Le siphon 
entre en action, vidant f A) et faisant remonter la solution dans (R/).

Le tube (FD) est vide quand (R') est plein et le cycle recommence. 
Un tel dispositif capable de produire alternativem ent les com­
pression et dépression d’air, peut trouver de nombreux usages 
dans le laboratoire du photographe. Le tube (O) peut être relié à 
un ballon de caoutchouc dont les gonflements et aplatissements 
successifs actionneront un balance-cuvette. On peut réaliser, 
comme l ’indique la figure 4) l ’agitation des bains d’hyposulfite 
et de virage, etc. beaucoup mieux que par le balancement. Le 
dispositif de la figure 2 s’applique à la préparation rapide des 
solutions de toutes sortes, sans l ’intervention d’éau chaude. 
L ’appareil peut se faire en verre et bois sans grande dépense et 
ne consomme que très peu d’eau : il a été breveté.
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La plaque

“R E P O R T E R ”
A S  D E T R È F L E

répond à tous les désirs :
ULTIME RAPIDITÉ

ORTHO SANS ÉCRAN 
ANTI-HALO

E N  V E N T E  P A R T O U T

—  Vlll —



GLYCONYOL
R É V É L A T E U R  U N I V E R S E L  , ( à  base d ’Iconyl) 

( P A R A O X Y P H É N Y L  G L Y C I N E )

P R E P A R E  P A R

l e s  É t a b l i s s e m e n t s

P O U L E N C  F r è r e s

( S e c t i o n  d e  P h o t o g r a p h i e )

1  g ,  R u e  d u  Q u a t r e - S e p t e m b r e ,  P A R I S

L E  F L A C O N  P E  2 0 0  C E N T .  C U B E S
{dose pour 1.000 à 1.200 cc. de bain normal ou 8 litres de bain lent)

P R I X  : 4 - F R .  8 0

i tous genres de développements {normal, lent à la
PARFAIT cuve> etc') ’

< toutes plaques et pellicules; 
POUR tous papiers {Bromure et Gaslight); 

[ td n te s  diapositives {tons noirs et tons chauds).

Le G L Y C O N Y O L  remplace à lui seul tout une série |de solutions différentes 
destinées à chaque usage particulier.

Il simplifie le laboratoire; il est pratique et économique.
La formule que nous ayons employée pour sa préparation, avec l’autorisation de 

l ’auteur, est celle de M. H. B o u r b e , indiquée dans sa brochure intitulée : Étude pratique 
de Vlconyl (Glycin). Note sur un révélateur réellem ent universel en solution unique.

Le G L Y C O N Y O U  est titré à environ 5 °/o d’ I c o n y l  et 25 °/o de Carbonates 
secs. Sa conservation est remarquable, même en flacons entamés ou en bains dilués.

En Vente dans toutes les bonnes Maisons de Fournitures pour la Photographie



L E  V É R A S C O P E  10, RUE HALÉVY (Opéra)
Dem ander le  [Catalogue

25 , ru e  M é lin g u e  - P A R I S R I C H A R D
le plut R O B U ST E , est l'appareil photographique

le plus P R E C IS ,
le plus P A R F A IT ,  

_________________________ le plus É L É G A N T
POUR L E S  D ÉBU TAN TS

LE GLYPHOSCOPE du VERASCOPBent*IC8
En vente da n s  toutes les bonnes m a isons de F ourn itures pho tographiques

ExSiae^iaem ^ l msn^nüque. EXPOSITION p erm a n en te  e t  v e n te  d e  d ia p o s it ifs , 7, ru e L a fa y e tte , Paris

Omnium Téléphone : LO U V R E  53-24
A dresse télégraphique : 
PH O TO M N IO -PA R IS.

LA  MAISON  
PA R E X C E L L E N C E  
DE L ’AM ATEUR  
P H O T O G R A P H E p h o t o

2 9, rue de Clichy, 2 9, PARIS A deux pttS de ,tt 8oeiété^ari^ajs^dePhotOQraphie

L A N T E R N E S  d e  P R O JE C T IO N S F IX E S  e t  CIN EM A TO G R A PH IQ U ES 
DEMANDEZ NOTRE CATALOGUE PROJECTION N* 15 

Tous les jours de 3 à 6 heures, démonstrations de nos appareils de projections

LES OBJECTIFS S.O.M. BERTHIOT
SONT SUPÉRIEURS

A  T O U S  C E U X  D E  M A R Q U E S  É T R A N G È R E S

La Société d’Optique et de Mécanique de haute précision, Usine 
125 à 135, boulevard Davout, prie MM. les Amateurs qui n’auraient pas 
encore constaté scientifiquement cette supériorité désormais incontestée, 
d’en demander la démonstration.
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25 , ru e  M é lin g u e  - P A R I S  IX . I  X -  I l  r \  I X  U
le plus R O B U S T E , est l’appareil photographique

le plus P R E C IS ,
le plus P A R F A IT ,  

________________________ le plus É L É G A N T
POUR L E S  D ÉB U TA N TS |

L E  GLYPHOSCOPE du VERASCOPBentaleS
En vente dans toutes les bonnes maisons de Fournitures photographiques

EXPOSITION p erm a n en te  e t  v e n te  d e  d ia p o s it ifs , 7, rue L a fa y e tte , ParisSe m étier de» imitation». 
E xig er  la marque authentique.
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photOLA  MAISON  
PAR E X C E L L E N C E  
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2 9, nie de Clichy, 2 9, PARIS
LAN TERNES d e  PROJECTIONS FIXES e t  CINÉMATOGRAPHIQUES 

D EM AN D EZ N O T R E  C A T A L O G U E  PR O JECTIO N  N # 15 
Tous les jours de 3 à 6 heures, démonstrations de nos appareils de projections

LES OBJECTIFS S.O.NI. BERTHIOT
SONT SUPÉRIEURS

A  T O U S  C E U X  D E  M A R Q U E S  É T R A N G È R E S

La Société d’Optique et de Mécanique de haute précision, Usine 
125 à 135, boulevard Davout, prie MM. les Amateurs qui n’auraient pas 
encore constaté scientifiquement cette supériorité désormais incontestée, 
d’en demander la démonstration.



Les Papiers

C R U M IÈ R E

LE D R A G O N
j NJarqyfPéposee

S O N T S U P E R I E U R S
Envoi franco du Catalogue et formulaire sur demande

É T A B L I S S E M E N T S  E. C R U M I È R E
-2 0 , R u e  B a c h a u m o n t  P A R I S  ( 2 e)

Cartonné Q fp 

Net O 11.

Lumière & Jougla

En Tente : 55, Quai des Grands-Augusiins,

POUDRE
ÉCLAIRANTE

LAFULGURUEl
Maximum de Lumière • Minimum de Fumée
En vente chez tons les M archands de F ournitures Photographiques

C0HSTAWHIE1IT DES HOUViUlTIS

LANTERNES s LAMPES SPÉCIALES
P O U R

P R O J E C T I O N S

Êtabl. UNION, 6, rue du Conservatoire, PARIS
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Appareils

KODAK
s e  c h a r g e a n t  e n  p l e i n  j o u r

Appareils PREM O à  film -p ack  e t à  plaques 

Appareils G R A FL E X  à m iroir et obturateur de plaque

P e l l i c u l e  K O D A K  A u t o g r a p h i q u e
 ( permettant l’inscription de notes en marge du cliché —----- -

F i l m - P a c k  P R E M O

F i l m s  r i g i d e s  E A S T M A N  

P l a q u e s  E A S T M A N  e t  W R A T T E N

Papier SOLIO au c itrate  Papier VELOX
Papiers a u  brom ure KODAK : P latin o-m at, 

Brom ure velours, Contraste, A ntique 
Crèm e et KODÜRA

Cuves KODAK à développer en plein jour —  Agrandisseurs 
Produits tout préparés —  Albums —  Pieds, etc., etc...

KODAK S.A.F 17, Rue F ranço is-1er PARIS
' g .



B U L L E T I N
DE L A

S O C IÉ T É  FRANÇAISE
DE

P H O T O G R A P H I E

3* S é r i e ,  T o m e  IX . — N* 11 ; N o v e m b r e  1922.

SÉAN CE G É N É R A LE  DU 27 O C T O B R E  1922.

Président : M. G . R o l l a n d , vice-p résid en t du  Conseil d ’a d m i­
n istra tio n , préside en l ’absen ce de M sr le  P rin ce  R o la n d  B o n a ­

p a r t e , em pêché.
M . le  P r é s i d e n t  in form e l ’assem blée q u e M. lé  général S e b e r t  

su it to u jo u rs  assid û m en t les tr a v a u x  de la Société  et en p a rticu lier  
p réside les séances du Conseil, m ais q u e m alh eureusem en t son 
é ta t  de san té ne lu i p erm et pas d ’assister a u x  séan ces du soir.

M. W a l l o n  v ie n t d ’être  frap p é p a r un  deuil cruel. M. le  P r é ­
s i d e n t  se fa it  l ’in terp rè te  de ses collègues en lu i a d ressan t l ’ exp res­
sion de leurs sen tim en ts de sy m p a th iq u es condoléan ces.

Secrétaire : M. A . H a c h e t t e , s e c r é t a i r e  g é n é r a l .

M em bres du C onseil assistant à la séance MM. A u b r y ,  G a u ­
m on t, H e lb r o n n e r ,  M a r e s c h a l  et P o to n n ié e .

Présentation  de nouveaux m em bres : M me C h a m b e r l a i n , à 
P aris  (parrains : MM . le général S eb ert et E . Cousin); M lles D u b o i s  

(H u g u ette), à P aris (parrains : MM. G. R o lla n d  et E . Cousin) ; P e y - 

r o c h e  (M arthe), à P aris  (parrains : MM . E . Cousin et L agran ge); 
MM. A l l i o l i  (R ené), à P aris  (parrains : MM . G . R o lla n d  et W allon ); 
B a r n i e r  (Charles), à P aris  (parrains : MM. G riesh aber e t G a u ­
m on t); B o N D r s  (L ouis), à P aris  (parrains : MM. H a c h e tte  et 
M areschal); C a l m e l s  (P au l), à P aris (parrains : MM. E . Cousin 
et L agran ge); C h a b a u d , à P aris (parrains : MM. F lesch er et Lau- 
ren t-F erro u d ); C h i r i a e f f  (V lad im ir), à P aris  (parrains : MM . E . 
C ousin  et L agran ge); D e a n j e a n , à C h a v ille  (parrains : MM. D o- 
m an ge et E . Cousin); D e s f o s s e s  (R o b ert), à  P aris  (parrain s : 

3" Série, Tome IX. — N" 11: 1922. H



/

MM. Demaria et Mareschal); D u v e h g e y  (Hippolyte), à Paris 
(parrains : MM. Mouton et Chouanard); E d m o n d s  (Emile), à Paris 

«(parrains : MM. Hussey et E. Cousin); F i l l i e t t e , à Paris (parrains : 
MM. Helbronner et Foullé); F o u c h è r e s  (André d e  B i g à u l t  d e ), 
à Paris (parrains : MM. Davanne et Aubry); G o u z y  (Auguste), à 
Paris (parrains : MM. le colonel Lang et Lagrange); J e a n n e r e t  
(Frédéric), à Paris (parrains : MM. J. Demaria et Grie$haber); 
K l e i n e r  (Charles), à Paris (parrains : MM. le général Sebert et 
Gaumont); L a m b e r t  (Claude), à Paris (parrains : MM. le colonel 
Lang et E. Cousin); M u l l e r  (Eugène), à Strasbourg (parrains : 
MM. Monpillârd et Gimpel); O s m o n d  (Léon), à Paris (parrains : 
MM. M étaux et Masclet); P a p i n - G r a e f  (Georges), à Paris (par­
rains : MM. Cornu et Balagny); R o t h  l e  G e n t i l , à Paris (parrains : 
MM. Adrien et Mareschal); S a n t o s  (Angel d e ), à Paris (parrains : 
MM. Puiggener et Lagrange); S e r v i c e  t e c h n i q u e  d e  l ’A é r o ­
n a u t i q u e , à Issy-les-Moulineaux (parrains : MM. le général 
Sebert et Helbronner); S y n d i c a t  i n d u s t r i e l  d u  c i n o s c o p e  
C a p t o v i t a m , à Paris (parrains : MM. Demaria et Grieshaber); 
T a n e n z a p f  (Natan), à Paris (parrains : MM. Lobel et Demaria); 
T h e r e t  (Eugène), à Paris (parrains : MM. Lagrange et Cousin); 
V i e n o t  (Georges), à Paris (parrains : MM. G. Rolland et Masclet).

Décès : Nous avons appris les décès de MM. F r a i g n a u d ,  membre 
depuis 1907; N io n ,  membre depuis 1908; R e y ,  membre depuis 
1891, et T e r r i l l o n ,  membre depuis 1884 : nous adressons l ’ expres­
sion de nos regrets et. de nos condoléances aux familles de ces 
collègues disparus.

Correspondance : Le Président du Conseil d’administration a 
reçu de son collègue, M. Paul H e l b r o n n e r ,  la lettre suivante :

M o n s ie u r  l e  P r é s i d e n t ,

Désireux de participer pour une modeste part aux encourage­
ments que la Société de Photographie s’est fait une loi de donner 
aux applications et aux progrès de la grande invention française 
dont nous allons incessamment célébrer le centenaire, je viens 
vous demander, ainsi qu’à mes collègues du Conseil d’adminis­
tration, de vouloir, bien accepter, aujourd’hui, la fondation d’une 
nouvelle médaille qui serait décernée tous les deux ans dans les 
conditions énumérées ci-après, au moyen des arrérages d’un 
titre de rente 3 pour 100 perpétuelle que je me fais un plaisir 
d ’offrir à cet effet.



Cette Médaille d ’une valeur d ’une centaine de francs serait 
attribuée soit à l ’auteur français d ’une simplification ou d ’un 
perfectionnement im portant dans les méthodes de restitution 
autom atique par les perspectives photographiques terrestres ou 
aériennes, soit au géographe français, auteur principal d’un levé 
topographique obtenu par un de ces procédés autom atiques, à 
condition toutefois que ce levé, à l ’échelle minima du 20000e 
embrasse au moins 25kmi et que la durée totale des opérations 
nécessaires, tant sur le terrain que dans le bureau, n ’ait pas dépassé 
le maxim um  de deux années.

Le jury, nommé par le Conseil de notre Société, serait composé 
de trois à cinq membres pris dans son sein. Il ne demanderait 
aucune candidature, se réservant l ’initiative de la recherche et 
du choix du lauréat.

La première médaille serait attribuée dès 1923.
Au cas où, par suite d’insuffisance des conditions requises, 

le ju ry  ne décernerait pas la médaille au cours d’une des années 
prévues, il appartiendra au Conseil d’adm inistration d’en 
décider le report à Pune des années suivantes sans se préoc­
cuper du fait que des reports successifs pourraient amener la dis­
tribution concomitante de deux et même d’un plus grand nombre 
de médailles, si plusieurs progrès, simplifications ou travaux 
étaient à récompenser simultanément la même année.

Le ju ry  de la Médaille à décerner en 1923, qui pourrait être cons­
titué dès que cette création serait acceptée, aurait à étudier les 
détails de réalisation de cette médaille, notamment la désignation 
qui lui sera donnée, le choix des effigies ou emblèmes et des ins­
criptions à y  faire graver, ainsi que l’exécution définitive de sa 
commande.

Je vous prie, Monsieur le P r é s i d e n t , de croire à l’expression de 
mes sentiments très affectueusement et respectueusement dévoués.

Paul H e l b r o n n e r .

Le Conseil d’administration a accepté' avec reconnaissance la 
généreuse fondation de M. H e l b r o n n e r  à laquelle il a décidé 
de donner le nom de « M édaille PauI Helbronner » et 1 Assemblée 
s’associe par ses applaudissements unanimes aux remerciements 
qu ’il lui a exprimés.

L 'A ssociation philotechnique nous prie de faire savoir qu’elle 
recherche un professeur pour le Cours de photographie. de sa 
Section du Lycée Condorcet. Ce sont d’és Cours entièrement gra­
tuits, m ixtes qui ont lieu le soir à 8h3om. Le jour serait laissé au



choix du professeur. S’adresser au Secrétariat de l ’Association 
philotechnique, 47> rue Saint-André-d-es-Arts, à Paris.

M. le Dr R o s e n t h a l  fait appel aux Membres de la Société pour 
lui prêter des photographies sportives destinées à la partie docu­
mentaire médicosportive de l ’Exposition des: Arts et Sports qui 
va s’ouvrir sous la direction de M. Louis V a ü x c e l l e s .

S’adresser à M. le D r R o s e n t h a l  que l ’on trouvera chez lui, 
i '5, rüe d ’Edimbourg, au début de l ’après-midi.

Pli eacheté : M. Marc G o l l i e t  nous a adressé le 6 septembre un 
pli cacheté qui est signé en séance par le Président et sera tenu 
dans nos archives à la disposition de son auteur.

Les Membres de la Société ont trouvé dans le dernier num'éro du 
Bulletin  la circulaire relative à la réouverture de la Section 
L a u s s e d a t .

Nous ne pouvons qu’insister sur l ’importance qu’ont prise 
aujourd’hui les travau x de « Métrophotographie » et nous enga­
geons vivem ent tous ceux qui s’y  intéressent à envoyer le plus 
tô t  possible leurs adhésions au Secrétariat,

Dons : M. M o n p i l l a r d  a fait don à la Société de deux lettres 
autographes de Ducos d u  H a u r o n ,  l ’une du 4 novembre 1900 et 
l ’autre du 24 novembre 1900 se rapportant aux épreuves qui figu­
raient à l ’Exposition rétrospective de la Photographie en 1900; 
l ’une d’elles fait allusion à une épreuve trichrome photographique 
représentant la vallée de Lourdes.

M. le professeur D o l e z a l  a publié, dans les Wiener Mitteilungen 
Photographischen inhalts, un article biographique sur le Colonel 
Laussedat, à l ’occasion du Centenaire de sa date de naissance, il 
nous en a envoyé un exemplaire pour notre Bibliothèque.

M. P r é v o s t  nous a adressé le dernier modèle de son « Lumino- 
graphe » pour la détermination des temps de pose.

M. G u i l l a u m e  a fait don à  la Société de 18  volumes anciens de 
-la collection de notre Bulletin.

Mme J a c q u i n  a fait don de quelques appareils et de quelques 
accessoires de matériel de laboratoire de feu son mari, notre 
regretté collègue. Elle y  a joint un cadre renfermant les nom­
breuses médailles que M. Jacquin avait obtenues dans les Con­
cours de Photographie.

Nous adressons à ces généreux donateurs les remerciements de 
la Société.
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C om m ission  i n t e r a l l i é e  d u  c o n t r ô l e  a é r o n a u t i q u e  e n  
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G é r a r d  (Louise). 77 ,0241.
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[Bulletin technique, 1922, n 0 7 , juin). (Don du Ministre de la 
Guerre-.). • . . <
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M o n te l  (P.)’. ■ 77 (o58)
L ’indicateur de l ’industrie photographique (Annuaire général 

1922). Paris, 1922, Montel. (Don de l ’éditeur.)

O s m o n d  (H. d ’ ). 7 7  0241

La retouche photographique par le pinceau à air. Paris, Charles 
Mendel. (Don de l ’éditeur.)

P a p y r u s  (Publications). 655-2-3 (08)

Typographie : numéro spécial 192 2.  Paris. Publications Papyrus. 
(Don de M. Degaast.)

V a l l o t  (J.). 55i 5 (072) (Observatoiredu M ont Blanc)
Annales de l ’ Observatoire météorologique physique et glaciaire 

du Mont Blanc (t. V ll ) .  Prias 1917. Steinheil. (Don de l’auteur.)

W a l l  ( E .  J . ) .  . . .  7 7 .8 6  (023)

Practical color photography, 19 2 2 .  Boston Am erican photo­
graphie Publishing C°. (Don des éditeurs.)

- W o o d b u r y  (W alter E .). 77.88
Photographie amusements (9e édition). R evue et augm entée 

par F ran ck R. F r a p r i e ,  1922, Boston. Am erican photographie 
Publishing C°. (Don de l ’éditeur.)

Nous avons reçu égalem ent le nouveau Catalogue de la Maison 
K r a u s s .

Congrès des Sociétés savantes : Ce Congrès se tiendra en 1923, 
à Paris, du 3 au 7 avril. La Section des Sciences a inscrit à son pro­
gramme les Applications de la photographie et de la cinémato- 
graphie aux études biologiques, mais des • com m unications sur 
d’autres sujets peuvent égalem ent être faites. Les demandes 
d’inscription doivent être adressées, avan t le i 5 jan vier 1923, au 
deuxièm e Bureau de la Direction de l ’ Enseignem ent supérieur



au Ministère de l ’ Instruction publique, avec les m anuscrits entière­
m ent term inés lisiblem ent écrits sur le recto, accom pagnés des 
figures et dessins.

Les personnes désireuses de prendre part au Congrès recevront, 
sur demande adressée avan t le 28 février 1923 à M. le Ministre, 
au Bureau précité, une Carte de congressiste et seront avisées des 
réductions éventuelles que pourraient accorder les Compagnies de 
Chemin de fer.

Expositions et Concours : Le « I I I e Salon internacional de Foto- 
grafia de M a drid» se tiendra en février prochain. On peut se pro­
curer le règlement com plet à notre Secrétariat ou à la Real Societad 
Fotogrâfica, Principe, 16 Madrid. Nous engageons les- membres 
de la Société à prendre part à cette Exposition et notre Secrétariat 
se chargera de l ’expédition des envois qui ne dépasseront pas les 
dimensions tolérées, par la poste et qui lui parviendront avan t le 
25 jan vier 1923.

Concours de la Revue française de photographie et de la Ligue  
maritime et coloniale française (voir Bulletin  de septem bre, p. 277- 
278). •

Institut d’optique : M. le Secrétaire appelle l ’attention  des 
membres de la Société qui s’intéressent aux questions d’optique, 
sur l ’im portance du program m e des Cours de l ’ Institut d ’optique 
de 1922-1923 qui a été publiée à la page 277 de notre Bulletin  de 
septem bre dernier.

Conservatoire national des Arts et Métiers : L ’enseignement 
pratique organisé par cet Etablissem ent consiste en conférences, 
m anipulations, dessins et trav au x  de laboratoire qui ont lieu dans 
la journée et qui sont complétés par l ’exécution de projets et devis, 
de voyages d’études et de visites d’établissem ents industriels. Il 
donne lieu à la délivrance de diplômes à la suite des examens de 
fin d’année.

Le program m e de cette année ne com porte pas encore un cha­
pitre réservé à la Photographie, mais celui consacré à la P hysique 
industrielle comprend, dans l ’optique^ plusieurs sujets qui inté­
ressent le m atériel photographique.

Le règlem ent com plet peut être consulté à notre Secrétariat 
ou envoyé sur dem ande adressée au Conservatoire national des 
A rts et Métiers, 292, rue Saint-M artin, à Paris.



Présentations et communications : Le « Soleil d’atelier », lampe 
au magnésium Boehm, présentée par M. K e l l e r - D o r i a n . Cette 
lampe est destinée à fournir un éclairage intensif permettant de 
photographier dans les locaux qui ne sont pas pourvus d’une 
installation électrique suffisamment importante. Elle permet 
spécialement la photographie d’outillage dans les ateliers, de 
documents divers et peut même être employée éventuellement à la 
photographie de portrait dans les appartements. Il a été rendu 
compte à la page 286 du Bulletin d’octobre des essais qui ont été 
faits de cette lampe par notre Section des travaux d’atelier.

M. P. D o m a  n g e  a présenté un Nouveau mode de séchage des 
plaques qui utilise les appareils d’aspiration de nettoyage par le 
vide (voir p. 309). Des plaques autochromes ont été séchées en 
séance en 7 minutes.

M. D u c h a t e l l i e r  a présenté le dernier modèle de son appa­
reil dit « Aérophote » destiné à la photographie aérienne et dont 
le magasin permet de prendre automatiquement jusqu’à 750 vues 
i 3 X 18 ( voir prochainement).

La Tireuse pour bromure de M . M a u v i l l i e r  est éclairée par la 
réflexion, sur un écran parabolique, de la lumière d’une lampe à 
incandescence. Elle affecte la forme d’une boîte qui se place faci­
lement sur une table. Une lampe rouge placée intérieurement 
permet la mise en place du papier sur le cliché et, grâce à une 
fenêtre ménagée dans la paroi de la boîte, elle sert de lanterne de 
laboratoire. L ’éclairage blanc pour la pose est donné à volonté soit 
au moyen d’un interrupteur ordinairè, soit au moyen d’un con­
tact automatique qui fonctionne quand le volet de fermeture du 
châssis est rabattu.

Le « Photostat », présenté par M. A  H e r b e r t , au nom de la 
Photostat Corporation, constitue, dans l ’esprit de ses constructeurs, 
un véritable meuble de bureau consacré à la reproduction de tous 
documents dont on désire obtenir rapidement une copie sur papier 
au gélatino-bromure d’argent. C’est en somme un appareil photo­
graphique de reproduction comportant des graduations de mise au 
point et de mise à l ’échelle voulue, complété d’une part par une 
boîte magasin recevant une bobine de papier au gélatino-bromure 
d’argent et d’autre part un compartiment contenant une cuvette 
de révélateur où la feuille exposée est amenée mécaniquement. 
Le fixage se fait dans une autre cuvette à la suite (voir pro­
chainement).



M . E . Cousin présente au nom dé M . l’ingénieur hydrographe 
principal Volmat, empêché par son service d’assister à la séance, 
le résumé des travaux de la mission dont cet ingénieur a été chargé, 
en 1919, pour étudier les Conditions d9application aux levés hydro­
graphiques de la photographie aérienne en hydravion.

L a  r é c e n te  c a t a s t r o p h e  d e  la  « France » a  a p p e lé  l ’ a t te n t io n  su r  

l ’ é ta b lis s e m e n t d es c a r te s  h y d r o g r a p h iq u e s , p a r t ic u liè r e m e n t  en 
c e  q u i c o n c e r n e  la  d é c o u v e r te  d es h a u ts - fo n d s .

O n  s a it  q u e  ces c a r te s  so n t é ta b lie s  a u  m o y e n  d e  so n d a g e s  e x é ­
c u té s  m é th o d iq u e m e n t su r t o u t e  la  ré g io n  à e x p lo r e r , en  s u iv a n t  

d es a lig n e m e n ts  p lu s  ou  m o in s re sse rré s  s u iv a n t  c e  q u e  r é c la m e  
la  n a tu r e  d es fo n d s.

B ie n  q u e  l ’ in t e r v a lle  d e  ces a lig n e m e n ts  s o it  r é d u it ,  d a n s  c e r ­

ta in s  c a s , à  q u e lq u e s  d iz a in e s  d e  m è tre s  s e u le m e n t, il a r r iv e  m a lh e u ­

r e u s e m e n t q u ’ une, t ê t e  d e ro c  a ig u ë  e t  a c c o r re , se d r e s s a n t  so u s 
d e  p e t ite s  d im e n sio n s , p a sse  in a p e r ç u e  d a n s l ’ in t e r v a lle  d e  d e u x  
a lig n e m e n ts .

D e p u is  lo n g te m p s  d é jà  le  S e r v ic e  h y d r o g r a p h iq u e  d e  la  m a rin e  
s ’ e s t p r é o c c u p é  d es a p p lic a t io n s  q u i p o u r r a ie n t  ê tr e  fa ite s  d e  la  
p h o to g r a p h ie  a é r ie n n e  d a n s  l ’ é ta b lis s e m e n t d e  ses c a r te s , s o it  
p o u r  le  le v é  d es c ô te s  e t  d es ro c h e s  ém ergen tfes, s o it  p o u r  la  d é c o u ­

v e r t e  d es ro c h e s  su b m e rg é e s  m ê m e  à  m a ré e  b a s s e  : c ’ e s t  ce  q u i a 
d o n n é  lie u  à  la  m iss io n  d ’é tu d e s , c o n fié e  en  1 9 1 9  à  M . l ’ in g é n ie u r  

h y d r o g r a p h e  p r in c ip a l V o lm a t  (voir p. 3 o6 ).

Il a  é té  p a ssé  su r  l ’é c r a n  d e u x  séries  d e  v u e s , le s  u n es r e p r é s e n ­
t a n t  le  fo n d  d e  la  m e r, ju s q u ’ à  1 7 “  d e  p r o fo n d e u r , d a n s  le s q u e lle s  
le s  h a u ts - fo n d s  r o c h e u x  se m a n ife s te n t  p a r  d es ta c h e s  so m b re s  
d a u t a n t  p lu s  fo n cé e s  su r  le s  p o s it iv e s  q u ’ ils s o n t p lu s  p rè s  d u  

n iv e a u  d e  l ’ ea u ; les  a u tr e s , d es v u e s  d e  s u r fa c e  d e  l ’ ea u  q u i p e r ­
m e t te n t  p a r  les  re m o u s  d e  d é te r m in e r  l ’ e m p la c e m e n t d es h a u ts -  
fo n d s . .

Il e s t  b ie n  e n te n d u  q u e  p a r  le s  d e u x  p ro c é d é s , p h o to g r a p h ie  
d ir e c te  d u  fo n d  ou  p h o to g r a p h ie  d e  l ’ a s p e c t  d e  la  s u r fa c e , i l  n e  

p e u t  p a s  ê tr e  q u e s tio n  d ’ é t a b lir  d es c a r te s , m a is  s im p le m e n t d e  

c h e r c h e r  à  d é c o u v r ir  d es e m p la c e m e n ts  d e  h a u t- fo n d s  q u i a u r a ie n t  

é c h a p p é  à  la  so n d e  e t  d o n t  on  d é te rm in e  e n s u ite  les  c o te s  p a r  d e  

n o u v e a u x  s o n d a g e s .

L o r s q u e  l ’ on  so n g e  a u x  c o n s é q u e n c e s  q u e  p e u t  a v o ir  u n e  lé g è r e  

la c u n e  d a n s  les  c a r te s  d e c e  g e n re , on  ju g e r a  q u e  to u s  le»  m o y e n s  

s o n t  b o n s  p o u r  les é v ite r  e t l ’o n  fé lic ite r a  les  In g é n ie u rs  h y d r o ­

g r a p h e s , e t  en  p a r t ic u lie r  M . V o lm a t ,  d es in té r e s s a n ts  t r a v a u x  

q u i fo n t  l ’o b je t  d e  c e t t e  C o m m u n ic a tio n .
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Vues cinématographiques : M. Georges D e g a a s t , directeur tech­
nique des publications « Papyrus » , a présenté un film exécuté 
sous sa direction par le C o n s o r t i u m  P a t h é - C i n é m a  (Service de 
l ’ Enseignement), dans les ateliers et avec le concours du personnel 
de YÉcole Estienne. « Les arts et industries du Livre » est un excel­
lent exemple du film d’orientation professionnelle : il donne une 
revue de toutes les phases de la confection du Livre depuis la gra­
vure des poinçons .du caractère d’imprimerie, jusqu’à la dorure 
de la reliure en passant par la typographie, la lithographie, la 
gravure et la photogravure. Les sujets sont bien choisis, bien mis 
en scène et bien photographiés ; les explications de M. D e g a a s t  en 
ont rehaussé l ’intérêt et de très vifs applaudissements lui ont 
exprimé les félicitations et les remerciements de l ’assemblée dont 
M. le P r é s i d e n t  s’est également fait l ’interprète,

Dans le Salon d’entrée était exposée une fort jolie collection de 
petites épreuves à  l ’huile par M. T r a m b l a y .

M. l e  P r é s i d e n t , a p r è s  a v o i r  r e m e r c i é  l e s  a u t e u r s  d e  c e s  p r é ­
s e n t a t i o n s ,  c o m m u n i c a t i o n s ,  d o n s  e t  h o m m a g e s ,  a  l e v é  l a  s é a n c e  

à  2 2 h 4 5 m .

M É M O IR E S  E T  C O M M U N IC A T IO N S
ET REVUE DES PUBLICATIONS.

V o l m a t  (J.). 77.8 : 629.13 : 52,699 : 55i ,46
1919. Application de la Photographie aérienne aux levés hydro­

graphiques (Résumé de la Communication faite à la séance générale 
du 27 octobre 1922).

Sur l ’initiative du Service hydrographique de la Marine, des 
expériences de photographie aérienne et des recherches en mer 
pour l ’exploitation des photographies ont été effectuées de juillet 
à octobre 1919, aux abords de Brest, en vue de déterminer quels 
services' pourraient rendre des clichés pris en hydravion dans les 
levés des cartes marines. La région de Brest, particulièrement 
riche en îlots, plateaux de roche découvrant hauts-fonds de tous 
brassiages, devait offrir des conditions très variées et très favo­
rables à l’expérimentation photographique.

M a t é r i e l  e m p l o y é . —  Le matériel volant était constitué par 
des hydravions G.-L. du centre d’aviation maritime de Brest,



« p la fo n n a n t  » à  p rè s  d e  3o o o m, e t  a m é n a g é s  s p é c ia le m e n t p o u r  

la  p h o to g r a p h ie .
L e s  a p p a r e ils  p h o to g r a p h iq u e s  é t a ie n t  d u  t y p e  d e  26cm d e  d is ­

t a n c e  fo c a le , p la q u e s  18  X  24, d it  « grand champ », d é jà  e m p lo y é  

a u x  a rm é e s .
O n  a u t i  isé  d es p la q u e s  o r d in a ire s  e t  d es p la q u e s  o r th o c h r o m a ­

t i q u e s , e t  le  d é v e lo p p e m e n t a u  m é to l se u l e t  c a r b o n a te  d e  so u d e , 

re c o m m a n d é  p e n d a n t  la  g u e rr e  a u x  Sections de photographie 
aérienne c o m m e  fo u r n is s a n t  les  c lic h é s  les  p lu s  fo u illé s  e t les  p lu s  

p u rs .

E x é c u t i o n  d e s  p h o t o g r a p h i e s . —  L e s  p h o to g r a p h ie s  o n t  é té  

p r ise s  d a n s  les  c o n d itio n s  s u iv a n te s  :
Suivant la verticale, en v u e  d e  fa c i l i t e r  la  r e s t itu t io n  e t  s u r ­

t o u t  p o u r  o b te n ir  u n  b o n  e n r e g is tr e m e n t d u  fo n d  d e  la  m er; 

à haute altitude, g é n é r a le m e n t à  2 6 o o m (é c h e lle  -10 o00), a fin  d ’ a v o ir  
s u r  la  p la q u e  le  p lu s  d e  re p è re s  p o ss ib le  p o u r  la  r e s t itu t io n ;  avec 
des recouvrements de moitié, en  v u e  d e  l ’ e x a m e n  s té r é o s c o p iq u e , 

e t  d e  la  f a c i l i t é  d e s  r a c c o r d e m e n ts ; au voisinage de la basse mer, 
p o u r  la  r e c h e r c h e  d es h a u ts - fo n d s  d ’ a p rè s  l ’ e n r e g is tr e m e n t d u  

fo n d  e t  p o u r  la  d é te r m in a t io n  d es ro c h e s  d é c o u v r a n t ;  au voisinage 
de la mi-marée, p o u r  la  r e c h e r c h e  d e s  h a u ts - fo n d s  p a r  l ’ e ffe t  d es 

c o u r a n ts .
A  l ’ a lt i t u d e  d e  2 6 o o m, a v e c  l ’ a p p a r e il  g r a n d  c h a m p , p la q u e  

18  X  24 d o n t  le  p e t i t  c ô té  e s t p a r a llè le  à  l ’ a x e  d e  l ’ a v io n , la  v it e s s e  

d e  l ’ a v io n  é t a n t  e n v ir o n  d e  3o m p a r  s e c o n d e , le  r e c o u v r e m e n t  d e  

m o it ié  é t a i t  r é a lis é  p a r  la  p r ise  d ’ u n e  v u e  to u te s  le s  3o  s e c o n d e s .
L e s  a v io n s  s u iv a ie n t , p o u r  l ’ e x é c u t io n  d es p h o to g r a p h ie s , d es 

r o u te s  h o r iz o n ta le s  rectilignes, d e  m a n iè r e  à  é v it e r  le  f lo u  d es 
p h o to g r a p h ie s  p r ise s  s u iv a n t  u n  it in é r a ir e  c o u r b e  ou  en  c o u rs  d e  

v ir a g e .  ’

R é s u l t a t s . — * C o m m e  n o s e x p é r ie n c e s  a n té r ie u r e s  e ffe c tu é e s  

su r  la  c ô te  su d  d e  F r a n c e  l ’ a v a ie n t  fa i t  p r é v o ir , la  p h o to g r a p h ie  

a é r ie n n e  se p r ê t e  à  u n e  d é te r m in a t io n  r a p id e  e t  e x a c t e  d es é lé ­
m e n ts  te r r e s tr e s  d es c a r te s  h y d r o g r a p h iq u e s  : t r a i t  d e  c ô te , d é ta ils  

d e  p la n im é tr ie , c o n to u r  d es ro c h e s  d é c o u v r a n t  à b a s s e  n ie r.

O n  a r e c o n n u  d e  p lu s  q u e  le s  p h o to g r a p h ie s  p e r m e tte n t  d e  

d é c o u v r ir  d es h a u ts - fo n d s  d a n g e r e u x  p o u r  le s  n a v ir e s , s o it  p a r  

l ’ a s p e c t  d u  fo n d  d e  la  m e r, s o it  p a r  c e lu i d e  sa  s u r fa c e .

a. L e s  fo n d s  s o u s -m a rin s  im p r e s s io n n e n t la  p la q u e  p h o to g r a ­

p h iq u e  s ’ ils  s o n t  s u ffis a m m e n t é c la ir é s , c e  q u i e x ig e  q u e  le  s o le il 

s o it  h a u t  s u r  l ’ h o r iz o n , —  e t  si la  m e r  e s t c a lm e . L a  p lu s  g r a n d e



p ro fo n d e u r  à la q u e lle  le  fo n d  se v o it  n e tte m e n t su r les ép re u v e s  
o b te n u e s  est d e  i 7 m a u -d e sso u s d u  zéro  des c a rte s .

D an s la  ré g io n  e x p lo ré e , les p a rtie s  ro ch e u se s  so n t p re sq u e  
to u jo u rs  c o u v e r te s  d ’a lg u e s  de c o u leu rs  fo n cé es  e t les h a u ts-fo n d s  
a p p a r a is s e n t co m m e  des ta c h e s  so m b res.

P lu s ie u rs  tê te s  d e  ro ch es q u i a v a ie n t  é c h a p p é  a u x  le y é s  trè s  
d é ta illé s  e t trè s  e x a c ts  d e  ces p a ra g e s  o n t é té  a in s i ré v é lé e s  p a r  les 
d ifféren tes  te in te s  des p h o to g ra p h ie s , p u is  re c o n n u e s  à  la  son d e.

b. S o u s l ’ e ffe t des c o u ra n ts , les h a u ts-fo n d s  —  tê te s  d e  ro ch e 
ou  b a n cs  d e  sa b le  —  p r o v o q u e n t  à  la  su rfa c e  d e  la  m e r  u n e  a g i­
ta t io n  e t d es rem o u s c a r a c té r is tiq u e s . D es p h o to g ra p h ie s  p rises au  
fo r t  d es c o u ra n ts  de m a rée ,: e n re g is tra n t ces m o u v e m e n ts  su p er­
fic ie ls, p e rm e tte n t d e  d é c o u v rir  les h a u ts-fo n d s  q u i le u r  d o n n e n t 

n a issa n c e .

Il y  a l  ieu  d e  re m a r q u e r  q u e , si les re c o n n aissa n ce s  à  v u e  d ire c te  
en  h y d r a v io n  p e u v e n t  p ré se n te r  d e  l ’ in té r ê t  p o u r  la  re c h e rch e  
des h a u ts-fo n d s , elles n e  s a u ra ie n t d isp e n se r d e  l ’ em p lo i d e  la  
p h o to g ra p h ie  q u i p e rm e t, a u  co u rs d ’u n  seu l v o l,  l ’ e n re g istre m e n t 
a u to m a tiq u e  e t p réc is  de v a s te s  é ten d u e s.

D es r é s u lta ts  o b te n u s  p a r  ces p rem ières e x p é rie n c e s  on  p o u v a it  
d é jà  co n c lu re  q u e  la  p h o to g ra p h ie  a ér ie n n e  é t a it  a p p e lé e  à ren d re  
d e  g ra n d s se rv ic e s . A b r é g e a n t  e t a m é lio ra n t la  d é te rm in a tio n  des 
élém ents terrestres, p e rm e tta n t  de d é c o u v r ir  des ha u ts-fon d s , elle 
d o it  c o n s titu e r , en  s ’a p p u y a n t  su r les p ro céd és c la ss iq u e s , u n e  
m é th o d e  n o u v e lle  de le v é , d ’in v e s t ig a t io n  e t d e  c o n trô le  d ’u n  
em p lo i p ré c ie u x  d an s l ’é ta b lis se m e n t des c a rte s  m a rin es.

D ep u is  l ’ a n n ée  1920, les m ission s h y d ro g r a p h iq u e s  o n t r é g u ­
liè re m e n t à le u r  d isp o sitio n  des reco n n a issa n ce s de p h o to g ra p h ie  
a érie n n e, q u i le u r  a p p o rte n t d ’in té re ssa n ts  r é s u lta ts . L es  c o n c lu ­
sion s d e  la  m ission  d e  B re st  o n t é té  co n firm ées d a n s le u r  en sem b le . 
Il e st à  n o te r  seu le m e n t q u e  la  d é c o u v e r te  des h a u ts-fo n d s  p a r  la  
p h o to g ra p h ie  re s te  u n  p ro b lèm e d é lic a t. L ’ e n re g istre m e n t du 
fo n d  e x ig e  la  ré a lisa tio n  sim u lta n ée  d ’u n  c e r ta in  n o m b re  d e  c ir ­
c o n sta n ce s , n o ta m m e n t : c a lm e de la  su rfa c e , tr a n s p a r e n c e  de 
l ’ea u , lu m ière . S i u n e seu le  d ’ en tre  elles fa i t  d é fa u t , l ’ im a g e  d u  
fo n d  n ’e st p a s o b te n u e . Il sem b le  q u e , p a r to u t  où  e x is te n t  des 
c o u ra n ts  de m a rée , le  p ro c é d é  q u i co n siste  à  p h o to g ra p h ie r  la  su r­
fa c e  d e  la  m er a u  m o m e n t des p lu s  fo rts  c o u ra n ts  d o iv e  ê tre  d ’u n  
em p lo i p lu s  fa c ile  e t  p lu s  fr u c tu e u x  q u e  c e lu i q u i v is e  à  l ’ en re g is­

tr e m e n t d u  fo n d .
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Domange (P ie rr e ) . 77.023.8
19 2 2 . Sur un nouveau procédé de séchage rapide des clichés 

(C o m m u n ic a tio n  fa ite  à la 'séa n ce  générale d u  27  octobre iÿ 2 iz). .

D e  to u te s  les  o p é r a tio n s  q u e  n é c e s s ite  le  d é v e lo p p e m e n t  d ’ u n  

c lic h é , il m e  s e m b le  q u e  le  s é c h a g e  e s t  c e lle  q u i, d a n s  ces  d e rn iè re s  

a n n é e s , a  é té  le  m o in s  p e rfe c t io n n é e .
E t  p o u r ta n t  la  q u e s t io n  a  so n  im p o r ta n c e . Il est a r r iv é ,  à  

b e a u c o u p  d ’ e n tr e  n o u s , d e  p e r d r e  o u  d e d é té r io r e r  u n  c lic h é  a u  

s é c h a g e . L e  so le il e t  la  c h a le u r  so n t à  c r a in d r e  p a r c e  q u ’ ils  p e u v e n t  

d é c o lle r , o u  m ê m e  fo n d re  la  g é la t in e . L e  v e n t ,  p a r c e  q u ’il fa i t  v o l ­

t ig e r  la  p o u ss iè re , c e t te  g r a n d e  e n n e m ie  d es p h o to g r a p h e s ; les  
m o u c h e s , q u i la is s e n t  d e  fâ c h e u s e s  tr a c e s  su r n o s p la q u e s ; en fin , 

les  e n fa n ts , les  ch ien s e t les  c h a ts , q u i n e  m a n q u e n t  p a s , q u a n d  
l ’ o c c a s io n  se p r é s e n te , d e  r e n v e r s e r  n o tr e  é g o u tto ir .

D ’ a u tr e  p a r t ,  le  s é c h a g e  est r e la t iv e m e n t  lo n g , e t  a u jo u r d ’ h u i, 

c o m m e  n o u s v o u lo n s  a lle r  v i t e ,  to u jo u r s  p lu s  v i t e ,  il e s t  in té r e s s a n t  
d e  r é d u ir e  c e t te  o p é r a tio n , en  g é n é ra l la  p lu s  lo n g u e  d e  to u te s  

c e lle s  d u  t r a it e m e n t  d es p la q u e s . .

L e s  n o u v e a u x  p r o c é d é s  d ’ h y p e r  e t d ’u ltr a s e n s ib il is a t io n  d es 
p la q u e s  p h o to g r a p h iq u e s  d o n t  la  r é u s s ite  d é p e n d , e n  g r a n d e  p a r t ie , 

d e  la  r a p id ité  d u  s é c h a g e  à  la  s o r t ie  d es b a in s  s e n s ib ilis a te u r s , 

o n t  m is  la  q u e s t io n  à  l ’ o rd re  d u  jo u r .
L e  m o y e n  a d o p té  ju s q u ’ à  p r é s e n t  est l ’ e m p lo i d u  v e n t ila te u r ,  

m a is  i l  a  les  in c o n v é n ie n ts  s u iv a n ts  :

S i l ’ o n  a u g m e n te  la  p u is s a n c e  d u  v e n t ila te u r ,  o n  r is q u e  d e  p r o ­
v o q u e r  u n  d é g a g e m e n t d e  c h a le u r , to u jo u r s  n u is ib le  p o u r  les  

c lic h é s . E n fin , p o u r  e m p ê c h e r  la  p o u ss iè re  d e  se  f ix e r  su r  les  

p la q u e s , il fa u t  t o u t  u n  d is p o s it if , q u e lq u e fo is  d iffic ile  à  r é a lis e r .

M . D e n j e a n ,  In g é n ie u r  à  l ’ u s in e  B r é g u e t ,q u i  s ’ e s t la n c é  à  fo n d  

d a n s  l ’ u ltr a s e n s ib ilis a t io n  d es p la q u e s  a u to c h r o m e s , s ’ e s t m is en 
r a p p o r t , t o u t  d e r n iè re m e n t, a v e c  m o i e t , s a c h a n t  q u e  j ’ é ta is  le  

c o n s tr u c te u r  d es a p p a r e ils  e t  m a c h in e s  à fa ir e  le  v id e  « S o te r-  

k e n o s  », m ’ a d e m a n d é  d ’ é tu d ie r , a v e c  lu i, le  m o y e n  le  p lu s  s im p le  
p o u r  s é c h e r  r a p id e m e n t les  p la q u e s  e t p e llic u le s  p a r  a s p ir a t io n  a u  
lie u  d e  v e n t ila t io n .

M a p re m iè r e  id é e  é t a i t  d ’ u t ilis e r  u n e  p o m p e  à  v id e  à  g ro s  d é b it .

C o m m e  la  c h o se  la  p lu s  s im p le  e s t to u jo u r s  la  m e ille u r e , je  p r o ­

p o s a i à  M . D e n je a n  d ’ u t ilis e r  le  « S o te r k e n o s  » p o u r  u s a g e  d o m e s ­

t iq u e , q u i p r e n d  le  m o in s  d e  fo r c e , c ’ e s t-à -d ire  u n  q u a r t  d e  c h e v a l  

(il se  b r a n c h e  su r  u n e  p r is e  d e  lu m iè r e  q u e lc o n q u e ) .

M . D e n je a n  c o n s tr u is it  u n e  p e t i te  b o îte  à  r a in u r e s , d a n s  la q u e lle



on place les clichés. Des chicanes, à droite et à gauche, revêtues 
de toile, filtrent l ’air qui passe ensuite sur les plaques. Ces toiles 
retiennent les poussières les plus ténues.

Cette petite boîte se fixe par un raccord au tuyau en caoutchouc 
habituellement employé pour le nettoyage des appartements. Les 
résultats furent parfaits, puisque le séchage fut complet en quelques 
minutes.

La vitesse du séchage varie suivant le nombre de plaques que 
l ’on introduit dans la cuve et suivant la nature du bain précédant 
le séchage.

Pour les solutions hyper et ultrasensibilisatrices, qui sont plus 
ou moins alcoolisées, nous sommes arrivés à sécher des plaques 
en moins d ’une minute.

L ’aspiration provoque un abaissement de tem pérature appré­
ciable. Tout décollement de gélatine est ainsi complètement évité.

Nous allons étendre ce procédé au séchage des films et des 
épreuves sur papier. Nous utiliserons, pour cela, des appareils plus 
puissants.

Je suis à la disposition de nos collègues pour leur fournir tous 
renseignements relatifs à cette question et pour faire, avec eux, 
les essais susceptibles de les intéresser.

S c h i t z  (C.). 7 7 . i 3 5 . i . o o i 4

L’ objectif, ses caractéristiques optiques (Bulletin du Stéréo-Club, 
avril 1922 et suivants).

Après avoir rappelé l ’influence des principales aberrations que 
l’on réncontre dans les objectifs sur la netteté de l ’image : aber­
ration sphérique, astigmatisme, courbure de foyer, distorsion, 
M. S c h i t z  résume les principes de la mire Houdaille et de son 
emploi précédemment décrits dans le Bulletin de la Société française 
de photographies.

Il donne ensuite la description suivante d’une mire simplifiée 
pour faire rentrer les essais dans le cadre étroit qu’impose l ’emploi, 
sans modification, d ’un appareil stéréoscopique ordinaire.

Règles. - -  Lès règles seront constituées par des bandes de bristol 
de 3omm de large, sur lesquelles nous aurons tracé au préalable des 
traits ■ parallèles. Ces traits, jouant le rôle de voyan ts, seront 
tracés de telle sorte qu’ils s’inscrivent sur la plaque sous forme 
de détails ayan t A  de millimètre. P artout où nous pourrons, 
sur le négatif, séparer à la loupe ces traits les uns des autres, nous



d iro n s q u e  la  n e tte té  e st d ’a u  m oin s ~  de m illim è tre , n e tte té  
q u e  n q | i s  sa v o n s  n écessa ire  en s té ré o sco p ie . ;

L a  la r g e u r  des tr a its  —  e t des in te r v a lle s  é g a u x  q u i les s é p a re n t 
—  d ép en d ra  n a tu re lle m e n t du  rapport de réduction. P o u r  p o u v o ir  
u tiliser  p o u r  l ’ essai nos a p p a re ils  h a b itu e ls , d o n t l ’ a m p litu d e  de 
m ise a u  p o in t est re s tr e in te , n ou s ré d u iro n s  la  m ire  20 fo is. L es  
tr a its  d e v ro n t d an s ces co n d itio n s  a v o ir  i mm d e la r g e  (f)  e t  les 
d ifféren tes  b a n d e s  sero n t c o n s titu é e s  grandeur* n a tu re lle .

D isp o sitio n  des règles. —  L a  m ire  d é c rite  p a r  le  c a p ita in e  
H o u d a i l l e  é ta it  é ta b lie  p o u r  u n e r é d u c tio n  d e  4  se u le m e n t. 
D an s ces c o n d itio n s , elle  o c c u p e  u n e  p ro fo n d e u r  re s tr e in te , m ais 
n écessite  p o u r  l ’ a p p a re il u n  t ir a g e  ég a l à ( i  .+  i )  F . B ie n  p eu  
d ’a p p a re ils  s té ré o sco p iq u es r ig id es  p e rm e tte n t u n e te lle  a m p li­
tu d e  de m ise a u  p o in t q u i c o rre sp o n d ra it, p o u r  u n  fo y e r  de 8o",n', 
à u n  t ira g e  de 9 6 e"' e t  à u n e  p o ss ib ilité  de m ise a u  p o in t ju s q ii ’à 
5o c,n. M ais n o u s p o u rro n s to u jo u r s , si n o tre  a p p a re il e st  
p o u rv u  d ’ u n e m ise a u  p o in t, a llo n g e r  le  t ir a g e  a u  m oin s d ’ u n  
v in g tiè m e  d u  fo y e r , so it  de 4 mm en v iro n . C e se ra it  d ’a ille u rs  sè 
p la c e r  d a n s de m a u v a ise s  c o n d itio n s  q u e  d ’ e ss a y e r  p o u r  u n e 
r é d u c tio n  a u  c ’ e st-à -d ire  p o u r  u n e  d is ta n c e  de (1 -f- 5) F  =  6 F , 
un  o b je c t if  q u i, p r a tiq u e m e n t, n e tr a v a il le  ja m a is  à  m oin s d é  5o F .

Numéro d’ordre Distance de l ’objèctif aux règles. Largeur
des----------------------------------- - ------  el intervalle

règles. Foy. 75. Foy. 8o. Foy. 85. des traits,
m 111 tu 10m

i r e  r è g l e   0,91  0,99  1,08 0,6
2e r è g l e . . ......................  i , o 5  i , i 5  : 1 , 24. 0*67
3 e  r è g l e . . . . .........................   1,26  i , 3 6  i > 4 b  °>8
4e r è g l e .......................................  1 , 5 8  1,68  . 1,78  1
5 e r è g l e ........................... . 2,12  2,21  2 , 3 i  i , 3
6e r è g l e .......................................  3 ,29 3,28 3 , 3 o  2

D e  c e tte  ré d u c tio n  a u  ^  v a  d éc o u le r  p o u r  la  m ire  u n e  p r o ­
fo n d e u r  (d ista n ce  s é p a ra n t les règ le s ex trê m e s) im p o r ta n te . N o u s 
éca rte ro n s  en  e ffe t n os règ le s  les un es d es a u tre s  de te lle  so rte  
q u e  les im a g es des règ le s  su c ce ss iv e s  se fo rm e n t de m illim è tre  en 
m illim è tre , les un es d errière  les a u tre s . (L e  T a b le a u  ci-dessus

J1) Tout au moins sur la règle centrale. On trouvera dans le Tableau ci- 
dessus la largeur qu’il faudrait donner aux traits sur les auttes règles, pour 
lesquelles le rapport de réduction se trouve plus fort ou plus faible, mais on 
pourrait à la rigueur se contenter de traits de i mm sur toutes les règles. Les 
résultats n’auront pas une exactitude absolue, les caractéristiques de l ’objectif 
seront néanmoins mises en évidence.



d o n n e , p o u r  les  fo y e r s  u su e ls  d e  7 5 ; 80 e t 8 5 , les  d is ta n c e s  de 
l ’o b je c t i f  a u x  rè g le s  s u c c e s s iv e s ; p o u r  des fo y e r s  in te rm é d ia ire s , 
o n  in te r p o le r a . D ’a u tr e  p a r t , p o u r  c e t te  d is ta n c e  d e  i n> à#3n',  la  
p r o fo n d e u r  d e  c h a m p , m êm e p o u r  la  n e tte té  de — , e st im p o r ta n te . 
A u s s i e st-ce  to u t  b o n n e m e n t... su r  le  p la n c h e r  q u e  n o u s in s ta lle ­
ro n s n os règ le s. N ’ e st-ce  p a s  la  p lu s  u n iv e r se lle , la  p lu s  s ta b le , la  
p lu s  h o r iz o n ta le , e t  s u r to u t  la  p lu s  v a s te  des ta b le s ?  C ’ e st b ie n  b a s ! 
o b je c te r o n s -n o u s , m a is  n o u s n o u s co n so lero n s en  n o u s r a p p e la n t  
q u e .la  g y m n a s t iq u e  su é d o ise  e st u n  e x c e lle n t  e x e r c ic e  e t u n  p a r fa it  
e n tr a în e m e n t en  v u e  d es co u rses de la  b e lle  sa iso n ....

N o s b a n d e s  d e  v o y a n t s ,  a b o u té e s  les u n es a u x  a u tre s  d e  fa ç o n  à 
c o n s titu e r  s ix  lo n g u e s  m ires d o n t c h a c u n e  a  u n e  lo n g u e u r  é g a le  à 
la  d is ta n c e  q u i la  sé p a re  d e  l ’o b je c t if ,  se ro n t d o n c  p o sées su r  c h a m p  
su r le  p la n c h e r  e t a d o ssées de p la c e  en  p la c e  c o n tre  d es v o lu m e s  
p o sés à  p la t .  T e lle  e s t  la  m ire . Il n e  re s te  p lu s , p o u r  q u ’ elle  so it 
v u e  co m m e  si e lle  é t a i t  en  g r a d in s , q u ’ à p la c e r  t o u t  s im p le m e n t 
n o tr e  a p p a r e il su r  u n  p e t it  ta b o u r e t  o u  u n e  p ile  de v o lu m e s , p o u r  
q u e  les  o b je c t ifs  so ie n t e n v iro n  à 20cn* au -d e ssu s d u  so l, en  fa c e  
d e  la  m oitié gauche  de la  m ire  (x). D e u x  liv r e s  sou s les  p ie d s 
a rr iè re  d u  ta b o u r e t  d ir ig e ro n t l ’a x e  o p tiq u e  v e rs  la  q u a tr iè m e  

règ le .

P r is e  d u  cliché. —  N o u s a u ro n s  a u  p r é a la b le , en  u n  en d ro it 
p lu s  c o n fo r ta b le  q u e  le  p la n c h e r , ré g lé  la  m ise a u  p o in t  a v e c  so in  
su r  u n  o b je t  s itu é  à  la  «m êm e d is ta n c e  q u e  la  q u a tr iè m e  règ le . 
N o u s a ssu re ro n s le  m e ille u r  p a ra llé lism e  p o ss ib le  e n tre  n o tre  
p la q u e  e t  les  rè g le s  : p o u r  c e la , n o u s a p p liq u e ro n s  u n e  lo n g u e  
rè g le  c o n tre  la  fa c e  o u  l ’a rr iè re  d e  n o tr e  a p p a r e il, e t  n o u s n o u s 
a ssu re ro n s q u e  ses d e u x  e x tr é m ité s  so n t à  la  m êm e d is ta n c e  de 
la  rè g le  la  p lu s  ra p p r o c h é e , to u te s  les règ le s é ta n t  d ’a u tr e  p a r t  

p a ra llè le s  e n tre  elles.
L a  s é p a ra tio n  in té r ie u re  a u r a  é té  éc lip sé e , sa n s to u te fo is  fa ire  

fo n c tio n n e r  le  d é c e n tre m e n t p a n o r a m iq u e ; le  b o u c h o n  de l ’ o b je c t if  
droit a u ra  é té  seu l e n le v é ; il  n e re s te  p lu s  a lo rs  q u ’ à e x é c u te r  un  
c lic h é  à  to u te  o u v e r tu re . L e  p lu s  s im p le  e st d ’o p é re r  à la  lu m iè re  
a r t if ic ie lle ;  p o u r  c o m p e n se r  l ’ é c la ir e m e n t in s u ffisa n t de l ’ e x tr é ­
m ité  g a u c h e  a e  la  p la q u e , o ù  n e  p a r v ie n n e n t  q u e  des r a y o n s  de 
fo r te  o b liq u ité , on  d isp o sera  la  so u rc e  lu m in e u se  en  fa c e  l ’ e x tr é ­
m ité  o p p o sée  (d ro ite) d e  la  m ire . S i l ’ on  o p ère  à  la  lu m iè re  d u  jo u r , 
il sera  n é cessa ire  d ’a g ite r  d ’a v a n t  en  a rr iè re , p e n d a n t les d e  la

(*) On marquera d ’une façon quelconque sur la mire le centre de cette 
moitié gauche.



pose, et à quelques centim ètres en avan t de l ’objéctif, un carton 
noir de 3<ni à 4CI" de largeur, pour compenser autant que possible 
la différence d’éelairement. U tiliser des plaques lentes et à grain 
fin (Pl. Collodium, Process film), ne pas surexposer, développer 
largem ent dans un révélateur donnant dur.

Exam en du cliché et tracé des courbes. —  On doublera provisoire­
ment le cliché d’un verre blanc et on le placera sur un pupitre à 
retouche ou à défaut sur une installation de fortune. É tan t donnée 
l ’exiguïté des détails, une loupe sera indispensable pour l’exam en; 
on choisira une loupe du modèle dit réchaud ou graminoscope.

Prom enant alors la loupe sur l ’image' de chaque règle, on poin­
tera sur le verre de doublage, au m oyen d’une plume passée entre 
les pieds de la loupe, les points où la netteté cesse, comme il a été 
expliqué plus haut. Pour distinguer les uns des autres les points 
appartenant aux différentes courbes, on se trouvera bien de 
m arquer de points rouges ce qui concerne les horizontales (*) 
et de points bleus ce qui concerne les verticales. On m arquera 
égalem ent d’un point, au x  extrém ités de la plaque, les deux bouts 
des 6 règles, ainsi que le centre de la partie de gauche (voir renvoi 
de la page précédente).

Après avoir dédoublé le cliché, on portera le verre de doublage 
sur le pupitre, on lui superposera un papier blanc peu opaque. 
P ar transparence, on m arquera sur le papier le point central et 
les 12 points indiquant les bouts des règles; puis, dans leur encre 
respective, les divers points servant à établir les courbes.

Supprim ant alors le pupitre et se servan t du seul- papier, on 
réunira les points consécutifs d ’une même courbe, et l’on joindra 
les points indiquant les deux extrém ités d’une même règle. P ar 
le point central, on mènera une première perpendiculaire à ces 
six parallèles, et enfin, de 5mm en 5mm, d’autres perpendiculaires.

Nous avons ainsi, dans ce croquis, tous les éléments de mesure. 
Nous nous souvenons que l ’écart entre deux des six traits paral­
lèles représente i mm; d’autre part, les traits perpendiculaires 
jalonnent de 5mm en 5mm la distance à partir du point où l’axe 
optique perce la plaque. Aussi reporterons-nous, finalem ent, les 
courbes suivan t ces données, sur du papier quadrillé au m illi­
m ètre, en adoptant une échelle amplifiée.

E ssai des anastigmats. —  Le cliché d’essai d ’un rectiligne met 
bien nettem ent en évidence ses grosses im perfections, et le tracé

m  Procédé mnémotechnique : il y  a un o dans les deux mots.



des courbes est des plus aisés. L’essai d’un anastigmat révélera 
généralement des défauts moins accusés, mais existant toujours 
à un degré plus ou moins fort, ne serait-ce qu’à l’extrémité de la 
courbe. Toutefois, les corrections peuvent être si parfaites et 
s’étendre sur un champ tellement vaste, comme c’est le cas pour 
l’anastigmat de fabrication française qui a servi à nos essais, 
que l’on ait des difficultés ou que l’on soit même dans l’impossi­
bilité de trouver, sur une règle, la limite de la netteté, et par consé­
quent de tracer par points les courbes focales. C’est ce qui arrive 
lorsque la surface focale est bien aplanie, et que l’astigmation est 
très réduite ou nulle. Même dans ce cas, il est rare que les deux 
surfaces focales coïncident en tous leurs points, entre elles et avec 
le plan de la plaque.; seulement les dépoiiitages sont si faibles que 
l’écart de i mm qui sépare les images des règles successives est 
relativement trop important. Les limites avant et arrière des 
volumes focaux cheminent alors entre deux règles, sur un très 
long trajet et l’on a l’impression d’une netteté constante, qu’il 
est impossible de délimiter.

C’est déjà un intéressant résultat acquis. Mais lorsque le cas 
se présentera, on pourra faire suivre le premier essai d’un deuxième, 
pour lequel les règles auront été toutes rapprochées et condensées 
dans la région de la mire où, au premier essai, on sentait que se 
trouvait la limite (avant ou arrière) du volume focal. Des règles, 
prises plus loin ou plus près, seront ainsi intercalées entre d’autres 
déjà en place, de façon que les images se forment maintenant 
à omm,5 (une règle dans chaque intervalle) ou même à | de milli­
mètre (trois règles vdans chaque intervalle) les unes des autres. 
On exécutera alors un nouveau -cliché, sans rien modifier à la 
mise au point, et après avoir surhaussé l’appareil sur son tabouret 
de la quantité voulue.

Il est indispensable, même si l’on se croit en possession d’un 
objectif parfait, sous prétexte que la marque en est connue, de 
faire un premier essai avec les images de millimètre en millimètre. 
On n’est en effet souvent pas peu surpris de constater d’une façon 
indéniable que des objectifs étrangers, jouissant d’une vogue 
considérable, sont très inférieurs à des objectifs de construction 
française que, par ignorance, l’amateur néglige.

M. (Labre-Ecole du « Progresso Fotografico »). 77.023.7
Lë bain de fixage peut-il servir indéfiniment? (Il Progresso 

Fotografico, juin 1921).
L’auteur de l’article s’est servi pendant plus de deux ans du



m êm e b ain  d ’h yp o su lfite  en le  ra fra îch issa n t sim plem en t de tem p s 
en tem ps a vec  un peu d ’h yp o su lfite  ra jo u té  à l ’œ il, è t égalem en t 
en y  re m e tta n t de io o g à 200g d ’une solution  de b isu lfite  to u te s  les 
fois que le  b ain  p ren ait un e te in te  un peu foncée; dans ce cas il 
le  la issa it reposer et le  d éc a n ta it po u r sép arer le  précip ité ; aucu n e 
a u tre  a d jo n ctio n  n ’ é ta it nécessaire; le  b ain  éta it to u jo u rs  co u vert; 
n i les p laques, ni les papiers n e p résen taien t aucu n e te in te  jau n e, 
les p laqu es subissaient p a rfa ite m en t le  ren fo rcem en t au  b ich loru re 
sans aucu n e ta ch e; les pap iers v irés au  ferricyan u re  p ren aien t de 
très  belles couleurs sans a ltéra tio n  p a r  la  suite.

Ces fa its  s’ exp liq u en t p a rfa ite m en t p a r  des con sidération s ch i­
m iques : q u an d  un b ain  d ’h y p o su lfite  co n tien t une q u a n tité  suffi­
sa n te  de sel, il n ’y  a pas -de raison  po u r q u e le  b rom u re d ’a rg en t 
en dissolution  puisse n u ire, ce q u i im p orte , c ’ est q u e le  b ain  co n ­
tien n e to u jo u rs  un  n o ta b le  excès d ’h yp o su lfite . D ’a u tre  p a rt, un 
peu d ’a rg en t s "élim ine con tin u ellem en t p ar l ’effet d ’un e réd u ctio n  
p ro v en a n t des; traces de ré v é la te u r  q u i s’in tro d u isen t to u jo u rs 
dans le  f ix a g e  e t un e a u tre  p a rtie  d ’a rg en t se p réc ip ite  sous form e 
de su lfqre, su rto u t en présence du b isu lfite . D ’a u tre  p a rt le  b a in  se 
ch arge de b rom u re a lca lin  q u i s ’oppose à ce q u ’il tien n e en disso­
lu tio n  un e très gran d e q u a n tité  d ’h yp o su lfite  d ’a rg en t.

J . D.

N . (L a b re-E cole  d u «  Progresso F o to g ra fico  »). 77.025.1
Les taches sur les négatifs [I l  Progresso Fotografico, m a i 19 2 1). 

• . . . .
L e  b u t de cet a rtic le  est d ’ ex p liq u e r  com m en t les ta c h e s  se 

form en t, com m en t on p e u t év ite r  leur form ation  et com m en t on 
p eu t les attén u er.

L es tach es p e u ve n t se définir com m e un  d ép ô t à la  su rface du 
n é g a tif ou du p o sitif d on t la  couleur et la  form e sont étrangères 
à l ’ im age. Ce d ép ôt p eu t être  local ou au con tra ire  sur to u te  la  
surface.

Taches blanches. —  I. D ’a sp e ct b la n ch â tre  poudreux,; elles 
son t con stitu ées gén éralem en t de su lfite  d ’a lu m in iu m  p ro v en a n t 
de b ain  durcisseur acid e Composé d ’h yp o su lfite , b isu lfite ’ et a lu n . 
Ce d ép ôt b la n c  s ’élim inè p ar un b ain  de ca rb o n a te  de soude 
à -5 po u r 100, m ais il est p référa b le  d ’é v ite r  la  fo rm atio n  en rem ­
p la ça n t l ’a lun  p a r de l ’a lun  de chrom e.

II. O palescen ce b lan c ja u n â tre  : elle d o it s ’a ttr ib u e r  à du soufre 
déposé p a r un  b a in  de fix a g e  acid e ou  par le  fa it  d ’a v o ir  passé dans 
un b ain  d ’a lu n , les p laques encore im p régn ées d ’h yp o su lfite ; ces



opalescences ne peuvent s’enlever ni par des acides, ni par des 
alcalins, ni par les oxydants, l ’unique m oyen à em ployer consiste 
dans un traitem ent par une solution à 10 pour 100 de sulfite de 
soude à une tem pérature de 4° °  à 5o° après avoir durci la géla­
tine avec une solution de formol à 5 pour 100.

Il se forme parfois des taches blanches quand on sèche les 
négatifs à l’alcool, elles s’enlèvent facilement par immersion dans 
l ’eau à la tem pérature ordinaire.

Taches jaunes. —  Ces taches peuvent être de deux catégories : 
taches provenant d ’oxydation du révélateur ou taches d ’argent.

I. Lés taches dues à l ’oxydation du révélateur peuvent être 
locales ou générales. Si le voile est général il n ’a d’autre incon­
vénient que d ’allonger le temps d’exposition.

Pour éviter ces. taches il est im portant que le cliché soit bien 
baigné par le révélateur et exposé le moins possible à l ’air; elles 
peuvent se former également dans le bain de fixage lorsqu’il com­
mence à devenir alcalin; un révélateur pauvre en sulfite, ou con­
tenant du sulfite de mauvaise qualité, peut produire également 
•ces taches.

Le meilleur moyen d ’enlever ces taches consiste dans l ’emploi 
d ’une solution acide de permanganate contenant de l ’acide chlor­
hydrique avec un chlorure alcalin en présence d ’acide sulfurique. 
Voici cette formule :

A. Permanganate de potasse.. ...................   5g
Eau............................................ ............. ...............  11

B. Chlorure de sodium......................................................75*
Acide sulfurique   I S™*
Eau.................... ................................................ 11

pour l ’usage on mélange par parties égales. Après une immersion 
dans ce bain pendant 3 à 4 minutes la plaque est plongée dans 
une solution de bisulfite à 1 pour 100 où l ’im age de chlorure 
d ’argent apparaît en blanc, on redéveloppe ensuite en pleine 
lumière.

II. Taches jaunes contenant de l ’argent : Il est difficile de dis­
tinguer ces taches de celles provenant du révélateur, elles pro­
viennent principalem ent du fixage incom plet. L ’unique méthode 
pour traiter ces taches consiste dans une solution de cyanure de 
potassium  à 1 pour 100 que l ’on fait agir sur les négatifs bien lavés. 
Le cyanure de potassium dissout l ’hyposulfite d ’argent sans 
attaquer l ’argent réduit, pendant le temps que dure le traitem ent.



Dans le cas des vieux négatifs il est bon de faire au préalable une 
immersion dans une solution faible de perm anganate acide.

Taches brunes. —  Elles se rem arquent surtout sur les pellicules 
ciném atographiques et sont dues à un contact de la pellicule avec 
des entraîneurs en fer : ce sont donc des taches de rouille que l ’on 
peut enlever par chloruration et redéveloppem ent.

Taches vertes. —  On les appelle en général voile dichroïque; l ’analysé 
chim ique montre qu’elles sont constituées d ’argent m étallique à 
l ’état de division extrêm e. Elles se form ent parfois dans le révé­
lateur, si celui-ci contient une trace d’un dissolvant de l ’argent, 
comme de l ’hyposulfite ou de l ’am m oniaque avec un trop grand 
excès de sulfite, mais elles se form ent surtout dans le fixage si le 
bain est trop vieu x  et épuisé. Pour les éviter, il peut être utile 
d’introduire une tracé d’iodure' de potassium  dans le bain dé déve­
loppem ent. Pour atténuer ee voile, on peut em ployer utilem ent 
une solution de cyanure de potassium  à 1 pour 100 à l’aide d’un 
tam pon de coton; on peut encore utiliser une faible solution de 
perm anganate acide ou bien une solution chaude d’hyposulfite en 
prenant soin de durcir au préalable la gélatine. J. D.

7 7 .3 i 1.1
Papier au charbon sans transfert (Phot. ind., 1922, p. 5o).

La formule suivante est indiquée pour la préparation d’un papier 
par développem ent sans transfert :

Gélatine....................     20®
Eau...  ...........................................  1000®

après gonflement de la gélatine faire fondre à la chaleur, puis 
ajouter :

S u c re ................      20®
Sirop doré (Gold Sirup)......................    4° g
M iel. ............................    10®

filtrer et ajouter

Noir de pétrole     335® ■-

cette préparation est étendue avec de l ’alcool pour obtenir une 
crème épaisse. On en couvre le papier au pinceau jusqu’à ce qu’on 
n ’aperçoive plus de parties blanches, puis on sèche. Ce papier 
préparé se conserve pendant très longtemps; on le sensibilise soit 
en étendant au dos une solution saturée de bichrom ate d’am m o­
niaque dans l ’alcool, soit en le faisant flotter sur cette  solution 
pendant quelques minutes. Le séchage est très rapide.



L e développem ent peut se faire soit en laissant flo tter le papier 
sur de l ’eau, la préparation en dessous, ou bien en b ala ÿa n t la 
surface, com m e dans le procédé A rtigue, au m oyen d ’un rnèlange 
léger de sciure de bois blanc et d ’eau que l ’on verse sur l ’épreuve. On 
fixe en plongeant l ’épreuve dans l ’eau froide ou m ieux dans une 
solution d ’alun et en lav an t ensuite ju sq u ’à ce que la couleur 
jaun e du b ich rom ate.ait disparu.

Ce papier est une varian te du procédé à la gom m e bichrom atée, 
m ais sa préparation ne répond certainem ent pas, com m e l ’auteur 
sem ble le croire, à celle du papier A rtigü e et il est douteux que les 
épreuves q u ’il fournit puissent rivaliser, pour la finesse, avec celles 
de ce dernier procédé. E. C.

N. (L abre-Ecole du « Progresso Fotografico »), 77-8i

Les m iraeles dans la  technique de reproduction photographique 
des originaux très défectueux (I lprogresso Fotografico, février 1921).

D e nom breux abonnés se sont adressés au L aboratoire-É cole du 
Progresso Fçtografico pour obtenir des reproductions ou agrandis­
sem ents de photographies ou dé clichés qui, par erreur de pose 
ou autre, ne m ontrai«ttt que des traces d’im age ou des positifs que 
l ’effet destructeur du tem ps avaien t réduits à l ’é tat de faible 
esquisse jaun âtre.

E n regardan t ces originaux, to u t le monde aurait en général 
repoussé l ’idée q u ’il pût y  avoir une probabilité quelconque d ’en 
obtenir une reproduction satisfaisante. E t cependant les abonnés 
en recevan t les reproductions ou agrandissem ents m anifestaient 
presque toujours leur ém erveillem ent par des expressions où 
figuraient le m ot de miracle.

Cependant notre m éthode, si elle donne des résultats m iracu­
leux, n ’a rien que de bien connu. C ’est une technique a va n t tou t 
chim ique, car ce n ’est que depuis que l ’on a réussi par ces m oyens 
à m ettre en valeur ces traces d’im ages que l ’artiste peut en tirer 
des agrandissem ents d’un bon aspect où la ressem blance est 
scrupuleusem ent m aintenue.

Un prem ier exem ple est un to u t petit p ortrait en plein air sur 
pellicule 6 X 9, la tête  a yan t environ 2mm. L ’im age n ’est pas 
n égative, mais positive, perdue dans un très fort voile. Cette 
inversion paraît due à une surexposition exceptionnelle provenant 
d ’un dérangem ent d’obturateur et a ya n t solarisé l ’im age, d ’où 
l ’ inversion. A  la loupe on perçoit quelques traces infimes des lignes 
de la figure.- f



La pellicule lavée une demi-heure fut ensuite renforcée à l ’iodure 
mercurique (bain d’iodure mercurique et ioduré de potassium).

De cette façon les petits détails de la physionomie acquirent de 
la vigueur, mais sans que l ’on pût cependant en tirer une épreuve 
utilisable, le voile s’étant renforcé en même temps.

La légère amélioration permit de tirer une reproduction sur 
plaque positive qui a la propriété d’accentuer les contrastes, à 
condition de l ’exposer sans exagération et de la développer avec 
un bain qui donne le plus de vigueur, tel que le bain W ratten :

t
Hydroquinone.. .̂.......................... . . ' a . . . . ; ................ .%5
Métabisulfitc de potasse.............. . .  . : ........................... i 5
Bromure de potassium...................................................... n5
Eau.,*....................................................................................  1000
A  mélanger pour l ’usage avec potasse caustique.. . .  5o
E au .      ............... ............ . . . . . . . ; ...........................  1000

On peut remplacer le métabisulffte de potasse par 25g de bisul­
fite de soude sec ou 5oao? de bisulfite de soude liquide et la potasse 
par quantité égale de,soude caustique.

La petite tête positive de la pellicule s’est reproduite en négatif 
sur la plaque et plus accentuée. Un renforcement de cette plaque 
augmente la vigueur et permet d’en obtenir un agrandissement 
fidèle qu’un peu de retouche met en valeur.

Le second exemple est une épreuve an citrate presque entière­
ment effacée, probablement traitée jadis au bain unique de virage 
fixage riche en plomb et pauvre en or.

Une goutte d’un bain de développement énergique (celui indiqué 
ci-dessus) fut déposée sur une partie sans intérêt de l ’image pour 
voir le résultat sans perdre l ’épreuve. Il peut se faire en effet que 
l ’argent de l ’image Soit transformé en sel et alors le révélateur 
intensifie celle-ci, ou bien le sel d’argent s’ est répandu sur toute la 
surface et alors on n’obtiendrait qu’un voile général.

Dans le cas présent aucune intensification n’eut lieu. On essaya 
alors toujours par gouttes, sur un endroit sans intérêt de l ’épreuve, 
le bichlorure de mèrcure puis l ’ammoniaque : intensification 
presque nulle, ce qui prouvait que la trace d’i m a g e c o n t e n a i t  
plus, d’argent, mais seulement une faible quantité de sulfure de 
plomb. Par suite, il était inutile d’essayer l ’intensification par 
sulfuration; ce procédé est d’ailleurs dangereux à cause dès taches 
qu’il peut produire sur une épreuve ancienne.

N ’ayant pu améliorer cette épreuve, elle fut reproduite agrandie 
sur plaque i 3 X 18 avec un écran bleu violet pour accentuer les



contrastes de l ’im age jaune. Le résu ltat fu t un n égatif plus con­
trasté  que l ’original bien q u ’encore insuffisant. Un double renfor­
cem ent au bichlorure de m ercure-am m oniaque d ’abord, puis à 
l ’iodure m ercurique donna au n égatif assez d ’intensité pour en 
tirer une épreuve sur papier au brom ure à contrastes,, cette  épreuve 
retouchée fu t reproduite en n égatif sur plaque lente et ce n égatif 
serv it enfin à faire un agrandissem ent parfaitem ent réussi.

J. D.

7 7 .023.4 (Diam idophénol-M étol)
N a m i a s  (Professeur R .).

Les précieuses caractéristiques du bain de développement au 
diam idophénol-m étol : Conservation très longue et im ages v ig o u ­
reuses d’un très beau noir (Il Progresso Fotografico, 1921).

L e diam idophénol constitue un des m eilleurs révélateurs pour les 
papiers au brom ure, à cause de la très belle couleur des noirs, 
et de son fonctionnem ent sans alcalins qui peuvent altérer la 
gélatine et la sous-couche résineuse du papier.

Mais le diam idophénol exige la préparation du bain au m om ent 
de l ’ em ploi, ce qui est parfois une gêne pour les am ateurs. L ’adjonc­
tion  de m étol perm et de préparer un bain qui se conserve assez 
longtem ps m ême en flacons à m oitié pleins. V oici une form ule qui 
donne tou te satisfaction :

Chlorhydrate de diamidophénol  .................................. 5
Génol (Métol)....................................................  1
Sulfite de soude cristallisé...............     . 5o
Brom ure de potassium   ...............................................  2
E a u ..........................................................................................  1000

Ce bain peut servir égalem ent aux négatifs, il donne une très 
grande douceur.

Nous rappelons q u ’ un excellent retardateur est l ’àcide borique 
en solution saturée dont on peut a jouter 5™* à io®” 3 par ioo™*3 de 
bain pour attén uer l ’effet de la surexposition sur les papiers ou sur 
les clichés. J . D.
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PAPETERIES STE1NBACH et C“
— Société Anonyme — M A L M Ê D Y  (Belgique) Maison fondée en 1767

P a p ie r s  p h o to g r a p h iq u e s  b r u ts  e t  b arY tés —  P a p ie r  à  é c r ir e  e t  p o u r  
m a c h in e  à  é c r ir e  — P a p ie r  p o u r  r e g is tr e  — C a rton s b r is to l ,  iv o ir e ,  
p o sta l, o p a lin e  — C arton s e t  p a p ie r s  p h o to ty p iq u e s  — P a p ie r s  p h o ­
to c a lq u e s  e t  à  d e ss in  — L es p a p ie r s  le s  p lu s  b e a u x  e t  le s  p lu s  f in s .

L I B R A I R I E  G A U T H I E R - V I L L A R S  &  C "\ 55 , q u a i dés G ra n d s -A u g u s tin s . —  P A R IS  (6 ')

Pour paraître prochainement :

COLLECTIONS D’OUVRAGES SCIENTIFIQUES ET TECHNIQUES
( I l lu s t r é s  p a r  le  c in é m a )

L I V R E S  e t F I L M S  S C I E N T I F I Q U E S  s u r  :
L’Astronomie. — La Physique. — La Chimie. — L’Électricité.

L I V R E S  e t  F I L M S  T E C H N I Q U E S  s u r  :
La Science de l’Ingénieur. — L’Architecture. — Le Génie Militaire, Maritime et Colonial. L’Artillerie de terre et de mer. —Les P.T.T. et la T.S.F. — L’Industrie aéronautique et automobile.

PAT H fr CONSORTIUM CINÉMA
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“R E P O R T E R ”
A S  D E  T R È F L E

r é p o n d  à  t o u s  l e s  d é s i r s  : 

U L T I M E  R A P I D I T É  

O R T H O  S A N S  É C R A N  

A N T L H A L O

E N  V E N T E  P A R T O U T  |



G L Y C O N Y O L
R É V É L A T E U R  U N I V E R S E L  (à  base d ’Iconyl) 

( P A R A O X Y P H É N Y L  G L Y C I N E )

PREPARE PAR

l e s  E t a b l is s e m e n t s

POULENC F r è r es
(Section de Photographie)

1 g , R u e  d u  Q u a tre-S ep tem b re, P A R I S

L E  F L A C O N  D E  2 0 0  C E N T .  C U B E S

( d o s e  p o u r  1 .0 0 0  à  1 .2 0 0  c c .  d e  b a i n  n o r m a l  o u  8 l i t r e s  d e  b a i n  l e n t )

PRIX : 4- FR. 8 0

tous genres de développem ents (norm al, len t à la
P A R F A I T !  c u  v e  e t c . ) :

(to u tes plaques et pellicu les;  
P O U R  tous papiers (Brom ure et Gaslight); 

toutes diapositives (tons noirs et tons chauds).

L e G L Y C O N Y O L  remplace à lui seul tout une série de solutions différentes 
destinées à chaque usage particulier.

Il simplifie le laboratoire; il est pratique et économique.
La formule que nous avons employée pour sa préparation, avec l’autorisation de 

l ’auteur, est celle de M. H. B o u r é e , indiquée dans sa brochure intitulée : É tude pratique 
de l ’Iconyl (G lycin). Note sur un révélateur réellem ent universel en solution unique.

Le G L Y C O N Y O L  est titré à enviroh 5 °/0 d’ I c o n y l  et 25 °/0 de Carbonates 
secs. Sa conservation est remarquable, même en flacons entamés ou en bains dilués.

Ea Vente dans tou tes Iss  b onn es M aison s d s  Fournitures pour la  Photographie

  /
69011 P aris . — lm p . G authier-V illars e t Cie, 55, quai des G rands-A ugustins. — 12-22
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Société fondée en 1854 et reconnue d’utilité publique par décret en date  du 1<r décembre 1892.

S. F. P. — Séance gén érale  du 24 novem bre 1922, p. 32 i ; S ection  scien tifiq u e, 
p . 326; Section  dé cin ém atogrâp kie, p . 328; S oirée de p ro jection s, p . 328; 
S ectio n  d es procédés ph otom écaniques, p. .329; M anipulation : R e p o rt sans 
presse par M. C . de Santeul, p. 329; Section des tra v a u x  d ’a te lie r , p . 33o; 
S ection  des cou leu rs, p . 33o.

Mémoires et communications : Lumière (A. et L .) e t  Seyewetz : S u r  
l ’em p loi des p rod u its de sub stitution  de la benzoquin on e et de ses hom ologues 
su p érieu rs p o u r le ren fo rcem en t e l le v ira g e  des plaques e t papiers p h o to ­
grap h iq u es, p. 331 ; G aum ont (L .), L e xx° an n iversa ire  du “ F ilm  p a r la n t” , 
p. 333; Aubry (R.)» A p pareil p h otograph iq u e d’aviation  à p e llic u le , à m ise 
au  fo y er  pn eum atique, p. 336; Hewittic ëbetrig G° L td : T ran sform atio n  du 
c o u ra n t a ltern a tif en couran t con tin u  p o u r arcs de p ro jection . R edresseurs 
“ C o o p er H e w itt ”  à vapeur de m ercu re, p . 338; Van Dorem Keley : P ro céd é 
pour c o lo re r  des im ages ph otographiques, p. 3 4 1 ; N : In con vén ien ts du renfor­
cem en t à l’ iodure m ercu riqu e e t rem èdes, p. 3 4 * > P h o to g ra p h ie  des n uages, 
p. 3 4 *; C ou rs de ph otographie, p. 344 ï C ours d’astronom ie th éoriq u e e t  p ra ti­
q u e, p . 344 ï Société fran çaise  des E le ctric ien s , p. 344*
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G L Y C O N Y O L
R É V É L A T E U R  U N I V E R S E L  ( à  base d ’Icon yl)  

( P A R A O X Y P H É N Y L  G L Y C I N E )

PRÉPARÉ PAR

l e s  É t a b l i s s e m e n t s

P O U L E N C  F r è r e s
(Section de Photographie) 

ig , R u e  du  Quatre-Septem bre, P A R I S

L E  F L A C O N  D E  2 0 0  C E N T .  C U B E S

(dose pour 1 .0U0 à 1.200 cc. de bain normal ou 8 litres de bain lent)

P R I X  : 4  F R .  8 0
i tous genres de développements (normal, lent à la

P A R F A I T  1 cuve, etc.);
? toutes plaques et pellicules;

P O U R  fous papiers (Bromure et Gaslight);
[ toutes diapositives (tons noirs et tons chauds).

Le G H L / Y O O N  remplace à lui seul tout une série de solutions différentes
destinées à chaque usage particulier.

Il simplifie le laboratoire; il est pratique et économique.
La formule que nous avons employée pour sa préparation, avec l'autorisation de 

1 auteur, est celle de M. H. Bodrée; indiquée dans sa brochure intitulée : É tu de pratique 
d e l ’Ico n y l (Glyciri). Note sur un révélateur réellem ent universel en solution unique.

Le G r I - ' Y C O N Y est titré à environ S °/„ d’I c o n y l  et 25 °/0 de Carbonates 
secs. Sa conservation est remarquable, même en flacons entamés ou en bains dilués.

En Vente dans toutes les bonnes Maisons de Fournitures pour la Photographie



\ /  É  D  A  O  f  \  I T *  C L  V E N T E  A U  D É T A I L

L E  Y  L  l v  M  O  V -  U  I  L  10, R U E  H A L É V Y  ( O p é r a )
D e m a n d e r  le  ' C a t a l o g u e

M  é l i n g u e  - P A R I S RICHARD
le plus R O B U S T E ,  est l ’appareil photographique

le plus P R E C I S ,  
le plus P A R F A I T ,

 ______________ .  le plus É L É G A N T

P O U R  L E S  D É B U T A N T S
, _  ^  | O  L J  A  O  A  A  D  C  a les qualités fondam entales
L E  « L T r n U o v U r C  du v é r a s c o p b

En vente da n s  toutes les bonnes m a isons de F ourn itu res p h o to g ra p h iq u es

E x ig e a is  em a % llmJ ^ e a t i q u e . EXPOSITION permanente et vente de diapositifs, 7, rue Lafayette, Paris

LES OBJECTIFS S.O.M. BERTHIOT
S O N T  S U P É R I E U R S

A TO U S CEUX DE MARQUES ÉTRANGÈRES

t a  Société d’Optique et de Mécanique de haute précision, Usine 
125 à 135, boulevard Davout, prie MM. les Amateurs qui n’auraient pas 
encore Constaté scientifiquement cette supériorité désormais incontestée, 
d’en demander la démonstration.

Téléphone : LOUVRE 53-24
Adresse télégraphique : 
PHOTOMNIO-PARIS. <O m n i u m

p h o t O
LA  M A ISO N  
P A R  E X C E L L E N C E  
DE L ’A M A T E U R  
P H O T O G R A P H E

29, me de Clichy, 29, PARIS Françoise de Photographie

E S  de P R O J E C T I O N S  F I X E S  é t v  C I  N  É M  A  T  O  G R A P H I  Q U  E S “ 
D EM A N D EZ N O T R E  C A T A L O G U E  P R O JE C TIO N  N° 15 

'Tôtis ' joüVs de 3 à 6 heures, dëmônstràtrdns 3'è nos'appareils ‘dé projections



Les Papiers

GRUMIERE
t e l  

w

Q ^ m B Ê S LZM
" le  d ragon

SONT S U P É R IE U R S
Envoi franco du Catalogue et formulaire sur demande

É T A B L I S S E M E N T S  E .  C R U M I È R E
20 , R u e  B a c h a u m o n t  P A R I S  ( 2 e)

AGENDA ■‘"/ï 31.
L u m i è r e  « J o u g l i

En Tente : 55, Quai des Grands-Augustins

“ FÜLGÜRIHE
Maximum de Lumière • Minimum de Fumée
En vente chez tous les Marchands de Fournitures Photographiques

COHSTAWIWEHT DES NOUVEAUTÉS

LANTERNES & LAMPES SPÉCIALES
POUR

PROJE C T IONS
É ta b l. U N IO N , 6 ,  rue du C onservatoire, P A R IS



B U L L E T I N

DR LA

S O C I É T É  F R A N Ç A I S E

DE

P H O T O G R A P H I E

3° S é r i e , T o m e  V l l l .  —  N0 12; D é c e m b r e  1922-

SÉANCE GÉNÉRALE DU 24 NOVEM BRE 1922.

Président : M. G. Rolland, vice-président du Conseil d’admi­
nistration, préside en l’absence de M81 le Prince Roland B o n a ­
parte et de M. le Général Sebert empêchés par leur état de santé 
d’assister à la Séance.

Secrétaire : M. R. Aubry, secrétaire général adjoint.
Membres du Conseil assistant à la Séance : MM. Gaumont, 

Potonniée et Wallon.

Adtnission de nouveaux membres : Mme Chamberlin; Mlles Du­
bois, Peyroche; MM. Allioli, Barnier, Bondis, P. Calmels, 
Chabaud ;(M.), Chiriaeff, Denjean, Desfosses, Duvergey, 
Edmonds Fillette, Fouchères (André de Bigault de), Gouzy, 
Jeanneret, Kleiner, Lambert (G.), Muller (E.), Osmond, 
Papin Graef, Roth le Gentil, Santos (Angel de), Service
T E C H N I Q U E  D E  l ’ A É R O N A U T I Q U E ,  S Y N D I C A T  I N D U S T R I E L  D U  

C lN O S C O P E  C a P T O V I T A M ,  T a N E N Z A P F ,  T h E R E T ,  V l E N O T i

Présentation de nouveaux membres : M M . B i g o t  (A n d r é ) , à  

R o s n y - s o u s - B o is  (p a r ra in s  : M M . E ; C o u s in  e t  L a g r a n g e ) ;  B o u r -  

g u e r e a u  (M a rc e l) , à  P a r is  (p a r ra in s  : JV1M . B œ s p f lu g  e t  G u ille -  

m in o t) ;  C h a b a u d  (J e a n ), à  B o u r g - la - R e in e  (p a r ra in s  : M M . C o u s in  

e t  M . C h a b a u d ) ;  C a p d e v i l l e  (P a u l) ,  à  P a r is  (p a r ra in s  : M M . M é- 

n a r d  e t  F o u r n iv a l) ;  D im e y  (L o u is ) , à  P a r is  (p a r ra in s  : M M . G . 

B r a u n  e t  G . R o lla n d ) ;  M a m e l l e  (H e n r i) , à  P a r is  (p a r r a in s  : 

M M . Q u a tr e b œ u fs  e t  C le rc );  N e c t o u x  (A n d r é ) , à  P a r is  (p a r r a in s  : 

M M . S c h it z  e t  C a lv e t ) ;  O u d i n  (L o u is ) , à  P a r is  (p a r ra in s  : M M . C o u ­

s in  e t  P o ir ie r ) ;  P o u l a i n  (M a rc e l) , à  T r ie l-s u r - S e in e  (p a r r a in s  : 

3e S é rie . Tome IX. — N0 12; 1922. 12



MM. B a r d y  et Cousin); T o r r e  (L éon e), à P a ris  (parrain s : MM . le 
général S eb ert et P oton n iée); V e i l - P i c a r d  (R a o u l), à  P aris  
(parrains : MM . Ch. G a rn ier  e t  L a g ra n g e).

Don : L a  Société H avraise de Photographie  a fa it  don à n o tre  
S ociété, po u r son M u sée du  Ciném atographe, d ’un  a p p a re il de prise 
de vu e s très  an cien , de fa b r ica tio n  in co n n u e et ca ra cté risé  par 
l ’ em ploi d ’ en gren ages à d en tu re  in te rm itte n te  p o u r l ’ en tra în em en t.

C et a p p a re il est p résen té en S éa n ce  et fera  l ’ o b je t d ’un exam en  
de la Section de Ciném atographie.

M. le P r é s i d e n t  se fa it  l ’in te rp rè te  des M em bres de la  Société 
en e x p rim a n t leurs sincères rem erciem en ts à leu rs confrères de la 
S o ciété  H a v ra ise . Il ra p p elle  q u e la  S o c ié té  re c e v ra  a v e c  grand  
p la isir  to u s les d ocu m en ts su scep tib les de figu rer  dans n otre 
M u sée du Ciném atographe,

Bibliothèque : O u v ra ges reçu s :

M u i .l e r  (A rn old). 655 (o58)

Annuaire de l ’Imprimerie de 1920. (H o m m age de l ’au teu r.)

G é r a r d  (L ouise). 77 ( ° 23)
Comment on débute en photographie. P aris , É tie n n e  C hiron. 

(H om m age de l ’a u teu r.)

V o L M A T .  7 7 . 8 : 6 2 9 . l 3 : 5 2 . 6 9 9 : 5 5 l . 4 6

Rapport sur la Mission photohydrographique de Brest (1919- 
1920). P aris. Im p rim erie  N a tio n a le . (H o m m ag e de l ’a u teu r.)

B. i j r e a u  o f  S t a n d a r d s , 7 7 . i 5 3 . o o i 4

Sensitometry of photographie émulsions and survey of the eha- 
racteristics of plates and film s of am eriean m anufacture (Scien tific  
P ap er, m a y  5 , 192a, :fascicu le, n 0 439). B u re a u  o f S ta n d a rd s, 
W a sh in g to n , U . S. A .

F r é d  J e a n n o t . 7 7 . 3 8 ( o 2 3 )

La pratique du procédé aux encres grasses « B rom oil » ; ch ez 
l ’a u teu r, 87, a v e n u e  L ed ru -R o llin , à P aris.

S e y e w e t z  ( A . ) .  7 7 (032 ) — -  064

1922. Le négatif en photographie (d eu xièm e éd ition ).

- E n cyc lo p éd ie  sc ien tifiq u e du D r T ou lou se, P aris, G . D oin . 
(H om m age d e T ’ éditeur.)

1 ;D,'es rem erciem ents on t été adressés, au  n om  de la  S ociété, a u x  
don ateurs.



Exposition coloniale de Marseille : N ous som m es heu reux 
d ’ann oncer q ue n otre collègue, M. le  Dr d e  C L E R A M B A U L t ,  m édecin 
en ch ef de l ’ Infirm erie spéciale, a reçu  une M édaille d,’ Or pour Ses 
photographies docum entaires de costum es arabes et nous l ’en 
féliciton s. (A pplaudissem ents.)

Hommage américain à la Photographie française : M. E . W a l ­
lo n  rappelle (voir B ulletin  de septem bre, p. 276) que M. P ir i e  
M a c D o n a ld  a rem is à la Chambre syndicale de la Photographie 
un drapeau am éricain  en hom m age de Y Association des photo­
graphes américains.

M. N a d a r ,  président honoraire de cette  C ham bre syndicale, 
dépositaire de ce précieu x em blèm e, a bien  vo u lu  y  vo ir  un  hom ­
m age rendu, non seulem ent à la  C ham bre syn d icale , m ais à la 
P h o to g ra p h ie  française to u t entière et a ten u  à y  associer la 
Société française de Photographie qui depuis i 854 n ’a pas cessé de 
se consacrer a u x  progrès et à la vu lgarisation  des procédés p h o to ­
graphiques.

M. W a l lo n  exp rim e les sen tim en ts de reconnaissance de n otre 
S o ciété  envers Y Association des photographes américains et de son 
ém inent délégué M. P ir i e  M ac D o n a ld  l ’un des photographes 
les plus réputés des É tats-U n is  et l ’un des m eilleurs am is de la 
F ran ce . Il rem ercie égalem ent M. P . N a d a r  qui est prié de prendre 
p lace au B u reau .

M. P . N a d a r  d it que M? P ir i e  M ac D o n a ld , après a vo ir  essayé 
d e  con tra cter un, en gagem en t dans l ’arm ée au  com m en cem ent de 
la G uerre et n ’a vo ir  pu le fa ire pour des raisons indépen dan tes de 
sa  vo lo n té, a, p en d an t et après la  guerre, prodigué sa sollicitu d e a u x  
ph otographes fran çais en leur adressan t des som m es im p ortan tes 
so it  pour les souten ir p en d an t la  lu tte , soit pour les aider ensuite 
dans la recon struction  des ateliers détruits, et q u ’il ne cesse de 
fa ire  en A m ériq u e la  m eilleure prop agan de pour la  cause fran çaise. 
( Vi f s  applaudissements.)

M. P . N a d a r  présente ensuite a u x  applaudissem ents répétés 
de to u te  l ’Assem blée deb out, le  m agn ifique d rap eau  am éricain,' 
sym bo le  des sen tim en ts réciproques de cordiale sym p a th ie  des 
am is de la P h otograp h ie  a u x  É tats-U n is  et en F ran ce.

M. E . W a l lo n  rap pelle que la  Section Laussedat consacrée 
a u x  tr a v a u x  de M étrophotographie v a  repren dre, le  m ercredi 
i 3 décem bre à 1711, ses séances interrom pues depuis la guerre; il 
in v ite  tou tes les personnes qui s’ intéressent à ces questions à 
se faire inscrire au  Secrétariat.



Il félicite et rem ercie M .-Em ile W enz, qui a pris l ’in itiative  de 
cette intéressante réorganisation.

Les fondateurs de la Section ont eu la pieuse pensée de lui 
donner le nom de Section Laussedat pour honorer la  mémoire de 
notre illustre et regretté président qui fut l ’initiateur des appli­
cations de la photographie à la topographie et consacra à leur 
développem ent sa science et son inlassable activ ité.

La haute valeur de ses tra v a u x  est appréciéé aussi bien à 
l ’étranger q u ’en France et c ’est avec plaisir que nous avons reçu 
dernièrem ent l ’article que M. D olezal leur a consacré dans les 
« W iener M itteilungen Photographischen inhàlts », à propos du 
Centenaire de la naissance du Colonel Laussedat : nous adressons 
nos' rem erciem ents à son auteur.

Présentations et communications : M. D o b l e r  rem et des 
échantillons de sa Toile linotype pour le m ontage des épreuves, 
plans et cartes. Cette toile est enduite d ’une com position à base 
de gutta-percha et de Caoutchouc. Il suffit, après, y  avoir 
appliqué l ’épreuve à coller, de la repasser avec un fer chaud. 
Une dém onstration faite, en Séance, en moins de 5 minutes, 
tém oigne de la sim plicité du procédé. M. D o b l e r  rappelle qu’il 
fu t l ’ initiateur en 1894 [voir Bulletin, 1894, p. 38o, 528, 549), 
du collage à sec qui a été appliqué depuis sous diverses formes: 
A  cette époque, il présenta et m it dans le commerce ses Toiles 
adhésives linotypes qui ont rendu aux photographes et au x  archi­
vistes de nom breux services, en assurant au x  papiers les plus 
délicats un support à la fois très souple et extrêm em ent solide.

M. D o b l e r  r e m e t  é g a l e m e n t  d e s  é c h a n t i l l o n s  d e  f e u i l l e s  d e  

p a p i e r  b u v a r d  d o n t  l e s  b o r d s  o n t  é t é  i m p e r m é a b i l i s é s ,  c e  q u i  

l e s  p r é s e r v e  d e s  d é c h i r u r e s  q u a n d ,  a p r è s  u s a g e ,  p o u r  l e  s é c h a g e  

d e s  é p r e u v e s  p a r  e x e m p l e ,  l e s  f e u i l l e s  s o n t  m o u i l l é e s .

M: R oger A u b r y  présente un appareil photographique d’avia­
tion à pellicule dans lequel la planéité de la pellicule est assurée, 
au m om ent de la prise de vue, par l ’action de la pression atm o­
sphérique (voir p. 336). M. R . A u b r y  signale que, pour prendre 
date, il a va it breveté en 1918 ce dispositif qui a depuis été u ti­
lisé par d’autres constructeurs. Un m écanisme très ingénieux 
perm et de réaliser à distance toutes les opérations d’une prise de 
vu e  (changem ent de la pellicule, arm em ent de l ’obturateur, 
déclenchem ent), par la m anœ uvre aller et retour, d ’un simple 
levier relié à l ’appareil au moyen d ’une transm ission Bow den.

Cet appareil a v a it été prévu pour les Services de l ’aviation



m ilit a ir e  e t  f u t  s o u m is  à  l ’ e x a m e n  d e  la  Section technique p e u  d e  

te m p s  a v a n t  l ’a r m is t ic e  f1).

M . L .- P .  Clerc r é s u m e  u n e  c o m m u n ic a t io n  d e  M M  A .  e t  L .  

Lumière e t  Seyewetz : su r  l ’ e m p lo i d es p r o d u its  d e  s u b s t i t u t io n  

d e  la  b e n z o q u in o n e  e t  d e  ses h o m o lo g u e s  s u p é r ie u rs  p o u r  le  r e n ­

fo r c e m e n t  e t  le  v ir a g e  d es p la q u e s  e t p a p ie r s  p h o to g r a p h iq u e s  

[voir p . 3 3 i ) .

M . G . Potonniée, d a n s  le s  r e c h e r c h e s  q u ’il  p o u r s u it  e n  v u e  d ’ u n e  

H is to ir e  d e  la  p h o to g r a p h ie , a  r e c u e il li  d ’in té r e s s a n ts  e t c u r ie u x  

d o c u m e n ts  s u r  le s  o r ig in e s  d e  la  c h a m b r e  n o ire , d a n s  le s  te m p s  

« p r é p h o to g r a p h iq u e s  ».

C o n tr a ir e m e n t  à  l ’ o p in io n  c o u r a n te , l ’ in v e n t io n  d e  la  c h a m b r e  

n o ire  n e  d o it  p a s  ê tr e  a t t r ib u é e  à  J . -B . Porta q u i a  v é c u  d e  1 538 
à  i6i 5, m a is  à  Léonard de Vinci q u i a  v é c u  d e  i 43 a à  i 5 i g .  

M . Potonniée a  c ité  d e s  t e x t e s  q u i en  fo n t  fo i.

Il a  m o n tr é  d iffé r e n ts  d e ss in s  r e p r é s e n ta n t  d es  m o d è le s  d e  

c h a m b r e s  n o ire s  f ix e s  m u n ie s  d e  le n til le s  e t  é t a b l i  q u e  le s  c h a m b r e s  

p o r t a t iv e s  n ’ o n t  é té  c o n s tr u it e s  q u ’a u  m ilie u  d u  x v n e s iè c le . L e s  

p lu s  a n c ie n n e s  r e m o n te n t  à  1.642, d ’ a p r è s  u n  t e x t e  r e t r o u v é  d a n s  

le  (( Supplementum cursus Mathematici de Pierre Erigone, 
P a r is ,  164 2 ».

D a n s  ces  te m p s  é lo ig n é s  il n ’ é t a i t  n a tu r e l le m e n t  p a s  q u e s t io n  

d e  p h o to g r a p h ie  e t la  c h a m b r e  n o ire  s e r v a i t  à  d e s  o b s e r v a t io n s  

a s tr o n o m iq u e s , a u x  d e s s in a te u r s  q u i s u iv a ie n t  a v e c  u n  c r a y o n  le s  

t r a i t s  d e  l ’ im a g e  s u r  u n  p a p ie r  b la n c  e t  s u r t o u t  a u x  m a g ic ie n s  p o u r  

p r o d u ir e  d e  p s e u d o -s o r t ilè g e s  d e s t in é s  à  a m u s e r  e t  à  « é m e r v e il le r  » 

le  p u b lic  (voir p r o c h a in e m e n t) ,

M . Pénard, ingénieur de la Hewittic Electric C°, décrit les 
Redresseurs Cooper Hewitt à vapeur de mercure pour la transfor­
mation du courant alternatif e.n courant continu pour arcs de 
projection (voir p. 3 3 8 ).

Le XXe anniversaire du « Film parlant » : L e s  a n c ie n s  m e m b r e s  

d e  la  S o c ié té  n ’ o n t  p a s  o u b lié  la  s é a n c e  d u  7  novembre 19 0 2 , a u  

c o u rs  d e  la q u e lle  M . L .  Gaumont a f a i t  u n e  c o m m u n ic a t io n  su r  

l ’ o b te n t io n  d u  s y n c h r o n is m e  e n tr e  le  p h o n o g r a p h e  e t  le  c in é m a ­

t o g r a p h e , en  in d iq u a n t  le  p r in c ip e  s u r  le q u e l r e p o s a it  le  d is p o ­

s i t i f  q u ’ il a v a i t  r é a lis é  a v e c  M . Decaux (v o ir  Bulletin de 190 2,

f1) M. Roger A u b r y  qui fut, comme lieutenant, attaché au Service de 
construction du matériel photographique d ’aviation pendant la guerre, est 
l ’autëur d ’une partie im portante de ce m atériel E. C.



p . 497 à 5oo). L a  p re m iè re  des scèn es p ro je té e s  a lo rs  re p r é s e n ta it  
M . G a u m o n t  lu i-m ê m e  p r é s e n ta n t le  B lo c k -N o te  X  6 . D a n s 
d e u x  a u tre s  scèn es, des d a n se u rs  e x é c u ta ie n t  u n e  d a n se  d e  g ita n e s  
e t u n e  g a v o tte .

C e tte  p r é s e n ta tio n  se n sa tio n n e lle  fu t  a c c u e illie  p a r  de .v ifs  
a p p la u d is s e m e n ts  e t les a s s is ta n ts  p u r e n t c o n s ta te r  la  c o n c o rd a n c e  
des m o u v e m e n ts  d es lè v re s  a v e c  les  p a ro le s  p ro n o n cé e s  a in si q u e  
c e lle  des é v o lu tio n s  des d a n se u rs  a v e c  le  r y t h m e  d e  la  m u siq u e .

A u jo u r d ’h u i, 20 an s a p rè s , M . L . G a u m o n t  s ig n a le  les p ro g rès 
q u i o n t é té  a c c o m p lis  [voir p . 333 ) e t  d o n n e  d es e x e m p le s  des 
a p p lic a t io n s  in té re ssa n te s  d u  « F ilm  p a r la n t  » à  l ’ E n se ig n e m e n t :
« U n voyagé au Maroc » d o n t le  p h o n o g r a p h e  se  c h a r g e  d e  c o m ­

m e n te r  les v u e s  a u  fu r  e t à  m e su re  q u ’elles  p a sse n t su r  l ’écran ; 
u n e  c a u se rie  su r  « Les Céphalopodes » q u e  le  C o n fé re n c ie r , p a r a is ­
s a n t d ’a b o r d  su r l ’ écra n , d é c r it  en p ro fe sse u r  d ’h is to ire  n a tu r e lle ;  
p u is  c é d a n t l ’é c ra n  à ses su je ts , il e x p liq u e  p a r  l ’o rg a n e  du  p h o n o ­
g ra p h e  leu rs  é v o lu tio n s  p r o je té e s  p a r  le  c in é m a to g ra p h e .

U n e  le ç o n  d e  d ic tio n  est e n su ite  d o n n ée p a r  u n  a r t is te  de la 
C o m é d ie  fr a n ç a is e  q u i d it, a v e c  les g e ste s  e t  les in to n a tio n s  v o u lu s , 
la  fa b le  d u  Savetier et du Financier • en fin  c ’ est u n e  scèn e  de « Toi 
et moi » q u e  jo u e n t  les in te r p rè te s  de la  C o m éd ie  fra n ça ise .

L e  s y n c h ro n is m e  est to u jo u rs  p a r fa it , d ep u is 20 a n s la  v o ix  du  
p h o n o g ra p h e  s ’est a ffe rm ie  e t les  m é th o d e s  d ’e n re g is tre m e n t p e r ­
fe c tio n n é e s  se p r ê te n t à  des scèn es b e a u c o u p  p lu s  v a r ié e s  q u ’a u tr e ­
fo is.

C e tte  p ré se n ta tio n  a eu le  p lu s v i f  su ccè s e t M . le  P r é s i d e n t  
a fé lic ité , a u  n o m  de to u s , M . L . G a u m o n t  e t l ’a re m e rc ié  d ’a v o ir  
ré se r v é  à  n o tr e  S o c ié té  la  c é lé b ra tio n  d u  X X e a n n iv e r s a ire  de 
c e t  e n fa n t d o n t l ’é d u c a tio n , c o n d u ite  a v e c  u n e re m a r q u a b le  p e r ­
s é v é ra n c e , a , p a ra ît- il, c o û té  u n  m illio n  e t dem i.

A p rè s  a v o ir  é g a le m e n t re m e rc ié  les a u te u rs  d es a u tre s  p ré se n ­
ta t io n s  et c o m m u n ic a tio n s , M . le  P r é s i d e n t  a  le v é  la  sé a n ce  à 2 i h.

D a n s  le  S a lo n  d ’ en trée  é ta ie n t exp o sée s  c in q  b e lles  r e p r o d u c ­
tio n s  en co u leu rs o b te n u e s  en h é lio g ra v u re  r o t a t iv e  tr ic h r o m e  p a r  
la  S o c ié t é  S a d a g , de B e lle g a r d e , q u i en a fa it  h o m m a g e  a u x  C o l­
le c tio n s  d e  la  S o c ié té .

Section scientifique (Séance du 3 novembre 1922).

M . L a b u s s i è r e , a n c ie n  e x p e r t  à la  C o m m issio n  in te r a llié e  d u  
C o n trô le  a é r o n a u tiq u e  en  A lle m a g n e , p ré se n te  les a p p a re ils  a lle ­
m a n d s q u i o n t é té  m is à la  d isp o sitio n  d e  la  S o c ié té  :



.« En Allemagne, comme chez les alliés, l’importance de premier 
plan  des renseignements fournis par les photographies faites par 
les avions de reconnaissance a été une révélation de la guerre; 
et le matériel a évolué en conséquence; il n’y  a eu à aucun 
moment de crise de quantité; seules les dimensions extérieures 
des quelques groupes d’organes de rechange (obturateur entier, 
écrans jaunes, magasins à main...) étaient standardisées à la fin 
de la guerre. La construction en bois a toujours été la plus nom­
breuse. Si les poids des appareils sont souvent un peu inférieurs et 
les clartés des objectifs un peu supérieures aux grandeurs corres­
pondantes de nos appareils, cela tient essentiellement à ce que le 
format est i 3 X 18 au lieu de 18 X 24.

» Dans l’ensemble au point de vue de l’utilisation, ce matériel 
n’est pas supérieur à celui qu’employaient, les alliés; les magasins 
à main sont à six plaques (format 9 X 12 ou 13 X 18), la cons­
truction en est excellente, mais il n’existe rien de comparable à notre 
magasin Gaumont à 12 plaques 18 X2 4; les magasins à pellicule 
9 X 1 2  et i 3 X 18 d’un mécanisme remarquablement simple* 
sont malheureusement sujets à ratés; un appareil automatique 
à plaques avait été fabriqué en série fin 1918 (capacité 48 plaques 
i 3 X 18, foyer 5ocm, poids chargé 6oks), l’examen détaillé montre 
que l’on avait compté, avant achèvement, sur une capacité de 
96 plaques qu’il a fallu ensuite réduire par des doubles fonds à 48 
pour éviter de trop nombreux enrayages; les appareils automa­
tiques à pellicule (désignés parfois très improprement sous le nom 
de cinématographe par des publications françaises ou anglaises mal 
informées) font des photographies étroites de 6cm sur une longueur 
de 24cm à 4ocm suivant les appareils : ils permettent difficilement de 
réussir une prise de vue sans lacune, si l’avion, gêné par l’artillerie 
ou l’aviation ennemie, ne peut tranquillement faire des lignes 
droites; les documents obtenus ne fournissent rien pour l’image 
stéréoscopique.

» En général, les appareils présentés sont dès maintenant 
vieillis; l’intérêt réside dans les détails de fabrication; les auditeurs 
ont pu examiner entre autres choses sur les derniers types de 
magasins de six plaques, le dispositif de commande du compteur 
et un système de sûreté interdisant de retirer le magasin de sur 
l’appareil photographique lorsque le volet est ouvert, le montage 
de l’obturateur de plaque à fentes multiples (le mécanisme est 
tout entier monté à plat sur une plaque qui se met en place en 
dernier lieu), la fixation très simple des écrans jaunes sur les 
objectifs avec cliquet de sûreté; ils ont pu voir aussi les résultats



corrects, mais irrégulièrement éclairés obtenus avec un appareil 
de redressement à la lumière diffuse pour plaques 9 X  12. »

Les membres de la Société qui désireraient des détails plus 
nombreux pourront les trouver à la Bibliothèque de la Société 
dans la partie photographique du Rapport technique de la C om ­
m ission interalliée rédigé par M. Labussière; ils pourront aussi 
examiner à loisir les appareils qui restent déposés au siège de la 
Société, après entente avec le Secrétariat.

Section de C iném atographie.

A la Séance du mercredi 8 novembre, présidée par M. Lob e l -, 

assisté de M. Ventujol, fut présentée la lampe à arc avec miroir 
parabolique « Astra » de M. Robert Ju liat. Dans cette lampe 
les charbons sont disposés horizontalement dans le prolongement 
l’un de l’autre et dans l’axe d’un miroir argenté comme dans une 
lampe oxy-acétylénique; le condensateur étant supprimé dans cette 
combinaison on bénéficie d’un rendement lumineux supérieur avec 
une consommation moindre de courant, car il n’y a plus d’absorp­
tion de lumière par la masse de verre des lentilles.

La projection cinématographique dans la Salle de la Société 
se fait habituellement avec une consommation de 20 ampères au 
moyen d’un poste ordinaire muni du condensateur ordinaire; le 
même résultat fut obtenu avec la lampe à miroir parabolique, mais 
avec une consommation de 8 ampères seulement.

M. Lobel a résumé quelques brevets récents, dont les deux pre­
miers donnent des détails sur les procédés bichromes, au moyen 
d’un seul film, procédé perfectionné, dans les dernières années, par 
plusieurs chercheurs américains (voir p. 341 et prochainement).

Soirée de projections du vendredi 10 novembre 1922.

M. Schulz a présenté, avec son succès habituel, une collection 
de vues en noir intitulée s Fantaisies », et qui réunissait des sujets 
de genres et d’éclairages très variés et fort réussis.

La seconde partie de la soirée a été occupée par la projection 
d’un long film « A u  berceau du monothéisme «. Récit d’un voyage 
en Egypte, Syrie et Palestine, par MM. Irrie ra  et Montgobert, 
présenté par la Com pagnie française des film s artistiques « J upiter ».

Ce film comprend quelques beaux passages, mais trop souvent 
il manque d’animation en montrant des sujets, comme certains 
monuments, qui auraient pu, sans aucun inconvénient, être pré-



sentés en vues fixes. Néanm oins, l ’œ uvre d e  M M .  I r r i e r a  et 
M o n t g o b e r t  est intéressante.

M. G. R o l l a n d  qui présidait a rem ercié M. S c h u l z  ainsi que la 
Compagnie française des films artistiques « Jupiter » pour leur 
contribution au program m e de la soirée.

Section des Procédés photomécaniques 
(Séance du i 5 novembre 1922).

La séance a été consacrée à l ’exposé par M. E . D e m i c h e l  des 
notions essentielles relatives à la couleur et au x  m élanges de cou­
leurs soit par la m éthode additive (juxtaposition de couleurs), soit 
par la m éthode soustractive (superposition d’encrages); grâce au 
prêt, par les Etablissements Poulenc, d ’une toupie chrom atique de 
R o s e n s t h i e l , de nombreuses expériences purent être faites sur 
le m élange des couleurs par la m éthode additive (disques enche­
vêtrés tournant à grande vitesse et perm ettant le m élange en 
toutes proportions d ’un nom bre quelconque de couleurs, et 
l ’exam en en bonnes conditions put être fa it grâce à une installa­
tion  de lum ière blanche par « Lam pes Jour », obligeam m ent 
prêtées par les Etablissements Walker et Jaqüet.

Après ces dém onstrations, M. G. D e g a a s t  présenta une belle 
série d’épreuves en héliogravure tram ée trichrom e, im prim ées par 
la Sociététtinonyme des Arts graphiques, à Genève et B ellegarde 
(S .A .D .A .G -.) et offertes par cette Société à nos Collections.

Manipulations du 17 novembre 1922.

M. C. d e  S a n t e u l  a fa it une dém onstration extrêm em ent in té­
ressante du procédé à l ’huile sans presse.

Il a donné d’abord des indications précises sur les papiers et 
encres q u ’il emploie, sur la sensibilisation, l ’exposition et l ’encrage. 
L ’épreuve encrée est étendue face en. dessus, sur une planche à 
dessin, et couverte d ’une m ince feuille de zinc, évidée au form at 
dé l ’épreuve, la feuille d^ papier est appliquée par-dessus et le 
tou t est fortem ent pincé sur l ’un des côtés par une pièce de bois 
qui est serrée sur le bord d e la planche par des boulons et écrous.

L a pression nécessaire au report est obtenue au m oyen d ’un 
ébauchoir avec lequel on frotte  le dos du papier en con tact avec 
l ’épreuve.

Les reports se font parfaitem ent. D eux des assistants ont exécuté 
chacun un report par ce procédé qui offre l ’a van tag e  d’une très 
grande sim plicité de m atériel et de m anipulation.



M. d e  S a n t e u l  que les assistants ont v iv e m e n t rem ercié leur 
a prom is, pour le B ulletin , une N ote sur l ’ensem ble du procédé 
et les détails d ’exécution.

Section des travaux d’atelier.

L a Séance du dimanche matin, 5 novembre, a été consacrée à des 
essais de la  trousse de lentilles « V era  ».

L a  Séance du jeu d i soir, 16 novembre, fu t em p loyée à l ’ étude de 
p o rtra its artistiqu es à la  lum ière artificielle  a vec  les appareils 
« L éa ca p  ». .Ce m atériel vo lu m in eu x et tro p  en com brant pour 
l ’a m ateu r n ’est p ra tiq u e  q ue pour un grand ate lier professionnel, 
car il fa u t beaucoup de p lace pour fa ire évolu er la  colonne éclai­
ran te  et le plafonnier.

Il fa llu t pour obten ir un résu lta t con ven ab le a vec  le  D allm eyer 
f  : 4 , une m oyen ne de 4 à 6 secondes. E n  effet d eu x  épreuves d ’ essais 
avec  1 et 2 secondes, com m e l ’ in diq ue le  fa b rica n t, fu ren t faites par 
M. T r a m b l a y  qui p rit pour m odèle M. V i e n o t . L a pose, trop  faible, 
dut être augm en tée et M. F o n q u e r n i e , un fidèle de là Section, fit 
alors en 4 secondes une épreuve satisfa isan te de M. C a l m e l s . 

M. le C om te d e  D a l m a s , un rem arquable et ferve n t ad ep te de la 
m éthode A rtigu e  à deux plaques, ne put m alheureusem ent obtenir 
de son m odèle fém inin une im m obilité suffisante pour faire un 
essai prob an t de cet intéressant procédé; enfin, v o tre  serviteur 
term ina cette  Séance de tra v a il par le p o rtra it de M. T ra m b la y , 
en 5 secondes. V u  l ’heure avancée, le développem en t fu t ren vo yé 
au  lendem ain. ( M i é g e v i l l e ,  secrétaire de la  Section.)

Section des couleurs (Séance du  22 novembre 1922).

D ev a n t une assistance tou jou rs plus nom breuses ont été passées 
sur l ’écran plusieurs collections de projection s en couleurs; les 
auteurs de ces vu es ont donné sur leur ob ten tion  des détails 
com plets et ont répondu très obligeam m ent a u x  questions qui 
leur étaien t posées. Il résu lte de ces échanges d ’ob servation s sur les 
im ages présentées un enseignem ent m wtuel des plus profitables, 
et à la dem ande de plusieurs m em bres présents M. F o u c h e t  a bien 
vo u lu  accep ter de présenter à  n ou veau  dans la prochaine séance 
une p artie  de sa collection  en com plétan t les exp lication s q u ’il a 
déjà  données à son sujet.

On a pensé égalem ent q u ’il serait intéressant de m ettre  à l ’ordre 
du jour, les questions d ’ orthochrom atism e, en p résen tan t des vues 
en noir d ’objets colorés.



M É M O IR E S  E T  C O M M U N IC A T IO N S
E T  R E V U E  D E S  P U B L I C A T I O N S .

L u m i è r e  (A. e t  L.) e t  S e y e w e t z .  77.025- 5 - 6.1
Sur l ’emploi des produits de substitution de la benzoquinone et 

de ses homologues supérieurs pour le renforcement et le virage des 
plaques et papiers photographiques (Communication faite à la 
Sécance du 24 novembre 1922).

Dans une étude précédente, nous avons montré que les pro­
priétés oxydantes fort curieuses de la benzoquinone peuvent être 
utilisées d’ une part en présence de l’acide sulfurique pour dis­
soudre l ’argent des phototypes et affaiblir les images surtout dans 
leurs parties les plus opaques (à la manière du persulfâte d’ammo­
niaque), d’autre part, en présence de bromures ou de chlorures 
alcalins pour le renforcement des phototypes ainsi que pour le 
virage des plaques diapositives et des papiers. Nous avons indiqué 
la théorie probable de ces réactions. Ces propriétés ont donné lieu 
à d’intéressantes applications dans la pratique.

Dans le présent travail, nous avons exam iné si ces propriétés 
sont particulières à la benzoquinone ou si elles sont communes à 
divers corps renferm ant la fonction quinonique, tels que les pro­
duits de substitution de la quinone (chlorés, brornés, sulfoniques) 
et ses homologues supérieurs.

Nos essais ont porté sur lès composés suivants :
Monochloroquinone et son dérivé sulfonique ; dichloroquinone ; 

monobromoquinone et son dérivé sulfonique ; toluquinone ; naphto- 
quinone a et [3 ; anthraquinone.

Les naphtoquinones « et p ainsi que l’ anthraquinone employées 
soit en présence de l ’acide sulfurique, soit avec addition de bro­
mure ou de chlorure alcalin n’ont pas d’action appréciable sur 
l’image argentique, tandis que les autres composés quinoniques 
agissent d’une façon tout à fa it analogue à la benzoquinone avec 
lesquels ils présentent toutefois quelques différences intéressantes. 
Les dérivés sulfoniques (sel de sodium) bien qu’ offrant l ’avantage 
de se dissoudre plus facilem ent que les composés non sulfonés ne 
présentent aucun intérêt pratique, car ils colorent l ’excipient et 
donnent dans tous les cas des résultats inférieurs à ceux que l ’ on 
obtient avec les quinones correspondantes non sulfonées.

Les quinones chlorées et bromées additionnées de brom ure ou 
de chlorure alcalin fournissent des images plus opaques que les



quinones non halogénées, vraisem blablem ent parce que les halo­
gènes substitués form ent avec l’argent du chlorure et du bromure 
d ’argent.

Cette hypothèse paraît être confirmée, comme nous le verrons 
plus loin, par l ’action de l ’hyposulfite de soude qui affaiblit ces 
im ages d’une façon beaucoup plus marquée que lorsqu’il s’agit 
des quinones non halogénées.

La couleur des images et leur intensification varient suivant les 
divers dérivés de substitution employés, mais la toluquinone seule 
donne des résultats intéressants, soit pour le renforcement, soit 
pour le virage des diapositives.

Si l’on n’ obtient pas avec cette dernière substance le degré 
d’intensification que la benzoquinone permet d’atteindre, les 
images sont, par contre, plus transparentes et d’une couleur rouge 
violacé, de tonalité agréable dont on peut tirer parti pour le virage 
des diapositives.

Nous indiquons ci-dessous les résultats comparatifs que l ’on 
obtient avec la benzoquinone, la toluquinone et la chloroquinone 
en présence des bromures alcalins, soit pour le renforcement des 
phototypes, soit pour le virage des plaques diapositives à tons 
noirs et des papiers.

i °  R e n f o r c e m e n t  d e s  p h o t o t y p e s ; —  a. Benzoquinone: 
Renforcement énergique, image de couleur rouge brun, un peu 
opaque, qui vire au brun noirâtre par les alcalis, les sulfites et 
les bisulfites alcalins. L ’hyposulfite de soude affaiblit l ’image et 
en augmente la transparence sans modifier sa couleur.

b. Toluquinone. —  Renforcement un peu moins énergique 
qu’avec la benzoquinone; image transparente de couleur rouge 
violacé, blancs très purs. Cette image vire au noir violacé par les 
alcalis, lès sulfites et les bisulfites alcalins. L ’hyposulfite de soude 
affaiblit l ’image sans en changer la couleur.

c. Chloroquinone. —  Renforcement moins énergique qu’avec 
la benzoquinone, image opaque de couleur brun jaunâtre. L ’hypo­
sulfite de soude affaiblit fortem ent l’image sans en faire varier 
la couleur.

20 V i r a g e  d e s  im a g e s  s u r  p l a q u e s  d i a p o s i t i v e s  e t  s u r  
p a p i e r s  p a r  d é v e lo p p e m e n t .  —  Les trois quinones précédentes 
n’ exercent sur ces images à grains fins qu’une faible action ren- 
forçatrice et donnent pour le virage des plaques diapositives à 
tons noirs les résultats suivants :

a. Benzoquinone. —  Image transparente de couleur brun sépia.



b. Toluquinone. —  Image transparente de couleur violacée 
comparable à celle qu’on obtient par virage à l ’or.

c. Chlôroquinone. —  Image opaque de couleur brun marroh. ,

Les virages obtenus sur papiers par développem ent sont com ­
parables comme couleur à ceux qu’on obtient sur plaques diapo­
sitives, mais les tonalités sont moins fraîches et les blancs sont 
faiblem ent teintés.

C o n c l u s i o n s . —  La propriété curieuse de la benzoquinone et 
de son dérivé sulfonique d’affaiblir l’ image argentique en pré­
sence d’acide sulfurique et de la renforcer ou de la  virer en présence 
de bromure ou de chlorure alcalin est commune à Ses dérivés de 
substitution halogénés et à son homologue supérieur, la to lu ­
quinone. Par contre, les naphtoquinones et l ’anthraquinone ne 
jouissent pas de ces propriétés.

Parm i ces divers dérivés de la benzoquinone, la toluquinone 
seule donne des résultats pratiques intéressants utilisables pour 
le virage des diapositives sur verre et des films ciném atogra­
phiques.

G a u m o n t  (L.). . " 77-8 55  : £>34-43

Le XXe anniversaire du « Film parlant » (Communication faite à 
la Séance générale du 24 novembre 1922).

Il y  a déjà 20 ans,'le 7 novem bre 1902, j ’ai eu l ’honneur de pré­
senter à la Société française de Photographie la première réalisa­
tion d’une projection ciném atographique parlante obtenue avec la 
collaboration de mon ami, M. D e c a u x , le Directeur des Ateliers 
de nos Etablissem ents.

Ceux qui assistaient à cette présentation, et j ’ai le grand plaisir 
d’en voir plusieurs dans cette nouvelle salle de la Société, se rap­
pelleront certainement que si le synchronisme entre le phono­
graphe et lè cinématographe était parfaitem ent assuré du commen­
cement à la fin de la projection, l ’intensité de la reproduction 
phonographique laissait terriblem ent à désirer, et, cependant, 
l ’enregistrement du discours avait été fait en plaçant l ’orateur à 
proxim ité du pavillon du phonographe.

Dans ce premier appareil, le phonographe était attelé à un mo­
teur électrique alimenté par le secteur, la vitesse réglée par un 
rhéostat; puis, sur l ’un des arbres du phonographe, était monté 
un distributeur envoyant du courant par plusieurs fils à l ’induit 
d ’un autre moteur actionnant le cinématographe.

Les appareils partant en même tem ps et m archant toujours



rigoureusem ent à la  m êm e vitesse, le  synchron ism e é ta it p a rfait 
à  to u t in stan t.

Si in téressan te q ue p araissa it ce tte  présen tatio n  au point de v u e  
de l ’aven ir du cin é-p arlan t, il y  a v a it  encore à résoudre bien  des 
problèm es a v a n t d ’a rriver  à l ’ établissem en t d ’un m atériel d ’ exp lo i­
ta tio n  qui fû t industriel.

Il fa lla it, a v a n t to u t, am éliorer la  q u alité  de l ’en registrem ent 
du ph onographe et rendre celui-ci beaucoup plus sensible; nous 
avon s, depuis i 5 ans, spécialisé à l ’ étude de ce problèm e un de nos 
collab orateurs, M. F b e l y ,  ic i présent.

T ou jou rs grâce à l ’ em ploi de l ’électricité, des m éthodes nouvelles 
d ’inscription s phonographiques ont perm is de présenter à l ’A c a ­
dém ie des Sciences, en décem bre 1910, un p o rtra it parlant du pro­
fesseur d ’A rson val, enregistré à plus de 7m du p avillon .

D epuis 1902, nous avion s aussi sim plifié la com m ande électrique 
des deux m oteurs phono et ciné en u tilisan t un dispositif néces­
sita n t seulem ent trois fils pour la  liaison des d eu x induits.

C ependant, le  phonographe é ta it encore bien  nasillard et la  puis­
sance des sons émis à la reproduction  n ’ é ta it pas tou jou rs suffisante 
pour une audition  dans une salle d ’ exp lo itation .

Des études on t été entreprises alors sur l ’am plification  du son 
par les flam m es et. par l ’air com prim é, puis par l ’ électricité, m ais 
ce n ’est, que depuis un an que le problèm e p eu t être considéré 
com m e com plètem ent résolu et, à ce propos, je  puis dire en passant 
que les n o u ve au x  haut-parleurs construits par nos A teliers laissent 
de b eaucoup en arrière com m e q u alité  du son, n ette té  et puis­
sance to u t ce q ui a été présenté à ce jou r, m êm e à l ’étranger. Des 
essais récents perm etten t d ’assurer une con versation  très n ette  
et p arfaitem en t com préhensible entre deux personnes placées à 
plus de 5oom.

R e ven a n t à l ’ enregistrem ent phonographique, nous devons dire 
que des recherches et des essais incessants ont perm is d ’ en am é­
liorer très n ettem en t la q ualité. D ans quelques m inutes vous allez 
p o u voir ju ger des résu ltats obtenus à ce jour, et encore la rep ro­
duction  sera fa ite  sans am plification. Tous ces essais poursuivis 
depuis plus de 20 ans ont nécessité des débours considérables en 
m atières prem ières, m ain -d ’œ uvre, rétrib u tio n  d ’artistes et 
auteurs.

Si nous donnons cette  assertion, c ’ est pour relever les affirm a­
tion s renouvelées de tem ps en tem ps que, dans l ’industrie, on ne 
sa it pas, en F ran ce, être persévérant; il y  eu t un  effort in con tes­
ta b le  fa it en F ran ce pour la création  de l ’in d u strie  du film  parlan t



qui deviendra un jour l ’une des plus prospères et des plus im por­
tantes du monde, et il faut que ceci soit dit et noté dans le B ulletin  
de la Société française de Photographie.

E st-ce à dire que nous avons la prétention dé considérer l ’accou­
plem ent électrique du phono et du ciné com m e la solution défi­
n itive  des proj ections parlantes : E h  bien nous disons non et nous 
savons pourquoi, mais nous disons q u ’à l ’heure actuelle la solution 
phono-ciné est la plus sim ple et partan t la plus pratique pour 
être mise entre les mains des opérateurs ciném atographiques, et 
nous espérons bien récupérer les fonds engagés pour l ’étude de 
cette m éthode phono-ciné.

V oici m aintenant, à notre avis, les progrès que l ’on peut atten dre 
des essais poursuivis un peu dans tous les pays à la suite de décou­
vertes nouvelles.

L ’enregistrem ent du son se fera sur une surface sensible, ta n tô t 
en m arge du film où se fa it l ’enregistrem ent photographique du 
sujet, ta n tô t sur un film indépendant; puis, la lecture du son, 
assurée par des procédés laissant loin en arrière l ’emploi du sélé­
nium  qui a fa it l ’objet d ’études depuis plus de 18 ans, sera envoyée 
téléphoniquem ent à des haut-parleurs placés derrière l ’écran ou 
sur les côtés, à hauteur de la bouche des personnages.

Enfin, pour donner plus encore l ’illusion de la réalité, les enre­
gistrem ents phoniques seront faits des deux côtés de la scène pour 
être reproduits par des reproducteurs placés respectivem ent à 
droite et à gauche de l ’écran. Si vous voulez bien im aginer que l ’on 
arrivera ainsi à la suppression du grattem ent de l ’aiguille du phono­
graphe, à la possibilité d ’assurer facilem ent la continuité, sans 
interruption, de séances de longueur indéterm inée, et encore si 
vous faites état de l ’application du procédé ciném atographique 
trichrom e dont nous avons présenté quelques résultats devan t 
vo tre  Société et qui perm et la reproduction de toutes les couleurs 
de la nature, vous pouvez vous rendre com pte avec un peu de 
bonne volonté de ce que sera l ’ industrie ciném atographique dans 
l ’avenir pour le plus grand plaisir de tous, notam m ent pour les 
populations rurales qui pourront, sans q uitter leurs cam pagnes, 
goûter les joies du citadin.

E t ne pouvons-nous pas espérer davan tage encore ? En tenant 
com pte des progrès récents ne peut-on pas prédire l ’em ploi pro­
chain de la R adiophonie pour assurer le d ép ait et la m arche syn ­
chrone du poste de projection; pour tran sm ettre la v o ix  ou le 
çhânt des artistes, l ’accom pagnem ent d ’un orchestre ou les bruits 
divers que d evrait com porter l ’enregistrem ent intégral de tou te



sc è n e . L e  film  p a r la n t  p e r m e ttr a  l ’in s tr u c t io n  e t  l ’ é d u c a t io n  d es 

m a sse s  ju s q u e  d a n s  la  p lu s  p e t i t e  b o u r g a d e  d e  F r a n c e  o u  d e  ses 

C o lo n ie s .

E n fin , e t  m o n  d é s ir  s e r a it  d e  v i v r e  a s s e z  lo n g te m p s  p o u r  le  v o ir ,  

il fa u d r a i t  q u e , d a n s  le  p a y s  o ù  le  c in é m a  a  v u  le  jo u r  e t  o ù  il a  c o m ­

m e n c é  à  p a r le r , le  p r ix  d u  film  im p r im é  p û t  d e s c e n d r e  à  o fr,o 5 le  

m è tr e , c ’ e s t -à -d ir e  20 o u  3o fo is  m o in s  c h e r  q u e  le  p r ix  a c t u e l ,  les  

a p p a r e i ls  d e  p r o je c t io n  à e n tr a în e m e n t  in t e r m it t e n t  r e m p la c é s  p a r  

d es d é file u r s  c o n t in u s  d ’ u n  p r ix  d e  r e v ie n t  m o in d r e  e t  d ’ u n  r e n d e ­

m e n t  lu m in e u x  in fin im e n t s u p é r ie u r , p o u r  fa ir e  q u e  le  c in é  s o it  le  

c o m p a g n o n  d e  c h a c u n , d u  p lu s  r ic h e  a u  m o in s  fo r tu n é .’

C ’ est, le  s o u h a it  q u e  j e  fo r m e  p o u r  to u s  e t , e n  p r e m ie r  l ie u , p o u r  

to u s  le s  m e m b re s  d e  la .S o c ié t é  fr a n ç a is e  d e  P h o to g r a p h ie .

Aubry (R o g e r ) . 77-8 : 629.i3-i 3i

Appareil photographique d’aviation à pellicule, à mise au foyer 
pneumatique (Communication faite à la Séance générale du 24 no­
vembre 19 2 2 ).

C ç t  a p p a r e i l  p r é s e n te  le s  p a r t ic u la r ité s  s u iv a n te s  :

Son format carré d o n t  l ’ e m p lo i se m b le  a s s e z  lo g iq u e  p o u r  la  

p r is e  d e  v u e s  e n  p la n  q u i n ’ o n t ,  e n  so m m e , n i lo n g u e u r , n i la r g e u r . 

D a n s  le  c a s  d ’ i t in é r a ir e s  a é r ie n s , e t  e n  g é n é r a l p o u r  to u s  u s a g e s  

to p o g r a p h iq u e s ,  i l  e s t n a tu r e l le m e n t  n é c e s s a ire  d ’ u t i l is e r  l ’ o b je c t i f  

d e  p lu s  g r a n d  fo y e r ,  a f in  d e  r e n d r e  m o in s  s e n s ib le  la  d é fo r m a tio n  

c a u s é e  s u r  le s  b o r d s  d e  l ’ im a g e  p a r  l ’ o b liq u ité  d e s  r a y o n s . L ’ o b je c t i f  

c o u r t  f o y e r  t r o u v e r a  a u  c o n tr a ir e  so n  e m p lo i d a n s  le s  c a s  d e  r e c o n ­

n a is s a n c e s  m ilita ir e s  e t  e n  t o u te s  c ir c o n s ta n c e s  o ù  i l  e s t  n é c e s s a ire  

d e  c o u v r ir  u n e  g r a n d e  s u r fa c e  d e  te r r a in  sa n s  a t t a c h e r  t r o p  d ’ im ­

p o r ta n c e  a u x  m e su re s  à  p r e n d r e  su r  l ’ im a g e .

E n f in  le  fo r m a t  c a r r é  u t i l is e  p lu s  c o m p lè te m e n t  q u e  le  r e c ta n g le  

le  c h a m p  d e  n e t t e t é  c ir c u la ir e  d e  l ’ o b je c t i f .

Le volume de Vappareil est entièrement réduit. S i l ’ o n  c o n s id è re  

en  e f fe t ,  q u e  s u r  le s  2Qcxn X  3o cm q u e  m e s u r e  sa  s u r fa c e , 2 4 cmX  2 4 cm 

s o n t  d é jà  o c c u p é s  p a r  l ’ im a g e  e t  q u e  la  h a u t e u r  d u  c o rp s  d e  l ’ a p p a ­

r e i l  e s t  d e  3 o cm, s u r  le s q u e ls  2Ôcm s o n t  r é s e r v é s  à  la  lo n g u e u r  

fo c a le ,  o n  c o n v ie n d r a  q u ’ i l  e s t  d iffic ile  d e  r é d u ir e  à  m o in s  le  lo g e ­

m e n t  d e s  d if fé r e n ts  o r g a n e s  d u  m é c a n is m e  e t  d e  la  p e llic u le  n é c e s ­

s a ir e  à  la  p r is e  d e  5 o c lic h é s  24 X  24.

L a mise au foyer de la surface sensible, d é l ic a t e  à  a s s u r e r  a v e c  

u n e  p e llic u le  d e  g r a n d e  d im e n s io n , e s t  r é a lis é e  ic i  p a r  la  p r e s s io n  

a tm o s p h é r iq u e  a p p l iq u a n t  v ig o u r e u s e m e n t  la  p e l lic u le  —  a u  m o ­



m e n t  d e  la  p r is e  d e  v u e  —  c o n t r e  u n e  p la q u e  p e r fo r é e  d e r r iè r e  

la q u e lle  s ’ e x e r c e  u n e  (dép ression  (1).

I l e s t  à  r e m a r q u e r  q u ’ u n  d e s  g r a n d s  a v a n t a g e s  d ’ u n  s e m b la b le  

p r o c é d é  e s t  d e  p o u v o ir  fa ir e  é p o u s e r  à  la  s u r fa c e  s e n s ib le  t e lle  

c o u r b u r e  q u ’ a u r a  r e ç u e  a u  p r é a la b le  la  p la q u e  fo c a le  p o u r  u t i l is e r  

a u  m ie u x  le  c h a m p  d e  n e t t e t é  d e  l ’ o b je c t i f  e m p lo y é .

L a  d is p o s it io n  g é n é r a le  d e  l ’ a p p a r e i l  e s t  la  s u iv a n t e  :

U n  p la t e a u , en  a lu m in iu m  fo n d u , fo r m e  la  b a s e  d u  c o rp s  c u b iq u e  

d e  l ’ a p p a r e i l ;  e lle  r e ç o it  à  sa  p a r t ie  in fé r ie u r e  le s  c ô n e s  a d a p t a t e u r s  

d es  d iffé r e n ts  o b je c t i f s  e t ,  s u r  d e u x  d e  ses  c ô té s , le s  f la s q u e s  c o n s ­

t i t u a n t  d e u x  d e s  fa c e s  la t é r a le s  d e  l ’ a p p a r e i l  e t  s e r v a n t  a u x  p i v o ­

t e m e n t s  d es  d iffé r e n ts  o r g a n e s  d u  m é c a n is m e . C es  f la s q u e s  s o n t  s o li­

d e m e n t  e n tr e to is é e s  p a r  le s  a x e s  d es  r o u le a u x  g u id a n t  le  c h e m in e ­

m e n t  d e  la  b a n d e  p e llic u la ir e , e t ,  à  la  p a r t ie  s u p é r ie u r e , p a r  le  

c a d r e  s u p p o r t a n t  l ’ a s p ir a te u r ,  l ’ o b t u r a t e u r  e t  la  p la q u e  fo c a le .

U n  c o u v e r c le  e n  a lu m in iu m  e m b o u t i  fe r m e  o u  d é c o u v r e  d ’ u n  

se u l c o u p  e t  c o m m o d é m e n t  le  d e ss u s  e t  le s  d e u x  a u tr e s  c ô té s  d e  

l ’ a p p a r e i l ,  p e r m e t t a n t  a in s i u n  a c c è s  fa c i le  à  ses o r g a n e s  in té r ie u r s .

E n f in ,  e t  p o u r  q u e  le s  r a y o n s  é m a n a n t  d e  l ’ o b je c t i f  n e  p u is s e n t  

a t t e in d r e  d ’ a u tr e s  p a r t ie s  d e  la  p e llic u le  q u e  c e lle  d e s t in é e  à  r e c e ­

v o ir  l ’ im a g e , u n  c o rp s  in t é r ie u r  t r o n c - p y r a m id a l  a y a n t  c e lle -c i 

p o u r  g r a n d e  b a s e  v ie n t  se f ix e r  d ’ a u t r e  p a r t  s u r  l ’ o u v e r t u r e  c e n tr a le  

d u  p la t e a u  in fé r ie u r .

C ’ e s t  d a n s  l ’ in t e r v a l le  c o m p r is  e n tr e  c e  c o rp s  in t é r ie u r  e t  le s  p a r o is  

e x té r ie u r e s  d e  l ’ a p p a r e i l  q u e  s ’ e f fe c t u e  le  fo n c t io n n e m e n t  m é c a ­

n iq u e  se lo n  la  d is p o s it io n  s u iv a n t e  :

L e s  d e u x  b o b in e s  d é b i t a n t  e t  r e c e v a n t  la  b a n d e  p e l lic u la ir e  

( i 2 m) s o n t  p la c é e s  d e  p a r t  e t  d ’ a u t r e  e t  d a n s  le  b a s  d e  l ’ a p p a r e i l ,  

u t i l i s a n t  a in s i le  p lu s  la r g e  e s p a c e  la is s é  e n tr e  le s  p a r o is  e t  le  c o r p s  

c e n t r a l ;  p a r t a n t  d e  l ’ u n e , là  b a n d e  p a s s e  s u r  d e s  r o u le a u x  q u i la  

g u id e n t  e n tr e  l ’ o b t u r a t e u r  à  r id e a u  e t  la  p la q u e  fo c a le  p e r fo r é e , 

la q u e lle  e s t ,  e n  s o m m e , la  fa c e  in fé r ie u r e  d ’ u n  s o u ff le t  d o n t  l ’ a u t r e  

fa c e  —  r a p p e lé e  p a r  u n  r e s s o r t — p e u t ,  a u  m o m e n t  d e  l ’ e x p o s it io n , 

s ’ e n  é c a r te r  b r u s q u e m e n t  d ’ e n v ir o n  2cm. L a  b a n d e  p a s s e  e n s u ite  

s u r  d e u x  r o u le a u x  te n d e u r s  à  s u r fa c e  a d h é r e n t e  c a o u t c h o u t é e ,  q u i 

en  a s s u r e n t  l ’ e n tr a în e m e n t ,  e t  v ie n t  s ’ e m m a g a s in e r  s u r  la  s e c o n d e  

b o b in e .

A  c ô t é  d e  l ’ u n  d es  c y l in d r e s  te n d e u r s  e t  p a r t ic ip a n t  à  so n  m o u v e ­

m e n t  u n e  p o u lie  e n tr a în e  u n  m in c e  r u b a n  d ’ a c ie r  d o n t  l ’ a u t r e

(*) Dispositif breveté en mars 1918. Les essais officiels de cet appareil ont 
été effectués en ju illet 1918 par la Section technique de l ’Aéronautique m ili­
taire.



extrémité se déroule d’un des axes de l’obturateur à rideau et arme 
celui-ci.

Cette double manœuvre de même que l’armement du soufflet 
aspirateur est produite par l’abaissement d’un secteur denté, 
engrenant le tendeur, par un axe à rochet qui laissera ce dernier 
immobile lors du retour du secteur à sa position initiale. Dans ce 
mouvement le secteur relève un volet de sécurité qui masque nor­
malement l’objectif, puis il déclenche l’aspirateur; ce dernier en 
se soulevant libère à son tour l’obturateur, et enfin le volet de 
sécurité qui retombe dans sa feuillure.

Cet appareil se complète d’un support amortisseur à lames ver­
ticales de caoutchouc (fixé à demeure au plancher de l’avion), 
auquel il se fixe solidement et rapidement par un accrochage .à 
leviers.

La commande à distance est assurée par le mouvement alternatif 
d’une manette fixée à portée de l’opérateur et reliée à l’appareil 
par une transmission bowden.

H ewittic E lectric  C° Ltd. 77 - i44:7
Transform ation du couran t a lte rna tif en couran t continu pour 

arcs de projection. Redresseurs « Cooper H ewitt », à vapeur de 
m ercure [Com m unication faite à la Séance générale du 24 novembre 
1922).

L’arc de projection ne fonctionne bien et d’une manière écono­
mique qu’en courant continu.

Presque toutes les villes étant aujourd’hui canalisées en courant 
alternatif, il est par suite nécessaire de transformer celui-ci en 
courant continu soit par un groupe moteur-générateur, soit par 
une commutatrice, soit par un redresseur à mercure. Ce dernier 
appareil présente des avantages qui doivent le faire préférer aux 
deux autres.

Le redresseur « Cooper Hewitt » à vapeur de mercure, est un 
appareil qui sert à redresser statiquement le courant alternatif en 
courant continu. Il est basé sur ce fait que dans une ampoule à 
vapeur de mercure telle que l’a imjaginée l’ingénieur américain 
P. Cooper Hewitt, le courant alternatif ne peut passer que dans 
un seul sens. L’ampoule fait ainsi l’office de soupape.

L’appareil compose essentiellement :

a. Une ampoule en verre B, dans laquelle on a fait un vide très 
élevé et qui contient une électrode A en graphite par phase du, 
courant alternatif, une électrode C en mercure et une électrode



auxiliaire E également en mercure, cette dernière n’étant utilisée 
que pour l’allumage.

b. Un auto-transformateur diviseur de tension T ou s’il est 
nécessaire —  un transformateur à enroulements distincts, une 
inductance F.

c. Un Tableau de commande portant les interrupteurs, les 
fusibles et éventuellement les instruments de mesure et le dispo­
sitif de réglage de la tension continue. Ces éléments sont connectés 
électriquement entre eux suivant le schéma de la figure 1 et sont

Fig. 1. Schéma du redresseur Fig. 2. -fe.Modèle de 3o, 4$
monophasé. I et 5o ampères.

groupés sur un châssis métallique formant ainsi un ensemble com­
pact.

Le point milieu du diviseur de tension constitue le pôle négatif 
de la distribution, chaque extrémité du transformateur fournis­
sant à tour de rôle le courant à l’anode à laquelle elle est raccordée; 
on utilise donc toutes les phases. Le transformateur sert en outre 
à survôlter ou à dévolter la tension alternative d’alimentation, ce 
qui permet d’obtenir aux bornes de la distribution, la tension con­
tinue que l’on désire.

Si, après avoir fermé le circuit d’amorçage R, on bascule l’am­
poule de façon à établir, au moyen du mercure, un contact momen­
tané dans l’ampoule entre les électrodes E et C, il se produira à la 
rupture de ce contact une étincelle suffisante pour vaporiser le 
mercure et amorcer ainsi le phénomène du redressement. Dès que 
l’appareil d’utilisation est raccordé, on met hors circuit la résis­



tance R. La transformation de l’alternatif en continu s’obtient 
donc instantanément et sans autre manœuvre que l’enclenchement 
d’un interrupteur et le basculement de l’ampoule.

Le redresseur est amorcé au début de la représentation et n’exige 
aucune autre manœuvre pendant toute la durée de celle-ci; pour 
allumer l’arc, il n’y a qu’à rapprocher puis à écarter les charbons 
comme ordinairement.

Il est d’un faible encombrement et absolument silencieux, ce qui 
permet de le placer dans la cabine même de l’opérateur; mais sur­
tout il permet de réaliser une énorme économie d’énergie électrique 
particulièrement dans le cas des arcs de grande intensité. On sait 
que la différence de tension aux bornes de l’arc est de 45 ou 5o volts, 
mais que pour qu’il soit stable, on doit disposer avant qu’il soit 
allumé d’une tension à vide variant de 70 à 90 volts suivant l’inten­
sité de l’arc entre 3o et 100 ampères* la différence de tension étant 
en marche absorbée, dans le cas du groupe ou de la commutatrice, 
par une résistance ohmique; on y gaspille ainsi environ le tiers de 
l’énergie électrique inscrite au compteur. Ainsi, dans le cas d’un 
arc de 100 ampères, la puissance utilisée dans l’arc est

90 V ’ x 100 A. = 9 K W.

Tandis que si l’on accepte l’hypothèse très favorable d’un ren­
dement de 70 pour 100 pour le groupe, la puissance prise au comp­
teur est

-^-= i3KW.
0 ,7

Dans le cas du redresseur à mercure, le même résultat est obtenu 
en plaçant une bobine de self dans le primaire; celle-ci absorbe en 
charge, sans dépense d’énergie, l’excès de tension et assure à l’arc 
une stabilité au moins aussi bonne que la résistance dans le cas 
précédent. L’arc est alors branché directement aux bornes de 
l’appareil. Dans ce cas, un rendement de 0,7 est très facile à obtenir 
et là puissance prise au compteur n’est plus que de

5oV x ïooA --------------= 7,1KW.0,07

L ’économie réalisée est donc de 55 à 60 pour 100 sur la consom­
mation encourue par l’emploi d’un groupe.

Pour les cas où l’opérateur doit passer des films d’opacités diffé­
rentes ou désire, en vue de l’obtention de certains effets, faire



varier l ’intensité du courant dans l ’arc, un réglage est prévu. Un 
régulateur à plusieurs plots permet par variation de la self pri­
maire, c’est-à-dire toujours sans dépense d’énergie, de faire varier 
cette intensité de sa valeur maximum à 60 pour 100 de 
celle-ci.

V àn  Dorem  K e le y .  77.352.2 (Mordançage)
Procédé pour colorer des images photographiques (Brevet fran­

çais 539 936).

On emploie, pour le tirage, un film émulsionné de chaque côté. 
Le négatif pour rouge orangé est imprimé d’un côté et le négatif 
pour bleu vert de l’autre côté. En réglant convenablement le 
temps de pose, la lumière n’agit pas sur la couche opposée. Pour 
obtenir une concordance parfaite, on emploie un double système 
de griffes, qui font coïncider les films en hauteur et en largeur, 
avant qu’ils ne soient comprimés, par un cadre, qui les immobilise 
pour le tirage.

Le film est impressionné d’un côté, développé, etc. On le tend 
sur un support imperméable et l ’on pulvérise à sa surface un agent 
de blanchiment, pour le mordançage, par exemple la solution 
d’iode dans l’iodure, si l’on emploie le procédé de T ra u b e . On 
rincé, on décolore au bisulfite, on rince de nouveau et l’on teint 
dans un colorant basique, ces dernières opérations pouvant être 
faites sur un châssis ou à la machine. On lave pour éliminer lè 
colorant absorbé par le vèrso. Le film est séché et enduit d’une 
couche de celluloïd au recto, pour le rendre imperméable et pou­
voir protéger le côté déjà teint. Ensuite, on n’a plus qu’à blanchir 
teinter, etc. l’autre côté;

N. 77.023.6.1
Inconvénients du renforcement à l ’iodure mercurique et remèdes 

(I l progresso Fotografico, juillet 1921).

Le renforçateur à l ’iodure mercurique qui est le plus facile à 
employer a l ’inconvénient d’altérer la gélatine des clichés en la 
dissolvant, surtout par les temps chauds. Parfois il se forme des 
points en relief, d ’autrës fois des craquelures, surtout si l ’on touche 
avec les doigts.

Ces- inconvénients s’évitent facilement en ajoutant au bain de 
renforcement 5 pour 100 d’alun blanc, qui évite l ’altération de 
la gélatine sans nuire au fonctionnement du bain..

J. D.



Photographie des nuages.

L e  D ir e c t e u r  d e  l ’ O ff ic e  N a t io n a l  M é té o r o lo g iq u e  

à  M . le  P r é s id e n t  d e  la  S o c ié té  fr a n ç a is e  d e  P h o to g r a p h ie ,  

5 i ,  r u e  d e  C lic h y , P a r is  (9 e,.

M o n s i e u r  l e  P r é s i d e n t ,

L ’Office National Météorologique se préoccupe d ’une façon particulière 
de l ’étude de la nature des nuages; il me semble à peine utile d ’insister auprès 
de vous sur l ’im portance fondam entale que présente une semblable étude, 
non seulement pour la théorie générale de la circulation atmosphérique, 
mais aussi pour la sécurité de l ’aviation et les applications de la météoro­
logie à l ’Agriculture.

La connaissance dès nuages serait grandement perfectionnée s ’il était 
possible de photographier sim ultaném ent le ciel, en un grand nombre de 
stations réparties sur de vastes étendues de territoires. Les mots sont, en 
effet, im puissants.à traduire fidèlement l ’aspect du ciel, et ces photographies 
éimultanées ne seraient que l ’application au domaine des nuages de la méthode 
d ’étude synoptique des pressions et du ven t inaugurée par l ’illustre Le Verrier 
et qui a donné de si brillants résultats.

Le nombre des stations et des appareils dont je dispose est tout à fait 
insuffisant pour réaliser mon projet, et j ’ai pensé que la Société que vous pré­
sidez, et à qui les progrès techniques de la photographie doivent tant, pour­
rait fournir une contribution infinim ent précieuse à la solution du problème 
très im portant que je  viens d ’énoncer. Il suffirait, en effet, que les membres 
de la Société Française consentissent à consacrer quelques minutes chaque 
jour pendant une seule semaine à des photographies du ciel, dans des condi­
tions que précise la Note ci-jointe. Il s ’agirait, en tout, de 12 photographies 
prises à raison de 2 par jour pendant six jours consécutifs, du i 5 janvier in­
clus au 21 janvier 1923 inclus (le dimanche 21 étant facultatif).

Il va  sans dire que toutes les collaborations seraient les bienvenues, même 
si elles se bornaient à ne prendre q u ’une partie des photographies demandées.

J ’espère beaucoup pour le progrès de nos recherches dans une collabora­
tion de cet ordre, et je  me ferai un devoir de remercier personnellement 
non seulem ent votre Société, .mais chacun de ses membres qui aura bien 
voulu nous prêter son appui.

Je serais très heureux de vous déléguer un de mes adjoints pour vous 
donner, si vous le désirez, tous renseignements complémentaires, et vous' 
prie d ’agréer. Monsieur le Président, avec mes remerciements pour tou t ce que 
vous pourrez faire en notre faveur, l ’expression de ma très haute considé­
ration.

Programme et instruction 
pour la réalisation des photographies de nuages.

I. D a te  et heu re des p h oto g ra p h ies . —  L e s  p h o to g r a p h ie s  s e r a ie n t  

p r is e s  d a n s  la  s e m a in e  d u  lu n d i i 5 ja n v ie r  19 2 3  in c lu s  a u  d i­

m a n c h e  21 ja n v ie r  in c lu s  (le  d im a n c h e  é t a n t  f a c u l t a t i f ) ,  à  r a is o n  

d e  d e u x  p a r  jo u r ,  à  d es h e u re s  a u s s i v o is in e s  q u e  p o s s ib le  d e



9h et de i 5h. T ou tefo is, en cas d ’ em pêchem ent absolu, to u te  
ph otographie prise à une heure quelconque sera d ’une utilité 
réelle et pourra être jo in te  a u x  envois. Chaque ph otographie 
devra  porter au dos, d ’une m anière très n ette, l ’indication  de 
la  v ille  où elle a été  prise, la date et l ’heure, ainsi que la signature 
de l ’auteur, et, a u ta n t que possible, la direction  (N ord, N ord- 
Ouest, O uest, etc.), dans laq u elle  é ta it pointé l ’appareil ph oto­
graphique.

II. Nature des photographies. ■—  L e principal m érite des p h o to ­
graphies dem andées sera de constituer une Série régulière de 
docum ents pris au  cours d ’une m êm e sem aine, et dans un très 
grand nom bre de station s, de m anière à donner une v u e  d ’ en­
sem ble du ciel continue dans l ’espace et dans le tem ps. L a  va leu r 
a rtistiq u e  des photographies doit donc passer au second plan  
et to u te  épreuve, quelle q u ’elle soit, floue, grise ou insuffisante, 
constituera  peut-être un  docum ent u tilisable  par com paraison 
a v e c  d ’autres docum ents m eilleurs. Il sera donc 'essentiel de 
s ’a tta ch er à  reproduire les aspects caractéristiq ues (1) du ciel 
p lu tô t que les aspects artistiques, et d ’un e m anière générale, 
aucune photographie ne d evra  être rebutée.

Les photographies d evron t être en voyées en fran chise à l ’adresse 
su iv an te  :

M onsieur le  M inistre des T ra v a u x  P ublics 
Office N ational Météorologique,,

R ue de l ’ U n iversité, 176, P aris (7e).

III . Recommandations techniques. —  P our la  prise du ciel 
a vec  ou sans nuages, il su ffit de faire la m ise au point sur l ’in ­
fini absolu en fonction des ouvertures utiles des diaphragm es; 
pour ceux-ci, d eiix  sont suffisants, l ’un d ’une ou vertu re de F .10 
environ, l ’au tre  de F .3o. A v ec  des plaques ordinaires de ra p i­
d ité couran te, la pose doit être aussi courtè q ue possible.
■ Si l ’am ateu r possède un écran  jau n e doub lan t la pose (cette 

condition  n ’ est d ’ailleurs pas indispensable), il obtien dra les m eil­
leurs résu ltats s ’il em ploie en m êm e tem ps des plaques orth o­
chrom atiques sensibles au jau n e et au vert; à d éfau t d ’un écran,

(*) Par aspect caractéristique du ciel, nous voulons désigner celui qui 
comporte le plus de nuages de natures différentes et qui donne, de ce fait, 
l ’idée la plus fidèle de la composition du ciel; les appareils ayant un grand 
champ angulaire fourniront des photos particulièrement intéressantes. 
L ’emploi des écrans jaunes est, comme on le sait, très recommandable.



on peut très bien faire usage d’une simple pellicule jaune placée 
entre les lentilles de l ’objectif.

Dans ces conditions, il y  a lieu de tenir compte du coefficient 
de l ’écran ou de la pellicule; en outre, on devra poser davantage 
un ciel bleu foncé qu’un ciel laiteux.

Enfin, l ’attention de MM. les Amateurs est tout particuliè­
rement appelée sur la nécessité de développer leurs clichés de 
nuages avec un bain très dilué, par conséquent lent, avec très 
peu ou même sans bromure.

Cours de Photographie : Le Cours en 20 leçons, professé par 
M. E. C o u sin , se rouvrira le lundi 8 janvier 1923  à  2 i h, au Siège 
de la Société, 5i ,  rue de Clichy. Il sera continué les lundis suivants 
à la même heure et complété par des séances pratiques de mani­
pulations qui commenceront en février, les samedis après-midi. 
On s’inscrit au Secrétariat.

Cours d’astronomie théorique et pratique : A  la Société astro­
nomique de France, le Cours professé par M. Louis F r o m e n t  s’est 
rouvert le mercredi 6 décembre, à 2 ih, et sera continué les mercredis 
suivants à la même heure, à l ’Hôtel des Sociétés savantes, 
28, rue Serpente, à Paris.

Les lundis à la même heure ont lieu des Conférences astrono­
miques : Signalons celles de notre collègue M. Q u e n is s e t , le lundi, 
12 février, sur la Photographie en général/ le lundi, 26 février, 
sur le Résumé de l’ histoire de la Photographie astronomique, le 
lundi, 12 mars, sur la Photographie des Comètes, bolides, étoiles 
filantes et divers. Photographie des étoiles et des nébuleuses.

Les mardis et samedis, à 2 iK, observations pratiques, 28, rue Ser­
pente.,

Pour tous renseignements, s’adresser à M. G. Fournier, 11, 
avenue Anné, a Chelles (Seine-et-Marne).

Société française des Électriciens : i 4, rue de Staël, à Paris. 
Ordre du jour des Séances à 2011 3om : 7 février, Les applications 
industrielles des rayons X , par M. S a g e t . —  Electrification de 
la Compagnie de Chemins de fer de Paris à Orléans.

Le meilleur accueil est réservé aux membres de notre Société 
qui désireraient assister à ces Séances.



b u l l e t i n  d e  l a  s o c i é t é  f r a n ç a i s e  d e  p h o t o g r a p h i e .

(Numéro de Décembre 1932.)
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■ PLA Q U ES ■
L E S  M E I L L E U R E S

L E S  M O IN S  C H È R E S

N É G A T I V E S ,  O R D I N A I R E S ,  A N T I - H A L O

Toutes sensibilités répondant à tous les besoins

P O S I T I V E S ,  TON S NOIRS, TON S C H AU D S

Ne craignant pas la comparaison avec 
les marques anglaises les plus réputées

■P A P I E R S  -
LA M E IL L E U R E  Q U A L IT É

S é r i e s  a u  m e i l l e u r  p r i x

D e luxe “ S p É C I A L - P l A T I N E ” . :: s: ts s: :: » ss si

Qualité extra... “ B R O M ID  A ” , “ C O N T R A ST E  A ” , “ R a PID A ”

Types industriels... B r o m u r e  S é r i e  “ B ”

M . ? ar ) “ C h l o r o - C i t r a t e ”  D’A r g e n t
Noircissement <

direct f “ A U T O V IR ”  (Virage à l’hypo)- is ss

P A P I E R S  & C A R T E S  
SPÉCIAUX POUR ÉDITIONS

■ ISOFIEM =
S O L U T I O N  I D É A L E  D U  P R O B L È M E  

D E  L A  P H O T O G R A P H I E  A  B O N  M A R C H É

Le meilleur substitut connu de la Plaque de verre et du Film-cellulo

Demander tous Renseignements et Tarifs à
M. B A U C H E T  ù  C IE

7, Rue Auber, P A R IS  (Opéra) —  Téléphone : C en tra l 15-56 
USINES A RUEIL (S.-&-O.)

— Vll —



--------------------------------------*----Tt?— ■
SOCIÉTÉ DES

É t a b l i s s e m e n t s  G A U M O N T
57‘59, Rue Saint= Roch :: PARIS

" ' 1,1" I
PHOTOGRAPHIE

SpidOS «4® 4ü.,; «♦> «4» <$■» «*»

Stereospidos *<♦» ^  =?=>

B lo ck  Notes ^  tM jÊ  <*> **>

*  **> +* Stéréo B loek  N otes 

^  Stéréodrorheé
SERVICE SPÉCIAL DE

<*» T r a v a u x  ph otograp h iq u es

Cl N É M ATO GRAPHIE

A p p are ils  de p rise  de vu es 

P ostes de projection 

F ilm p a rla n ts  V  ^  ^  ^  

Chronophone *> >*»

P honoscenes ^  <4» <4» «j. q»

— vm -



P l a q u e s  P h o t o g r a p h i q u e s

R. GUILLEMIROT, BŒSPFLÜG * CIE
22, J\ue de Châteaudun, P A T O IS

P L A Q U E S

R A D I O - E C L A I R

R a p i d i t é  

l a  p l u s  

g r a n d e

a t t e i n t e  

j u s q u ’à  

c e  j o u r



  1 . ■■■ '■ ■ ■■ ?

P A P E T E R I E S  S T E I N B A C H  et O*
—  Société Anonyme —  M A L M Ê D Y  ( B e l g i q u e )  Maison fondée en 1767

P a p ie rs  p h o to g ra p h iq u e s  b ru ts  e t b a r y té s  —  P a p ie r  à  é c r ir e  e t p o u r  
m a ch in e  à  é c r ir e  —  P a p ie r  p o u r  r e g is tr e  —  C arton s b ris to l, iv o ire , 
p o sta l, o p a lin e  —  C arton s e t p a p ie rs  p h o to ty p iq u e s  —  P a p ie rs  p h o - 
to c a lq u e s  e t à  d essin  —  L es p a p ie rs  les p lu s  b e a u x  e t les  p lu s  fins.

T O I L E S  E T  B A N D E S  A D H É S I V E S
B. S. G. O. G. “ L I N O T Y P E ”  Marque déposée

Entoilage instantané à sec de photographies, dessins, aquarelles, manuscrits, cartes
F . D O B L E R , 49, R u e des R o ch es —  P A R I S

L a  p la q u e

“REPORTER"
A S  D E  T R È F L E

répond à tous les  d ésirs : 

U L T I M E  R A P I D I T É

O R T H O  S A N S  É C R A N  

A N T L H A L O

E N  V E N T E  P A R T O U T

69127 Paris. >— lmp. Gauthier-Villars et Cie, 55, quai des Grands-Augustins. — 12-22


